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LICÇÕES 
DE 

Gra1n.ma,tica luso-latina 

DA ETYMOLOGIA 

CAPITULO 1 .º 
1 

Da palavra o sua 'naturcsa.. 

LICÇÃO ·1.ª 

DA GRAMlfATICA E SUA DIVISÃO. 

§ 1. A Grammatica ou ·é a sciencia dos princípios 
geracs ela expressão do pensamento por meio da pa­
lavra fallada ou escripta em todas as línguas, ou a 
arte que ensina os preceitos 11a1ticularcs, empregados 
por nma liuguà determinada na expressão do pensa-. 
mento e applicados iu1uelles princípios. 

1 Assim a Grammatica port11gueza é a arte, que 
ensina os preceitos para exprimir o !)Cnsaménto por 
meio de palanas portugucz,1s; a Gramrnalica tapna 
a de expriinil-os por meio das palavras d'csta língua. 

2 Tem por fim a pn\:.entP Grammatica expor aqucl­
les [H'iucipios e prrrcitos. ou fazer o cstutlu 'tta Gram­
matíca 11~w só .1:unw ~ric11cia, mas- tambcm ·~0010 arte. 

a A e~prt'~sãu potlc rcforir-sc a ideia on ao juízo; 
quauto a rxpl't!S15ão cm si . r~la se faz 1}or ·meio da 
palavra fallada ou' cscripla., Quando na expressão se 
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empregam gestos ou outros quaesqner sigmies, que 
não seja a palavra, ella deixa de ser do dominio da 
Grammatica. 

Divide-se pois a Grammatica: L °, em unas partes: 
a· que trata da expressão da idéa, isto é, da palavra, 
e a que trata da expressão do juízo, isto é, da pro­
posição ou omção; esta ~ a syntaa:e. 

4 Como a palavra pode ser ' fallada ou éscripta, 
d'ahi vem: 2.0 , a subdivisão da primeira parte cm ou­
tras duas: a que trata da expressão da idéa por meio 
da palavra fatiada, e a que trata d'essa expressão por 
meio da palavra escripta, tomando a ultima o nome 
de urthngraphía. ~ . 

5 E assim como a palavra pode ser consider;ida 
~implesmente em sua natnresa, pode tambem sei-o 'f 
quanto ao modo de prcm1mcial-a. D'ahi vem: 3.0

• ou- \ 
tra subdivisão da Gr~mmatica cm outras dnas partes, i 
chamadas ctymologia e prosodia ou orthoepia. 

LICÇÃO 2.ª 

DJ. ETYMOLOGIA, 

~ 2.0 A etymologia é a parte da Gramma tica que 
ensina a natureza e origem das pi.!l avras. ' 

G Pal av ra é um signa l elementar <la bratão, com 
que se m;prinfo uma idéa que faz parte du juízo. 

. 1 
l 

7 A C'/!f 11wlogia estuda a pa\'av, a: 1. °, nas iiléas que 
exprinw, e a db trilrne cn1 classes; ~.º. cm c,Hla uma 
das fHll tes em q,w cada palavra se divide. e ·denomi­
na-as m1zes, pr1,[1.1.·os, i1, fi;ro:; e suffi.ru,;; íJ.º, 111i:,; :;;ons ~ 
que a com1,ucm, e é a ['U l'te phol'lí.'lira . ;'\hs o {':·.lrnlo 
tl'esta Jiarte 1la Crarnmalic:a fka,·i,~ c:--tCl'i l, e11l'adu11ho 
e obscn,·o, se não fo::-se :.u.x i\iatlo p0la historia e com~ · 
paraçãv . E' pu!· meio <lestes cJuis auxiliai 1~s ytie;a 
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ttymologia, sciencia inteiramente nova, como diz l\fr. 
Auguste Brachet, pode chegar a origem das palavras 
e conhecer as leis de transformação das linguas; foi 

, assim quase poude descobrir que a linguagem se de­
senvolve segundo leis invariaveis, e segue em sua$ 
transformações regras necessarias. 

8 Estas transformações se operam por meio de dois 
processos, que l\lax Muller chamou a renovação diale- , 
ctal e alteração plw11etica. Em virtude d'estes pro­
cessos pode-se formular as duas leis seguintes : 

1. ª Emquanto uma lingua não se fixa pela escrip­
lura ou litteraltt"a, pode transf onnar-se em differentes 
dialectos. 

2. ª As palavras de uma línyua podem-se tornar dif­
feremes, alterando profwidamenle seus elementos com­
ponentes e apagando-lhes o sentido primitivo. 

Foi em virtude da primeira lei, que certos missio­
narios, fazendo com todo o cuidado um vocabulario da 
Jingna d·uma das tribns selvagens da America central, 
quando voltaram a esta tribu dois annos depois, viram 
que esse vocabulario já não servja mais, porque a 
lingua já não era a mesma. Foi em virtude da 
segunda lei, que a palavrà latina viginti, por exem­
plo; derivou-se das duas duo e decem, a franceza 
vi11gt de deux e dix. Vt, dois, está por dvis. que se 
corrompeo em bis (duas vezes) e perdeo o d inicial e 
o s final; ginti, dez, está por dasa.ti (sanskrito, de­
cada), perdendo a syllaba inicial da, trocando a sibi­
lante pela lingual, o a por i e inserindo um n eupho­
nico. O mesmo se applica a palavra portngueza t~inte 
que se deriva da latina, perdendo a syllaba gi e mu-

, dando o i final em e mudo, que , tem o mesmo som. 
-9. O portuguez é um dos seis dialectos, que nasce­

ram da lingna popnlar de Roma, levada por suas le­
giões para as colonias. Os outros dialectos são: o fran­
cez, hespanhol, italiano, provençal e valáco. 

'~ , , 
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CAPITULO 2.0 

Da historia e comparação. 

LICÇXO 3.1l 

DOS ELE\IE~TOS TJO PORTGGUEZ. 

, ~ 3.0 As palavras lalinas, qnc passai·am para o 
porlugurz, atravessaram o periorlo romano e depois 
outro período, que chamaremo,; do portngucz antigo . 

.JO :\Iuitai; <l'essas palavras jà se haviam passado 
do grego para o latim (escl'iptorcs ha tln opinião que 
estas duas línguas a principio coustiluiam nma só), 
que por sua -çez as recclJer:un do sanskríro. 

D'aqui se deduz que para ostuclar bem o portugucz, 
ô nece:,;sario nãosú i1· lmscar a origem drsuas palanas 
e o modo tio formal-as nas linguas antigas, como com­
parar os períodos jntcrrnctliarios da rncsma língua. 
Temos portanto de comparar o portugncz :intigo com 
o moderno e com o romano, para poclermos remon­
tar a origem latina, e, achada esta, pru,·n<IPr <lo mos-

, mo modo.até o san--krito, a fonte mais tmliga, ondo 
nos é ,lado beber os esclarcrimPntos possíveis. 

41 ~las não é o portuguez a unira língua dcriva1Ia 
ôa latina (n. !>), e f>Ol'l(lle a troca das lellras em todas 
cllas se effcctua com a mrsma persistencia, salvo al­
gumas oxcepções, não po1lemos estudar qualquer das 
mesmas línguas sem o auxilio das outras. 

Tomemos para exemplo a palavra pai. Vemos, re­
montan,lo ao portnguez antigo, que esta palavra era 
padre; e como na passagem do latim para o romano 
as lettras não se conservam sempre as mesmas, com­
parando-a com patcr, vemos trocar-se a dental forte 
, pela branda d, e, ,alem d'isso, qne o r mu,tou de lu­
gar por mr1tathe.~e. Ora toda a palavra se compõe de 
duas partes (ou mais, § 55): raiz e terminação, de 
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modo que em pater e pad1:e a raiz é pâ e a termina­
ção tr ou cfr (snffixo sanskrito tn). EsLe suffixo tR é 
empregado em sanskrito para significar em geral o 
11ue faz 011 pratica alguma acção, e em particular. 
como neste caso, nomes de parentesco. Quanto a raiz, 
pâ :,ignifica sustentar ou govemar, mais . par.ticular- , 
mente, o qne governa a familia, o pai. Tomos mais a 
observar que, conferindo a palavra portngueza com a 
das outras linguas, temos em hespanhol e italiano pa-
dre (grego r.2bíp). Quanto a palavra portugueza, deve-
se notar alguma differen(a entre cita e a das outras 
lingnas, principalmente a latina, d'onde veio immc­
diatameote. :\las esta dilierença, que se explica pela 
necessidade de não confunclil-a com a actual padre, 
que tem o sen tido de sacerdote, o pai espi1;itual, só 
attinge o sumxo, consistindo na perda do e mudo fi-
nal on atonico, perda tão frequente e a que estão su-
jeitas taes vogaes. Não está no genio ela lingna aca-
bar sua~ palavras por conso:mte; a perda do e arras-
tou a do r, que, como liquitla. está mais exposta a 
alteracões e até a suppressão. Afinal o d não poude 
resistir e resolveo-se cm i, qno, formando diphtl1ongo 
com o a, aclherio a ellc,. assegurando á palavra uma 

, cena extensão. Vcrifka-se ainda que a etymologia da 
palavra pai é verdadeira, desde que vemos figurar a 
raiz d'ella em outras palavras com a mesma significa­
~.ão ele proteger, como nn lingua antiga pamnra. pro­
Lecção, amparo, <lefensão, ajuda; paranho. amparo. 
Entre o portugnez pacato e o latim placatus h;t um 
intermediario antigo, 'que é pagado; entre pagar e pa­
care temos peccar, etc. Este podia couf11nd1r-se c-0m 
o vocabulo actual peccar, e por isso mudou-se para 
pagar. Portanto, observadas as regras de transforma­
ção elas lettras, e, conhecidas as que são conserva­
dás cm no~sa lingna, convem indagar, se na língua 
anti,ra ha alguma forma correspondente, que esclareça 
a actnal pela comparação com a·palavra latina, grega 
ou sanskrita, comparada tambem com a das outras 
línguas neo-latinas. 
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t2 Cremos que a comparação já so pode estabele­
eer a partir do duodecimo seculo, post-0 que haja 
quem pense que só do tempo de D. Oiniz é que se. 
pode considerar como formada a lingua portugueza. 

Seguindo sempre e~te methodo, não obstante ser 
novo entre nós, chegaremos, ao passo que estudar­
mos o portuguez em suas origens, a conhecer tam­
-be{ll o latim. Mas, corno na formação do portuguez 
entram, cada um com seu contingente, o arabe, o go­
lhico, allemão e o grego, comparando estas linguas. 
d'esta comparação resulta naturalmente o estudo das 
mesmas linguas e dos dialectos latinos (umbrio e osco) 
em consequencia da comparação estal>clecida entre si 
t, ellas, bem como da dos dialectos allemães e outros; 
mas este estudo não pode deixar de ser feito na me­
dida do espaço de que dispomos. 

Querendo, por exemplo, saber a origem da palavra 
noite, achamos que em latim a palavra correspon­
dente é nox,-ctis, em francez nuit, em italiano notte, 
em hespanhol noche, em grego w~ (nyx), w.t-ró~ 
(nyktós}. Vê-se que o grupo ct ou kl é commurn ao 
grego e ao latim, o qual se converteo em francez e 
portugucz em it, italiano tt, hespaohol eh. O'aqui se 
pode concluir que. como noite, as palavras leite, oiu,, 
biscoito (lacte, octo, biscoclus) e outras, nas quaei 
existe o grupo it, salvo algumas excepç.1cs, como 
trecho de tractus, hespanhol trecho, leem a mesma de­
rivação. 

·13 Cómparando as palavras latinas t;Om as portu­
guezas, que d'aquellas se dcri,,aram, vê-se que estas 
variaram em alguma cousa o sentido das primitivas, 
~endo esse sentido ora mais Jato, ora mais restricto, 
do que este, e as vezes até contrario. Temos. por 
exemplo a palavra lacerare que significava despedaçar. 
desmembrar, esquartejar, despojar, consumir, estragar. 
O verbo antigo lazerm· tem lambem a significação de 
causar damno, offender, quebrar. despedaçar, romper: 
mas lacera1· já significa simplesmente dilacerar, des· 
pedaçar, rasgar. Morealitas quer dizer condição de 
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,rwrnr, sujeição a morte; mas da palavra mortalita$ 
derivou-se m01·talidade não so com esse sentido, mas 
significando tambem o numero dos obitos, e m1Jrtan­
dade (antigo morteydade). que significa o grande nu­
mero d'clles. 11/ortariwn signilicava não só o almofa­
riz, gmf, collirio, como a cal e areia que naquclles ~e 
piza; ma~ rnortefro (antigo), só tem o ultimo sentido, 
e o morteiro actual o de canhão e o de gral. 

Mr. Brnchet cita cltarpentier, carpentarius, que sig­
nificava o que faz coches; em portuguez carpinteiro é 
todo o otlicial que trabalha em madeira. Caballus era 
o sendeiro: mas cavallo é generico e comprehende 
não só o sendeiro como o cavallo de sella. A mesma 
difforença nota o mesmo philologo outre minare, enca­
minhar e me11er; jtm1entwn, jumento, e jument; pe, e-
9ri11us, peregrino e pelerin; arista e a,·ét~, 11resw; ca,·­
ruca e charrua, l te. 

lft. O estudo do sent!do das palavras é muito mais 
difficil do que o da fortif.t; este é todo material, ao 
passo que o,d'aquello não, e já pertence ao dominio 
da psychologia. 

i5 O latim. sendo transportado ás Hcspanhas pela 
conqttista romana, absorvco a língua que ahi se falia· 
va, o celta, o sofTreo por $tia vez, alguns seculos 
mais tarde, notavcl modificação em c.onsequoncia da 
invasão da poninsula pelas tribus germanicas, depois 
substituida:- pelos arabes. A historia nos apresenta 
uma luta prolongada, que se terminou paulatinamente 
pela expulsão dos ultimos. ·Ainda durava a lucla. ílUan­
do Affonso de Caslolla deo cm dote ao Conde D. Hen­
rique, francez de origem, qúf se casou com D. Tha­
reja, sua filha, o condaUo de Portugal. A comitiva do 
Conde, vinda rle França, devera ter intl'oduzido no 
porlngncz gran1le copia de palavras fràncezas, ainda 
augment;Hla com o <'üntingente trazido por D AITonso 
lll, que· vivco muitos ann~s em França, para onde 
maudou ~ou,filho estudar. Com o contacto das tluas 
nações, Portugal e Hespanha, Jnrritas palavras cas­
ielhauas deveriam ter-se introduzido no portuguez, 

~ , 
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alem d!'} outros elementos, cmja existen'cia se 
exp)ica em grande parte pelos factos ela historia 
nacional. 

Entretanto ia-se formando aos poucos este bello 
idioma, para o qual concorre1:am muitos elementos 
diversos, como o celta, o grego, o latim, o germa11ico, 
o arabe, o francez, o italiano, o llespanhol, o proven­
çal, o allemão, o slavo, o inglez e depois tambem os 
idiomas da India e Africa e o tupy, posto que estes 
contingentes sejam pequenos. 

§ ti.º Com os povos da peninsnla iberica, relativa­
mente a conquista romana, acnnteceo o mesmo que 
com os· das Gallias. pois quê elles afinal adoptaram 
a lingiia dos conquistadores; os povos da.:; llespanhas 
tomaram completamente os costume~ romanos e atê 
se esqueceram da propria Jingua, cimo nos informa 
Strabão. O eleinento cellico porta"hto, que entrou na 
composição do portugnez, niío,Pode deixar de ser li­
mitado. Constituem este efcmento, alem de outras, 
estas palavras: bagagem, borra, bico, -betonzca, b 1cia, 
betula,, vidttPiro ,0u u,dueiro, bardo, calhandrr.i cerveja, 
dolmen, druida, darthro, galerno, gárrotear, gal('óta e 
talvez goteia, que Cun.;tancio dá corno voz turca, 
arnez, jarrete, marga. marne. JJOto (de pâ bebei:), 
caes, .tru(io., touca, vassollo. 

~ 5.0 Ao elemento :eltico segue-se chrooologica­
mente o latino; o grande numero ,lc voóabulos d'csta 
proceclencia, formamlu a qnasi total idatle<lo portuguez, 
prova que esta lingua é fillfa da latina. 
, 16 Menos proximo ~ ·.latim do que o italiano no 
que diz respeito as vogitcs, pois qnc esta lingua nos 
apresenta organisação mais simples (Diez), : porem 
mais visiubo do systema phonico francez, <lo que do 
bespanhol, o portuguez apresenta na maior parte de 
suas formas a maior semelhanc;a com o latiffi:i Nasci­
do <10 latim vulgar, com0tas outras linguas Í'Omanas;­
elle não offerece tudallia grande" difTcre~as .. do.·latim 
classico, pois que em~muitos casos deixa a fo_9ilir po­
pular, par<\ seguir o m~ possivel a ctáss1ca, in-
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troduzi<la mais tarde pelos eruditos (,), e consti­
tuindo o que se chama o elemento de origem sabia. 
\ ssim, das dnas formas duplm·e, abante, ebriaca (la­
tim vnlgar' e duplicare, ante, eúrius (latim classico), 
ao passo que o francez segue a primeira, di~endo 
doubler. avanl, ivraie, o porlngnez ao la1lo de dobrar, 
amme, tem duplicar, ante.~ e Pbr10. Não ob:-tante ili­
zor com a liogna popular de l\oma:-sem)Jla, cami-
11/10, batalha, beija,·. tornar, o portugnPz diz com os 
patricios:-vlJ, pugnar, osc11,for. 1·evnter. 

1 i ~lnitas palavras não pas::.aram do latim ao por­
lugnez. nem as ,outras linguas: por não offcrecercm 
rorpo b~slantc áquclla ·rcsistencia prcdsa para seu 
u:-;o, ao ,passo que outras 1lesaparcceram, porque não 
rleram formas identiras. No primPiro dso .~pes, para 
ronservar-se, foi preciso ampliar-se cm esperança: no 
segundo bell1wi (guerra) confondir·sc-hia, visto não . 
havPr no portuguez o gcncro nentro, com bellurn 
(hello). o deixaria de exprimir a idea do derivado do 
germanico werra; riv"s, rio, expulsou munis, flumen 
e fl,udm, qne ~o poude conservar-se. para exprimir 
11 ideia tio qnc corre, no composto efll111;i(); JM'la fez 
dcsapar,,cer janua e oslium: radius, raio. fui mm. Ou­
tras wzes foi a forma primitiva que dcsapam:co, fican­
do os díminulivos: <lo acus fez-se agulha (acurula por 
aciwta). processo ele que já havia dallo exemplo o la­
tim popular, fozen!lo de <qJis apicula, tio qual sahio 

'a/Jelliu. que signilica litteralmcnto abel/lflsinha. · 
13. O latim possuia a faculdade de formJ1' substàn­

tivos dos participios passado~ rios vé1'ho~. í' o portu­
guez o iinilon liclmcnte, como o francci. D~ scribo 
veio seriptam, do escrever o escn11to, romo se diz o 
la,.ado (costa ou corôa, quCJ o mar banln e rlcixa de· 
pois em sêcco), o ensopado, o assado, a ,,~bitia, a co­
muta, ele. Mas esta faculdade chegou em portugnez 
at(~ a forrnar substantivos do~ infinito:-, tirando·lhes a 
terminação, a maneira do francez, se ó que 11ão scguio 

ClJ Dr. Ileraclito Graça. 

1. 
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· o processo opposto. De appellar veio appello, de 1>ur­
gar purga, de levar leva, de multar multd, de mani­
mar mamma, de peitar peita, de pro·var prova, etc. 

A imitação do latim o portuguez formou verbos 
novos com o participio passado dos outros verbos; de 
cogilus fez cogitar. O latim popular por seu lado de 
usus, rasus, ausus fez os verbos usare (por Uli), usar; 
razare (radere), arrazar; ausar·e (audere), ousar. 

§ 6. 0 Em seg1tida uamos a lista das palavras ro­
manas: abbreviare, acia(1) aza, acicula (agulha), adi­
tare, adjutare, adperiinere, adplanare, ooramina 
(arame), fila , aliorsum (alhures}, allautlare, alabar 
(antigo. louvar), amarescere (amarujar), 1Jmaricare, 
(amargar), amicabilis, amma (ama), amplare por am­
plificare (ampliar, amplificar), apropriare, aquagium 
(agoagem),arborcta (arbusto),artitus (a rtista), astrozus 
(de que se formou desastroso), astrnm (astro, d'onde 
vem desastre), astrus, astrum ~alrio), angmentare, 
aucella, avicella, por avicula (avesinba, avicula), ba­
burros, burro, latim babulus, (palmlo), baia (bahia), 
ballare I bailar, provavelmente de origem germanica), 
bassus, basso, baxo, t,)as, (baixo), bm·,,, barus,(barão), 
baselus (baixel),. bostar (de bos, bosta), batualia (ba­
talha), batuere (bater), belare, balar, bellax (só nu 
supcrlalivo. bellacissimo), bibo (beberrão), blitum (bre­
do). boatus. bucca, (bocca), burdo (bordão), ,burgus, 
burrae (bnrla), burricus, buricns, caballicare (caval­
gar}, caballus, cai ou k<,i (caes), caldaira (caldeira), 
cambota. camí11at1J, (chaminé), c<1minlls, rampana' 
(campa, campainha), campiones, canat>a, (cava, cel­
leiro), cunna, caJ)a, cnpanna (cabana), capere (caber), 
capitanus, capritus, caprio (cabrão), cap11lum (cabo, 
corda), cara, carabus, carpa, casa (por domus), 
casul11, cnltflte, cansa (em vez de res), cecim1$ (cisne), 
ciconia (cegonha, de tirar agua), circare (cerca r), col­
lioa (por collis), columellus (colmilho), colpus (golpe), 

·1) As palavrus qnc estilo griphadus são us usadas 1mtcs de 
Carlos Magno. (Diez). 
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combn,~, co1·tina(I, costuma (costuJ}le, mos), crema . 
(creme) , cw:us, c1isire (coser), dutiva (dadiva), de­
jectare (deitar), d·1mentare (dementar), deputare, dif­
facere ( desfazer), devia.re desviar, directura (direitura), 
diréctum (por jus, direito), discappíliare (descahellar), 
discursas, disseparare (separar), disunire, drapus' 
(trapo), ducere se (conduzir-se), duellum (forma de 
bellum, archaico), dulcire (adoçar, adocica r), duplare 
por dnplit.:are (dobrar), esw (isca), exagium (ensaio), 
excaldare (escaldar), excolare (escorrer), exradicare, 
eradicare tdesenraizar) ,falco (falcão),falsare (falsear), 
fa rnus por fraxinus, freixo, fata (por parca, fado), 
ficatum (figado), fictas (ücto), {lasco (frasco), fluvidas 
(por fluidas, fluido), focacms (fogaça), focns (fogo), 
follicare (folgar), f orest(s (floresta), fortia, forcia (força), 
frigidare (esfriar), fund1bul11m (funil ), fnro (furão), 
gabalum (gabela), gamb'a (garnbia), gannat (engano), 
gavia (gaivota), geniculum (joelho), gluto (glutão), 
grandire (engrandcccr),granica (por horreum granja), 
gubenmm (por gubemaculum, governo) , gubia, gut.ia, 
gulbia, gulvia (goiva, provavelmente de origem ibe­
rica), gyrare (girar),hereditare (herdar),hostis (hoste), 
impedicare (impedir), impostor, improper'are (d'onde 
vem improperio), incapabilis (incapaz), ince11s11m (por 
tbus, incenso), inceptare (encetar), incrassare (en­
graixar, engordar), iriculpnre (incul pa r), infan s (in­
fante), intímare, iterar e (errar, va gar), jejunare (jejuar), 
intimare (intimar), jentare, jubilare, juramentum; justi­
ficare, lacte e lactem (leite), Jancearc '(fançar). tatus 
(ao lado), levisticum (por liguslicum, Jignstico, planta), 
licinium (lichino), Jig·atio (ligação), longano, longabo 
(lin~niça), lornndrum· (loend ro), rnacror (magresa), 
malitas (malrlade), rnamma (mao1mã), mammare, 
manducare, rnnri t,,m, rn1,re11s, more, masco (ma 1,eara), 
mastk:tre, mntrina. ma trinia (ma<lrinha e maclrnsla), 
rrladielas (metade), mcja re (mijar), melicns (por me­
dic11s) , meliorarp, mensurarc, merces (merce) , mili­
mendrus, 011 mili rnr.udrmn (meimentl ro), minaciae 
(ameaças), minorare, minutalis (por, minutus), moder-
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gelo (gelo), gravar, gris (gris), garupa, groselha, 
grupo, guia, galardão (werdon ?), guarita, guerra 
(werra) ; guindar, guisa; içar, (hissen), jardim igar­
den, inglez); lat.a, leste (lest), lista, lote (lot, lôs ?), 
loja, linga (élingue), maráo, magano (magan ?), mala, 
manã (manne). nrnne'luim, marco (marc), marchar, 
maca, (barnac), marechal (marahscalb),marco, mastro 
(maij?) , mvquez, momo, (mõwe) musgo; norte (nonl), 
nuca,'ovens (hamban), oeste (owest), orgulho; quilha; 
raça, rapaz , rato, rico, roquete (rochel), roubar; sala 
(saio?), salgueiro, senescal (sini::kalh), sombrio, ~in­
grar, sopa, sul (sud), talinga (taliogar ?) , tanque, te- , 
xugo, tarja, tirar, toalha , tonel, tocar, topete (toupct), 
tregua; ucha (huche); vaso, vagar. 

~ 8.0 Sobre a influencia do elemento grPgo na for­
mação do portuguez, potie-se applicar o que diz Mr. 
Augnste Brachet sobre a formacão do franccz, isto é, 
que o grego pouco conrnrreo para esta formação. 
Todavia damos em segui tia a lista das palavras gre­
ga$ usadas nas linguas romanas, segun,lQ Diez: 

A nro, á1.<.c;, agonia, ã1wvia, asco, àiaxo;, acidin, 
àxnoi:x, atomn, ã:-:op.c;, ba.,tâ" (de (3:xa-ri~t,v, contl111.ir), 
bocal, {3avx:í.),10v, gruta, {360po;, bno, {3p,ãv, bolsa, f3úpqa, 
qera{'à1J, 1eve&, g,n...re , yv1..1.vti-rnç, di~colo, Õvax.o).o;, no 
sentido de desenxabido, ermo, ipnp.c,;, como afljcctivo, 
smno, ~'»f~; •• hem[crar,Pn , r.tJ.~Xf:xvi:x, tio, ,11110 lambem 
se derivâ do goth1co tld11f , O.io;, cara , "l.a.i.p:x, escara­
velho, x&pato;, catop11ltc1 '! Y.a-ra~chí, calma, xo:C1..1.oc , 
COl/a, X~)j_:.,:, {IOl(O, z;i:;;:;, r}fHl r/•1[11, l'.é-JÕV, Va::o p.tra 
bebei', /opa, ).&r.:xlJcv, lfomrrn, nomP proprin. /..1.::a.::í.p,c;, 
feliz, l).ratfro, nome tlP um (H' i1!11 é~ii.tc; , azr•du, 7Jt1 11rm , 
tamlll'm do g-otll ico, r.xttc:1, rap,1z, r't'hrlll, r ·•lrjnr, 
;:a).!Yb, p11/nrm, r.:xpx'é.úi, l'lliíl[l:Jl,:(~O. 110 ~1'11 li lri tln 
cli:-l'lll"'J. ru1tnl:1. -:-:l -:- 7.i.~:1. d ,at ,, d .7.-:-~ •. . ~ir y,,, t; "lf:Í., 

reboca r?, M11\• ío, az,pi.v, snpnr, ·spf 11rr11 c:1.::í.-;:--:-rn1, 
esm,•1,i/, v,u.iJpi;, vp.ip1:, t rifn >f (I , -:i.i7.1r;~:1. pP!-tl, t 1,1d 1, 
elr.1 ncnlo ro111a1111 ·:i.pr--:pcv, trW:•. itl. , -:p ,;.J"1.:r-r;. fn1,fl/ , 
9av:,. f ,11 ,?/ , ytt p~.; . 

~ !.> . Temos agor:'\ do tratar do elemento cstran-
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geiro, no qnal figuram cm primeiro lugar as linguas 
romanas. Mas devemos observar, que ~ó tratamos 
aqui das palavras aqoptadas em portuguez depois do 
sua formação, porque, se, como já vimos. ainda não 
se pode considerar formada a Ungua antes do corule 
D. llenriquo, as palavras francezas della então intro­
duzidas 'não podem deixar de ser consideradas como 
elemento formativo. Das linguas romanas é a portu­
gueza. que mais con~erva a formação latina; e, com­
quanto a franceza . lambem esteja muito proxima 
ll'esta, não podemos, som negar a influencia do ele­
mento francez, deixar de reconhecer que o portu­
guez tem modos de formação, que lhe são proprios, 
o não se confundem com os das outras linguas 
romanas. 

rn. É o grupo eh, por exemplo, que pode pôr em 
uvillencia este modo de formação peculiar a nossa 
lingua. Sabemos que eh provem dos grupos latinos 
d. pi. fl. o quo estes gmpos são representados: em 
italiano por chi, pi, fi,; cm húspanhol por ll (jl eh); 
1'111 valáco por chi, pt, fi, sendo conservados em pro­
n,nc;al e franccz. Mas isto não quer dizer que os trez 
grupos latinos não s~jam tambem conservados em 
l>ortugucz, como em clamar de clamare, plano de 
plamts, in/lummar do fl.ammare, havendo ao lado d'es­
tas palavra::; chamar, chão, chamma. Assim, todas as 
vezes que encontrarmos palavras, em que as lettras 
cl, pl. fl não sejam conservadas, ou deixem de ser 
representadas pelo eh portugue_z, podemos com cer­
teza concluir que ellas não pertencem a língua, mas 
foram aduptadas de outras, como a palavra italiana 
1,iano que vem de planus. 

E' segundo ostas regras e outras1 que daremos a 
respeito de cada uma das lettras, que passamos a 
i\()resentar as listas das palavras estrangeiras adopta-
tlas pelo portuguez. · 

~O. Elemento Italiano: acariciar, adagio, afTronta, 
~larma, agio, aria, ale1'la, alteza, andante, andantino, 
anspeçada, aquarella, arcada, arcbivolta, arlequim, 

1 
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arpejo, arcabuz. arsenal , attitude; bagatella, baqueta, 
balcão, ballão. balaustro, balauc;trada, balapço, bam­
bochata, banco, bandeira, barraca, barricada, bastar, 
bastlão, 1ba:itonada, bequadro, belladona, belveder, 
bemol, balança, billião, butio, bomba, bote (golpe), 
bufão/ borrasca, bussola, bravata, bravura, bronze, 
brusco, buril. bulletim, ·burlesr.o, busto, barca; ca­
briola, cadencia, calção, calafetar, calibre, calma, cam­
,bista, cambio, camafeo (cammeo), camarim, camarista, 
cambeta, camisola, canalha, que se introduzio em 

' portuguez por intermedio do francez (1); candi, canêve 
(antigo), canhão, cantata. c~ntão, capote, capricho, 
carabina, caracolar, caraYella, caravonada, carcassa, 
caricatura, carmim, carnaval, carroça, cartel. car­
tão, cartucho, casaca, cascata, casamata, cassino, 
cassarola, castello, catacumba, catafalco, cavalgada, 
cavallaria, cavalleiro, cavatina, cabeção, coronel, capão,, 
charlatão, chusma, cicero,ne, cidadella, cidadão, cocpe, 
comparsa!. concerto. contractar, contrabando, cornija, 
cortejo, cupula, cortesão, crescendo, cruzado, couraça, 
cimalba; desinvolto, <lesinvoltura, doge, ducado; es­
cola, escalada, esgrima, emboscar, embóscada, em­
brulho, esbirro, escarlatina, escorcineira, espir1eta, 
esquadra, c~capada, escaramuça. escapar, escopeta, es­
colta, esp'adão, espadachim, espião, esplanada, espon­
tão, esquinencia, estacada, estancia, estuque.estafeta, 
es~ampar, estoque, osvelto; fachada, fanai, falsete, 
festão, filigrana., Oorête, frangipana, fragata, fresco, 
fuga; gabinete, gabião, garrafa, gazeta, gigantesco~ 
generalíssimo, girandola, gondula, grutesco; ,isolar, 
improvisar, incarnado , incognito , infantaria , im-

~ pregnar; jovial; laguna, lazareto, lazaroni, lavanda, 
lava, loendro, loto; macarrão, madrepora, madrigal, 
malandrino, marrasqnino, marmita, mascarada, mo­
delo, mosaico, mosquete, moscatel, medalha, maça­
pão, mercantil: moscada; nicho, numero, oratorio, 
opera, orviatão; pagina, paladino, palheta, pennacho,, 

' 
(lJ Dr. Hcraclyto Graça. 
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panlalonas, parada, paravenle, parapeito, partasana: 
pasquim, pasqninada, passada, pastel, patacho, pa­
trulha, pavonear-se, pavez, peccadilho, pedante, pe­
ruca, piano, panada (agua), piastra. pedestal, pilastra. , 
pistaclte, pista , pistola, pistão, pitoresco, pilhar, pol­
trão, pomada, porcellana, postiço, presto, prestidigÍ­
tador, perfil, populara; quadrilha, quactro; ra')uela. 
rabeca, redurto, represalia, revolta, t·esposta; sala<!a, 
sacalla, saltimbanco, sarabatana, selim, scntinella, 
sepia, seqnim ou zcquim, sereníssimo, sedenho, sa­
marra. solfejo, soldatlo, solo, soprano, sorvete, sol­
dadesco, sorte, siroco; talhada, tramontaoa, tarantula. 
tartana, tenor, timbales,. torso, talisman, trampolína. 
trombone. tara, tarifa, lOr([Uesa; vedêta, vaquêla, villa. 
violino, violonccllo, volcão, volta, voltear; xarope; z1• 
belina, zeste. ' 

~ 10. Elemento hespanlwl: abricote; arn~bova, alasãu. 
albino, alcova, arrumar, ajudante, algazarra; baunilha. 
barrorn, beu,ioim, bizarro; cabaço. capitão, casuísta. 
cassuleta, castanholas, caramollo, camarada, rapal'oção, 
canolla, cabrr.:;tante, caserna, cedilha. 't.:igano, choco­
late, cochonilha, creoulo, corredor, coronel: clominú. 
disparate, dcsúmbarcadouro; embaixada, embarca­
douro, el dorado, embargo, esquadra, espa<lào: galão. 
grandeza, guitarra: haeanea; indigo: jasmim, janqui­
lbo; lacaio, limão; mnnílha, mantilha, marmelada, 
matamouro, merino, mesquinho, mulato, musaranha: 
nacarado. negro; paina. parangona, pintada, platina: 
recife, regular, risco; salada, sarabanda, savana, sere­
nata, sesta. sobreca rga, sobresalto; taôaco, tomate. 
transe, tulipa. 

~ t t. O proven~al Ooreceo desde o seculo undc­
cirno até o dccimo quarto cm quo começou a dcs­
cahir. Não seria para admirar que deixasse vestígios 
d'aquella epoca de esplendor nas línguas congeneres, 
e que, ou dircctamente, ou por intermedio das outra~ 
linguas irmãs, se tenham introduzido no portuguez 
palavras d'essa língua. Putencem ao provençal as 
palavras: avalancha('); carregilr, cabo, corsario, ci-
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garra, cabrito, cruzada, cornalina, caixa, cadeado, 
cµalé; dourada, donzella; espada; forçado; granada; 
maltrapilho, menestrel; rodar; veiga. 

~ 12. O elemento allemão, que contem as palavras 
existentes em portuguez, differe do elemento germa­
uico, em que este comprehenue as palavras intro­
duzidas na lingua latiua do seculo terceiro ao decimo, 
e que foram por ella transmittidas á nossa. As que 
formam o primeiro elemento são: bivaque, bloqueio; 
hul'l'ab; lansquenet; obuz; sabre; vagomestre; chu­
crute; brande; kirche; flecha; renna; gravar; valsar; 
bismuto; cobalto; caparosa; manganez; potassa; quar­
lzo; e:;patho; ' zinco; nikel (sueco); bahú; chique; vam-
piro; colza (flamengo). . · f 

~ '13. O elemento inglez contem as p::ilavr~s: vagão, 
tunel, expresso, coke, jury, bill, club, mitingne, pam­
phleto, cheque, esplin, conforto, humor, chale, redin­
gote, alligator, bife, bilhete, rosbife, pudim, bolto, 
dollar, grogue, gin, ponche, rom, jockey, buldogue, 
grume, tilbury, festival, lanche, whisle. dande, crupe, 
dir111e, cabrestante, cuter, Oibusteiro, paquete, pacote, 
pulia, hyale. 

~ 14. Constituem o elemento slavo: polca, mazurca, 
rndova, caleche, palacio, sable. estepe, knoute, czar, 
cossaco, gravata (russo), bussartlo (magyar). 

§ '15. O elerriento semitico deo-nos: seraphim, cheru­
bim, gehenna, behemoth, pascoa, cabala (do bebreo, 
viuuo por iotermedio, do latim), rabbino (talmudico), 
akorão, dolman, bey, cara.vana, derviche, firman, ja­
nisaro, narguilhé, odalisca, pachá, carnvançará. cemi­
tnrra, dragomano, califa, mameluco, marabú, minarêto, 
n~arfim, mesqui~a. turbant~, chacal, gazella. girafa, 
gmeta, onça, tahsman, zeqmm, serralho, sultão, visir, 
bazar, azimuth, ?adir, zenith, alcali, alcool, alambique, 
almanak (do latim barbaro-:--almanachuse), alchimia, 
elixir, borax, ambar (mala10-ambar), sene, açafrão, 

(1) O D/.Heraelito Graça é de opinião. que esia p&lavraoo, 
veio direetamente do franeez. ' 
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julepo, arrobo. xarope, algebra, aigarismo, rabi: zero, 
cifra, ban·ogão, barrogã, algodão, cotão, tafetá, kios­
que, dtvan, sofá, armazem, nacar, laca. quilate, la­
ranja, azul, talco, algalia, algazarra, xeque, mato, azar, 
cafó, tamal'inu, tamara, almirante, carmezim e muitas 
outras arabos. 

~ t 6. O elemento oriental deo: betelo, on bethel, 
nabaoo. horda (mongol), manejós, mandarim, junco, 
catuá, juncal, mancloni, bazaruco, dopo, brahmanc, 
bezoar, chalé. chabuco, palanquim, pago1lc, paria, 
cornacá, bambú, monção, chá, canario, our:mgotango 
(malaio) e outros: mandubi, zebra (africano). 

~ n . O dt>mento americano, e sobretudo o tupi, 
tleo-nos as palaYras: ananaz, r.ajú, cacáo, jacaré, cho­
colate, guaraná, rolibri, condor (kuntur, quichna), 
jalapa, quina, quinino, sagú, tabaco, tapioca, tatuagem, 
tucupim, quandú, yapú, cnrurú, anta, cutia. tapuia. 
tiririca, espo1·ar, peteca, entoem·, gapuial', catncar, 
popocar, pol'Crecar, ontejucar, cucangar, pinchar, ca­
.piuar, embiocar, bobuiar, catinga, toooia. tocaiar; oca, 
pirão, mandioca, tingui, timbó, anajá, sapucaia, urncú, 
tejupá, e muitos outros nomes de fructas, arvores, 
animaes, etc. 

~ rn. O elemento IJistm·ico tambcm forneceo pala­
vras a língua portugueza. Em geral pode-se dizer 
que as linguas indicam factos e cpucas tia historia, e 
não é para despresar o auxilio, qne a f!Sla sciencia 
pode prestar o cstwlo dos idiomas. t.; assim que 
q1.alquer vocabulo ela lingua tupi, introduzido no 
portuguez. rrcort.la a epoca do descobrimento do 
Brazil por Cabral. Porem não e ll'isso que tratamo:-: 
aqui, mas d'aqucllas palavras que se dirivam do:­
nomcs de cidades ou pessoas e tlesignam cousas con­
cretas, ohjectos materiacs e sobretudo imcnções ou 
importações novas. Eis alphabcticamontc sua lista: 
artesiano, attico (de Attica), auglccismo, arminho (de 
Armenia), algaravia (ele Algarve), amphitryão, alias, 

(1) Dr. Hernchto Graça. 
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CAPITULO 3.0 

Dos sons de qnr as palavras se compõem. 

DIVIS}O DA::\ LETTIIAS • 

~ 2{. Os sons de que as palavras se cornpõcm,são 
expressos por meio tle signaes escriptos, aos quaes se 
dá o nome de lettl'as: é a reunião d'csles ~ignaes que 
reccl.Je o nome de abccedario ou alpltaúl'lo, palavra 
composta dos nomes elas duas primeiras Jellras do 
alphabeto grego, alphct (!X) e bew ({3). 

22 O alphabclo latino compõe-se das soguintes let­
tras: a, b, e, d, e, f, g, h, i, h k, l, m, n, o, p. q, r, 
s, t, u, v, x, y, z, alem do aposlroplw, que i111lica li 
suppressão ele uma vogal ('),e do C), que snbslilul' 
o m ou n. 

23 .\s lcttras se dividem em Yogaes e consoantes. 
As vogaes são: a, e, i, o, u, !J e as nazaes rorrnspun­
dentes: as mais são consoantes. Esta;:; se dividem 
segundo o ol'gam pelo qual são prnnu11ciallas: i:e são 
pcln garganta, chamam-se gutt11raes, como e (rom o 
som dQ k antes ele a, o, u), g (antes de a, o, u), k, 
q, x (com o som <le ks), clt gregó (com o som de k). 
Chamam-se linguaes,sc são pl'onunciadas pela lingua, 
o taes são: eh, fl (com o som 1lc .r e• j. e~te antes de 
e, i),j, ç, s, e, (antes ele e, i) ex (coro o som de eh), 
x, (com o som do s, e z). São palataes as 11ue se 
prounnciam c:>m o paladar ou ceo da hoeca, e são: 
l, .lh (ou l molhado), 11, 11h (ou n molhado),,. I.Jrando, 
r forte ou cio brado {tT). As . donlaos pronunciam-se 
com .os <lentes. como d, t, th. As tlcoto-lal>iacs pro­
n~mc1am-sc com o.s dentes e labios e são: /. ph, v. 
Fmalmoote as lal)laes pronunciam-se com os labio:-: 
somente, sendo ellàs ô, p, m. 



25 

2i Os Grammaticos antigos faziam outra classe das 
semi-vogaes, isto é, lettras que ora se consideram 
como vogaés, ora como consoantes, e taes são: l, r, 
v, y. ' 

Ainda outra classe era a das sibilantes, isto é, das 
que se pronunciam comq soprando-se,c são: e (antes 
de e, i), s slí. Outra classificação mais das consoantes 
consiste em dividil-as em sonoras e mudas, sendo 
$Onoras as que teem por si um som, ou que, emit­
tidas sem o socrorro de vogaes, podem comtudo 

· deixar ouvir uma sorte de som interior e nasal; ~ 
contrario as surdas. São sonoras primeiro que tud , ' 
as vogaes. e entre as consoantes k, e (com o som <le 
k), eh, q, p, ç, s, ph; as mais são surdas . 

.As Jettras lambem se consi,leram /orles e fracas: 
são fortes todas as que não forem nazaés e semi­
vogacs, qnc são fracas. As n~zaes são vogami, cujo 
som é tambein cmittido pelo nariz . 

. \s litJuii.las são assim chamadas por sua naturesa 
mobil e fluida e pela facilidarle com que se confundem 
com as semi-vogacs,e taes são: r, n. v que permutam­
se com L; 1) com 1· e m; 1n com v e /; !I com l; l com 
n. As mais são mudas. 

As lcttras ainda se dividem em umues e 'medias e 
cada uma d'estas classes em aspiradas e não aspira­
,das. As tenues são e, eh, x, k, q, t, p, ph, r, y, s_; as 
medias: g, j, d, b, m, n, v. As aspin1das sr, formam 
pela combinação do h (tmica aspirada simples, co11l 
qualquer lenue on media (meio pelo qual as transcre­
veremos), como eh, {, th, ph, dh, nh. , 

Comprchende-sc que algumas cl'estas classificações 
não podem ter hoje applicação, e quall(lo muito ser­
Yem parn explicar as leis euphonir:is das línguas pri-

, mitivas, sem às quaes, como no san:;krito, torna-se 
difiit'il no estudo comparativo, que ternos a fazer, sua 
intelligencijl, e podendo infl1Iir nas línguas modernas, 
destinamos para tratar d'es~ns leis a parte assim de­
nominada, ou rnod1ficações euphonioas, § 53. 
· Comprehen<ie-se tàmbem que o alphabeto latino é 
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defficiente para exprimir muitos sous, ou signaes par­
ticulares, quando se trata de transcrevei-os de outras 
linguas para a nossa. 

25 O alphabeto sanskrito, por exempl0, compõe-se 
de 46 lettras propriamente dietas, e entre ellas ha 
uma clàsse das chamadas ce,.ebraes, cuja pronuncia se 
faz dobrando profundamente a lingua sobre o pala­
dar, de modo que prqduz um som que parece vfr da 
cabeça, pelo que os Grammaticos índios as chamam -
capitáes (murdhanya), correspondentes as dentá,es, 

,;
is on menos e que transcreveremos por ,, th, 
Jlll, n . Os Gpmmaticos idd.ios tambem incluem 
e o r na classe das vogaes, que se dividem em 

breves e longas. Segue-se o alphabeto sanskrito:-
Vogaes simples: a, â, t:, i, u, 1l, L, L, n, R. 1 

« compostas: t, igual a a ma.is i; ó, igual a a 
mais u. 

Consoantes gnttnraes: k, kh, (!, gh, N. 
<e palatacs: eh, tch, dj, djh, nh. 
« cerebracs: ~, 01, d, ~U11, n. 
« dentaes: t, th, d, dh, n. 
« labiaes: p, ph, b, bh, m. 

Semi-vogaes: y, r, l, r. 
'Sibilantes: ç, sh, s. 
Aspirada simples: lí. 
Diphthongos: re, m. ou. 
D'estas lettras as duas primeiras columnas são das 

ienues, sendo a segunua das Lennes aspiradas. As 
duas columnas seguintes são das medias, sendo a 
quarta elas medias aspiradas. A quinta columna é a 
das nazaes. ' 

LICÇÃO ã.ª 

D.\S 'l'OGAES 

~ 22. As vogaes ou são primitivas 011 derivadas. As 
primitivas são: a, â, i, i. u, ·11. As derivadas são as 

... 
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que resultam da combinação de qualquer das primi­
tivas com ontra,como ,i, ó. 

2ü As vogaes estão sujeitas a duas leis muito im­
portantes, a saber: á da gradação e á do peso. Todas 
as vezes que se insere um a breve antes de outra 
vogal primitiva, diz-se que ella está no primeiro gráo, 
empregando-se o que se chama guna, que significa 
qualidade. Contrahindo-se as vogaes i, u com a, 
obtem-sc os sons e e ó. Se o a que se ins"ere ó 
longo a vogal passa ao segundo gráo, que se chama 
vnd-dhi. 

2i Entre as tres vogaes primitivas verifica-se que 
o a é a mais pesada d'ellas,o ia mais ligeira,estando 
o tt a respeito do peso entre o a e o i. Comquanto 
seja só cm sanskrito, que estas duas leis tem appli­
cação rigorosa, não é menos certo que cllas influem 
nas linguas dcrivadas,como o latim e portanto o por­
tuguez. 

t8 i\Ias antes de tratar d'esto assumpto, vejamos 
quaes são em latim os representantes das vogaes do 
sanskrito. Segundo Bopp, o e breve latino é a altéração 
mais frequente do a sanskrito; o o, como em grego, 
substituo mais raras vezes a mesma lettra, como 
octo de ashlâli, 11orem de návam, nnva-s de náva-s, 
socer de çvaruras, etc. O ê e o breve latino são os 
sub$titutu:; mais ordinarios do â longo sanskrito,como 
em sopio (dormir), svâpáydmi (durmo). O a longo 
conservou-se em mâter, {r<iter, sanskrito nuitâ, bhrâtá 
e nos accusativos plnraes fcmcninos, como 1w1;âs, 

• cquâs (nâi:ás, áçi:âs). O â longo sanskrito tambem se 
allcrou em ~ latino, como sbni, igual a sâmi, o qual 
tambem resulta tla contracção elo ' guna do i, como 
sM-s de tishlbé-s. Este guna lambem é rí'prescnt.ado 
pelo <J!, que nos monumentos mais antigos da lingua 
se escrevia ai,comt.J quaiso por queso,quaistor.questar. 
Raras vezes ai é representado por oi, do qual veio ai, 
como {oedus (por {oidus) de fid, que com o guna é 
igual a {aid. Quanto a vogal sanskrita n, R, seu re­
presentante latino é talvez ra, ur e ar com metatbese, 



28 

como ars (lbema are), de lm-ti-s, fecitr de .yálmt 1: 
istartus por slra-ltls de stn-ta-s. 

29 Sendo o guna mnito raro em,lalim, o é lambem 
em portuguez. Todavia pode-se titar como exemplo 
a palavra aiwum, del'ivada de uro, queimar, <{UC per­
tleu sua significação de brilhar; d'este verbo tambem 
procedeu aurora (no sentido de brilhante), que se con­
servou em portuguez. Foedus, que contem o guna de 
{aidns ele fid, n. 28, ligar, raiz de fido, i11{tclo, conser­
vou-se nos derivados, {ederativo,{ederação. Da mesma 
raiz procedeo fidts, do qual nos veio com syncopc -fiel, 
i'rlfiel, como atlestam fieldade (portuguez anligo),/idelis­
simo e fidelidade, fiduciario, e com guna fé o composto 
contra-{e. No portugnez antigo encontra-sP fiadoria, 
fiaduria., fiadura no sentido do {ianra, que tamlJem 
nos parecem derivados da mesma raiz por meio dt' 
um guna irregular,por /aidiira e fedura. Fendo (por­
tuguez antigo {eu) a contem em si, porq11P, segundo 
Viterbo, esta palavra compõe-se <las iniciaP$ tlc {ide.,; 
ero vobis domi110 i·ero meo. Feito,portuguez anLigo,no 
sentido de negocio, contracto, está no mesmo caso. 

30 O latim se mostra igualmente sensível a <lille­
reuça de gravidade entre a e i: dá-se, por CXl!mplu, 
mudança de um a primitivo em i na~ syllabas abor­
tas, quando ha sobrecarga proveniente de composi~río 
ou dobramento, caso cm que a mudança é de rigor, 
abjicio, por abjacio (de ab e jacw), lPligi de tango. 
Nas syllabas fechadas (as em que a vogal ó seguida 
de duas consoantes ou de uma no fim da palavra), ba 
ordinariamente e por i, conforme o mesmo principio 
de enfraquecimento, qne tem o nome de apophonia, 
como abjectus, inermis, ou então o a primitivo se con­
serva, cômo contactus (de cum e tango), eJ·acltls (de 
ex e ago). Em portuguez lemos ubjecto, jacto, iuerme 
por .in-arme; inimigo por in-amigo, projectar, projecto, 
malificio por ·mali'-facio, por rnalu{acio. O a lambem 
se enfraqueco em u em latim e port11guez. como cm 
quatuor, qualrc, de catváms. Em lignum,lenlto ha uru 
enfraquecimento do a cm latiIJ) o do i em e em por-
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tuguez, do a da raiz sanskrita dah queimar, equiva­
lendo aquella palavra a combustivel. 

O enfraquecimento do a em u é produzido em latim, 
como em sanskrito, ern virtude da sobrecarga da com­
posicão, a qual se oITectua em conculco, insulsus (por 
concalco, conculcar, rnsulsus, insulso). As liquidas, 
como as labiaes, toem certa affinidade pelo it, mas 
seguramente a lingna teria preferido, diz Bopp, con­
servar o a de calco, salsus, se o u não fosse mais 
ligeiro do que o a . .As l~biaes tomam o tt em formas 
compostas, em qne se devia esperar o i, occupo, au­
cupo, rmnc11po, contubernium, em vez de occipo, etc. 

31 As mutilações feitas nos piphthongos ae, ai, au, 
quando os verbos em qne figuram são sobrecarrega­
dos de composição, repousam no mesmo principio da 
muda}l(:a de a em i e u, renunciando e~ses diphthon­
gos, para aliviar-se, a seu primeiro elemento, mas 
alongando por compensação o scgtmdo, sendo i e tl 
mais ligeiros que ai e au, como acquiro, occido, col­
lido, conchldo. acc11so, (de causa), por acquairo, etc. 
J~m vez do au de {aux, {auces, temos um ô em suf 
{vco, que não ó a contracção de au,mas a suppressão 
<lo scgm1do elemento do dipbthongo, a qual compen­
sou-se com o alon~amento do a mudado em ó, como 
cm 5ôpio de svâpáyami. Em portuguez temos clausumr 
r. concluso, adquerir, occidente. 

O u é mais pesado do que o i, pois o latim, para 
aliviar o peso da palavra, muda sempre em i o 1t final 
tlo th3ma .da quarta declinação, quando é o primeiro 
membro do composto, como {ructifer por fructtt-fer, 
em portuguez {ructi-/ero de {ructo. O u tambem se ' 
muda em i1 entre duas vogaes. 

Das vogaes inorganicas o e radical em latim é mais 
pesado do que o i, como se v~ em lego, rego, sedeo por 
opposição aos compostos collign, erigo, assideo; em por­
tugttC'l ler, leitura, lido, colligir. Mas e final parece ser 
mais ligeiro do que i, que se muda em e breve antes 
,te r, especialmente nos casos sem flexão dos themas 
neutros em i, como mite ao lado do mascUlino mitt"-8: 
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~ relação de formas, como corporis,jcooris, corpu.s,jccur 
prova que o o breve é mais ligeiro do que o u. Em 
portuguoz porem, a considerar-se grave .a palavra pri­
mitiva, em relação a graviss1mo, gravidez, o e final é 
mais pesado do que o i. O mesmo em relação a 
corpo com corpusculo. Mas gravame e encorporar 
paretem mostrar que o porluguez não é muito sensí­
vel ao phcnomeno da apoplwnia, n. 30. O e é as 
Tózes um complemento inorganico, como em canis de 
çvans,jutenis de yuva11s e no adjectivo tenuis de latm, 
Dopp, ~ 791. 

, § 23. Passando agora as consoantes diremos, que 
em ·geral o latim antes de duas consoantes prefere o 
e ao i; e começando pelas gutturaos, chega-se a co­
nhecer que em nakha-s, unyuis, gltarmás (calor), as 
aspiradas são substituitlas pela tenue e media, e em 
portuguez pela nazal palatal, como ttnha e pela tenue 
respectiva, como calor. Outras vezes a tenue aspi­
rada kh é substituída, tanto em latim como em por­
tuguez, pela palatal aspirada, como çankluís, vindo de 
lmn'khá-s, ooncha, concha. 

32 As palataes, pelo menos a tenue o media, pro­
vieram das- gutturaes e devem ser consideradas como 
amollecimento cl'ellas; só se encontram antes do vo­
gaes e consoantes fracas (scmi-vqgaes e nazaos (n. 
2/j.-3) e reaparecem quase sempre as guttnraes anles 
de consoantes fortes o no fim de palavra. Nas línguas 
CQngenores em vez das palataes encontram-se ou gut­
tnraes ou labiaes, altcrac.ões <las gutturaes, como 1·âtsh 
voz, panhtsha (quinque). tchalvás (qualuorJ, em por­
tuguez, cinco, quatro. 

A tenue aspirada tch é uma alteração do grupo 
sk, se. Da raiz tchid fender. veio o latim scindo e o 
portuguez rescindir e talvez scisão, cesura scintillar. 
Como se vê o portuguez converte o grupo se em si­
bilante na pronuncia, aparecendo só na cscriptnra. A 
não ser assim, pronunciar-se-hia resquindir, ,·esquisão, 
esquintillar. Em portuguez antigo temos scitosamente 
por scientemente, scólfito por esculpido, sconducto, e~. 

' 
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:J:l As cereb,·aes ou linguaes são modificações da, 
dentaes. Suas mudas apar~cem raras vezes no começo 
das palavr.as, a nazal nunca. A raiz mais usada é d i, 
voar. As dcntacs mudam-se em cerebraes depois de 
.~/,, pela aílinidado dos sons cerebracs pelo sh. 

:n. Das dcnt.i,es o latim perdeo a aspirada que as 
v,~ze:- s111Jstilnc,como o pnrtugucz pela labial aspirada, 
corno rlh1l111a-s, fumus, fumo, ou pela dental media, 
que t:uullem representa o theta. grego, 0, 8. Reco­
nhece-se em iufra,inferior,infimus,palavras da mesma 
familia que as ' sanskritaS' adhás em baixo, ádharas 
inferior,adliamds infi,mtts. No osco é a mesma cousa, 
pois o / de mefiai corresponde ao dh, de mádhyâ e d 
do latim mediw:, medio,mcio,quo supprimio completa­
monte a aspiração; o que acontece frequentemente 
nesta língua no meio elas palavcas, ainda na classe de 
consoantes que di~põem de aspirada, como mingo 
(mijur) ,li119t1 (lmnberJ.mill , lih; o dativo tibi {lubllyam) 
e a terminação bus (bl,yas). O latim muda o d cm l, 
como cm lacrima em vez do grego õh.pu,- voç (dákry,­
yos) , mudança que passou para o portuguez. O 
mesmo em dah (11ueimar), lignum, lenha. O dh tam­
bcm é substituído por r, como cm meriçlies por medi­
dies, qun o portuguez .snpprimio em meiodia e o 
fr,1n,·cz cm mitli. Esta mmlanca é muito frequente 
nas linguas malayo-polynesias (Bopp). O t tem muita 
predilecção pelo s antes, ~t (veja-se este grupo). 

35 Em latim a aspirada sonora labial bh é stlbsti­
tnidl no principio da palavra por/, e no meio, as 
mais das vezes por b. De bitara veio fero e de fe,·o 
lei'llr. Das labiaes o latim conservou,como o sanskrito, 
o m final.que o port11guez convcrteo no dipbthongo ão 
nas pala,ir·Js que antigamente terminavam em om. O 
p em latim muda-se em gnttural, mas a labial primi­
tiva pode não desaparecer em todas as palavras , oomo 
em patch (cozer), patlis , o que· é cozido. 

Das semi-vogaes o y é representado em latim e 
portnguez pelo j , como yugh, j rmgo, j ungir, j , que o 
portuguez· supprimio, e que o latim vocalisa em i sem-
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pre qne se acha antes de alguma consoante, como alius 
a/jus de anyâ-s, outro. Pode-se aproximar da m,osma 
palavra o latim ille,que qner dizer o outro em relação 
a hic, este, e não, é rara na historia das linguas a 
prodncção dé duas palavras differentes na form:i, mais 
ou menos analogas no sentido, por uma só e mesma 
forma primitiva: ullus é <la mesma origem que ultra, 
ulterior ,ultimus, po$tO que a vogal da forma primitiva 
pouco se alterasse. • 

Em latim a$ vezes se supprime a semi-vogal v, como 
em sermo de svar (portuguez sermão). a semilhança 
do grego que não a tem. As vezes Lambem o v 
sanskrito se muda em f grego depois de s inicial, 
como acontece em latim, em que lambem se vocalisa 
em u,como em s11as sims,e outras vezes se endurece 
em gnttural,como ric-si (vixiJ,de vivo (sanskrito ghiv). 
O e de / acio é o v do causativo bhavayâmi, de bhu 
ser (em latim devia ser' fu). Para o poi'tngnez pas­
saram depois estas , mudanças. Das labiacs é re­
presentado em latim: o bh por f o b, Bopp, ~~ J Ci , 
e 18. 

:37 As semi-vogaes o liquidas confundem-se e muitas 
vezes se permutam por causa da sua uaturesa mobil 
e fluida. Assim ,. muda-se em l, como de rulsh bri­
lhar (sanskrito, ruk). veio lux, luceo latino, de ritsh 
(de •·ik) abandonar, li11quo, portuguez lu= e delicio, 
delinquir; n em l, como latim alius, gaclico eile, 
sans~rito anyâ-s; n em l, como no suflixo latino lent 
e sanskrito 1:ant (veja-se estes suffixos), dltária-rant, 
opulenl (de dhá1,a, opus, riquesa): v cm r, comp 
sanskrito çvas, latim eras, porlugnez antigo eras (p.ro· 
craslinar), cresco, crevi de çvi. (de J.vi), pioro de plâ­
váyâmi (raiz plu. latim /lu, por ,plu, pluit); m cm l, 
como ·cm flâ, comparado com o sanskrito dhumâ so­
prar (estando o / pelo d): v cm m, como em rnare, 
sanskrito van (agua), clamo. 

38 Quanto tis sibilantes, o ç é quasi sempre a alte­
ração do um antigo k,o que explica porque é ordina~ 
riamente representado nas línguas da Europa por gut-

I 



tural, como çvati, comparado com o grego x1x,lll,-c>, 
(kyón,-o), latim canis, cão; danç com õ&x.\l(,) (dáknó), 
lacero e gothico tale, lacerar; dáça-n com ~faã (dékâ), 
decem, golhico tpihwn, armorico dek, irlandez déagh, 
deiche, dez; çuçká-s com sicczts, sêcco, zen d huska; 
çvaçura-s, com socer sogro, gothico svaihra; çváçni-s, 
socrus sogra. l\Ias nestas duas ultimas palavra~ portu-
guezas a mudança foi para a guttural media. ' 

A segunda sibilante corresponde ao eh francez e sh 
inglez e substitua o s em certos casos determinados. 
Assim, depois do k ou r só pode haver sh, como 
dakshina-s, dextra, a mão direita. Como se vê, 'o 
latim decstra tem um s depois de e. Esta lettra é 
extremamente rara como inicial, e das palavras saDs­
kritas, que se podem considerar terem passado por 
intermedio do latim para o portuguez, sex, seis de 
shash, é que se pode affirmar tel-a possuido, mas já 
mudada cm s. 

A outra sibilante é o s, que antigamente em portu­
guez se dob.rava no principio das palavras; ordinaria­
merite existe em todas as línguas, e é muito sujeita a 
mudanças no fim das palavras. Todavia é dillicil 
acJmittir que o s final se tenha mudado immediata­
mcnte em u (contido no dipthongo ó por au), mu­
dauça ~ue tem lugar quando o s final é precedido 
de a (veja-se a lettra s), e a palavra seguinte começa 
por a ou consoante sonora; dove-se poi~ suppor que 
o s se muda primeiro cm r e o r em u, corno se vê 
no francez, em que al se converte em au (animal, 
animaux). Eram, ero está por esam, eso; 9uorum, 
qua~um polo sanskrito klsham (vindo de k~sum, por­
que o s mudou-se em .~h por causa do e que o pre­
ceuo). Encontra-se Lambem em latiln e em portuguez 
r final P.Or s, como amor. dolm·, odor e nos compara­
tiYos. É frequente em latim inserir-se a nazal antes 
de sibilante, como rnensis, de mds, ensis de asi'-s, 
Bopp, ~ 79·1. ' 

39 O h cm Dengala é uma lettra dura e corres­
ponde em latim a h ou g. Compare-se hdirnantâ-m , 1 
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com hiems binverno. Em anser, ganso o portuguez 
representa pelo g o h sanskrito ( que foi supprimido 
em latim), vindo talvez por intermedio do gothico, 
,POis que em allemão é ga11s, tanto qne a raiz gothica 
vag mover, correspon1le ao latim veho de vâh. e rle 
ambas essas raízes vieram para o portuguez, de um 
lado vehiculo e de outro rnga· (a que se rnov<'), vigã; 
da raiz llh, gothico laigo, latim liugo, proveio o portu­
guez Lingua (a que lambe),d'onde derivou-se linguiça, 
do antigo linguainça, ou hnguat'iça, e até longariças. 
De hnrl (de hnrd) com a antiga tcnirn cm lugar rio li, 
proveio o latim co,·cl, nofoinativo cor, r:nrd,~, e talvez 
o golhico hairtó, portuguez coração. Algumas vezes 
o h é b resto da aspiração de outra lellra 'que' não é 
gh, como se ví:, na terminação do imperativo ~anskrito 
hi de dhi. Outras vezes parece qne esta aspiração se 
converte cm !/,como no portuguez antigo mesgo (meio · 
de alguma cousa), que pensamos vir de madhyá-s, 
meio. J. 

40 As nazaes em' geral preferem aJuntar-se ás 
mudas· a que depois se ajunta uma vogal. As raízes 
que teem nazaes antes de mudas, renunciam antes 
áqucllas do guo a estas, como bandh faz bad-dá-s 
ligado. 

,_ 

t • LICÇÃO 6.ª 

DA C~NVERSfo fJAS LETTRAS : . . \TINAS Elll PORTUGUEZAS. ''OGAES, 

§ 2li. ~Ir. Augnste Brachet em seu excellente. 
Dictwnnafre elymologique tle la la11gue française tliz 
que a troca tias lettras latinas cm francezas apoia-se· 
em dois principios, que se podem designar com os 
nomes de acção menor e tr01rnção. Com.o estes dois 
princípios podem ser applicados ao portuguez, pas­
samos a expo-los, segundo o auctol' francez. 

li·l O primeiro principio consiRte na effectiviclade de 
uma lei natural ao homem, de fazer tudo com o me-
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11or estcm;o possivel. 1~ em virtude trcste principio 
qne a linguagem·tem por causa a necessidade de di­
minuir o c~furço, e por fim chegar a pronunciação 
mais facil. E por isso que se nota na~ línguas a .tcn­
cleucia para en fra<1uccer as lettras. E assim que do 
latirn aqua veio o portuguez ar111a, do latim antigo 
kii-•fatPm ~ahio cmlatfm e o portuguez cidade, de 
sapnuem sabão. 

,, 1-2 Outras yezes é pelo phenomeno tia assimilarão, 
que as linguas do duas lettras diversas postas em 
eontacto. mutlarn uma d'ellas na outra, corno o laliru 
e portuguez que fizeram ele patricidium,parricidiwn, 
parncidio. D'aqui se ronclue que ha escalas-de sons 
que as línguas de~ct>m, sem tornar drpois a subi-las; 
se tio grupo tr desceo para rr. não é mais possível 
snbir lle ,.,. para tr: ou devo-se ficar em 1T,ou descer 
mais.um clcgráo, adoçando o som para r. Se o s em 
arúos se trausfurmou 110 r de arbor e an:ore, não é 
mais pussivcl fazei· de arvore on;ose. . 

!13 TamlJcm acontece que, se a palavra contem al­
gum som aspero, proveniente' de lcllra dobrada, para 
facilitar-se a emissão do som e com o mesmo funda­
mento, separ.-se, supprime-se ou troca-se uma d'el­
las; ou finalmente troea-se outra qualquer consoanto 
da palavra por lett,·a clitTerente: tio latim cribrum fez 
o portuguez crivo, supprimindo um dos 1-r e mudando 
o b em v, ·mas eonservou 11eregrmo iutaclo, sem du­
vida porque não haYia 'como em cnbrum duas vezes a 
combi11acão do r: ·l . 0 com outra consoante dura, como 
o e gutlural; 12.º com o b, ao passo que em peregrino 
o som aspcro do r abran1lon-se com a combinação das 
qualro vogaes da palavra, facilitando assim extraordi­
nariame1ite a pronuncia. O mesmo acontece, quando 
ha 1l na palavra. 

E-ste phenomeno chama-se dissunifafão. A troca de 
um uos dois rr por. l, e de 1 por r funda-se em que, 
tendo o latim d.ois sutnxos <lc origem commum: alis 
e aris, servia-se de alis, quando havia na palavra um 
rode ari.),quando havia {,como muralis por muraris, 
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ilellaris por stellalis. Lusci11iola deo em portuguez 
rouxinol, lilium, lírio. 

44 Pelo principio de transição as palavras não se 
transfonnam immediatamente em outras sem passar 
por grãos intermediarios. Atljuvare não passou im­
mediatamente para o portugnez, mas para o romano 
adjutare (donde veio-nos adjutorio) e d'ahi para o 
porlugnez antigo adjudar, do qual veio ajudar. 

45 Todas estas alterações se fazem por meio de 
modificações chamadas figuras de palavras, as quaes 
consistem em addicão, suppressão e troca de lettras 
ou de seus lugares. A figura pela qual se accres­
centa alguma lettr~, tem lugar; Lº, no principio da 
palavra, e chama-se prothese (atambor por tambor); 
2.°,no meio e chama-se epenthese (Mavorte por Marte); 
:J.°, no fim e chama-se parngoge (error por erro). A 
que supprime lettra da-se: 1 °, no principio da pa-
1:wra e chama-se apherese (sentar por assentar); 2. 0 , 

no meio e chama-se syncope (esprito por espirito); 3. 0 , 

no fim e chama-se apocope (márrnor por marmore). A 
figura pela qual se troca uma lettra por outra chama­
se antithese, como ingre:; por inglez; chama-se meta· 
these a que troca o lugar das lettras,~mo cravão por 
carvão .. Todas estas figuras são muito usadas não só 
na mudança das palavras de uma Jingna para outra. 
como na mesma língua. 

§ 25. Dividimos o estudo da troca das lettras em 
duas partes: uma relativa á das vogaes, outra á <las 
consoantes. A importancia das vogaes em romano, t.liz 
Diez, depende principalmente do accento tonico; as 
vogaes que o teem, não estão sujeitas em sua mu­
dança a regras,precisas, o que não se dá nas qne não 
o teem ou ator>icas, sujeitas a mudanças muito mais 
arbítrarias. As vogaes dividem-se em, longas e ,bre­
ves, e tanto umas como outras o são por naturesa e 
posição. 

46 A vogal a manteve-se intacta em portnguez. !\las 
ella se enfraquece em ei e e,as vezes,e é o caso mais 
importante, pela influencia do e ou i que se lhe ajunta, 
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~orno primarius primeiro; basium beijo; eerasttm cereja, 
e pela resolução do c em. i, como faclus feito, lacte 
le,te, denariu:; dinlteiro. A comparação com o francez 
nos da um i em premier, baiser, cerise e fail, o que 
indica que o portuguez antigo inseria o 1, como se 
pode verificar pela pronuncia verdadeiramente portu­
gueza, que nestas e outras palavras é tal, como se 
ellas ros:.:em escriptas assim: primairo, baijo, janairo 
(antigo), etc., com o a muito fraco. :\fas ha palavras 
em que o c não se resolve em i, como facto, acto, 
com quanto antigamente se dissesse aito. Antes de 
r,i a muda-se em o,como fome de /anzes,conservando­
se ordinariamente nesta posição, como ~m fama, 
dama, gamo; nesta ultima palavra o segundo a mu-' 
dou-se em o. Sam. sanskrito, tornou-se com em po['­
tuguez, o cum latino. Sendo o a atonico. mas estando 
antes de syllaba tonica, muda-se em e, como sma­
ragdus esmeralda, e lambem sendo j.nicial, como as­
pa,gus espargo. Depois 'da syllaba tonica, a atonico 
muda-se em ei, como de oliva ofü.:eira (vid. súmxo 
anus), mas o a inicial ú por via de regra preferivel 
no domínio romano. 

1,.7 E tonico: t.º muda-se, a) em ei, com.> fe1·tia, 
feires, b) em í, como vindemia, vindima; 2.°, antes de 
vogal tonica muda-se em i, como denarius dinheiro; 
3. 0 • depois de vogal tonica muda-se, a) em a,, como 
quisque cada um, dies <lia, b) cin i, corvo conigere, 
corrigir. frigere (rigi'f, ,·edimere remfr, st1ugere estru­
g:r ,c) em ão, como coleus (por influencia do) antece­
dente),scriberc escrivão (por influencia do v). 

48 1, sendo tonico, L.º, muda-se, a) em e, como 
obedire obedecer, juniperus genebra, cuniculus coelho, 
arista ar~ta, concipere conceber, invidia inveja, b) em 
a, como bilanx, balnnx, balança, widalon (antigo alto 
allemão), galardão, constringere constranger, ibi ahi; 
2.~.antes de vogal tonica oi muda-se,a) em a, como 
m1rabil1a rnamvilha, Jdrundo andorin!,a,,h) em e,como 
s[lvaticus selvatico, selvagem, llispania Jleypanha, Phi­
lippus Fe.lippe, implere encher, testim.onium testemunho, 
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vtndemia vendagem; 3. 0 , depois de vogal lonica i mu-
- da-se, a) em e final, como unicomis unicorne, sem'enlis 

semente (pela perda ela consoante e porque o e final 
tem o som de 1), b) cm o, como aw·171,g11umtwn ouro­
pmm1to (por influencia do r aclet·cdcnle). mel,us me­
lhor (pela resoln(ão do j em i) p1j11s pe1or. 

l!O O tonico, 1.°, muda-se em 11, como testirnonium 
testemunho; 2.0

, ante:- de vogal tonica muda-~e cm e, 
como llorologium 1·elngio; 3.u, depois tia túnica muda­
se em ão sendo final, como latro ladrão, occasio oc· 
casião. 

t,O U tonico, 1.0
, muda-se em o, como medulla 

rniollo, Augustus Agosto, gruis grou., murio molho e 
salmoura (para evitar o l,ialo, e pol' influencia do m 
seguinte); t'ericumlia, t'l!l'f/Ot1ha; ~.°, antes da vo­
gal toniea muda-se, a) em e, corno ju11i1wm1; getwbrn, 
(b,em o, como cuniculus coelho; 3.", depois ela touica 
muda-se, (u em iio, como (<Jcus fo!JrLtJ; e sPndo íiual. 
corno cumculu.~ coelho, i111111111s iniquv, mtula-sc em o, 
b) cm i, e para evitar hiato, como duo, dois (por 
mctatbese). 

51 Afcrescenta-se e: l.", antes rio grupó se, como 
scribere. escrever ( exceptna-se sc1e11cia sc11le11 ?, sem a, 
scenario, scalido, etc.); 2.", antes <lo grupo sp, co1110 
spe.~, esp'eranfa, spetulum espelho, speclaculum e!ipel'ta­
culo (exceptua-sc sphinge, splenitis e outros); a.'>, 
antes do grupo sl, como struo estrug1r, sto estar; 
stylum e:,tylo (excoptua-se: stase,stranguric, e outros); 
11.°,() em auguriurn agouro. , 

52 Supprime-sc: 1.°, a em a.~paragus espargo; 2.°, 
por in1lue11cia do n antcc1•1lente o e em tn1ebra trcrn 
e cm opera obra; 3.°, o i antes tlo e, como i;ericumfia 
rerqor,ha; depois uo n, como anima al111a; por i111l11-
enc1a do r precedente, como morior 11w1To; :J.°, o em 
lwrnlogium rclngio,e por iulluencia do l Olisipo Lisboa; 
;;,o, 1t em p('liculum perigo, agouro de aug11riu111; ü.°, 
iw; final por influencia do r ,,m pensatorim, (romano), 
p~nsador; 7. 0 , ium final por influencia do r em augu­
num agouro. 
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* 26. A reunião de duas vogaes, pronunciadas de 
uma só vez, forma diphthongo. Os diphthongos la­
lírios pouco se lransmitliram as linguas derivadas, 
porque de tempos antigos elll's começaram a resolver­
se cm vogaes simples; outros, como oi, ei, 01 cahil'am 
em desuso desde o tempo das guerras civis, mas w 
e O' conservaram-se até o sccnlo 3.º e ti.°, segundo 
Dicz. O portugncz representa o primeiro por e, como 
Ccesar Cesar, cmcus ce(fo, e as vezes por i, como 01tas 

~ idllde, a:quus igual, cremenumi cimento, qurero inquiro, 
Galmcia Cali:::a; outras tambem por a, como reger 
acrr, r,yro, rinagre. O segundo é representado por e 
e as vezes por ei; como {remina femea, vrena pena. 
ma•stus mestr,, cama ceia; por i, como mcecha micllela; 
por u, como mrffus muro. 
1 

U:l ' Se porem o portuguez não herdou os dipbthon­
gos latinos, ellc os creou por conta propria e nume­
rnsos, cm conséquencia de attracção ou ele perda de 
consoantes. Taes são: ae, ai, ao, aµ; cie, ãi, ão; ea, 
ei. eo, eu,'. ia, ie, io. iu, oa, oe, oi, ott, õe; ua (antiga­
m,,nte aa, como <ia por uma), ue, ui, (e tambem 
uim, n1uim), uo. O diphthongo em que entra o i 
esrrevia-sc antigamente tambem com ?/, como pay, ,,.y, Cr, ui, uo as mais das vezes se apresentam 
eni palavras de origem sabia ou poetica, n. 16, 
como NJUoreo, quesito, inquerir. Como o e o i, 
o e u atonicoi- se confundem, encontra-se a mesma 
palavra escripla de modo clif(erentc, come 71ae, pai, 
mâc>, mau. D"estes diphthongos: 1.0

, ai procedo de 
aHrarç:io, como aipo de apium, caibo de capio,gaivota 
do l1espanhol gaviofa,, raiva de ralJies; as vezes de 
perda de c011soantc, como t•aidade de fm1itas, cantais 
de cantatis. Em aJJlaiuar e esfaimar não seguimos 'a 
opinião de Diez, que suppõc o diphthongo produzido 
por influencia do franccz plain, faim; consideramos o 
i como eupl1onico; 2.°, ei forma-se por attracção em 
feira de {Prio, ou pela resolucão de alguma consoante 
cm i, como inteiro rle integer; provindo tambem,aJ de 
ai ou ae de palavras antigas, hespanholas ou latinas, 
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comô janeiro de janairo, frei de fray, eira de aera, 
leigo de laicus; b) de e longo, por euphonia, como ideia 
id~a, feio do f~o, cheio de cMo de plenus, freio de fr~o, 
de frenum; 3.0

, oi forma-se por àttracção ou resolução 
de alguma cousoante em i, como gofra de gubia, bis­
coito de biscoctus, sendo tambem usado principalmente 
no portnguez antigo por ou, como agoiro de agot1ro, 
augurium, e por au, como soidade por saudade, po­
dendo lambem ser o resultado de suppressão de con­
soante, como soidão (antigo) por solidcio; 4.0, ui pro· 
cede de attracção e de resolução de consoante em i, 
dando-se o inverso a respeito do c, rltivo de rubeus e 
rubro, milito de mullum, fruíto (antigo) por fructo, e 
lalvez pol' eupbonia, como enxuito (antigo),por enxuto 
de exsutus; 5.°, ou é o representante do au latino, 
como de aurum ouro; provem: a) de attracção do u, 
como houve de liabui,bJ de itt .como couro de corium, 
foi de fuit, e) rle resolução de consoant&, como doutor 
de doctor,d) da ampliação cuphonica do o ou u,como 
choupo de populus, drm de do, estou de st<>, sou de 
sum (e as vezes lambem representa o ó longo.cm to­
nico proveniente de ou por atlr:tcção, como póvo por 
pouvo de populus ou de au, como pobre de pauper; 
6.°, uae provem de supprcssão de consoante, como 
i·guacs de ocquales. O mesmo a respeito de ttai, uei. 

§ 27. A reunião de vogaes qne não se podem pro­
nunciar facilmente, chama-se hiato. Para desfazel-a o 
portuguez lt3mprcga a elisão, a attracção da primeira 

• vogal,a contracção e a inserção de alguma consoante. 
O§ casos mais importantes do hiato ou vieram já do 
latim, ou resultam de composic:ão latina ou romana, 
ou finalmente de suppressão de consoante romana. 

M Ou a primeira vogal tem o accoiito tonico, ou 
não: l. °, se tem, inscr~se uma consoante, por exem­
plo_ v, tt on_ o, c~mo vid'!"-v-ium. Em portuguez, a), h 
md1ca a ex1stencia do hialo,como cahir de cado sahir 
de salire, bem como j ou g, como estrugir de st;·uàe 
lrage (antigo) de trahe; ou z, como t>·aze de trahe; o~ 
lh, como escaravelho de scarabreus; b), por elisão,como 
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pare_de de pariep:; C), por «Jesloca(ão do accento,comu 
pieddde·de viela~; 2. º, se não tem, e a pdmeira vogal 
é e, i 011 tt, a destruição do hiato é facil e opera-se 
frequentemente, como dei•o de debf'o, tina de finca (de 
Leneo?). O u converte-se cm o.como continuo de c011• 
timms. · 

.. 

:.i'~ Como i e e se equivalem, ou o e tem o valor 
de i, os romanos empregavam tim rtelo outro nas 
àcsinoncias eus, ius, como alleum allium, o encontra­
se filea por· filia. Neste t'aso tambem já tinha lugar 
cm latim a COQVursão do i em j, {J ou eh, dependendo 
issp da naturesa da consoante antecedente, bem que 
uão estejam de accoruo todas as línguas ·romanas. 
Em portuguez o i depois do l e ,i converte estas eon­
soantcs cm llz e nli, como filho tle {tlius, Junho de 
Jwiius, alho de alium, tonsellto de consilium (excepto 
lil"io de lilium, exilio), calcanhar, campanha; ingenho 
(excepto calum11iu); com suppressão do d, como 1:er­
gouha ele 1.,ericzmdia; com a ·cta vogal, como estranho 
ext>"aneus; wm conversão do eh cm j, como gmnclta 
(antigo),gmnja. Depois tle m, i converte-se em g em 

· t'eudagem llc vindemia, ou supprime-se, como vin­
dima. 

55 Quando o r precede os diphthongos alonicos ius, 
ia, i11m, de que nascem ari, Pri, ori, uri (11s), ou o 
i é allrahido pela vogal tonica e forma com ella 
tliphth011go. o que é c~nmum a totl~ as linguas ro­
manas. ou consonifica-se, ou snppl'ime-se: l.º, nri cm 
porluguez <lá lugar ao diphthongo ei, como primeiro, 
feria. {rira. Em mw·i~ o r se mudou cm llt, sup­
primiu-~t< o i ,. t\eo uuillto. Em portuguez antigo 
encontra-se advn·sairo, qyersairo {adversa rio), 11oluiro 
(11otari11), 1,af,1yro (sala,,o), coniray,ro, vigairo; ~ortu­
guez mo1icmo cal'illleiro; 2.°, eri, como cr1ptiverium 
(captivuiru),modeira de materia{latim baixo): 3.",ori, 
em portuguez antigo oir, como adjudoiro, mloboiro, 
aradoiro, coyro de coriwn, dá em portuguez. moderno 
habitualmente our e lambem uri, como bebedouro 
(bibitorium, latim baixó). Depois rle•.f, t, e supprime-

6 
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::;e o i, consoniftca-se ou torna-se mudo. com impor­
tantes excepções, coIIlD igreja de ecclesia, ceneja de 
cenisia, be,jo de basíum, por b~jo (i euphonico)_, queijo 
de casinm (idem); 2.°, depois ue t suµprime-:-e e o t 
converte-se em ç, como jllsliça de juslitia, Março de 
!tJarlius; em z, como razão de mtio, cupidi:z de cupi­
ditin, avestruz. (aves tru/hio), dureza de daritia; 3.°, 
depois de e (eh, qu). como braço de brachium (eh 
em ç), culra de calcius (e em ç), juízo de judicium 
(e em z); por attracção, como suspetta de suspicio (e 
em l). • 

Depois de consoantes uoces e de v:• 1. º, depois de 
d i converte-se em j. supprimindo-se o d, como hoje 
de hodie, inveja de invidia, vejo video; 2. 0 , depois de 
g supprime-sc o i, como fugio fujo; 3.0

• depois de -b 
este se muda em v, como debeo devo, em j, 'como haja 
de lwbewn; raiva de rabies, ruivo de rubetts; 4. °, de­
pois de v, este muda-se em g e j, como ligPiro de 
leuiarius (baixo latim), fojo de fovea. Depois da forte 
p, dá-se a attracção em portuguez. como aipQ, caibo. 
As palavras mo,lernas ou pouco populares estão fóra 
d·estas regras, e conser\'am a forma latina, sendo por ' 
isso que ha palavras du9las,sendo uma latina e :-~bía 
e outra nacional, como temos feria e feira, paço e 
palacio, etc! 

56 Quanc).o tt atonico está em ua, ue, ui, uo, tm, 
tem a mesma sorte que o i. Do mesmo modo que 
o i se transforma em j, u cofiverte-se em v, como de 
c~u~dat~ · 

õ7 'Para destruir-se o hiato procedente <le com­
posição, emprega..gé a elisão, seja a composição latina 
ou romana, como de uncle d'oude, rle o do, co-opiirire 
cobrir. ~Ias é mqitas vezes tolerado, como co-existir. 
Os lflatos procedentes de sup1Jressão de consoante, 
posto qne as vezes tolerados, sãl) dest,·uidos ou por 
conLracção, ou por inserção de outras concoantes. No 
p~ifl:leiro. cas~ está magi~ter mest,e (ai igual a e), de­
dist, &ste, v1dere ver. No segundo caso v é inserto 

• 
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depois de u, o, e muitas vezes depois de a, ,como 
papilio pavilhão, caulis couve, laudare louvar. 

58 Segundo Diez o l! gothico corrospondente ao a 
do antigo alto allemão, penetrou nas linguas tomanas. 
Em portngucz temos va.qa de wac (antigo alto al­
lernão), r~gr; (gothko). :Mas o a origina rio eonserva-se 
ordinari-a.mentc, ainda quando deitmerado cm e, como 
alfle,gue ou c.tre,gue (heriberga),/w,jis (gothico), e nos 
nomes proprios, como Cztntario, Cundahari, Clota,io, 
Guoltario, lfollhari. O diphtbongo ie no qual se con­
verte o· e latino, transmittio-se em raras das poucas 
palfwras, em 11ue se produzio, como elmo de helm . 

Os romanos reproduzem o í allemão (que Ulfilas 
exprime porei com a mesma exactidão que oi latino, 
como gí{Ja, (glge), gris .(gri-s), lista. 

59 E é a representação mais habitual do i e gothico 
·ai e antigo alto allemão l, eomo fresco frise, elmo, go­
thico hilms, mas o i conserva-se, ainda que em alto 
all~mão tenha-se enfraquecido em e, como feudo de 
vihu, vehu; esquife slâf, britar, anglo-saxonio brittion. 
O conserva-se, como espolio de spzwla. spdlo. Esta Jet­
tra forne·ce o diphthongo uo que o latim não produzia. 

· U,n,uando é longo fica intacto, como <':rdru:ruln,st, /?h­
l1al. Quando é breve, reproduz-se por o, como estofp, 
stupa. · · 

60 O diphthongo ai, ant. alt. ali . e'i ou e, não é 
estranho ao romano, com ~uaato faça ordinariamente 
ouvir só .i Yogal acl!entuada .. ~ os allemães houves-

. sem fornecido aos romanos a forma jú enfraquecida 
ei,o resultado seria sem 011,·ida ei em portuguez,gn/a 
(geilJ. O diphotongo cm, ant. alt. ali. an (raras vezes), 
o,. <m, é tratado como o latim att, como galopar ~go­
]h1co ltla11pan), roubar (rouboµ). Persiste em Austria 
ro~rar, neerlandez Aust,~, loução, cousimento (antigo). -
ltt ê raro e sua representação incerta, como em Psqui­
var, em que o u está consonificado ,cm e (skíuhrm). 
Aparece lambem no nome proprio Gudestheo, gothico 
{}uths tltius (servo de De11s). 

6,t O fraoo peso das vogaes a.tonicas explica porque 



ellas se supprimeni na primeira syllaba ainda que soja 
. longa, como episcopus, bispo; nellc por in illo. Nos 

proparoxitonrcos ou palavra:; exdruxulas supprirne-se 
ordinariamente a vogal segnínte atonica, principal­
mente u ou i, como ocul-Os olho, positus posto. Em 
latim já isso tinha lugar, como se vê em inscripçõcs 
muito antigas, como em de.dro por dede.rimt, Lebro por 
Libero, caldus, hercle: lamna, valde, vinctz,m o·no latim 
r,Jassico ardus por aridus, cante por canite, JJroclum, 
porgo, spectqclum, no estylo pootico. ,Mais tardo aintla 
speclwn por speculum, ma.sclus, baçlus; frigda, tabla, 
q~e já são formas romanas. • 

LICÇÃ'O 7.ª . . 
Dns consonntel!. 

§ 28. As ronsoantos são simples', dobradas e mitl -
tiplas. Quando ha duas consoantes dcsiguacg,é regra 
que a primeira- desaparece. Se, supprimida alguma 
vogal, ncarem jmllas tres consoante$, sendo· a .,lo 
n\eio mnda ou /, supprimem-so estas ultimas lettras, 
só poclentlo ronscrvar-se entre duas li<Jnidas. R e s 
entro duas rónsoa11tes persistem lambem e forçan~ 
a prel'cdonlc a desaparecer ou a c11fraquecer-se. E 
aiutla 1mporlaute ety11et,[ogicamcnlc o lugar ,1ue a Jet­
tra oi:cupa na palavra, isto· ú, se ó inicial. media ou·. 
final. 

G2 As consoantes são sujeitas a mudanças, como.as 
vogacs. As lit1uidas resistem alguma cousa: trocam­
se frrquentemente (m só com n uiz l>iez), mas não 
abandonam facilmente seu dominio, senão nos caso~ 
já indicados. Mas l vocalisa-sc ou desaparece por 
cansa de producção vocalica. De todas as aspirantc!­
é o s que ofTercco mais constancia, ô que não se 1lá 
1~om o v e j; o h é um simples signal sem som. As 
aspirantes não se lt:ocam entre si, (l o drscnvolvi-

,j 



·, 
mento de / cm h e de h em /, como de v em. j são 
(jasos isolados. As mudas resistem com grande fir. 
mesa sendo iniciabs, cada uma em, seu gráo. No 
meio a forte lorna-se bqnda e esta se resolve as vezes 
em vogal: t mnda-so em d, e em g, p em b; o d dis­
solve-se, g perde--se cm i, b na semi-·rngal v. É o 
,1110 so. chama a substiwirao romana das consoantes, a 
·1ual contrasta completamente (jOm a germanica que 
procede ao inverso, isto é, eleva-se, segundo Diez (•), 
da hranda a forte e d'esta a aspirada. Em irlandez 
nos grupos rp, sp, st, se e em outros em kymrico, 
cornico e bretão a forte (o que 6 des~onhecido•om 
romano) torna-se branda, a qual não se conserva na 

'. inicial; sendo media r, Hual, b e d po~~m aspirar-se e 
b. resolver-se cm u ou e, não potlendo aíllrmar-se que 
a este respe_ito o celta influio no romai10, pois que este 
cnfraqueciml'plo remonta aos prirnoiroo srculos da . 
idatle media . 
• <iil lia notavel coiricidcneia entre o systema romano 

r os dialectos pràkritos, ~cgunclo Dlez, cuja exposição 
. resumimos, em relação a sua origem, o sanskrito: 

1, t, 1' descem a d. ri, b (ma~ k não' clcsce a g). 
: .\ synrope attingc igualnwnto entre vogac::- t, k, p, 
d,'g, b. 11. j <' de mai::; as sibi lantes. ,A Lendencia ro­
mana arha-s1~ 11rwsi irlenl icaml'nte, porem ~ modo 
ainda mais syslemalico, cm uma das línguas gormaJ-
11icas: em dinamarq11cz a forte organica sempre se 
1·on~crva como inil'ial: a media e final sú depois de · 
1·onsoa11lc, des(jen<io a branda clcpois de vogaes. Em 
rom:1110 tambl'm e sob a inllucnt'ia das vogaes molles 
(i, e), as gnlturacs deram Chiantes (Jioguacs palataos 
,: ::;iLJilantes). · · 

:\Imlancas ha de lettras que não s11 podem accom­
. modar a regras, ma::; ao sel)limento, e isto aconlece 

Cl) SPg-undo Bopp a snbstituiç,to gcrmnnica procede assim: 
a• antigas tenues fortes) toruom·:ic (lni ~crmanico cm aspi· 
r1ttlas {brandas) e a:1 medias cm tcnues. l', t, k ,convertcm-so 
em f, f/1 1 lt, estas cm b, d, .'J 1! estas cm p, f, k. B o mesmo. 
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pela assimilação e dissimilação, de que já tratámos, 
sendo nesta tendencia euphonica que se funda a 
troca das liquidas entre si. Outro processo é a ana­
logia, pela qual se leva a palavra a uma certa cor­
responclencia de fprma com outra de sentido pro­
ximo. Em baixo latim octember formou-se segundo 
september. Pela mistura ele radicaes pode nascer 
uma p..alavra nova_ de outras duas, como seg,mrlo 
(conforme) de secundum e de sequenle. Pelo contra­
rio podem-se tambem differencar pela forma muitas · 
significações de uma só e unica palavra latina, ou 
muitas palanas com o mesmo sentido ou com sen­
tido muito proximo, como pensar e pesar de perísare; 
pôvo e cl1ôpo de populus. . 

64 A perda, das consoantes não attioge a inicial, 
que é de grande solidez; a primeina syllaba desap-

. parece toda, mas só' quando é atonica, ou quando 
tem a aparencia de dobramento. A syncope se res­
tringe geralmente as brandas, e em portuguez es­
tende-se as liquidas l e n; a apocope , é muitas vezes 
applicada. De todas as consoantes são as liquidas l e 
r a:- mais i-ujcitas a mNathese, de ordinario por at­
tracção de alg11n1a muda, comparando-se a mobili­
dade das liquidas à <1c1s vogaes i e tt, a que se en- , 
costant facilmente a$ outras vogaPS.• 

6:, A consoante dobrada em virtude de sua maior 
intensidade consnva-so intacta, e é comparada a vo­
gal tonica, sobretudo quanto ás mudas. St, a lettra 
dupla é diminuida quantitativamente, uão o é quanto 

,, a qu:ifül:Hle, is.to ó, por exemplo, TJP pode simplifi­
car-se f'ffi p, •mus nüo se muda em b, corno T' sim­
ples. U, nn, ss pollcm amollecer·sc, mas só perdem 
parte de Sllil ' S1thstancia. 

Gü O latim. pelo mcno:- no começo e meio de pa­
lau:is, r1•p11gna com muitos grupos de con:-oantes, 
que o grego supporta. Faltam-lhe os ~rupos iniciaes 
tt111, ~m, 1m, dn., dr, cm, cn, (exceplo Cnn,s), cs (x), 
ct, bd, pm, p11, ps, pt. No meio (exceptuados os 
compostos com partículas), são excluidos, por exem· 

I 
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pio, os 1~: li, m, ,g, ll. un, ,,,, dm, dn, dr, 
(salvo quadram e os mais aparentados), cn, pn; são 
muito raros: ld (caldus), cl, gl, bl. O romano não to­
lera até os grupos de. consoantes multiplas que o 
latim admiltijl. O portug11ez_possue os compostos de 
modas iniciaes com l 011 r, isto é Ir, cr, gr, pr, br, 
cl, 111, ,,, bl, mas não con!-ervou cn, nêm gn n,s pa-

• lavras populares e sim /l e fr. O grupo de , , ao 
q_ual se puéle ajuntar r e l é muito usual e bem as­
sam w, sendo d menos usado e ll. Outros grupos, 

• Clbmg tn, .dl, dn, bm, bn, faltam completamente. O 
}JtigJ tolera todos estes grupos, pelo manos nos com­
poàtõs (al..fiepos), mas o portuguez não tem Is, ds, Cf 
(mas a;, com es&e som), ps, bs, dj, bj, dv, bv. A maior 
aver$1iO do romano é peld's grupos de duas mudas; 
enço1,1tra-se porem em portliguez ct e pt,mas ruz Oiez 
qoe em palavras de origem bastarda, bem como os 
8f11J>O$ compostos de ,. como transpor, sendo media. 
l,JD, ln, na, m, compostos de duas Hquidas, conser­
và~-,18; nem sempre mn, ti, nr, lrr nm. As cbi­
i'ntes, sons ainda ignorados do .romano (diz Diez), 
toleram antes; mas não depois, o con~cto du. liqui­
das l, 11, r. 

67 A assimilação penetrou profund8Jllente .na ~­
tmewra da lingua latina e cootribuio essencialmente 
pára sua eupbonia. Foi assim que mt se transformou 
em Jl, mn em nn, m, em BB, nm em mm, :nr em "' 
,a, eni JS, ri em U, rs em ss, Ir eni "' dn em nn, dr 
~~~~~~em~•~~~em~•em 
pp, d( em ff, ct em ti, gn em nn, pm em mm, br em 
rr, bs em 11, bc em cc, bg em gg, f!p run pp, bf em ff. 
O p8rtuguez.segue algumas dºestas assimilações e tem 
outras novas, e em geral é a primeira consoante que 
se assi1Uila á segunda. Nos compos\Qs das preposi­
ções ad e sdb, ora ha assimilação do d e b, ora perda 
d'estas consoantes' e · ora ellas se conservam, como 
al,jf91D (de ab) , ,uje.ito (de 1ub) e s,1bjugar, advertir, 
°'""{ir., suppor, q~trphir. Mas a conso~le ·~O'brada · 
qêni ~pre _é filha da mulLipla qoé se assi1J1ila; is . . 
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vezes tambew é o resultado de um dobramento oc­
culto, como veremos. 

68 Ha outro phenome110 qnc se pal'ccc com a assi­
milação e vem a ser a rctlucçflo· do eonso:mtes de grau 
dilTcrentc ás elo mesmo grão, de :sorte q1re, como cm 
grego e serbio, a forte so accommocla á forte e a fraca 
á frawJ. )Jas o portugucz n1•m :sempre oxprimc gra­
pbirarhentc .. consoante dupla e tanto escreve sujeito,. 
como subjeilo. 

69 A syrwopc foi de grande importancia em latim. 
nas consoantes multiplas, sobretuuo da muda antes da 
liquida. As gulturacs, por exemplo, desaiarecem cm 
/lamma de fragare, hodie de hoc die; as labiaes cm 
somnus de sopire (<lo sva;1), e as dentaes em arsum 
de ardere. Se sopuus parecera duro aos latinos , 
sonmus o parecco tdmbc.m aos romanos, qne o substi­
tui raro por sonnus, o fizeram da syncope o uso mais 
frequente possível: ó geral, por exemplo, á .ele II ou 
r antes de s; é pardal cm grande numero de C"asos. 
c,o(Jlo em portugHez doce de dulcis. O romano abranda 
ou facilita muitas vezes o encontro de consoantes, que 
lhe desagrada, prepondo hmà vogal auxiliar, ou inse­
rindo tçrceira consoante. No ultimo caso (por, exem­
plo, fr , mr, nr, sr, ml, mn). a inserc;rt0 da vogal não 
era admissível.pois que estes grnpos provem pred::.;a- . 

1 

rnoute tia perda ela vog,iJ antcrio1•, o que não al'onlr.cc, 
quando os grupo~ de consoantes são ol'iginario~.,·omo . . 
engarrafar pol' mgarfar. Isto aconter.:c wm o grnpo · 
jnicial, ainda que nãu l1aja dureza. i:omo carangurjó, 
P,Or canyrejo (Camõc:,;). baixo latim ~inaula por .rnuida. 
E notavcl que as linguas du . 11do<· L· empn•gucm 
eomo v·>gal ele in:-erc;"ão 'a da syllal.m radical prece­
dente, como ieremis de l1:m1it1u.~. 

iO lnserem-~c taml.u•1u consoantes, ainda quando 
não se trato tlc adotar a expressão, sendo as ltquiclas 
preferidas em todas as insc,-c:ões, O l é muitas vezes 
apposto a eonsoantc inicial; o m é preposto a outra 
labial, como trempe de tripus; o n insere-se antes de 
dentáes e gutturaes, como lpntra de lu..tra, nenhum de 



r1ec imus. A pospqsição do r a muda é frequente, 
como fralda,estrella (stella). Trompa parece ter duas 
inserções. O reforço da inicial por meio de s encontra-
se em, es~ragüo. · 

§ 29. ~assamos a tratar de cada ~ma . das conso­
antes portnguezas e dos grupos que formam. 

B inicial conserva-se. Em alguns lugares de Por­
tugal confunde-se com o v. O medio consorva·-se ou 
muda-se em 1l, o que já acontecia no seculo 6.0 (em 
que se dizia devili p9r debiti. Em portuguez moderno 
ha troca em cavallo (Cahaltus), maravilha, livrar. 
Troca-se ou conserva-se em divida e debito de debere, 
havl?r e habito de habete, mobit e movet de mob1li,;. B 
final muda-se em v, como deve <le debet, ou conserva -
se. como bibit bebeo, Jacob, Jacobus. lJ muda-~e em 
m em dom. do latim antigo d1;benus, canhamo de can­
nabis; em -{ (já em_ latim), com9 bubalus, bufalo. 

Grnpos: bl e br conservam-se, ou muda-se o l em 
1·, como oblu:lar (antigo), obrigar; pbligar, obligaçom, 
obligamento; sublime, sublimis. Bt assimila-se ou sup­
prime-se em composição, como supposto e ·sotoposto 
( sub-positus), sotomestre, (portuguez antigo) obtro ( ou­
tro), obiu1·ga.r (outorgar). Em bs, supprime-se , o b, 
como esconder de abscoudere, escnro, obscuro, sus­
tancia (vulgar) de substantia, e tambem substancia; 
ha resolução em u (portuguez antigo) austinente; 
austmado (abstinente, obstinado). BJ, bv teem' ten­
deneias pura a assimilacão no latim, que já c.lizia 
ovt'ertit; cm portuguez conserva-se, como em subju­
gar subverter, obviar, ma~ supprime-se em sujeito. , 
Mb conserva-se no portuguez moderno, como ambos 
(ambo); no antigo ~upprime-se o b,como amos,ambos; 
plomo, do plumbum, chwnpo. O b allemão ora con­
serva-se, como em roubar de rouben, ora muda-se em 
f, como estufa (stuba), normando stofa, ora em :p, como 
em palco do balco, pol.trão de bolstar. O arabc muda­
se em p, como julepe ou Julepo de gltolab. 

~ 30. C latino ou é guttural, palatal (conforme a 
lettra seguinte),on sibilante: guttural antes de a,o,u, 

1 
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de eonsoanle ou no tlm,ficando gutlural sem persistir 
~onstantemente como forte. No principio conserva-se 
ordinariamente, mas ha exemplos de . mudar-se em 
doce, como gomma (latim gumrnis), do grego xo/J-/J-r 
(kómmi), gato (catus), grnta, x_pin,-rn (kríptt), gros:,o, 
crassus, carregar, Cat'l'icare (baixo latim). No meio e 
depois de vogal tem a mesma sorte qtie o t e devia 
mudar-se em doce, como no latim negotium de nec 
otium; sagrado, sacra.tus, vago, vacuus, advogado, avo­
catus, amigo, amicus e outros muitos. Conserva-se 
em pouco, paucus e em ico, ica, icar, como medico, 
musica, não havendo syncope em icar ou ic. · Con­
verte-se em u em douto, d,e doctus, e em i em feito de 
factus, seis de sex (secs). No fim não é tolerado e 
muda-se em z,como dize, faze (de dic,fac); em m e n. 
como nem (nec), assim (sic), pente (pecten), ou penle­
~e, como então (entonces, antigo), tunc. Converte-se 
em eh em francez p·or influencia do a ele ca, c1uer o 
a se conserve,quer se converta em outra vogal,e por 
intermedio d'esta língua vieram para o portuguez: 

' inicial, chapeo (chapeau), de capellum (baixo latim). 
chanceller de cancellare, charneirn. tle charniere de 
cardinaria (baixo latim), chafrua (charrue) de car· 
ruca, chaminé âe cuminata (baixo latim); media, mar· 
chanle de merr.atantem (idem), prancha tle vtanca 
(idem). Conserva-se antes de o,u. Jatino,como coalhar 
(coagulare). 

Diez explica a mudança do e antes dô a e1n eh pela 
influencia do k aspirado dos dialectos allemães, ou pela 
influencia do a, que Poli. observa ser parente proximo 
do h, cuja aspiração poderia depois degenerar em 
chiante e nota que o a, é sujeito .a mesma mudan~a 
em j. 

O latim já havia perdido o som duro do c antes de 
e, i, m, ce, convertendo·::;e 'em sibilante. som q.u'e 
transmittio as línguas romana~. Sendo final, o e é 
_representado por z, como cerviz (cervicem de cervix), 
cruz (crucem), noz, dez, paz, voz, vez. A historia (l'osta 
mudança não é isenta de incertesa, como bem observa 

' 



Diez, e, com quanto o umbrio tenha çesna, igual a 
cena, pase, igual a pace (kma, pake?), é corto: Lº, 
(Jne. durante o imperio do Occidente o e era promli1-
ciado com som duro antes de todas as vogaes; 2.\ 
que as palavras latinas at.lmillidas no allomão são 
esniptas com k antes de e, i, como keller (cellarium), 
l.icher (ciccr), sendo que tacs palavras só poderiam 
passar para o aHemão por occasião da invasão ger­
manica, pois então as relações oram mais numerosas 
do que no tempo da conquista da Germania polos ro­
manos; :~.°, que nas cartas do G.º e 7.0 seculos o e 
era escripto eom a lettra x (k grego) antes çle todas 
vogaes, como fe-t.it, xibitate ffecil, civitate). E di1Ticil 
aclmttir que o Y. seja simplesmente a representacão do 
signal latit10 e, porque os scribas tinham por fim in-

•clicar a pronuncia viva sem se occuparem da ortho­
graphia latina; ti,.º, qne os sacerdotes romanos da 
Bretanha esrreviam, por exemplo, cyning (king) rex, 
ainda no fim do seculo G.º; 5,0, que a sibilação do e 
antes ·!lo i, seguido de outra vogal deve ser mais an­
tiga, porque nas cartas mais 3ntigas ·e confunde-se 

, rom t. que se distingniam nos primeiros tempos do 
'impcrio romano, como em nuntius, condicio. Depois e 
e l foram escriplos lambem com ~. zela, tzeta e l'Om 
z latino. Em uma carta gothica lê-se 1ml,ja, uncia; 
6.°, depois do sct'UlO oitarn e é emfim admiltido antes 
de e, i 110 alphabeto allemão em vez de .l, ainrla quan­
do se :-iga vogal, devendo e ter nascido provavelmente 
no secnlo septimo. Corssen diz quo no tompo do 
exarcado e da invasão elos Lombardos na Halia os 
romanos pronunciavam os nomes de seus gloriosos 
autcpassatlos Kresar, l(i/ce, o. (1) 

Sabe-~o pela historia das línguas que o slavo, pa­
recido nesta 1rnrto com o romano, não empregava, 
tomo o antigo slovcuo, as gutturaes k, g e eh antes 
elas ,·ogaes tenues (f', i); mas k ora se converte cm 
eh, ora cm rz e g, ora cm zh, ora em z; o eh, que 

'1) Dier., I, 233 e nota V 



fa lta em romano,converte-se em $/t e s. Outras vezes 
cm portuguez e ordinario guttural é representado por 
outras sibiklnles ou palataes, como cm 1111u-clw (rnur­
cidus), i•icimus (vismho), e quando se perde a vogal 
entre ph e , , o eh tambem desaparece, e convertc-sç 
em z, como arnisade de amicitas (baixo latim). E 
apenas admissível, diz Diez, que a guttural se conser­
vasse cm algnus casos; em portuguez a vogal de­
cisiva modificou-se, como em lflgarto de lacertus, con­
vertendo se a guttural em doce. Talvez que cm raiz, 
pulga tivessem influ ído os nominativos radic-s,pulec-s; 
enfretanto o transporte direclo de algumas <l' estas pa­
larr:is tia ter..;eira ·para a primeira e segumla <ledi­
naçTio, é phenomeno :iinda mais rnrosimil, porqnl' 
realisa-sl' muitas vezes, pois cm latim classico clizia­
se ful,m ao lado de 7J1c{iJJ, c <1uanto a duque ~ inc­
gavel IJlll' a guttural de duc:s conservou-se antes , 
,te e. 

GrÍtpos: cc dobrado em porttigucz e ,mlcs de e, ; 
tem a sorte do simples, conscrvaudo o primeiro e o 
som guttural, como cm accidente, accelerar, afflicrão, 
facção , ou mudando-se em i, l'omo ,•is (ecce). e, ora 
soffre assimilarão, ora resolução <lo e cm i (forma in-
1iigena), ou u, como jú vim,)s, formando diphtbongo. 
ora (no que differc de cs), resolução rlas duas rnnso­
antes cm palatal depoig de passar, como parece, por 
ir, o que ó raro. ora emfim ,·onserra-se, ou perde o 
e, como já acontecia cm la lim; · temos siris por sictis 
,le siccus, silde; fructa (ele frnc111s), coitQ de coctus cm 
biscoit11; recto. douto, tu,·, (alto portnguez antigo): ,:011-

·doitn (comluctus), o!fLubro, mccom (acrão), rmlivo, ron­
traulo; moderno: colc/i,, (culcitas). trecho (tractus). A$ 
vezes ha fusão de dois ii, como dilo por diito de 
dictus, sendo attraliido pela vogal inicial no grupo 
ucl, como 11i11tado de 11inctus de pictus; excepto: mz· 
{lido de unctus, theoricamente por onjt (portnguez 
antigo onjuclo), Sancho Sancttz,cs. Exemplo de adoça­
mento: co11du:ido de comluctus. Cs (x) assimila-se 
como em latim: assis a.xis; mas eqnivalenclo em por-
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luguez ao X, esta lettra tem dlVefSOS SODS ,que cor­
respondem as mudanças a que está sujeito o grupo 
es. Com o som de eh lemos 'frouxo (/luxus) e com 
inserção qe n: enxame, enxergar,' enxundia, ensaio 
(exagium). Com resolução do e em i temos seis de sex, 
secs, e com x com o som dez em exemplo. Com mu­
dança do a precedente em ei temos madeixa (metaxa), 

, eia:o (ax-is), seixo (saxum), exceptó extremo. Conserva­
se com o som de es ·em fluxo, nexo, sexo, toxieo. Com 
o som de ç em tecer (te.r:ere). Com o de s em texto, 
sexto. Com o de .z em exarne,eximir,exilio,busina (de 
buccina, equivalente a bucsina). Quando o grupo e.! 
tom o som de eh (x), este parece repousar na fusão 
intimá de s com i ou u, proveniente da· resoluçã1:> de 
,. por um processo a wincipio geral, como coxa de 
cojsa, depois cosfa; puxar d.e pul'8are, puisar. De in­
vel'são de cs em se: temos o exemplo de flascido, que 
n'O francez é flasque (fiaccidus),e de tasca,·, do saxonio 
tax . Sendo medio e antes de e, i segue quasi identi­
camente a regra do cs. Mudado em eh temos feixe, 
peixe ele {aseis piseis; em x, rouxinol; em sg, fisga ,,de 
fuscina. Conserva-se em crescer,pascer e supprime-se 
o s cm conhecer de cogno.scere. Sr e se (veja-se a). Lc, 
uc, rc, te, de mudam fre4uentemente a guttural forte 
em guttural ou em palatal doce, ou conservam-n'a. , 
Esta mudança anomala ~ó se pode explicar pela visi­
nhança de linguaes o dentaes; assim de lc, delgado de 
delicatus_: do nc (provenirmte muitas vezes 'da syncope 
de ndc),como mq.nducar de mand'cate' e manjar, vin­
gar ele vind'care; do rc, carre~ar de earrtcate, {01jai·; 
te, selvagem de sílvaticus, viagem de viat!cus, hereje do 
hereticus; do de, julgar elo judcare (mudança de d em 
l e e em g), pejo de pedica (de em j). C allemão e 
arabe. Veja-se k e eh. 

§ 3 t. D ihicial consel'va-se. O medio entre duas 
vogaes supprime-se, como cahir de cadere, crer de . 
credere, crn de crudus, etc., ou muda-se em· nh, como 
ninho de nidus; mas conserva-se em audi1torio, agra­
davel (gauditalis), credo, adorar, etc. Inserindo v te-



mos: louvar, ouvir. Con~erva-se ainda nos sutfixos 
. ido, udo, ado, mas supprime-se fim Me, na S'egunda 
pessoa do plural dos verbos- em er, como hwnido, 
recebido, amodo, membrudo, recebeis, recebêdes (antigo). 

, É protegido pela consoante antecedente, como esme­
ralda (pelo l), soldar. O final perde-se, como crú, nó, 
nít, mas conserva-se para proteger a vogal final, cpmo 
em fraude, sede, e em composição como adquirir. Mu­
dando-se o t antes de i palatal 6) em z, ignal a ts, o· 
d muda-se em z, igual a ds, como no baixo latim, em 
que é precedido pelo di, como zabulus por diabulus, 
zebus por rtieúus. Em portuguez só conhecemos .Mezo­
potamia (em que o z está por d), o paiz qne está no 
meio dos dois rios, Tigre e Euphrates, por !fediapo: 
iama. A mudança do d cm l, n, r já se observa em 
latim, como lacrima, fagri111a por rlacrima, calamidade 
de cadamitas, pala{reneiro rle pam.vereclus, )net,idiano 
de meridies por medi-dies, ,do meio dia, do sul. :Muda­
s e cm g, como cm golfinho (ele delphi11lsJ ao lado de 
d,elphim e golphim. 

Gru1Jos: d,. perde o d·, que é snbstitniclo po·r i, se­
gundo Diez, como r1r de ridere: mas parece-nos qne 
esta substituição não tem lugar,por já haver um i na 
palav11a, no qual se funde o P, que muda-se em i cm 
concluir (!e concfudere e conserva-se cm crei· de cre­
dere, ~e11clo sido attrahido depois da perda elo d. De. 
Veja-se e. Dj supprime o d, como ajudar ·de adjn­
vare, conservando-se em dn, como ad1:enticio, ou snp­
primindo-se, como em avir, amndo de advenire. Md. 
Vcjil-se ;ll. Nd. conserva O· d, como onde de unde, o 
qual é as -,rezes substituido por t, como em coentro 
de coriandnan. Supprime-se · e converte-se o 11. em 
nh "em grunhir de grtmdfre e depois grunnire. Cd. 
Veta-se e. 

~ 32. O d . allemão, cm antigo alto allemão t, é o 
mesmo qne o d lalino, mas ~ conservado orclinaria-

. mente, quer depois de uma, qncr entre duas vogaes. • 
como dardo (anglo-saxonio daraclh). Com a pronuncia 
de z temos brazão (bradqn). ,\ mudança elo d gothico 



em t do antigo alto allemão íníluio uo romauo, ainda 
nos casos em qne a segunda d'estas linguas preferio 
o d. O d arabe é reproduzido no portuguez, como em 
tamarindos, tamarinlws (vulgar tamarinos), de ·tamar­
hendi; dala ou talha de dalâh; alarde de al'ar'd; alma­
draque de alnia'-.tra'h; maravedí, marabilino, rnaravi­
dirn, mur<fvidil de marâbe'-tin. 

~ 33. · F. A difl'erença entre f e ph em latim des­
aparece no portuguez, por;:iue plt tem o som de f nesta 
lingual o qual em portugur.z muda-se: 4.0

, em b nas 
palavras rabano ele raphanus, ábrego de africus (um 
dos ventos); 2.°, em v, Eslevam, Christovam, trevo; 
3.0 , em p em assoprar de suflo, napta ele naphla;. · 
conserva-se no meio em :c;ym7)!wnia, excepto sympa­
llda, e perde-se em José de Josephus. O f allemão 
conserva-se em ·portuguez, como Fernando, mofo (mief­
fen), cadafalso. O arab~ lambem se conserva, ·como 
falúa, faluclto, farda, /ara, (fârah), /itstão, i,.lfere~. 
(alfüres), ara/ate, açafrão, cofre (1'áfi.r), calafetar (gci-

· la(a), cmnphora (J.âf1ir), sane/a (sanifah), cifra .(cifr), 
garrafa, girafa, marfim, xerife. Diez dá como razão 
d'osta conservarão o ter a pronunciação viva do arabe, 
que florecia na Ilespanha1 impcdio a mudança neste 
paiz do f cm h, e quando o arabe desapareceo, o ter­
se já enfraquecido a tendencia para essa muuança, de 
sorte quo a labial ficou intacta. , 

~ 3ft.. O g teve a mesma sorte c.lô ç; a lettra se­
guinte é que fixa o seu valor. Antes t.le a, o, u e de 
consoante g conserva-se em castigar, fragranle, fuga, 
ele. Syncopa-se em irlleiro (integrnm), letil, ( legale), 
real (regale), Susa (Sigusiwn), {l'io (frigidtts); esme­
rnlda. Resolve-se em i em cheira.r (Ira gare), lío 
(ligaws?), igual a lii-a-lus, lei de legem, irmão ue 
yermanus, dedo, mais (rnagis), mestre, vinte (viginti) , 
trinta, quarenta, ensaio, ler, cuidar. 

A mudança do e erri eh corresponde a do g em j, 
antes de a latino, coroo jallle (francez jciune), jozwer 
ao lado de gow:er (antigo), ja:ur, joya por joia. G é 
convertido em e em Cadiz, Gades,. Antes de e, i 



transforma-se em palatal chiante. Supprimidos' o e e 
i finaes, tambem é supprimido, ou faz-se represental' 
por i, porque de ordinario palatal alguma é toleravel 
nesta posição, n. 7th como rei, lei. O soqi palatal do 
g antes de e, i não existia em latim, ao menos antes 
do seculo 7. 0 , porque, quando nos fins do sexto os 
Anglo Saxonios trocaram seu alphabeto pelo latino, 
deram a esta lettra o som guttural doce antes do to­
das as vogaes. É provav~l que o g tivesse d'antes o 
som de z (dz), correspondente ao z duro da forte tz, 
que depois foi cahindo para o palatal j, como zelosus, 
geloso, ou que se mudasse primeifo cm j, isto é, dj, 
porque esta lettra em romano tinha o mesmo som 
que g antes de e, í, tornando-se depois .chiante ou 
aspirada,como o italiano giorno de diurnus (cljur~us), 
parecendo ta'mbem que tivesse por intermediario tj. 
Encontra-se realmente jenitus por genitus, mensis por 
magii, etc., e tambem adgentes por agentes. !fudança 
frequente · é a do g em s, ou em algum som visinho, r 

como em portuguez terso de tergere e tersol (toalha, ou 
manustergio ou manistergio do altar). G muda-se em 
lh em colher, cogere, coalhar, coagulare. 

Crupos: gn muda o g em nh, perdendo o u em 
unha de unguis. Gtt é para g o que qu é para e. 
Gm muda o g em m, como exama (examen) de 
exagmen, de exigere), ftamma ftagma (de ftagare),ju­
mento de jugumentum, de jungere, pimenta (pigrnen­
tum). O g conserva-se em pigmeo,fingimentu,augmento. 
dogma, enigma. (}n pode tomar formas diversas, 
como: 1. º, por transposição phonetica, mn{lamlo ó g 
em h, como cunhado de cognatus, desdenhar, manhn 
(Luz. 4, 32), boje magno, punho, punhado, de pugnus; 
senha, signum; tamanho (tam magnus); 2.°, pot ado­
çame~to, sem mett'lathese: reino, regnum, ensinar, in­
signare; sem adoçamento: digno, sig_no, e tambem: 
dino, sina. ~ perda do g quase que Sl' verifica nas 
syllabas ato?1cas. e finaes, como _ensinai·, indino. (Ln­
z1adas). Gl. VeJa-se l. Em milagre, miraculum, ha 
anthithese db r e l e mudança do e em g. Em gd g 



aproxima-se do d e muda-se. em l, como esmeralda, 
amendoa, por amelldola; conserva-se em bfagdalena, 
amygdala. Ng conserva-:c segaido ele a,o,n e prece­
dido de e, i em cingú-,fingir,'pungir; mas muda-se: 1 .º, 
em j, como esponja (por suppressãO' dl) i); 2.0

, em d, • 
como enxzmdia (an;i:ugia); 3.0

, cm z, como franzir e 
frangir (frangere): ,,.º, em 1,h,como ,-euhir; 5.°,pcrde 
o g em pintar, pingere. 

72 O g allemão é diversamente ropresentarlo, con­
scr,·ando-se em Godofredo', Cotfrid, gabefla. (anglo­
saxonio gaful); antes de e, i é ora guttural, como 
albergue, vaga, ora palatal, como giga (gige), Gertru­
des, Sigismundo (Gertruda, Sigismimd), jardim (gar­

,ten); ora enfraquece-se Pm desm1.1iar (magau). lla 
signal da forte do antigo alto allemão em desfalcar 
({alkan por falgan). O romano não dilTerença o /e do 
g arabe e os rcprcsei1ta só por e. O que ha de mais 
importante é ,,ue k,q,g consenam-se gutturacs antes 
de e, i , como mesquinho (mes!.in), Guetfo.~ (Kilfes), 
regueifa, regue{t>ira, rigueifq. (antigo), regei/a, arrobrt 
(an·obha), atalaya (thall,a~ . Veja-se J. 

~ :1;;. · H. Esta .. lettra era aspirada cm latim: pro­
fu ndo spiritu, a11hl'[is fancibus, e.r,ploso ore fundeliw. 
disse llarcio Victorind' (Diez). Depois o h latino, bem 
~orno. o allemão e o ospirito rude grego, tornou-se 
um signal quase sem valor cm rnmano, e mudo. Em 
pol'tuguez intercala-se para evitar o hiato (ou separar 
as syllabas entre duas \'Ogaes), como já dissemos: 
transformou-se em m em mim; em d em nada, e sup- 1 

primlo-se em aniquilar (italiaflo annichilare), mudan­
do-se para eh, afim tle não ser annullado. O allemão, 
sendo inicial, é substituiclo por g, como garbo (herb); 

. por e, como curuja (lmvu), tacanho (whi). As vezes 
é l'epresentado por {,como fnclw (hache),farpa (harpe), 
e por g final , como triga,· (gothico tltreiltan). · 

§ :J6. .Grupos: ltl, ltn, hk. O portuguez supprimc 
o li, ou converte-o em /, como /la11co (hla11clta), lato 
(hlauts), Luiz (Hludowic), J/eloisa (Hludovicia); galopar 
(ga/1laupar). No dominio romano lambem se interralla 

8 



. \ 
58 

uma vogal a, ·qne é parente do li e se allcnua cm e, 
entre ' as letfras de qnalquor <los grupos; CQl lmap{ 
(cnpo) o h se trat1sforma ·rm gultural fot·tc: cm hn-
1·e11ga (lirnng). inlercala-:-c o e por a. i'\as palanag 
dl'l·ivallas do antigo norrico intcrcalH,e o a (e) P 

mnclu-sc o li cm {. C'OlllO {l'}'it (f'ranccz /i'<tper), antigo 
nonico hrappa? Hl cmTe:,pomle ao grupo latino cr,e 
Jl'clle não eni:-ontramos outm exemplo, seuão Bl'ttholdo, 
.Jfatltiltle (,llahlltilt). Dicz. , 

~ 37. J. ,\ rogai seguinte não cxercco inflocncia 
alguma sobre as variatõc~ d'esta lcttra, que se aeba 
na mor parte das lingnas romanas, como cm Jlaio,ya 
(por jfí, antigo), maior, !f por alti, lago por Tltia{lo , 
ylmo{ari: por alma{ariz pur almo{ari:;. rolante por 
Vinlante, Frian, J:cel'n. 

~ 38. J allemão scn1lo inicial toma a pronuncia do1 
latino: nn meio da palavra o i 011 j, 'IQO perteu,·1· ao 
sulTixQ, é tratatlo como o , palatal e mo~tra-sc nos 
CHSos cm que o antigo alio allcmão se supprimo. l\o­
lamos que o j é o representante em latim fio !/ sans­
krito, e o romano do j gothico, tcr1'do ~na razão de 
ser no i final tlo uominatin) latino ou no j contido no 
gcniliv.o: l.°, depois de l, m, 11.J {i) , como agasalhar. 
(antigo alto allc1não ya-wljo), G{!ailanlwr (weidrwjan), 
garanluio (hrei110, latim IJarhal'O warci,'liu). Depois de 
outras l'onsoantcs é rcpre~c11latlo nwnos r1'gularmt·11tc. 
como estwjão (xtwjo), gtumla (vardja), lo.1rr, (laub.1ri), 
atariar (gothico ga-tê1')un ou ga-tau;dn), chalupa (ne­
el'landez sloep, com inserção do a). O j originario 
latino unio-se ao cl,dogcnera11do cm som docc,palatal 
ou chiautc, como jamais, ja::e,', cujo. O j lambem :-1· 
prrde por ,ser som muito fraco, como em mor por 
rnoor (major) e coincide pourn mais ou menos com a 
aspirada bespanhola, como cm ligeiro, jal'l'l'la, jarra. 
icutla; mas o j pqrtugnPZ não scrn•, como o hL·:-11a­
nhol, para exprimir os grupos latinos cl, 711, ti. 
n. H). 

~ 3!). K aspirado em aHtigo alto allt~mão no meio 
e fim tlas palavras foi tratado pelo romano ,Ir modo 
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diverso do e, seu correspondente, porque este pen-lo 
o valor anles de e, i, aqnelle não. Se o latim cilium 
por kiliurh é represenlado em portugnez por cílio, o 
allemão kiel o é por quilha, ski1w por esquina, po,· 
espinhara ou espinha dorsal. . 

A mnd.anca do e l~tino em g é a regra, pelo menos 
a respeilo uo e medio, ao passo que é a excepção 
quanto as palavras allcmãs. Assim e romano: ca, co . 
cu (ga, go, gu), ce, ci; allemão k: ca, co, cu, che, chi 
e seus analogos, como escuna (sciin, schaun), Carlos 
(](arl), cozer (cohtar, koker), antes de e, escanção 
(skeinko por skanko), trapacear (neerlande~ trekken), 
esquife (skif), esquivar-se (skittkan), rnaneqiâm. O k 
final snpprime-se depois de l, ' como rnarec{1àl (antigo 
alto allemão, marahscallc, o que cuida de cavallos), 
ser~escal (siniscalc, inlendente). 

~ rn. Grupos: lm. Este grnpo não sendo tolerado 
em latim, foi dissolvido pela insertão de vogal, como 
ca11i,i;ete (knei/, inglcz kni{e). $eh parece que se con­
verte cm t por intcrmcdio do tch, como cm toco 
(sclwck), que Constancio deriva do celta tae., tacil: 
topar (sclwrp/en). Em arabe converte-se em x, como 
.r.aroco (schoruq),xeri/e (schadf1,enxaqueca schaqiqah), 
xarope (scharâb), o.ralá (enscha Allah). Encontra-se 
tamhom: th, como aéhaque (aschaki), Acochete (Alqas­
chete); e ou s, como cm .llcobaça (11/kobascha), snr­
vête,(t) schorú; J, como em jaez (gliahas), algebra 
(alghebr), alforge (alchorgh). Attríbue-se ao eh arabe o 
valor do j hcspanhol, sendo em portuguez expres­
sado por {, como albafor (albachi'tr), alface (olchaseh), 
a/,fange (a/chnnghar). almà{'ida (almeclwddah), saf,.a 
(çacMah), tabefe (lhabiclte). O mesmo acontece com 
o h asp'irado, equivalente ao eh doce, como f01' 1·0 
(hltorr), Albufeira (Alboltheirah), alrno/'aça (almehha~-

(lJ O Dr.li.Graça e A.Br1ichet. deriv11.m 11orvêt~. () sorbct do ' 
italiano .çorbetto; Díez, I, 306, do qual colhemos todos• estes 
apontámoutos, deriva uào só o italiano, como o hcspanhol 
,orbele do arabc schorb, do qnal tlel'ivamos a palavra portu­
gueza', por ser a primeira fonte de todas as outràs. 1 
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portuguez antigo nemúro, nembra1', e nlt, como calenha 
(antigo), calumnia . Esta mudança , é mais frequente 
nas combinações mt, mll, nfph. A do l em d corr~s­
pondc a uo m em b, que por sua ,•ez transforma-se 
em v. Já cm latim se dizia scarnellum por scabellmn, 

, O m final ó frequente supprimir-se em portuguez, 
excepto em homem; mas temo~: sele, nove, dez, já. 
Em latim o m já tinha som obscuro. «tlf obscurwm in 
extremitale dictimmm sonat, ut templwn, aperturn ín 
princípio, ut magnus, mediocre in mediis, ut umbra 
(Priciano,555, ~iez.). Pode tambcm o m tornar-se final 
pela suppressão das syllabas subsequentes, assim: 
como de quoinodo, comba, come, antigos. Ml, mn, mr, 
grupor nascidos da supprcssão da vogal, intercalam 
um b como laço euphoúico,como (ml} combro,comoro, · 
cumulus; mn perde o n nos substantivos assim termi· 
nados como·arame, lume, ncme, e nQ meio, como no­
•mear, homem; mas conserva-se em especirnen,abclonu:n. 
joven (thcma latino juven), e no meio, como calumnia. 
<:onlaminar, dominar. ' Quando porem mn é grupo 
origioario , (latim solemnis) ,' fica intacto, como alwnnu, 
supprimindo-se o m cm dono,dominus; e o nem dom. 
Conserva-se em somno, ele. Mr conserva-se cm hom-
, bro, humerus, com inserção de b. Quando o ,m se 
muda em n, o cl snbstitue o ú (veja-se leis eupho· 
nicas). Mt, md exprime-se halJitualmeutc por nd, nt 
(mesma licçiio),como conde,comite111,; contar,comptare: 
senda,semita. Conserva-se mel cm circumdar,e perde- ' 
se o t em domm·, dotnitat·e. Sobre a inserção elo p 
veja-se adiante. O r que pl'eceue o m, conserva-se, 
como cm dormir, dormitar. Mb, veja-se b. illph 

' (grego), conserv;,-se, 1·omo ;em nymphà e compostos, 
como amplubologia . . Nm e gm, veja-se n e g. 

§ 4-í'. N transforma-se em'. liquida on lingnal, como. 
portug11ez antigo, inicial: lornear por nomear; em r, 
como sarar, sanara; timbrt', tympcmum; em m, como . 
rnarfirn, arabe nabfil, principalmente ·antes do b e JJ 
como em latim. Supp1·ime-se o n ordiuariamen~o en­
tre vogaes,como alheio,portuguez antigo alMo,alie11us; 
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arêa.arena; boa,cadeia (caterm,); ceia,coelhq,ge1·al,túél,;1 
'­

me.ifflo (minwus), rnoella, pessoa, JJô1·, saar ( antigo por 
·.~arai), etc.: di/fir por definir, clieiro por dinlieiro, es.0• 

trago por estrnnho, (ür por fina1·, findar; meior por 
n11mQr, moimento por mànumento, pea por pena. i\Jas 
conserva-se em /eno, abominar, fortuna, honor (honra), 
romano e regularmente no snllixo inus, como divino, 
malh~as, peregrino, rapiua, rf'sina, ruina; outras vezes 
1:onserva-se com li para reforçai-o é cvilar-se sua elisão, 
como advinha, cominho,rairilw, regina; bainha, vagina; 
antigos: Cltristin!ta, dote, minlwr, ordlnhado e ordinar. 
Antes de consoante é usual, sobr~tudo ,antes de s, 
como o antigo começar p.or com-initiare. Sobre a sup­
pressão flo n veja-se mn. E:;;ta lettra tambem ~e 
pertlc como som articulado, mas nazalisando a vogal 
preccdenle, como meião, rneiã, mediarms, mediana. 
Este phcuomcuo não fora prepara<lo pel& pron11nciacão 
latina dp m on do n cm romano· (Diez), pois quando 
o m ei·a final, perdia-se. Ontro pbcnomeno é o que 
se dá de nazalisa(fto da vogal precedente, quando 
cxisle m ou n na syllal>a s(;guinte, como em chamar, 
inimigo, tomar. Comlutlo os pol'luguezes a promrn­
ciam sem o som uazal. Expli,:amos este phenorneno 
un por inOuencia ele palavras que tenham nazal do- , 
brada,ou porque ella cxíslio na mesma palavra,como 
se vê no grupo seguinte: 

Grupos: 1Yn cournrte-se em nh, como canhamo, 
cannabis; gnwhir, pen/ta ao lad9 de ccma, panno ou 
pano, penna, tinir. De nl não conhecemos exemplo. 
Em mn, n converte-se em l, como alma de anima: 
nr conserva-se ou invorte-s·e . corno tenro e terno,genro 
llc gener, linnrar de hnnorare; como lr, em que se 
insere b, no porlug~ez antigQ inseria-se um d, como 
hondrar,pindra {])ignora). Este grupo com a inserção 
jú ·aparece em portugliez com o ·d mudado cm t, vindo 
do latim, como pintur. A inserção do d parece ter 
origem cm ·um g palatal, como em pingere, pintar_: 
íinyere, (tngir. Nd veja-se d. Ns (nç, nz) allmitte a 
syncop•· do 11. como defesa e de(enta, esposo clP 
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I para traz l como J portuguez antigo, dispetça1' de dispre­
liare em baixo latim. Supprime-se o r entre vogaes, 
como próa de p, ora; antes de j e eh, como sobejo dobai­
xo latim superculus, macho de marculus, sacho de sar­
culum;depois de forte é frequente, como m·ado de ara­
trum, rosto de rostrmn, queimar de cremare; com apo­
cope do r final, frei por /rat de frater, mãi de mater, 
pai, goto de gutwr. A perda dor arrastou aquj a do 
t ou d, n. 11. R resolve-se em l com o pronome 
complemento objectivo, ou com a preposição e o ar­
tigo, como ama1 o o, dá amai-o; por o o, d~ pel-o, por 
antithese. 

Grupos: Rs perde a liquida, como av~sso 'de a ver­
sus, mas não em revc1'so, verso; travdsso de transver­
sus, mas não transverso; pecego de malwn persicum, 
ma~ não em persico; pe~soa de persona, mas não per­
sonificar. Rc, mr, nr, tr, dr, sr, br, veja-se e, rn, n, 
l, d, s, b. . . 

O r allemão depois de consoante inicial muda-se 
em t como a.Zbergue de heribe1'ga. Conserva-se em 
Bernardo de Bernhm·d, mas não em Beltrão de Ber­
tram. R arabe muda-se: l.º em l, como aquilé de al­
kera, anafil de anna/ir; 2.°, em d, como alarido de 
alarir. , 

§ 48. S latino tem trez sons: é duro no principio e 
meio das palavras e depois de consoantes, salYo de­
pois de n; doce entre Yogaes e surdo 110 fim, em que, 
principalmente na lingua popular, acabou por pel'­
der-se. Nas linguas filhas é mais ou menos forte e nas 
raras vezes, que degenera cm outros sons, toma o 
de x em portuguez precedido t.la syllaba M como: 
des-e1i-xabido de des-w-supidus; en-.rnrcia do francez 

, antigo in-sarchies; en-xergar, enxofre de in-sulplmre; 
abaixar do latim bassus; paia:iio de passio, medio. 
Mas esta pronunciação só altinge o s duro romano, 
ss medio, não o doce. Mndado em 1', temos churma 
por chusma, cirne por cisne. No meio adoca-se, do­
brando-se, como assomar de sumete. 

Grnpos: rs parece que perde o s em parecer do 
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latim barbaro parescere. Os grupos se, sp, st são ado·, 
çados em portuguez pela ,prothese do e (salvq quando · 

· o e está antes de e ou i, como sciencia, scena), como 
estar de sto, escada, espada. O mesmo acontece com 
sm, como esmeralda do g1•ego ap.ápr:1:yi}oç-smáragdos, 
esmeril. Conservam-se- estes grupos em scateno, sca­
lido, schisma, schisto, scopo, scorbuto, splenico, stala­
ctite, stase, styptico, pela maior parte de origem sabia. 
Outro meio de adoçar estes grupos consiste em sup­
primir os, como pasmar, pasmo por spasmo, mas é 
ráro. S entre vogaes tem o som de z; depois de con­
soante e· no meio o s conserva-se e tambem antes de 
q, formando syllaba diversa, como abster-se de absti­
nere, constranger, inspirar de inspirare, pasquim do 
italiano paschino. As vezes tem lugar a confusão en­
tre se, sp, st, como, portuguez antigo estoupro por 
,çcopro. St, se, ns, rs, ps, bs medios, veja-se t, e, ri, 

,J, p, b. O se do medio alto allemão simplifica se de 
diversos modos. O antigo alto allemão burst ou brusta. 
dá brocha; kriustar dá cruciar. S arabe conserva-se 
em sumagre ele sommâq; as~ucar de sokkar: macw 
de masihh, açafate de assa-fatha; muda-se em z em 
azote de assauth; aranzel de arrasei; em ç '3m açu-
cena de assllsan; taca de thassah. ' 

~ 49. Ç é representado: Lº, por z como zern de 
çíhhron ou zeroh, (annel, circulo, que é a forma do 
zero (1); alcazar de qaçr; 2.0

·, por j comó aljofar 
de aççofr; 3.°, por e, como alcance de alqanaç. Sch 
é representado por x, como xarope de scharâb, xa­
roco de sclwruq, enxaqueca de schaqíqah, xerife de 
scharif. 

~ 50. T, th. Em th (como em eh, dh, phJ a aspira­
ção desaparece. 7'h corresponde a forte, ainda nos 
deri.vados do grego T inicial conserva-se; o medio é 
representado por modos diversos, mas a doce- (d) é 
preferida, como dedo de digitum, mMo de metum, 
etc. Conserva-se em bruto, brwus; abeto, abete de 

(1) Dr. Heraclito Graça. 
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ab.ietem. Em trigo ha syncopc de tritimni: rm cié,clc 
e, ew, gredu, perde-se o ,/.ci)mü cm ajudar. adiurnre. O 
l final l.1li1vl pcrcle-se em r l, 1•; ma, ,,11; t:ap·1r, caf)l•f(I. 
O t li1wl provt•niontc 1le npol'ope n'flo é :-npportaflo e 
muda-se em ri, ,·orno ci 1/nrl1•,.c;1·1trit: Iit!e. lll; rrde, n•f, 
e é conser..-ailo si, qnan.Jo :-;e srgw• vogal, rnmo rm 
rlore ; l',\J>irito, lriJfJ, 011 na:,; palavr,\s dl' formatão n· -
centP ou estrangeira.a qnr :-.•· at:crc::<·l•nta uma vogal. 
<'01110 solda,/a, tle>i1,,, credit1 . ..\utes ele e, i, a q11t• 
se sl'g11c voga~, o t conwrt<'-sc: l.ll,Clll r,como ,r,roça 
de groli"; i.'>, em r., rnmo p11/aciu. 1111lati11m: 3.º. <'Ili 
:., COIIIII r11·1111•:11, ,1r1nilic1; fL'\ ('Ili lj, COIHÔ [, Í!JII', 

dJ haixo latim /1 ictim·e . . J;'t 110 baixo latiqi :-e nota 
va1i1 'alg una, d'e,la:- mutlanl'as. ,~~iluro di:-se: r11t11 

just•I' ., ': l1ll r rn ~·11111111 f'.r111.imot, 1r1111Pt1, '!'"ª lot1-
11um , \/, 11er l S"n1Je11du111 e.~t, .~i,;ut m1litir1. (f>i<•z). 
O grupu tt não dá a clorc•. como g11tri 11,, rnl'11s',rnt11s. 
he111 romn n.,~ rompl>:-los atl1•11drr, JlltPsWr. 

G,111)0::-: tl, wj,t-S(' /. 'J'r S(' C:Xpl'ÍlllC ])OI' tll', ('(lll)(l 

pctdrl'. d11 7urter, n. 11: mado·, m1tf11,; /ar/1 âu, latro: 
prdr11, 1>i-t1:,1. ou pe1·d1• o , •. eomo (n11/1•. frat.,, . Ou­
tras vezes :-ynropa-:-c o :r I' rnche·-se a larnna rom , . 
como fJai, 111àí, (pul'lllf!lH'Z unligu, n,ore de 11,p(re. 
7',·. 1111, vrja-sc ,. 1' t11. St I ri) medi,> tran .. forma si' 
em 1/. :i: 1· ;; outras reze:-: s11pprinw-se, romo (l no 
lllll [lCl'<lC-St~) ('111 d1•Jll)IS, JJO .~t; é. é>sf; gozo, f111Stll.~; 
ri'; r. rt•ttlr/ll; c11nt10.ra. 1111r1w;tir1; q11eia:r,. q11est11m: 
amw,d,·, a111,ci10.~ (hai·,o latim). St inirial, ct, 71t, lit. 
VC'ja-s,: ~. ,:, v, h. 

7' al!Pmão ronserv, ' 011 snpprin11\-Sf', como em ta 
fonho.110crla111lt·z r,w,, anti~o :ilto allemiio zà/11; tirar, 
trah<'r<', gotliiro taím11: batel. /1110; rnntla-sr cm d 011 
supprimr-sc cm ntl1àr, yuiur. A lran:;l'ol'ma,·ão do l cm 
z dcmmcia q111• e:.;la ll'ttra é rlcYida a i111luenl'ia allemTi, 
t:ofüwrvandu-sc ou rnndamlu-sr em s cm port11g11l'z, 
l'Omo Pltl sopa, -:.11p(<'11; w::n, antigo alto allcmno bw::::1•; 
bora.~.bl'itze: mnro, mutze; P"tiscnr, p{t•tze11: 1•.w·a111rc1•r, 
si:herzn,, 011 0111 eh, corno /leclta, lilelze11, moclto,J1il1clw r. 

Gru11os: .<:t nas palavras latinas simplifira-·-i· t'm .r, 
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como brocha . 1' ::irabe conserv1:1-se, como th representa­
~e por t, como retarna, ratam; talismrm, rhelsam. 

~ 5 1. V inicial tem menos estabilidade do que as 
murlas, por::iue muitas vezes se transforma em um 
som mais forte. O medio conserva-se, como levar, 
favor, favo, na re; novo, etc. É sobretudo quando o v 
está entre vogaes, que se dá a suppressão d'esta let­
tra, como boi , borern; cidade, civitatern; neo, novo de 
nuevo. O final lambem supprime-se, como fulo, fulvus; 
molll, movitus. V muda-se em b, o que já acontecia 
em latim,como la vor,labor; bexiga,vexica; bocla,voda, 
rotmn. Degenera em f em fra sco, vasculurn; tr·as­
fegar, i.ro11si:elw. ~Ias a pronuncia allemã não tem 
influencia na troca elo v latino em f, porque esta mu~ 
danca em rúmano é exccpção rara . O v vocalisa-se 
antes de consoante, como o b, por exemplo, portu­
gucz antigo~ r11t, obtre111, outrem e em estio ue o,estiv.us, 
:-e é (]Ue não se supprime. ~ndurecc-se em g gnt­
tu!'al .pela eonfusão com o w allemão, como,portuguez 
antigo, ague/o, baixo latim avulos,avô. Como transfor­
mação dq w temos guerrn,werra; guisa,allemão wtsa; 
guinda1·, winden; grinalda, italiano ghirlanda, wiara; 
Guilherme, lVilliehn; Callia, Galles, )Vallia; guarnecer, 
1crm en; 11 eg0a, triwo, unico exemplo de w 'nUdado · 
em g no meio da palavra. O v substitue o w allemão 
-rm voga, vogar para impedfr que syllabas successivas 
cometassem por gntlural. A resolução do w em o 
doixou YC5tigios, como em oeste, inglez west; BaldoinoJ 
Baltwin; BertholdÓ, B<'rtwald, Reginwalt e Reinaldo. 

Grupos: sw em Snecio , Suissa,, Suabia equivale a 
11, bem como em Sueiro, Suares, gothico -svi1's, antigo 
alto a llemão suririo. 

r arabe, como w allemão, é representado por gu, 
como aguazil, i:azir; Guadiana, Vacliana,i sto é,flumen 
Ana; Guadalnpe, l'adeliib. 

~ 52. Z em portnguez é som simples, isto é, não 
1cm o Yalor de ds (s brando), mas tambem é re­
presentado por d, como cidra, sizera; por g, como 
yengibrP, :i11gibPri, e por j, como galgale;ar, por gar-
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A a, ai, e e:: ~ . ...., ~ a a a / a a, u. > 3-;; v"'i e, E longo e e e e OI, e e, ea. := 5.J, ~ o E breve ie ie e e, ie ie ea, ie. "' ,:., (P "'i 

Por posição e, ie o ci, ct> ~ e e e e e, ea. > et>9q -. I longo i 1 i 1 1 1. -i ct> ~ := 3>o ~ > I breve e e e e e, oi e. ';z o "'i 

"' <:,Q ~ ;--Por posição e e, i e, i e e e, i. ..., 
ct> & Ni o o longo := o o o o eu, o o, oa, u. , a:: 

1 
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t'IS ~ < Pro posição o o, u o,u o o, ou u. -i "'i (t) o 
oi 

~ s.., ;r:, Ae . ie, i e, ie e e ie, e e'. . > 
"' ~C") ~ Oe e e e e e . e. - ;:::,, .:i 1:.) ·p. • ~ cn Au o o ou au o au. ~ 

o (,:, ct> 
~ >< s; j•g "" - V >o 

.;;/ ~ '8t 
<,:,(t) 
.., V, • 1 V 



Consoantes •nedfas (únaes en tr e par enthcsis). 

Lettras latinu. llaliano. Hespanhol. Por1uguoz. Provençal. 
' 

Franeei . Yataco. 
. 
' B v, b, bb L ·v, b - •v Sy v; b. 

' . 
Ca, co, cu - e, g, cc g, e g. e . (5c), g, i , eh g, i , eh ('e) c(c) . 
Ce, ci . · tch e (z) e (z) ç (tz) ç (s, z) tch. 
D d sd sd z. 5d (t) sd d, z, (d). 
I<' f f, b, y f, b, V f f f. 
Ga, go, gu · 5g •g, · y sg, i g,j , 5i (i) g, j ' • j (i) sg. 
Ge, gi dSj sg j sj Sj cr o · 
J dj , j . i, y j j j dz, j. 
L lJ'r l , li , r 5r , l 1, u, r l, u, r 1, r. ...... 

( -l\l ' m, mm ("n) m (5n) m (n) m (m, 8ll) m (n) sm. 
N n, l n, 1 n, 5nh (5n). m (:~n) n (n), r n (n). 
p p , pp b b b V J?· 
Qua,quo qu qu, g qu, g qu, e, g qu, e, g c,p. 
Que, qui qu, eh , teh ç, q • e,, q ç, q \•, q tch. 
R r, l, d · r, 1 r, 1 r, l r , l r, 1. 
s s, sei S, X S, X ' s s s, eh. 
T t, d; tt p, t (d) d, t .J d (t) •t t, tz, (t). 
V . V, 5b . sv sv •v (u, f) 5 V (f, V, 5b) u, b . 

O ª indica a syncope. 



Grupos. 
lliou. 113llano. Hesp.,nhol. Porlognez. l'rowo1al. Fraotl'z Valaco. 

icial bi bl bl bl bl bl. 
dio bhi li eh bl bl bl. 

ss s, bs s, bs s s, b ·~. 
tt ncl ud l, pt d, t t. 

icial chi Jl , j , eh eh cl, cl chi. 
~dio cchi, gli j, li, eh 1h, eh Ih il chi. 

ss, stch x, s, j x,s i!-::,ss iss, ss, x s, sh. 
tt eh, ct, t it, ct, t it, eh it, t, ct t, pt, 
djclj j j t!lj j, eh 
tr, dr dr dr ir ir tr, d1 

cial fi li cb o 11 fl. 
,dio fi 11,ch eh n 11 11. 
cial ghi gl, li gl gl gl ghi. 
?clio gghi j, li Ih Ih il ghi. 

gn nh, in nh, in nh, in nh, in mn. 
msoantcs l l 1 l,n u 1. 

IT ldr ldr wlr 
mbr mbl mbl,mbr mbl mbl ,_ 

mbr m mm,mbr m, mm 
mbr mbr mbr mbr mbr -
nt ud nd mt, nt mi , nt 

' 
ndj nj nj ndj ndj, eh 
ndj ng, nh nj, 11ft nclj, nh ndj,in ndj. 
rr ndr, rn - I ndr ndr, nr 
s s s s s s. 

cial pi li, j , eh eh, Ih pi pi pi. 
dio ppi, gli j, li, eh lh,dl Ih il pi. 

ss s s~ iss iss s. 
tt t, ut t, ut l, ut l t. 
rc .rg rg rj rdj 
stch ~. Z, X x,sc, ss,s se, ss sht., 
-'- iill' slr slr, Ir 1 
:1tch X, Z x,z ss ss ;' st. 
chi j, li eh Ih Ih il 



' 

\ 

73 

73 Observação sobre as co11.soariies wirtugue:sas. B 
intercala-se cm tarim(b)a, persa 'tarimah; pnrt11guez 
ant.igo ta111l10,thalamu.~; tambom.tu11wlus. C raras ve-
zes exprime a doce...__g-roforça1\a. corno Cudi; Cades; 
confira-se gatçs. ioglez, portas. Nos dir1!ectos <: tem o 
;,;om de tç. A distiucção etyniologica e11lre ç e :;; não 
ú completamente pura 1le dnvida; fu11rla-se na lingua 
autiga e prova uma 1\iffcrnnça antiga na pronnncia. 
Ot é pronnnciado em Tr;:iz-os-~,Ioutcs co11w t:;rh "e 
tPm quase a mesma origem que o eh he;,;paultol. 
Sondo inicial i::orrespoutle ao ll h11spanhol, JH'OY1'11icnte ,.. .. 
de cl, pl, fl. Nas palc1vras não latinas, <liz Dicz (1), 

tem o som de k, como p1111 iarcha . [) final snp­
prime-se, cxcepto nas palavras estrangeiras. cm que 
t'· seguido de e frnco e insere-se logo tlep:,is do l. 
rnmo lminiltle, reúrlde, l1Jhln. Os auligos d11hravam o 
{, como ffogo, f/'alsas, /Jilhos. T·Hnhcm in'>Ol'iam um u 
:mt'do tlepois !lo fl nos casos tlm ííue artu;1l1i1t•n1c se 
Pscrere só esta leUra, com;; em prove11~u l (a111ig 110, 
mniyo). G antes de e, i, e j ~nLc~ de torlc.1s as vo­
gaes; coincíilcm tLymnlugkamento com a a:-piraéla 
hespanbola, rnmo ja111r.1is, lir1eiro, ~i 3'l. . O h, qne é 
l'Onscrvado 1ior t'ausa da <'lymologia, reprnsrul:i tam­
hPm oi palatal, como rind!Jni-lm . :wtigo, p1ir , inde­
mia. A pronurn.:ia <lo ! e 11 nrnlh;i.!05, :;q;i1 1 lo Vi­
lPru:>, come(a no set:1Jl r> 13.º Em vez ,1,, Ih, qnc 

, corresponde. ao ll hc!,panhol. ~ rlt1 1,h, ns ant,go.; em­
preg3v;1m o l dohrado e r,n, n lfll•l mui/,,,-, (o :-Pg'tll(lo 
I parece que representa o i rlc t,lltlie1 ), 7,ig111,r11r. O 
Ih só se cmprl•g:i como. inicial cm lha111,1 (1•:;tofu) 
lhrr.no. lhe (pronome, portngrn z antigo 11/m, pr, ,nume). 
Lh está por ll cm be ho, urillu,; pur l cnm , palatal 
,im bata/1,a, ainda qnando o hes1,auhol rm:ir•·{!a o j, 
/ilho, <1/li'eio, e por cl, li, gl, pi, como ab,·lh · . . 'lelha, 
tf'l/!a, escolho por opie;' la, set'la, tcg'ln, r•;;ru11 lo. .ll 

. ' 
1 Os termos hebraicos cm qne hn o lllesmo som, ili,: o Dr. 

Hcraclit-0 Ur,u:a. nos viernm pelo grego <1ue 04 a<lu,,t.ou, e 
asr1im, porque não :ie dir.1.: 11.as palavras de odge,n <1•e.7a 1 

fo 
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no fim torna nasal a vogal precedente e per<le a pro­
nuncia labial· 11 toma parte nesta funcção do m aiu 
'da antes do s final. romo vintens, alguns. Diez é ,k 
opinião que e~ta pronuncia do n não veio do frauccz 
\Com a comitiva de Henrique de Borgonha.n. 1:5), ma:-

' fo rmou-se indcpen<lenlementc cm portugncz. Ant,!:­
dc s ,·, hal>ilual o n, que tilmbr.m so representa por 
til, soh. ···tml) no port11g11ez antigo. romo c/,(ios . (Jrti 
e O' an, .,e e bnn. Etymolngira ru1•11te a 11a1.al port11 
gueza corresponde ao n hcspanhol. qualqucl' que seja 
sua origem. 1·omo q1wu. quim . excPpto nu111 . Om foi 
suLstilni1lo por ão. cum0 coml1fâo. antigo comliç0111. 
e a11tigame11tc am por om, como 11w11 , 110 111 do non. 1Sí1 
pro,·cm ile un,rnmo cunhamo; do n simples em rainho: 
Je II eom i pa latal cm t:inha 1le l'lnea, raras vezf', 
t.lc gu e ng, wmo e111 desdenho. derliyno, umltir . (H 
antigos dobravam o r e o s. para indica r o som forlt' . 
COíll(I 1nnb1'111, gP.11rro . . ~sas, ssaber, cansso. X, quando 
conserva a prom111eia latina, tem o som de s, ma:­
fazcndo prc,·eder este som de i, como e.rordio: no 
portuguez antigo t:.iml.Vin este i precedia o :r, comu 
ci:i:el(•, 1•J.wpto: quando lem o sotn de eh, corr<'~poud,· 
em Lodos o~ casos :w ;1: gnttural t• :10 ) hespanhol,r.orn 
<JS qm,,•:-: 1', ' l)l'i l~ l) 1,l ,t 1g· ,IIH'll!I .\ s \ ' l'll'~ O 3' :-1 1 

t.:uu1uuclc 1·0111 o <:h . L- ~em o som duro, qua ndo tt·r 
mina a palavra, ,m sr ajunla uma .:-yll:iha a syllat)a fi11al 
por cllc tcn11íwlJ:1,1·,11,10 Pz /ize1am. Emprega-se pelo 
z grego (~) I' c;;traug-uirn,c sú raramente rPpresenta o 
l comi palatal.1:01uo tl1trezr1. Emprega-se rior (;,Sobr,· 
tudo nos vei·IJ1J,- 1la sc:4uuúa o tl!rcf'íra conjng:u;.ão, como 
fazes, doze, rluudecim. 

LICÇÃO 8:' 

I.J::J<; DE ,,Ul'IIOMA. 

~ t;;l. Cumqnanto seja sot,retudo em san~kríto qu1• 
• se observam 1·eligiosamente as leis de cuphonia , ;1 
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maior parte u'cllas se encontram 11as linguas da Eu­
ropa. Parcceo-nos convenientc,por isso, tratar d'ellas, 
para explicar as mudanças ,te lettras em certas for­
mas repu 1adas irregulares, lias línguas derivadas, á~ 
quaes algumas passaram inconscientemente observa­
das. Quando, por exemplo, no verbo embreuhar troca­
mos o n da preposição in por m, segnimos a regra 
sanskrita. suhslitnimlo a nazal da ol'dcm das dentae~ 
pela que pertcni:c ú das labiaes, por seguir- se-lhe uma 
lettra ,.resta ordem, o h. 

Em sna expos;rão segniremos L. Leupol e Bopp, llUI ' 
trata 1lo a:::sumpto sob o titulo de mndificw-u,•~ e11plto-
11icax. Toda a matrria pode reforir-sc a euplwnitt das 
t1oyaes e N1ph11nia d"s c:onsaantes. Uma e outra cou­
tem lei:; g\!ra1~s e particulares; ,una e outra cunsi dera 
a euphonia lld meio da palavra e cm p·tlavras diffo. 
rente!), qnaudu se trata da ultima lctLl'a da antec:P­
dente e da ini•·ial da scgninte. 

Lº ;'\o m,•io das palavras a wga l 1io rarlical s•· 
con1hina com a do sutlixo ou Ocxãu, om r.crto:) caso:­
eüde-se, cm outros modifica-se. A, â elidcm-st· a~ 
mais das vez11 .... havendo verbos cru r11ie o a radical 
se ro11:-t•1va. J e l mmlam-sc na semi-vogal y, mas 
nos r:idi,·aes ,, th11mas mono~yllahiros i e; lorn: nH" 
111 ,. he111 as:-1111 quando muitas nmsoantes se an:nmu 
Iam: clillPnH.:" i e i antes de vogal inicial de c<'rlos 
sullhos qne scn·ern de formar nomes <leriva<lus. fl,. 
tl mulam-se em 1w anlos dC\ vogal sernilha11te, I' ern 
uv ou r a11tc:- tlc vogal difforente. e nos nonws ,irri 
vados u sú sr ulidP antes do sullixo imr11,. n :-:e mn<la 
em r, e cm ct,, se ha muitas consoantB:-i ac1·nm11lacla:-. 
Ri se muda em ar, ir, ir, w·, segundo a naturesa <la:-­
lettras qne a acompanham 2.º Quando o rarlieal 
acaua pur rliphthongo, este, antes de voga l. tende a 
resoh·er-sr em Sl'us elementos, e então o i e u ,·um 
punentes murlarn-se em y e v. :J. º Quando dua~ vo 
gaes' semilhantc~. t·omo a e â encontr·am-sc uma rui 
fim de uma palavra e outra no principio de outra, 
ellas se unrm e formam uma vogal longa, como em 
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1,orluguez a preposição " com o artigo a. ''-º Se as 
mga<'s não são scmilhantcs,c se cllas porlem se unir. 
a colligação furnia-sc assim: a, à, SC'guidos üe i 011 i, 
tlão t!; a, á, seguidos de 11 ou ,,, dão d; a, â, seguidos 
de P, ae, clão (Jf'; a, â, ~eg11i1los <lc ô, ao, fazem ao. 
:5 .º s,, duas Yo~a1•,; nr1c1 :-l1mill1aal(•s não pcllcm pro­
duzir alg11ma dnpla on <liphlhongo. a primeira se 
transforma i'ffi f!'mi-rngal. a sahPr'. i e i l'm !J: 11 ,, ,, 

cm 1• 011 w; R e n em r. G.º Uma (:1impo:,;ta final 
antes 1lc ,·ugal !(•1111<· a rr~oln•r-:-:e r•m ~r.1s 1·ll'mento.s. 
t:' enlão i e u corupo11enles torHam-~o !/ e 11, a saber: 
ó tul'lla-sc ar; ai. o!f; ao, (ll'. i O R final anlí·s d1• a 
hrevc não se uwda em ª!/. ma:; o (/, da segunda p"'­
Jan:1 se elide e snbslillle se por :1p,1:-lr11pht'. nlllll), ao 
1·ontrario l'Jn p111·Lug1ic1,, d,, e "' 1e. so di1. ,ra,1a e não 
dP ·,·ti' . . \ ntr•s dr outra 1111al 1111•r vogal ,1 pcr1lc o i, e 
torna-se simplesmente 11. S.º Os allvcrhios . interjei­
ções C' voral1ros em ô (os vor:1tirn:- podem seguir a 
regra gl'ral un ainda a tio r) sfio iuvariavci:;. 9.'1 As 
prepo:,;iCÕt's i11:-('p,11·aYeb «•m " t• ,i 111:rdcm a vogal 
final antes de t! e ri. C.1111~errn111 011 tomam a final â 
ante~ dr R e H. q111• [11)1' ii::-:11 ::~· tomam r. l0.0 J. li.é 
no dual e plural ficam q11asi st;:npn'. i11varia,·1?i:5, regra 
ffiU!la,, wzcs l1':11t,~rPd1dn m,;,; t,·~lo:;, snlm:tuclo nas 
íormas cm i. · ' ' · 

H c .. 11.~or111h·.~. 1. 0 Em r .. gra nenhuma palavra 
pode acahar <'til a..:pirnda sr,111 q1w ~e 11111cl1: rm sua 
analog:i lf'111tc. s1mla 011 ~uno1·:1. isto ó, 11wd1a, doce, 
scgunrlu D1rz. Se a final a:;piratla é s11no1 a I' f1Cl'tcn­
ce11tc a 1rnlavr:1 ,111e 1:ontf'Ça por g, ti. d. li, a a.;pi r.1~.:lo 
tran::-porla-so para r:-:la lC.llra i11irial. (;l'rallill111te pa­
lavra alguma pode acabar em '111:1:,,; co11,11:111lns, sup­
priminllu-sc a ult ima. salvo sr! a p~1111lti111a ó r. 2.º 
Em palavras cllffercutes a :,;nrd:1 · final. sPg11ida ue 
sonora, muda-!-"-1' em :-11n11ra cle sua urd1·111. a i;aber: k 
em g. 14, 11111 dj. p e111 b; a sn111>ra fi11a l. :-:e sr,g11ida <le 
surda, 011 eh• 1n11-:a. rnurla-:;;e l'III :,;11r.ta ele :-:na or,Jem. 
Assim. é a ,,,'!~imola cnu.:oantc pro111111l·iatla, que dc­
l<'rmina a cla:-~c ,Ja que a precede. :J.'' .\s mudas em 
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geral, excepto as palataes, podem ou seguir a regra 
geral, ou mudar-se em nazal de sua ordem, se está 
antes de nazal. Palavra alguma pode :icabar em pa­
latal, salvd N, a não ser cm virtude de modificação 
euphonica. · 

~ 3i . No fim ua palavra tsh, djh mudam-sn cm k; 
dj em k on ~: tcll em t, e destle então as ~urdas k e 
t seguem a:; li·is de e:.iphonia 111·opnas. Se tch inicial 
é preceditla de Yoga! breve, é clolJra<la por meio tlc 
sua tenue, o que não é. observado muitas vezes, salvo 
quando os poetas querem alongar por posição a syl­
laba precetli•Jlte, como ern latim relliyio cm vez de 
religio. O mesmo uso se applica ;is nazacs finaes N. 
n . 11. seguida~ <lo vogal. !J .º As dentaes l, th, d, dh. 
seguidas de palatal, cerebral (salvo as respectivas 
nazáes), ou ,lc l, assimilani-sf' a i11icial seguinte S1!­

guidas ' de ç, as clentaes se m1Hlam em t:;li, e cm vir­
tude ele rea1tão o ç lransforma-se or,lmari,,menle em 
tch. ;j.º OcpJis rle " final a:, sn1·tla3 p;\laLam; tsh, tch, 
ou eerebraos , • ~ia. on t1entae:,; t, Ih devem ser pre­
cedidas de sil>ilanlc, 1;s1-rcvcrnll)·SC a naza1 em furma 
de anunrh,,!n ('). N f,inal assimila-se ao l inicial. 
subscreveutlrJ-s:· a11u11(Í8il.ri, o supprimc-se no meio da 
palavra eomposta, scg,tinrlo as vugaes :1 cuphquia pro­
pria. M final sr1 subsis!c antes das voga l.is e lahiaei­
P, pi,, b, bh;'tlo cnntraf'lo aecotnrooda-sll :1 ordem tia 
consoante s;-g11int,.: cournrtn :-l' t'lil N :1111,,s d,• g11t­
lu1·aps; e111 n,1 anli.:.5 de p.1lataus; cai "~ aules de Ctl · 
rebraes; em n nnles do denlaes, podt-lndn-s1• t:1mbem 
nestes easo;-; suhstitnil-o pelo anus,;âru e). Antes dii 
sibilante <} lt 11·a n"form:i-so sni:..:cssi va 111cu ~e 1w1 cmus­
vft ,a, o 11n1:1 lnm!Jem' tem lngar anli;s ,l;,s se111h·ogaos 
y, 1·, l . Se o !t é ~~guiJo dt! íi;1z.,1I 011 :_;en1ivol:{a l, t!S-

(1) f.: o som na'l.al,quo importi\ na transformm:iio ,lo 11 autci:1 
tle aibilnntc (Bopp). 'l'ranscrcvemol-o por ( '). 

(2) Som qiie vem ,lepoi·. E' 11111 so·n 11:1z11l f!ltC su onve de­
pois das vogaes e correspondo pron,velmcnte ao n frnncc2 
no fim elas palavr<t:1 ou 110 meio antes de consoantes (BopJJ;. 
T 1·asctevemol-o por i, §§ 43, 44 e f>2 , n. 7a 
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tàs po1lern operar a euphonia atravez do li sobro o m 
Jiual da palavra pr,!C•'tlende e assimilai-o. 6.0 ll é 
11uasi a unica semivo~nl que se encontra no fim das 
palavras. Seguido de silencio, dê surda (gullural 1', 
kh) ou labial (p, ph), ou sibilante, snbstilue-so ordi­
nariamente pelo visarqa (1), e .1s vezes por sibilan te 
<1ue se accommoda a lettra seguinte, regra CJUC tam­
bem se observa na formação dos compostos. Se~uido 
,lo surda (palatal tsh, tch; cerebral t , th , on dental 
r. th}, é substituído quasi sempre por r, sh, ou s. Se­
gnido de r. supprime-se o r Iiual, pa,:a uão haver 
dois, mas a vogal precectenta alonga-se, sr. é breve. 
7.0 As sibilantes r, sh não podem subsistir no fim 
das palavras, senão por e'uphoni:i. e transforma-se em 
i, e as vezes cm k, leltras c1ne então seguem as leis 
proprias. S final, seguido <le sil•rncio ou surda (gut­
turaes k, kh; labiaes p, ph), é :;ubstituido pelo vi­
s,rr(ln. Seguido de surda (palatal ts!t ou tel1 ou cere­
bral t 9 !Ja), s final :iccommocla-s1' a conlsoanlc que o 
segue e torna-se ç antes de tsh tch; sh ~ntes de t , 
fll. 11:ls antes das tlcntaes t, ti;,, não mnda:Todavia 
Mffi composição :intes de surda, gultural, ou labial, 
«' quasi sempro consenado. Seguido de í-ibilante, ac­
eommotla-sc a esta lettra, ou mmla-so em visarga, e 
até se pode rejelt;ir inteiramente. Segui<lo de sono-
1·a que não seja r, não sondo precedido de a. â, mu, 
da-~c em r. Se a so11nra é", é rejeitado, alongando· 
se .a vogal precedente; se é precedido de a. este se 
elide, e se comec,a por outra vogal. supprime-se sem 
so conlrahircm as fluas vogaes. S.e é precNli1la de à, 
elide-se a consoante e o â não muda. Precedido de 
preposição insApara \'Cl ou de dobramento não :icaha­
do em a ou â, O· s iniciãl da raiz torna-se slt. 

· Então a consoante seguinte, se é h, accommoda-sc a 
elle; excepto: 1.0 as raizes que couteem n ou R; 2.º 

(J) T'isar,qa qner dizer eniissão. E' a :ispiraçã.o final em que 
riC transforma por euµhonia os ou ,. (Hopp_l. 'l'1·:u1sc1e,·emol·o 
l)Ol' it. 
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as raízes cm que o s micial é seguido <le consoante 
tliffen•n1e de 1, 1/i, 11, r. 8.º Das :ispira,las o h fiual 
11ão podendo subsistir, muua-st! ordina,·iamPole cm t. 
,1as n:1s raizes que comecam por d mnda-so écn /e, 
P a aspira()ão retrotrahe-sc para o d. H inicial, se­
~undo a regra geral, transforma em souora a surda 
final qne o precede e torna-se ordinariamente e por 
assin11l:içflo. a aspir ad;1 d'es la sonora ou de qualquer 
outra. 9." No meio da palavra a consoante final do 
radical nflo mu,la antes de vogal. semivogal on na­
ial. Antes do qualquer outra sonora as sm·tlas se 
mudam cm sonoras não aspiradas de sua ordem. Se 
a final é aspir:ida, a aspiração tr:rnsporla-se pnra a 
consoante seguinic, qnarnlo esta r. t 011 th, e para a 
prececlcnh'. se esta é cl. ,l. ou b to.º Os Lhe-mas 110-
minacs qnc acabam cm dnas consoantes; perdem a 
ultima, quando as tlexões começam por C1J1lsoant1'. a 
111enus qnc a penultima do thcma seja r, o qnn tarn--

, hem se pode applicar :ís que não forem de declina· 
i:~o. 11.ª Das palatnos tsh torna-se k antes de surda 
,, g antes de sonora (excepto as semirngaes e rn1zacs). 
Oj final soffre na maior parte dos casos as mesmas 
trausronnações que tsli. Tch, e djh. muito r:m:s no 
fim de ra1licacs, seguem regras que o uso cnsiuarú . 
. \s cinco crrebraes d, Ih, d, dh, e n e a sibilante 
!' no tim de radicaes antes de 1, Ih, on d//. transfor­
ruarn estas l~ttrns na cerebral corrcspo11ch1 11te. isto e. 
1Jm t, H1 ou dll. 12." D11s n~zaes quase s~mpre 3e 
snpprime o n final nos nomes e verbos. mas tliz-::-e 
homum no inlinito. So na raiz ha n, H, r, ou 11h, o 
,i elo sumxu scgnirlo de rngal ou semivogal torna-se 
••. havendo algumas cxcepoõcs. O r dos prefixos on­
tar, tfur, nir. p1·r,, pari, parâ,•exeri;e a mesma inlln­
uucia sobre o n do radical, e o mesmo tem lugar em 
algnm:is palavras composta~. quando a primeira coo-

. tem ,. e a segunda n. .li linal da raiz, seguido de t 
:iUpprime-~c ante~ rio sumxos ligeiros; mcHla-sc ern n 
1·1n casos coatrari<JS. A nazal snbsisle as vezes, ainda 
rt<, [)rimfJil'II cnso. m:is ent;io a vogal .:,;,• ;1lnnr.!:t. 1111-
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da :-e ta111tHm1 em :n!t (a1111i,i•ti.-" nece~$ario) ante~ da 
tenniua,jiio sa ,lo IIH.:atin,. 13.ª Na fnrmaruo das pa­
lavras y ,. " q11a:-w n1111ca se encontrnm. antus de co11-
soa111,,. caso e111 •jllc' usa·Sf' ~11ppri111ir , excepto an­
tes ele bh, e eutJo 1rn :rnpprir:w-se 011 consen a-s,:, 
comq11a11lo seja impossível prommcia l-as. /lo l suh­
sislcm, 1111 fim 1fo rn,füal antes de qualquer consoaulc!: 
e se :.;ão p1·1•1'.e11i las de i nu 11, estas rngaiJs :-e alo11-
gan1. l.f~.·1 Ç liual anlcs <lo t, tli lnrn:l-$1' s!i . ,\11. 
l t'S rio t;, l'_l~r):lnt,l~ ;;Jq >1'3S dt' fle\;"ío>,; VCrb:ti!S ( t:\ · 
ccpto as sPmiv,1~;1cs <' nazacs). toma-so d. An­
tes rJi• s dr J1 •· õ,•s ,crhacs m11rla-S1! f~lll k. ,\ 11· 

tes ,111 su n•>s 111>.nt!s e a1h•ct.i·.-o~;. ura l·.nia-s:! 
k, ora t. Antes tl11 iJlt 111rna-se 01·a !/, ora 3ã. SII final 
a II Ll'S cfo l ri ti, 11 ·10 mu, la, mas t r311sf,,r111a estas dca · 
tat•s 1.•111 1:,·r•!hríle.:: e~ ' t !1. ~as llexõo~ verba e::.; ante:,; 
de rons11a11l1•s :-OillJl'as (,;a lvo as scmi\'ogaes e uaz;ies). 
s final l111'11a-::c d. Aules tle s lorn:i-se t. Totlavia íl n­
,tcs de si tia :srgunrla p1:ssua não muda, :-:e ú' prc,:ctli· 
do ele a, â. SP é pre,;e1lid11 de outra ·:ogal, º·" d,Jis s, 
lúrníllll·Stl .\/1. poilcwlo o primeiro lransfw·mar-sti 1•111 

1;islll !/ª· No impcralirn Pm s1oi1 onJinari:ímt!nle ::,f! r,•­
jc,ta os tio ratli1:al.-o no impl•rativo mn tfhi o.~ ,10 
l'élífü'al f't>j,•ilébl' \Ili • assimila·Sl'. '.'IU:i li )lll 'S P acJj1!1:· 
tivn:,; s li11al .scg::c as nw;;rnas 1'1!;.{l'íls das palaH,l::i S<'· ' 
par• la:-.. SP ,•;;t.· ·1 pcrt .. :, ·.: :i , a:z p:1ra e ê pr. 1'"1lal.i 
de,, t!, l''!a; w.,7 .1t·~ :i'.1111gam-s,:, quando a Uc\;111 
começa por 1:011~oantl'. O s it11dal du llexúes rm :-:111' 
fi\os, prl.'cctlido de rugai t(III' não s1!ja a, â , e :s•1 1T11· 
\'O/{ill. lorua-s,, ·""· 1111:111,lo é all'IU 11 is:(O Sll~uido ,IP 
vogal 011 1le alguma da:,; w n~o:111ks y. n, l , tli, 111. 

W.1 fl fina l. st•g11111o ele ,. Ili, dh 111t11la estas de111a1•:: 
em d~1, <le:;aµamrn o altJnga a rngal ' IJr;~vi· ,que e, 
precede, se elln uilü é 11. TodaYia, se a 1'a;1. b111f>1:" 

por ti, o !t finill, srgu11lo <le t, ou Ili muda 01diuana~ 
rnr nlt1 estas dcnl,H'S c111 ili, e turna·~e y. Scgnidn 
de nutra qualt(lll'I' ..;,Josoaute. li lorna-sc k, se a Ctl ll · 

sflante é sunla, e y, iw é sonora (excr.pto as ::r•mi\'tl­
g,ws a n:izaes). E 111.i is 1M segmH.l:i llypolhcsc o ti 
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inicial recebe a, aspir11ção penJida. Seguido de s em 
flexões v~rbaes, o h, final mncla-se em k. Nos casos 
dos nomes e adjeclivos, o II final seguido de surda 
torna-se t; seguido de sonora Lürna-se d. 

Em muitos mannscripLos as consoantes ~ão dobra­
d11s depois do r, pura fanta~ia d<1s, copistas, á qual 
escapam lotlavia oh. e as sibilantes. Devemos prevenir 
qne cru cat-os muito numerosos atlniittern-se ao mes­
mo tempo mnitas rnudanras euphouicas, sem que a 
grammati<'a possa dizer precisamente a qual crellas 
alter-se, Lcupol. 

iij. Algm,rns crestas regras passaram par:i o latim 
e depois para o porlngnez, língua,:; em que süo com 
mais on llll!llOS rigor observadas. Entre outras apon­
laremos a sqrnwl.1, q11i11la. trndt!cima e decima se­
gunda cio n. 711, alem de outras. E' assim que, se 
em sauskrito o t de ltarit se mutla em d ::mtes do a 
de asti, (elle é). lemos a mesma palavra em lat1m,­
dridi1i . em qirn es:<<' cl figul'a ante:- da terminação 
is. cnjo i ú 111ll !'a sem ora. por ser vogal. 11. 2 í.- 2. 
Ern porlngne;: t1•nHis ve1·de com a mesma mudança·; 
e111-dur1.~ an's v1·1nus o s de •duas pro11nncia1:-se 
como sn fosse:. --dua:~-ave.<:. Na palav~a J)Ol'lugueza 
lourai' a r11iz ·1:ui11a é laurl (laud,,re), que -"~ contra­
hio em l• ,, 'perdendo·SP o d, ~ :li, mas come se se­
gue um:i !k:-:üo. qne co11w(a por uma souor·a (_O a), a 
compo~La o re~ol vt~O. con:::el'\'ando-sc. SPU !:!Dgn111lo 
elemento 11_,1 scmirng:il cu1Tespo11dcmlr1 r, i11s1~ri11do-sc 
nm 11 1•11phouico. ,:;cndo por isso que n diplilho11go 
ou ri,prnser:ta II l:lliflú im (V,•ja-se o q11aclro 1J.Js vo-... ..... gaes e n. :i,,1• • 

~ :í't. ~~º l:11im. cnmo tH) s,111,lcritli insere-se um s 
P.nlrt~ a 11:1z:d. corno cm 111!!?1-s-lutur, iµ-ual a 111a11 (por 
11111 n 11 1:11r1r, isto é q ni wu riu ll{l'[ttr, e mm,.~tnt m ( de 
1>111111,}·. q110 p1sso11 para o portuguez, rnom,tro, u. l ':?fi. 

b prrp'.>sir·ões l_ati1i;i:;, 11h, oú e cwn, (Jne provn~m , 
11:i:. :-:in:;!-:r1la-; <11·n <: s,11u, tnuran1 um s enpholllCO 
anlt'S úe r. p 1J q; a prf•posiçfto aú até toma o s no 
estado isulado aules tlas mesmas lcLLras como ab-s-

11 
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condere, ab-s-que soUcititdine. Esta regra passou para 
o portuguez, em que ha ab-s-cesso, au-s-p1cio por ab­
s-picio (tupi piçá .ver) e no adverbio antigo abscon­
dudu (as e-s-condidas). A razão d'isto é a tcndencia 
c1ue leem essas palavras pa ra se unirem intimamente , 
a raiz. Bopp, ~ 96. 

Temos tarn bom em latim a lnserção da labial 011-
phoniça, destinada a facilitar a ligação da nazal labial 
(m) cum um som dental (d, 1), facto commum ao la­
tim antigo e as línguas germanicas: o latim insercp 
entre me t ou / seguinte, o gothico coiro m <' t: corno 
sum-p-si, .mm-1>-tus. Em portuguez trmos prom-p-lo. 
sum-p-tuoso, ns-smn-p-to. O grego o o latim nesta 
colligação de consoantes supprimem ou modificam pro­
fundamente a ultima do radical. isto (•. substituem a 
consoante de uma classe peln de outra. Nestas linguas 
ha mt•nos occa~ião para o encontro <las con:.oantes, 
porque. a exci>p<;ão em latim de es, fer, i:el e ed, na 
lingna antiga não ha raiz tt1 rrninada em consoante. 
,pie niío tome 1lcsiuencias pP:::suaes, ou, pelo menos. 
algumas, com o soccorro de uma vogal de ltgação. 

Em latim tem sobretudo lugar a mudanra r11pho-
11ica an tes dos <lo perfeito e t do supino e participios: 
a gullural sonora muda-se antes <le s e t na surda e: 
a labi:il sonora b t>m p como tlm re.ri (l'ec-si). nc-tum 
Ili' l'l'[J (do s,rnsk,rito mga-s, rei): scri-p-si. s1·,·i-p-l11m 
dt> .~crib. O portnguez conserv.1 no primeiro caso a 
gullural ou muda-a em palatal, como cm regi de re.l'i. 
te{lra, excepto recto: no segundo mnd;i a 1:.ibial na' 
scmivogal v. como escreiJt>r, on conserva o p corno 
i>scriplo, e porlngnez antigo r•w·rrpr1•r. ,1scwp1·011inha. 

Em lntim o /,., posto qiw sPja cnnsoaule surda ou 
rlura, conformo ao !iUll.,lcrito. 1J:n qutl é rnoll11. podP 
comlnnar-se, como a~pirarla . .,;om ,·.nn-.oanle forte, P 

murla·S(~ o h rm Lema~ gutlnrat nnles d4! s 1:omo uexit 
(1·Pt:-sii} p'Or t•Ph-sit d1' 1•ehn, trnnsportar) .. \ntcs ,10 t e 
zh o li latino fica íi1~l ao principio r<'gulador do per­
feito vec-sí, tror-~i, como 1•ec-t1t111, tmc-tum. O portn­
gne.z segue o mesmo principio. como tr11c-1;rio tmc-tri. 
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A raiz latina acabada em duas consoantes perde a 
ultima antas do s do perfeito, como multi de mulg, 
.~parsi de sparg. O mesmo em portuguez, esparso de 
Psparg-ir. 

D dever-se-hia mudar em t antes de s, mas sup­
primindo-se. alonga a vogal radical, se é breve, como 
di-1·i-1ii por <li-t>i-(,J)si, ou, o que é mais raro, o d as­
simila-se ao s seguinte, como em ces-si de ced por 
1·eil-si. O portugucz segue a ultima regra em diviso-
1 io, tl11•isão, mas conser\'a o d. supprimido o s, em 
fedi, dicidi por drvidlii. (Compare-se ~~ 31, 32). 

Nas raízes acabadas cm t em pequeno numero, 
lem h{gar habitualmente a assimilação em latim, 
c.·omo con-cussi, de cut: roas lemos misi e não missi 
pur mil-si dr mil ou mitt. Em portuguez temos os 
analogos cou-cus-são, per-cuNão de percurtir, com­
miss<io e com-mil-tmte, mis-.\ãn e mis-sionario, etc. 

lia lambem exemplos em latim de b, m e r assi­
milados por s cm jus-si, pres-si e ges-si por j1,b-s1, 
prem-si, g··t-si de jub, pnm,, ger. Não é certo se o r 
de gero é primi tirn ou se era s, como em uro, ussi, 
'10 sanskl'ito llf, queimar. So o o latino ó represen­
te do h sanskrilo, então a raiz é hai·, lrn, tomar. Mas, 
se a media latina é primitiva , gero vem de grah, ve-
1iico grabh, tomar. :ijuntando gratus, cujo sentido 
proprio sr1ria :ioalogo ao de acceptus. Se o ,. de ge, o 
ú primitivo. sua mudarn:a em s antes de s e t repQJ1sa 
110 me~mo principio, pelo qunl o,. final em sanskrito 
se c·onverle cm s antes do t, til ou s inicial como 
hhr1if11s, tárâ11a, irmão, salve_ 1 por bhrâtar, târáya, 
llopp. Antes de s pode tambcm o r mudar-se em h. 
Em portuguez temos yeslâo. pressüo, gerente, gestação, 
yerir § ·~i. grupos. Pela lei primitiva t radical sans­
krilo tlevrria ficar iovaríavel antes Jo snffixo do su­
pino tum e d mudar-sr cm t. Pelas leis phonicas do 
grogo. que in•licam degeneracão da lingua, d ou , 
radical cle"ia mudar-se antes de t em s, do que são 
restos em latim cmn-es-tus, com-es-tura, claus-trttm 
(comp_.ir<'-se P.<:-t, es-ti.\ rle Pdo, clmtelo), mas em vez 
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de com·es-tus, c,om-es-tnr, ternos com-~-swn, com ~-sor, 
Bopp. Em porluguez temos lalvrz m-es-a, por m-ecl-.sa 
por com-ed-sa (i;ompare-sc cv11i-m-en-sal por com-m­
ed-sal de edo, comer, sendo aqni o n o representante 
do d. como nasal da me:-ma ordem). Talvez se possa 
formular a lei Je que d se convrrw por, cnphonia rrn 
s, n. ou supprime-se antes de s e t, como se ,,e no;-; 
exemplos dados. 

Outras leis euphonieas pqlle o leitor applicar ao 
portuguez e verã' que a mudani;a das lettras repousa 
e explica-se por essas lrb: demanda isso um estudo 
muito minucioso, aturado e pai;ienle, que alongaria 
muito este trabalho. 

• 1 

• 

'· 
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CAPITULO 4.0 

Das pahnras e sua divisão. 

LlCÇÃO 9.ª 

DIVISÃO DA PALAVRA. 

1 • 

·~ :55 A palaHa p0tlc ser considerada ou em sua 
lotalidacle, ou nas d;tJ,·rentes partes de que se com­
piíe. Di\'idida nma palaHa, pode el!a couterumprefixo 
uma raiz, unia fenni(larào nu desinencia, urna modifi­
raçüo euphouica o 11t11 suffi'xo. 

í6. Afli:rn é o teimo gPnerico com que se desig­
nam as parliculas qnc rn :werescentam a raiz e cons­
ti tuíam aulig:1rnet1tl' pal,,vras indcpcndcnlcs e com 
sPultdo proprío. que prrdrram no decurso dos lem­
po;i . So a parl:ctla arcrrsn•ntada está antes da raiz 
chama-se p, e/i:rn, o qwd tull(liíh;a, precisa e restringe 
a $ig01ficat.:ão. da pahHa, :;em dete rminar a classe a 
tJUH pertence. Os prefixos são inscparaveis ou não; 
estes leem o nome · de prepos:c;ão, Se porr.m a 
partícula está dt•poi!l da raiz, chama-se su{fixo e 
Rt·rve. Regnodo L. Leupol. para uetermin:ir a accep­
,;~o da raiz, ou para pt~r,nrlli r c1ue receba a fo rma 
dcíinllirn que ella dP\'C lt•r no cfo:curso. Cliamaremos 
,in{i:ro a lellra, ordi11til'iw11·nte vogal. ou par ticula ac­
t!resccntada a palêl\Tll, qtH'I' para facilitar a juncçüo 
das partes componeutcs. e neste caso tem o nome de 
vogat rfe figaç<ío; qut'l' para dar-lhe rnelho11 som, ,e 
ueste caso designa- ,e pelu nome <lc modifico rã o eu­
phonica, de que jú trata mos, e que ordinarialllente con­
siste na !roca de lellras. 

Constancio ,iiz que o Ltrrno aflh;o designa a lettra, · 
syllaba ou syllabas que ~e nj nntam no fi m do voca­
bulo e formam' corpo com elle. devendo riiorosamen­
te comprchender os prPlixos e snffixos: Douillet por 
seu lado define o af!ü:,, a 11artienla que se põe no 
fim <las palavras para ajuu tar-lhes a idea accessó'ria 
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de relação com uma das tres pessoas, como tem lu­
gar n_as linguas hebraica, sydaca, samaritana, _turca. 
laporna, peruana, etc. Conserva1·emos porem a pala­
vra em sua significação generica 

77. Não se deve confundir o ,sumxo com a termina­
ção ou desinencia, Se a partícula accrescenta<la servi· 
somente para determinar o papel que a palavra tem 
de representar no discurso ou 01·ação, como, se ê 
verbo, suustantivo, adverbio, etc. é drsínencia. Mas, 
se entre esta e a raiz ha alguma outra partícula, cujo 
fim é dar um sentido particular a palavra, é sufli,i;o 
A desinencia não dá novo sentido a palavra; o sutfüo 
não lhe determina a classe; este é de sua uaturesa 
invariavel, aqnella a<lrnilLe variações, qne tomam o 
nome de flexões ou in/fo.x:ões. Temos, por exemplo, a 
raiz ed comer; se lhe ajuntarmos o prefixo com por 
con jà sabemos qno o sentido desta palavra se res­
tringe a particularitlatle de entender-se na companhia 
ue alguem, ~Ias corno o cl ~e mutla em s por eupbonia. 
basta que este s se troque por r (o que equivale :t 
supprimil-o, ajuntando depois a terminaç5o er), a p~-· 
lavra ent1-a na classe dos verbos. Se em vez Ja ter­
minação er ajuntarmos o sulfixo do (de llts de ta). a­
parece a ne }essidade de uma vogal de ligação na qnal 
se funde o e da raiz ed (oi), e com-i-do p1Jr coin-ed-ido. 
já pertencerá a classe dos particípios; e se cm vez do 
o de do empregamo~ a, patenteia-se o focto de estar 
o suffi:-;o do, da já combinado com a termin:ição qul' 
accommocla a palavra a ess;i clas:..e; de 1uot1c, que a 
palavra primiliva. a raiz, foi toda supprimida em co- • 
m;do, para reapparecer cm outras d!! mesma familia. 
r,omo rom-es- tí-t:el, cmn-tn-en (por cd)-sa-l, com-e-dor, etc. 

78. A I aiz é tudo o que ,mi urna l1ngu:1 ou familia 
de línguas. como a define ~lax Muller, uão se pode 
reduzir a forma mais simples ou primitiva, on, como 
diz o Dr. Sonsa, a parte da palavra qne exprime a 
idea do modo geral e abstracto, e, afim ele que poss.t 
entrar na linguagem, prcci~a accrescentar-sc-lhe uma 
terminação. 
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Ha difforcnça enLrH raiz e .,.adical. :\ raiz é a parte 
mais simples da palavra, e só toma o uome de radi­
cal, quando Ye10 ajuular·sc-lhe algum snffixo. que po­
dendo constar de uma sú lellra, une-se de tal modo 
a raiz, ,pie parece coufuuúir-se com ella, do que pode 
ser exemplo a palavra c,mudo. . 

As r:iizes segundo Max \luller dividem-se: 1.0 em 
primarw.~. que se compõem: a de uma só Yoga!, como 
, , ir; b, cie uma vogal e urna consoautc, como ad, co-
11~er, ingloz eat: e, de uma consoante o de urna vo­
gal co111u dâ. dar; 2.0 cm secundarias, que se com­
põem 1.k urna cqnsoanlc, uma vogal e uma consoante. 
como twl. ferir (cout11ncle11le); ueslas raizes :1 primei­
ra m, a ultima consoante serve por suas modificações 
para man;ar os <lilforcnles malizes tlo sentido geral. 
consrna111lo a idea gcnerica, que lembra a raiz cm 
questão. ~01110 a raíz sanskríta li/1 (latim li) lamber. 
unguu, a que lambe; loq fallar (s.111skrilo lab): lahio 

, o que olm1 a :icção d~ fallar: l1,w•or, o que louva, 
lilleralml'nlt•, falia qne louva; loque/a, cl01.1uencia; ;J 0 

cm terciarias. que :,;o compõem: a, ue un1a co11soa11te. 
uma c.:011,;oanle e uma vogal, como plu, correr (T,1eio­
des, constcllaçiío pela qual regulavam os m.iriuheiros 
a hora de n3H'l,f/lrj: b, de uma vogal. uma con:,;o:11Jte .. 
uma em1::-.ua11te,c.:owo uni ferir (ard-cntc):c.dc u111a cun­
soanLe, uma cousoaule. uma vogal e uma c1111~oa11te. 
como ·'JIW,lt. espreitar ( ... pcio, .msJJeita, espn;tuculo): 
ti, de um,1 consoante, uma vogal, uma co11soaute e uma 
co11soanlr•, como nlisH ou micn, mi:;lnrar (latim m,scl'­
re); e, de uma consoante, uma consoante. 11mn vogal, 
nm:i co11soa11tc ,, uma consoante, como spand. tremt'l' 
(e,,7Hwta, ). Divirlcm-sc ainda as raizes em verhacs e 
pronuminal'S. · cujos nomes estão indicando o qnc são. 
Bopp " de opiuitio que niío ha · rnizes uomiuacs, pois 
as 1lt\nomiu:illas verbae~ tanto servem para compor 
,·crhos, como nomes. o que se YCrifica na rajz s1<1,, da 
qual procede lanto estar, como estado. 

Os prdhos mais ns;idos são os seguintes, empre­
gados nas tres íinguas, a s~ber: 
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(Sanskrito a, au (privativo). 

A. ari. (vid. a, ab). ,1. an. (.1cephalo). 
' ' San':.ikrilo flúbi. (par:i) nopp. ~ O!lO. 

Amb, "m, an exprimem 
rela(io com nm Pspa1;0. 
Forrn:l romplet:1 ·-arí,hi. 
Cornpa!'f'·Se nt11ph. Vcj:1-se 
circum, que difh>r" por tt• r 
menos p1·ccisâo Ex: am/J l'J, 

am-i,·11~ (se vem do rfJ), 
ancrp.,;. auquiro 

1\mb, ant<•s de w,g:il cm 
la lim e porl 11g111:z (l'xccpto 
antigo, aul,,•lo); amp em 
11111p-11flwt11; a:- veze:.-: em, 
,·omo rm-b11./,1:anl1:s ,l,i con­
~oanlc as Vf'7.PS 11mbi (nm­
/,ito); mais -,m fam-p/P.rn); 
in (i:i-qu, nr) . 

Saosl.rito arlhi. (solirc, para). 

Mi intlica tlirecção'par:i,' Ad não al11:r:i o d antes 
as rezes para cima (asceu-1 de H1g,1,~s: a~~i111ila,o an­
do) e oppõe-se a de; para I te, d1• <', f , y, I, 11.p. r, .,;, 
traz, prnximida<le. com ai- t; <ksa1,a1, 1· · :,11tt•s tlc g. 
gumas ideas acccssoria..,; as n'z1·s anll's do s: mn­
corneço th~ aq·:-10, 11•1Hlt1n- 1 d:1-sl' ,.,11 ,. ~11l1!~ dl' q11 
da. paixão. augmenlo g• (em ;1111ha:; ;,~ l111guas) O 
opposto a al,. Encontra- mi lt:111 um ~1!11lidn parti~ 
se ar por ad. a qual <'X- cnl:iranalogo :1 si~11ílica1;ão 
prime proximidade, como do ,·prh.i f11l'·l: ,. como at­
in a Pntr:ida. flJJUd a apl'O- trn.hir, puxar para si. 
\imação. 

Sauskrilo wui 111, (no nlto). 

ln ex1 rime ncg;iç~o, 1 · ln 11111111 o n cm m an 
as vezes com itlea 1.hisfa- Lcs d1• li, 71, m; as--imila-o 
voravel: opposição, di- · antrs d,1 l <' , : pi~rcte-'o am 
recção para. entrada; aug-j1011otn 11 outros. /11 imlica a 
menta a força do s1mplt•s:. negação (iua11í111111lo óo que 
indica volta de um objuctolnunca levo alma); e.x a sa-
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:;obre si. É preposição em hida (exanime é o ,que já 
indictus (declarado) e pre- não tem alma); in vaj alem 
fixo privativo em indiclus de ne, como inscio e nes­
(não dicto). ln nega abso- cio; dis indica separação 
lutamente; ve vai alem no não acabada; é menos ne­
sentido depravativo; dl! io- gat1vo e rigoroso, como in­
dica o que se aparta. como (amor e diffama,·, tanto em 
mformis e defonnis: aguei- laticp como em portugnez, 
!e indica o que não tem em qu~ se outa a mesma 
forma, este o que d'ella se differeaça entre informe e 
aparta. disforme. ' 

Sanskrito adhás, apa (de, em separndo), ni (de alto 
abaixo, separação), upa (para). 

\ 

Sub exprime situação Sub. como em latim, 
abaixo de, subordinação, conserva o bantes de vogal 
dimiuuição, as vezes 'fran- e de b, d, j, l, 11, s, t, v; 
de. Spb a forma subs tor- assimila-o autes de e, f, g, 
na-se sus antes de algumas m. p, 1·. Como em latim, 
palavras que começam por mb contem a idea de sub­
"• p, t. Antes de s seguido stituição, sue, ess:ío e de 
de outra comioante, encon- 11m objecLoque está no meio 
tra-se o IJ elidido ou con- de outro, como subcarns. 
servado Tambe:u sob. 

Sanskrilo antá (no fim), anti (perto), 
av-n, em opposição 

Ante indica que se põe Ante-dí1Tere de anti. O 
um objecto adiante ou aci- primeiro (antepor) significa 
ma de outro, opposto ao o que é t)Osto em um tu­
que está depois; atlroxí- gar em opposição ao que 
ma-se de ad e apud. Pro està depois; anti (contra 
uão indica essa opposição. anciphrase) o que e con­
P,·o e pri tomam-se mois trario, como ami-palhia. 
frequentemente em sentido E' invariavel. A3 mesmas 
temporal. differenças que em latim. 

H 
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Saoskrito apa (de, em separado). 

P,·a, prae, pri, pro, Pra, pre. pri, pro indi-
comu o antecedente, indi- cam, como em latim, a ac­
cam movimento para di- ção de pôr em frente, ;1 

_ante. f\ as vezes prioridade, vista, em publico, proteger, 
superioridade, excellencia; tornar saliente, prolongar; 
equivale 3 extm; tern scn- atooga o sentiuo d0 pri­
tido favoravel; pôr por ruitivo, como pratico, pn,­
terra, no chão (proster- duzir. Pre, como em latim. 
nete). Pro é relativo 110 indica que lia outra cousa 
espaço e tempo; envolve que só vem depois. e faz 
idea de ordem, bierarchia. fixar a attenção muito mai:­
Prae é a mesma palavra jdo que a11te e pro sobre,, 
qu0 pro e pri, mas JJI'() só olljecto qne está após. ln­
indica que ha relação en- dica a idca de ir alem. 
tr!;) duas cousas, mas n uo . como preter (preterir J e 
distancia ou scpara,;ãu j antecipaç~o. Equivale ;1 

completa. 11wr (em vez de). 

Sanskrito a,ntar, (entre). 
fnt,·o é composto de in ! lntro differe de in ern 

e ll'o por tm· (atra,·cr,;s::rl: ,ruo o 1wi111eirn snppi>H 
oppõc-se a extra. lndi<;a lugar todo fochado (mtrn­
movimcuto para tlenlro meflar, introduzh', entrar: 
(introire, introduco). en por i'(l) . 

• 
Sanskrilo antar (entre). 

ln.ter, imra, como o an-• Inter parece compor-::.c 
tecedente, indica espaço iu- de in e trans (de tar. 
terior. em cujos limites se atravessar), pob'; lambem 
effectna a acção, desapa- tem o seutido de passar :i 

recimento ou destruição. través, e como d'esta idea 
Exprimem as J'elacões de resulta a de perturbação 
espaço e tempo. V eja-St: ou destruição da cousa. 
per (interfiuere, interficerP, inter; como o anterior, a 
perdere). indica. 
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Sanskrito opa (de, em separado). 

Ab, a, au, cibs. Ab sól Ab, a, a1t, abs indicam 
varia antes de vogal; autes afastamento. desvio. nega­
de consoante e de m, f, v, ção, destruição, certo gt·ão 
as vezes a, e de f tam- de parentesco, ponto de 
,\)em ab (afore, o abfore). O partida, separação, direc­
b desaparece autes de b e ção de cima para baixo, 
fica o a breve. Abs perde como de; é as vezes syno­
o b em aspello e sempre nimo de in. Indicam des­
antes de e, q, t. Veja-se preso. Em ab não ha atten; 
1,t que parece ser o mes- ção ao espaço percorrido-
mo suffixo. em in ha. Abavus,av6. 

Saoskrito api 0u pi (sobre); upari (sobre); ati (sobre): 
grego 'v;.ép. 

Super exprime situação\ Super, sobre, ó inalter:i­
acirna, mais alto e louge vel; é o opposto de si,b. 
do que (figurado), abun- O opposto de su7J1·a é in­
da acia, o snpcrlluo. Super I fra. A differença que ha 
indica contíguidade, idea I em latim entre super e su­
gue não se contem neces- pra encontra-se entre so­
snrinmcnte cm s11prr1. bn• e (u·ima. cm portngurz. 

San~krito átas (d'ahi, de1 fora de, longe de). 
Al parece que tem o mes· .4t se confundo com· a 

mo sentido que o primitivo e figura em atavismo. Não 
átas ou ati (alem), como temos palavra para expri­
atavus . (at-a.1·us. alem do mir o quarto avô, e servi­
avô). E empregado, como mo-aos para isso d'esla pa­
ab, para significar gráo lavra em que parece estar 
de parentesco. supprimitlo o t, a (t)-t•ó. 

Sanskrito áva (de alto abaixo, Bopp, ~ 1,000). 
Át1a indica movimento Ava parece SE'J' o mesmo 

de alto abaixo. como a1:er- sulfixo ab com mudança 
nus,qne parece compor-se de b em v, ou ab tomou a 
de av', por ab com sup- significação de ava, pe1·-
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pressão do b e verto, fazer dendo este o v e confun­
cahir do ' alto, on renire, dinclo-se com a (averno 
com metalbese do r, como estará por rn·,•erno). O v 
meto de ligar o prefixo. é lettra que não dobra. 

Sanskrito livis? (fora de), grego ix., t~, gothico usJ. 

Ex (e) conserva regn- Ex (<') exprime sahida 
larmente o a: antes de vo· as veics de baixo para 
gaes e de e, p, q, s, t; assi- cima, mwlança de e~Lado, 
mtla-se ao / e clesaparoce negw,ijn d'estc, aca1Ja111on­
antes de b, d, u}, l, m, n. v. to t.1:1 acção e por isso acti­
Differe dê a, em que e.x vida de, c3forço, cnidado ou 
indica sahida e a a vinda,fadiga, uma acção particu­
de junto (evadere,avertere). lar; metaµho1·kamentc ori­
Como ab, indica direcção gorn, causê\, inateria e d~­
de cima para baixo, e lam- pois o tempo H principio. 
bem o contrario, de baixo It lambem augmenlativa 
pard cima (evadere, emer- e superlalt\'a, como ex-
gere). E intensi tiva. celso. 

Sanskrito. dur, dus (mal). 
Male indica estado peio-1 Jl!a/e, mal (mnleficio. mal­

ralivo, o o mesmo que se, feitor). 
,~e, ve. 

Sanskrilo su (ber11). 
Bene é of)posto a male. j Bene, bem (beneficio, bem­

feitot·). 

Sanskrito pari (em roda). 
Círcum indica o mesmo Circwn, de que parece 

que amb, do qual differe fornrnr-so circulo, perde o 
por indicar precisamente m antes do vogal, mas 
um espaço circular, com- d'antcs se escrevia e não 
quanto não dê idéa do cir- pronnnciav:i--se , excepto 
culo perfeito, mas de sim- antes de j e tJ (circmndu­
ples contorno ou parte da cere, cfrcumdar). Em latim 
peripheria; f'xprime movi- muda-se em circa e é pro· 
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mento absoluto, posto tJue I posição (cerca), em ambas 
em linha curva. as lioguas. 

Pari, peri em par,es, Par,, pe,i tem o mesmo 
peripl1eria. . srntit.lo l(U(} cm sanskrilo. 

Per exprirnr. o nwsrno I f>ar1!de. 
que i11ter, mov,mcnto sobro j Per nu scn Lido peiora­
um espaço e de meio atra- livo tem muita analogia 
vessado; :icção perfeita; com de, como p1,jor por 
per cmprega-$e no sentido 1>erior e clele11ol', peior, tle­
mat1!rial. inter 111> moral tcriorar. Pes.simo lambem 
{pairt•, illltrin-). parece compor-:ifl <le per. 

S 111sk1·ito sam (r.om). 
tum, cou exprime plu- r·om cm1serva o m autos 

ralid,1de 110 sentido ou no tle p,b,m; assimila-o antes 
objc,:to , hnmoge111•idaclc, ele l. n (co11). r; muda-o em 
con11111mid:idc. d11alitlncl1•. 11 autes das mais consoantes 
l'.omparat;i"to. luta. l'elaçiío. e supprimc-o autPs de vo­
liga~ão, co,mexão, com- gal. h e gn; antes ue i, Ili 
prel'tsiio, <ll·~truí(10, re- Sllflprnnc-o ou as~1mila-o. 
ÍOl'(O de 11lea cio simples. Escl'eve-se lamhem cum 
AotiQ",1rne11t1• can, (rnmplicP). 

San,krilo fJl'riti (n. para, lh>fronll'. contr:1), 
Pro, por, p1i/ illllit:am o Pro l proroyar ) , pur 

mesmo 11•w an,,, n prae. ( parll'nto ). pul ( po/1110·, 
cm frnnltl, atliante. ,mijpo/litl(I). 
suhstitniçiio, 1 

Sanskrito 111~ (de, fóra dí'), m;a (de .illo ahaixo) ata.\. 

De exprime sahitla,pou-J De diffcrnn~~a-se do ab 
to tlê parti1la. nmil 1s ,·czes em que esta nfo 1'11rnlv1• 
de alto ahai:-.o, ahlar:io •. a itlea de alvo nu mo,i-

' cxempç:'ic,, ou dctrimerJLo, 1 mcnlo. e dr. 11fio contem 
peioração ou negacão,ccs-, as idcas acce~$orias qun 
saç;i1>, alrn ti,• u111 mo\'i- 1 as vozes Pxpriruo ab. E.,· 
meu lo, resultado cc>1\1pleto. l c,prim1i sahiila. extr:ic~:io. 
exgotameni11. ,·~p,11;0 per-tao 1><1$~0 qnc de exprnue 
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corrido, acção em seu [)l'u· Ia relação intima entre a 
gresso com as respectivas cousa separada e a de que 
circumstaucias e particula- é separada. Em ambas as 
riclades. Indica direcção linguas é depreciativa e 
de cima para baixo (des- privativa. 
,-endere). 

Sanskrito nis? ni? 
Ois exprime separação Dis não se põe ord1oa-

de dc,is objectos precedeu- riamente antes de vogaes 
temente unidos, dispersão, e do h, a não ser em la­
úestruição, negação. Op- tim em disamo e dishiasco; 
põe-se a cum. A separa- muda-se em dir antes de 

, ção pude ser de objcctos emo e habeo lambem em 
cn1 re si on das partes do latim. Antes Lias conso­
me:-mo objecto das quaes antes e, p, q, t e s, seguido 
se destacaram outras, ou 11 porem de vogal (exceptuan­
separação de ohjectos cm do a palavra disertus), não 
duas partes. Di!Tere de muda o s, o qual assimila­
ab, ex, de em que dis so antes de {, e é sup­
exprime a separaçoo de primido antes das outras 
modo mais terminante; de consoantes e de s seguido 
exprirue separação, mas do consoante. Antes de j 
uão total e sem soluvão lora se usa de dis, ora .de 
rJc 1conti1111idade, e quando di e as vezes emprega­
haja é só material; de ex- sa indilTereutemente. Tom 
prime afastaQ1ento com di- significação augmenta­
recção de cima para baixo tiva. 
ou outra idea. 

Grego avv? (sine'I) 
' Se exprime separação, Se exprime cou, mais 
privação, negação, defeito. precisão do que qualquer 
desvio. Não se deve con- outro prefixo, as ideas de 
fllndir este se com se, mn- fim e motivo. Temos em 
tilação lle semi em sem.es-, latim secedere. segregare e 
tr is ,selibra, semodilts. Se é em porluguez si:dição (se­
ª furma primitiva tfo sinc1ditio). :,egregar. separa1·. 
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(se, ne).: encontra-se lam- separação. Seduzir, em la­
hem sob a fonua de sed. tim seducere, contem mais 
(Festo, p. 14.8); se antes de do, que este a ideia peio­
<'onsoaute,sed antes devo- rativa de enganar, littcral­
gal Posto antes de verbo ! mente niío conduzir di-
1111 palavra ve1·bal, tem o reito, enganar, Dr. Sousa, 
sentido de separação por ' Prefixos. Em .~eparar po­
ruotivo e fim determinado; dc·se notar perfeitamente 
antes de adjectivos e sub- a ni;gação do simples; o 
i\tantivos cl"elle formados, mesmo em portugnez ao­
deuota falta da qnalidad~ tes de adjectivos, sedu-
1!xpressa pelo simples. ctor. 

SanskriLo na, gothico ni, grego vn; Bopp, § 3iL 

Ne ó identico a m,arnbos Ne tem em ambas as lin-
wm a vogal breve, que sú guas a mesma signific:ic:~o 
~e alónga. quando ba uma 4ue se, como negoi;w n 
causa que o determina, usou-se em todas as epo­
r.omo nt'rno, contrahido de cas do latim. Liga-se ao 
1,e homo. Na forma autiga é simples ou formando diph-
1,ei, na actual q1tidni,nimi- thongo, 'se as duas vogaes 
mm, nihil, etc. Oistingue- se prestam a isso, ou in­
:-1· de non em que este nega sere-se uma leLtra de li­
:1 qualidade da cousa (é a gacão, que era ' e e depois 
negação qua/itiltivn), e rie g, pi1ra evitar o hiaro f'm 
que a cousa cxisle (é a mo- latim. Se o simples co­
rlal). Hauá lambem modal, meca por consoante justa­
influe em uma só palavra, põe-se-lhe o ne. Ajunta-se 
nega uma idea unica; ne ha1ul aos verbos para re-
11a3 palavras compostas elje1tar toda a duvida, ordi­
frases prollibitivas. Haud nai;iamente antes do:- que 
6 a negaçlo mais forte denotam simplesmente opi­
em latim. Dr. Souza, Pre- nião, vontade. desejo etc. 
lixos. Dr. Sousa, Prefixos. 
Sanskrito ,ii (afastaa:cnto . .separação, privaç.ãu), Dopp. 

Ve eDcontra-se só antes , Ve (vPh<'mente), parece, 
d1.: pequeno numero de pa-1como di;,, e:-.prnnlr ílois, 

\ 

' 

. ' 
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lavras, como vecors, vpgran-1 sentidos oppostos • mas 
dis, rnpal{idus, vehemens.,não; dis faz as vezes sigui­
vescus. Diz Anb Gellio: Ve ficarem algumas palavra~ 
enim particula . . dupli-10 conll'ario das simples u 
cem signi/icritum, eundem- outras qu13 a acção é feita 
que intrr sese rliversum om todas as parlicularida­
capit: num l't augendce rei,des, de todo, isto em latim. 
et minuendw ualet, .~icul Ve acc:-es1,;cnla a palavra 
alim particulm plurimfl! · j alguma cousa de rlefnilnoso 
Exprime o mcsm,i íJUC se. n nn(·.iru. Dr. Som·a. Vi 
,Pr. StlUSa. rf ( t•Íf//m ). r em 1:iwa indica lillêr,ll­
sanskrito ridh.avá, cntr;i só mente qM esta pal:m·a 
na composição d ·esl:i pa- tem o sentido da qnr estít 
lavra latina, 13<.pp. sem mamlo; é priviltivo. 

Sanskrito út (no alto). 
m, op cm 1tllimus, opta- U/,op. Op não pode ser 

tivas. Esta-: <luas palnvras derivado do api (ab), nem 
derivam-se <le ut 11 trimas, de abl.i, como ul em 1tl1t•­
desineocia do sup1)rlaL1vo. nn,· (de 1tt e iara, tlesitwn­
(}p não é pois o prefixo ob eia d1l comparativo sans­
de opposto (nbposit;ts). lkrito) .mas de úl (no alto\. 

Sanskrilo ahl,,í (para). 
' Oh indica ptJsição acima Oh co11:-c,·ya o b anle:; 1hi 

de, idea de cobrir, posiçfüi n,gal e de c1:rtas co11sua11-
üU clirei:i,fo de fr1·11te, ou tes: assimila-o ordinari.i­
ao lado uc, resisLenda, rnentti :111tcs ele 1>, f, e. g: 
embara(:o. as rezes con- pcl'de-u cm outros ca~os. 
drscc11deucia. Em ecrtos dando as formas nb, o, ohs. 
casos tem seulido analogo analogas a ab, a, ob:s. ,Ob 
:i circum.. 0/J pro:prmtio diz mtl'.ilo menos q1w rle 1~ 

(Festus) r1lias ponilm· JJro denota alguma con:;a dt! 
circum, at qumn d1c1zur superficial e pas~agciro .. \ 
nrbem obsiclere. Ob Huce!'ra idca de opposição é e~­
,1s vezes idea de encontro pressa em ob por extan­
rortuitv. reciprocidátle (oc- são, 1wis lambem tem u 
cwiio, ohsll'epeJ1<?, obloqm). sentido de lwrmoufa. 
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Saoskrito anú (depois). 

Post 'é empregado em I Post tem diversos modos 
pequeno numero úe pala- .·de ligação; ora conserva­
vras, e indica posição tra- lse, como postergar, ora 
zeira, serie inferior, collo- 1 perde o t •. como pospor, 
car após, estimar em me- ora finalmente o st, como 
nos. É opposlo a vnte. em pomeridiano. . 

Sanskrilo vra (ante, avante) e tar (atravessar), 
tirás, de tR. 

Praeter e trans inllicaml Preter (preterir), forrna­
idea commum rte ir alem, se de p1il' e ter por ta.,·; é 
pass:w,lo ;idiantc, ao lado ' cornmum a super cm signi­
dP alguma ronsa, alravcs- ficar a idea de ir alem, mas 
saodo um meio, as vez13s em super o excesso é por 
com ;i i11P-a acccssoria de cima, ao passo que em pre­
transmissão, trausforma- ter é em linha horisontal 
ção,etc. Só enlra º" com- sem local' no objeclo exce­
posic:~10 de pnncas p:ilavras. dirlo. Differe cie trans em 
Tra11s não solTre allcraçUo significar eslc- da parte 
antes ue vog;il. porem sop- de alem, indicau<lo espaço 
prinw-st! .is vezes, onlina- atravessado, ao passo que 
rian1C'nlP antes de s (trn- preter indica passa r acli­
do), e exprime passagem :in1e, ao lado de algncrn 
do um l11gar a onlro. a,;ção ou alguma co11sa. e per de 
de 1mpcllir de parte a lrons cm couLer aquelle 
parle, po:-ição ulvwior. simplesmente a idea de 
como tradum (passagem atravessar um objecto, e 
de· nm 111!,!al' a outro): csle a do ir a outro luga r 
ll'ansfi,r,, 1 Lrausmi~são ). alem. 1'rans por lP1·a11s 
Co111p;1 r,_•--se o gothico por teras (/ermo). 
t!wir-h. Veja-se subter. 

Sanskrito upa e ter? 
Sul,ter entra na com-1 S11/Jrer é inalteravel, 

posic;ão de pequeuo uu- como cm subler{ugio, e 
mero <le palavras; compõe-! imlica a illea do qno atra­

,3 
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se de sub e ter por tar• vessa por baixo de alguma 
(atravessar). Em subtra- cousa,como em subtrakir: 
here ha alteração por syn- tirar (veho) o que está de­
cope do e, por subter e baixo do poder de algnem 
veho por vaho de mh. (sttbter). 

Sanskrito párâ (de volta, em sentido oiwosto). 
Re indica movimento Re asa-se antes de coo-

para traz, volta ao estado soantes, recl antes de vo­
anterior, as vezes com a gal em latim e portuguez, 
idea de dever, reduplica- e alem do d, com a vogal 
ção,continuidade,duração, de ligação í; em portu­
acabamento e até excesso, guez re tambom antes de 
reciprocidade, repressão, h, como re1;erter, reapare­
as vezes negação; idea de cer, redhibitc,rio, rehaver, 
alguma cousa de profun- redemptor. O prefixo re 
do, occulto, interior, in- é mutila6ão de pàrâ (re 
timo, reacção, renovação, em vez de râ), segundo 
augmento, afastamento. Bopp. 

Sub. 
Sanskrito upa. 

1 

Solo (sotoposto, posto de­
baixo) e sota (sola carce­
reiro). 

Sanskrilo páti-s (senhor). 
Pot em potens, possinn, I Pot significa poderoso. 

potestas, não é propria- se11hor; poder, ser pode-
mente prefixo. ro~o. • 

Taes são os prefix,1s ma i::- u~a<los em latim e por­
tuguez; mas ha ::iiuda outras palavras, de que. como 
taes, se pode usar, como o adjectivo um em unificar, 
que se altera em nn: omni em omnipotente; p::ilavras 
que tarnbem podem ser consiuer:ulas como primeiro 
membro de compostos. Talvez esteja neste caso sara, 
que figura em poucas palavras, como sarabatana. 
sarapintar, saracotear, sarabanda. Nest:i ultima não 
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é sem duvida prefixo, pois que vem do nome da 
comedi.1nte hespanhola Zarabanda, que pela primeira 
vez executou em França a dança assim chamada, 
Ronillet. Em sarapintar parece que houve syncope 
do d, esLando por sarda-piutar (pintar de sardas ou 
manchas a ellas semilbautes). Em saracotear Cons­
Lancio faz entrar o verbo arabe sára andar e daw:a 
cm redor: mas vê-se que a ulltma parte é a palavra 
franceza côte ou côti!.' Talvez tambem forme a pri­
meira parte a palavra sarán, d:mça, sendo saracotear 
dançar ou mover-se de lado. Em sarcophago entra 
sem dmrida a palavra grega a&A, carne e talvez em 
sarcasmo; sarapatel é o francez clzaire à pâté. Parece 
estar no mesmo caso sarrabulho, que Constancio faz 
<lerivar do seltico sar, aspero. Parece poder inferir­
~c do quo ficou dicto que sara não é uma só palavra, 
mas diversas alteradas de modo que simula uma só. 

LICÇ.\.O '10.~ 

Da~ raizes. 

~ ;jô. lia em sanskrilo cerca de tres mil raízes ver- , 
hacs, divididas em dez classes. A primeira contem 
pouco mais de mil raizes o eleva um grito a vogal ra-
dical por meio cio guna (insel'ção de a antes de i ou 
,r da raiz,n.26),ferioclo-a com o ~ccento tonico,como 
Mud saber (bhaudhati, bhau, igual a bhô), bluJdhali, 
dle sabe. Este a, que é a' característica da class .. , é 
do origem prouominal. A segunda conlem setenta. 
raizes pouco mais on menos e ajunta as desinencias 
pessoaes irnmedialameute a raiz, como na sexta e 
septima classes, a qual deixa ser.n complemento ca­
racte1'istico, marcando com " guna as vogaes d'elle 
susceptiveis, quando a desinencia é ligeira, como i, 
ir; com o guua ai, iguai a 11, IJrni, vou, i-más (desi-
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nencia pesada más), vamos. A terceira comprehende 
pouco mais ou menos vinte raizes e dist.ingue-se da 
segunda pelo dobramento da syllaba radical, como 
píbâm, latim b1bo (bi, 1gnal a pi), raiz pá (porLUguez 
beber; be, igual a pi). A quarta coutem cerca de 
cento. e trinta raizes e ajunta a sy llaba ya, ficando 
sua vogal radical invariavel e recebendo o accento 
tonico, como t1á1>-ya-ti, elle treme. DiíTerenca-se do 
verbo passivo em que neste o accento tonico cahe na 
syllaba ya, como nwh-yá-tê, é ligado, raiz mah, da 
qual parece que veio nndus, nó. A quinta, contendo 
pouco mais ou menos trinta raizes. caraclet·isa-se 
pelá syllaba nu, cujo u recebe guria e o areento to­
nico antes das desineflcias ligeiras,porquc as pesadas 
trazem a suppressão do guna e attrahcm ::;obre si o 
aceento, como, raiz tan, estender, faz com n desinen­
'Cia ligeira mi, tn:n-'ô-mi, estendo; com a desinencia 
pesada más, tan'-tt-más, latim ten-di-uus, pot'luguez 
es-ten-de-mos. A sexta contem cerca de cento e,cin­
coenta raizes e distingue-se da primeini em que não 
tem guoa e faz cahir o accento tooico na syllaba que 
marca a classe, ou caracteristica a, comn t1ul, raiz, 
ferir, tud--á-t1, fere; tud-á-mi. firo. A septima classe 
só contem vinte e cinco raízes terminadas em co:iso­
ante, inserindo a sylla.ba na, recebendo o aci;ento 
na raiz antes tias desinenci:is ligeiras e uma uazal do 
ipesmo orgam, que o da consoante final antes tias 
pesadas, cJmo rc11z yudj; inserindo na faz y1t-na-clj: 
com a desinencia ligeira mi, yu-na-dj-mi latim jnngi; 
com a pesada más, yu-n-dj-más. junytmus: portuguez 
j imgi, jungi111os. A oitava, contendo dez raízes, dis­
tingue-se da quinta só em ajuntar um u em \'CZ de 
nu, com<, tan-u-mi, fau -u-más, raiz tcw. A nona 
classe põe nâ antes das desinencias ,ligeiras e ni an­
tes das pesadas, sendo a acceotuação a mesma quo 
da quinta, como yu-nâ'-11d. ligo; 11u-ni-rná.~. ligamos., 
A decima classe ajnnta áya a raiz e e í1tentica a for­
mação do verl.Jo causativo, como veremos. Todavia 
ha muitos verbos que leem a forma, mas não o sen-



tido de causativos, o que determinou a existencia 
tl'esta classe, a qual se distingue . das outras em 
estender-se a caràcteristica a maior parte dos tempos 
geraes e até a formação das palavras com a suppres­
são do a final d'ella. 

~ 57. O Dr. Sousa em seu 1'ratado elos prefixos 
da lingua latina diz: «que toda numenclatura latina 
uasea-se em ,cerca de duas crnl e quinbeu tas raízes», 
as q1rnes são as mesmas raízes sanskritas com mais ou 
menos alteração, e passaram para o portuguez. Eis 
aqui algumas: 

SA!'iSKRJTO LATUl . PORTUGUEZ. 

.lbl1R, 1.3, anclarjaber aberrare. jaber aberrar. 
errante. ' ' 

ac indica o que a d 
r· 

3 
tem pouta. acido. ,; as ~'ezes mu ~-

.t!: por. ~k, <>. ' cortante, picante: !º .6"!1 O!)., ªf'.do~ 
penetra1. acre como cio c1e, se, s ,riar, 

. ' ' 1:0 cortar. cieo. ' 
Ali,atl, J.\dizer,

1
uc, as vezes ad, 1ac o ad, accres-

accrcscentar. corno rzccresoo. cer. · 
As. 2.~. ~er; 's, lsu, es, sum, esse, 1se, so, es, ser, .,ou, 

sant1, sao. jse, es, se. és, é. 

As.2.ª,estar sen-,as, 1,e, assideo,se-1se, es, assentar-
tado. dcre. se. 

l~l.~l,ul (l .por t'), l t>l ol ui alte­
md1cam a ulea de ª ' ' ' , . . 

AR, 2.\ eie,·ar, allura, elevação, ~,·. elevar, olwei-
Ropp, ~ t.4. crescimento, at- ,a (a 9°0 ~resce), 

t l -~t s ulmeiro (idem). us, o eo, u mu . 
Jç, 9 ª, comer. esc, esca. 

Bhd i.ª bhancl1· fruc, fl'llc.tus,ful- ~:~:C,bf::a,,/:C~;' 
• ' ' gere· 1nd1ca rur>- ' ' '' ' 1.3, brilhar. • ,.. refulgir, fragtta, 

1 
tura,/rago. · bralho, braza. 
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Bâsh, V·. fallar. fal,fallere. 

PORTUGUEZ, 

fal, par, falia!'. 

Bas~~ i · ª ,banbar-1 bal, baltieum. banh,ba.nhar-se. 

Bao ou van, 1.3, 1 1 ban, ~ando? ( 11 

d 
. .. , ........ .. . queav1sa,1.wsen-

ar som. tido de pregão). 

Berh, t.a, parlar. par, parabola? 1pal,7wr,palavr«,1. 
parab,,ta. 

Bhu, L \ ser. fu, fui; /(), f ore. 

, Bandh, 9.ª, ligar. lfirltJ, fides. 

{o, for; ftt, /ai. 

l

fe, fé; b1Jnd, ban­
da, (a que ligai: 
fid, fidttt:ia. 

Bhud, i. ª e 4. a, lpi, sa1,itmtia, sa- 1 bed, sabedo,:ia : 
saber, bhudista. pidus. pi, sapido. 

Bhi, 3.~,, ter me-1phob, hydropho-1plwb, hydropho-
do. bo. bta. 

~ d jfe.nd, fender, (n 
Bbid, 7.a, 1en er. find,findere. íotercalatlo). 

u J;por ru ~, ,r.ug, ru. rugerc, fungivel,funcçr.u: B d. bh d' I, ' r 1/tmg. {uni;, rru. 
7. , gozar. fruere. , fructo . , 

Bh\ r':· levar, (et', fe1·n; p0t·, tev, 1Jo'.p01·, levai·. 
~u:t:nta O 

O 
qis~ parto: ber, nube!.·e n~ivo (o que ainda 

. b;. ,. , (por na bere, nao nao sustenta, mas 
poso, . 1ª ya, sustentar ainda), ba de rustentarl. 
~J~~ 

3
° !~;~~~~ nup'tiae __ · transportar. 

1

/ra(ruido subito),lfra, frago,·; /í·e. 
Bbran. t.ª, soar. fre, ' {ri, fragor, fremente; frí. 

1 fremitus, frigus. frio, frígido. 

BhRç, 4.a, cahir. idem. idem. 

Bhandj, 7.ª. que-j' idem ·a 
brar. ' · '1 em. 
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n , . , 1azer co, coquert presenta O q do Ç . 9 a " 

1 

· (do- ,('O, cozer (o z re-
cosinbar. bramento). dobramento). 

Çrd, e pach. idem (e por p) . i~cm (c por p). 

Çnt ou sm Lª 1 co-r rer. ' ' cur, currere. 
1 

cor, correr; cur. 
curso. 

ms 1, 1.. , cm- sug, sugere; sue, sueco; sug; san-Cl • l J a 1 
1 

lclmp,chupar; sue, , 

par. suecus. gt,isuga. 

~ Çunth, La, en-Jsud'I, sudario; /xttg, enxugar; 
xugar. sug, sugere. xut, enclmto. 

Dá, 3.3; dar. 
I

da, 3.a, dare; de, ,dai dar; 3.a, do, 
dedi. dou, dado. 

ª llae. t,1t:erm·e f (l i' Oaç, i:, mord~r. por d). toe, lacerar. 

Dam, li.a, domar. dom, domare. dom, domar. 

- Dltâ, 3.\ por. j~J.'ponere (p porlfo,pór, (p por d). 

Dhank ou taok,I 

1 
l. a aproximar- tang, tango, toe, toe, tocar; t1Jc, 
S 

' tactús. lacto. e. 

JJh • 1 a 1 ' lav, lovare (L por j lav, lava,· ( l por 
av, : , avar. d). . i d}. 

Dlrn, i.ª, ter. te, tenere. ter, te'r, conte,-. 
Dhup. •? .a. fnmar. fu, fu,mare. fu,fumo. 
Dhu.r, ,.,_.,, ferir,11: 1: . jfe.r, ferír; {", {ll-

furar. ,er, ,ern e. rar. 

Dí, li.a, desapa-1d 3 a d t d 3 a d t . recer. _ e, ! , es ruere. e, ~ , es rui,·. 

Diç,_ 6!\ mostrar,,dic, r.lico, dig, di-,dii,dizer; dig,di-
dtzer. gnus; rlec,decet. gno; dec, decente. 

Dih, 2n, manchar. ting, tingere. ting, tingir . . 
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Djal, La, ser frio. gel, gelare. ge, gear, gel, gelar 

n·· 1 a v·ver Jviv, vivere (apbe-1vi, 1Jid<,; viv, vi-
~iv, • ' 1 • rese do d). ver. 

Djnhâ, ~l.f<, co-rgnos og O eré lconh'I, r;hec'I co 
nhecer. 1 ·' e n se · nhecer. 

Drae, 2·ª e 4.a,1<:lor, dormire. dor,dormfr. 
dormir. 

Druh, !tr.a, odiar, i tro, atrox; tru, 1 tru, truculento ; 
prejudicar. ;trux. ltro, atroz. 

Du, ü.a, affiigir. do, dolo1·. do, doer, dor. 

D h 9 a d 

I 
l l . ·jdn1h?, ordenhar; , u , • . , or e- mu g , mu ge1 e , te ti!l 3 ª· l 

·nbar mol mollis ' a, · , mo, 
· ' · lmolle. 

Gad, La, fallar. . .... ' ........ · IJ!f.? · 3.a, gague-

Galb, '1.a, ser au-\galb galbeae9 ga'b, gabar? 
daz. ' · · 

GR, 9.a, cantar, '1·can, cano. can. cantar. 
gq, gae. 

G 6 a d \ca, 3.a, por ser ª\ 3 a (, · ,u' · ' esco- raiz dobrada ca- ca' · ' 1 aiz 
mer. , càre. · 1 brada), gci. 

do-

Guh, t.a,c~brir. 1ªº' cooperire; ga,jcob,cobrir; ga,te, 
toga; te, tego. toga, protect,or. , 

"ª!1~. t ·ª· ser lod, odisse. od, odiar. 

llikk, soluçar. sing, singultus. . ............ . 
HR, La, tomar. ger, gerere. 

HR~,h, ·1.ª, horro-jhor horrere. 
risar. ' 

/, 2.a, ir. i, ire. 

ger, geri1·. 

hor, horror. 

i, ir. 
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Ir?, 2.a, ir. 

Kal, 1.a, contar. 

I.ATBI. PORl'UOUEZ. 

lil-2 iorlica e.le.va-J il illustrt>. 
çao, altura, ilex. ' 

1 

· cal, cul, :i. ª (raiz 
cal, calculus, catx/dobrada), calcu­

lar. 
' Kam, l .a, amar. am, amare. am,amar. 

Klad oukland, 1. a,/clad,clarfe1;; plan, j c~l, calamid,~rle; 
lameular. plangere. lpian, plan, P1 a,n-

to, plangente. 
Kn •. 8·ª' fazer, j'cr creare. cr,crear. criar. ' 

Kram, Li, andar. gra, gradi. 
' l

gra_, degráo; gre, 
progresso. 

Kump, ou ~mnb,,c<>i conperite, 3.a, lcob r.obrir. 
t. a, cobrir. , raiz dobrada? ' 

K~clha~:a, acon·/con,consulere. CM, consel/w. 

Kun, t O.ª' con- con contractus eu p h o o i e o, ou l I 
con. contraltir ( t 

trah1r-se. 1 , • • 'cum e traho). 

cap, cep, cip, cop, cap, capaz; cab, 
Kup, <Í. ª, tomar, c1,-p iudicam ca· caber; cip, recipi-

irritar-sc. pacidade, abun- ente; cop, copia; 
dancia. cob, cobiça, etc. 

l lab, labium; loq, llab, labio; log, epi­
Lap, I.ª. fatiar. loqui. )logo; loq, loquella. 

Li, 9. ª, ligar-se. li, ligat'e, Lignmn. j ~en:; 7 ar · tini-

' 

li, lingo (n inter·/la, lamber; li, lin-
Lih, 2.3, lamber. calado). gua. 

1 .. up, 6.a, romper. rump, rumpere. 
lu&, L3, 4.3, 6.ª, j 

to.ª, ou rut, luà, ludere. 
t.ª, disputar. 1 

(4 

romp, romper. 

l 
lut, luta,·, ludi­
brio; lot, loter-ia. 
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Lub_h, 4 a, desejarll•tb fi,•bet 11,b·do. l'b l'h'd' • .. • i , 1 l 1nosu. 
v1vamenle. • ' 

JJâ, 2.ª, medir, 
1

1rne, metire ( l eu-
1

1me, medir (d ,•u-
mas, 4." phonico). puonico) . 

.Mad. ,~.ª. ernbría-1me, mel (o que élmel, mel (lluce). 
gar-se. docü). molle? 

l 

lJodi(f : fi.ª. llW I'· ! r J ·1 • 1 ,uerg mernerc•. 
gulliar. ' " 

Mah, 1.ª. inuno- fnwc,11wctare.m.a- 1 t 1 
\ 

·,, 1ma . ma .c,r, unfl. 
ar. 1 rnt. . 

!,1ah, ·1.ª. ser lmai mo'}·or. 
grande. 1 

'' 

Mall, ou mal, ter. 11wl. mrtlwn·? 

mai, mais, mai(/1·. 

jmo. máo;. 11wl. 
1mal. 

•1 1 ·, 2 a r. a n . · . 

1

1lem.[Pmbmm·a. (b1 
i, an~ . ' . , .. '11 em, lltliffl tr11; m11 maru:Jut mn 

I1e11sar. •mo1t riwuere. ' ' ' 1 ' •arlmoesror. . 

.,, , 1 ª m dar m1t,m1t1are (l). ,mu · mudm· (rl me, ,. ' u . , por t). 

Mih, ~ .ª . onrin:ir min, miugcre (n). mij. me, weo.1,i. 
ilíii,11., uii1:11, ·!Oª, m.~!i.misc11re;mú:,111ús, 111,"st11r11: 

m1s1nrar. lmw·111m. , mu.1111{J·to. 
111w·ch, murclwr: 

Mlax 1.ª mnr-
1 ' ' mm· marce1>cere . . m<n- , imni.a l'f'J's-

clia r. ' . si1.Y•I . 

. Merui, 1 ª,· men-
1

· m,wmus? na 1rn111·, mm>m!'nico: 
cionar. ;nr,e. -~ me11. 11u•11çao. . 

Mn, 1.3, morrer. mor, morire. mor, morrer. 

Afodj, 1.~ e 2·a, !m.ulc mulcM. a1.;ar,riar. 1 , man, amn.nsar. 

Mncl, O.ª, morder. dica o que émolle, ! mol, molle, mor· 
\

, mord, mt>Clere; in- 1 

doce. !morder. 
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M 6 ª . un, · ' pro- lmun mumis. 
metter. ' 

Naàj, 6.3, est:ir l 
nú, ter vergo-

1
n1t«, 1mdus. 

nha. 1 

PORTUOUEZ . 

mim, rnmunera.r. 

nu, nú; 11ud, dPs­
rmdar. 

Noh, 11-.3, atar. ne,11eo; nec,necto.ln,o,_ 1
~
6,_ nucleo: 1,Pc, 1,.ea.o. 

Nil, 1 \ ser azul. 1,il, Nilus. nil, anil? 

· Nu, cvi. louvar. nug, 11ugae. nug, nugas. 

Pti, ~-ª:proteger, IPª, pater; pro, IPª• pai; pro, pro-
co1J1·1r protegere. rPger. 

Pn s par; i :1 . ' . · ' • ' s1Jec. swcta,·e. esp. rsperar 
spa(', ligar 1 

1pet. petere, impe- 1pf'.rl?_·7Jedir: pet, 
Pot, 1.\ pedir. ' t , 

1 us . pe ,çan. 

Pnt, 4. ~, ser se-,pot, potens:" pos,l!rn;; ,/º88
~.: pot~ 

nhor. possum. IP0 -~ade_, pod, 
lpnde1'. 

Poth, iª: pr11!, !ic\ l O . 
1
, f>s 1von,ponte; pe.pt.i, . , pn11, 11 m . J t , p . . (t . . 1 ea;rn111:u. ' , 1 u,J1 p<", t ,u::!n 10 i. 

Po;r, t.ª.· ourar lj11ac 1lOX JJllcis. 1· p.a.. 7Jaz; pac. JW· 
de :a:wn1o. ' ' cifi.car. 

Phal 1 ª 1l1's-' · · ·• flor /lorerP. flo.r, florir. 
abrocliar. 1 ' , ., 

Phul, t.a, idt' m. idem. itlem. 

Pl,pâ, !.\beber. bi, 3.\ bibere. be,3.3,beber. 

fi l
(ing, fi:ngir; fig, 

Pir , 6.ª, 1gurar. firig, fie, fi11rrre. /igum; {i.c, ficto. 
Plu, t.a, nadar,1/l, o qne c,1rre,\fl·, /luxo: TJ I. 

navegar. J/luo: pl,plwn•i. pluma,. 

l1R, 3.ª, f·,,rlar pi plenus impleo lfar, fartar; pl, ' · ' ' pleno; eh, cheio. 
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Pras, l.ª (pra, , 
pro). 1 rocrear, pro, procreare. 
produzir. 

PORTUGUEZ. 

'pro, produzir. 

Pratch, 6.a, pedir prer, precari. pre, deprecar. 

Ptl, 9.ª e_ pav~,,pur,putgare; pu, jpur.apurar pum 
i .ª. puqficar. putare, plerare. ' 

Pt,s, 6.ª, affogar. put,put1•us. pô, pôfo. 

Puth, 4. a, sacu- 1 , 1 :;ac, s,acudir; que, 
dir, quebrar. quas, quasso. quebrar. 

Puy, La, ser po-1put, putere, pu-,'pô. 11odre, aposte-
dre, feder. tridus. ma; pu, put,.irlo. 

P ld" ~ ª · • ut~:.1, - ' PID·]ping, pingere. pint, pintor. 
' 

R '10.ª ozar. ,ros, rosa, race-1rn~, rosa; 
as, ' g mus. ratz 'J 

,·a, 

1 

rie, exprime a 1 
Rilí, 6.ª, a~orar. i~ea de ve~era- ri, rito. 

çao, culto, ruus. , 

Sach, Lª, seguir. seq, sequí. 

Sad, Lª e 6.ª, as- lsed sedere. 
sentar-se. ' 

l
seg, seguir; seq, 
consequente. 

1 

sed, sede; set. as­
sentar (as prefixo, 
n característica). 

a sca, seu, scro io- e~ca, excav~do : 
Skand, 1 •. , des- dicam O que é escu, escudo~ _es-

cer, cahir. concavo. cru, escrutin10, 
esca, escada. 

Skal, t.a, errar. scel, scelus. scel, scelerado. 
Spnç, G. ª; sru, t. ª, 1 sparge, spargere;' asperg, aspergir; 

correr. ru,ruo. re, correr. 
Stn, 5. a, derribar. ster, sternere.. stcr, consternar. 

Stan, Lª, soar. ton, tonqre. 
l
estam, estampid-0; 
tro, trm:ão. 
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Sthá, t.ª, esr.ar,'st indica estabili· jest t 
. d d ' es a,. em_ pe. a e, sto. 

Smn, t.a, memo-Jme memoria 3.ª .me memoria 3.ª 
rar. ' ' ' ' 

Su. 5.ª; ~ú. 2.ª. /su, suis (a quc ls t sumo. 
,,...a, parir. pare!). . · 1 ' 

Swan. t.a, soar. son, .~onarP. so, soar. 

· lsom. somnus, por lsom s0111110· liOp, 
Swap, 2. 11, dormtr s~p111us; sop, so- so,pdrifico. , 

pire, sopm1• 

Swid, li,.\ suar. surl, sudan:_. 

Sl' 9 a 1, a e• a 
•, -· , ~i. ' i) , •• / 3 a? 
extrahir succo. :stt• sucw 11 ' • • 

Tom, 1.a, cstcir lt b? 1 f. 
allfüto. a ' ª Jere. 

1'an. sa, einender. ten, tendo. 

1'ap. !.'\queimar tPp, tPpere. 
1'a.r, ·l a, lalllar. 

1 1 fabricar. a.x. o.Tar<' . 

1'1' 1 i, ,. a 1 . , l'.'-> ,:1 ra- lt 
1 

-· . 
\'essa 1·. , ra, rnJicw 

'l'ras, t.ª, ll't'lllCI' tr, .t11•mere. 

tnsh,t •. a, ter sede tor, to1Tl'l'e. 

1'ul, Ln, levar. tol, tollere; rut. 
Twax. t .n,cob1·ir. tcg, U:ge,·e. 

Uhli e umbh, G.n, jub ubPrare. 
encher. · ' 

Un, ioa, tliininnr. nu, mittuo. 
Urnu. ;l.3, cobrir urn, urna. 

l
su, suar, s1w1·, 
sud '1 swla rio'? 

tab'?, talJÍdo. 

ten, estender. 
ll!p, tepido. 

Iam, taxm·. 

tra, a.r rw:essa r 

lre, tremt'r. 

l
tor, torrar; 
tostar. 
lol, toll'l'Clr. 
tec, teclo. 

(fJ~, 

lnb, ub<'rdade, 
jubre; obl'r, obr.­
.ratlo. 

hu, diminuir. 
tffn, urna. 

1 • 
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Ush, ! .ª.queimar, '\ur, uni: aur, au-1us, combU,stão; 
brilhar. rora (a brilhante). aur, aurora. 

1/ ~ a ' IVf' (). 1:en rm ,' 
,a. ~. , soprar. u.ura. 

Valch, ~.a, rha-lvoc 1:ocare. 
mar. 1 ' 

l'aç, 1 \ ragir. ,rag,ragire. 

Vah, I.º · tr::rns- jveh vehere. 
portar ' 

Vakh ,_vanhh, l a, 1 vac racillare. 
vac11la r. , ' 

au, \1;en, vento; au, 
aura. · 

'

voe, inrocar; vog, 
, i;ogar 

vag, vagido. 

\
, ?)eh, vehiculo, vehe­
menrc. 

i-ac;vac1/lar. 

Vam, ·1. ª· vomitar com, vomilare. vom, 1•011litar 

V 
1 1 

a b· jv,md, t.'Pn<le1·; ,,,e11d, vende1·; 
ª"' · · , ga ar l'Onl, i-anitas. vaid,'widade. 

Varh, tO.°, fallar, 'l vi:1·, verl,um; far,
1
/i 1 {ili , 

f 
. r. . a, a 111. 

crn·. 1a1'f . , 

VaSl, ro.a, de- lvast vasiare. 
vasta r. , ' 

Yas, Lª, habitar. vic, vicinus. 
Vas. 2.ª, vestir. ves, 1:est1re. 

Vas, 'a .• a, ser fixo. \fie, fig. fixare 

i;as, de1Jastar. 

vis, 1;isiuho? 
ves, V/>stir. 

!fie. f,.rar; /i(J, /i­
lgura (a que está 
fixa). 

Vicl, 2.a, ver. lild, ride"e ' re,, ver; i:i, visto. 
Vax, Lª,crescer. au, augere. auy,augmentar. 
Vir, ser forte. 'Vir, 1.1ir. var, i:arão . 
VR, L\ cobrir. bar,bmbaras. bar, barba,·o. 
Yu, 2.ª e 7.a,lJu, junger:e (tt,1~i, u~ir; jzt, jugo, 

:ijuntar. caraclenst1ca) ;ungir. 

-
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DOS SUl'PI\O~. 

~ 5,8. Os snOho~ sanskritns sJo: 
..t, sullh.o primitivo masculino. feminino a. 1; é 

nmsi<lerado por BL,pp identico an thoma llrmunstra­
lno san~krilo a, forn,ando :1cJjecl1rn:; e nomes de 
:1g1•11tcs, como pla-na-s, n;1vio. isto é. o que 11ad<1. e 
co11,·e1·t,•11do-s1· Ptn ln Lim por cnfruqnrcimenlo em 11. 

pani iruli1:ar p1•ruian1.mc1a. no que se distingue de io, 
que exj,rime aeção temporaria. como nrw-frag tt-.~ 
tr,oâs /i"l1ctr1J, carl-tHTI {lilleralmente. o que é all·a- • 
Vl'ssa,lo), rnn: tor-u-s (o lei/o, litte1·:1lmentP, o l)tte 
,•slú 11slc·111lid1,). Conser" ! o a cm 1110-l-a {mô. a que 
múP.): tn[l-<L (toga, n <1ur! cnbrc·, lle lfl!JO): !t1f/i-ru71 ,. 
w,li-yf't1·a. CQm nma só terminação por 1.:aus:1 !;: 
sohrt>cart':i ria cornposido. que, segundo péll'l't: ,•. 

ohston a Jtr,~11 livrP. Esta dcsinencia é em latim 11..: r 
sn;i nal11111 :.:a pass1r:1 e ohjP-cliva. 

W Os adj1·elirns em que entr:i o :mlTixo a sJo 
~ohre1t11l11 ('tllpreti:idos 110 fim rlc• compostos. como 
pro-/ic-uus, [, 1t!'li-f,·,·', armi-ger· ( por /ructi-fe1 ·li\, 
,,, mi·f/f1'-us). C:inw adjrclivas simples ha ~o talvez 
MC-11-s, ra9-u-.~. /itl-11-s, pnrc-u-s: entre os subst:inli\'Os 
,·n1J11-1r-.-,, l!/1'/!f·tf-s, proc-11-s. f'lt'. 

MO A, como sulfü.o sccunuario com SH[l{ll'<'Ssão <l..i 
ultima vog:il priu,iti\"a e ferindo-se clij Yriddhi a syi­
lalra i111cial d' ella, compür: l .º, nomes masculinos 
q111• e:-lã11 C(Jlll c1 palavr:i primitiva na rel:u:.ão de 1le­
pendl.'ncia n11 qnalqnl'r entra, como ov·-u-m. (por ar1-
11-m). o 11m, blo 1'>, descenrlenlc da are; 'i.°, nomes 
patro11ymicos qun ~e applicam a cousas, como os 
frurto,;. que são 1l11sig11aclos _pela arvore qno os pro­
duz. como pom'-1t-tn (por pom-1Ht-111), prodncto da 
arvore que o chi; 11ir·-,,.,11 (por pir-11-u-m), ceras'·tt· 
m~ Pode-se.lambenl foze1· derivar em lntim, wmo em 
grego, os nnmes de arvores dos cie f, i1c1os. romo os 
1lt• paize:; t.lo feminino tlus no,uos <los pum::. qne os 
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habitam, como .11akel/1111ia, propriamcole a 1\1.icerlonia, 
esposa on mãi dos ~faredoui;)s; do mesmo modo 1,11 • 
vez que fJe, manit.t, Grf'c·o, e :i ló os de cidades, que 
são antigos pa rlicipíos femiui nos, pr·nli dos fóra cl'Psta 
signifiea<,:ão,como F!o• ença (florem;), l'nln1ça (ml1!11s), 
Nacencia ('placensJ. Com os ,1djeclirns s1111slmlos 
como âyas-â concorriam os adjcclivos lati11us como 
dewr-u-s, iiOl!or-u-s, hn,,or-11-1;, so7wr-11-s; :{. ". a<lj1·ctivos 
e a1,pt>llalírns ,pw Ll't'lll com o pr r.11i1ivo rPl:ii,:ões di­
versas, como /etl'tl-11-:; d,• [Prr-11-111. A j1wrção ilo su f­
fho s1•cu111lario ao rarlícal s,i C'f1'4°rtua. s11ppri111i11tlo. 
como \'i1110~, :, ultima ~)'llaba 11'4':,Le, t0:11u nwl'-u-m. 
O :;11ffixo poriuguez ó o. 

81 O l'eminino â <l:"i em latim. :ilt>rn de {11ga. l:th «'Z 
cura, ile kn, f:tzer, 110111ns dt· sig-11::inH:ão a!Jstracta . 

..lç11, âlm. Vrja-s•· kir. \ 
A/11, a/is. Vcja-~e la e ,a. 
~ ;,o. An, ân furro;1rn appt%1lirns qnn desi~1rnm o 

q1w nllra. foz algnma c1111s:1: (1'1'11,'s S4: dr•r·ivam os 
11omPs em áo, !JtH'lrig11c•zl1s. d1•:,i11t•111·ia qw• n~o é. 
co11;.i se tem e11tcrn!idu,a ninlilaç::;n da 1,alaHa l:di11a 
11c:in, q111• prcrisa do s11ílhn u1,. 1;om1•rlido Plll 1,11 
(lltc'!lla acti-ori). para lPr o :l•':1tido 1f111• t,•111, mas 11ãu 
pro1•ri:im1.1nl1• de aug-rnc:ntaliro. pn,s 1':-ln SPria ,·111 
la1 :i~n, rm porlo~11r·z.r1rtü1,..:1io. ~., assim 11'50 !'n~;,1'. 
os IH>r111·:- ;1ra!1a ,:, . ~n, 1io 11~,1 !1·1 i;im 111ai::: :i l··l'llli· 
11~c:,~o d1J ;111gmc>olalho, l'.CJJIIO 111/Jurrio, t1t{lf11·üosâo. 

82 O suffi,xo l;Hinn ú, t:011w cii~::PnH>:-. 011. Crr·rno:; 
que ilonvc• f'll!-il;JO da parle d11 D1·. Sousa. quantlo e111 
sen Tratado du Su/{i";ms L11tinos, diz q tt l' o :-11Jlho i11 
indica arçifo. porqrw e~tc suffixci ú 1111 e não 11), O i 
ele ih não 1114: pertence, ma" an 1he111a. c·nm11 ac:i. 
que, srgunrlo Bopp, ó pro,·:n·1·I ler :; ido a111pli:1dn para 
acli-011, cio qna I Yier:11n P.S casos oblíquo~ 01 ti-1,11-i-t, 
acti-on-i'·tn, nfti-011-e. l'IC .. 

8!1 !leve se obser\'ar ,,ue o suílixo on (11omina1ivo 
nJ, cm111·Pga-sc 11ií<1 sü rnm sigmficarrio :1c1.i, a, como, 
nn se111ído r1assivo. Scripti-o, como fliz o Dr. Soui;a, 
tanto <!xprinie a ~cção de escnn·cr, como a cousa 

. ' 
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escripl.i. Quando' esle suffixo se ajunta ao radical <lo 
presente do indicativo é aci:vo, e quando su ajnnla 
ao dú supino, é passirn. N()~tc ultimo caso tio suf­
fixo on (<m), vem. as formas t-i-r.n, s-i-011, sr.gunclo 
Dicz ·~ .Aufrecht, com a vng:il dtl liga(ão i, como 
i:rnat-i-o t!e remllus; occas-i-o de occasuR: uutrit-i-o 
do 1111iril11ii, adwrtindo que, mnitas vezes o sen­
tido ald1·acto passa a cc,ot:reto, como rua11Sio a 
hab1ir.ção e não a 3(-CãO do h}tbitar. Bopp sn op­
põe a <·xpli<:açãn que dá o i co1110 vogal dt~ ligação. 
st·11tlo :-4trn opinião que o sumxo fias palanas <~nt 
t111T1 <· 1fo111 s~o ampliaçõPs do sufüxo ti. ~ 72. 
Jl, l:?2. 

fH An sufi1:-:o laliuo m, rorn'~prHitle o portuguez 
ão. :-c.utlo o o,que 1wllr. figura a ,·ontr:icçTio tlc m1. 
lf e::-!!' ll!ocl,, riu ó igual a 11 mais u. igual :1 · (11//1. 

Ora. como <l:z B:-ipp, o uso <l:1 língua attr1lrniu o s1.·n­
Litlo de augruPulativo a este s11lfüo. e<nr.o se poclH 
v1•rilkar,compa1ando palavras latinas rornn leo, tlwma 
11!011, 1·0111 palil\Tas :-;:11skrif,1.., ,·01110 kr'1.--n,. liUP1·al· 
n:1•111,, o qrtf' í,•111 aln: 1t1!rmcio de cabP!/os, 1, l'I s'•. o {Nio 
O t-uffüo in qtw <.:únq,ü1.: e~la pala\T,l. v ~,, :11.: ll;l no 
lalirn ,,,,rt-i11. /in11:-i11. é cnfr~1l1uedmen!o do sufüxo 
pri11 ariu ai·. ,1 

1,l por sua vr•z ú 11111líla(fü1 <1,·.· mw, n 
qnal t'\(11'illH' ;1 :.ie1:ãp n ,·, iilr-'nl.iro ao lhPtn;1 (l1·rnnn­
stratrn, ww. l\ r d11;:; uwios porli11 ,, lal!m co111-
lH'n$ar ;: suppre:-:sf;11 d:1 ,, de a:fin: o: ::longandn o 
o inicia!. c111110 fc,. u ::an~kril,). •Jll 1101· 11i.·i,1 do gn11n 
dO 11, tjfle I! li 1rnfl'i1'1llt '!'Íll!l'll:!}'1\':,:.111i•lic• li Í!H'Í:i[ ()(' 

(1710, 1sln i·. r, if.,'1WI :i ,,. 111:w; 11. l~stc 11il!ilFJ rneio 
deo l'lll : <::ailtado n suffixo lalirn, 1iu, ig,;al a r1 m;1i:-
11 rn:;i,: ::. i!,!11al :1 r11fll, iun:1[ :, <io pur111g11pz. (J1w 
1·:-l.1 ú :i d•:riY,l!:flo 111ais nµLu1 ai !l'i•:-iº :-11ffi~xo, prorn-n 
!!l ;1;,rl, 111:nll'ru tl,• ,(oral,11!11~ lattr10~ Prn o. t11 iginar·ins 
111• pal.1H:1s ~an~kril;:s. corno 1,arir,ã11. nus·-âu dP 
11ú.'-i11: tflhrt,io. mpít-ri11: /i·r;nt1i11, frflll! rir:: ]WHfll. 

ped'-ân: lmu;'fiu, labi'-ôn. gul'-ô11. l,i/;-,h,. !'Ujos 11omi­
natiYOS "ão: 110/io, capi/<J, pulo. l'le., 1· rquiYalem a 
nas-a(n)r:, 11(1são conrerLidc1 e11, 11a·r-i-y-a(n)11, 1guaL 

t~ 



ao portuguez 11m·-i-g-ão; bib-a(u)n. bibão. /Jebâo. lie­
bernio. 

85 Do que ficou dilo so concltrn que não lrn em la­
tím nm suffixo io. disLiuclo de o, poís e:">Le é o mesmo 
que nn. cuja nasal se supprímío no norniu:itivo cio 
:-ingular e foi restabelecida 110s casos obl111nos. ao 
passo que a~uellr é ainda o mPsmo ~nffixo sem a 
nasal, mas confuntlldo com a ultima pal'le do Lhcma, 
;. En1prcga-sc igualmente o me:-1110 snliho no sen­
tido snbjectivo o de acção, ao passo que oulMs snr­
fixos lcom signifü:aç~o ohjecliva ou de .1ctn c~1:m1n­
mado, corno lusio e lurlm: pars e parli11; laus e luu­
datu,: cogitrrtum e cog1tatio: dubiwu e dnúitatio, ele. 
O portug11ez ~1dapla-se ,i lutlos esles se11t1dos,r1uanlo 
a suas palavras acabadas em iw. · 

8ü O snffixo 011 (an) que faz a-1111-.1:, i-1111-/i. ô-ua e 
c-illt·s, i-nu-s. w-1111.s. pan•c1i <jlll! 1.•stú líga,ln ao suf­
íh11 lat1110 meu. rl-1111-s, cm pyrtllgw·z 0110, ão, for­
m:in<io :idjecli\'C1s. que tror:~r(lm por rsta a 1l1•riva1;ão 
em ar11•tt.'-, se :1junra :1 suh;:tantivos. ndwctirns e 
muitas vezes a adverbíos. como 111edia110, r111oticlia110. 
Forina lambem ,mbstanth·os como rfe('(1110. Obsrrva­
se, s1•u1111do Oirz. cnlre o primitivo e o :-umxo on, 
outro :-uffixo representado por 11111 li. itall:1no ,y,, 
hcsp:rnhol is. francez Is. como artf'-.,;-fw, mrre-s-<io. 
O Or. Sousa cliz qué o snm:rn r11111s í1lllil'.a o' lugar. 
11'01Hlc a pessoa 011 cousa til a a llrige111. e a qnH per 
Lencr origioariaml!nte, a seita, partido, prnfiss:io, 
genern e espccie, ajuntando-se a nnmcros ordin:ws 
para designar o que pcrlrurn a lars 1111111t·rns. como 
retire lerrtí, quartã. Ajnnti.l-:-P 1:1111111 m :ws nomes ,Je 
cidades em a, ae, um: ;ins :,!l'Pgus •·111 a, <1í' e itf'S, 
para dcs1gn:ir sens hal,itanti>s, ou o IJUl'l lhrs per­
tence. co1110 nlf11<11ms de Homa, tllf•ú1111 m; d H 1'heúaP. 
Tyndaritanu~ dr Tyndaris. mudando o es em anui;. 
Estns terminaçõi•s.inu.~ e iauu.~ (c1111~rrrarl;is em por­
tngucz), ajnntnm-se ans nomes proprios para formar 
nomes de familia, c11gnomcs, como Ca!spricmus. /nu.~ 
lem a mesurn siguiíicação que a,ms, como latinus: 



1 rn 

.tjuul:i-se mai~ pa rticularmPnle a nomes de animaes, 
para fo1·nrn r adj Pcli\'OS, só usados IIO femmino, como 
,w·o agnina, carne rlc ca rneiro P a uomcs proprios 
cm ia e iwn, como lavírms <Ir Lorinium. O Dr. 
Sousa, corno Dw~. faz dislincção (!nlrc inus com i 
kmg-o e inus co111 , llre\'C, dizi>udo o primeiro que 
Pst1· se PmprC>ga, jnnlo a nomes <le anores. pa ra 
tlm,1gnar :i rnaclt-ira 1l1· que a cousa é feita. e o se­
gundo IJU L' se cmpregu aqnelle pa ra designar a ma· 
h'ria e a orig(•m. \'rj,1-:;e l'-llffi.\o 11a, ~ (58, n. 120. 

Arn. V Pja-~c la e ,·a. 
~ C\O. Js. Este ~uffixo (l lW parece derivado da raiz 

11s :-PI', r,onverto-se om 11s em latim, au tes do qual 
ini;erP-se um 11, como pifl 1m-s. raiz vag; faci-nu-s e 
t:ilvcz 11111-,m-s, se vem de mâ mNlir. 

Com 1> su{füo primario r,1;: tem o latim appel­
lali \'Os n+•ntros com sig111 lica1:rt•l :ictiva o passiva, 
~01110 ol-w;:,-en.~ r•or nl-h..is , legume to que cresc:e); 
!/CTH1s, fuly-ut . corpus tcorpo, o q11e é criado, feito, 
de k11); pl'C-1'~ (o gatlo, o que 6 pn•so, da raiz paç 
por pr,k. p1-.'.n1kr: rel-1-us. op-us de áp-as, obra. 

88 lla Pnlro os sullixús us e 011 (as. an. o, tio) as 
,litier,:rn;a:,: s,:guiutes: l :•. ffue us indica a acção em 
s11c1 111anifus1ai;,10 lemporarw e nu a acção pormanente 
1• como Cl- lado: ':2 .3, que o snfli rn 011 tem o caracter 
1lomi11a11t1i de s,•r actirn e :;11ujPdivo, ao passo c1uc o 
ns ,~ pass1rn · e ohjrctirn. como se vê nas pal:wras 
n!'firm e nctufi, l'Ollff'lttptiou e mutrmptus. Us (da 
quarl;1 dp{·li11;,,:i'ín), wmo o prinwiro, indica um esta­
do prncJuzido pela ac~ão rto , erho. que compõe o 
snbslantivo 1·0111 cstt' sullho: entum a causa pro­
<1111·1ora ou tJlle pode produzir esse cstadu, Dr. 
Snn:-:a. S11/jiJ·os. 

~H Em 11i1111 11,,~ 11<Jmcs abslr:1ctos neutros apre­
senta-sr o sufli xo as snh quatro formas diITe rentcs: a 
mais nsatl;1 é m, ,·rr-is (opus, operi.~), us,-or-is, ur,-or-is 
P ur,-m·-,~. Os nomes «l'r:-.ta classP são poucos, e a 
linri ua já não sP lembr:i dns raizr:; tl e quo são for· 
111adt1l-, s1•11do dles : -rub-ur (rrib-11.~-tus). raiz rull 
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crescer: fwd-w: por (aiú w, rail fill ligai: scc-1-m 
(compare-se .~rl'irs-t11sJ. ~csl:is Íilrma~Õt\S o lalím 
substituo onli11ariamc11le ,, ge111•ro 1J1•111ni pl'lo mas­
culino e nlougn a n i~al du ~,dli\ 11 tir t·,ej:Hc t•::-lt> 
suffixo), cxce[)lo nu no111i11atirn i',ur causa do r 
fi nal. 

00 Da con11Jinacão de as rn111 ,:yr, (\'1'j:1-sc cslr 
sulfüo) parece derivar se o sulTh.o P11sis 011 clr ,111 
mm ns e i.~ t·nm o :-ignal <lo ,, .,nmali\'u. pois qnc. 
servindo par:i dC'signar os lt;1bila111rs d<' i;idatl,·s. ,·11-
jos nomes acahado ... 1·111 n P as \"l'Zl'S a. flt• , , 111. ,·,,1110 

carllwgwe11sís,1·N1 ·s1111111le111 ;10;:;. ,,.; , 11iatl1•s !{l'1·ga~. 
cujo:; lrnhilanlcs 1,,,•111 o 1101111.· em w; (1·/Jf ),rn1110 A!h1·­
n:e11sis. AccrescL qrw a.\ tamhl'lll d,•si~:i~, os lial,,­
la11te~ tio ciuaclrs q1jus no:11es acal,am Plli "· '"'• 11111, 
ordinar·ia1111•utc m1. uae. 11u:•1, c1,1110 F'i,i'N,,: ,i,, r, 
de11ae. Em ta1111Jem p:irc,;e ,·rr <ln com;1;11a~ , clu 011 

com s•r ,·1 ,, " suppr·es--~o d , 11Hi11111 a. Pud1\· SC ,•x­
plil:ar a111llos p,.,tcs s111llxos pe_lo i:11fra11:;1.·~•·1,1~11l11 riü 
a de nn em 111. 1;11mn su Pxplica o ele o:; n,11 ,,,, 11j11 
i si' ccmbinassu cJepois c1Hn 11111 fl pr(),thelit·J,. r,11 
ainJa , om o dos uo111t·s cm 11 ~ ,1c.que d 'i '''i~ 1111lt.i~:­
sem S()bl'U os ,:cabados e111 i:,,._ 

n1 Por mero tio sullh'1 or. tJllt! . l'.O;no Yi11111s. é \'a­
ri<'il:icle dr, ns, o ln li111 lamlwm lira 110111Ps a1i~1r·•,·l11s 
de , rios aóje,·Lh·os. l'011111 , 11wr' -r,1 ,, g, .. ,,. ,•li· 111'. 

alguus .1;18 qua,•s pnssar:1111 .,u porl11:,111•z. e de . , bo!­
neutros d:, Lª e 2.ª n 1111n1·a d,1 '1.ª m11juga~i11 .. .;11h­
s1a11tivos e adjectirns verbw:::, :lqnel!,•s 111a~culi1111~. 
como clamrir dl' cla11111re, cx1:<1plo rwwtnr de 0111anr, 
aclirn .. \ ccrt!~i:c11lando' 11:-lf sullixo aos :,upi o:-. 111t1· 
dauclo o rum 1 .~11111 1•111 t11r n snr. de tpw st> for:11:1111 
os l'émin11111s 1•111 1,i.r 1· ns , ,,zt•s stri.r. n a ~uh:-l:111-
lirns da Lª P i.3 tl,•cliua~ .,,. ol'igi11a111-;-1! nt1111t'S 111, 
age:1tes 111:1sculi11os " "e pcs~;oas 1·111 11 r. ator. it,11·. 
No prirnPiro c:iso temo~ t·i>110111r, ,·,·,wtri.r. 110 ~egnllllr, 
i·iator <.le ria. 

Alom dos abstractos e elo~ derivados dei adj .. ,:lívos. 
temos em ôr: fluôr, lanquôr e outros. Algnrr~ cr .. ~,::, 

\ 
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nomes não se derivam de verbos, segundo o Dr. 
'Sl.lnsa, mas ~cr,-em para formar verbos, como l,,,n,,­
ra,e de lw11m·. Stw jnncçào com o radical 01>era-se, 
sn1,ptimindo. como é de rl'gra . o a o ,. final d'e~te, 
se é verbo ,ta i.a l' 2.ª co11jugação, pon1ue estd suf- , 
fbo c,,m~ca por vogal. O p,1rl11guez reproduzio estes 
,guffl,ms com o mesmo s1mtido, mas mudando o , em 
d, d,nin de cncw·, cr,çarJur. • 

OI O,; salfüns ,,,r · w, d1ITercm de ,m em 
deiictn11rem os dois pruueiros o agente •: o terceiro a 
aet"ãó, sentido muito proxlmo do dos adjectivos em 

· ,.n, e ans. Or e ta.,, segundo o Dr. Sousa, designam 
11nalidàdes abstractas: o primeiro, participando mais 
do ,emo. designa-as extri11serame11ti>. com relação 
at>9 +~itos 1ne produz, e ,·omo cslado temporario;­
o tegontJo, puticipando mai~ do adj11ctivo, clesigua-as 
como inherenles aos ·,hJ~1'.1c,s e 11dlc11 permanentes. 
Os adjcctivos em nr, sor e tor designam agentes, 
'qtier 1émporar1a, por uma só vez. quer ha,hitnalmente. 
bf dl>S nomes em a, e ae,quu depois inlluis~em sobre 
~téat:fados em un, (en11isJ a pcrruancncia. a morada, 
n. 00. 

A1rr1,athu. Veja-se la e m. Alus. Veja-se 111. 
~.r,aa. Vt>ja-st> kn. 
811,1 (nlJ,t,11, ,b"l,,m, ibilis). Veja-se lo, rn e ka. 
lhmdt<1. Veja-se tu e kn. 

~lo. Veja-se ka e lo. 
C./frf,.J e,111. \1t1ja-se ta, td, tu . 
·'*11\ , lis. Vtajn,sc '"'· 4it,;m. 'Vt>j:t-se ,,...n, 

~ '·""· V1oja-se lo e· ra. 
t-B..r1111. V~J11-t1e tanà. 

'R!lft, gi1». V11ja-se ya. 
'6h /. E~le sufflxo é o eofraqnccimento do de­

DH>~ttillivo sanskrilo ·a,equiparavel ao o on a latino, 
~ Mima nomes femininos de significação abstracta, 
fiJibd ta1vez ta,d-i, ambag-i, lllb-i, que é possível ter 
ticJb lm , final, do ,. por ,, depois perdido, e coja 
~~~s~ão Wlia por efTeilo fazer entrarem estas pa-
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lav1·as na ilcclíua(ío em i, éomo im-11,1111i-s, opi-fex 
ao lado de mLw11:;-is por t1umi1;-i-.,; e de ritmsi-s por 
011is1-s. 

Iço, i/M. Veja-se ka. 
Jdu, 1t11.\. Veja-se, tu. 
93 O suffixo igtJ parece composto ele I e de go por 

ka, taivez vindo tio germanico pela lei da substituição· 
-de con$u,Hltes. Ajunta-se ao radical do pre~cutc elo 
indicativo e de~ignà, s<'gunrlo o Dr. Suusa, a acçfio ou 
estado, 011 antes o elfoilo produzido por essa ac(fto~ 
seu resultado, cc,mo oriyo. verl,q11, tefl lí{Jo, prurigo . . 
ele orio,, 1:e, l1J, tP11<io, pr11rio. O, ,yo dilTere de ,,rttt~ 
em c1ue aqnelle expri1ue o l11g,1r d'ondt:J salie a consa 
ou ella Lira sna 0:-.ístcncia. o sf'gumJo intlka o acto 
pelo qnal alguma cousa ~alie e aparece. De tgo :-P. 

originou igl'111 em portugu.pz 
li, lia. ,li~. Vejél·SC "' ü t'(I. 

J,11. VPja-se !/ª· 
~ 62. b. Com esre sum,o. <;nnsicler:11ln como eu­

fraqoecim enlo c.le n:.. furm:im-~•· 1111111cs :ih:-tractos e 
api,Pllati\'OS. 'fahc1. llllC o lali1n w1-is, ,in-er-is por 
cfo is-is. pertcnta a t'Sla cla:::sl:' tll' palavl'as. 

Jm. V,·ja-se ya. 
l t11. \'1•J:l·SC la. 
/tr11. Vt>j;:-~c tra. 
}um. 7111 \reja sn yo. 
s (33. K,,. Eslu :.uffixo p;1re1:o itleolico ao thcma 

int<•rrog.il1·;0 smu;J. nlo /.a (o-ka, â-k,1, ti lm), tenclo o 
seutido d,•monslrallvo n relali\'o,se11lido q110 lambem 
lem <'m lalim e persa moei, 1110. c11mn !~m/;./.,h (rnru 
assimilaç~u tio s ,. cnf, aqu,•.,·imrnto do II e111 i ), /il, ro. 
Com u·kr,, â, ka, i-ko, 1t,kr1 f11rina11i-:,,o adjncllvos, no­
mes de :ig,•ules e :ipp11 llalirns U-J.,1 f111'lll:l :1djecliv11~ 
paroxylon1co:-. jnnlo só a lre1}1le11l,11ivo~, ou a raiie~ 
dobradas~ como gl,tirJn. q11 1• prt-i;is:1 111 tio uma vogal 
longa por causa tle sua 1·011:..ll'll(Ç:·10 prnis pes:ida. 
como gt,âr,ar-ü·k 1, vigilante. P11slo tln parte o dobr:i­
menlt), temos cm latim puf tí -1:11-,~ e rnrmtl-ü-cu-.~. 
Jt"iducia suppõe u primilivo µd-ti rn sou /id-u-c-s (:r). 
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Como 1i-k11, ti-co são 5irnples alougameutus c~e 11-ka, u-co, 
assim 1co o é taln'z de i-ka, am-l-co, pud-i-ro. P1•lo 
contrario, O:> a1ljl•cl1vo:- umi-i-n>, v11m-i-co, os snb~tan­
tivos vo111-i·ca, 7,,1 .. ·t-i-t:0, conservaram a breve primi­
tiva. Os lhumas vr,,-i-c, vurl-i-c, pmd·i-r, appe,;cl-i-c, 
pt!d-1-c de 11Mn, perderam a vogal final do sulli xo. 
Ao ~am,lmlo â-ka refere-se o latino â·c com suppres­
são da ,·ogal final, ern themas como i:d·â ·r e outros, 
q111• 1·1,r.1 o ~ígnal ra~aal (.,) , fazem 1d-â e.~ (:r), rt•r-
• I'. '/ ' • t . ' ,.. I ' a-rs. ,"• -a-cs, tnl tt-t·s, , 1· m-a-cs, seq11-1i-cs, oqtHL· 

cs. Uu me•1110 rnn1lo Ô·1· rrn cel-d cs, t:rl-ó-cs por 
1.vJ.ti·vi,., {l'l'-ti·rs. 

!H Como ~e vc, c~te :-uffi~o pnssoo para o latim 
sob :i forllla 1u, do qual são vnricclades na mesma 
língua e cm pl rlnguPz. deri\'adus das combin.11:ücs 
s:111skritas: u:;, nf11, c·ro, Í·!'''· oro, <Jne i,assaram p:ira 
u ·portuinl'z l:Olll o ~ent1do dr. augme11t:1tivos ptir in­
cfün1·tn1 1,rnpE.,11~ão, f:truldatle, hat,ilo e rcprtiçiio ,Ja 
·a ·ç~u in1:1cacla pt•lo rnc.ht:al. l)'essa faeulclade e lia-.. 
hilo pa~sou-se a idea elo cidt:iln, viciu. paixiío ou 
ma111a p:·oduzul:i pl'ia rc.•pt>líção, r~sult.1111.lo tarnhum 
a ide:, ti,· d,·:-p1·cs,1, exprt·ssa pt·l~ maior rw1 lc dos 
.1ugme111a1irns a~sr111 forni,idos. E alilwl por essa 
fac '.Uldi!t '., c; ni• Sc! 1blin:,11Pin os formados em ôr I' 

l,1111dus (a. I::.!!} J um lacln, e os 11111 n., cio onlro. 
!l!i t~:1• sullho é um dos mais ricos ctn forniaç't,es; 

d'1'.tle pa:,~.1 ra1u do sanskrilú para o pc,rtuguez por 
i11lcrnH'cl i11 do l,1lim: i-ro <l<l 1-k11. e por i11lE:1mrtlio 

_ du g1,lh1. ·, f-r'" de 1-ya por t-lw, n. n:3 e 12 1, o 
11ws1110 :-111li\o i cri as::.i,n alLerall t1 1•m virtude ria lt>i 
tia 1u·r1uula tl;1s r<H1soa111rs, de que já tallamos (n. 
6:?). );:O:u a1i111i;·.1 1:ito, p111·quu podem os adje1:livo~ 
fe111i11ino,- c1111vt:ricr-sP em suost:111Livos :ibstrai.;tos, 
i:011111 1·111 latim /i1ct11ra, ;·n11t11, n, que são cviúc11t!:'­
mcnl11 f, •m:11i11os ti pal'Lici11i11s ru111ros, ~ 75. 

O , lfo1 s11lii .\n 1-c11x é um e11fr:i q1.wcimc11lo da ,·c,gal 
, final 1h, LIJ.:;na primitivo. tom:., bP/U-cus, ccr/1-,·us, 

dnmifl,-o,, ,,,i ,,,,. a11li-m.,, n qual tem t.imbem lu­
ear antes dus suílhos ttit, tút, t11tlm. Em ciri-i:us, 
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cJa.'l.~i-c11s, lwrli-c11s o i pertence ao thema primitivo. 
Pelo contrario, em urbi-cus, patl't·c"s, ped,-l!a, o , 
veio 110 pcriodo latino ajuntar-se a consoante fianl do 
therna para facilitar a jnncção do suffixo. 

!lü O Dr. Sou::-a diz q1w rcus se ajunta sompre a 
base nominal; é i<lcnLiw a ncus que se ajunta a no­
mr.~ d" pai7r:- " ,1.•1nilhank n i/ls ( 1lis), indicando o 
primPirn ( ,·,,s) o car:irter da t•rs:-0:1 011 cousa em 
quanto participa das qualidatles esscnciaes do q1w é 
indica,lo pelo radkal. ao passo quo ili.,, u. IU:l, 111tl1ca 
um caracter extriuseco rlc lugar, tempo, 1<m1reh1a, 
juxtapo~u;ão da ..:ousa ou pessoa, e ta l é :i di1Ter1•11ça 
CÍllre CIN-l1~ e Ôl'l·CllS; ftMl1lis 6 ho.~t1cm; ~rn,u[i.~ 0 
s,;emc1,s; lu.1trolis e iu~rricu.~.' 

lla lambem adj ectivos d~riva<los de nomes proprios 
com a terminação tC(), que t,iguifica a relação com 
esses nomes, e taes são flritnnn"s (/Jretãn) u brit,rnn­
irns; Jtalus e ital-icus, .4;;1flnll.S e aziat-icus. 

97 O suffixo ka deo: t.0
, acem, iceus que se ac­

cresccntam geralmente a substantivos da primeira 
dedinação e lambem a at1jectivos; e, partindo da 
idea ele sr.milhaoça, ordiu:,riameule de côr, exprime 
diversos matizes. Compõe-se de a-k(a) e ('llli, i-k(a) 
eus, n-k(a.' eu.~; é crnprcgado corno comparativn o 
pciorativo, e corresponde ao portuguez o:,, "f"· 
Violaceus ó o que t1•m a cor rôx?., semelhantt} a ela 
violeta, fictícius. Argilnceus indica que o a pertence 
ao ratl1cal e que o suffixo é cem, igual a k\a)eus. 
Não sendo augmentalivo, corresponde em pnrtngnez 
a CP.o, /11:rbaceo, e queo por kr.o, ltirrnque:,; 2.°, at1cu,, 
em portuguez atico, entra ua formação de adjeclivos 
e snbstanLivos, apresentando algumas variedades, que 
são: fldego, achatle{J1J; otico, cahotico; et1co, am(lnte­
rico; ltlico, n,arubuticn, mais raro por serem em pc­
quenn numero as palavras portuguezas cm ,,: mas 
isto ainda prova que as vogaP.s ,,, e, i, o, i, não per­
tencem ao suffixo, mas ao radical. Os derivados dP. 
substantivos exprimem ideas abstractas, concretas. 
as vezes pessoaes. como selvatico; 3.0

, ac1ts, com-
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posto de a e ka, parece ser o mesmo $Uffixo icus com 
a di!Ierenca da vogal <le ligação, em portuguez agfm, 
ico (designando diminutirns) igem, como selvage,n, ra­
magem, rertigem; apresenta estas varierlades: ugem, 
como ferrugem; acus que só quase se ajunta a nomes 
de paizes, como Peloponesiaco, demoníaco; ico, lin­
guistico; oco, bicharoco; uco, caducn; eco, secco, boneco, 
{<.meco, caneco; ego, ardego; aca., cavaca, cavacq; iga, 
formiga. !cus tambom serve para compôr nomes de 
povos, como italico, germanico, britanico. De a-gin, 
outra variedade, com t-gin. u-gin, composto.:; ue a-ka 
e r/.11, ika. e an, u-ka e an, se pode dizer o mesmo; 
4.°,ax.composto de (1,-ka e sa,que deo em portuguez 
ace, tem por variedades: acis, ex, ecis, fx, icis, ox, ocis, 
w:, w·is (verruga. tartaruga): solTreo modificações. 
das quaes, segundo Dict, a mais frequed tc é a pas- ' 
sagem tia primeira para a segunda declina~ão. Oi­
vel'sos adjecti\'0$. portugucz~s deixaram perder-se a 
vogal final e pertencem a esta formação, como torcaz, 
lamba;; 5.°, inquus, composto de in (por an, ku por' 
ka) e us (por as), como em longinqutls, propinquus, 
,ompostos de lvnge oo lo11g' e prope ou prop' e in­
quus, podendo o i perLeacer ao radical. Quus. de 
qqe :;e compõe este suJHxo, faz parte de antiquus, 
antigo, em portuguez quo, guo e go (antigua em Ca­
mões). Com a inserção de um s enphonico antes do 
suffixo ka resultaram os suffixo:; a-s-cu-s, e-s-cit-s, 
i-s·cu-s, ti-s-cu-s, como pardav-asco, mour'-isso, moll'­
usco, que formam substantivos o adjectivos, signi­
ficaouo os otn facus, ~raras vezes tirados <le adjecti­
vos), a mau eira. scmilhança ou origem, como borrasca, 
barbaresco, ap,·isco, f'u1Tw;ca. O suillxo issa. desti­
nado, corno diz Diez, a formar o feminino no latun 
da <lecadcocia, em porluguez essa, eza, iza (abbadessa, 
duqueza, sacerdotiza); e o suffixo isso, que, como ico, 
serve para formar em latim verbos imitativos, segun-
do o Dr. Sousa, porque inrolvem a idea de imitação 
e de aproximação, talvez St'jam compostos com o suf­
fixo ka e is, mudando a guttural em sibilante, ou de 

IG 
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is e sa. Em favor da primeira conjectura pode-se 
apresentar o. latim ax, uerivado de ka, q11e deo a;; 
em, portuguez. Ainda outro suffixo formado de kli é 
i-g-nus, igual a i, g (por k por ~a) e na, do qual se 
formaram em portnguez e-nho e inlw (Jimioulivos), 
como canhenlw, se<~'nho. Diez affirma que c~te ~ur­
fixo é uma modificação de i11us e que as forn1~H;i}es 
novas ~e applicam a idea rle origem o semilhaoça. 

~ M. Kn, kar. ~luitM suíílxos formativos latinos 
que começam pc,r e deixam-se reduzir a raiz sanskrila 
kar, fazer, corno creo. Tomos o snffixo cri (por ceri, 
ceri-rnonia, nominativo cer. genitivo cri-s) e cro, como 
1;olu-cer (lilter almente o que faz a acção de voa,); 
ludi-cer, ludi-cru-s, jogo, prazer; invotu-cre, o que 
serve para 'envolver; lava-cru-m, o que faz banhar 
(lavar<'). banho; arnbula-crn-m, o que permitte o pas­
seio (umbulw·e), lugar de passeio; sepulcru-m, o que 
foz sepultar (~epelire) , Lmµnlo; lu-cru-rn. o que faz 
r~agar (luere), ganho; fut-cru-m (por {ulc~c,·u-m de 

, fulcire), o que sustenta, apoia. 
98 Como l e r írequcutemcntc se trocam, Dopp 

inclina-se a derivar da mesma raiz o suffixo culo, que 
se acha ria então muito prox imo do sanskri·to kara, o 
que faz; ridi-culu-s seria propriamente o que foz rir; 
pia-culn-rn, o que faz reconciliar-se, ll e piarr>; specla­
culu-m de speclare, ver, o que faz, clft a ver; rehi· 
culu-m, de velw, o -que fa1. li1ansportar; po-cul1t-1n, de 
pâ, beber, o que faz bebei\ o copo; ba-cultt-m. o que 
faz andar, apoia. 

Culo intlicn o meio, o iustruurnnto com qun se faz 
alguma acção; une-se aos radicaes com on sem lcttra 
de ligação. Se o radkal acaba cm e ci1t g, ~1t:c rPs­
centa-se só ulu, como ví,w-ulu-m de vinc-io t! ci11g­
ulu-m de cingo, cingir. f~m vez llc clwn, cu/um em­
prega-se crmn, quanclo a ultima ou penulLima syllaba 
do radical tem l, como fulcrum. O mesmo a respl1ito 
de bulum. Outra terminaç~o idenLica ás precedenlcs 
é trwn, pelo menos quanto a significação, segando o 
Dr. Sousa; m:.is parece-nos qne 11·1tm deriva-se da 
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raiz sansl<rita tn. Se o ratlical acaba cm d, troca-se 
o d por s, como clausll'lfm do clautlo iechar. Bopp 
parece indicar cnm o exemplo /11/rrum que. qnando o ' 
radical acaba cm e, 1•stc se supprinw,ao coutrario ,la 
opinião do D1·. Sonsa. S1°11tlo culo derh·ado de kn, 
como vimos, é prefrri\'el a opinião do Bopp. Quanto 
aos radicaes acabados em g, parece-nos que estão no 
caso cios acabados em e, pois que o g então é anti­
thr~c 1lfl r.cr,m<, indica o pai ticipio cinc·tum de cing­
,n, qt11) cli·o ci11q (u por <:}ulu-in. 

9H O Or.Sousa em seu rrudi~o Tmtado de Suf!ia:os 
differença graphicamente i-ti-us de i-ci-us (em portu­
gnez icio, ifo), qne so une ao participio passado, a 
nome ou ratlical íle verbo, prodnzindo suhstantivos 
de ·sentido t'.oncrcto, como odi:enti-ci-tts, sendo muitas 
vezes mutilado, como idus (mjo ele sucidus), como 
feitiro e não /eili-l'i-o. P;,rece-nos que o Dr. Sousa 
tem , azão, po1 que neste caso o suffixo i-ci-u-s não é 
ampliação tio ti(~ 721. mas parece derivar-se rla raiz 
kar , fazer (~ n,), visto q nc as pala nas em icius tlc­
notam uwis particularmeote a actão, P junto a rnrbos 
ou ratlicaes do supino, faz realçar tal accão. a~Lo ou 
operarão expressa pelo radica l do verho. 

~ u:,. La e ra, suffixos que parecem originaria­
mente identicos, porque l e r freqncntemenle se por-
11111t a111 As vogaes que precedem as liquidas dos 
sutfüos a-ra. u-ra, t1-l'a, o-ra, a-la, i-la, u-la. perten­
cem reconhecidamente a classe das vogaes de ligacão. 
como as iniciaes dos suffixos d-kn, i-ka, u-ka, a-tra, 
i-lra, u-tra,a-llm. Em latim ha formados pelos dictos 
suflh\1s: gua-ru-s, ple-ru-s, pu-rn-s (raiz pu, purificar), 

, ca-rn-,'i (raiz kam, amar),pig-er (thema 11ir1-ro) ,in-teg-er 
(thema intea-ro), s,,t-la por Sf>{/-la. com significação 
passirn. Tcem rngal de ligação os seguintes: trem­
tt-lu-s, ger-u-lu-s, strid-u-lu-s, fig-u-lu-8, ci11g-11-lu-m, 
vinc-u-lu-m. sprc-u-lu·m, teg-u-lu-m, teg-u-la, reg-u-la, 
mus-cip-u-la. am-ic-u-lu-m, sendo essa Yoi?al a, mu­
dada em u por influencia do l. Em ten-c-r (thema 
trn-c-roJ.yeu-e-r parece 11nc o e eslú cm vez de i por 
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influencia do r que se srgue. São estes mesmos 
snffixos que combinados dão as terminações lus, la. 
lum, ellus, el/a0 r!lum, illus. ilia, illum, culus, cul,,. 
culum, unculus. uncnla, unculum, qne se empregam 
como diminutivos, como verrmos, qnamlo d'clles ,ra­
tarmos. 

100 Como 5uffixo secundario la o ra. (i-la, i-ra. 
i-la, i-ra) formam um peqm•uo numero de adjectivos 
n,r!}tnnicos (palavras agudas. i~to é, que. Leem acconlo 
na ulLim.i syllaba), em cujo numero talvez e&tejam .is 
formações latiuas em li que derivam de substantivo::. 
como cam-â-li-s, au-gur-a-li-s. sendo o a a VClgal d•~ 
ligaçUo, e o i de li enfraquecimento tio a de la. 

Com la e as, precedidos da vogal de ligação u, 
parece clel'ivar-se ulus, que unido :i radioaes de ver· 
bo:-. signiíica defeito ou simples inclinação ou pro­
pensão nalllral. para fazer o que a raiz indica. Dis­
tingue-se !la lenninacão tlirnim11i\·a rm que esta so 
ajunta a derivados de adjectirn,:;, como garrulus, cre­
llulns. Em porluguoz é ulr,. 

1 OI Os sufüxos la e 1·a po~em se ajuntar ao radical 
com diversas vogaes de ligação, como rnnos: a-la, a-/. 
a-ra, a-r, e-la, e-ra, f'-/, e-1', i-la, 1-ra, o-la,, u.-l<t, U·l'fl, 

etc.: assim como podem combinar-se com outros suf­
fixos e formar uov0s. Os suffixos al e ar não po­
dem deixar elo ser o mesmo que a-la, a-ra, cuja ul­
tima vogal a, enfraquecida cm i. foi supprimitla no 
numinalh·o dos themas em a-li o ari. A Llífforcnra é 
que ai a ar serrem para a formação de substantivos 
e indicam a terminação Hl!Ulra dos adj0clivos, quando 
o radical tem l na ultima ou penullima syllaba. como 
anunal por ammale, tanto que wbstanlivos ha, que 
çonservam o e, como rama/e. altare, collare, ao passo 
que a-li-~, a-ri-s são tcrminacões proprias de adjecti­
vos, que indicam a qualidade expressa pelo radical e 
que essa qualidade col1\'cm a idea significada pelo 
nome a t1ue se ajuntam, tendo com ella relações de · 
espaço, tr.mpo. ordem abstracta, destino, fim e forma 
exterior. O portuguoz conservou as formas ai e m· 



tanto nos substantivos, como nos adjectivos; assim 
temos: animal, bocal, regular, real. 

102 Um composto de m é er, ter, § i 5, a que se 
supprimio o u, como gener por gen-~ru-s, umer pór 
ten-e-ru-s; er-nus o ur-nus em et-er-nu-s, eb-ur-nu-s 
não podem sei' considerados compostos de na e ra 
(~ . 68, n. 120). Talvez lambem se possa explicar 
11octurnus, diurnus, caverna e outros como estando 
por noctus-u-nus, dius-u-nus, caves-u-na, dando-se a 
antithese do s pelo r, por ficar entre vogacs e por 
não ser facil de pronuncJar o grupo sn depois de 
supprimida a vogal de ligação u. Se o r neste caso 
pode ser considerado como estando por s, o t de 
noctw·nus, etemus parece pertencer ao thema e não 
ao suffixo, que em tal caso fica reduzido a no. 

Este sufüxo assiril' accrescentado ao nome ou· adver­
bio <le tempo, forma adjectivos que significam que a 
cousa so faz ou se fez e durou todo o tempo marcado 
no radical d'esses adjectivos, como diurnus. Suffixos, 
n. 19~. 

'103 O Dr. Sousa diz sobre o suffixo e-la que elle 
ju11La-se ao radical do supino para exprimir o que 
serve para fazer a acção. por elle indicada, com certa 
deterioração na idea, tirando lhe alguma cousa de sua 
importancia, como querela.. O portuguez abbrevia as 
vezes csla terminação em ~a. ou eia, como candêa, não 
ohslanlo empregai-a tambem em furtadela, parentela, 
hagatela, olhadela. Diez lambem apresent.a um suffixo 
elis, como em cnulelis, e outro ulis, como em cur-ulis. 
que, segundo Bopp, parecem poder reduzir-se ao suf­
tixo li (como v~riantes de alis, ilis), com a vogal de 
ligação i, mudada cm e, e u. Quan to a i-lis, ajunta-se 
a bases nominaes e verb:1es e em ambos os ca:,os 
parece variedade de a-lis, exprimindo o mesmo que 
este. A dtffcrença é que, correspondendo sempre il 
a alis em portuguez, ilis quando é junto a radicaes 
verbaes, pode-se converter em bitis ou ibilis, igual ~· 
i-bi-li-s e corresponder ao portuguez vel ou bit. E 
nossa opinião que este T> é o signal do futuro latino. 
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e que, quando ilis se ajunta a bases vcrbaes, forman­
do b-ilis, é d'esse tempo que tira o referido b, tnnto 
que o suffixo nesie caso não é só ibilis, mas lambem 
obilfs, ebilu;, conforme a conjugação do vtirbo, como 
amabilts, fiebilis, volubilis de amare, flere, Mb;ere. A 
esta iutelligeocia não obsta o não ter aetualmcnte o 
latim futuros cm bo na terceira conjugação, porque 
já os teve, como provam os futuros arcllaicos vivebo 
donnibo, 1:enibo da .quarta conjugação, frequentes em 
Planto. Ora, corno o bllís indica uma possibilid<1de 
passiva, ajuntando-se a verbos transitivos e as vezes 
a instraositivos, e não obstante tambcm ter significa­
ção passiva, o b ele bilis é o mesmo b da raiz bM, 
~er, com a qnal se forma o futuro latino e o do verbo 
passh·o em pbrtuguez, como veremos. Qe mais, a 
idea de possibilidade, expressa pelo suffixo bilis, está 
muito proxima ela de uma cousa qne h.i de ser fcila, 
ou da de futuro. Terrib-ilis tem significação acliva, 
penetrabilis tem-n·a activa e passiva. «1lis, ibi/is po­
dem formar-se tambem de supinos, como fossilis dP, 
fissum de findere, e t: e substantivos, como /avorabilis, 
rationabilis». lle, outra forma de ilis, indica o lugar 
onde se .faz a acção expressa pelo radical do verbo, 
e accresceotado <1os nome:- de animaes clomesticos, o 
lugar onde são sustentados, como ov'ile. Em por­
tugaez corresponde a il (suffixos, 58, n. 70), longo 
por causa da suppressão do e, como covil; a eiro, 
como chiqueiro, galli11heiro ·e lambem a al, como 
curral. 

Deve-se notar a analogia entre abills, ibilis e abu­
lum e ibulum, visto qne os ultimas apresentam lam­
bem a iclea da cpusa que se tem de fazer no futuro, 
em opposição ao sufüxo on, qne, segundo o Dr. Sonsa 
(io), involve a icJea de actualidade. Porle-se pois 
dizer lambem que b-u-lum é formado ,<lo b do futuro. 
Pabulum em relação a pascua de pascere, lugar onde 
o gado vai pastar, indica tutlo que tem de serrir para 
sua alimentação: i11fu.nài-ú-1ilum. fnnil, de infunderf>. 
o ulensili!, por meio uo qnal se lia de vasar algum 
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liquido. O mesmo talvez se possa dizer a res[}eito 
de brum, composlo de b e rn cm vez de rn mais m, 
signal do neutro. Em porlugnez temos bulo, culo, 
bro, cro. . 

10',. Os snffi:rns olus, 1tlus, culus, a-culus, e-culu!, 
i-c:ilu.s, u-culus corrcs1>•:>ndem ao portugnez ts·lo, 
cu-lo, alho, <,ffto, ilho, olho, ullo, w,culo e tei·m algu­
mas vezes :.enli•lo tlim111ulivo. Sem este sentido te· 
mos /istula, pilula, cupola, gral/,a,, milagre (agre por 
arnlnm) , tmhalho, toelho, perigo (iga [}OI' Iculum), 
r,,.ell,a, ju11quilho, carbummlo, sobPjn Mo por eculwn); 
formam substantivos e adjei;li\'Os, componclo-so os 
cinco ultimos lalinos dos suffixos /.a e la. 

Quanto ao sumxo lrnto, parece que a principio 
perde I o v d1• vant, de que é derivado, vindo depois 
ajuntar-se-lhe o suffixo la e ra. Outras vezes parece 
que o l e r perlo11cem au radical. como bulm·-ento de 
bolor, amare'l-rnto de amarello; já em cruento parece 
que o Yenladeiro suíiixo é f'nto. Temos ma is ava­
renlJ, fetntf/f'l1lo du fn-r119r:m, barrento de barro. 
Talvez tamhem se po:·hJ d1zur q11ü os nomes elll 
lento são fol'ntados de climioul1vos dos radicaes, como 
•wm110/P11to (:imotlorrado). sanguinc•lenlo (de cor de 
s:mgm:). O 1110smo a re:..;pr.ito de oleneus, utentus: 
,·iulentw; pa11•t:e tleriYado ua violem:, pontue, se o 
sutfüo fosse le1llus, ofenfw, on ulentus, o radical seria 
elo ,·el'bo riare, que daria significação diversa: em 
fi-·tulentn, frtrelento vê·se perfeitamente que o 1t e l 
peru•ncem aos radicaes, e ainda mais em succolmeo, 
qnc parece estar [)Or succusentu (mudaura da sibi­
lante e111 liquida, n. 2'J., G2) Assim, este suffixo de· 
1101;1 aparrnl'ia da cou:ia Olnllus se põe só. segundo 
o erntlit, a11ctor tios Suffixos, depois das lellras n o 
i. Em port11guez olento,ulento. Eri(o,de que parecem 
derivados, apreseuta uma variedadi.-l, into, comu em 
fa1nr11to. . 

~ 60. Mant, rant, suffixos secundarios com os 
quae~ so formam adjectivos possessivos cm sanskrito, 
sendo ampliação dos primarios nuin. man, rân, van; 
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min, vin, enfraqnccimento dos mesmos sufixos. É 
muito provavel que orig;oariamente canl era idf;ntico 
a mant, como van a man, pois v e 1h permntam-so 
facilmente (n.21 e 62J. Lent, represeulante latino de 
vant, tornou-se lento, o. tOí, § 78. 

Bopp crê que o sulfüo mrwt é ampliação tle man, 
composto por sud vez uos Jois them:is demons~rativos 
ma e na, o ultimo dos quaes penico a vogal final e 
se ajunta muito IJern aos outros sulfüos occupando o 
ultimo lugar. Quanto a ma, passamlo ao latim, con­
verteo-se em mo nominativo mu-s, formantlo um p11-

queno numero de palavras, que oppõo ás sanskritas 
cm ma-.9, como ani·mu-s, (1l-nm-s. pri-mu-m, fut-um-s. 
fir-mu-s, al-rnu-s. 

Mau couverleo-sc em latim cm 111m, e antes uos 
casos sem flexão, em min. Estando o suifüo ma11 
rstreitamenle ligado por causa dr smi form;u:ão ao 
suffixo mâr,a, como 1tta.,dc 4un se compõe o primeiro, 
tornpu-sc 1110, seu com'po~to e o ultimo converteram­
se no latim cm mo11, cm gl'ego u : (metw). Ora. 
como este ultimo pertence ao ructlio (Ilopp, ~ ~H) 
e. 11a., \lo (110) designaria o agente, a relação do nomi­
nativo ou de outro qualquc1· caso $egundo a posição 
do particípio (que se compõe do suflixo em questão). 
ao passo que má 11-º (mo) indicarin a pessoa, ::,obre a 
qual se faz a aci:,ão, marcando o dativo (s1bi) ou o 
accusali\'O (se), 111ú11 por sua vez deve exprimir a acção 
reflexiva e é pal'licipio. .\ ssim matrimonio seria 
aqmllo por meio do que se (se) faz rnãi, patrimonio 
aquillo que se fez ao pai, on que ao pai se (sibi) fez . 
.As palavra:- fonnadas com este s111lixo (mrino e 111,in), 
leem significação activa e passiva, algumas com V<\lor 
de substantivos àbstraclos, como sermon, lermoii, igual 
a termiuus, temún. 11ue não se deve coufundir com as 
palavras forrnad1s com o suffixo o, nn., § 59. Pott, 
diz Bopp, aproxima ternú, como tigrrnm, da raiz 
sanskrita taksh (fratigerc, findere, f abricdri) e pulmôu, 
litteralrucnte,o que respira (unico exemplo do suffixo 
môn, empregado em latim com sentido activoJ. Bopp 



tambem diz que ho-min por ho-môn pertence muito 
provavelmenLe ás formaéões sanskritas em mân (na 
lingua antiga he-mo, hemonis). Eis como elle explica 
esta palavra: «Cousidero o h como representando o 
/ de /iti,dc sorte que a syllaba ho de homo é identica 
a sy!laba fo de {ore, forem. Comparf,-se a forma prâ-

- kri1a· hômi (por ha-vami): sou, sanskrito bhávdmi, e a 
desineocia do dativo hi em mihi e sanskrito liyam, 
por bliyam. O lalim !tomo significa pois simplesmente 
o que ,i, como em saoskrito ghána quer dizer pro­
priamente o que é nasçillo (raiz glián, gerar, parir). 
Ha oolavel coincidencia entre o thP,ma latino hornin, 
hemôn e o gothico gu-rna11, ;i 11tigo a I to a llemão go­
mon, konwn (nominativo gwna, gomo, homo)>>. 

10ti Pela addição ao suffixo món de ia, io, tiram-se 
as formas mdn-ía, rnon-io. corno de tôr se tirou tor-ia, 
n. ·11/J., victor, victorici, com a ditfereoça que.o latim 
perdeo os primilivos de quer-i-rnôn-ia, al-i 1uon-fa, 
ol i-rnón-iwn, cer-i-mon ia (de /cn, fazer; cer por ker 
por kar). Este sufllxo composto se ajunta :i adject1-
vos e substantivos, para formar nomes abstractos, 
'f'DO acri-mó11-ia, CP.(Jri-môn-ia, cas li-111ôn-ia, miseri­
môn:ium, trisli-môn-iwn, lesti-môn-ium, malri-môn-
1um. Em formas como castimônia., regri-11/ônia o i é 
enfraquecimento íln vogal final do thr.ma: em matri­
mônium é ;impliaçãu aualoga ú que solJrem em cerlos 
casos todos os tbemas que acabam em consoante, 
como ma11·-i-bus, ferent-i-urn. 

A sign,ficacão dos themas neulro:; em min é mais 
frequentemente passiva, cocho em pre-fa-men, strn­
men, sd-men. ag-men, seg-men, ger-men (por gm-men, 
pela permuta frequente das liquidas); aetiva em fti't­
men, ll'l-men (por luc-rnen),f1U-me.n (por /ulg-men), teg­
men, tt>g-i-mcn., teg-u-m.en .. reg-i-nwn; abstracta em sola­
tnen, certa-men, levíl.-men, tenta,-men, os quaes todos 
,fazem nos casos de flexão como pre-{a-min-is, pre-fa­
mirt-em, pre-fa-rnin-i'-lms, etc. 

O i de teg-i-men, reg-i-men, é, segundo Bopp, iden­
tico a característica da terceira conjugaçflo latina. e 

t7 
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por conseguinte ao a da primeira e sexla classes 
saoskritas (veja-se vcrb"s)', rísto que estes nomes são 
compostos das raizes dos ~erbos tcgere,regere (veja-so 
raízes). Sabe-se que este a tornou-se i ou u em la­
tim ( veh-i-muj, veh-u-nt), o que prova o i !migo da 
quarta coujugaçãp (rnol-i-mlm, fulc-i-men). e () â longo . 
da primeira (cert-â-men de certare, cert-â-min). Pelo 
contrario, as formas como ag-mm. frag-men ajuntam 
ímmetli:itamenre o snffixo a raiz, corno quasi semprú 
em san~krilo. Em vez do e da segunda eolljngação. 
encontra-se i e u breves antes <lt' men e mento, sett­
í-men, doc-wme12t1Wf, por analogia da , tt.m.:eira, ou o 
suffixo ajunla-sc immeclia tamente a raiz. Em gr.ral o 
é da segnncla conji1gação latina se manteni com 111BI1os 
pcrsistencia do que o <i e i, outros dois representantes 
da decima classe (vejµ-se), como doe-ui, doc-tuin cm 
face de am-â-vi, a11Hí-twn . 

.W6 O sufüxo men designa, conforme tem sentido 
activo ou passivo: J.°, acção, e com este sentido ha 
poucos substantivos \"Crbaes, como regimen; '2.°, o 
resultado da acção do Yerbo, e entflo o sul.>~tautivo on 
é acti,·o, como /umen, ou passivo. como germen•> 
resultauo <la gl·raçuo. o que é gerado: 3.°, o meio Je 
produzir o 1111e exprime o radical do verbo, como 
11n111en, o m,111", qnc G o me:o de 11on11•a1· as rnusa~. 
ou o que nornea as cousas, senliuo ac1í,·11. O cor­
respondente do suffixn latino em portnguez é 111m 1! 

me, como regímen, legume. 
107 Do suffixo 111e11, min sabio em latim meulo 

(argwnentum, uwn-n-mentwn, iucre-mentum. cogrio­
mentum, sed-i-mentmn), etc. Bopp, ao contrario de 
JJott, que identifica a syllaba to (tns, ta. tum) ao suf­
füo do particípio, vó nell:i um complcmeulo phone­
ticu. Pot.le-se a(Jl'Oxirnar, diz elle, o d que o latim 
ájunta nas raízes te,1d, fimd, san~krito uw estender, 
han (por dhan) ferir, matar. porque cm,geral as na· 
zaes gostam de ajuntar-se as mudas, ás quaes vem 
depois.unir-se nroa vogal; foi o que aconleceo ao suf-
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fixo m,en-t-o, no qual lia troca de d pelo t (:rnffixo do 
antigo alto a llemão mun-d-a ). 

t08 Ao saoskrito rna-s (s, signal elo nominati\'O) o 
latim só tem a oppor um pequeno oumero·de palavras 
em mu-s, como an-i-mu-s, da raiz un respirar, soprar 
(tupi a, entendimento; ang, alma, espírito); /11-mu-s, 
raiz dlm mover-se; talvez pô-mtt-m, raiz pâ sustentar 
( compara do com pu-bulwn, pa-sco, pâvi, pó-tu s, pó-tor); 
os adjectivos for-111u-s (comparado com fel'veo,ferrnen· 
tum), µr-mu-s (comparado 1:om forlis, fero), al-mu-s. 
Mus , junto a adjectivos e substan(ivos designa a pes­
soa ou cousa que faz a acção; forma lambem nomes 
abstractos e parece identico, quanto a origem, au 
thema prooomi"nat rna. 

·109 Jlulo tamhem procede do suffixo má-na pela 
mudança de u em l, como alius de anyà-s. Famulus 
seria propriamente o que faz (por fac-nmlus), ou o 
que serve. se vem, como suppõe A. Ilenary, de b!tagh, 
servir; sti-mulus (por stig-rnulus) o que pica; llt-mulus 
de tu, crescer, do qual vem tamuem wmeo; c1t-1nitlus 
<le çtt (de çi-1), por /w, crescer: lre-mulns, de tres, do 
sauskriLo 1râs, tremer, e não de tremeo. Do causntivo 
trâsóyâmi veio terreo1 por terseo, lambem por lre-seo . 

UO Men coml.Jin:i-se com o radical, presente do 
inclicatirn. rara:: ,;czes snpino. de modo~ , dinrsr1~: 
com ::is vüg-nes de ligação a, i, u; d{1 a-men, i-me11, 
u-111e11 e· ampliado cum ia: nion-ia, mon-ium. A~men 
<leo cm purt11guez a-me o a,meu, como ex-a-me, cPrt­
a-mrm, que teem sentido collcctivo ( em enxnrn1'), 
estranho ao laitm, sendo quase todas formações de­
nominativas. As formações cm i-1niJ11 (em portugucz 
i111e11. ime) procedeu em vartes de verbo da primeira 
conjugação, como 1-er1-i-mcu. As em u-men (por!n­
guez um, uml.'.) exprimem quantidade ou qualidade, 
como fortum, cardnme, ciume, azedume. O suffixo 
·m6n-ia signitica a execução de uma acção, mas acção 
mitigada e C'Onstan te, como aori-rnón-ia. Em portu­
gnez mon-io, mnn-ia, munho, como antimon-io, acri­
monta, testemunho. 
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~ 67. 1Yi ·é enfraquecimento de ma, que forma al­

guns appellativos oxytonicos, como úú-mi-s, a terra 
(litteralmente: a que é), em latim talvez hu-mi,s, 
homi-nis. 

1,1 l Js-mus, em rortuguez is-mo, parece composto 
de is e mus e forma substantivos masculinos e femi­
ninos, como archa-ismo, fJrtllic-ismo, anf!lt1'-isma, soph­
isma, os quaes parnccm indicar qne a mn est·i<I 
segue-se outro peior do que ,1 ~igniflcodo pelo r:i­
dical, como nripot-ismo. 1-l:i t.:imhcrn nom,,:,; nr:ihalln:­
em asmus (enthusiasmo), r.sm11 (lt11n•.wu, de r01.,.ro), 
que parecem ler relação COlD ismn, Qll0 onlras V( WS 
significa o conjuncto c.Je muita:; 1;,rnsas iuti1namente 
ligadas entre si, corno organismo; bem como abnsn. 
excesso, fa lta , defeito, romo 11u1ho111etismo. nptimismn, 
obscurantismo. rachitismo. 

De a., combinado com ma procedco 'tambem a-ma, 
que designa collecção, nnmero, como mour-a-ma, 
como veremos nos collectivo$. 

~ 08. Na. 1;ertas raizAs s:mskritas em pequeno 
numêro formam o participil) perfeito com o snlfixo 
na, a ella irnmediatamente jnulo. Em latim lefl1SlS 
com esta formação ple-nu-s, eg-e-nus (com sentido 
;icLi\'O 1, rPg_-nu-m. mag-nu-s (li ttera lnrnnte crescirf o), 
lig-nu-m, dig-nu-s e talvC'z sig-11u-m cfa raiz sanhgh, 
litlrnanio seg, unir. 

112 Como suffixn secundario forma este em latim 
denominativos em nu-s, feminino na, 1·.nja vogal de 
ligaç.ão i é alongada (e supprimirla, rprnurlo o primi­
tivo termina em vogal>, como sal-i-nus, sl~gn'-i.-nu-s, 
dücipl' -i-r1a (por <liscip1ll' -i-na). O u da qnart:.i decli­
na(ão, que, differcote do da segnnda. representa um 
,, antigo, conserva-se :mtes cio snmxo. Pelo con­
trario, a:- outra~ vogaes são supprioii1la~ .. \ vogal de 
ligni:.ão (· 1.uppl'imida sobretudo depois de r, como ern 
ebur-rm-s, matrr-uus; perde-se depois de g (por e) em 
salig-nu-s, salvo se se dividir: salig-111H,caso em que 
gnus estaria por geuus, ginus (comp:i 1·P.·$1} 17rivi-r1nu-s: 
prius geniflls?), e a conso.1nto final do tllem:i primi­
tiYo teria sido supprimida . ::::m palavras como mouL-
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â-nu-s é provavel que o a seja voga l de ligação, e 
neste caso o verdadeiro suffixó é no, como em sceler­
â-tus o suffixo é Lo, e csle suffixo secunda rio é acom­
panhado de vogal longa, sal\'O snppondo-:-e que á-nu-s 
coótem a ,,ogal c11rac1eristka da primeira coi1jugação, 
e então lacs formas devem pcrlencer a verbos deno­
minativos (1·eja-se o que sejam) e ter Lllemas verbaes, 
como mm'llâ, veterâ, por aualogia de amâ, lauda. 

Este snmxo dá origem cm latim, como em sans­
krilo, a formas femininas, sendo a ·vogal de ligação 
mudada ern ô, como matr'-ó-nc .. pat1''-ó-11a, posto que 
o e e u alternem uo fim dos themas da segunda de­
clinação e aulorisem a ajunta r o ó ad thcma primi­
tivo. 

Entre as palavras latiuas fo rmadas com o Sllffixo 
femiuino uâ conta-se som-nu-s (tberna som-nó?). cujo 
m está por p por inll11encia da nazal; ru-i-1w e rap-i­
ria. Em geral csre suffixb tem predilecção pela vogal 
longa' precedente (l-nu-.s, d-mt·S, ó-nn). O suffixo 
fous, que ele,, cm porlugnez ino, inlw (diminntivo), 
com[Jôe-sc de 11a com a vogal de ligac;ão i (i-11us), e 
forma adj<~Gtivus e substantivos pela maior parte ab­
srractos. rn:iscnlinos e fernininos, e entre os ullimos 
os derivaflos c1,, oomes de pessoas, para indicar a 
proHs:-:in, como mulic'-i-nr,, ou de outro non11! 0H d1! 

radkal d1\ v,~rtio. corno rtt-i·na de ruo. ~las u suJlixo 
pode :1jnntar·se ao radical quo aca!)a em i sem ser 
precisa a vogal ,;e JigaçJo: u;io assim, quando acaba 
em outra qualquer Yogal, que &e deve contrahir com 
ella, cas~ cm qae a alonga; entre (ag1-nus e pereg,·­
í-nus on am,;r-i-nus e prmne'st-inus ha a differença 
unica dH qne o radical do primeiro é /'agi (genitivo), 
a que só s<' accrcscenton uus, ao passo que 110s nlli­
mos os ·radicaes s~o: per,,gre por pcreg(e)1', ame­
ri(a), prne11esl(e), no nominati vo, cujo a e e sP- :mp­
primio, rara com a vogal de ligação i ajuntar-se-lhes 
o suffixo nus. Em salignus de salic houve apenas 
muclanç~1 do e em g, o que devia dispensar a vogal 
lle ligação para o suffixo 11us unir-se-lhe; e em illignus 
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rlispeoson·SO até o saffixo, mudando-se o m de lignurn 
l!m s (signal do nominativo), para diiTcreriçar o deri­
vado cio primitivo. O suffixo inus tem Lambem uma 
forma neutra,-inum,como tP.x:trinum,officio de tece­
lão, a par de irw, com o mesmo seu tido que este, em 
pórtnguez irw, ina. Com a vogal dP. ligação u temos 
mms (porluguez um, uno) em adJcctivos e substanti­
vos, como jejum, tmportuno, cabrum, gatuno. Enus, 
ena, enum, (llienus, avena, 1J1menmn (em portuguez cno. 
morrno; 111m, melrna), forma snbslantivos e adjecl1vos, 
qne pat'ecom derivados de radicaes em a, contrahiclos. 
em e com a vogal de Jigacão i de inus, se é que o e 
não representa um a primitivo. 

113 Aneus, ineus, oneus e neus são compostos do 
suffixo sanskrilo ~yci, em latim eus, combinado com 
o suffixo na e os tres primeiros com as vogaes de 
ligaçfio a, i, o, que parecem ames pertencer ao ra­
dical. como e:r.:tra-nens, s11b-!1'tra·11eu.~, e substantivos 
a.,·a-nea, castn-nea, calca-neum, sa11g11i·neus, vimin '-eus, 
pulmor,-eus; em portuguez anho,, iulw, on/Jo. Diez dá 
o sumxo eus como cliiTereote d11 aneus, ineus, cineus, 
neus. O Dr. Sousa porem é de nossa opinião e diz 
que o sufixo neus é ~ariedade de eus e significa a 
especie ele madeira de que alguma cousa é feita, como 
fagi-n-eus,{agi-n·eo, de fa\a. bem como ~ ma teria, como 
ebur-n-eus, ebnr-n-ro. de 11wrfi111. Discorcl;unos porem 
cresto anctor, c1uanclo identifica o snmxo 1111s (de 11a) 

' a inens,salvo se na composição <l'estc ultirno admitte 
e primeiro (na), assim: t'·n(a)-eus, se é que o n não 
pertence ao radical. 

~ G9. Nn. provavelmente enfraquecimento de 11a, 
como nus de nas, forma em sanskl'ito adjectivos e 
substantivos oxytonicos, que passaram para o latim, 
corno mag-nu-s. lig-11u-m,7na-1m-s, se vem ela raiz mâ 
medir. O . Dr. Sousa diz qne, tanto este' suffixo, a 
que se ajunta s (sigaal do aominatiw). como o outro 
(neus),sorve particularmente para designar a es11ecie 
<lc madeira ele que a cousa é fei111, porem que se en­
contram outros adJectivos sem essa designação, como 
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ebumus, coccinus, ~ que adamr,rnti-rm-s e qrustalli-nu-s 
teem só uma forma. Convem observar q\Hll se, co.mo 
peusam Bopp e Polt, a raiz de lignmn é dah, queimar, 
lig-nu-m significará combustivel. e pelo menos nesta 
palavra o sufího não indica a madeira de que a cousa 
é feita. Parece qne os Grammaticos iodios formam 
d'este o suffixo sm, sendo a sibilanln ampliação da 
raiz dah, e em alguns casos, acljuncção a vogal de 
ligação. · 

~ 70. O sullho 11i ,como ti.forma nppellntivos,como 
i{J-ni-s, c1i-11i-.~ (crina), que poderia vir da idoa de 
crescer (cresco, crevi), a menos quo se derive de al­
guma palavra que signifique cabeca, como o grego 
Y.&.p~. comu copiLlus de caput, C<"bello; pâ-ni-s de pâ, 
sustentar, o qne sustenta. o pão (compare-se pa-scn), 
ou de patch,o <1ue é cozido; fi-ni-s. talvez por /id-11i-s, 
ele fid, findo. Pott deriva fzi-ni-s <lo sanskrito bandh, 
ligar, elo qual ;,proxima tambcm fido, [a'dus: o a an­
tigo eufraqueceo-se de um lado om i e dê outro em 
u; o alongamento do ze é compensação dil perda da 
consoante dtlicat deslocando-se a aspiracão do dh 
para o JJh e pcrc.lnndo a nazal; ség-ni-s, qne vem de 
.saghgh, adlH1rir: :,;rrnhgá, offiyei·e; ll -ni-s do sanslcrito 
Ti l. a, fazer liqnitlo 011 de li, adhcrir, e se é da m•~sma 
familia ff11e ).; ;:~;. Mos, só se pode explicar pe.lo suf­
fixo formativo ui. 

Or. Veja-se rius. 
0-co. Veja-se ka. 
~ 71. Ri. Como la se cnfraqueceo cm li, é prova vel 

que ra se liYcsse enfraqnP-cido em ri, mas Bopp o dá 
como suffixo primario, formando em ~a·nskrito pe­
(Jueno unmc1·0 de palavras, ponco · empregadas. Em 
latim insere-se uma voga l de ligaçüo antes do suffixo, 
comCY cel-e-r (tl1 ema cel-e-ri) , supprimindo-se o signal 
casual e o i no 11ominalivo mascnliuo. A l'aiz cel, 
cujo seotido :se obscnrr.ceo em lotim. equivale ao 
sanskrito açal ror kal, ir. correr, grego x.D:I),; u,~lês) 
- 11-;o;-ó, corsel. Em pza'-e-r (lhoma w,rril e ac-Pr 

· (thema ac-ri, raiz aç por ai., penAlrar), o e ínorga-



136 

nico não sabe do norniuativo masculino, no q11al era 
iodispensavel por causa da suppressão elo i. e pur­
gue o grupo lr (em cel-ri), era muito difficil de pro­
nunciar em latim. Em portuguez Lemos formados 
com este sufixo cel-e-ri-dude, JJOcl-re, pnt-re-fac-çãu, 
put-ri-do, ac-re. ac-d-mon-Ja. e outras palavras. 

t 11., Do suflixo rius, talve1, formado de ar em vez 
de rn e ya com o signal Jo uomn1,1ti,·u s, procedeo 
com a insêrção de a a.rim, de or com ampliação 
orius, torfos. Ariu.~, erius, uriu.~ deram em porluguez 
ario e eirn, erio, uno, e :ilern da significação mou­
ciouat..la adiante, indiea mais 11on1t•s d1, :igentes, como 
o antigo altu allemão ari; olik.io e profissão, como 
caprcHius, cabreiro, scouo as profissi:ks mais i:,.obres 
de~iguadas pelos suffixos a e or, como voeta, smato1'; 
or, a. e eiro em porLuguez. como imperador,co11selhe1ro. 
Os nomes em arium (neutros), em portnguez ario, 
eira, significam o Jug;ir, onde Sll reunem ou gua r­
dam as coi1sas, como vfrarimn. vfreiro, armaria. Os 
a<lj1.-:çLiV0S em arius são formados ou dr, substantivos 
ou de ajectivos distrilmliros (septu.ogf'1111ri11s), ou de 
verbos, de preposições e adverhios, como conttarius, 
adce,-sorius. O fe1nini110 indica cousas diver:rns e são 
nomes wlkctivos ou paiavras,qne des1gnnm a siluac::io 
do pr:milivn on noirie::: ::i!)slr:-tctos. prnt:l•rknd,, rnnito:,; 
do plural 1Jeu1ro, cuja itlea contêm. corno oliveira, 
mysterio, bondeira. /Ju plislerio . ce!1ueira. lamurio., pe­
nul'ia, barreira, etc. Orius, em portugu~:,: o,i_o, forma 
adjectivo::; qué signilicam nomes de agentes e profis­
sões mais 1iobres quu arius, exceptuado:.-: alguns no­
mes. como xp1•culatori11s, {iuorio. 

Torius. em portugnez 1orio o douro (o ultimo para 
exprimir possibilidade) indica o qun ser\'a para fazer 
a acç.ão e prnduzir certo esla<lo; applica-se a pes:--oas. 
e cousás, cumo amatorius, e formou-se tamlJcm de or, , 
parecendo que a 11sta fornrnçJo não se podem accom­
modar os suflixos lura e snra.como picturn.,rnmsura. 
1>an1 q1rn sor e ~ura sejam formados de or e' ur, é 
uccci:sario Sll(J[JOr cslos como primitivos. Se se al-
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tenuer ao que ficou dklo no n. 89, o suffixo primitivo 
é as, que sa pode modificar em ur, ur e us. Quando 
estes snffixos se ajuntam ao supino em tum,n.91 ou 
sum, e significam nomes de agentes e outros, o t e o 
s não pertenc~m ao suffixo. mas ao thema ou radical, 
e enlão se cltlv~ dividir assim: ante-cess'-or,dimens'-or, 
1;e11al'-or, imperat'-or, e com ampliação: d1vers'-or-ius, 
sma(-or-ius. (Veja-se suffixo lar). 

Sya. Veja-se ya. 
Sivo. VPja-se t11vy1J. 
~ 72. Ta, saffixo qn~ Bopp dá como secunda rio, 

preced;do da vogal de ligação i, lamben.1 se ajunta a 
substantivos e fQrma atljectivos. que se podem consi­
derar como particípios passivos vindos tle verbos de-

, nominntivo:::; em latim temos assim formados: barba­
lus, twTl-tus, vers1i-lus, jus-tu,,;, nefas-tus, scf1les-tus, 
robus-tus (robllr em vez de robus, robosis), lwnes-tus 
(honor-is ltonosif). O latim gosta de alongar a vogal 
que precede ao ::mffixo e por isso alonga ou da qnarta 
decliuação, o i da terceira, o tt iuorg:inico da segunda 
(11as,1tu.,·) e o i ;ÚnpliaLivo dos themns 110s :wabados 
em c.011so:inte (mari-lit11,pat1"i-tus). Em lalim ha mais 
em 11twn o~ mencionat.!os uo n. H6. 

Com o su!Iixo feminino lii tamue111 se formam em 
latim 1J001es auslractos, c:omo s1mec-la,, j1ne11-ta, vin­
dic-ta. (alguns tios qu.1es deram em portngnuz nomes 
em lurle, comei se,,rc-l11de,jut'en-t11de, maltstte-tude), ha­
vendo tamb11m em latim o sumxo tudú a par d~ tas, 
entre os qrrnc:,. , segundo Anlo Geliio. não existia dif­
fereuça :ilg11111r1. 1'urtri ajnnla-se n adjedivos do duas 
ou lrrz formas; rl é ceger funnou-se regri-tudr, e 
,ugri-J,rs, 11 ,, altus nfli-turlo. Qunndo o radical acabo 
em t, ao.:rr.stenta-sc-l11e só urlo, porquu csre t já é a 
:-um~.n de que se deriva tudl), isto é, ws, ta, rum, . 
como vernmo~, (JUand,, lratarn1os elo participiD do 
passad<,. Alem d'estas )la ainda ern l:1tim a Lermi­
naçrio t!to, de que adiante Lrntaremus. 

-11;> Oos sullixos sanskritos tâ, tât, 1â1i derivaram­
se ta, Lât, tút, em portnguez ia de, do de, tude. Foi o 

Hl 
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primeiro que, combinando-se com as, fez tas, que 
tambom pode ser o sulfixo as com a lettra euphonica 
t, e que se accroscenta a radicaos de :idjectivos com 
a vogal de ligação i ou sem elht; os adjeclivos em 
ius, intercalam um e e fazem ietas, como pielas, de 
pius, segundo o Dr. Sousa. Tambem formam-se sub­
stantivos em tas do raclicaPs de substantivos, como 
rmctoritas rle auctor. Os nomes formados com tas 
designam, como os em út, e entia., uma itlea :ibstracta, 
que ainda tem relação com a realillade t.lc que é 
àhstrahida a qualidade significada por essa idea, ao 
passo que o substantivo neutro expresso em porlu­
guez, como om grego, pelo adjectiyo precedido <lo 
,artigo o, designa a mesma idea cm abstracto. Como 
o lati:n nãn tem artigo, esta ultim:i itlea é significada 
pelo at.ljectivo na terminação neutra no singular ou 
plural, suffixos n. 83 e 8'~. Diez apresenta mais os 
sulfixos ed-in. irl-in, t-ud-in, como em dulc-edo,- ed-in­
is; lib-id-ú,- id-in-t"s; a111arit-ud-o,-1td-i11-is, cm por· 
tugnez ume, como conrnetudo, costume; cm ura, cocpo 
dulcNlo, do(:1tra; cm i'dãn, como multitudo, mu!lídão. 

116 É preciso suppor nestas· formas a mnda11~.a do 
l em d, tomo no suffixo idus, qne está por ilui;, e no 
porLugucz amado por artiato, 1:estid.n por vestito; em · 
latim 1pwàragin,ta. 1uadruplex, quartrup!u.~. por qua­
t'ragi11Ut, etc. E por isso qnr, o d dos su ffixos ed-in . 
id-in, t-ud-in está pelo t do suffixo sanskrito ta; dul­
cedo por dulceto, libido por l1btto (por libelo) , nmari­
tudn por mrumtulo, nomes que, scgnnclo Bopp e Pott, 
formam-se de verbos denomin3tivos da segnnd:.i con­
jugação: e/ulcere, libere, mnm·"re. T-ttd-in é o mesmo 
sullixo lurln de que já tra11unos, ~ 71, ampliado de 
tút, derivado rlo sanskrilo tât, on de sna ampliação 
tâti. Suppostos os referidos verbos denominativos, é 
d'elles que podem provir as formas po'rtugue1.a!< em 
tJto. oue são collectivas, ~ 7 ·l. · 

O· suffixo vedico feminino tâti emprega-se corno 
tâ, ele que é congenere e derivado, para a formação 
de nomes abstractos femininos, como de dêvn, diva-



130 

lati, em latim de dívus divmitas, em porlugnez dívin-
dade, de divino, de Deus, deva. · 

117 Os snbstantivos em tas distinguem-se dos em 
'atio por designarem uma qualidade expressa pelo 
adjectivo de que se formafh e de que nascem verbos 
as mais das vezes :1ctivos, de cujo ·supino se· formam 
os nomes cm a tio, segundo o Dr. Sousa, para designar 
a acção ll c lazer o que é expresso por esse adjectivo, 
corno obscuritas a quali<.lade de ser obscztro, e oúscu­
ratio a acção de /'a:er obscuro. Como dissemos que 
não ha um suffixo io, mas on, parece-nos que alio 
não se compõe de atum e io, mas de atum e on com 
a vogal de ligação i, ou com enfraquecimento de u 
em ·i e suppressão do m do supino. Entre ?°a e tas 
quase não ha outra differença, segundo o mesmo au­
ctor, citando Forcellini, senão mdicar um q que é na­
tural e outro a acção. Quasi illa (ferncitas), 11aturam, 
haec (ferocia) actionem s1gnificet. 

118 Os suffixos i-ta, i-tes (em portugoez ita, ite), 
designam nomes de pessoa, como erem.-ita, (grego 
sp-n,u.~;, ermo), je.=u-ita, moscov-ita, e de cousas, como 
hepat-ite, pela maior parle lermos scientificos: . são 
formados de ta com a vogal de ligação-i. 

·l 19 Jtt, ett, itt, ou, que Oiez apresenta como de 
origem obscnra, não são lntinos, e parecem ele pro­
venienêia cellica ou allemã, mas· isso não impede que 
se lhes possa allribur a mesma origem que a a-t11s, , 
,•-11,s. i-tn<1. o-tus, u-tus, isto é, o suffixo sanskrito ta, 
:iccrcsi;cu tndo a substantivos para a formação de no­
mes co1Ho opi'-a-to; e a prova é que o italiano tem 
·mel-a-to, qne o portuguez não possue, mas que cor­
responde a melado. Att designa sobretudo. a prove­
niencia: eu e ili são diminutivos; ott, em portuguez 
llfo, ore, exprime degeneração do primitivo sobretuclo 
quanto a g1·andcza. quantidade ou pertença, e é lam­
bem diminnlivo cm portuguez capote, galeota,, pelote, 
r;arrotf' , qnc parece diminutivo (o thema sanskrito go 
vacc3, hoi , parece que deva ser o primitivo); bolota 
(de bola?),etc. 
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·t20 Tana, com que se formam adjectivos derivados 

de ad~erbios de tempo, em la Lim tino, acha-se em 
cras-tinus, diu-tinu-s (de dfoà-tana-s diurno) e parece 
provir de ta e na, thema, pronominaes sanskritos. 
Com o alongamento ba: vesper-tinus, matutinos. As 
formas como hes-te-r-nu-s, sempite-r-nu-s (saná-tana-s 
ou sanâ-tán.a-s),re-te-r-nu-s mseriram nm r inorgaoico 
antes do n, salvo se o thema é hester, sempiter, reter 
(mviter), ás quaes viesse ajuntar-se o suffixo deri-

' vativo no. A primeira cxpli,;ação tira da verosimi­
lhança as formas hodie-r-nu-s, noctu-·r-mH e ontras 
sernilllanles,que provavelmente toma ram o suffixo nu 
e depois inseriram um r antes uo n, como albu-r-rm-s, 
Tindo de albus, luce-r-na de luceo, podendo lambem 
ser o r metamorphose tio s do nominativo, não ob­
stante não estar entro vogaes, como é mais commurn, 
porem no fim da palavra, e neste caso estar alburnus 
por albu_s-mt-s. 
, § , 73. Em latim o ·suffixo ti ampliou-se com di­
versos complementos. como ca,ni-lia, pigri-tia, (com 
tia), pueri-til!s, cani-tiês (com li-ê-s). O i antes de t 
parece eofraqnecimenlo ua vogal. final du thema pri­
mitivo. Como neutro pode-se citar serci-li-n-m. Outra 
ampliação é em on: d'ahi t-i-ón (nominativo tiô), como 
coe-ti-ô, {i.s-si-ô por /is-ti-ô, tamucin por /:d-ti-ô, sta-ti-ô, 
i-ti-ó, ao lado do qual oovontra-sc t-tiu-m no composto 
ini-tiu-m,cujo s11ffixo é o mesmo qne o de s1•rvi-ti1t . .JJ'n, 
que Aufrecht faz vir, diz Bopp, de themas do parti­
cipio em to. 

Os nomes abstractos em ti-dn,si-ôn Lambem podem 
provir do parti_cipio passivo pela auuiçifo de iôn, 
como coctiô(n), que viria de coctus, mot'-ió(11) de 
molus, rniss' -ió(n) de missus, como acima comrnun· -iô(n) . · 
de com-munis, un'iô(n), de unus; mas, note-se, iô de­
riva-se de ya de que adiante trataremos e differe de 
i-o,com a· vogãl de ligação i e o breve por on de ar,, 
§ 59. 

Subsistem em latim restos da fdrmação cm ti, co.mo 
trcu;ti-m com tracção; cur-si-m com curso; ca•-si-m 
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com golpes, con-fer-tim com amontoamento; pas-si-tn 
(por pas-ti-m,como pas-su-s gor pas-tu-s) a cada passo, 
de uma raiz perdicla, que significava andar, talvez 
sanskrito pad 6n path ir,da qual veio pont (a ponte), 
pathin, pantlw·,, caminho (pe, tupi). Con.;ervaram a 
formação antip os decli~aveis mes-si-s por mes-li-s, a 
messe; tus-si·,\, a tosse; semen-ti-s de semen, porque, 
:-e fn~:,;e de semino daria semin-â-ti-s. llfors e mens 
pan~cem ter perdido o i final do tbema mor-ti, 
men-ti. 

Este snffixo serve lamhem em latim, como em 
s:rnskr1to, <le formar subst;intivos, cujo sentido primi­
liw, é de~ignar o que faz ;1 acção, como poti-s, vec-ti-s 
de -veho. E possivel qne o~ derivados oominaes cmles­
ti-s. aJrf>s-ti-s lenham só ti por suffixo, sendo o s pro­
these enpbonica, que Pott ·explica como unido a ti, 
pela raiz stha, como o do campe-stri-s, terre-stri-s, 
sifi,e-stri-s, devido a predilecção do t em latim de se 
apriar em s: ti seria então (1 verdadeiro snfüxo de 
tôr, ignal ao ~anskrito târ, feminino trl. Bopp consi­
dera o i de e-sti-s con10 alteração do í_, devida ao 
grupo de consoantes que se segue. 

~ 74. Tu. Este suffixo dá em latim u,s, ta, tllm, 
formandó nomes abstraetos, nomes de agentes e ap­
pellativos em sanskrito, de cujo saffixo secundario 
àtu, com a inserção do â, formam-se em latim n,, mes 
abstractos em àtus, como princip-d-lll-s, cons11l-â-tu-s, 
patron-â-tu-s. Mas estes nomes s:io simplesmente co­
piados de substantivos abstractos em âtus dérivados 
de verbos da primeira C()njugação, denotando abun­
dancia da cousa de que se é provido, como barb-â-tu-s. 
Do mesmo modo sen-â-tor é formado a imitação dos 
nome~ ele agentes, como mn-rl-tor e jan'-i-tor (por 
ja.nna-i-tor) e of'-i-tor (por oler-i-tor), o são como 
mon-i-tor, t}Omo em grego. 

121 Em portug11ez ât1ts tornou-se ado, talvez por 
inlermedio do gotbico eni virtude da lei da substi­
tnição <le consoantes, e conforme as conjugações, it,us 
ir/o, for narlo de sobstaotívos em is, genitivo i8, como 



crin-itus. É provavel qne do mesmo suffixo. com en­
fraquecimento do â inserido, se formasse o su!Ilxo 
latino 1ttus, que figura nos adjectivos com-atltB, nst-utus 
e outros, denotando grande desenvolvimento ou del i­
cadesq; quando o nome for de llma parte do corpo 
ou membro, como r,as-utui;, o que tem o nariz grande 
ou delicado. Ao latino corresponde o suffixo portu­
guez udo, denotando já alguma com;a de. grnsseíro 
e commum, como narig-iulo, barrig-urü.J. E lambem 
provavel que do snffixo an, combinado com este se . 
formasse o suffixo bundus, o. 94. , 

O snffixo atus, composto ele a e tu (tus), tambem 
designa empregos e dignidades; forma substantivos 
verbaes e ajunta-se a nomes de pessoas. Qs adjecli· 
vos assim terminados derivam-se de substantivos. 
como os terminados em itus, utus, sendo os ulli­
mos formados de tu com snbstautivos da qunrla de­
clinação; todos designam a posse. Os da segunda 
forma são mais raros; os da terceira são tanto mais 
numerosos, quanto exprimem gráo inleuso da pos.sc 
do primitivo. Existem numerosos substantivos fomi­
ninos em ada, que uen'Jlam: .I .º, abupduncia, mas as 
vezes ex.cedem ;1 idca do prfrtlltivo, como dinltPirada. 
porcada.: 2.°,o que o primitivo contem, eomo dedada, 
colhrrada (masculioo punluulo), e rerindo de tl!mpo. 
como invenlltdn; 3.°, acção produzida 'por um instru­
mento, como cutilada, estoca{/a, sentido que 1fosigua 
o kymri com um sumxo at (vej:1-se cu,, ('((, itt, utt): 
4.'\ a acçfto sohrc o prímilivo, como palmatoaria; fJ.0

, 

producto outido do primitiYo, como cocada, 111a)•1nel · 
lad-a. Existe tambem em portuguez urn numero 
iµiporlante de substantivos cm ido, derivados de 
verhos da primeira conjugação. que exprimem ba· 
rolho, conw bramido d11 úra111ar, lwlrido de ladrar, e 
referem-se a exemplos latino~ da quarta dcclinução 
com significação analoga. como gUJ111irlfs, f,iunil1ts. 
nerJitl(s. Dicz, H, 331. ldus, composto de i e tas com 
mudança de r em d, forma ad,iectivos. ,11w desíg11:uu 
em gráo assaz elerado a qualidade on estado da 



... 
1 

H3 

p~ssoa ou cousa expresso pelo radical do subs1anlivo 
em or, corno frigidus de frigus, os quaes lambem po­
dem derivar-se de verbo correspondeule, de ordinario 
neulro, e alé do outros adjecLivos, como caliclus de 
cafro o r;ravidus de graris. Forrua tambtm snh5Lao­
tivos com a mesma signicação que igo, ~ 03, n. o:J, e 
ago,junlo ao radical <lo presente tio indicativo. 

~ 75. Diez apresenta us suffixos fl!il, devido em 
parte, como diz, a mollifi~ação arbiLraria de outros 
suilixos, co1r10 cada.~te ou codast1'; estus, como nwr/iistus, 
11u>rf,,sto, lione.sto: i.~ta, como legi::;ta,juri,-;ta, El'angelilita; 
ast1r, porLnguez astre, ou asto, como padmsto, que 
tlesigna semelhança incompleta (antes uomcs do 
parentesco. § 76), e tambem ·geralmente 1•s1ado 
peiorativo. parecendo derivados do snflixo fl•r com 
as, es pôr is, e is e lra,. Os sn lUxos sM·, siris, stis e 
st,•. em portuguf'z sttP, si<', de que tratamos no ~ 73, 
n. ~ .. designa relação de lugar. 

1'-22 i-ti-u.~, i-ti-us, u-li-us, a11-ti-a, erl-li-a, ( em por­
luguez pcio, 1•;, iça, 11-ja, icin, ancia, 1111cia). são for­
mados dos snllhos ti ampliado, das vogacs dr 1,uae,ão 
a, í, n (' cios suffixos w1t, 11nt (do participio prl's1mte), 
e yas (latino iri e us). como pala-li-um. hospi-ti-um, 
ltrti-li·<t. yaraJ11ja, portugucz. Os femininos em i-ti-a 
são ah~l1':ictr1:;, corno lwar-i-tia. rware;;a. Outra forma 
d'c.sli:! :-.nlTixo ,, í-ti-es, em porlnguez ,,;, irl' . curuo 
ca111/itle:;, ,fomlicr. 

1 12:.l Os subst:inti\'OS formados dos adjectivos em 
antin, wfia, como ele!Ja11cia, diliy,•ncia,,donolam a ac-
1.·.ão,estatl.i ou ,111:ilitlado durac1oura e trnbilnal, no que 
sn dislin t;uem !los em 011, tas e ia, q110 sígn ific:im 
qualhladm; :-1implot,. · Ia (veja-se ,11u) so ajunta a radi­
cal's d~ adjl'cl1rn:; <le urna ou <.lo tres tcrrmuaçõ1•s e 
i-ti·a aos adjectirn.s em us ou 1•r, corno awlacia de 
lllllla.1;. JH'rfidia fie 111•rfidus, mi.wwia de miser, j,,.~t-i-tia 
de j11'i/1ts, pif1riti11 de pi!Ji•r. Estes dois suffixos f'xpri­
mem a~ qualiclatles abstr<lt:là$ do:; adjeclivos e e:;pe-
cialrnl;lnlo as prnprias do horucm. , 

§ 70. 1Tur, ter, ln. Dos p,1rtic1pios sanskritos em 



rar deriva o latim as seguintes formas: tor para signi­
ficar nomes de agente~. como dator, supprimindu no 
feminino a rogai do snffixo e'snbstiluinclo-o pur t,.i-c, 
como raz o sanskrito quanto a trl e portoguez a triz; 
ter, para significar nomes de parentesco, como paler, 
mater, frater (qne o portngoez moda de ter em dre. 
mu,Jando t:tmhem o i;P.ntiílfl para padre, abhade,madre, 
fmrb.l , a<, la,!,, tio..; ,111:r,•:; Pxi, tc ruiprJ1, 1wtn; feminino 
nepti, net,i, que é a forma Curte, 01'.Jiua riamente usada 
e91 tocln!I os ca~''"· sendo a íraca nepti:~; forma IJlle 
parece rnmootar a,, tem!)O f:'m que l01las as liuguas 
imlo-europeas for.navam i-ó uma, tantn mais 1111e o 
latim íaz dim•reni:-:i entre :i declinação d,~ 1>alavras 
como p att>1' e a do pala,·ras ,:omo crf!a-tar. Os nomes 
em tor regem accnsath·ü, s1•ndo tal sullixo derivado 
da raiz tar, atravessar. \ • · 

Do suffixo do futuro tar o latim tirou moa forma 
e~pccial furo, cm porluguez lll1'0, t11ra, duro, du f'a, e 
com ella formou esse parlicipio: então o t e o s per­
tencem ao snffixo e <le,·e rlividir-se assim: fu-t11ro, 
r,andida-t11ra, morde-dura. É pre~iso prestar muita 
attenção a estas formas, porque em rigor não se póde 
dizer que, inílependente dos trez sutnxos rius, as (or, 
ur, us), lar, haja os soffixos à,ius, erius, 11r i113, ftr ia, , 
orii,s, tor, sar, 101:ius, tmius, tuni, .,;urus, sura, vari­
edades d'aquellcs trez. Totla di1Dcul<la1le consiste cm 
ligar o ~uffixn a raiz: se o sufixo eom,i\'.3 ·por t e a 
raiz acaba em s, o t assimila-se ao s, parif fazer sor, 
srmu, .,;ura; i-e a raiz acaba em t, ó claro quo este t 
não pertence · ao ,;nffixo, como em ampt(wll) -or de 
amatum. Em com-mis-sum ,·e-se qno o ·" está 1>or t, 
com-fl!i.N'ltra por r0111-mi'l-t11ra. Pe11(a)-uria, 'feil-or-ia 
explicam-se pela ampliação dos snffixos ur, or (de as) 
e o mesmo c·urad-or-;a, Deve-se porem observar que 
a assimilação do t pelo 11 só tem lugar, quando a raiz 
acaba por esta sibilante; se acaba em x, igual a cs, o 
e da dn1,lice a impede, coma em mixtura: do contrario 
se diria mi'ss-ura. Se o , em amator pertencesse ao 
snfflxo, teríamos lambem em, portngnez um suffixo 

\ 



U 5 

douro em vi11douro (que se divide cm vinil-ouro) , 
dilfo rentc de turn latino, quallllo se vê que esta pa­
lavra se deriva de ventum, que tem uma tlerital. 
Observe-se ainda qnc as formar:õcs cm lltra, sz,ra, 

· que Diez divide em t-ura, s-ura, porque as suppõe 
de1'1Vadas do supino. po(lem !\ur empregadas no sen-
1tido :1t:tivd e past,ivo. como pic-tura que significa ac­
ção d,~ pintar e a cousa pi nta,1a. Procedem tambem, 
segu11,lo Diez, de adjectivos, 'como branc-ura, gord­
m·a, mas aqui o :inITTxo já não é o tio participio do 
futuro, - lura, :nas ur lr;rnsforniado de as. 

i ·H Outra forma do sullixo tar em latim é Iro, 
com o qual se Pxprimern nomes de instrumrntos, 
como ard-tr1Mn, fulg~-tru-m, fulgi:-tra, verMru-m, cujo 
â e ,: pertencem ao thema verbal, ad vertindo que o 
à da primeira e o I! da s'- gnnda conjugar.ão lt!em a 
mesma origem . . )fas, corno o ,: d'csta ó meuus per­
sislt!nlcr que o â d'aquella e o i da quarta, Lr·rerno,s 
mult-tra, mulc-tru-111, mon-s-n·u-m, e não m11lgt!-tra. 
:mo11C:-tm-m. Em lus-tru-1n, flu-s-tr11,-m ha um s cupho­
nico :-l'm ser precedido de n. l'i-tm-m, vidro, consi­
derado como instrumr,nto que foz ver, perdeu o d da 
raiz, rid. Devia-se esperar vis-tm-111 por analogia de 
ras-tru-m, clm.~-s-tru-m, ros-trn-m, cas-lru-rn. ,\s pa­
lavra:- dcriradas ele verbos cln terceira conjugai;ão 
ajunlam immedialamente o snmxo a raiz, conforme o 
ánlil,!O principio, pelo qual a vogal caracteri:-lica não 
sahe do presenrn nem do impHícito. Temos, por 
exemplo. m-tru-m, spec-tru-m. Devia-se esperar na 
quart:i qmjugação -i-trn·ni <·m face de â-tm-m. e é­
lnMn. E verdadr . diz Dopp. qne ham·io faz hrws­
trn-11t. mas isso <'Slá de accorclo com as outras ano­
malia$ ,res te verbo. 

~ í í . U, suffixo idcntico · ão thema clemonsll'al ivo 
sanskri !ü u, ,do qual derivam: 1. u :idj cctivo:- . como 
ien-u-is . delgado ele tan-ü; e se em latim não ha 
adjei:!1 \ 05 d'esla classe é porq•rn os acaharl()S em 1, 
accre::,·1•n rarn um i inorganico no fim,. como gravi tle 
gurtí por r,aní: S!.0 appcllativos, como em latim curr-u 

to 
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a carroça (o que .corre), e talvez acu de aç por ak (~ 
63), que entre outros sentidos lem o de penetrar. 
Com poucas excepcõc~ as palavras portnguczas em o 
d'esla deri,·ai;ão rorrespondem ás lalinai;. 

~ 78. ra, :;utlixo que forma em sanskrilo appel­
lativo~ que 1~xprimcm o que faz a acção, e alguns 
a<ljcctivos. O acccnlo 'de ordinario cabe na syllaba 
radical. como át-ra-s·ca·rnllo, litteralmenlc corredor. 
Em latilll <lcv1a ·mudar-se em u o l' p11eccdiclo <lc con­
soante que 11ão seja r, l, on '1 (qu igual a c1), e por 
isso encoulra-~e 1w, masculino uus, igual ao sauskrito 
w, nos ad,icctivos de-cid-uus, oc-cicl-uí1s, tor-vu-s, 
ziro-ler-vu·s, al-vu-s (litteralmen te o que 11ulrfl, alo, 
alimentar). Temos i, como vogal de ligaçã9 em cad­
l-vus, re-cid-í-1·us, rnc-l-v1H, noc~i-vu-s; e com signifi­
c.;a,ção passiva per-spic-uu-s, in-gen-un-s, pro-rni:;C-lllMJ. 
O sullixo Ni vem do 1hcma pronominal de qni; se 
,formou a cnclitica rat, como, e a parlicnla. và ou, 
como (latim ve) . Este :suffixo junta-se ao radical do 
}Jrcst•ute elo iwlicativo, como diz o Dr. Sousa; se o 
reruo é activo, o a(ljectivo Lem sentido passivo; se é 
nemro aproxima-se do sentido activo, e,cxprimindo a 
maior parte. li' estes adjectiros a qualidade. passaram 
ao portnguez com o snflixo uo. .\ qn.,lidade. que 
elles exprimem, é o mais das v'ezes natural un, pelo 
menos duradoura. e no se11lido pa:-:sívo aproxim·1-sc 
do tia termina(.'ã" /Jili:;. Com a terminação re, to pas­
sou o mesmo snffi:-.o p:ira u portngnez no:,; adjectivos 
mencionados, com a vogal de ligarão 0 11 sem ella, 
separado ou em eo111posirii:;, sob a forma i:i, como 
al-vi-no (do ventre). O sullixo vtt..s llilTere de bílis cm 
que o primeiro é act!vn e i11tlica a aptidão, prnpri­
edade de fazer alguma cousa, e se l'hama dcsint1 ncia 
facultativa activa, o segundo é passivo e indica a 
aptidão e proprieuacle de ser feila alguma cousa , o so 
chama desine11cia focnllativa passiva, como comparat­
i-1;u-s e compara-bílis. 

O sutlixo t;q, formn lambem subsl:intivos feminiuos, 
como ~engi-va, sal1-ra. E~lc snffixo exprime lambem 

' 
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o mod9 eom que alguma cousa se fez, ou a conti­
nuac,ão <.l o um estado já operado, senlido do imper­
feito am (abarn) de bhu, ser. Jun to a bases nomi­
naes exprime o que pertence n elgnma, cousa, em 
portugucz ico, 

1
Suflixos '151. Avus e ivus, em portu­

guez avo, ivo, procedem do suflixo 1;a, com as vogaes 
de ligação a e i, como oct:-a-vus, capt'-í-vus. 1-vus 
unido ao sopi no em tum (ín'fioito sauskrito cm tu), 
dá t-i-vus, ,COl'l'cspo11dcndo a:,sirn a tavya, ~ 81, que 
é a form:i do participio rlo futuro p<.1ssivo sanskrito. 
Se o snpino é em smn o t ue t-i-t-us assimila-se ao s 
do supino e ilá s-i-vus, em portuguez tivo (adopt-ivo), 
sivo (C(Jn ·u-s-iro) . O 1> e o 1t, portanto, não pertencem 
ao SlúTixo, 11. 9 1. 

§ 79. Viín, que parnce-nos C(~mposto de -va e na 
com perda cio a do ultimo, dá: 1.°, adjectivos com a 
significação do pri rticipio presente, só usados no fim 
de compostos; 2.", nomes do agente; 3.0

, appellativos, 
como ·ruh-van (ar-1;0-re) , litteralmentc-o que cresce. 
Em latim a u u1 corresponde lent. 

12ü Do snlii:-iO do particípio perfeito feminino snos­
krito uslti, fo rma masculina vans , suppõe Dopp deri­
vado o latino osus, po1tuguez oso, como fur:noso, per­
dendo a seniiYO!!t! l e a n::iza l e ampliandu-~c com uma 
vogal Hnal. Diz Diez que oso se une a snbstanlivos 
para formar adjectiYos, lf LlC significam posse on pléni-

. tude da posse de algumá cousa, mas que no la tim da 
úecacl..in t.: ia jú ;1p;1 recem fo rmas menos rigorosas nas­
cit.las de sua juncç;ão co,m acljectivos e até, segundo 
parece, ,com verbos: LO

, ingeniosus; 2. 0, sonorosus ( de 
sonoms); 3.0

• ,·a1w.so (ele ra.:pio), e no feminino l'cntosa 
ttle cento) . Os nomes da quarta tlecli11ação conser­
var:-:m o u (ao contrario elos da segnnda, ingeni'-osus) 
e fazem em aosus, como j ·uctu-osus, inserindo um u 
alguns dos u'e~sãs tluas declinar.ões, como montu?sus. 
Segnnclo o Dr. S011sa ha uma gradação en tro idus, 

' ' que rai da qua lida,1e simp les ató certo gráo ele abun­
clancia: olt•11111s, uue manifesta essa :i buorlancia pela 
apa rcncia e us1:s, "que denota a plenitude q'ella e tem 
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sentido aptivo, se o que a pôssuc ú pessoa o passivo, · 
se é cousa. «Jlumo relitJiosus, id rst, rpti ·amat et 
colit r1•liyionem; sepulcra, monumenta; ifle adnrat, haec 
adorantur º. 

~ 80. Ya. Este suffixo serve para formar nomes 
abstractos em latim, em que aparece sob a forma 
iu-m, sendo o m signal do genero neuLro rios nomes 
abstractos, cujo instrumental sanskrito, segnndo Bopp, 
forneceu os gernndíos cm ya: tae~ são: od-iu-m, 
gaud-iu-m, sturl-iu-m, dilzw-in-1n, clissid-iu-m, i11cend­
iu-1n, e.r-cid-iu·1n, obsid-iu-m, sacrific-iu-m., obscr1u-iu-m, 
conjuy-in-m. Como em sanskrito, estes nomes são 
quase toclos compostos. fo, como suffixo sccundario 
neutro ajunta-se em latim a themas nominaes, que 
perdem a vogal final, oxcepto u, para formar nomes 
abstraclos, como mendac-iu-in, arti-/ic-iu-m. 

O feminino d'este suílixo, yâ, como primarío, entra 
na composição de nomes abstractos :ll'aharlos em ia, 
ie, comu. os nc11lros em io, iu, como ínecl-ia, invid-iá 
(salvo se vem de inridm:), cindem-ia, de$id-in, insid­
ia, e.1·c11IJ-ire, e.i'Sf'f[ll·ire, dtluv-il-s, pemic-i1'-s, --em p,ri­
mitivo, porque não é provavel que venha ele pP-meco; 
em geral os verbos da primeira conjugarão não deram 
abstraclos d'csta espccic 

Aju11t:mdo um n inorganico e nu:d:mdo o â em' 
ti, !J<t tornou-se io'tz cm algnns th,1mas fomininos 
abslractos. como conta!]-iâ (genitivo contar1in11is), su­
spit:-iri, o/Jsid-iti, amlJag-id, c.ap-i,i. Como sullixo secon­
dariu o trmos crn C(l,pac-ia, ft'l'Ol'·Ü', infont-ia, inett-ia, 
concor,t-ia, inop,irr, per/id'-üt, superb'-ia, pa11per-üJ-s, 
bar/Jar·i,:-s. u11'-i<1(11), 1al'-iri(11), oo,ni11111t'-iâ(11), rebrll'~ 
iô(n). 

O Dr. Sousa diz que c:.lc s111Tixo se ajunta ao ra 0 

dica! do presente do i1~icaLivo e exprimo a aq:ão 
mesma cm seu resultado, lugar cm rprn se faz ou a 
reuniao de pessoas. que :1 fazem. potlcn,Jo tamoem 
ajun lill'·SC a hasc~ uommues, nomes de pessoas, como 
Mar-i11:s, Octan-iu-s, Octrw-ia, J\'011'-i11-s, Nm1'-ia, for­
mandn no~nes ab~tr:ictos, ma!:> já com o sufTixo secun-
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darío e tambcm adjecLL·os, como e-greg-iu-s, sornr- iu-i;, 
lud'- iu-s (de ludus e não de ludo) . 

o· tl1ema perde em saoskríto a Yogal ,final, excepto 
n, senclo ferido de guna, como nipu-n as, naip1t'il·fJa-m 
deslresa, em lal1m mendac-in-m., arl1'fic-iu-rn, consort­
iu-m, jejun'-i1Hn, conriv'-iu-m. As fo rmaç0es la tinas, 
que, como vimos, acabam em ia, ii, accrcscenlam ao 
radical algnma cou:::a do ex terior, :::a iicnte e visivel e 
são nomes ahstracws femininos. Como os gerundios 
em ya e os neutros cm io, iu, a maior parle são pa­
Jav1;as compostas , conto in-ell-ia, de-sid-ia, sendo o 
sumxo .funLo :i rndicacs ele adjectiros. l i=s em purlu­
guez toma-se ie, como i;1in1m,tlic-ie, estultic-ie, per­
uendo o signal casua l. -s. 

Com cs themns abstractos latiBos cm i(}u, femini­
nos, conrordam vs gothico:- cm jân (nominalivo 'jú), 
como cn11-tng-iâ, SN-spic-iô_. o/Nid-iu; é du go thico que, 
parece. procedeu o suffixo porlugtlez yio. 

O suflixo JJet ainda deixou cm l:ilim restos do p1 rli­
cipio t'ulul'U p..:::sivo. que tl'elle se fumrn . comu d :-im­
iu-s, ,,.r-i ,n-furlm:. Gn-nia-s e in-yeu-iu-m perre11cem 
pela forma a mr!srnn class1! de pn l:wras. Cqm iu[!en­
iu-m roncol'da tautu n:i raiz.como HO sumxo o gotll ico 
kw,-ja, raça, lendo o n inorganico, o que se n1n~ tra 
lto tJnichtw 1·una, rara . $ê.l llSk1·Ho ruh, crcst:cr, tupi 
ru, :icrre:-crntar. lei ú idcntko an t!1Pm a relativo 
sauskrito !P, scuuo t.arnbern o ~igw1 l do v,~rbo pas­
sivo sanski-ito. 
· 12H u·.,~tc íiwma-se o suffixo sya_. secundai iu. cleri­

vac1o do clcmunstr,1 !iYO ::.anskr1to suei, e conservado em 
poucas palan\1s, rlas qnae:; se pode ap roximar. :::np­
pontlo-as mai::: nnmerosas, o sufü:rn rio, latino, scmp1'e 
p,·eceJido d~ um â (mudado o s em r, por fica r eutre 
vogacs), como tabr,ll'-ú riusJ crmtr'-c1,-ri?,1s. Se. r elo 
contrario, <rr é primitivo , rio se rú arnplia(;ilO d11 snlfüo 
r i, poi" existe , ao lado (10 palin'-à-riu-~ uma fo rma 
/J(,dni'-ú-ri-s. Em uma e ou tra hypol11csc deve-se 
separar do su!Tixo vropriameuto dictn o à, qno se 
explica corno o de princip·ú-tu-s, sen.-à-tu-s, fü ,11~. 
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Este suffixo indica o que pertence, é conforme ao 
caracter ou gcnero de, como pat-rin-s, soro-riu-s. 

127 l<'orma-se tarnbem t.11u, provavelmenle identico 
ao thema tya, qirn se compõe dos dois ta e ya e forma 
adjectivos paroxytonicos (pa lavras graves), derivados 
de ·indeclinaveis, como ihá-tya-s, de iha, aqni; em 
lalim p1:opi·liu-s, de prope. 

i 28 E tambem pro,·avcl que do mesmo se forme o 
suffixo eya, secundario, empregado nos mesmos usos 
qne J/Ct, de que parece (Bopp) ampliar.ão phonetica, 
com accento sobre a syllaba final do suffün ou ::;obre 
a inicial da palavr:i derivada. como âtr'-1:yd-s, filho de 
Atri, correspondendo em l:itim a eu-s, como flor-eus, 
cirgent'-eus (perdendo o diphthongo ~:lllskrito seu se­
gundo elemento), Pomp'-éju-s, ple/J.Jeju-s, Petr'-oju-s, 
Lucc'-<1.ju-s (com consoo ificação da vogal. ou i palatal, 
conforme Diez), cm que cJya se conse rvou. Os adjecti­
vos cm eu.-s ::;ão deriYa(los dn 11omes proprios romanos 
e significam lambem a matena de que a cousa é feita 
ou a simples seruilltança, como 1;itr-en-s, ros-eu-s, cor­
respondendo Lambem aos gregos em eys em casos 
raros, como Halicamac-en-s. Talvez se possa ver 
tambem em ensis o suíllx.o do particípio presente, 
comhin:.l'Jo com o mesmo snffixo as. Neste caso 
ens-is (t"s por as) daria cn1 Cartltagin,-en-si-s o que 
habita Carthago, litteralmcnte 0 qt\e est~ llabiJando 
em Cartliago. 1:om e[ei lo en$i:-; dá mna u•rla idea de 
permanencia, mor:ida e <le .::(je11ucncia. ~eg1rnclo Oiez., 
A cusis corresponc.le em portnguez oz. l!a tambem 
adjcctivos em ensis: porlugucz euse. ' 

~ 8-1. Tav!}a, que corre::;ponde ao latim tivo (sivo) 
e aniya, são dois suffixos ~:rnskrir os que servem. alem 
de yn,' do qual parecem composto:;. de parlicipios fp· 
turos passivos. Ambos ex igem gnna; o primeiro •toma 
o acceoto sobre a primeira ou segunda :;y\laha, o se­
gundo tem-n'o sempre no i. Tav!Ja eonscrvon mais 
fielmente }1 forma, aniya o senlido. To<lavia/ a signi­
ficação passiva não desapareceu completamente no 

, latim e se mostra, por exemplo, em cnp-1.ivu-s, na-



titJu-s, aúu-shm·s (por abus-tivu-s), atijec-tivu-s. coc­
tim-s. A rcprot.lnci,:ão excta de tal'!/ª em latim seria 
taviô, do qual talv~z veio. por enfraquedmon to do a 
em i,-tivio e crahi tivo, seja porque. o primeiro i 
tenha sido alnugado pela perda tio sPgundo, seja por­
que este tenha pa::::::atlo para a syllal:ra procedente, e 
mistura'ndo-sc com o onll'O i, tenha prot.lllzido a syl­
lab:i longa. Os pa l'Licipios fntmps passivos em tavua 
deri\'am-se «los thcmas infinitos em tu, e o sullixo 
ani,1Jrt cios nomes ahslractos em ww,que mnitas vezes 
se põe em vez 110 infinito. o iya, que algumas vezes, 
como ga, :::igoifü:a: digno ti,• ... 

nesta tratar <lo::- sumxos seguintes: 
~ 82. A/ti, ard são sullixos ;i l1 1•mães, em portnguez 

quto, comu ara11to; mais frequentes nos nomes de 
pessoa, como Jrnaldo, Gemido, Lisanlo, etc. Talvez 
se derivem de la e m, combinarlos com tu. 

~ 83. Arr, orr, urr l'Cslringem-so qua$e absoluta· ... 
, mente ás línguas llospanhola e portugucz:i e por isso 

Dirz suppõe um olemenlo ilJemo. Compostos com 
arr temos: /Ji:;arro, hom1•m:arrão; rom orr: cachorro, 
pitorra, cac>,mnorra, gangorra; com urr: casmurro. 
murro, os quaes parecem iudicar intensidaue. vehc­
mencia, augmcnto 11a accão ou cousa significada pelo 
primitivo. 

~ 8í. I11r1, f-i11g lambem são allemãcs, em portn­
gucz en!JO, !l!,i!Jo, romo flammr;o, carmelenr;o o formam 
subst:mtiros e adjccti\'11S. Temos mais rtbbadenr;o, rec,­
lengo, solarengo, ,,w!herl'll[JO; parecem dar nma itlea 
deprcciativ.i ao nome. ' 

Os suffixo:-; proprios dos uiminntivos, :mgmrnta­
tivos, collcctirns. particípios, verho:-; e yntros <fosta 
natureza set·ãq trataclos uos lugares compotenle~. 
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l>.\S PALAYHAS n.un:s E líEGRAS llf: COl!POSJÇÃO. 

~ 8:). Chama-se palavras ,ra ízes as que são priva­
das (le sufüxos. 'Bopp s 909. São pa lavras raízes em 
latim d1tc, reg, fie, lic, díc, ic, cip, WJJ, sul, si,/, cud,' 
j ug, qn,i se apresPnl;i4n sob :t:: formas cluc{s, sigoal 
do 111,rn iua tivo dllT), d11c(o, t:aracteristica,ducoJ)\1:ec(sh 
{ac(-i-o), dic(o), cup(i-o), sal(i ·o), :,ed(e-o), j u(n)rJ(O), 
em romposir;iio on isolada:;;. cnmo <ÜlJ.:, con-tluc-lor; 
/êtcio, a,'li-(ic-e; capio, prin-cip-io, etc. Al gnmas d'es- . 
tas palavras .só se empregam elll w mpo.sic,fio . como 
in-cwt-r, in-cub-o. 

HW Em latim , t:m110 em sauskrito, observa-se a 
in1.erc.1laçiio de um t cuphooku no íi111 tle certas pa­
la rras raízes, como ir, c01n-il, Pf/U ·it, st-it pM st-at, 
super 8t-it, anii.st-it. Po tt :iproximo11 depois 11ari-et, 
Curtius irulig-<'t, mas islo parece Ler 'luga r com pa!a­
\T:Js raizcs ,1:., sig11rficação cont:reta . como crn g!'ego: 
1111s de signilicação 111Jstrn~La co11;;r.rvon-se ;i c;1racte­
r is tit:a ela df'cima da$;;e. Temos ,em latim qni-11t, 
i'rwi11ino, raiz qui, ,:nractcn-~lica <: por ,,ya, ay, 
segunda conjugai;ào. n t enplumit:o. Pode-~e t:11nbem 
aprox irn,1 r im-pl-<l-r i, i111 -pU-tu.~, iin pf.e-s <11· qlli-11-Ji, 
qui-tJ tus. Em l:itim. w 1110 em san::kri to YCth,:o. cm­
pregu -:-.e corno j11fi nito o ·r·tas p::lavras raízes d:: :--igni­
fko1:-~o a,1:;tracta tb s qu,ws Aufr1!1~ht. G Kird1hofI 
apt\1xin;aram o, infinilos os~os 'tfr:il,•un (rlit:an,,), alrurn 
(a!Jl!r<(), multcann r,u •//tare) e mni,rios_ a/eru (a/nl'o), 
eru;n (ero, esse) , (flli' Bop:1 classilirn na ~egnnrla decli· 
nação, porque ern :--an~kf'ilo ,is l'ormac9es fcirt1s com 
o sullixo a(~ i i8) se -emprc-ga111 wmn. inÍlnílos, do 
contrario e:-sas pa l,wr·a ~ oscas e nmiJ rias r,,riam em 
accnsa !ivo deik-im, a!;-im, por :rn:ilo~ia dos uonH:S da 
da terceira declinarão la:ina. D'1::ste:- cxemp;os Cur­
tius aprox ima o,la lirn 1:enum (omarulo, ponho ou uou 
a v1rnda) , d:itivl) i ·11110, i-tmui, al>l:1ti v,1 vcno, q:ie a 
princip io devia pertencer a scg~rn cl.l clccliuarJin, por-
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que o n da quarta não se encontra como suffixo for! 
mati"o <le nome abstracto, ao passo que o u da se­
gunda (o) cor-responde a numerosos abstrnctos mas­
culinGs sanskritos. Alem de veno ternos ludo e talvez 
joco, cuja raiz é incerta. 

{;30 Duas palavras raizes rnnjto empregall3s em 
l~1tim e portnguez,, ber e fer, ambas derivatlas do 
san:-krito MM ou uhn, zend ba1;âmi, armenio lJereni, 
grego cpzp::t'J (phérein), slavo antigo ~run, gntbico 
baira, antigo alto allcmflo berc, medio bercnt,1m11dernp 
ba'r, saxonio antigo berad,' anglo :-axonio úeradh, oor-
1:ico antigo berrmd, são' apresentadas pelo Dr. Sousa 
como suffixos com a significação <lc levar, carregar, 
conter. tr::ize:r, levar diante ele si. apresentar o q110 é 
e:-.presso pelo' rartical. A~sim lugaúrís (lug11brc)' e o · 
que traz, ,·este luto; saluú1•r, o que dá saudc, salnlire; 
lucif1'/'. o que lrn lu::;. 

~- 8Ci. A fMmacão de palnvr<>S novns, diz Diez, pode 
effl't:tuar-~e d,, dois modos~ 'ou ajnnl.am-sP a p:tl;1vras 
St'm l1eci.ilO lett1:as que lhes rnodilic:am a sig111íka,_:ão, 
o ~ a d1 rfraçüo; ou ajuntam-se mnilí.ls palavn1s p.-1ra 
sig:1ifki.1rcm uma it.lea, e é :.l comµosição, sendo l1)das 
as palavras :1pt::is para este:; dois processos. 

Ua tlua:; e::-1wcíes de ~nmxos: , 011 clle ú o ~:iin:11 
gn1rnma1ical, pefo qual se <listiuguem 'as parl1's da 
orat:ilo, ou Lym ~ú 1,nr fim 111,ldilicar as ideas do ra­
dical. :~ pr~meira derivação é impr'opria e :.i dia 
pertence a rompo~íi:.ão cou1 os snllixo:; are, l're, ire, 
juntos as nlizPs a1n (por kam). 1leb, tey, vest, p:tra 
formar os vrrl)'iJS amare, cleb,::'e, tegert•, 1:estire; a se­
gnnrl:1 é a ;m17>rio, C' a 1'IÍ:l pertence ·o suffixo ilis 1 • 

, 1 jurHo ryo radica,! amal1, para rormar a pal,nT;i rwui­
biliJ. E n•n!adr que ns snffi.1ws da pi·imeíra classe 
s~o iga:ilm,:nte dcrinilí\'OS, e. dosapa1·c1:itl:i~ a;; lct­
ti as de fü•\,;o I: t:aa, clle..: as :--•.1b~Li t.ucm 1k modo 
dec.iclido. :-:e nfto !les;!parecc:11 1an1bem.c~tíng·11indo-se 
sua sig11ificaçiio. Totl:l\' Í:l deYt'-se distingui-los dos de 
formaçf10 pt·opria. que conteeni ideas. Os snlTixos 
latino~ figuram ua:; lingtias deriradas, u.ias dles não 

~ .) 
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~ applietm do mesmo modo aos ratlicacs. por já nrío 
serem mui to aptos para as novas formaçÜ('S e por 
isso ficaram JJPlrificarfos, por já teren1 as linguas no­
vas elementos e1J11iva1entes e ha\'ert!m P.lles perdido , 
na l:itinn em vitalidade e signifi<'aç~o, como os ~uf­
fixos lmlus. óm, <'lis. monium, 1•ster, 11ster, uw,, con­
servando vivas e productivas as formas mais impor­
tantes em virtude de sna signiílcaçiío bem cletcrmi-
uada. • 

131 Os pontos ma is importantes ua forma e sen­
tido sobre a derivação são, segundo Diez: 1.0 os sof­
fixos, inclusive as vogaes de ligação, para serem 
applrcatlos n novns derivações1 dc,·em ser syllahicos 
o ter accento tonico. não ilcsit.111elo .is línguas novas 
cm dar-lhes este accenln, qua11do sJo ato11icos, niio 
obstante conserv:ircm as palavras a accentuaç:'ío an­
tiga, c<,mo a11y1ístia, transmittid:,s pdo latim, o hav«1r 
excn1plos de sullhos productirns sem accento: rnas 
sen emprego é restricto, como r•us . ica . ou Leem S<'ll· 
tido ohsçuro, corno ulus, por clatarrm dos primeiros 
secnfos da lingua, apresent~ndo-se agora 1;omo des­
envolvimentos puramentl'\ phonclit:os sem signific:11:ão 
i1ulh1dnaf: t.°, os sufTixos rlcvem ser :;ubmetlitlos ns 
mesmas leis phonicas qne os radicacs, sendo rcrrn­
duzidos completa e liclme1úe,como ern por111gnez cm 
que o r e l são mais firmei; no s11ffixo 1io que no ra­
dical. :\s vogaes hrerns são c111 geral co11sid1'rad;1s 
longas, qner lrnh:11n lido o accrnto to11ico primili\'íl · 
mente, quer depois, r, nTio passam 1fo uma "ogal a 
outra, como ia. qt1l' é s1•111pre ia e 1111nca ea ou i11.s . 

• Nas formas petri ficadas não tem impo'rtancia ::i ,og::il. 
que pode srr 1:oatrahida. nem a ro11so:111le que p11<h! 
desaparecer, como cm frio dP (rirtirlus: limpo de li111-
piclits: :v. os suffixos ern porluguez são subnwtlidos 
a modificações resnlla11lr!s das lei~ pllonicas ct· 1•sla 
lingna, com tanto que oãn confundam as formas; as­
sim II se muda crn m, eomo P.SJJatlim, em (1110 se re­
conhece facilmente 1) anLigo esJ1luli11: mas jooral rle 
ioculads, conduz f;ilsamcnto ao sulfüo alis. existindo 
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alem d'isso formas romanas nas quaes muitas la tinas 
vieram confundir-se regularmente, sendo ditncil, ainda 
recorrendo d signiilcação;distinguir a terminação, que 
que lhes pertence historicamente; ,,. 0

• não obstan te 
regularem-se as línguas novas na applicação dos suf­
fixos pela latina, o portnguez as vezes desvia-se d'este 
mO(folo. 13ilis só deve adaptar-se a l.hemas verbaes, 
ura ao s:,:piuo, bem como ar, tor e sar, que lambem 
se applicam em romanó :10 i'nfinito; mas temos favo­
rard de fa.ror e nfo de faveo; aUnra de alto; 5.0

, 

aconte<.:e qnc os suJfüos rolnan9s se unem a radícaes 
latinos, que só ex istem em deri vados, como acabar 
de mplll, bavcnclo já em lat.im exemplos da passagem 
rnmnl " de deri\·ações com ulus para derivações com 
ellus. São raros os exemplos <J' estas formações, que 
cm geral çonsistem cm nma sír1ples mudança de 
sutfüos. Mais rara aind:i é a que consiste na ligação 
<le nm snlfüo, não ao radica l, mas a flexão, isto é, a 
forma do nominal·Yo, !ornada assim pa rte comple­
mentar ela pa lavra. como ma.nus-e-ar de mrnms; 6, 0 , as 
vogaes de lígaçfo latinas i e u as vezes uão são res­
peitadas, como t'entania de vento.<:, mas em outros 
casos ellas influem ua formação das p1il:1was, como 
suaâsar de surwis. 7.°, os :mffixos f)lte começam por 
e, i, ilJuntancln-se a e, g, podem cónservar o ,som gut­
tural cl'eslas li!ttras ou mud:.il-o para s e j, formac;ão 
estranha ao latim: ccinservam-n·o em duquesa de du:x: 
(duc;;)_. lar[JUPsa ,Jt, largo, por1Juinho de porco, pou­
qniuho úc paucus: mudam-n·o em foál de focas, lon, 
yinrpw rle lo119us; mas é preciso insrffi rcm u conser­
vando-o. Outras vezes a sibilante sr torna rm gut­
tural antes de a, o, a. como narigudo de nari::;, ra­
pagno de rapa::;; 8.º, :is vezes mlc·r,:ala-se uovos suf­
iixos entre o lhe111a o o propriamente ~ú icto , como z 
(z-clla) em dunzella, r (r-ia, es tranho ao la tim) em 
infantaria (r-ella) em aquarella (r-oso) nm medroso 
(t-eRco) em cavalheiresco (r-íça) carrillarir,:a, expli­
cando-se :1 inserção do r por falsa ann logia do formas 
organicas, como tlwsouraria uc thesouro; fl.", ~uffixos 

/ 



ha reprcseotados em romano de dois mo,Jos, como 
justira o justesa, scnilo n primei ra forma derivada 
do latim e man tida pela Pseriptura, :i segunda po­
pular, podendo ramt>em scr\'lr pa ra significar matize~ 
dirersos dt uma idea; to.º, rnnitas vezes só se tem 
em vista na derita1:ão reforçar a fo rma ela palavra, , 
sem alteucão ao scntiJo, ou da r mais peso a uma 
palavra curla, e ó o c1i:-u orcJinario, ou clistin¼!uir 
formas identicas e scmilh,1ú1os. só pollcnrlo servir 
para o primeiro fim sulfüos d(} sentido obscuro, so­
bretudo formas dimitmliras,wjo ~enti lo não era mais 
abreciavcl, como abdha, aurícula, orelha, prf'fcriilas a 
apis, auris, oris, por serem esl:is palavras 11milo cur­
tas; ·l l.°, os s11mxos podPm m11 d:1 r de sigoiíicação, 
sobretudo os que não Leem sentido muito darn.como 
acells, wo que significa algnma cpusa do rlcsagm­
davel (vrlhacaro); alis conespnutle ao lallm ,~tuni, 
como olical (olivl'lus): ame11 e coll clirn em I ortuguez 
e dimm1111rn tllll ilalíano: 011 u aug-menl:lli\o rm por­
luguez I' di1ui1111livo P1n fra11i:cz: J':?:', ao lado tle 
tcrniio~cii\Js la L111:1s, a cujo n::o ~e renrn:i·iou de todo, 
oulr;is li a qtie se empreg,11n com parci1nuni:1, ro1no 
bwlflus, lenlus, t'us, tltlis. iw pas:::o qu~ algumns pouco 
usadéls nrsta lingu.i, readquiriram cio rcprnte pleno 
vigor, 011 porque jú o poss11is::e111 em latim vulgar. ou 
por snél appli1:;1ção mais commocfo, rnmn ifl. r:.i,·ore­
ccndo o pon11•~111·z mais l'Ca ic11s, 1•11l!1.~: i:J.0

, potle-so 
encadeiar muitos :mflhos 1111s :ipt'is outrns s/\111 deixa­
rem por isso de ccrnserrar mais lil'lmr11t,~. as irleas 
acccssorias .que rcprcsen!am: ha até d9bn11ne11tos , 
acontecendo q11n os snJfoos proximos tio 1·:11lic;1I ordi­
nariamente spn·om de passagem para os seg11iu1cs, 
que não podem sem ell<'s produzir pala\'ra us:Hla, 
co:no cabrilinko; H.0

• as palnvl'as :il lcmãs lom:im 
parte sem restric_ção na d1•rivação romnria, í' quando 
as dei ;vaçõcs allcmTis são nnalogas ás, romamrs, ns­
semelham-~e r11Jsolut:üuente ás ultimns n r1·cl'hem o 
accenlo ronico,scndo o awsmo quanlo ng palaHas de 
outras li11guas, como o arabe; Hi.0

, s11Hixos 11ovos 
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desc11\'olver:un se , tendo origem em uma rorma latina 
•' qualquer pela .simples mudança de uma vogal para 

exprimir algum m:!liz da idca : de acus nasceram aço, 
eço, uço: t.le acus eco, ico, oco, uco; de ascus esco, isco, 
usco, sendo por isso que. não obstante não se poder 
'em rigor allribuír sent i.do a cada vogal . ; e e teem 
evidentemente :icçfio diminntiv:i , o tem por elTeito 
engrande.cer, u traduz as vezes o desprrso, a é mais 

' vago; Hi.0
, em portuguez, como em uespanhol, é de 

uso Nnpregar e em algumas derivações rm vez de o 
de llexrto do italiano, coq10 viagem, e viaggio. i\Iuitas 
vozes Lambem estas linguas rejeilam a ,vogd l de flexão 
de certas terminações, taes como aço, iço. ano, ino 
em n•lhacat;o, feitit;o, Sergipan(), lerantino. 

1:12 Os substantivos podem proceder de adjectivos 
simples on compostos, convertendo-se estes directa­
~ ente uaquclles na forma de um dos gP.nero!-. Só um 
pequeno numero do suffixos, como bitis e osus, é que 
parccen improprio para esta derivação. Outros sub­
stanli\'os procedem de verbos pela simples ,1ddição da 
terminação ,lo genero ao radical, o que já tinha lugar 

, em lalim, quanto aos verbos da 2.3. :J .ª e raras vezes 
da 'i .ª conjugação. O rornanl' possue tambem quan­
tidacln consitl~ravel d!) palaYras simples, q11c se apro­
ximam dos substantivos allcmãcs formados por :iirn­
ples ,·ariarões pbonclicas. só da I.ª e 2.ª drclinação, 
quas'C todos ahstractos no scnliclo do exprimir a idea 
do infinito ou tio pnrtícipio presento. As do serHido 
pessrnl, que se encontram entre ellas passaram d'a­
quellc a este sen tido A grande maioria d'cssas pa­
lavras perlr.11ce a t. ª conjugação o são, masculinos: 
adrml((r . rulomo, cambiar. cambio, etc.; l',Hnininos só 
da 1." declinação: n;tilflar, PMimo; comprar, compra. 
O mesmo prni:esso se emprega com os verbos estran­
geiros em rralitl ado ou em aparoncia , como gqlwr, 
ga/Ju. Os derivados de Yerhos das outras conJu.ga­
ções, pouM numerosos, siío, da srgunda e terce.i ra: 
tJaJJ(t/'1· capn. dolnre dor, timere temor; da qu:u:ta : a.~­
scntin• n.sswto. .\ língua se abst~rn de deri var d1-
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rectamentr snhstantivos <l'estas conjugações, não só 
porque offcrccia-se o partíripio, forn.cccndo palavras 
do mesmo modo sonoras sem sercm longas, como 
porque provavelmente. qu:rnto a '•·ª coojngaçüo, o 
latim não se tinha bubituatlo ,l acha r nella entre o 
verbo e o subsl:mlivo a relação que se apresen tava 
na ·1. ª, posto qne isso fosse illnsão, porque rcyuare 
emana ele l'l'[ínum, não lendo l11ga1! o inverso. Não 
se fo l'man1 adjrclivos por meio de verbos pelo me:smo 
processo simples, como cm rlicl',·e, maledic!um. porque 
ba ,·ia grai?de unmrro ele suflixos de derivarão que 
dispcnson L';;t::i!i rornia,;õcs . nesta obscrrar qno as 
formaçõ,·s nora::. se rcg11l:m1 pelas formas do singular 
el o prcsenl: dn iullicatiYu romano, decisivas no que 
respeita a rogai dos rHlltis sujeitos a diphthongação, 
como tl,•stinat, dc>gtina, rfrsti11n. 

1 :J3 .\ dcriv:w~o propria do su:J:~tanlirn se prestam, 
como amr111a 011,z, Lor!as as parlrs ci:i ornção, o pro­
no111e ap<rnas, -como idmtida<le de idnn, e com rari-

- daúc a:; part:cul;•s, <'<Jmo tll'llwsirt . O mesmo qu:wto 
ao adjt·rli\'O. ,;<! se classilicarem as formas pelas 
ide:is, uht• m se a ru~1 i.'ito do sub:Hanliro, pouco 
mai.s uu mcaus: as pessoas indicndas por alis. arnus, 
inus. o, onis. arim,. ard, istn, a.s!er, tor; os ;:nimaes 
por o. o,fi~, ari1!s, inus. 1•1c.: as pla11Las por 1•11s. oca, 
a,rius,astci': os p:i1zt's por ia; o lugar e a mo1::.ida por 
aria, arium. c:tum, if,,, t11ria. fol((,llt; os 01.JjcélfJS por 
acem,;acf'a. hill.'i, itia ulis. a!r•. ina, 11, 1111is, aricr, flrcl, 
astrr: os i1l<ms1l!os po1 ulfus, totirr; os allstractos [)OI' 

ia, ill!lo, mmilllll, twtia. rufia. lura, aria. ar, atu1t1, 
ata, ilia, rio. tiouis, tas, tatis, rns, lutis; collecliros por 
ia, alia, am1·,1, umn,, ario, ata: a acção dt! um in~tru­
mento por ata_; os cmpn:~os por atic111n,atll.<;. Qu:rnto 
aos adj,·ctivos,os nomes ck povos o sãt> por icn~,w,w: , 
inus, lll."t(S. ensis. ard, isrius, ele. 

~ 87. A compn.siçUo lambem pode ser prupria ou 
impropria e empregar prepos:çõcs e outras partículas, 
011 1lu;is t 111 mais palavras, substantivo,:;, urljcctívos ou 
verbos. ~ía compo:;ição príJpria as palanas delcrmi-



nativas precedem ern latim a palavra que contem a 
ide.1 principal,' e isto quando são declina',;eis, ou sob 
a forma• ausoluta sem o signal de gcnero e flexão, ou 
com u_ma vogal de ligação, i ordinariamente, corno 
con-socer, paei-ficus. Na impropria a palavra deter­
minativa vem antes da principal, com() bene-dicere, 
mann-mittere, tendo antes entre l:>i uma relação synta­
tica . 

·1~H O latim enfraquece~ como vimos, o mnis pos­
sível a vogal final do pdmeiro membro de seus com­
postos, como c{J·li-cola, lcini-ger por cm/o-cola, lana-ger. 
Em albu-galems, algi-vus, rnero-bibus a vogal final do 
thema con:Íervon-se sob a forma o, igual a nm antigo 
a, ficando na flexão do daqvo e aMal.ivo singular, ge­
nitivo e accusat1vo plural,,e alterando"'Se em" no ac­
cu.:rntirn si11gular, como cm locu-ples. Supprime-se 
aules de , ogal a final elo primeiro membro, como em 
,ut'-animis e as Yez.es nntt!S de consoante, como em 
nau-{ragus. por navi-/i·agus, mallwliiae com assimilação 
por 111ani-luvir.E, de mami-luvice, Dopp, IV, :l3'i. 

1 :35 Foi em virtndo de amollecimento, 'ou pro­
rn veln1rnte por an;ilogia de compostos, cujo primeiro 
memuro acaba em voga l, qne o g1:ego e o latim em­
pi'rgam, salvo em pequeno numero de palauas, uma 
vogal ck lig~1çãü, quandG o priineJro membro acaba 
e o scgumlo comeca por consoante, por terem se 
tornado iuc:ipazes de ligai-os em tal caso. O latim, 
l:Omo o gr~go. toi era a longa fiual do primeiro termo 
dos compostos, qua::;e sempre proveniente de sup­
pressã", como opi-{e.r por operi-/ex (compare-se {cecler­
i-{ragus). Do' mesmo modo se pode explicar lwrr-i­
ficus, terr i-fivu:s,como muti lações de liortoi--i-fic11s,etc. 
(Compare-se sopo,·-i-fer, !to!lor-i-ficus), Bopp, ~ 38. 

·136 ~obre a composição nominal deve-se observar: 
1.0

, quanto ao genero cro tbeoria, qne ~lia se regula 
pela palaHa, qne conten1 a ídea principa l, como av­
estruz; 2.°, se esta precede, a que se segue accom­
moda-sc-lhc em, g-c11ero, cujo ::;igoal é, por assim dizer, 
transportado .para o fim do composto, como pé-de~ 



mo 
galliuha: 3.°, nas mesmas circumstancias o segando 
substantivo pode indicar o genero, como ar-(por 
aro)-golla (aro de ferro); 4.°, o genero natural pre­
fere ao grammatical, como o vo::-de-flauta; 5.0

, os 
verdadeiros compostos formam o plural como as p::i­
lavras sirrlples, os ontros recebem o signal do ph,1ral 
na nllima palavr:i. como 7,assa-portt•s. fi-rl'-algos (por­
tuguul nntigo- /illtos-d'-algo); 6.\ pode o substaa1ivo 
em corn11os1ção adquerir o valor de ailj ectivo, como 
em latim m,ulti-cor; 1. 0 • o seguudo men1bro do com­
posto pod~ receber um suffixo, que não teria OCI 
estaclo isolado, como fi-tl'-algu-inho. . 

i37 Na composição de substantivo com suustantiyu: 
i .°, o primeiro exprime a qnali1fade uo segundo e 
po<le sur troe.ado por um adjectivô, ou antes, podo 
ser consider~do cm ablativo, exprimindo a matcria, 
como cm latim arcu-bailista. portng11c1. ferro-via; 2.°, 
o primeiro pode achar-se cm genitivo, como terre­
moto, cm que se vê que o e reprc.,onl,t o diphthongo 
tatinn a', parri-cida por patri-cüirl; :J.°, os substan- · 
tivos postos ao lado um do outro não solTrelJl alte­
ração, como usus-fruct11s, couve-flor, parecendo que é 
esta especie do compostos que Bopr denomina copu­
latfros, formados ele dois 0 11 mais sub~tautivos que 
exprimem a mc~ma relação casual e suppiíem entre 
si a cunjuncção e, como l)tto1.1itaurilia, pre,·a leccndo o 
gencro que o ultimo tem fó ra do composi,;';ío: li.°, a 
idea principal precede, o seguutlo substantivo segue 
ao gc11:Livo, corno (erro-pea: :.i .º, o:- dois rn<'mb ros são 
unido.; por prnposiç~es, como flur-rle-li:;, lin91w-de-
11aca, pé-rle-mole111le. E a rstcs cornp<istos que llopp 
chama de depeudencia. porque o prinwiro membro 
dep1!1: I" do segundo 011 é regido por elle .. \ km do 
geniti\'o e ablativo, tem{),; com o se11i1Clo ele accusa­
tivo, carni-vorus (carnfroro), de dativo ,,,,ro-si111ili.v 
('i:erosi mil). 

t:18 ~a composicão ,lc substanli\'o com adjedirn o 
primc•1rn fornci;e :i determinação precisa , 0omo caw'­
formi.,. crtbis-bai.rn . p1uH1:-or1wlo. ,~sla cspecie de com-

/ 
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postos que entra na classe. que Bopr) denomina pos~ 
sessil:o~, por desígnarem aqnelle a quem pertence o 
que é expresso pelos differenles Lermos do composto, 
dos qua,!S o primeiro é IJUal'luer par~e da oração, 
excepto a conjugação e inlerjeiçiío e o ultimo sempre 
um sub:-tantivo ou adjectivo,.tomado como substantivo; 
o substatitivo final só e~pcrimcnta a mnd:rn~:a do ge­
noro, o que aconlcce com os substantirn~ coma, via, 
feminino~. em 11mlti-comus, multi-vius 'a pnr ele 1nulli­
coma. a!fJi-coma. Acontece 1nmbom em lnlim passar o 
tbema da Lª ou 2:1 p:ira a 3.~ det;linaçiío, rnuclanílo 
o u 011 a em i; em bi-wrnii; est:í o ,: por u, e em 
lo11gi-nwm1s, manus pa;;sou ela t1-.ª para a 2.ª decli­
nação. 1 Ia wmbem exemrlos da mudança du gcmero 
em larim. corno do neutro para masculino um miseri­
COl'lÚ.'m (litleralmeute: o· que tem coração pa1•a o 
m!seru). concordem, soi:,mlem. Supprime-se lamllem 
a consoaute no final tio ,~omposto, como e.1:sanguis 
(li~ter:tlmentc: o que !em o sangue fóraJ. por ex­
sa11y11i11 i~. De ordioario ~~r, os :HJj,•ctiros que figu­
ram r •mo primeiro membro <10 wmposto. como 
mag11·-animus, longi~pi~~ . ett~. Exemplos de substan­
tivos: 111,!Jui-comw;, a11gui-p1•s, pudór-i-color. D'e nomes 
de 11u11wros: hi-pes, tri-co!or, qui11qw' -foliw;. 

139 ~a cumposiçfto <111 subslautivo com verbo ou 
iidjectJYo rerbal: '1.°,aqnelle estú em relação no ,·erbo 
em arr11sati\'O (regirnen directo), como 1,wgi-rersar, 
f1elli-!f<>l'n1fv; 2.0

, em ahlati\'O, como 11umu-mittir, mwm­
t~nir, 1n,1,!'-ubrnr: 

UO :\a composição de :idjectivos eom snbstanti\'OS 
aqueiir SI' acha em rclaçJo t!e attrilrnto com este, que 
pode ~P!!1.1i-lo, combinaçüo mais freqnonte, on pre­
cede-lo. E esta classe qne Bopp chinna compostos 
rletmni,lfltitos, na qnnl po,frm figurar todas as partes 
da oraçJo, menos os verbos, conjunções e mtcrjcições, 
como: , . 0 , bella-dona, prima-vera.,, Sa11ta1rem (Santa 
Irene): ~.'', re·public(t, ras-nwninho, lurbf!,-mul~a. ~nor­
cego (im1s-cc11c11s). Saa~cedm. Na de d01s adJect1vos: 
1 .0

, o primeiro de.termirrn o sogundo e faz de adver-
21 

\ . 



hio, como magn'-animus, curvi-lineo; 2.°, ambos se 
co11servam grarnruaticalmente indeprnctentes, como 
agri-doce, cala-frio (calidu1;-frigidus, com suppressão 
do g e cl). De adjectivo com verbo: ra.ri-fa:::er, equi­
parar. 

§ 88. Os compostos collectivos, segundo Bopp. Leem 
no prirneiro mcni!Jro um nome de nunrnro, que de­
termina o segundo, substantirn, cujo geoero. qualquer 
que srja, torna-se neutro, cor.no tri-v/u-m. tri-duu-11t. 
Em lri-11oct-i1t-m, quinqu·-er1-iu-1n, bi-etm-iu-m ha um 
suílixo. o qne ufto é conforme ao antigo mouo de 
composição, não obstante ter o latim por uwdelo o 
sansl<rito, que ernim·ga o suffixo ya, como chdtut­
narn'-ya-m, as cjuatro CélStas. 
· § 89. Os compostos adcerliiae,ç sfío os que se for­
mam lendo por prinrniro mt!mbro adverhios, br;m que 
a maior parte (}'entre elles se apresentem coru o sen­
tido ele preposições, e pqr s1~gundo um sul>st111tivo 
que conse1·va 'o genero que 1110 pert.t•ncr., como ob­
oia,rn, cul-modwn, af-(at,m. O portugnez emprega em 
formações novas as partículas que recebeu do latim 
em composição, como o/J, se (iuscparavel),subtrr, i11tro, 
adquerinuo por outra parte Pxtra,, foras, i11/iYt, supra, 
nltrr:,, rl1~ que o la lim jú <juase não fazia uso. O:: de­
rivados com dis, re, de, eJ;. in, inter, per, pro. sub. 
tram, apresentn111-se com th1~s formas: uma latina, 
outra romana, sendo esta propria das formações no­
vas, o qrw traz as vezes dilforença de· s~11lido e di­
versas morli(kações no pri1oeil'O membro do com­
posto. As vezes aconLt:.:ce, sobretudo nas pala nas 
popuiarns, f)lle o pr11fixo se fumle de tal modo com a 
raiz que n~o se distinguem claramente. como cozer 
(cons,,ere), dei.car (rle-sitarr'), encher (im-plere). O sou~ 
titio das p:1rticulas nas composirões novas, é, salvo 
algumas divergeocias, sew importanci:i, couforrne ao 
primitivo. afastando-se ellas menos ele su:1 signillca~ão 
no estado isolado, não obstante as vezes manifestar-se 
menos cl/ll"amente, Célso em que servem, ou para re­
forçar a idea princip:d, ou para exprimir um matiz . 



delicado d'ella. As val'tic11Li., :r, ;, ;);11·:iw·is tfü e .J'e 
empregam-se mais que as 011!ras, nmu jú cm latim, 
com outras partículas monosyi..d,:r,;.•,,,cnrno <lis-compor 
rP-acl-qaerir, ac-cmn-,rwrlf.lr; w "' t, \ 1 ,~ó t••m de ordi­
nario lugar, quando o pl't:li\o ,;,; l'.l.11l1posto parcleo 
mais un menos sua signifira~üo. c;,:-u r1 m que se pode 
dobra-lo, como con-cum-i{-an03a. E!n muitos com­
post()s houve mudançn tiB ! ,rpJ,ho, comn em afogar 
por su/ocar. Os l'.'Hl1post•>s d • pr• posicües isoladas 
com suustanth·os, cuj0 laç11 e :· ·,ie,i, adquirem solidez. 
adoptando os attribnlos grainíti ·it i ·a,·s do nome, corno 
sem-ra::ü.o. A!-- partículas uwh i:.;a•!; s 11es!as composi­
ções são: ad ((l(l-fazen. c@t,\L <contra-bando), antP 
(ante-/Jraço), inler (inter-w.flo). fJ'' • (/>ff· i'lttso).JJro (pro­
co11s11l),sfoe (sem-.saúor),s1,1i (::•rp :,r, içün) .s:11wr,(super­
cilin), ftuns (tra-rlucção), u!/1 ,t (,,[·: 't 1,·1m·), s1.,btus (soto­
po.~to, por su/J). xos comp,,:-i•Js t1'1•.:1a clas::;c Lambem 
figura a parlicula pri\'Uli,a, 11, O" ri,.., (latim in, que 
co:i:-en·a melhor em rom:111, i a 1't1. ma. do que a f)l'C· 
posieão in. a qn::ii ílcg1• nPr;1 ,.:111 ", ·) . !'.'on se emprega 
~om snbslautiros ú i11fir11:u., : 1dJ:-!ai1!i•::Hloc;,como 11on­
:;1111so. o ser ü o não s,•t. i: .. !;\:,ib..:m l',<Hllposto::; com 
o artigo arabe ai. ~Jjo l a , .. ~i:l:i l:• ~-'.) ::i ~onsoantes, 
l'OíllO ll/·rDbO e :-t!ppri•J .•-~;' f'rn ,1 ./1 1,'JO'! !)OI' lagoa. 
Onlr:1:- vezes , unido a r;,.lrt-,a•::, 1· iwinos, mo/Ji1icou-se 
a inicial de modo ctiffi.•r,'11- ' . p;1~;1 C:ieg·1r a f'ol'mnr a,I 
ou <t, ~01111> em r.1,· atma·f.,y, (J .c1,). 

~ DO. A cómpo~'.it;ão tk fr.1 ·, . i1,J;J{)rt;1 i::n um suo­
Sllln!ivo. ruJr1 flexão e g•':ll rn, '!'1,1~r un ic:1 rne11te o 
Drn,cnlinJ, lcm. salvo :,;r: o g1!1l Lf,,. 1nL!ral c~ige o fe­
minino, e se csl{t no plur .. l. prlr(Jue entiío tol'na-se 
indecliuave1. com o verbo n 1 it,:p,Jl 'illivo e prc,vavel­
meulr. no presente do indica' iYo. }. s especies cl' estas 
composiç9es :,;ão: 1 :•. ,•· r/,o or.1 .~1.•lJstantil:o ou pro· 
nome, ficando a segunda p,::r na iin d:>pcndencia di­
recta ,l:1 primeira. comti ~m.:111~ l .;., 71m;:.:a-t,·mpo, Booi-
1'-aqua ( com :i rtigtr • <'(;,'J"i-1,~ - 1, , ·,1(';1-pé; a 1miiio ~o 
impt'l't1livo com o snbstantivu tarnht'11. se fo;~ pol' meH> 
'1e prepv:-içücs. c·omo .,,o/!im~ar:.-,1 (sal: 1im(por in )em-

' 



(banco), gir-a-sol (c0mo o sol. a maneira do sol), ac­
crescentando-se as vezes um infinito, como noli-me-
1,(J,ngere; 2.0 , verbo com adjectivo ou adjectivo adver­
bial, o que é raro, como e.çta-fermo (por p,rme), pisa­
rnacio; 3.0, verbo com particula, como pass'-ava:nte; 
'•.°, dois irflperativus, como vai-vem, perde-ganha. 

Outra especie de composição é a quü consi$le na 
repetição da palavra, como já existia em latim, /'ut­
frir, mur-mw', car-cer. Em portuguez temos va-pa, 
ma--rnã, e pa-pai, ma--rnãi. 

\ , 
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CAPITULO 4._, 

Cla.ssificaoão das palavras. 

LICÇÃO '12.ª 

DA EXPRESslo DAS IDEAS E ?ARTES DA ORAÇÃO. 

§ 9t. Sabidos os elementos de que se cómpüem 
as palavras, segue-se classilica-las. A expressão das 
ideas faz-se ou por meio da imagem de seu objecto 
e chama-se idiologica, como o desenho de nma casa 
mais ou menos perfeito para significar a mesma casa~ 
ou pc,r meio de sons e chama-se phonetica. QLJandQ 
a expressão d;is i,leas se faz por meio de gostos, 
chama-se li11guaqem de acção e ex0ede os limíles da 
Gramrnatica. Qnando se faz por meio de súns imita­
li\·os dos que produz o objecto da idea, ehama-se 
mwmatopica, como a palavra trovão, ~ 19. 

U 1 Linuuagem symbolica é a que emprega figuras 
ou imagens de ob.ievtos phisicos para significar idcas 
moraes, e na/ural a que ,•mprnga sons .ina1·liculados 
e gritos para exprimir o pen:-amenlo. E o complexo 
dos signaes com que representamos as ideas, que se 
chama língua. Mas nüo se pode exprimir uma idea 
sem ter conhecimento previo de seu objecto. ,Logo 
que uma cousa qn:ilquer prende nossa altenç~o, a 
intelligencit1 a analy~a e f~Luda cm suas parles, e 
quando a conhece applica um som, simples ou arti­
culado, para designa-la, 011, exprimir sua idea. Na 
linguagem fallada t} imposs1,·cl ou pelo menos difficil, 
exprimir a idea de um objecto em todas as suas par­
tes ou modos de existir,o que fez Ilopp dizer em sua 
flmmmatica l'Omparada rla.~ linguas i11d1)-e11ropcca;, que 
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é impossível a liiig:t:igen) criar palavras, que expri-
mam ao mérnio ttrnip11 torl:is as modalidades do objecto 
a designar: deve ,-,1Ja contenlar-se pois com pôr em 
relevo a rnanetni tle ser mais característica d'esse 
objecto. Assim u ei1_•phante (1 cliamado ha.stlm em 
sansJ.:rito, isto é. dotado de trnmba (luí.,ta) . Por isso 
o espírito na expn•:-sf1<1 das ideas por meio da pala­
vra, faz abstrnci:-;w rias outras partes ou modos de 
existir, para dm,ig11 ;d-o sú pelo quH o torna mais sa­
liente n o disting111! tlos outros, com qne se possa 
confundir. 

V.2 {Jn,·wtu a naturesa das ide:is, estas são de 
substancia, de qualidade e de re!ação. A expressão 
<la iclea ele sulJsl:mria tem o nome de substantfoo, a 
de 4ual1t.lade o <k adjectfro, a de relae,ão tem entre 
outros nomes o de nerbo. As out1·as ideas do relação 
sr.o oxpress,is por 11Hiio de prPpusiçücs, adverbios, con­
junçties e inte1yeiç,Jes, ou por meio dos complementos e 
casos. Taes são a:: trez princip:ies classes em !JUfl se 
distri.mem as pal:i\"l"as, e que e1n grammatica se cha· 
mam partes da oração. 

Como a prim11 ir<1 d'e~ las partes, qur. se apresenta 
ao nos::-o exame, é o :;ul ,stantivo, defini-lo-hemos a 
palnvra, qne exprime a itlea de substancia, geral ou 
iocliviuual, ele 15es~oa ou i:uusa, rea l ou imaginaria, 
determin:-ida on indctnminacla, r!o individuo on es­
peçie. IJ'aq11i vem a divis~o do suhstailt1\"0 em pro­
prio e ap7,ellativo, concreto e abstracto. O proprio é o 
que exprime a 1de:i d(\ sub~tam;ia indivi<lnal, como 
.Toão, Amazonas; o appellativo a de substáncia com­
mum a um gcnero, como w·vort•, {tnimal. O concret.J 
é o qnc exprime i.l idl':t de sub:,!ancia real ou cor­
porea , como ferro, papel; o abstraclo n que só existe 
na imaginação ou virtualmente, como candurn, 11ro­
hidade. 

u:1 A expressão das idens pode fazer-se rle modo 
determinado ou inrleterminaclo e relativamente :i cs­
pec1e ou ao individuo. Para este fim ajuota-s~lhe 
um certo numero de palí1vras, tiue os Grammalicos 
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éostumam incluir mi classe dos adjcctivos com os no­
mes de detrrminatirns e pronomes,contarlo no numero 
d'estes o artigo, qnando se tem prw fim, s~gundo Dicz. 
Gmmmatica, das Lin!Jua.~ Homanas, sepua1· de moilo 
mais tlisti11,;to o imli\'irluo ,Ja especie, e não para dis­
tingnir os casos e numeros, visto que o artigo não 
pode n·pr,'SPntar <'Ste pa1~cl, por ser S1'!a flexão tão 
deí,.•itnosa ~0111Ll a dos ou1ros nomes. 

Os pronornrs se dividem em prssoae.~, drnumstrn­
til'os. inde/i11idos, conjunctb•os ou reiMivo.s; o adjectivo 
em ,,,wliffratiros e liPtPrminatiros. 

LJCÇÃO ·13.ª 

D.\ PLE'<\O. 

~ !)'2. ne.rão ê, srgnnclo Mr. A hei H0Yr.lac,J11r. a 
po:;:-lhilidarlr, que a raiz. moc!ilicando-se. ICJl! dr ex­
primir 11111a certa modifirai:fin do sentido. E o ter­
ceiro estado :1 que chegam as li11g1rn~. ::,1lrHlo os dois 
primeiros o mo11os!Jl/abismo e a ªfJ!JIUlinafün. 

1 \ ~ O pnmeiro estado, diz àlax ,\Juller, exdne a 
allera1;ão phonctica: o scgunrlo exclue a alteração 
phrm,•tica, :1dmillindn-:i nos rlcmeutos secunda rios ou 
detcr111rnath·os: o ter1·eiro ad111ille a altrraçiio phonc­
tica r.rn rniz pl'indpal e 11:is d1·si11erwias. O chint>; 
est:í na l:1 calhegoria. as linguas :1merit:anas na~.ª, 
o ~a11~krilo, o latim e o portugnez na :l. ª 

u:; .A fl,•.rtin, de /Zt-ctert•, dobrar. t:omo que f:1z ;1 
raiz dobrar-se para exprimir as rela1:õcs ilH pessoa, 
espat.iO e outras. llcterminautlo c.om a rnodifit:açlio 
d'ell:i, a exprP.ssão da 1dt•;1. Estas cxpr1•ssões e ou­
tras ~·! opera1n no rnonosyllabismo pela jux laposi1:ão 

. de tinas ou rnais raízes. uma elas qnaP::- fica pura . 
Assim os rhinezes dizem cnm a oxpressão uó-li o 
mesmo que II latim di~ com tlomi; uó sig11ifica cosa, 
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li, outra raiz, ~ignifica interior, isto é nn ca.,;rt. No 
tupi, lingna a~r;Jutinanlc, rias du:is raizes, 1111111, irmão 
e tu, n111ILicl ::o, forrna-sP o plural mun-ita. irmãos, 
com n inscrcJo de um i 1:nphonico. Em por Luguez o 
plur:i! é expresso [)tJIO s, l'l'~lo ele nma raiz prrilida, 
cujo sentido. talvez dn 111ult11rno, desapareceu, 1:onsti­
tumdo assim 11111a fl1•.i:lio. Esta se opera 110 ~abstan­
livo, aJjecl1\'0, pronunrn (: wrbo. para 1•xpnmir as 
rela~õcs de gcnero, Illllll t:>i"11 , ca~o, pc:-sna. tempo, 
modo. augmrnLo e tliminniç~w· d,! ~ignilkado. 

HG Os g,•nc10::; siío tn•z cm latim, a saber: o 
11wsculi110, feminino e mutr;,. m:is o porllll!l!CZ tem 
só os clois prirneirns. O sauskrito, como o grego. 
teem 11·ez 11umt>r(ls: sb!Jular, dual e plnnil. IJ por­
lug11cz. como o laLim, :,Ó c1111:-ervou o prirnl'irn e o 
ultimo. O sa11skrilo tem oiro ca::-os, a s:ilwr: m>111i-
11ati,·o, !f't1Íliro. rlafiro, m·rnsatil'o. 1·ocrt1irn. u11lati1:o. 
i11str1w11•ntul ,: lor:atirv. trt•st,.s o latim sú c.:,in:,errnu 
os s<•is prinH•irú:;. e o port11g111•;.: nenhum, l':Xt:1'f'LO nos 
fH'OIIOlllL'S IH'SSOacs O 1·0:npo~tos. COlílll 1'1'/'tJ•SimiJ. 

DiPZ diz 4u1· :i 1·a11s:i <1:csle phenomcno :-u d"·· l! pro­
curar cm nrna eerta íwgligt•11ri:i 11:itural a li11~11:lgem 
popular. ('. A pro11un1·i:,içfw ,r,•stas furm:is (t1;1-; !l,·xi,es 
,·asuae:-), i:i?oros:im1•n1e sub11wt11tl,1 as IPi:; da q11an­
Liu:1d1•. torna -se diílil'il; :-na ,·:nielladc 11 1t1'L1m111ocla; 
SCll SOIII (> ~t' lltitlo :w t1l,:-t:ll!';'CI' e f'lllíllll f) l. ,pin to. 
propi:uso a pre,:isão, 111·1,c·n ra t~ncher r~11• rM·11u . .. 
co:11 o c•mpn•gn dr: palana:; an:-;1ltnres apropri:Hlas,.. 

T1•11d11 o la!im !•l'nlic!n os ,!ois ,:.asos i11~1rnme111 al 
1~ loratirn. ~nptií''' o pri11wirn com o abl:irív,1 11 o se­
gundo com o g1111itirn e al.Jlatirn, t:omo "' n•111os,adi­
a11t1.•. Q11,111t11 au ,·1111H·1·~0 1J'1•slt~s caso~. St:!'\'g o 1•ri-
111eir.i. o 11111oi11a11,·o. clt! ~11j<'ito tio verbo; o gt!111tívo 
empn•ga-se parn expnruir n pos._e, clt·pr11d••11t~ia, a 
relar~o de cansa a ctfoilu e tambem 6 o r<·ginu•n 1Jas 
palin·r:is que e:-.prilll(!lll a rclafão de pos11:;:o. ,·omo 
m:ima d,• !Gdos, em /;·mt,• do muro: o rlativo o lim ele 
um aclo, a lomlPncia d1• 11111 :-e11timcnto, ,:t:slmo de 
um ohjecto e :i:,; rel.i~ões de i~ualdaJe e !-emilliança, 
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podendo ser regiuo por um ~erto numero de substan­
tirns e pelas preposições a, para, com, contra: o ac­
Cn$at1vo ~erve de rngimen tlirecto, é C()mp!1•111c11to de 
prnpo:-ições. corno para, em roda do ... , de :;dver­
bios, C()Jll() em írent<• a,J)Prto de, e até de inlcrjcitões, 
como !teu populwn, L\Xprimindo tambem uma porção 
Cún L:mt:i de tempo e. e~paço, como e/torou durante ó 
dia, 1•ste11de-se por et;paço de cinco kilometros; o abla­
tiro exprime :t :-eparar~o como se fazendo aclu:il­
m,•ntc, como desceu da niontanha; o ponto ue partida 
de 1111ia ,.·.nnsa ou ac1.:;io: a origem de nm objccto qnal­
quer e por wnseguinlt: a causa e meio, e nisto se 
aprnxima do instrumenta!; o complemr,nto do compa-

. rativo: :i cxc!i:~flo, nind;: quanuo expressas por pre­
posi(Õt•s e ad\'~rbios: o iu~Lrumenlo (é o instrnml'Dtal), 
ti lambem o na~11te. mot!o, rr~oth·o, caus:1, meio. con­
sidl'rados com~ instrnnwulos abslractus <la cxisieacia 
úas cnns:i~: a semill1a11ça e igualdade on êliuda a pri­
va,;ão; Sf'f\'C de r,,g11ncn t!G preposit;iies o udrnrhios, 
t)llt' exprimPm as m1!111·iouadas relações. ü lnt:a tivo 
expri1111• qua:-e todas é!S l'l'l:içües d iJ tempo ,~ "~paço 
e as qne st• lhes assnml'llla1u ,logicamentt•. L<'upol, 
Jlellwrle, pag. ':WU a 2 J/: .. 

110 HC'iEltO 1: ),\000 ln, CONIIECE·J.O. 

~: !l:L r;n,r:m e a y;wia(;iu do snbs::rntivu applícada 
ao :-\'Xt .. Como os sexo" :-iio dois: nrnchci e reme.a. 
S<'f.flll'-:-1' q11 e sãti .J11is os g11 111'rn:-: masculino u ji,mi-
11im1. ~1fos, 11~0 lt'lld11 sr,x,> a:- con:rns inanirnad:is, l'T'a 
nat11r.i! qn,· p,,ra t::-s;,:, tivesse o lati1!1 .um terceiro 
geHel'II ,:ltamado 1Wlllt,1, lJll•! O por'lllG'UCZ, CIJIII ljll:tlllO 
rnn~r·n·,: :=r~us \'e:il1gi :·1s . 11f10 gu:mlou. porque o uso 
da l!ngua ar:rr,rn1wHlú1f-11 no masculino $OL>retmlo, 
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como tambem fez o latim a respeito de muitos no­
mes. Diez é de opinião rpie a perda do genero 
neutro já se observava no latim dos primeirtJs tempos 
da idatle media.e era o rc:-ultado quase incvitavel da 
transformação que o rlialecto romano fez soffrer a 
suas pa!aHas. e que devia obscurecer on completa­
ml:}nte. apagar a forma neutra, sendo a terminação 
uma das primeiras cansas tla nuulança cio genero. O 
certo é porem que, por :rnalogía dos dois sexos dis­
tribuio-sc alguns nomes de <1bj<·élos semílhante::, que 
no masculino teem maior altura, o no femi1iino mais 
capacit.lade e são mais largos,como jarro, jarra, can­
tharo, canthara. 

Os nomes de outras linguas scgnem a analogis 
dos derivados do latim, e cm geral nM que pro­
cedem do a,·abe é o generu detcrmiuaclo ou material­
mente pela termina(iio on :'.bso!utamcntc pela syno­
nimia, segundo Dicz. porqtrn, pergunta este, qual· é 
o povo que não seria lev11do a fazer pr~valccer em 
uma palavra e::.trangeira o seutimculo qne tem tle 
uma idca? 

·1,íí Os Grmnm:iticos :iind:i <listingncm mn genero 
epiceno, ou aqnellc, qne com umi1 só termin:11;TI0 e um 
só artigo, significa animaes de amuos os sexo::, como 
cobra. arlorinha, etc._. e commurn de dois_. 011 aqnelle, 
que compete ao:; nome, do gciwro m:isnilíno, $C 

signil1cam homem, e aos do fcmiuino, se significam 
mulh<.H', como interpr<'I<', te:;tenuu,lw, ling11a., u mais 
em latim o genero incf'rto, oa de mais do mn gcnero. 
como die11 o <lia (masculim> e feminino), vulg1t$ o povo 
(masculino e neutru), o quo até rerto ponto prora a 
arhitrariedude na distribuição dos nomes pl'los trei 
gennros. • 

11-8 Em portugnez, co:nt> cm latim, o gou<:rn se 
conhece pela'' significa(üo e pela tcrminac~ão. Pela 
significação, são <lo g1•nerCJ mai:culino os nomes que 
só sig11ilicam macho. e femininos os qnc ~ó ~ignil1cam 
femca, sejHm proprios oa appellativos, os Jc anjos, 
deoses, rios, vento,;. 'profü::-:ões, etc., como .tntunim 
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,h1tonio, nr o rei, Mars · o deos ~larle, regina a 
rainha, Jli11l'rta a licosa )Jjncrva. ele. 

São femininos os nomes de cidades, como Olisipo 
Lisboa, e:xccpto os acal>ados cm latim em i du plural, 
como Pari:;ii, masculino: cm um, como Saguntum Sa­
guntu: cm a, do plural. como Susa, e cm e, como 
J>ra•neste, neutros Plll latim, masculino o femininos cm 
portugucz; os de ilhas, como Cyprus Chipre. provin· 
cias, c<11no Epirus Epiro, feminino e masculinos cm 
ambas as lingnas: os de poesias, como .1E11cis ~ Enci­
cta; 1k 11.ios, como Argus a' náo Argos e arYorcs, como 
J)im,s 1) pinhc:iro (masculino em portuguez), excepto 
º" at:alJados cm 11m, como buxurn, o buxo e acer, 
rnlmr . . ~ifrr, neutros em lalim, e ol!>aster, que todos 
são mascul1111,s cm portui?nez e em latim só o ullimo. 
Entre o::; uomes, cujo genrro se conhece pela signifi­
cai;ão, deve-se incluir os que na dcsinenria feminina 
tlenúlam 11111neru, rollec(:iO ou gencralidarlP. da cousa 
signifkacla no mas1:11lmo somente, ou de modo parti­
cular, come> mcu/l•iro nwdeira, ou só na gen1ff~Ndatlo, 
como !tw 10 .'!orla, 1111mes <lcrivaclos do 110ruioali\'O 
plural .Jc outros do grnero neutro. 

1111 ocr.1rno co~nE<:1110 PEU TElllll;(.\{:Ão 

~ H't. Em port11g11('z conhece-se o gen('l'O pela lor­
mina{iio. scgunclo as mesmas regra:,;, como diz Leoni , 
da língua latina, o que não é ab:-nlulameu !e exacto . 
Assim, são do f:!8111·1·0 feminino: f .º. us :icab,,dos em 
a da pt·imcira declinação. dos quacs proveem geral­
mente os que cm portugnez te('11\ °CS$a terminação e 
o lllC$mO genero, exceptnando-sr a), masculino$ cm 
amhas as l111guas (e em portnguez quando de~ign:im 
po~soa mascnlina): acco!a., infola. arJricola, cometa, /Jla-
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nela,( 1) e o's qnc c111 porlngm•z ,!Cill>arn em ri longo 
não derivados do ln lim, t'On11i alvar<Í. taj<:tâ, citá, so/'á; 
b)., os neutros da :Lª dt>diuaçiio lati11a (mascnlinos 
em porluguez), como porma, enigma, rlmma, oti;., 13 
os da 2.ª do plural, como arma,- om111. Hupp ,·t:• no 
a de compostos,eomo t1w1.~·fu!fa,parrit'ida (ao mesmo 
tempo masculino e ferniuioo) ca-li-cola (só masculi110), 
quo é o mesmo Htffixo a, ~ ~8. uma forma femi11i11a. • 
tJue serve ao mesmo tc111po para o gcnero mas1:nlino, 
e que é provavul Ler-:-1' 1•stt'111li1lo a palavras simples, 
como scrilm. Quanto as pal:i\'ras 11a11ta e pu1•ta, o ta 
em que ª"alJam co1Tespo11du ao r,:r e t1ir ou ao teu Ui 
das gregas, qnc sno nonics U(' ag,•nl~s,como em geral 
todos os nomiuativos mascnli1ios cm o tia lingu;i ho­
merica. O mesmo auclor admítle ro1110 mais YCro­
simil que os nomes proprws ma-;culit:os cm a, eomo 
Numa, Ncrra, Caiba, pertli>ram um s Unal, q11P, re$li­
luido, apresenta formas ;i11alogas· aos 110mes proprios 
san~krito$ iYala-s, llâma-~ r o~ros J'tuu,-s. J!arn-:;. ~-º 
Os latinos acabados em ,,. do plnral. t;OTllO 1'.J·c11bi11i a 
senlinella, as vedetas (f,•mí11i11os 1•111 µorl11~11c1.): os 
em as da :3.ª dcclina,;ão, dos qnacs \'eem ,,s lt!rui11inos 
porl11guc1.es c•m x, que tan,l;cm podt•m acabar em 1•:a'. 
exccplo -nulire.za,clare;a,Nc.: e ad1•,1·omo idade (1Nas), 
CXCf.'JllO os gr.,gos da I ." df:'cli112(io latina, frmininos 
cm portugne7. pnr ac;aban·m em a (tiaras a tiam), 
os da :J.1

, que fazem o ~Pnitivo em iwti.-:. como a,/(1-
nias, -antis o diamante, as, va.~.-mlis, masculinos cm 
:1111llas as língua.,.: erysipl'/as (fl'minino em portngnez), 
1Jas, asis (masrnlinos er11 porlug11t•z. nr.utro~ em la-
tim): 1.0

, rm t•s cl:i :l.ª, M cujos ablativo::; singular se 
dori\'am rnascnlioos o fl•minmos porluguezes t'Hl 1J e 
ie, c11mo /fo'es 1'1-., exceplu o~ gr<'gos aeahaclos 11a INlra 
11lta (~, t>) ela 1.ª e 3.:i. t·c,nw crmll'U'ii, tníl$1;ulinu eru 
porl11gnez. e /t>úili·, i:espe.~, fu1;11•s. t'l•111ini11os <•111 portu.: 
gucz; f/llí'{/t's, liml'S, 111etidi1s, pa'IIH~;. pw·i1•:; (fom111ino~ 
cm portu~ncz os dois ullimos), pPs, po11l,·s (a t:nrva ela 

mo .. dois ultimo, Cl'am femininos nti• Gil Vicl'ntc. Dr. 
llornclito Graça. 
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perna) e tra!J,-..~. mas,·ulino rm ambas as linguas; 5.0
• 

em is, como 1•1•stis, lambem <la a a, de cujo ablativo 
se ucriram ma~culi11os e frmininos cm porluguez, 

• c.xceplo os al'abaclus cm ·nis, coroo ignis (sanskrito 
agni, n,ascnlino), e a.ris, colli11, en,\is (fí'mini110 em por­
tuguez). /t1sci.'i, /ii!li.~, /t1.stis, mr11sis, urbfa, JJb1cis, poslis, 
slll,!Jiús, ~wntis, torri,, m1y1tis, 1Jectb: (os dois nllimos 
femininos em portuguez), 11ermis, e os compostos de 
tt>1, eomo dec·u.~si.~, seme11sis, masculinos em ambas as 
línguas; O.º, em . .;, ~, que prcced<' lettra consc,ante, da 
a.ª <lcdiua1_:ão, como trabs, do cujos abl:llirns deri­
vam-sr t:unbem masculinos e femiuinos portuguezes, 
excapto d1·11s, /ous, mons, pom; (feminino cm portu­
guezJ, ,i os compostos de a.'i. con10 trims. masculinos 
em la tim: 7.ó,em :v,como no.i:,dos quaes sn derivam 
femi11i110~ cm portngnez. procedam 011 não direcla­
mcntl' do latim: excepto caliJ·.os compostos de ,meia, 
como dt·tuu,os :icnbados ,,m <t.i: e e.i· de mais de uma 
syllaba, eomo storu.r ou styra.r. code.c (masculinos crn 
ambas a~ lingu.1~), /imwr, iillJlp••/11•;1: e outros, f'emini­
uos 1·m ambas as língua~. 

IMl ~ão masculinos: 1.0
• os acabados em i do plu­

ral .como e1111c1'1/i,-aru!il: 2.'' . .em o da 3.ª declinação 
(dos qwrns ou de ,,utra qnalqn<• r declinação, assim 
tennina1los 1iro1·piJ e111 alj!uns µortngnezes em ifo mas­
culincis), t.·xcepto caro, tle cnjo ablaliwi derivnm-se 
femin i11ns portnguezrs, o os cm io, de cousas qne 
não tom ,corpo. como lt'ctio, <los quaes procedem fe­
mininos portugm•z1's, e legio, portio, potio, reyio, ou 
1.1m do (dos qnaos llorivam-so lambem fea,ininos por­
tuguezcs), como dulcedo, e cm go, rnmo imago, (dos 
quaes procedem nwdia La ou icnm~lliatamente femini­
nos po1tuguezes em ayrm. igem, Uf/tmi), femininos em 
amba~ as linguas, rom oxccpt,ilo tios masculinos lati­
nos et1rffo, liyo, orrlu: 3.°, cm an, in, on, como Jlfl'an, 
1Ú>lphiu, agon (ft1n1inino cm portugnez), oxcepto os 
gregos em un da 2.-1 declinação latin:i, como barbit,m 
(masrnlino em portugucz, ueutro em latim). menos 
aédon, si111lu11, femininos em lat11u e masculinos em 



portuguez: 4.°, em er·e or (por acabarem em r, lam­
bem são masculinos cm pot·tuguez, quer so derivem 
do latim, quer não, excepto: mllllter, col.11er e os mo­
nosyllabos cor, dor e flor, qnc s~o femininos), como 
ager, calor, cxcepto: <J'fJUOr, cada.ver, cor, iter, 111armor_. 
piper, ver, neutros, e arbor, re1uioino em ambas as 
Jinguas; 5.°, em os, como fios (feminino), cxcepto: 
arbos, cos, tlos, femininos em latim, sendo o ultimo 
masculino em portngncz, e os, ,,ris. os, ossis, ucutros 
em latim; ô.°, em us da !V e 4.ª 1lcclinarrto (uerivcm­
se ou não do latioi e aeabando cm o, sTin masculiuo~ 
em portugnet), como servus, cunus (feminino cm 
portuguez); cxcepto acus, domus, nww(s, tribus, 
vanus, femininos em portuguez, c,lfu.c;, /icns. itlus, 
porlicus, fl'miniuo em latim, pelagw;, âms, femininos 
e ma~culinos em portnguez e neutros em latim. 
Talrez só por aualügia entre os nomes cm u., 
da ~. 1

' e 4.ª declinac;io se possa explicar o gcuero 
feminino de afons o ventrt', lumws a· terra, /it[JllJ a 
faia lia 2. ª declinação (! ,, nm lado. e de acus. ,luinus, 
etc. ela li.ª ele ontro, visto 4ue o u da 2.ª nos themas 
em o em epocas mais antigas, e em us na epoca clas­
sica, curre::;ponde a um a breve primiti\"O. que om 
san~krito é sempr" tlo gcnero masculiuo uu 1w11tro e 
nnnca do fominiuo, ilO passo qne o Jl da 4.:i. cor­
reswmdc ao u brevg sanskrito, qnc fignra nos trez 
geucros e por bso é qne pPlagu.c; e rims da ':2.ª sãu 
neutros cm latim. 

HiO Sãu 11enlrus 1wsta Jingna e m3t-Culinos cm por­
tugucz: L O, os acabadns crn e da :3.:. drdinai;ão, como 
monile (alguns dos quae.-; em portugucz eram antiga­
menLc em o, quer se tlerivem. quer uão do lntim), 
CXlit1pto os grcgDs da l.ª dccliuação latina. que são 
femininos latinos: :.!.º. rm !/, como ,<;vrJJ; :L<·, em e, l 
(os nltimos ma:;i.:ulino:; em portognez, derircm-se on 
não do latim) e t, corno Luc, 1:cctiyal, WJJII{, extiepto 
mugil, sal, sol, mascnlino:.-; ' !1 .. 0 , em um, dos quaes 
procelle:n os mascuEnos portnguezes em o,<' em 1•11. 

ma:;ruliuos eru portugtwz, como reyuw,1. f mwm, ex-



cepto c,,,iag.m. lieu, lichcn, p1·ct1'J1, rrn, splen, mascu­
linos cm ambas as linguas; r3. 0

, em ar e ur. masculi­
nos cm portugm·z, derivem-se ou não uo latim, como 
hcpar, rúw'; exn'plo fur, f1a"{11r e rultur. n.a~culinos 
em amoas as línguas; G.º, em u.s da :l.ª declina(ao, 
como corpus, cxc<'pto frpus, 111us, tripus o mais com­
postos <le pus. 11odos, masculinos e fcmi11iuos cm 
portugucz, bem corno la{lopus, fram;, jurentus, laits, 
masn1li110 cm portugucz. palus, salus, senectus, sert:i­
lUs, rirtus, que lambem o são em latim; i.0

, os in­
dedinavois cm latim, os verbos no iuf111ito, a oração 
que servo de caso. a palavra tomada materialmente, 
como justus,o arljcclivo jusllJ, os quacs são masculinos 
em porluguez. 

t;; l São tam!Jcm masculinos cm porluguez o;;· aca­
b!los: ·Lº, em e que não se ueriram <lo latim, como 
tabique·, 'baque: 2.°, os raros acabatlus cm u 11:10 <.!c­
rivados do latim. que seguem a analogia dos tll,Ulros 
latinos; 3.'', em o, que não se dci·ivam cto latim. seja 
o o longo on breve, cxceptuanuo-sc quanto ao pri­
meiro ca:!o en.n,, mú, etc : lL º. cm cio, 11ue não são 
ele origem la!ina, como úurdãu, e os augmenlalivos, 
P-mbora dos do gP-nero femíuino, como umllterão, cal­
dl'Íl'fio, o cm z não derivados do latim. como fl"=· 
olm::. 

1:12 Sâo femininos ús acabados cm .:. oãu im­
mediatamente dcri\'ados do latim, como lwnracle~. 
Íllljlfll'Í(fr;;. 

D,\ IIUIIA'.\ÇA DO GE~EIIO E !-t:.\S CAU::,.\S. 

~ !li. Vimos cm uma das licções ultimas que uma 
das primeiras causas ua mudança cio genero ora a 
&e1·m ina~ão. Vejamos como se elTectua esta mn<lan~a. 
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t.º Os nomes acabados em a, que em laiim são em 
regra geral femininos, sendo da 1. ª d0cliuação, pela 
maior parte conservam este genero. Out.rm: porem, 
pondo de parte os que nessa lingua já leem olllrô 
genero, muuam-11'0, passamlo para o portugut>z, cm 
prímciro lugar QS communs de doí:::, tle que jú trata­
mos, ílepoi~ os que signifiram prsso:i masrnlinn. de 
que lambem já fallámuz;, t:u:11:) o cura, u guarda .. o 
camarada, lambem feminino~. o corneta. o trombeta. 
Outras modificações cl'estc genero, diz Dicz. tanto 
quanto st: pode reconhecer. nnvolvem mudanr.a de 
declinação, como lacerta, nrndavel em lacertus, qne 
tornou-se cm portuguez la!Jarto, materia ou matrtrfrs 
mad.Riro, a par de materia: uu!dulla o miollo: ml'tnla, 
o melto. , 

2.0 Os nomes acabado:; em us da 2.ª ~e ti.ª dc~i­
nação tamhem mudaram de g-cnero, passando pa,;a o 
portnguez, como frucrus a (meta e 1.ambem o {meto; 
gradu~, cto qual talvez viesse :1 grade; lwrtus a horta 
e tamllem o horto; modm; a moda e o 1nodo; mm11s a 
tama e o ramo: comitatus a comitiva. Pelo contrario 
os fomininos <l'esta terminação, como porticus o por.­
lico; os ue arvores, como almus o alam.o; ebenus o 
ebam,; (icus ó figo, fraa:inus o frei.ro; laurus o loureiro. 
pi111L~ o pinheiro; platanus o platano. tornaran1-Sc1 pela 
mâiqr parle masculinos em portuguez. sendo r,~mini­
nos ·malus a macieira; moms :i amoreira .. No latim 
archaít·o muitas d'estas palavra~ eram tamhPm em­
pregadas como mascnlinas. Smamgdu.ç, magrnlino, 
deu a esmeralda. 

3.0 !)os nomes acabados rm o e io, ordo, mall'cu­
lino, tornou-se feminino: ·111w·r10, a mar(Jem, 1mio, a 
perola. 

,i.0 Oos acabats cm ar. ns. u1·. us mutlam cio 
mascnlino para o feminino: calor, a cor; dolor, a 
di>r; honor, a honra; fios, a flur; turtur, a rola; lepus, 
a fobro. 

5.º Sãc, masculinos em latim e fem:ninos ern por­
tuguez alguns acabados em ,·~ e ;s, oomo párles, a 
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pw·Me; cal/is a vereda; cinis, a cinza; finis (n fim c•m 
porlnguez antigo), o fim. 

6.º, São femininos cm latim e masculinos 1•111 purtu­
guez alguns :icabados em as. cs, is e us, como fl'stas, 
o estio; potestas, o poder; dies (em \'irgilio). o dia; 
crinis em latim archaico, o cabello; funis, cm Lncrccio, 
a corda; pulvis, nos escripton's mais anLiros. o pú; 
1:allis, o i:alle; urus, cm Horacio, o grou; laus, o loumr; 
palus, o palil. 

í .0 São tambcn;1 masculinos cm latim e ft'rrzininos 
em portngncz, dos acabados cm s: fons, a fonte; 71011s, 
a pontr. Commnns de dois em latim: infans, o in­
fante, serprns, a s"rpente, feminino. 

8.ª Dos acabados cm ;r; são masculinos em latim e . 
femininos em portuguez: pantrJ· ou pantic1•s, a panr,a; 
rt'rtu:. a vor1,r1em; foma.i-, no:- cscriplores antigos, a 
furnalha; li11w.r, raras vezes masculino. a lesma: per­
cli .. t:, a~ vezes ma~culino, a perdi:;; sile.r, fcminiuo na 
puesia, a petlemeim, talvez por :.tnalogia de petra, a 
siliâa (corpo). e viceversa: appenc/i.r, o appendice; 
c,u.t (~ommum de doi:-), o calcauhar; faria·, o lariço; 
sali.1:, o salguf'iro. 

!1.0 ~lndaram do neutro para o feminino: cochleare 
a colher. Jwrtleum (antigamente (ordeum) ·a ceaula, 
stabulum a e.~tribaria, lu,,m,. por analogia de /u.r, a 
lu:;; e pela ll'rminaçi'io em a <lo plural: cilia, a cilha, 
fcrranm1ta a ferra11u'nta, festa a festa. arma a arma, 
filct a {tia, a filt'ira, folia a folha, ligna a le11lta, l11111i­
naria a lumi 11aria, a lu:;, nubilti a nuvem e onlros 
rnuitus: d9 singular: cerasium a cereja, frayium a 
fractura, malum a maçã, morum a amora, pitum a 
ph'a, pr11ne11m a amei:i:a. Derivados uns atljeclivos do 
plural ncntro: batualia a batallta, mitaúilici a mara-
villt(l, nora a nova. a noticia. • 

153 Os atal,adu:- cm a. ele ri vatlos do allemão e por 
consf'gui111e tio g·otllico, typo das lioguas gcnnankas, 
ponw ,ariaram tlc gt'11e1·,J, talvez porque. segu11tlo 
Diez, leem gernlm(•11l0 a mesma tcnniaac;jo dos l,tlí-

, nos e tacs são: auka a anca, brecha a lJreclia, marka 
23 
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a ma1'ca, skara a escara, skolla, a escola, stupa a 
estopa (ou estufa?), werra a guerrci, ~kina a esquina 
(ou espinha?); hlancha muda para b masculino, o 
fl,anco, heriberga o albergue. 

,154. Assim temos que a terminaç,ão e a analogia on 
assimilação são causas da mudança do genero. A 
idea tambem ponde det~rmiuar o genero: femininos 
que representam pessoa masculina passaram natural­
mente para o masculino, como potestas o poder. As 
vezt>s a passagem é determinada por uma certa força 
de assimilação do palavras synonimas de outro ge­
nero, coíno de cal/is, masculino, o atalho, azinhaga, 
travessa, vereda vieram o hespantiol calle, portuguez 
calla (calha), femininos, sendo calle em ilalino e hes­
panhol do genero masculino no sentido de rua, qqe 
é ferninino (Diez). A tendencia para distinguir as 
significações da palavra sem duvida tambem tem tido 
parte na mudança do genero. Emfim pode-se tam­
.bem suppor em casos particulares, em que até se 
verifica o geuero romano divergente tia regra clas­
sica em latim archaico ou poetico, que ha relarão 
historica, como talYez crinis, masculino a crina o 
cabello (de capillum,-i e capillus,-i): fons, celta fon 
ou von: grex, lacertus, rnerulus, pulvis, todos mascu­
linos em latim. 

LICÇJ\0 t7.ª 

DES1NENC1AS DOS NOMES QUANTO AO GENERO. 

~ 95. A rlesinencia propria do genero masculino é 
o, corre:,;pondeutc á dos nomes da segunda declinação 
latina em u.s, um e id~ntica, parece-nrn-, ao artigo o;· a ' 
do fomiom1J é a, correspondente á dos nomes da pri­
meira clt>clioação em a, identica ao artigo feminino a. 
Estas duas clesinencias são usada:; ató nos nomes 
pror>rios, como Antonio, Antonia, algµns dos quaes 

, 
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teem uma só terminação, como Jlfaria, Alfredo, ao 
passo que outros perderam a terminação por jft te­
rem cahido em desuso. romo .lfarcas (antigo), nome 
do mulher, corrcspon<lento ao de Marcos. 

l55 .tntigamcnte a imposição do nome era fPita 
com certas cerimonia::;, o entre os índios orílt'nava 
urna lei que o de mulheres devia ser palavra ara'bada 
cm vogal longa. ordinariamente d ou i. 

Em latim as dc$iuencias pmprias dos dois ~e111.n·os 
sfto as qn<' mencionúmos. alem dn outras. Em por­
tugnez as reíerid:i~ terminações o, a. latim us. a, são 
tambem a elos at!J, ctivos hiformcs, e tão const:rntes, 
que os nomes acabados em or, e::; e i;;, que em latim 
ru, i.r), não tee111 tcrmiila{ão ícminína, 1·omo antiga­
mente em porLugucz, nesta língua ajunta-rn t's~.1 h!l'­

miuar;ão a taes uomes, como libertador, libertadüra, 
frn11ce::, france:a, juiz, jui:a, <lizeudo-sc a11tiga111c11te 
a lihertador, a portugm,;, a juiz. 

lü6 Sobro as terminações ez, iz l~roni observa que 
a primeil'a é contrahida da terminarão l'risis de v.u·íos 
:uljectivos latinos, como cartliaginem;is, que servia 
para ambos os gencros,u.rndo-so ;,t me~ma cousa por 
ill')itação 110 porm11aez. o que tambccn acontecia com 
a terminação iz . . 11e nos parece derivada dos nomes 
latinos em ix .1jo alilatívo e cm ice. Mas aquella 
explicação uã,· .5atisfaz. Primeiro que tndo as termi­
nações latin:.s en~is, ice não passaram logo para ez, 
iz portuguczas, p:.)1'11uo tiraram t1ma forma interme­
diaria. Era natural que, supprimido o n de ense e o 
d ele dicf', ablativos, carthaginen.ç<' ficasse carthaginese 
e jwlice,-jw·ce. Ve-so que a supprcssão d'estas let­
tras alongou, como é de rogra, a vogal precedente, e 
e. i tornaram-se ~. i. Como s entre duas vogaes tem 
o som de = e o e em icf' é lingual, af.!Onteceu que, 
snpprimido o e mudo final de a1nbas essas palaYras. 
fkou-nos carthaginez e jufa, isto é, as duas lingnaes s 
o e conrnrteram-se em ,;. Que exbtio essa forma 
intermediaria, prova-o o ituliano mese, giwlice (mense, 
judice), mcz, juiz. 

l 
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t57 É provavel que elo sanskrito viesse o a dos 
nomes pr0príos femininos para 9s appcllativos e 
adjcctivos lc1tíno'-, mas já ai hr.•víado. pas~ando tlc­
llOís para o portugnez ,liucla rom mais amplilmll! 1le 
mmlo que só ua::.lon, para f,m11ar o fcmni110, :1ccrcs­
centa-lo as trcz díclas tcr:nin:;<,:T, ·~. a,lvrrlírulo que a 

· re;;peito dos nomes proprios a primeira uãu ll'm fe­
minino e as duas ullimas mascnlino, como J'ictor, 
Jgne~. Bea/ri;;, e que as mesmas lcrmin:u:ões proce­
deram do ablativo :-111golar cio nomes latinos, pela 
suppress.ão do e mm.lo final, o que alongon a ul­
tima ~yllaha: a âctorl', a i!Jnmse, a beatrice ,!e i:ictnr, 
itJ1w1sis, br•atri.i'.. 

t ;;s ~Ia., t1ão é absoluta a rcgr;1 tlas «lua:; termi­
nações o, us (masculina). a. a (fcr11i11 rrn rm ,1111bas as 
línguas, porqu~ o~ appcllativos de h•m11?ns ~ animacs 
variam, de rnodo qnc o fc111i11in:1 de homem é mulher 
(lwmo, mulier), wrn!lo, ry11a ( <1nc :-.cguem a regra 
gel',11 cm l:itim: N/llll~, er11ta), boi. vacca (commum de 
tluis cm lalim: bos), bodl' (do nkoa, aírkano.-bodiJ, 
cabra (hoer/u.~. capm), carneiro, orei/ta (ofis. cpi­
l'Cíll)), gamo e cotf(I (<lmna, epiceno), t'Ntdo. srrra 
(cervus, epiceno), yallo, gallinlm (!Jallus, cclticu-ya/, 
t>pireo11). • 

V:1ria111 tamhem os nomes ele parcntt>::co,corno·pai, 
miii (pater, matei), ,mj, acó, (a1•11s). prulra.~to o ma­
dra.~ta (110/'el'ctl). !Jl'lll'O c nora (!1e;1t•r, 11111'11~), r11111pa­
dre e co11uulre: do mesmo niot.lu qne os de dignidade, 
como inq}('rador, impárrlriz (i111pernlor, imper<tlriJ'), 
rei " rainha (l'f'.r, n•gimt), duque (tlu.z:), ci dm1111·sa, 
conde (c·o11u~'>, «·ommum ele tlois). cn.ndrra, proplieta. 
propltetisa, poeta, poeti::o, poeta, poetia, ;1oetris (J,ot·trici 
,. poetri.._o;), e outro!-. • 

S«•g11e111 a aualogia :l'l'slas furmarues cnlros nome~ 
não cli'riYados do latim. como actor, actri:, rmfmi.ra­
dor, cmliai.ra/ri::;, alcnit/,·, alcaitl,'('a, rapa:;, rapariya, 
prior, priore::a, rliacono, d1à1·011ifa, abbadc, abl1ad1'ça 
e outros. 

W9 ~Ias qual sorA a razão ,restas irregularidades? 
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Parece-nos quo ella:- podem explicaMll pelo faclo de 
existir na lingna latina unas palaYras siguiílcando· a 
me~ma cons:i, mas exprimindo-a cada uma cm moda­
lidades llilJerentcs d'clla: cat,allus e equus signific;im 
a mrsma consa, mas ao passo que caballus (cujo fe­
minino, tal\·ez perdido, seria cabaHa), significa o do 
c:irga; t'lJllllS não; o como pnra este mister talvez só 
se livc~so empregado o macho do animal, d"ahi segue­
Sl' que, :iüuplando o portugnez a palavr:i,e não tendo 
esla feminino, recorreu a outra o cr:ihi Ycin "flªª para 
feminino ele cai:allo. Do mesmo modo, servindo bo.c; 
para amuos os gencros cm l;ilim, e existindo nesla 
lingua n p:ila,Ta 1·acca, o portuguez auoptou a pri­
mc11·a na signilica<:ão mascnlina, a segunda na femi­
nina de vos, !Joi, 111as por uma razão elymologica: 
i·acra, ''íüildo /Jal,â, derivado rle ehr. boi. ci (nhe­
<'nHalú ri, m;ii), eria ll bí (::.an:;krito Mn) tr:izcr (latim 
(ffl'O, y1·stalin), equivah• a f1fJs, IJllll•' gait filium. islo é, 

. rncra, C1111::,la11~w, Dice. iJorruguez. Este lexicographo · 
:11lirma qne a pala\'l'a padmsto se compõe de palcr o 
-~tu. ao ras::;o que ma.tlrasw se forma de matrr, mtii e 
ater. cruel. ~ão vemos razão para que n c•lymolugia 
Ut! uma palana divirjn' da de outr:i. Amuas tcem 
por ~umxo a terminação lar, ln ~an::kriro. ~ iG. quo 
allorando-se cm sua passagem para a:;. linguas grega 
e latina cm ~!? ler, ter, tor. continuaram a compor os 
nomes dp agontes o do parenLcsco. ulleran<lo-sc de 
110,·o de clivcr::os mt1dos, como cm lctr, dor. drr .. eh·., 
ao pa:;:;ar para a língua por111gucz3, Assim, do 
s:in:-1,rito pitn procedeu o grego 1:e1.'!'i.? (patfr), latim 
Jmter, JJOrtugu~z pwltr, o por ::iupprcssão pai. f!Ué 
pl'irr1iLi\'auwnle signifknva '> q1rn alimenta, prolc~c 011 
govt!rna; jani1,ir (lei.! ~" djtwittirJ ,:-;:v!-:í.? ryueuet,:,). 
fJ1J11it1ú·, a q1w g,.•ra. mãi. ~,'..~ 

IM) ~ão tem razão Leoni, quando affirma que 01Hk 
mais ~e mostra o genio da lmgua portugncza é 110.; 

nome&, que, não procctlcmln i111media1an1e11te du la­
tim, ou uão tendo mesmo ori~em~11cs1a lingua. for­
m1m, c,>mlucto, o fr<·nero feminino u scmilii.1nça dos 

., 



pr~prios latinos. Esses snffixos são communs com 
mars ou mrnos alternçiío a todas as lingnas indo­
europeas. E o mesmo rnffi xo q1w ~e vr 1w inglez 
~·istrr, aut,go alto allem:io ., t,·stor. · i1<1lllln · ::.ristar, 
irm~ . e 11•1 irlantlez ;wt1t,1ir. p:,i, z,·11(! ! ,·d.ta. (inglcz 
brotlter), il mão, no l1llrn:.niu tfu!.1, :· , ,.1111g11 ~Iam 
cluc/.trr (c!w:yftterj, filha . 

Ainda t!iz o mc:;ir.o 1'S1T1p·m qnc l:u abinli\'O sin­
r-·,\·,r 1'0.- a .• , ·cii\ ,s iati1?os lr1!'u1,IJ1•s prorcrlt-ram os 
portuguezr's liil'orrnes rm n, n. Comt111lo conYl'rn 
uotJr quu adject•rns lia c:r1 que he \'birei a sup­
pr·essão <la syllaha final do ablativo cm :11ntn1~ as ter­
minações, como de crudus, crú, de nwlus, 111í, quando 
ó fü::ida a masculina tanto em latim, como 1·m por­
~ugaez, como antiquus, antiguo, antigo; eontiq1111s, con­
tiguo. Em malus, máu, gallus (usado por Marcial), 
gaufoz, conservou-se o tt n par da supprcssão de um 
l ~ s, compensada na primeira palavra pelo alonga­
mento do a, na segunda pela substituição e.lo s pelo z. 
Jslo ludo indica que na lingua popular umas vezes se 
supprimia o u, outras era conservado e outr.ts final­
mente snbst1lnido por o, como europP.o) que lambem 
se escl'e\'O europeu, por analogia do ablativo, que con­
,·erteo nesta lettra o u.~ do nominatirn. Por isso tal­
vez fosse melhor consitlerar ::i terminação portnguoza 
o, tomo substituta de us, quando a pala\'ra serve de 
sujeito e identica ao o do ablativo latino, quando se 
exprime algum complemento circum~tancial. Em ju­
deo, de judams, é Yisivel qae a terminacão feminina 
deriva-se da correspondeule do nominativo plural, 
judwice, pois que a do ablativo singular não tem i; 
jud(l}a, judia, nem acaba po1· a a do ablativo plural 
judreis. Smuleo, de insanitus, que passou para o por­
tugncz por intermedio do castelhano e começou pela 
aphcrese do ,·n (sanitus), devia ter-se tornado sa11ilt>us 
para transformar-se em san'-t-eus, san'+ea, por anli­
thesc sant'-t-iw1, san' -t-ia, san'-d-ia. Il11eo, que, como 
jud,•o, so escreve lambem conservando o u, elo insu­
lllnsi.i; , que talvez equivalha a ;nsu/.aJ gcns e.i1t, com-



poem-se do suffixo ensi!, que, bem que raras vezés, 
se converte em eus, de ,u~, ajunta o a da terminação 
feminina do nominati\'O singular, supprimindo o e; 
ilheo-a, illi'óa. 

1 160 Accresccntam lambem a terminação feminina 
a alguns adJectivos acabados em consoante, como um 
(1tnus), uma (una) .• algwn, nenhum (aliquis uimts, nec 
mms). Commum não muda, mas fazia antigamente 
commua, e deu ·lugar ao substantivo moderno com­
muna. Jfett faz minha, teit tua, seu sua. 

Quanto aos adjectivos latinos biformes, dos quaes 
,procederam os portuguczes uniformes, acabados em 
e, por ser sua primeira tenninação commnm aog dois 
generos naquella língua, tambem parece-nos ,que é 
melhor deriva-los da terminação neutra c.Jo nomi­
nativo, do que do ablativo singular, tambem commum 
ao neutro, pois do contrario é preciso suppor que as 
forà1as em i de alguns se convertem01 em e, contra 
o genio das lioguas, que sempre enfraquecem a ,·ogal 
da i-yll:iba fü'lal. Orúinariamente o e se enfraquece ' 
em i, mas é muito raro qne o i final se reforce em 
e. Assim grave, breve, triste, rude (portuguez anligo 
mdo, com ambas as tHrmiuaçõe~). etc., parecem-uos 
ser a terminação neutra de gravis, brevis, etc., que 
applicou-se ao masculino, como muitos substantirns 
do genero neutro já mencionatlos,e d'ahi passou tam­
bem para o feminino, como aco-l)teceu a muitos sub­
stantivos, que no portugnez antigo não tinham termi­
nação feminina. como em mente honrad.or de Deus. 
Senhora, pois de tam longe vos escolhemos pal'a, Juiz. 
Em pobre e nobre é v1sivel a metathese da ultima 
sylla,m bre por per, a antilhese e syncope de bre por 
b'le; em francez noble (nob'lr). Bem o mostra salubre, 
cujo ablativo é salubhº. do qual não podia vir um!! 
forma em e, que já havia anteriorménte no nomi­
nativo. O mesmo acontece com os acabados em la­
tim em bílis, como ama,·cl, debil, crível, mobil, nubil, 
que alungam a pennltim.i syllaba, e fatal de {ata/e, 
cruel (crudele), su,btil (subtile), que alongam a ultima 



para cornpens:lr a suppressão cio e fiua! da. termiuação 
neulra, como bem o indica o porlngnez antigo mobif, 
n franc<'z meub'le, aimab'le e o italiano crtUlele e crude!, 
/e1lele, que, compar:idos ~0111 o latim fidele e portuguez 
fiel, mo~tram (]Ue nc~te SoPi,rimio-se pl'imeiro o d e 
,!epois o e final, como no itali:rnu fedele e hespa11hol 
pdel. Em familiar, salutar brm se m0stra que se 
apocopou o e de sabttare, corno, em nmt Jc mare. 
Em /ítga:, fidi:, atro::, p1,rt11g11ez :mtigo fi,gr1ce, {elice, 
atroce. contumace o = e~l;i pu1· s, que por :.-na vez é 
p desdobra mcnto da duph'ce, (jl" claplex) x com petda 
1Ja gullllral, do que ainda é Vl':.,Ligio t1·111lice de triple.r.. 
A troca do e pelo :; ó c:rnsadil pl'la an,ilogia d:1 outrn 
liugual ~. cuja lCllllencia ó convater-se em ::;, não ~ú 
entre vogaes, como uo fim das palavras, seguindo-se 
outra que comece por vog11I, como t1ossos amiaos, que 
se pronuncin ?;osso;;-amigos. Se assim é, sú a perda 
do e final poderia alougar a vogal prec;edcntc de fu­
ga:, feliz, atroz,, a, i, o, que nãu são longas cm latim, 
como alonguu as precede11tes das acab:idas em l e r. 
O mesmo acontece com o suhslanlivo rapaz, .poí:­
aínda se usa de ra.pace (rapa,x), quu não tem femi­
nino, poL; rapariga é feminino de rapatigo, ue rapa.1.· 
e do suffixo latino ico (igo), que indica idea de 
aproximação, isto é, tirante a, rapaz, semilltante, 
quase, on aproximado a rapa::. 

HH O:; 110mes acabado.:; em ão fazem o feminino 
eni ã, comn irmão, irmã, são, sei ou san. Os adjccti­
vos que tcem esta terminação procedem elos latiuos 
acaba<lus em anus no masculino e ana no feminiuo, 
como paganus, cremos quo de pagus,' d'oudc talvez 
venha fogo (direito pago por fazenda movPI ou de , 
raiz); pagão, pagã,·ã.o, igual a an-o, an, igual a an-a. 
Portanto\ mudando em pagan-o ou o em a, para fol'­
mar a terminação ·feminina, temos pagan-a,, e, sup­
primido o ultimo a, fica pagàn ou pagã. Os augmt>n­
tativos em ão fazem em ona, como valentão, valen­
tona. A desioencia do augmcntati\•o e5crc\'ia-sc anti­
gamente om, como v,alantmn, e bem assim os mais 
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nomes acabados em ão, como varão, varam, co1n o 
antigo feminino varda, com suppressão do m. Assim, 
a desiuencia feminina ona, explica-se pela mudanca 
do m. da dcsinencia antiga cm nJ ao qual se ajuntoµ 
o a da feminina. Valentona é igual a ~Jalmtom-a, 
igual a valeMon-n. 

LICÇÃO 18.ª 

FOJnfAÇ.\í) 1)0 Pr.un.\L l)0S "º"E~. 

~ !);j Numero é a propriedade que tem a palavra 
declinan:I, pela 'JU:ll :.rn tletermina a unidade e plura­
lidade. A primeira ú determinada pelo numero sin-
gular, a segunda pel0 pluml. , 

Com quanto o latim, e., por consegninte o portuguez,' 
não tenha o dual, toílavia ha nestas linguas vestigios 
d'elle, cnmo ern Jatim a palar:·n mnbo, nmbos, tlm 
grego a palavra et./J.'ft, amphi. lJUO figura em muitos 
composto~, iJUe passaram pan1 o 1:itim e depois pa ra 
-as línguas neo-latiuas, comn amplii-bologia, amphis­
<io.~. 

162 O níeio de fazer com que nma pnlavra que 
deterrninav:.:e nm, passasse a determinar mais de 11m. 
foi ajuntar-se-lhe ontra pnl:iv.r:1: qne .ifinnl veio a 
formar-lhe n desinr.ncia, 01ei11 symbolico da plurali­
dade, pelo <]U3 l se exprimo, que já não lia uma itlea 
iOmcnte, mas que a clla se acr-rescentou oLttra. D'ahi 
vem que o signal Jo plural era ontrora uma palavra 
.de signifir.ação indepe11clento. lsi,J se deduz da com­
paraçüo entre diversas lingnas. O j~1ponez. por exem­
plo, ftirmil seu piorar. como o chine;: (dialecto punti e 

• ! hakka), repetiutlo n pa!avra. :lllJ~!'ando-a- on modi­
licantlo-a, como, japonez, fito homem; fito-bito. os ho­
mens: ctlinez, !Iª" JJan. ns homens. Forma-se ta rn­
bem o plnral :ieslas lin~mb pela :iddi;:ão de certas 
particnlas, como taisi, d1)l-111,, n.r, ·'!/Ü (chioez), que 

!4 



significam muitos, mui lo, grande numero, como 1111ago, 
a 1u11llwr; ona!Jo-talsi, as mnlberos (Léon Hosuy, 
Grammatica Japoue:a) . O uheengalú forma peJo 
me1'UlO modo, seu plural, com o sutfü:o ta, que 
signiÍll'.tl JJOCU. 

tG3 O modo pelo qual o porluguez forma srn plural 
é accresceutar ús palavras acabadas em vogal , breve 
ou longa. 11111 s ao singular. leltra, que devo ~'"" resto 
de algnma palavra pen.lida, <1ue talvez tiv1·s--c Lido 
aquclle :icnlido. Os nomes qne as~im formam o 
plural pertencem todos a 1 .ª, ~:', 4.ª e ã.ª declinação. 
l ias cutre a., palavras acabada::; cm vogal lia :llgnma!I 
exccpções, corno os Mmcs acabados em ão, que íor­
mam seus pluraes de trez modo;.; dilferentes: 1.• , os 
<lcriva,Jm, de nomes la tinos acabados cm a11us, l'Omo 
cltristia1em,, e a,mm, com1J ory,11111,11, lormaq1 o plnral. 
seguindo a regra gera l, isto é, accrr.scentaudo·SP-lhes 
um s. 'ft:mos, por exemplo. 1m111us, que. a ri'(.,'lJlar-sP 
por m1111eo, cuja rniz ó 111w1. :i mesma r:iiz sanskrita 
·nüw pensar, rllvidc-se assiru: 111.fw-u:,, sendo ,,.~ o 
signal rasua: ,ali110, igual ao s san~krilo, do nomi­
uati vo por \Jnl'ra c1uec1111cuto do a, em II e por mcta­
Lhest• ,te $(/. Como antigamP11lc: esta pal:rfra s,: 
escrevia malim:1 ror analogia do :ll'cusalivo :.-iilgul:ir 
dos da ~ ... dcdinarão, e dep,1is wmi, ;1fiuul f.•z núio 
e 110 plural miú1s. Quanto aos nenlrns acaha1los cm 
um, por ,11ialvgia dos m.isc:ulmCJs da ':! . ..L dec!.na,:ão. 
de rajo acr;usali\'O se derivam os portuguczcs cm üo. 
sendu ci m •> signal do accu.,;1li\o san-krilu. e por­
tanto di, latino, orga'-am é igu:il a or11ã-11 {org-ão), 
Ot'!f(Í(}\ IH) plural. Cm I; 1'1~SIO ,le ll /IIIÍ cll,~. S,';Ullllt> 

Bopp. co1110 s o é de sa. cl le. aquellc: o que justilka 
que a l1mui11;:ç~n portugncza é o mesmo :irtigo (/: 
:?.º. o:; d,·rira<lo.~ d~ nou1cs latinos cm miis, w mo 
p(wis fonnam u plural qua:;1! cio mesmo modo que 
cm la~im: 1,itn ~,, igual a /J r., -·~. lorna-se t:imhem 
igual a prm-,•s c,11 1 ii-t',,, a_j11nt:111do a na:wl a ra iz 
sanskrita /'" suslenrar. Corno r.sta (1a lan a o as 011-
lras acabadas em ,io crato e:.;criptas em portuguez 
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antigo com am (pam), com a addição posterior elo 
artigo o ficou pam ou 1Jã·o, ou pão (li lleralmentc,-o 
que su:-teuta). Então furmava o plura l pane:;, igual :w 
panes latino, como se vc em um prazo de ·121!1, indi­
cando q Lte se uerivon da palavra latina em anis e se 
escreve com a n:izal junta a raiz, pnra evitar que 
forme syllaba com o cs, sendo que cstos nomes p_er­
tenccm a 3.ª declinação; 3.º, os derivauos ele nomes 
·1atinos em 011, ~ fj!) , ao passar para o portuguez, 
perderam o i do r:.dica l e mudaram o t em ç. O ac­
cusativo do singular (acti-on-em) perclcn no portuguez 
anligo a tcrmioai,.;iío em (acçon), depois o e e ou, 
consennndo o ui (acçom, acçcun) e finalniente coo­
verteo-se em acçãr,. O accusativo do plural (actiow.:,~ 
em lalim), ptll'dt1 111lo o 1' e muclando o t em ç, fez 
w·çutH'S ignal a ac!:,je.-;. Estes nomes pertencem a 3." 
declina,;ãu. O:s que não leem ,)l'igcm latina, formnm 
o plural do mesmo mot1o. 

tu't. Qnanlo ao:; acabados em consoante, a regra 
geral para formarem 9 plural é accresccntar-se-lhes e.~ 
(do 11orniuatiYo plur~1l latino) ao singular, corno amor, 
amore,s. Os derh·ados da 2.ª declinação formam o 
1ilural por aoa!og'ia dos da a. '1, como mal, males, a 
par ue mar, mar,,s, se é que não se suppõc um 

, antigo roniauo mal, malis. As exce1Jções são as se­
guin tcs: 

l.º Os acabados ern ai, oi, ul formam o plural do 
mesmo mudo que em latim, mas supprimíndo o l . 
som duvida para alliviar o peso da compos1ç5o, como 
1mrf(I/, purta(lJes: caracol, caraco(l)es; a:;1c/, a;:;11({)f'ii, 
que suppõem os antigos po1·(alP'8, camcoles, a:;u/lis, a 
nia111Jira de onlros pluraos antigo:; assim termmados, 
os qua1•s pertenc"m a :J." declinação latinn, coluo' o 
aclual c1Jn~ul. con.sules e antig:uneutc fomiavam o 
plural, accre:;centando r:; ao singular, como picheles_: 
sentlo Jcrivados de' 1Jou1es laliuos tia 3.ª declina~ão 
acab:ulo;; em ,•/., formam conscnando a forma do 
uomiuativo plnral, mas SU[JprimirH.lo o /, com o qut• 
reforçaram a penultima syllaba, eufrnqueceudo por 
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uma lei clyoamic:i o segundo t' om i, co1no mel_. no­
minaLi"o plural mP[e.s, igual a mt!i.~, r1 11e tamhem faz 
mefo'i. ~eguem a analogia tf estes os que sa cleri\•am 
de ntljectivos lati nos acabados cm ilis com a penul­
tima breve., e que aca bam rm porlugurz uão sú em 
rl, como em il hreve, o>mo de amabiles, rmwrei.'1; 
futill's, futfis, 1nas supprimintlo tnmbem o i aoteL'C­
dento. Se porem o nomu latino ac:i ha ,~m ilis com a 
penultinta longa, mllflo s11pprime-so :1 ultim;1 syllabn 
breve tis, reforçando aq nPlla. como infanlile.,. iufautís. 
Os não tloriva<fos do latin1 Sl'gnem a ao:ilo~ia ,r estos. 
Diez jnstifica ;i snppressiío do l <'orn o fac to 1Je se 
achar entre duas YOgacs. Os ac:ibadus cm. m, 41ie se 
segue a 1•, i, o, 11 , mndam o m cm 11, ao qual se 
ajunta o signa l do plu:il. mudança que so fnn cfa no 
htim antigo. Jlonl('Jn, cujo lhcma latiuo é lwmiu r. so 
r.scrcna hrmonr/11 e• lw111om•111. §§ :iH fl üU. 1'.0t1scrvou 
o n 110s casos obliqaos e foi supprimi1lo no accn~ativo 
junla11w11le cum o i, para formar o port11g11e1. Jiomn 11 , 
como no nomiu:itiYO plural o P, para formar lwm1•ns 
1·om 111Plathese do r. Som faz sons. e por analogia 
jardim. jejum e ,·ommwn, antigamente couwumnl, 
fc1zcm .i<mlins, jPj1ms e tr111tm/fn.~. Em regra geral. 
quando em lat11n 11ão sr• suppri111t~ juntamente o 11 
c~om o signal casual s, t~ssa é a regra a seguir rm 
formação cios ph11·.1es porlngneze:,;; mas 'JUarnlo ê só 
o si1rnal casuc1 I que se supprime, cnlân os ai:abados 
em 11 , como jcwen. rr>gi11111n, s1~g11ill(lo a r,•gra dos aca­
bados cm vogal, fazem j0t'N1s. rer1i11w,1s. Os acaha1los 
em s seguiam :mtigamPntc a re'gra cios acahados 11m 
c.onsoa11!C'. como alferfü, rdfetf'ges; m'l'm's, arl'mse.~, 
cnese;.;, "urireses; rnas hojl', com 11 x,:ep1;TI0 tle ,/tQ.~, 
ri110s1•s. os a1ais niio muilarn no plural. c111110 rar.~ . 
ourfrris, r lc. o~ a,:al>ados em laLirn na ,luplice fli, 

de~<lohram-n·a p:ir:i formar II plura l portn~ucz, sup· 
primindo o oulrn demento dell;i, 1:01110 coli.r. calitPs, 
cou~1·rr,inrlo assim a ;1ccrnt11ar.ão laliu:i,1111 0 foz ca hi r 
o acr1•11to tonico na ,wlepenultima ~yllalla. 

rn:; ;\OJll'~s h-1 qnc só tecm plural n outms ,,ul~ só 
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leem sing'nlar. D'estes distingnem-Re os de cousas 
unicas ua naluresa, ou como laes reputados, como os 
dos pontos carcJeacs e seus inlcrmediarios. como 
norte, orientl', nordeste, etc. Outros denotam pai.1:iio, 
esta,/11 c017>oreo ou intellectual, ou uma actiridadt•, 
qualldade, t'irinde .. vicio, ou uma idea (leral al,stracta, 
como m.()citfad,•, det.:r<1JJitude, tlesrmq,uro, JJl'lmria, fé, 
prwlmcia, yula, iur,ja, 111altometis1110. hwrcia, can­
dura. Mas estes nomes podem ter plural, corno no 
latim t'itw, 111orteR, .rnmni, timores, superbi<r, aurlacia·. 
ira•, odia, etc. Os pluraes cl'esta naturesa designam 
qner uma vrrcl,•ucira pluralidade da ide.,, h.to é, po­
dem-se tom:ir cm sentido par1icular, concreto, indivi­
dual, corno a~ hellc~.is, quer os di,·crsos lados pelos 
quaes se consi<lcrn a b1•lle1ia, as iras ou as ma11ifesta-
1;ões da colcra. Outrns exc111JJlos du plural sfic: ceos, 
1wit11s. applicatlo:: t;into nu sentido proprio, corno no 
:1bstrado. como lmrlias, cartas, titnlo.~. etc. 

Hiti Outras veles o nome ' 1 em uma significatão 110 
singular e outra diversa 110 pinral. Mas isto não 
constituc um itliolismo pPc:..l1ar da l111gua portugucza, 
como pretentle Leoni; Dicz cita palavras ele outras 
linguas com a mesma propriedade. No portuguez 
temos :rlr,, cuid:ulo e :Aus, riurne~; liberdacfr, a fa­
culdade ele ser li vn: e / iberdrule.~, licença; for11u1, modo 
e fvrmas. lignr:i: /Jem, l'el1ci1lade' e l11•11s, propriedade; 
!Jl'll!'ª· ,·ali11ll'nto e fJlw·as, favores, etc. 

167 Temos tambt·m exemplos de nomes. crm· sú se 
usam 1110 plural e 11:10 no singular, como 1Jl(J1cia,<;, lm­
tft1s, {ww,·,tr,~, eJ.·1·1111ias_. 11ut1111~, fa:;tos, etc. D'estes 
uonH.'$ uns incli~;un povos, con:itellacões, terras, os 
n~ipes <las c:11·l:Js, co1110 selMyens, imligena.~, pleimll·.~. 
os Alpl's. os .lmlt•s, caldc,s. u11ros, plms; mas alguns 
leem singular, como seh:nv1·111. Os uomes proprios. 
que indicam a qualidnde ou clotn dislinct,vo da 
pessoa que o tem, :iclmill<'m plural, como os Cat<ilw, 
os Amlradfls. EU1 latim, diz Oicz, o;; nonws de 
mat,·ria são cm grande pm·tc aptos pnra ser rmprc­
ga<los no plural, tanto os que inrl,caru um .ijuota-
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mcnto pouco condens:i1lo de partes pequenas, como 
os que designam nt_Qa m.issa, como nivl's, grundines. 
O ffi('Sll10 em portngucz, como (are/los, clmna,,, 
c,1r11es. 

. LICÇSO rn.ª 
IIOS AUG\IENT\Tl~OS. 

~ 06 . .As terminações dos augmentalivos s~o: ão, 
omi, az, w:o (a ílesinencia ona ó o remin1110 de uno; 
,iço é vai iarão de a;). Est:is são a:; llcsiuencias que 
mais rn11·1icnlarmcnte servem para fol'mar o :mgruen­
cativo; outras lrn que designam intea:-1rla.lH, collecção. 
numero, elt'. A tcrmin .. u:ão ão se :ijrmla, on direr1.a­
mc11tc ao nome, se este :rnab:i cm cunsoanlc. co:no 
papel, pnpelão. ou elidindo a rogai final. co:no casa, 
rasão e casarüo. ,1as nem semp1 e os migrncutn tivos , 
se formam assim 1·t•g-u lal'mente, u slfo 11Tngulares, 
1·01110 homnri, hmm•n.:arrüo: mpa:, rapa!Jtio. Pareca 
que muitas vpzes se rccol'rcu ao r, 1:umu lcttra irnlis­
pc11savl'I ús necessidades da nuph11ni:1. Em ltome11;ar­
rt10 este r. brando em casartin. endureceu se, e como 
o som ficnsse :!spero, foi prcci:-:o inserir mna \'Ogal 
1ln ligaçflo-a E pro\'avel lambem que n principio o 
augmPntati\'O d 'Psle uomc fo!:-~O honwn:üo, <'. que se 
dobrasse o augmc111ati~o, para dar-lho mr1is rori:a; 
então o s (com o som «lo :). mndon-sc ,·m r. como 
em lalim, por estar entre duas v,)gacs. Nota-se com 
clTeito cm homl'11;arrfio duas l<:llrns cnplronicas (s ,e 
,. ou s dnas vezes) e a rng-al de I ga~ão "· Outra 
explica~ão( e é a que pal'ece mais vcro:;imil, vem a 
ser qnc, sendo ,> thcrua latino lwmi11 ou !tomon (no­
minati\'o homo, ~ :mi. o sulTixo 011. igual ao san~krito 
an ou in. teria siclo expresso ,tuas vozes: uma na 
palavra simples hom-on, e ouira p:1ra formar o 
augmcnlatirn. íicamlo hom-011-üo ou lwm-in-ão igt1al a 
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lwm-011-;:;-üo, ou homin-::-ão, com o z cnphonico. 
Hepelinllo outra vez o <liphth11ngo lio e inserindo 
seguwlo ;;, ficou homin-z-ão-:-üo. Sendo a palavra 
,te pronunciação dillicil o ;;, igual a s, pnr e~tar entre 
'fOgaes, t'.ou,·erteo-~r em r, que tomou-se ;ispero, 
talvez cm v\rtndc ila snpprcssão da nazal o do o do 
primeiro diphtbongo. Diez o:xplica este angmentalivo 
pelo ~nlfüo arr, ~ ~t.;, :\las o r não potle deixar de 
ser anlilhcse do s entre rogars com o som ,le .;, 
romo ~•' pude vcri01:ar cm casu-r'àO 11or casa-s-iio. 
fün cr111:mnío, de cão (de ca11-is) o suffixo is parece 
ter perdido o ;, depois ne ter convertido o s em ; 
por :;;e .icl1ar entre rogaes. 

Outro augmeota!irn irregular é rnpa,9ão. cujo fl 
está por z, isto é, a guttural pela sibilante. Tambem 
pode ser que em rapa .. 1: se honve:-sc supprimido um 
dos ele111rn1os da duplice .r o s (perdeutlo o ,. o 
aulati,u mpac r, ficando rapac, cujo e conrerleo-se 
'Hll :): o outro elemento, e, mudou-se em g. troca 
muito nsaúa em pOl'lngucz, como em uririglío, de 
uari:. Er11 parlapatiio ide p01lar, parfor), ho um / 
caphonico •1ue est:i por s, Lrora lambem 11:-ad;1. 

Ona emprega-se no feminmo dos noríll'S que trem 
este gPn1•ro differ<>nlc na terminação fio rnascnlino, 
para fµ1·mar seus .111gmentalivos, como mulherom,. 
posto 1111" se empregue lambem a dcsi)rnncia ma~cu- ., 
lina r,1111/,,.rifo, carMcio, que é mais nsacl;i. 

mi Cnm os gufli:\.os az, aco, aça, n. IH, formam-se 
lambem augmcntarivos cm port11gucz,como rnaclwca:: 
por 111ad111-c·a:, lambem por mach-an-a: (com o suf· 
lixo tlll, augmcntutirn;, que Conslaocio ckriYa rio 
hesp:rnhol macho, 1lc\'1mdo ser neste caso mucho-cn::, 
e 11ão 111flthacà.:. 

Em latim ba tinas palavr:\s que tccn1 o mesmo 
sentido e são bibo e biba.r. qne por ter cada uma 
suffüo dilTerente. devia fazer, como foz. o augmen- , 
latim pnrl11guez dr <!ois moclc,s: beberrüo e b1•b11'1'(f;, 
~endo a liesinencw do segnnrlo a:::. derivada do latim 
"·'·, tarnlJcm rlen\'acla <lo san:::krito a-/.'a, 11. !H. Por 
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tâ'nto os sufixos portuguezcs ri;, ai;o não derivam-se 
de ago, agis, porque não se trata aqui de exprimir uma 
acção, mas a i<.lea tle graudesa, que é prov:l\'el teF 
sido imlicnda pela ampliaç:io <lli ::u!Uxo ka, ~ 63, em, 
a-ka,, meio symbolico e natural ue exprimi-ln. Tanto 
com a;, como CO!\l aço se formam os angmenlativos, 
como os que empregam <10, ou immedialamente, 
quando o nome :w,oa um conso:mte, ou elidinuo a 
ultima vogal elo radical, ou tambem com o r do­
brado, tendo mais frequente emprego, quando se 
exprime a idea com tlcspre~o, como i:elhacnro. celha­
caz. Az e aço eram p, imiliv:1menle o mesmo snllixo, 
variado pela trnca das sibil:rntc:,;,:;c uão for pela sup­
pres:-ão do o de aço. sendo eutãu a:; derivado de aç11 
e llilO ai;o ue tl,;. 

Hi8 i~abe :u111i tratar da q11estão tlc salwr, se o 
latilü tinha angrnentatiYOS. P:1r,c1;rH10s que n:ír,: pelo 
menos como os formamos nús, ,pois esta lingna não 
tem, como a portugur.za, a f:lcnluacle de ,fjnntar um 
snlfüo a qualquer nome para augmeutar :;w1 sigut­
ficação. on antes os nomes latinos j:í são furmados 
com signiticatf:o eni grúo :mpcrior, como tamlwm os 
temo:-:. entre ontrns comilão, que come muito: /itjiío, 
que a11d:i ~empre fugido. eti;. ~las Pstes nome:- não 
s5o propr1a1nente augmentativos: n primeiro ú inteu­
sitivo, u segundo frequc11talivo, com(J Yerémos, e no 
que 11a tliffercmç.a. So o latim qnizrssu fornwr o 
augme11lalivo de rlomu.<i, por certo não o poderia 
fazer, ao passo que, P.e llouvossc aug-mcntativos na 
mewrn Jingua, este seria donun1, nominalivo domo, 
genitivo donwnis, 0tc .. e não recorreria ao ::rljectivo 
para 1~xprimir o angmcnto em 111ay11a do,1111s. como 
faz u fr:.n1;ez em seus diminutivos com a palavra 
petit. Talvez seja por não ter o latim augmm1lê1tivos 
propnamentc <11ctos, que o porlugnez dobrn o rl:l~­
pe1;tivo suJfüo em muilos nomes, como vimos. Esta 
fatoldatle, quo tem ;1 lingnn, niío lhe veio sem duvida 
do latim, mas talvez do celta, gothiro ou arabe. 



LICÇIO 20.ª 

DOS Dllll \ UTI\ 0!;. 

~ !li'. Assim como os augmentativos amplificam a 
itlea tlu pri1r1itivo, já tornanclo-a maior, já exprimindo 
o tlespresn e ate lo11rn1·, assim os diminutivos a 
apoucam, jú exprirnin<lo a ilic+.1 de [lequenhcz, já ou­
tras que d'clla s<; derivam, como ;1 de cariuho, deli­
êatlesa, grac:n e gcntílesa. a tle fraquesa, misoria, 
despreso, como os cm rju, accresecndo que, segnndo 
o Dr. Sousa, os diminutivos nem sempre exprimem . 
exac·tamentc ,1 i<lea do primitivo, scuão minorada sob 
uma rclac)o qualquer, e que as significarõc•s particu­
lares dos 1liminulivos quase não correspondem as 
:mas 1le::.in1't1cias Jla rtícula rcs. 

IGH E:-tas desincucías cm latim são: l11s, la, lu111, 
elfm:, ,·/{a , dlum, illus, ilia, illw1i, io, cio, uncimn, algu­

. ruas das q11aes, coml.linadas com e, dfto: c-ulu.,;,, c-11/a, 
Nt/11111 e com 11u (por an) e ,,, u,1-rnlus, ,w-cufa1 un­
m/11111, t' ·Cul11s ~l c .. e tudas ellas :-J! 1lcrivam dos suf· 
Hxos san-.1\rito:;, la, ka. a11, ~~ 5!l, ü:I e i;;,. Assim: 

t ." Ue ia tlerivarnm-sc rom cnfraq11ccirnento d0 a: 
a) . tu~, la /um, q111· se c111prcga111 com radic:ws ele 
snh:c.l:rnlm,s da 1 :1 e ~-ª d1•,·li11a<,:TI0 e com alguns da 
:l .ª a,·ahadus 1•m ,; 011 fJ: /JJ, iilus, ilia, illwu; l , mu· 
llarnlu o u do r;alical em i: li , inserindo nm i nos 
primitivos d,: a .:, ,h·dinai,:ão 1} supprimindQ o st>gundo 
clm11t:11lú da d11pli1·0, s,: o pri111itivc, aenlJa nm .1: . cnmo 

. do rodi.".r codfrilium, 1•:scPplu n·.i:illum de fl'l/1tm! pwâl­
lttm ,1,~ ,111/us. ma.tifla ,le ,uafa, ttftt ele l!'.J:o; Jll, as· 
i-imi:a,11!0 m, llll'S111a t.lecli11ar;io u s tnn one tf·rmina, 
,:omo 111,y(lillfl de rwylfi.,;: o. ;,uus, 1•/la, eil;,111, fur:uado 
do pn·i:cd1·11!1:: J. <·om o gnna elo i, on mud:111c!u o 11 
em ,. do:; radi,·aes da t." ,. 2.ª cl1•clína<'ão,a~similando 
o ,, , rom,, J"l!/l'lla cl r. JWfJina, cat1•,'f11.,; ~le C(lf11llus: 1Ãa 
assiruil:mdo II r e II cm l , collrO aydlus de Clf/t't'. mtt·f1& 
díl catma: IU . inkrt:ala11clo ti :111le::- d,• r prccr<lido de 
consuantt'. como lalwlltt de lal,mm: <IJ. 11/lus, ulla, ,~ 



ullum: J, com c11f1·a(Jnecimento uo a do radical nos 
substanlivo:.; da l. ª di>clinaç:t0, romc de virr;a, virgula; 
II. assimilando o s e m a /, dos ela ';!.ª drclinacão, 
como hortulus de hor/lts, oppidulum ôe oppidum; Ili, 
mudando o s CQI l de alguns tios tia :t ª e inter­
ca lan<lo a vogal <le ligaciio u, como arlnlescf'n!l(ht8 fie 
adolescem; Illl. se o uome ac:iba cm J·, s11pprimi1ulo 
um dos elementos da duplice e intercalanclo o u de 
ligatão, como <le 11011· voculu.. Ne~ies as vezes des- · 
aparece o sentido de diminul iro rom t('rminação clif­
ferente, como nct>/lu.~ de oc11lus, fo rmado do sanskl'ilo 
al;shi olho, <l'on,le Lalrez proc,•deo u/.·s, d1•pois oJ.-:i e 
por fim: o mais u, igual a o, mab; e -oc, di11:11111tivo oc­
ulus; pocl(fwn ( de pà beber), ch;tu/a (de cistella . cislt'l­
l1tla; 1'), olw~. ola, olum, forma,lo:- dos preceJentcs: l , 
na t.· dcdiua('ão, como glorio/a cln gloria; H, assimi­
lando o s e m da ;?,a, como filiofm, de /ilius, i11yr11iolum 
de illfjl!ni11111: 

2."· l)o sullixo ka proccdeo: a), o latim cius, como' 
ltom1111pius de !tomo: b). comhinado com i. ic11.~. ica, 
icwu: e), comhinad;. com 11/11s. ntfus, c,tla, cu/11111, IJUe 
se u11c: I. immecJia tameorc a rariicaes ela :.!.3, Lª e:;.ª 
tleclina,;iío ucabados em /, r, s, como anima-culllm de 
animal, /i·ater-culus de (rater, flo.Hnlus <IP /los: II, 
unido a raiz perde as vw.,•s o !>enticlo rle di:n:1111fr,o, 
corno poc11lw11 (o q11c faz hclHW, <lo pd}, rl'ltic11/11mj(o 
que faz transportar, rle rnh, rc·ltJ: Jlf , nos arahatlos 
em s .da :J.ª declinação, a que pr1\l'P1lr• co113oanlc o s 
muda-se em l co1n a v9gal tle liga,:ão i. como pouti­
cula <le pons; 1\', nos da i . ª snpprime-sc o u. eomo 
v1•rsfr11lt1s rlc i-1•1·s11s. E:-. .-cp Lm1111-SI:' arlmr, rnmor, 
gra11rlior, venter, an•r, m;_, riur fazrm orbl(.~cula, 
rtmwnculu.~. rrntrirulus. acriculus. ossiculum.. e t os 
que fazem o genitivo cm oni.<;, i11is. como riryunci,ta 
de virgo, sem11111culus de s1,rmo; li , snpprimindo o s 
da alguns dos nonies da ':.?.ª dcclinnção, t·omo rmm­
crilus de ai.·11.~ . Exceplnam-se aqnt'llc~ :i q11r !iC ar-

' cresccnla immedi:itamc11lc <, snffixn, qnnntlu acabam 
em r, cpmo (u1w1rnlus <k (ur, e ,.s qur. perdem o " 



da l.ª clcclinaç:io com muuani:a de gencro, como 
ranumculus de rwna,· Ili. com i de ligação r culta 
ruia, culum, fazenJo icullls, icul<i, imlum, qno se 
ajunta aos raclic:ies da a.ª df'clinai.:~o. wmo apicula 
1\c apis, snpprimindo o .~ final: IV, com ulrus, ulea, 
1tli:11111. com suppressão do s fi11al, como 1•m!r11s, de 
,·qllu...:, nri,tl'lls ( com mudaw.~:i de gc11en1) de acus; V, 
inserinclo um a c111e se combina co111 o i do radiral, 
fazpnilo ,. e cuj) s tina\ S<' su11prime. formando eculus, 
,·mla, Pnt/11111, como mlpecula de rulvz). 

3.º Dú ~unho ta con1 a vogal dP liiar1o i procedeo 
o latino it11:1, itn, itum com cnfr:iqnccinwnto do a, final, 
,·orno rwmritw;, <Jue u:ío tem sentido diminnlivo, como 
lam bem o:. <>m etus. 

li.º IJo gnffüo sanskrito na com a vog-al de ligaoão 
i e s11ppressfw da ultrma vogal dos primitivos, que 
assim an,lmn, vieram os latino:; fous, ina, inum, com 
i longo, como regina, pisc'-i11a sem seutido dimi­
Hutirn . 

.\l l'm d'cstl's snffixos ha mais a.~fl·r, que expritne 
ironia, rnr•noscabo e csearneo, como porlaster, mNli­
mstcr. Snllixos, png. 6(), n. 7~, obs. 1 .ª 

2 íO Ireslci- snmxos procederam os suffixos portu­
guezcs seguintes: 

l.° De illus, ilia, il/,mí: a), illo, comn rndicillo, pa­
recendo que liourc mutilação 11a ultima ~yllaha cl'cste 
snfli'.\o p11rlugtleí1 nos snbstnntivos ncahatlns cm il, 
como cari'il de carro, pnr carril-lo; bwTil (talvez 110 
san~ktito blm on gothico baira) por [Jarrillo, o que 
lra1.: {anil do {tmdilmlum (ro•1tilaclo ~m fu11ibul11m, 
jimihm1, on {1mi11lo e afinal em {11nil), ou ele fuudillus' 
de {111u1t:.~, iú11ifln.ç, funil; b), ilho, ilha.. como rastilho, 
ma11til/:a; 1•llo, como lmcl'!lo de bacillum. 

2.~ J>e f'llus, elfa, l'llum, a), !'l/ó, elfri, C•>lllO libello, 
{urlad,,1/a, cuf1rn1,•1/u, riella; b), ,~lho, elita. como arte/lw, 
trar,•lha . E/lo, dla foi mntilaclu em !'/, n maneira de 
il/o cm il, rn:no cnnlef, adopt::indo o gen.,ro mascu­
lino. embora rlcrivado de nrimi tirns femininos, como 
ra11!1stt1•! tia canastra; e), ilho, eia, eo. como ca,,ulí/lw, 
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cadeia do catei/a, gemco de gemellus, sem sentido 
diminutivo. 

3.º Oe ullus, ulla., ullum: a), ulo, ula, como casulo, 
cellula; b), ullw, ulha, ofhu, olha, cúmo capulho, a!Jullia., 
piolho, rolha de rotula, de rota. 

fLº De ofu.~, ola, 10/um,-olo, ola, como in!feniolu, 
glorio/a, aldeola. 

5.ª l)e culus, cuia., culum,-culn, cuia, como i·er~i~ 
culo, aurícula. 

6.0 De culeus. c11if,<i, Clllcam,-culeo_. c11lio, culea. 
como ecuteo·, Jil'Wlio (forluna pequena on porção pe­
quena de dinheiro. de JJl'cu.s (1), do qual veio peculato, 
tirada, furto de dinheii·o pnblico. 

7. 0 De unculus, u11cula, unculutu ,-m1wlo, uncula, 
como lwmunculo, porciw,cufa por va.rti-uncula, ~e 
pars. 

8.0 De f'Culus, ewla, eculu111 e iculus, icula, icul11m,­
eculo, wtla, iculo, irnla, l'llw, ,,11ta., illto, illia, como admi­
niculo, l'O.'itilho, artelho do art11s, ovelha de ocis, {l't:ula ?, 
avicula, etc. 

0.0 De c·ius,-ciu, como Jwmwwio de /1<111/f'm. , 
t0.0 De icu.~. ica, icum,-ico, ica, como auwricu, 

mulherica .. 
t ·1 .0 Do ago, iyo, de a-1,·a, i-lia: a) agem, irp·m, U!Jl"III 

(parece que só do gencro femiuino). como illwgnu, 
aragem, ( com supprossão llo u de · flura), t·,,rfi!Jrm, 
ferrugem (de ferro); b), ejo, como loyarl'jo, n11i111all'jo,' 
sobeju. Ico Lambem existe no gothico, cellico e al­
lcmão; e), içu, ira com mudança da guuural ou sup­
p'ross~o ·do i de icius, conservada a sibilante, como em 
adventicio, comparauo com fâtif" sem sentido 1limi-
nutivo. , 

12.º De iW~, ita. 1tut11, rta, otus, ota, Yieram üo, ita, 
t!ta, ito, dto, <Íla, ote, como rapa:ito, ca.siht, t'l'tÓ'ta,, 

(1) J:utro os gt>rm11nos o gado 01·.1. rcpntsulo fortu11a ou di­
nheiro, o tl'plles nos veio o ecntido, quo tarnhcm tinha em · 
latim u palnvra ver,mia, do ]Jeculio, peculato. 
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tliabrae, pictito, rnpnrigom. illwte, saiote com mudança 
de gcnero. 

-t:J.0 De inus, inrz,, inum: d), inlw, iuha, como filhi-
11/w, mocinha; b). im (talvez com suppressão de h e 
o. como if de ilo, ,•I de elo, e mndauca da n em m po.r 
ser final e t1!r o mesmo som que esta leltra, e em 
virtude do alongamento do i para compensar a sup­
pressão, pois as :,;~·llabas finaes em n são ,Jre,·es, como 
se vê ei:n regiuum, joven). 

ti 1 E rul'ioso acompanhar esta!, formarões, para se 
ver o modo. por que se fazem e ,•ão tirar sna origem. 
O suffixo illo ajunta-se ao primitivo a imitação do la­
tim, <lecompondo a duplice: PIio com primitivos da 
t .1\ <leclin:H:ão éontrahe o a com o i do suffixo cm e, 
o Qtll~ prova o gu11a,corn os da 2.ª (e t.a..o.?) snpprime 
o 11; rllw, 11/0, 111/w m11tlam o 11s da ~.ª e ,,.ª em e; 
ofo mui.ln o a e 11" da J .• e 2.ª em o: cuia ajunta-se 
immediatamente ao ge11it.ivo do'5 primitivos da 2.ª do­
cliuaçiio. ou mutla o a <la J .ª em i; iro, ito, ,:w ajun­
tam-~,: immediaLamente :io primitho como inhd, que 
as ,·ezcs exige, com,, tita, intercalarão <lc um :: 011pho­
nico. quando o primitivo acaba cm consoante. ou s. 
11nall'lú acaba ern vogal.o qual ;; se explica pela nercs­
sitlad1• <11: evitar o hia lo e é repulado por Dicz, ,·orno 
novo s111Tixo. ri. 1 :u, 8.º Onlras yr,zns conserva-se 
o prim1livo latino. ordinariamonl1' ela 1.ª deellÍlacão, 
como yluriasi11/lft. O r ilc rliflbr,Jte explica-se tal\'cz 
pela 11eccssidath• llc 1wilar a 1ronl'nsão coo1 diabete 
(dom11:a l, por<Jlll' nos outros ta~os 011 o r pertrnec ao 
primitivo, 011 não se faz a inscri:lío 11:is eompo::ii.;ões 
com (:/r ou ,:1r,, como cm lifm:10, 111m11,:1a, .sa/101111te, 
m1lhmpt1•t1•, etc. Al'onteco tamlwm ;i,_ vezes o caso lle 
se ::,·cnmul:lrem «lnis s11lfüos diminutivos, como em 
fmli,1.lw/,,, mpil11/osi11ho (rio bolo e <'apitulo de caput). 
TamLJem se usa d1.• nm i e11phonico. corno cm motnila 
pül' UIOfó[tl. 

{ i:1. O:; di111in11lirns expl'imr•m cliY,}r:;oi- grúos de 
diminuição, cotno os :1u~menta1i,·o:-:. Pn todos o::; qne 
din1im,1rm mais :são c,s l'lll i11/11J, inlw: os que dimi-
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nuem menos siío: ~ti!, cito, itu, ita. Os :iugmenlatiros 
que mais augmeotam são os em ão e.~ cJepoiz; os em 
az, aro. O z, l)UanrJo não é. intercal:icJn para Pvilar o 
biato, parec~. segundo o Dr. Sousa, fazer diffcrença 
oa dim.nuirão. coroo em mullterinlui <' mull11'r:inha. 
Nos angmenlativos par~ce que o z tambem iul111e. 

LICÇJ\0 21.ª 
• ll0S COJ.LECTl\'0::-, l:'ITC'XS1TI\ OS E PRCQUE~T.\Tl\'OS, 

§ 98. A linguagem pinta. as ideas e o pt•nsamento 
com a mes:ua fülclidade. como a 1m1zica os afTectos 
da alma p01· uwiv dos sons, 011 a piulnra os 1livcrsos 
objcctos por 11w10 d,1 luz com o auxilio <.las ('Ores, e, 
emlJhora possam barnr inti111as rclacüe.s cutre o.s 
oujeclos repre:>cntatlos. é certo que clles não ~e con­
tundem, porque nas palavras, corno nas coms, em; 
prega-se ma-tizcs diflerentes para disiiugui-los. E 
assi01 que. u[wz:-:r tlc se exprimir as VC/.l'S c·um o 
mesmo suilhu os augmcnlallvos, cullectivos, iu1ensl­
tivos e frequcntativos. os primeiros pintam a g-ran ­
dcza, r~tcnsão e' qni1;:'i a forma dos oujc:;!os. os s1·­
gundos o n11111l'f'll tf Pl!es, os terceiros a forra e o, 
ultiruo::; a frequc111:ia !ln ac~Tw. 1JdJl'1ni.o, por exem­
plo, não é o hOiih'II\ gi·ande 11ue helw, ma:; o cJac. 
pequ,,110 ou 'grand~. bebo rnuil'J ou muitas Vi't.es, e ú 
por isso mais f'reqnc:>nlaLivo du que inlcnsitivo e UI' 
modo :ilgnm augm,.11talivo, como madwm:., <Jll~ se 
dirige a forma, par.. clc:-ig11ai' o h ,:n,•m ni:lis 1os1·11 
do qnn ~ranthi. l"<'-'llftcn:. [Jinla, a :.i~v~10 c::0111 intensi ­
dacil• e nfüi a gra ud ":-.a. ;10 passo lJlhl /Juiarla, a n·o1'{J(/u 
imlic:am o 1rn111cro e ~~u ro1lcctivos. l>"aqui ,e cou­
cluc que nós ~iugmentalivus e collect1vos o sumxo se 
ajunta, [Wt' ,ia úe I cgra. a pdmith·os nomi11,1• s para 
1)X(H'11111r gr·:rndeza 011 nn:nr,-.). e 110s i11lc11silirns e• 
freque11lill1vos a pri111:tivos vei'l.iacs p11ra i•xprilllit· o 
gr,io 011 fre1J1H!11c1~ 11 rcµelii'ão eh aq:ão, o que ú 
muilo difforculu. E pc,r isso que c:n latim não ha, 
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salvo al{,'llma excepção, verdadeiros augmentativos, 
ao pa:-so que ha grande numero de ver~adPiros col­
lecth"os, intcnsitivos, frequentali\'OS, e ainda posses­
sivos. Estes denotam simplesmente a posse uo 
objcctu significado, e pa.;sanclo para o portugucz, 
comcc:a ram a desigual' a grandeza e intensidade. 
Naso, por exemplo, não sigoifica o nariz grnnde, 
11ari!Jti11. mas simple!>menle o l'Jue tem nari::; na.~11tus 
por ,,a.,atus, Cl)ffiO barballls o que tem muita barba, 
litleralnwute é o feito de nariz. Or<1, como a termi­
nação i'io do augmenlativo portugnPz se deriva do 011 

latino (11oruinallvo u, ua.ço), 1lahi reio que os simples­
menti' po~sessivos latinos se con,·crter:rn1 cm augmen­
tatin,s p ,rtuguezes. Do mesmo modo, como atus, ata 
deo w(n, m/ti, esta terminação portugueza passou a 
dc:-iguar numcru e intensidade, <.:orno folltacla, tro­
t·ow/11. 

t í:J Diz Lconi que as ideas de intensidade trazem 
as (11'. gr;:u,foza, quantidade e 11uniero: as tle ul>ra. 
pro1l1w:ão. im;,ulso, movimrnto: as de cxlens;io, grnn­
cleza. altura. i11Lcnsitladc e numero: a de, 1110\'imento 
as dli Pxtem,ão de espaço e ,Lcmpo, clu modo que 
muilas w;~cs ~e snbstituem. 1~ proravcl qn~ algu­
mas d'{•:-tas iuPas po1!c.,sem ter tlc!'pcr:tarlo ontras, 
toma111lu o al'lo iudivi,lual :m collectivo pela a<.:1:ão 
simphis ou repetiria; nras tambcm não é cou~a in­
admissivd q1ll' Pilas se formassem imlcp<'orlcnte­
meute, tiomo a de grandeza, qu0 podia ler ::.ido cx­
prcs~n a visla de um ul>jc<.:Lo mawr 4nc otllros, e sem 
t(lte a pr1!i:ed.P~scm as de oi:ção, fori,;a, intc11~í1laúe on 
frcqucm:fa. E finalmente para uolar que, SL'nuo pri­
n1ilh·a1mul · a idr'.a dr r,luralicladc expressa pela rc­
peti1;T10 da p:ilavra, assim o é as vezes na liug-uagcm 
unomatop,~a a 1lc intcn<tladc 1~ tau1bc111 as de nu­
mero e fr,~qnencia, co111,) vere111u;; nos Yel'hos. O .. .- . . . 
nom, · n·,ír,;uúo pa reto ser rntcns1 t1vo e ao ruesrno 
tempo fi'l~ljlll!lllativo, apesar de niíu empl'cgar alguma 
,las tcrminai;iu'S 11ue ll1t'S são proprias: nesta palana 
a raiz sau:ikrila úau ou wn soar, o 111 está pelo u pol' 
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segnir-sc o b d:i palarr:i repeti.la lin, ffllC exprime 
inlensidatle, achando-so " raiz pr~cedida do suflixo 
re, que exprime repeliçã11 e freq11c11cia. 

174 As <lesinencins dos collec:li\'os são: ado, mia, 
com() JJa1m·reado, porcacla.: Mo, como an•o,.àlo; adr, 
como posteridade: a!Jem, como criatlr1!7mn: al, cumo 
rosal; alho, olha. como cascal!,o, conloalha; ilha. como 
quadrilha: olho , como re:,tollto; 11l/10, eomo />Nlregnllw: 
mnf', como cal'tuclim11r· ama, como cm1rtm1u: ""''', 
como trmlmne; ario. aria. como l'osarfo. casaria: l'iro, 
<'ira, como formig1wim, /ifoim: orio, como 71rtlauorio; 
t:nta, como ferra11w11ta; cio, co1110 multulão: anra, có1110 
matrinr,a. m<'stra.ur:n: io, como lwa:io 1iastiu; ido, como 
latido: ia, como livmria; i!'o, ifa, como clrnmiro, , 
cafi,.a. 

1 í ;:i As dcsinoncias <los inten~itiros são: ao, como 
troi-ào, cumiclt{ío de comer: a::. como fur1a:, frua:: ll!'O, 
aça, como iucl,aro. numlaca; PfO. 1·omo 1m1u-r11, de 
trop,•rar: oço, como r!,~~troço ele d11.~truir : i<lo. como 
ruyitlo do rugir; rww, como ymra111r du f/l't11·nr; al'io, 
como p1•rrl1tlario de prrder: ia, como hunrarifl de 
honrar; ,•ú·o, rira. como lu::Piro de lfl;;ir, rhomr/1•irn 
(com o ri elo supino), de chorar: orio. 1'.omo 1illRJJ1~11so-

1rio, enroltorio (com o ,s e t do :mpino): ada, t·,011111 a1111-
pada de npupar: r111da.com0Jactancia de jacl:ir: 1•11Jia, 
como zmciencü, de patior; er10. iyo. como rtd,11,fi>f10, • 
lwspedorli!Jo; enra, como 11{Tt·n.wi de olTendcr; ,1:: , 1•:a, . 
como tloln-e::, do!m1:a de• dohr:11·: 111·11. como r11rtNl11m 
de varrer; io, como fugidio ,ln fugir; a!:on, como 
111 imr1em dr mirar;· iro, co1110 chovMico. 

17G Entre os Íl'Cíf11e11l:iti,·os figuram os facultali\'Os, 
qnc exprimem a fodlid:idc 011 rn·op!'nsão para fazer a 
accão in<lit:a rla pelo r:itlical. e o:; imitatirn~, f1t1e ,!c­
nolarn a acção pela qnal nm:i cou~a se torna !-i!llli­
lhantc a que ó in,licadu rwlo primitivo. Suas dcsi­
nencias :-fio: (io, como f11jliri cl1! fugi r· t'rt>quc11tcmunte; 
io, romo doentio, o que C1'lú scm111·p 1loenlc nu ailoece 
facilrnimte; iço, l'omo olagadiro, fJllC se alaga facil e 
frequentemente: iyu, como nmi;10, o que ~e pnrcce 
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com quem ama; 1'ajJarigo,rhcgado a rapaz; esco, esc.f],, 
como 1,rincipesco,o que imita on é semelh:rnlo ::o 11ne 
é de ,1ríncipe: barbaresco de barbaro: ario, m·ia. como 
/"alsw·io, o que falsi!ica por habito: correria de fazer 
repctid::i:; corridas; eito, eira,, {JUe exprimem :1ctos 
repetid(1.:i de quem exerce profissão 011 ofüGio, como 
saprtteiro, o que exerce o ollicid dH faz1'r sapato, 
costurl'im de eostnrar; orio, corno tonnentorio de ator­
mentar: agem, como conragem, da contai' repetidas 
veze:,;. 

17!:i E:-tas uesinencias, s,rndo conectivos. ajnnlam-sc 
aos primitivos, elidindo a ultima vogal d elles, ou 
mudando-:, cm e, ou immcciialamente, se ;ir,abam cm 
·cousnanlc, como papelada, 011 aos verbos, ~nppriminuo 
a ultima lettra, se são iu!cn:-ilivos. freqncnlativo~, etc., 
como ur,·alhacla, fofguc:do. Outras vezes a de::-incncia 
ada sô clf'nota movimeuto, e como, segundo llopp, os 
respeclirns , erbos lambem exprimem a acção, ó facil 
tomar uma ide a pela 011 tra . como viajada. cmninha,da, 
uos qnaes parece que o:- intensitlvos ~e formam lam­
bem co1n substantivo!:. vcrlmes, ou snppondo sempre 
o verbo fa-::P.r. A <.lesinc11l:ia collcctiva arl1• deriva-~e 
rto si:!n::il do ablativo latino t do:; uomes em as da 3.ª 
uec1inai;iio, e exprime afa,:;t:imenlo e sepa1·açuo, i,lea 
de CJilfl 1oi facil passai· a <lo numero l\ intensitlatle, 
tendo a mesma orige:n <JUC o sufüxo ta, ~ 72. Am,,, 
umr. que. :·omo collectivns lign!'am · em cardunw, canu­
clumu· ,. romo intensitf víls 1·111 re.mme, tapume, teem 
por 01•igem. segunclo Lconi, o nome latino a:1111m • 
.Mas. como esta pa lana ó composta ti.o salllxo men, ~ 
66. Lemos nccessi<lalle tlc lembrar a explicacão dada 
alli , <' vcr-se,ha que, corno aumen, as mais palavras 
em wur• e ume teum o mesmo sullixo. Sobre a dori­
vacão das outra3 ,lesioem:ias veja-se sufli:1·0J. 

\ 
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LICÇt\O 22.ª 
• 

ons ADJECTIVOS E SEUS cnfos DE S!GNIPICAÇÃO • . 
~ 99. Dividimos os adjectivos cm qualificativos e 

determinativos, n. 1/t.3; uns e outros estão snjeitos, 
como os substantivos a variações de nnmero e gcnero, 
com excepção dos uumeraes cardinaes, dos quaes um 
foz no femiuino uma, uns, 1tnuts, dois duas. Poderá 
parecer ínexplicavel o s de dois, duas, seis e :; de trez 
e de.:, tendo-se em vista que, indicando já esses nu­
meros por si o plural e não acabando os seguintes 
por tal lettr:i, esta não pode ser o signal do plural, 
nem tão pouco o remauesceute latino llo nomrnativo 
singular, porque de dois em diante os eanliuaf's não 
tecm singular e portanto o signal de seu nominalivo; 
No s::mskritu e grego dois é dual. no latim plural, 
sendo o nominativo no primeiro dcáu e no ultimo 
duo, dure, duo. O .: de lte:; está pelo s ue tres, e o de 
de.= pelo e cio decem e ç 1le lláçan. O s de seis é o 
segundo elemento da duplice x de se.r e sli do sans­
krito sltasft. Cremos todavia que o s é o sigual do 
plural,nue se perdeo nos outros numeros e encontra­
se uo t'cminioo goLhico tvôs (duas) e em salts (sei$), 
cons1dera11do-se os outros numeros de dois em diante 
como ,pluraes de um, e isto parece tanto mais iudu­
bitavel, quanto a terminação feminina w de dure 1:a­
racterisa Lodos os nominativos piuraos latinos d'este 
gcnero, como .horce, e bem assim todas as m:1is ter­
minações dos outros casos em ornm. arum, obus, alms, 
os, as de duo. li: provavel que do gothico prucetlesse 
o mesmo s, conservado nos rnouossyllabos e mutilado 
nos outros numeros por cau~a 1ie sua maior extensão, 
reaparecendo em duzentos e nas outras centenas. 

180 Parece-nos poder estabelecer lambem uma 
exccpção a respeito da variação do genoro. E'llla, 
nome tia uecada, de daçati, n. 8, do daçan, de:;, ê o 
feminino de ento, do sanskrito çatá. Estas fluas pala­
vras, perdendo sua significação primitiva, tornaram-se 
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verda<leil'os suffixos de 11omcs collectivos, romo vimos 
na hi:<:ã:1 precedente. Ora como, segundo Opperl. a 
partir de 20 até 100 os cardinilCS em sanskrito tomam 
as flexões do gencro feminino, ao p:1sso que talá é 
masculino o neutro, elita ou i1il1• ou inta, sfio com ef­
teito terminações r,.,mininas e ento masculina. rinte 
estú por dl'-wla, Lrmtrz por tl'-mta, (franccz,-trente) 
<! a:--sim por diante, (Jllm'-<!nla, ciuco-enta, cm que os 
carilinaes de por cfris <lua~, Lr ~l't'Z, quar quatro, cinco 
estão conrnrdanclo com enta decada, isto é duas, trez, 
quatro ,lccadas. Em du::eutos, trP::eu/o!;, etc., clu está 
pol' ,/l(o dois, tt'rminat_'.ão masculina, concordando com 
,,111,, 11u r,·uto (l'ompo~to de c1• por ka de ,;/ia, um e 
sullixo e1110, collcctivo formado como ajunta1111•ntu), 
ma.~,·ulino. Logo em trr:;e11tos, quatrocentos, ele. tre::;, 
11tmrr11 ele. esl~n na 1crrnina0ão mascnhnn, couco1·­
da111lo com o mesmo nonw cento, qnc ora supi>riu10 o 
e, Ol'a o cousc1·rn, orn " muda em ...;. 

HH Os qualifica tivos em gera I tecm as tluas lermi-
11a,:i,u~ para us gencro5 masculino e feminino e uma 
:-ó 110s derivados do lalim,em q1te eslcs dois gcueros 
esmo reunidos debaixo dfl uma só terminacão, e laes 
s:io os acabados e111 e, l, m, n. r, ::;, como prwlwt1•, 
11a1,m,!, r,mwwm, jo1•1•n, ,.,,gulrt1·, capaz. Exceptuam­
se os em "::;, que razem r::.a, como /iw1ce::;, fran('e::;a, 
1: os cm ot. qne l'élzem em ora, como 1111'rec1•dor, 111en'­
('1Nfom, quase lodos snbstanth·ados. 

~ fOO .. \ 1111alicladc 1'xprcssit pelos qualificatirns 
:u11l1ill1i lrez grúos: no primeiro ella é simplesmente 
~ig11ilica11a e i: o ,,ositfru; no segu11do é comparada 
,w ohjrdo. que a lc:m, cum u mesma c1ualidaclc exis­
tente em unlro. e é o co111paratil'o; no terceiro ú ele­
vada ao mais alto gr:ío de significação, ou cm sentido 
ab:-oluto, 011 relativamente a outros objectos que leem 
a 111c::;ma qualidaue. e é o sujwrlalh-o, qnc se divide 
em alwi/11!0 e relatiro. 

a;~ ') comparatiro pode ser de trez ospccios. a 
saber: do mais para menos, de igual para igual e rlc 
menos para mais. O primeiro autepõe aos adjoctivos 



o atlvcr!Jio mais, o sPgundo-tão, o leí'c:ciro menos. 
como ,fo,10 é mais sabin cln (fllrJ .\nto11ío, t{w bom como 
f'l/f', 1wr1•m menos pnulenie que· /ledrn. 

T;{I é o modo regular LI~ lormacTio <los compa rali­
vos . . \fas aujrcLirns ha, cnjo co1Hparalirn c'i ir-rrgulal', 
e t:i es $ão: bom que faz melhor; ,w, 1t , p,•inr: fJl'(Wde, 
rnainr: pe(•tteilo. m;,;1or; alto, superiúr; tmi.).·o, infi'rinr. 
Alem ú'estcs lia comparali\'Os sem po,itivos usados 
m Jingna, como rmtrrior, lalY~Z dr cmU!1 ·11s ( de auu:J; 
poslei·icJí', de posterus (de post); éiteriur tia citeru.<: (de 
citraJ: ulterior de ultems (de ultra): e.1'/.nrior de e.rlerus 
(de e.rira): ;111erior de interus (de intrflJ . Junior é 
comparatiYo de jocen (t1e .IJUl'an); prior ele J)l'Í on pris 
(pristin11s), talvPz por zirimus pri111r.iro, er;i usado ua 
lingu,r antiga. O compélralivo major_. cln me:-mu modo 
qoe 1irio-r, estão hoje substa11t:r:1do:-:. Senador de 
senator, não parece ser nome de agen te, ma~ compa­
rativo f.irrnado a semilharu:n de mrtjor; compõr-se de 
sene:1: vt1lho e do sumxn tu:; , pa,·a <lruo ta1· a ahnn­
danci:i fie qne a cousa é provida, § 7'i- (~1·11-dtus, o 
senado) <.i suffixo do compnraliY1) or; elo i;ontrario é 
preciso sto<ppor a p:ilan1.1 composta do ::.nffixo tor, 
dor, 1~ íJllO senatnr, senador, é o CJIIC t'tlncciona no 
sen;ido. 

18:J Jlai.s é littcralmenle o a,lverbio goth:co mais, 
que passou para o portug1wz ::-e1n :iltem1;fio, e era 
naq1wila lingna mnlilado em is . .1Iai:; r sy11top:iclo 
<lo ·1w1yi,; pur magíus, do qwd veio 111aju.,;, :;:-111:skrito 
nuihi11w,, compnrativó de mahal, cm compo:-i(ão malui 
granrln.. Uríltiyas pois quer <lizer 111ajo!', 11/rtis. mai11r,. 
e ·mais mbio l1ttoralmenlc-111aíor s11/Jin, eomo 111allli, 
mago é o gr:indü pela salwdoria. Ve-se qne o com­
parativo ~anskrito se forma cm ;l!g1rn~ raros a,ljecti­
vos com o suffixo iyn<;. De mahâ fc•i o l:lli:n .no!Jnus, 
mudando a aspir:idn em gnuural e conservando in­
tact:i a primeira syllaba ma 110 ..:ompal'a ti\·o. No 
suffixo l11as o latim snpprimio o 1 e eonvcrlco a semi­
vogal em palatal (j por ?J), cnfraquccco o a em u, 
trocando, como é frequento o s cm r, vindo a formar 
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ur de seus comparativos eom inserção do a do guna. 
O i qul' :ip:l:'el'.e P111 algulls comparalivos, como 11/1'/ior 
é a ,·ocalisa1)11 dv !/. porque esse· i, corno con:>cÍ·\'ação 
do i de i.!Jas, não poüc snr longo por estar antes ue 
vogal. 

IJ'aqui deduzo qnc mais é igual a or e a may, 
fi.mnas tmprcga:.b: l'm portugnez com a dilfrre11ça, 
que mais u~a-::-e untl'S rom o :wntitlo de comp·11·;llh•o 
e or llopí.1i::: ell' cn!os adjl'L:li\'OS, i:umo mais lieilo, isto 
é, IJdlu 1mliul' e mdhof, bto é. maior bom. Não é pois 
exaclo dizer, t\Jmn Leoni, qne o portuguez não tomot\ 
a furiua do c:01npar,1t1vo latino, que já empregara o 

1 11uiyis :111 ladt1 de ur. \ l porlug11ez ~mtigo dc,ern ler 
• empregado major, 110 qual e t'1'1ra flo duvida que o i 

ele ,w!iOI' é ,,Jt::tb:H:iio ria antiga semi-vogal !,', mu­
tl:ula t•111 j. pois anligarnr.lltc cset'l'Via-sc mayor e não 
111ai,,r. ::1•:ulo 1•ste 1n.1is eo11furmc ao lalim e aqnelle , 
au :-amkril11 111âlt.:!jm:. :-uhslituido:- ambus por major. 
l'riur du priyus sanskr:Lc,. d:: rai" pri amar, significa 
o ma:i; ,,.;,mio, o p1 uneiro. iH1r,wui. 

18': .~fi11t(·,, do qual se deve aproxi111ar fih!Jas cio 
rlatirn alii:Hiwi " ,11~tr11mc11tal s;rnskrilo, forma ,11w­
lug,1 ,10 bus do dali\'O t! ai.Jlalt\'u plural J.1t:1i., (por 
bius), c:-1:·1 p,,,. mio-iN.~. do qual se deriva e, aí!\·:·rbio 
miu-is, gutlwo m ,.-s, quf' Sl' eleve aproxim,ir do 
:irl\'erl1io m,1111ik, q110 signilica pouro 1:., segundo Bnpp, 
<lcY1a sor i111 ru:npar,1lirn sau:-:Ll'il, 111u11ríh-111, • at­
tcn1ltrndu-s(; a CftlP o k. 11111i1as wzes cor1·cspu111i1· aJ 
/,,a:,;pirada. 1;,, 111tt111ih1yas \'Cto 111i11-ius, depois 111i1111s 
e 1,,,r fim 1) purtuirncz m1•11-o.;, como ,!e ma;Ji,i ,·,.·io-!lte 
maii;. J1e1111s lri.~11', pnb, quer <lit.el' titwra_lmeule: 
lllfli.•: JJ0if('() 1/it:f,••. 

u;:; l3opp fa1. derivar tam, porL11g11cz antigo t.•m, 
moderno t<i:>. t.lo Lllcma clcmonslrativo san~krilt1 La, 
femi11i11u la clle, 6lc, aq1wlle, e elo pro110111c 111111r.xo 
s11111 o 'mesmo, itknlico. Assim, cm Joào é r,10 bom 
,v11111 P< dm, o 1n·o110111e smn leria :-ido cxprr.s:;o duas 
vezes, porquP, du 11wsmo u10rio que leio, como se com­
põe do ka o sma (que !ncsmo), e a frase cqnirnlcria 



206 

a esta ontrn: João ,i estf' mesmn bom, qur 111,'smn 
Peilm (é) . 

. \lcm· elas clei-inencias mencionadas o sanskrito 
forma mais írcqneotcmenre seus comparativos com 
a <ir~inencia tara, derivada de tn tra11sgredi, como 
nwltfli-tam major, maior, e que figura cm dirersas 
palavrus sem Cill'acter de comparativo 1'm goth11.:o, 
lati111 e portugucz, con,·ertenclo-se rm tliaro, tero, Iro, 
ler. como antlutr, ter, uter, nruter. altrr, citerus, cifra, 
si/list,•r, eutrr, outrn, ilc., compatalivo de.rtP-r11Jr, 
sinistrrior, interior, c.rtrrior, inírms, e preposi(1es e 
advcl'bio Jml'fer, propter, parir1•r. Como se v,':, alg-u­
ma:: crestas p:ilanas. como a pl'eposi('.ãO inter, sans­
krito a11t<ir, portugucz antigo antrl', passn:·:1111 pc1rn 
nossa lingua <[lrnsi inractas. como e.rM·ior. iur,•rior, 
na!- 1111acs lia accumnl;,cão dos dois sumxos do com­
parativo. 

186 Não devrmos admirar-nos, t.liz Bopp. ilc to­
rnarem as prcposicões o :-nlTixo cio co111pa ratiY-O e 
snpcrlativo e ató 1111m·a serem algnmas t':nprcgarlas 
sem elles, porqno é <lo sna C'ssencin man'..11'. :w 111rnos 
originariumente, :i rclai:,ão entre cl11c1s <lirecçõns con­
trarias. 1\ssirn sobre, /úra, ante:?, a. trem por pólos 
oppostos e por pontos de cornpararflo as r11l:!çücs 
t'xpressas por sob. em, atrás, de. como a tlir,•ita i: o 
opposto tle a t'lifJUertfa, df'.rtra e sinistra. Conrem 
notar ainda que o snflixo comp31·ati"o tara muda o t 
cm d/1 <ln d/iara, como o lill superlath·o tnll/lt em 
dhmmt; rlh qne S(\ mnrlou Pm latim na :ispirada /. n. 
:Ji. de in{r•rior, illfimus. · Al1m de pa-;sal' para ior, 
iyas tornou-se priruciramcnlc ills, e por suppressãn 
do 11, is, qnc fignra 110 a!lvcrlJin, mrirJi~. tendo outro 
empr,•go que :Hliante veremos. l!/Us lt!m uma f,mua 
furie i!Ja's. que Hopp <liz ter sido p1·ova,·clrr!entc 
usadil em tuclos os caso-; o <la qual Y<'rn o ,; longo, 
pela supprcssão t.la nusal ( · ), <ln r1rm·-itif'-1•m, 1le 
!/l'fll'·iús-e111 com o .~ n111tla,lo em r. por estar enlre 
vogars. 

187 Resta-nos obserrnr sohl'e os comparativos q110 
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no lalim,como em grego ha accumulac;io dos suffixos 
do comparativo e superlativo, como dis~emos e se 
realisa com is e ter em uwr;-is-t,·r, 111i11-is-t<'r, e com 
simus em nov-i.~-simus; accumulacão que passou para 
o portuguez cm me-s-11·~ min-is-tro, e Lalvcz t:irnbcm 
em siu-ts-tro. .\ mesma acwmulação, 1lc que nem o 
latim. uem o portng1rnz já tem conscic11cia,. se opera 
no snpcrlali\'O, romo veremos. Em me-s-11·,, ve-se 
que houve suppressiio do !/, uando ma-is-tre, contra­
hin1lu-se 1lepois as duas vogaes do guna em e, c11mo 
prova o l'rancez ma-1-trt> (antigamente mr1,-i.~-tre), que. 
alem ,lo fJ snpprimio o s, pelo que alo11gou o i. Esta 
palavra p')is otT,•rP.ce-nos a prova irrecn:;avcl de qno 
em muitos casos o portuguez deixa do lado o latim, 
prel'crindo outra formaç.ão, talvez do golhico. cio q1rnl, 
como vimos n,lopton o adverbio mais intacto. senuo 
enlflo o interwediar.<> eutre o sr1nskrito e a nossa lín­
gua. J!,•stre apresenta-nos a syllaba mri idtnlica ao 
ma clP uwltá graodc, contraliido o a com o i de iyw,. 
e o ,,.,,, i~nal a tara. ou ma011)-,11{a)·st(a)-m, cujo a 
final cnfrnquecco-se ,,rn e, como é co11st:111tc n·:s ~,\' l­
lalJas iinae~ breves. daut.lo a ,11Mtrr o sc111.ido, perdido. 
ele maior. pelo qual tal\'Cl fosse conhecido nas pri-
meiras soc1etl:idcs o ynrú dos Indios. do qual veio 
9ra1·i~. o rfl'lll'I', islo é, o westrP. 

IJOS "CPElll,\Tl\"O~. 

§ IOI. O terceiro gráo arlmilticlo na sif{nilicac;io 
dos iHljt>cli\'OS e adverbios é o supel'latiro, qne sup­
põe implicitamente m.uitos termos <le c~>mpa~ac,:.;io •. r10 

' passo que o compara tiro, ele, q~rnl ~e 1lcnva, so a~ln11lle 
dois. Scn suflixo em sanslmto e lama, que ~ pro-

. ' 

'1 
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vavel, diz nopp, ter sido applicado a outras palaYras, 
como os pronomes, <1uo irnplicnm a idea ele dmili<lade 
e 11lura lit.laue. Este suJiix o não tem origum :;a tis­
fatoria, parecendo ser fur111a mutHada cte tar-mna, 
por taraAama, compos10 de ta,· por tara e a111a (por 
tamtt), que, como vimos. é s11tfü:o do colleclivu. como 
o outro i-Ulfixo tambcm do superlativo ish~Joa é deri­
vado do do comparativo i.11as com auxilio do sullixo 
ta, ,a. 

188 Em latim camas c1,nver1eo,se em tunws ou 
tinms (como JiOS-hmms, iu-tiinus),si1nus pefa 111t11iança 
do l em s, muito fre(J11unle em grego e l:iti:11. como 
ma.1'itnus (por mac-simus 011 11wg-simus por ,nah-simus 
por mah-tamas ou maha-tamas), pro:rimus <LJ0l' proc­
simus por prop-simus por prope-simus), 110 qn:11 ba 
mais a troca (la labial pela g-ultural. 

rnn Depois de r o /, c111 latim rimus, limus, ha as­
simila<:ão do s de simus todas as vezes qnc o positivo 
ac..i!Ja <'m 1· e l, como 11aupir-rimus por pwtper-simu~, 
lmmil-limu.•: por luuni!is-siin11,s; e quantlo n positivo ' 
acaba na duplice :r:, lia des<lol.,ramento r!'clla com 
perua de sou segundo elemento, como {aor·fs)-is­
silnus; e:-;1·epto: ma.rimn<;, pro.i·itmt$, porq11e ;1 duplice 

. não ó pri:ilitiva, m;is o rc;,;nltadu da comhi11a(io da 
gultural <ln primitivo com a sibilante do :;uffixo. 
Smn,uns, tliz Bopp, é f'unm1)ío nnica no gPnero •' e~:á 
cm vez de sup11ws por a::-simi la1~:ío, com per11.i da syl­
laba fina l riu Sll(Jet, qnc :-obrerivco em Sitpn•11u1.;, por-

, tugnl'z supremo, por mc:all1esc e snpprcssão do ti, 
pas~,ando para a ultima lingua lambem sw,ww. Opü­
mus é ont,·o superlativo. quc' so explica p,~la preposi­
ção o!J por op de ripa .. Primas parece Mt:1r. píJI' ,,ri­
timus, :::e é s11perlalivo t:om a significação primitiva 
uo mais amado, como veremos adianle; infi11111s potle 
est.'lr por in/i'a-timus. 

mo Observa-se nos su1wrlativos latinos nm is prc­
ccckndo o sullixu proprio (onli11ariamentc .simus). o 
qaal é :i mntilatão do su/lixo comparativo i1;as1 como 
jú vimos, n. 186. Jacob Grimm, diz Bopp, é de opi-
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ni51> quo o i de i-· é vogal de ligação e flllC o s é o 
<lo1J1·a111cnro phonelico du s ue 1>i11ws, dobramento que 
o tJr. :.-5;">11::a tlii ter ro,· (im alongar o i. 1!as Unpp, 
·citamlo Cors:.-1ca, apr<':-enla a loruw so!listi111m; (todo, 
sãu e salrnJ de s,1lus, que Lendo uma vog:il. <li:.JJen­
s:ma a ele hga(ão, e cttjü s não assim1lo11 o / tle 
tim1i.'J, ao pn:-so <Jtte n ass1111ila(5o operon-sc cm 
sm1ct-i.,-sim11s de ::auctus, o que prova não ser o (Jl'i­
mciru s ele is-simus lia ' n1csma rniturcsa qac use­
{;1:111.lo, posto por /, mais no c:i~o de ser dourado, 
da111i(J w11cti-timus. Quanto ao i, ellc jú i· de si 
longo por ser a contracção do ius de iyas, 11. ·182. 
T::hez possa Sl'r explicaun a :1ccumulação do::. suf­
füo~, l'Omo uicio de estender pela exprcs:::ão a 
con1par;11_:ãu <'nlrc os llob primeiros lcrm0s do com­
parativo a m:ii~ outro termo alem cres:;cs, tanto que, 
co111n vimos, o sutlho do ::up,!l'lativo é coni11oslo de 
amei qne é 1:ullerLrn. 

l!)1 (1 outrn sullixo superlativo ó cm sanskrito 
i.~r,'ur . ú:tu, <JIII.' Y• IIH'nt:Íon:'tmo:- no § 75, ç111 :;rego 
ia-:·r, (iS11i;, CíJtnU l(c,.:)).ir,7r, (Callislo). a 111.lÍS IJclla. ,\s­
::-i11! OJ!.limi:;/a, orguuida ~ão vc.;rdat.leíros si:perl,lliWJS 
de q:,,; ;i liugaa j:'l pt•rdeo a lcm1J1·a111:a. seudo dt!í1ois 
s11:1.,!a::tivados. rnmo Eva11y1·lista, Baplista. Est,•s su­
per l;1lirns ~nppü!!m positi\•os, rumo purislü, dt· puro; 
out1 ,l:-- 1,rne111 1150 o,; tc:<:lll <111 os pr.:·drra111. l.'omo 
cl:ia.111i.~ta, Cünlmhu.mlisfa. Em ist/ia Bopµ vt'• a con­
tr;1c,j~o rle i!Jn,;· n tlw. ,, pur isso, co:11p.ir:1tlo com o 
1wr:ngm•z, o i.~ dt• juriRtn é o mes11JC1 is do mais. 
fü::-l:1 obser\'ar qm.· é com o suffixo do ::-11periativo 
ti,111i,;, que s11 formam o,:; 111J1TH!S ele numcros urdinacs, 
co1t1 , .'if'Jllinw:; t! ro111 bis lt·rtius, o 11nc u;io dt'\'l! sur­
prch,·nllt·r, porque a Hka riu s111,crlali\o es1:·1 c:~treila­
llll'lll,• ligada a i<le:i de urucm, que tacs 11u1111:rns 
CX[lifalCIII. ' 

!7 
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nos ncrn1n11'fATl\·os. 

~ I02. Alem elas desiocncias proprias do genero 
e numero, o porlngnez emprega outra., pala\'ras em 
separado para determinar a sigrnficação tlo nome. 
Assim, por exemplo, passando eslc ao plural, não 
designa quantos são os objei;tos por elle signilicados: 
para delcrminar-se o numero d'ellcs, j:i l prei;is(I 
recorrer-se a outra classe de palavras, isto é, aos de­
terminativos chamados numernes, !'01110 duas caws. 
Os determinativos clivitlem-se, segundo Sotero do;; 
Reis, em arlicular, conjunctiro, intl'rtogatfro, n-'tllleral, 
quantitatitu, possr•ssil:o e pronominal, aleni do patl'Oni­
mico, que taml.111 111 pode ser considerado como quali­
ficatirn, como os geutilicos 1, 71<.arios. Nesta lic(ão 
tratnremos, alem do outros, do numeral. 

l !.12 Este é o que determina o objec10, significaclo 
pelo snhsranlivo, com a itlea de numero. ])i\·i<lc-se 
em mrdiual. se expriine sirnplesmenle o n:tm"ro, ·~ 
onlinal, se exprime o numero por rmlem. llm é 
cardinal; s1'fJwufu ordinal. 

1!):t Bopp, tratando da origem dos nomes de nu­
mero, approxima o lalim wms do s:111skri10 1tJl(Í·s, qtw 
siguilka propríamenlc mrnor, e é posto antes <IP 
certos numeros, para indicar que d'clles se dimim1t• 
umn unidalle, ~orno 11lm1·inçati, um de vinte 011 ,/1•:1•. 
norr. O latim antigo era oinos. do qual procrueo 
,mus pela mudança ordinaria do o em u~ co111 o alou­
gamc11to dcslitrntl1, a compensar a suppt·essiio <lo i. 
Conservado 1inâ-,11 do modo mais perfeito, diz Bopp. 
sú teria po1lit.lo dar cm latim ·111111 s, 011 1hais anliga­
mente 1?110-s. Por outro lado, diz ;iinda, deve-se al­
tribuir oino:, (grego ot:io; oh,01;) ao pronome 1lcff1'clivo 
,;na illum. O Sr. Ficlel Lopes deriva unus ilo pro­
norrw da prinwira pessoa em ~rnnskrito altam, como 
veremos, n. H)G. De um,s procedeu o um porluguez 
co111 perda do s e Lroca de r, <'IH m, por ser final, 
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supprimindo o u. O latino cluo prncedeo do pronome 
sanskrilo tia segmrda pessoa, como mostra o gothico 
t1,a, de di'a dois. O latim trocou a dental tenue pela 
media e vocalisou o v, por não estar 09. tre vogaes, 
em u, e o grego em ,1/, por não ter u (on este era 
pronunciado como o rrancez, iu), sendo o g, àe tva 
representado por o cm 1'01bas as línguas. E! o v de 
Lca, que figura na terminação bi de tibi, siúi. (resto da 
desinencia cio dual) e n~ syilaba bo de ambo, talvez 
composto d() fmâ, bem como nos compostos bi-mano, 
bi-n-oculn. Em dois ha enfraqnt>cimcnto do u em i, 
melathcse por 1lous e paragoge pelo accrescirno do 
x. Em composirão ainda se encontra no portuguez 
antigo dublo em vez de dobFo (ontro tanto, dois ou 
mn úobrat.lo), no qnal conservou-se o b de bis, \'indo 
de t1;is, nmuando-se fm p em duplo, triplo, e per­
dendo inteiramente o sentido primitiro nr. ultimo e 
no:; maís compostos. como centuplo, pois que triplo 
não significa trcz dnas vezes, mas qualquer outro 
numero trcz vezes. ' • 

H)li !3or,p faz derivar o nome do numero trez da 
raiz sanskrita wr. tt1, lrriusgredi, ir alem, isto é, o nu­
mero que excede a dois, etymologia que Abel Hove­
lacque critiéa cm sua Gromrnatica Zend, porque serni­
lhante origem convem a todos os numcros, exccpto a 
unidade. 8c um e dois se derivam dos pronomes da 
primeira e segunda pt}ssoa, o. ·Hl:~·, é provavel que 
Ire:; se houvesse lambem formado ele algnm dos pro­
nomes lia terceira pessoa. Com cffeito vemos que o 
prouome da primeira pessoa é composto, n. 193. O 
da segunda parece compor-se de ta, este, cujo a 
enfraqneceo-se em tn; e como ou consonifica-se em v, 
seguindo-se-lhe palavra que comece por vogal dif­
forente, § 53, 1.0

, ltt con,·c·rleo-~e cm tv antes do a 
de aliam e por isso é que deo tvàm por tu-a!tam. 
Tu por conseguinte deve significar l1tleralinente este 
outro eu, cm opposiçflo a ahqm, r.ste pl'imeiro en. É 
pois possi\'CI que tivesse havi<lo um aquelle eu .. para 
designar a terceira pessoa, a par de este eu, que 
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designava a segunua. Seuclo assim, ao ta dr. h·â,n 
viria re11nir-ge m:, (Jnc daria tas e com altm:i, tas­
a/,am. Ora. desde q11e o s se achou enlre cluas vo­
gaes, elle convertco-sc cm r, fazendo tar-altam e com 
snppress;10 <lo primeiro a, traham, depois Irri. cujo â, 
enfraqueéeo-sc em i, clando tri, thcma, que se ampliou 
em tra!J(r, trez. e pl'O\'eiO ele tarâlunn. 

Hfü No 1rnme1·0 quatro, lntim quatuor. san:;krito 
tchatur, cujo Lhema feminiuo ú tchata$âr, que se de­
clina co1110 tisàr (lrez), forma feminina esp('cial Jo 
thema trl, se coutem o nnme1·0 trez, segundo Bopp, 
visto que, senr!u muito semilhantes as dnas formas, 
tasar, em que terqiina o primeiro, pode l')Cr a forma 
dobrada ratar, conservando o a do thema ao vasso 
que tisa,· o cnfraquecco cm i. Tendo tch pro"indo 
de li, relia seria identico a ka,segnnua syllaba de éka 
um. formando assim o numero quatro: o que justifica 
nossa opinião derivando não só um dü (,ka de aliam, 
como trti:; de ta, as e altam, represenlmlos pelas let­
tras t_. r por s, que se mostra tHll ' risa,r, tasar, e i que, 
sen,lo longo, pr O\'a a contracção uos dois aa. de 
aham. seu enl'raquecimcnto e suppressfío das ot1tras 
lettras. 

me; Panhlcha. cinco, latim quinqw•, compiío-so, se­
g1;mdo o mesmo auctor, ue pa por ka (um) e <'lia. 
unica syllab:i ele trhatur (qm1tro). Os onll\)S nomes de 
nnmPros sITo: . shash, se.r, seis. qne parece composto 
de lrez ma is L1·ez, ou ela ultima syllaba de 11tt11htclw 
e r!lra (cinco mais um); saptam sr'ptom, sete, tah'ez de 
sas e p, por ka de eka por aham (seis mais um); 
aslttàu, octo, oito, composto pareco, de quatro mais 
qualro. ou de seis (ash por s/1([ de sltash) fl tdu {por 
wa) (]ois; ncivan, rw1•e111, nove, talvez composto ele ná 
por 1tnâ-s, e ddçan, que perdiria o rl e o ç, enfraque­
cido o a cm u, que cndureceo-se ficando eu lre os · 
dois aa. Bopp explica o numerp de::, dârau, d1!cem, 
como composto de da pur tca, tlois e ça,, priméira syl­
laba' do JJanhtclta (por pan sem a aspirada), cinco, 
isto é, duas vezes cinco. Ou::e e a mutilarão de un-
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decim ou unum et decem, um mais dez: do::e a de duo 
et dre'em (duoderim) dois mais de;:;, o a:-sim por diante 
trf'::l' de treúecim por Ires ct dewn ate quin:.l1, porque, 
se o numero meuor em latim pfct.:eclc o· 1m111ero dez, 
em porLugoez é a dezeua. que precede o nnrncro me­
nor, corno de;;;-c-rl(J-L'e, ao contrario novc11ulf'cim; é que 
a lingua popular acl1ou mais facil pronunciar primei­
ro o nome do m1mêrü de:: do qnc os do:; que lhe são 
inferiores, por :rnatogia, s~gundo p;irecc <lo que tem 
lagar nos compo:-1.os elas outras dezCJiaS, c,11110 vigin­

, ti tr:,.;, A fdrma1,ão de dyinti já foi. explicada 110 n. 8, 
t ª: de l'inte a 1101Jenta os nnmeros formam-se com 
inte. ,,111a, lalim inti, inta, que jú for:im e:;plicados. 
Em ~an:-krito a idea 1le dezena é. marcaria por çati, 
çat <•H ti, e o nome do numero cem pol' çatárn, 
em htun ccnt11111, cent11, já tainbem explicado. Como 
se ve. as dcnominacões s~o !,emellwntes, conser­
vando-:;c a t1ltirna qna;i intacta até chegar ao por-
tugu":~. ' 

~; JU:! Os numero~ onlinaes formam-s<· mm o suf­
fi xo d:1 superlativo tanw, tanto em saml,;rito. como 
em 1:itim e portug1iez. c111prng,mdo os tlois ult11nos 
itliom;1s ora a primeii·a. ora a s"gullda syllalJa do mes­
mo ~11mxo; sú seplimo . sanskrito saplmucí-s, latim 
septiml/i:, emprega tama-s na fornH1 latin:i timus; os 
nome:- das dezem1s e tl:is outr:is coller~ürs empregam 
o nw:-mo suffixo sob a forma latina si1uas: como !leci­
mo, .Ai11ugesimo, Cl'Jlfrsimo, 111il!esimo, con, ac111nn la~ão 
rio ~nmxo <.lo comparalivo i.1; que cin 1,01myr·simo se 
mudou em ge e ew e em miflesimo, cent-11-,,;irnui, e, 
que parece. existir cm mil/e, sanskrit<;, salttísra, que 
paret:e compor-se r!e rar e dos sumxos elo <.:ompa rati­
vo wm e is de lyas. Este e cmfraque~eo-~e no i de 
centi (em composic;ão). Em (_fuarto, lJUÍ71!o, sPJ'lo o ta de 
tamn ::,C alongou em omeç;a (,,1) em grego, mutilando­
se em pcirtugnez por ser syllaba final . sob a fo rma 
to, t1M em latim, como qui11to; em o, corrro prlmus, 
pri11w. wmo numero que oce11pa o extremo opposto 
ao ulti!Jlo ('}UC lambem tem a forma de superlativo), 



sendo tim11.~ mutilado em inws; em do, como segun-do 
que llopp diz ser participio. Em primeiro e tercl'iro 
figura um suffixo diITereutc do superlativo, que pode 
ser resto do suffixo do comparativo tara u. '18 1, e 
confuntl11·-sc com ,•iro, variação de ai'ius. que se 
vô cm q1ti11qlta{Jenario. tanto mais, que tl'l'ceiro em 
latim é tertius (com um I e ius, suílixo do compora­
ti\'o, n. {8':?), como t,•rtiarius, cujo l convcrtco-se cm 
n naquelta [H'trncira palawa e em úi-n-arius e quarter­
n-arius, q11a1e1;nario. n. 120. Talvez por analogia de 
or ou ior, sufixo do comparaliYo a língua formasse 
o clislributivo como o ordinal, n. J I '~. imitando pri­
meiro, terceiro; sulfixo. que figura cm outl'as palavras 
com o seutiJo mais ou menos do supel'latiYO. como 
dl'rrwl1•iro a par ele ultimo, dian/t'iro, tra;eiro e cm 
/iJra.~teiro. 

1 Oi Os nomes patrouimicos são nomes derivados 
do nome proprio do p,1i da pessoa, que <l'cllcs usa, 
como Gonf'aln~ o filho de <,oncalo, Nu11f's o filho clc 
Nww. e fÓrmam-se com a lerioinar.ão es l:ilvez rc.-;lo 
do suffi~o grego -:--r1-; {lt:·sJ, ,,,? (té,], com que se 1Iig­
signam nomes de parentesco, como paM·. Nesta 
fom1ac~o dominam as mesmas regras qne nas outras, 
o e muda-se cm q,. por exemplo, .Jfurques de 
Marcos; se o primitivo a,;aha em h,csta lettra resolve­
se na se·mirogal 1-, supprirnidu o ri. ~ ;;a, n.1.0

, quando 
o o uão Stj contralic colll o e de ,•s. como Lopl's, o 

1

filho de l,opo: mas .lntu111•s já se formou de outro 
modo, de A11/()Jliu. 

Os nomes patrios são os qne rndicam a patria de 
alguem, e os (J<'Jllilicos a nação a que pertence. O 
modo de sua form:i~ão e os suJfüos nellos emprega­
dos já foram indicados 11a licção 11. ª 
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' LICÇÃO 25:1 

DOS Pnoxo,rns PESSOAES. 

~ lüti.. O pronome, como a palavra está dizendo, 
é a que se põe cm vez do nome, para indicar a 
pessoa e a distancia em que esta se acha. Os pro­
no·mes são de diversas especies, como pessoaes, de­
monstrativos, inrerrogativos, relativos, indefinidos, re/le-
.âvos. · 

198 Os pronomes pessoaes são trez e servem: eu 
para indicar a pessoa mais proxima, a que falia (a 
primeira), tu, aquclla a quem se falia (menos proxima 
do que a primeira, isto é, a segunda), elle a de quem 
se falia, a mais d1sianLe (terceira). D'estes trez pro- · 
nomes só o da terceira J)Cssoa ó que distingue ns ge­
neros, e nisto consiste um dos caracteres das linguas 
inclo-europeas. a que pertencem o latim e portuguez, 
ao passo que o hebraico faz esta distincção. No 
sansJffito não ha um pronome exclusivamente da ter­
ceira pessoa, ou antes ba mais de um, 0 que é mais 
natural, porque todos os outros pronome~ indicam 
pessoas, que estão mais ou menos <.listantes, como 
1'.$ll!, elfe, aquelle, o rpwl. 

198 E' para notar que o pronome da primeira 
pessoa varia <le modo muito diverso <l'clle, e é 1·eal· 
mente digno de attcnção comn é que mim, ,ne podc­
ram ter sabido de e1t, e no latim mei, rnihi, rne de 
"Yº· Bopp diz que o pronome pessoal da primeira 

, pessoa tem um tllema a para o nominativo e outro 
mà para os casos oblíquos: do primeiro sahio o no­
minativo a!tám, <?{JO, eu; do segundo sabiram os outros 
sete casos. O thema do plnral é a-s,ruJ. O thema 
da segunda pessoa, o qual serve tanto para o nomi­
nativo, corno para os casos obliquos, é vd; o do plu­
ral é yu-snul. Em grego o pronome <la primeira pes­
soa é zyr,> {P(lô), Pgo, got~1ico (com o qual o portugu~z 
taml..Jem tem ralarão), ti., neo-zelandez ahan, mala10 
' 



âk11, jarancz al,'lt, t:1galiano aco, m:idecas~e a!tan. tupi 
a (:1:e, a--'a), fr,a11<;ez je. Por esta d1lforença de pi:ono~ 
me:; vt!rilka-se o facto da lr·o::a ,h1:,; lctL!'as e, {!, li, j, 
k, isto é. da asrirad:i pe!a gultl:i·al media e d'esta 
pela l<'nue correspondente. l.f :.HJni se pode iuferir a 
possitiilirlade ,do completo dcsapa,ecimento {la conso­
antú, e re,· como ele ahli (UI.! a) reio t'(;O o du 1•go "º 
e depois eu 

200 ~Ias ::i p::issugem de e.rJo par:i e11 não s,) fez, 
comn acontece e1u outms caso:;, imnwtliatamenlc. O 
Elucidai'io de. Viterbo dá en:, i111leoli11:ivd, i.:01Tcspon­
dente a elÍ, Piles. etc. Diez dá it!u (!•u), oseriplo por 
D Diniz, e 111 canção du ggas .1Juniz Coelho. qno vi­
via no XII secnlo, cncontr:1-:-0 ei (m). O que parc•ce 
é que este pronome pessoal se c.::;c1·~vP11 antigam,·nte 
com j (como o franccz je) com o contacto dos :irabes. 
e que depois j se vocalisou em i de ieir e de· ei e· afi­
nal desap:ircceo. eufraquecendo-se o o de 1'!/0, em tt 
como jú havia-se enfraquecido o a de ahám em e ue 
ego. 

201 Deve-se aqui notar a singn!:ir coincidr.1wia 
entre o pronome da primeira pcs--oa latino e grego 
ego, €/,l, c:7ô e o tllibetano e chincz 11(/a, qnicliua 1/wca, 
egypi;io 111,k, anui,·, bcbra1co ano!:hi .. quiché in, nu, 
mw',C\ entre o tnpi e sanskritu a, tupi<~ allc.mãn ic.'té, 
iclw. Outra coiocidcncia 11ão menos notavel é 1111c o 
'pron(lmc da primeira pe~soa U1m a mesma' rair, qile 
o nornn do numero um.cm sansk!'ilo /l:n (mudanr,: de 
h cm li), sendo que o n, qnc figura nos pronomes 
quichua, chinez. hebraico e ontros vai-se encontrar no 
nome do numero w,i latino. wm<:, o qniché /um, com 
cujo lt lambem se escrevia- o portugucz antigo hum 
(um). 

20:! A inflaenci::i do gothico soJ,rc o portngucz :m-
, tigo é Lambem sensivcl, e parece-nos assim p,1cier 
explicar a irregulariclauc de mi1111 que antig:imonte se 
escrrvi:1 m/,i, e ainda em C1mÍ}P:, mi, cujo m Dicz 
,apresenta como caso e11igmaLiw. '•,1r isso damos 



adiante a declina.cão do [)l'onome ela primeira pessoa 
nas línguas seguintes: 

"iUllEIIO ~l~GUL.\R. 

Sanskrito. 
N. Ahám. 
Genit. máma; 1rn\ 
Oat. máhyam, me. 
Ac. müm, mâ. 
Abl. mat. 

Gothico. Portugucz. 

ik. cu. 
mei11a. de mim. 
mis. 
m1-k. 

a mim. 
me. 
de mim. 

~U)IERO PI.Ull,\I .. 

N. vayàm, asmê. vois. nós. 
Genit. asmakam, nas. unsara. de nós. 

Dat. asmabbyam nas. 1unsis. nos. /uns. 

Latim. 
ego. 
mei. 
mihi. 
me. 
a me. 

nôs. 
J°ostr~m. 
nostn. 

nôbis. 
Ac. asrm1n. unsis. nos. nôs. 
Abl. asmàt. de nós. uôbis. 

A vista d'esta <Jeclinação compnrativa parece que a 
forma mim veio do sanskrito mâma (por intcrmcdio 
do goth1co), cujo primeiro a enfraquecco-se em i, 
perdendo o segundo, gothico rneirm, que perdeo o a 
final, bl'm como o primeiro elcm<;nlo do diphtbongo 
ei, e passando depois, por analogia, para o dativo. 
Tambem pode ser que, tendo meina sido ampliado de 
mi, esta ampliação th·es~c siJo prodnziu:1 pela sup­
pressão do antigo m de mam, forma mutilada de 
mama. Entre este e mi porle-se suppo1· um inter­
mediario mim, cmqunnto não foi suppruuitlo o m. 

20~ O pronome eu nTio tem plural: o que como tal 
se aprcscnta,não o.é realment~.porque,se ,•u li\'esso 
plur;il. seria eus. E por abuso da língua que nós 
(ainua o n do pronome q111chua e úlltl'os) so fez plu­
ral de ru. Explica·o llopp assim: Dos <lois themas 
do singular do pronome ~:111:-krito dn prim<:ira pessoa 
(ahám por ar1ham), a v,·m do demonstr:ittvo a para 
indicar a pessoa mais pro::irna, .ª? qnal ajtml~u-sc .ª 
partícula annexa hr1 ou ylm (rr,d1t1ca.1 e m, tles111e1~1a 
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do nominativo dos prnnumes pessoaes, Michel Bréal, 
lntroduction (a Bopp), X.XVlH. Ou por que este .a 
seja o mesmo demonstrativo, ou por que seja resto do 
segundo thema do singular rna, que perdeo o m por 
apherese, é certo que elle se unio ao pronome smq, 
da terceira pessoa para formar o thema do plural de 
eu,-asmâ, vedico a.srnê. Neste caso asmá não signi­
fica eu mais en, porom eu mais elle, isto é, 116s. 

203 Ao lado das Yariaçõr.s de asmà e yushmâ figu­
ram as formas secundarias nas, vas, que se podem 
considerar mutilações d'aquellas, porque então o m 
enfraqueceo-se em n, desaparecendo o t de tva, ou 
sen amollecimento y. Em tal caso nas, vas são 
iguaes a eu mais elle e tu mais elle, isto é, nós e vós, 
sendo esta a origem dos pronomes latinos nós e vós, 
que passaram para o port11gncz com a mesma forma, 
mas com o accento, menos no dativo e accusativo, uos, 
vos, casos justamente que toem em sanskrito o, a 
breve .. 

204- O pronome dit segnGda pessoa é em sanskrito 
tvam. Na maior parte das Iiuguas europeas este 
pronome perdeo não só a desinencia, como a vogal 
final do thema, segundo a opinião de Bopp; tu, por­
tuguez latim, slavo antigo, é em gothico thu, em ar­
menio du. Parece-nos porem que autes de perder 
essas duas lettras, o pronome vocaiison seu v, como 
bem mostra o ú longo do zeod tü1,i; é provarei que 
pela suppressão do m o sanskrito alonga.:;se o a de 
t1;ú, com o qual depois misturou-se um i, que deo em 
resultado tve, como aconteceo com o pronome ela pri­
meira pessoa ma, ml, sendo da suP. pressão do v neste 
caso, qne se originou o latim te. E wovarnl tambem 
que o va de wam tivesse sido contrahido em 11, como 
em gotbico. 

205 O latim, como o gothieo, enfraqueceo o 1ua em 
mi, o que fez passar o iwonome da primeira pessoa 
tia segunda para a terceira declinação, como indica o 
accusativo mê (por mem), em vez d~ nm (por mwn) 
e p ablativo rnf (por ·med) em vez de ·1n<i (por mod, 



igual ao sanskrito rnat). ·o geniilivo mei representa 
o locativo máy-i (por mé-i), podendo ser o í explicado 
pela fusão do i contido no thema mê, igual amai, com 
o í, sigoal ~asual do locativo. A segunda pessoa 
def1a ser por analogia da primeira tvei, correspon­
dente ao sanskrito tvây-i, o que seria impossivel em 
latim, que só admitte que ao v precedam as conso­
antes q, g, r ou l . Todas as vezes que o v é prece­
dido de outra qualquer consoante,ou elle se vocalisa 
em 1t com a suppressão da vogal seguinte, como ém 
1,i1do do sanskrito svid suar, cu desaparece, como em 
canis de çvan cão, ou faz supprimir a consoante pre­
cedente, como bis por dvis. Tibi é mutilação por 
tt>ibi, como sibi por sivibi. Mé e tê podem se consi­
derar como Jocativos formado!) a semelhança dos tbe-1 

mas em a, como veremos. 
Segue-se a declioação do pronome da segun~ta 

pessoa: ' 
NUlfEIIO SINGULAI\. 

Sanskrito. Gothíco. 

N. Tvam. Um. 
Genit. Táva, tê. theina. 
Dat. Tubhyam, tê, tvê. thus. 
Ac. Tvam, tvâ. thuk. 

Ab. TYdt. 

Portugucz. 
tu. 
de ti. 
a ti. 
te. 
f de ti, por 
l ti, comtigo. 

Latim. 
tu. 
tui. 
tibi. 
tê. 

te (d). 

NUa!EllO PLURAL. 

N. Yúyàm, yusbmê. jus. 
Genit. Yushmákam, f isvara 

vas. 
Dat. Y nsbrnàbbyam,} is vis 

vas. 
Ac. Yushmàn, vas. inqvis. 

Ab. Yoshmát. 

vós. 

de VÓS 

vos, a vós. 

vôs. 

! vestri. 
vestrum. 
vôbis. 

vos. vôs. 
f ?e vôs, por a vobis. 
l vos, comvosco. 



2-;?0 

LJCÇÃO 26.ª 

J>A TERCEIRA p~;sso.\. os REFLEXIVOS. 

• 
~ 105. A importancia do pronome da terceira pes-

soa obrigon-uos a separa-lo das <luas primeiras. Esta 
import:111cia lhe vem ilo emprego que tJ' cite se faz, 
quer como reflexivo, quer como artigo. O testemu­
nho das lingnas ela Europa, d:z Bopp, prova que de­
veria ter existido um pronome <leclinavel d:i terceira 
pesso;i em s:rnskrito,o qual só nos appareco em cóm­
posicãt1, a cujo thema deveria' ter sido sva. • 

206 Em latim, como cm portuguez, a ac~ão refle­
xiva na primeira e segunda pessoa exprime-se por 
meio do accusativo dos respectivos pronomes me, te, 
como gladio percus'Si me, tu te [Jlorias. Estas formas 
se derivam sem ciuvida dos accnsativos sanskritos mâ, 
lvâ; a exemplo d'ellas () pronome <la terceira pessoa 
sva, deveria ter-se derivado do svâ, latim se, portuguez 
se, que se empregarri como caso obliquo. De sve, 
combinado com a clesincncia elo nominativo pronomi­
nal am, (por 111, a, vogal de ligac,ão), vem srayam (o 
i de ai resolveo-sc em !J por seguir-se-lhe uma vogal, 
o ,1 ele am, § 53, I.º), indeclinavel, e pode-se empre­
gar cm todos os casos, numeros e geueros, porem só 
como caso obliquo, sendo o primeiro membro do com­
po~to e com sentido rcflcxiro. Ao sra ~anskrito cor­
respondo o sui, sib1, sr latino: a sra-y-am o ipsf', ipsa, 
ipsum. Ora, se mPi. mihi, tibi süo formas do locativo 
o datiro sanskrito$, correspoudentes a uuíyi, máhy­
am, mil, Wa!Ji, tu-bhyam, vedico tl't1, sui, sibi não po­
diam ter sahido do 111dcí'lma\'CI sra, o qne prova que 
este pronou10 foi dccliuavel e teve todos os casos, 
sendo esses do latim analogos aos do san~krito que 
se pode suppor terem sido sníJJi, srâMyam. si·1J, como 
o .'if' latino deYcria ter sahido do s1>â1ti, srà ~anskri to, 
por analogin dos pronomes das outras duas pessoas. 
Estas formas provam que o r<>fcrido pronome te\'O 
um 11omi11ativo, sram, por analogia de ahám, tram. 
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~07 Diz Bopp,quc se svam houvesse passado para 
o latim. sua forma nc~ta lingua seria sú on su, por 
analogia de ego, tui. l\Jas, se o e breve latino re­
presenta o a breve sanskrito, u. 28, svam potleria 
tambcm dar se, sendo su por sum, de si:arn a form\ 
neutra, como só elo svá seria a f emiµina, não por 
analogia de aham (ego), tvam (tu), que não distinguem 
o genero, n. 198, mas de ipse, ·ipsa, ipsum e ille, ilia, 
illud. Com cffeito ipse corresponde a sváyam, nomi­
nativo, e é assim explicado por Bopp, que o divide 
em i, thema do pronome is, e p$e, metathese de spe, 
como no dia teclo dorio tlin1 (psin) por o-9t11 (spltin), 
igual a s1.wn, sendo o p endnrecimtnto do v de .~va, 
talvez por intermcclio do ph de o-pt~. Por outro lado 
illc, como o indica sua primeir:i . parte, compõe-se, 
lambem conforme Dopp, cio mesmo thema i, conser­
vado cm i'>, ea, ill. Como :is liquidas se trocam facil­
mente com as semivogaes, o ,, de sva poderia ter-se 
mudado om l, e como o grupo sl é pouco sympatbico 
ao latim, resultaria do encontro do s de is com o l 
de /e nma assimilação, cnjo resultado seria i/fo por 
isva. Por este modo ille e ipse, procedendo da 
mesma fonte sva por vias dilJerenles, isto é, ille por 
por troca e agsimilar,ão de lottrns e ipse por inter­
merlio <.lo grego c9111 por troca e metalhese, encontrar­
se-hiam com a mesma sigoifkação, mas sendo ambos 
declioaYc1s, distinguindo-se o simples pse, ou com 
perda da consoante inicial se, como se distin~uo o le 
de illc, que não sobreviveram em latim, como jâ ha­
via desaparecido do sanskrilo, no estado isolado. 
Mas isto não prova que desaparecessem de todos os 
idiomas in<lo-europcos. nem que o portnguez não o 
tenha, porque esses itliomas, incluindo o latim, usam­
n'o no sentido reflexivo, e temos visto que nossa lin­
goa recebco do sanskrito por interme.dio de outras 
línguas formas, que não existem no latim. 

208 Não ha duvida qne sn ó a forma latina de sva. 
que figura em su-us, su-a_. sn-um (com declinação no­
minal), pois que o sanskrrto empregava este pronome 



com sentido possessivo. Mas, se esta forma tosse 
exclusiva e se do sva não podesse ter sabido um 
nominativo se, nem sibi poderia ter sabido de svá­
h/iyarn, porque devia mos ter subi, nem svàm, svà pode­
riam ter dado o accusativo se pela mesma razão, mas 
.mm, suam por analogia, por um lado do genitivo sui 
e por outro de ipsum, ipsam, illum, illmn. D'aqni se 
conclue que sva deo qºnatro formas ao latim. a saber: 
trez com declinação nominal ipse, ille e suus e uma 
com declinação pronominal se, sui, sibi; d'estas só duas 
formas passaram para o portuguez, a saber: se e elle. 
Quanto a seo, sua, é inegave! que nossa língua não 
poderia ter recehido uma heranç1 que sua mãi não 
lhe deixou, se não tivesse existido no latim o no­
minativo se, para na terminação masculina formar 
o possessivo com se, afastando-se de su, su-a. Logo 
-existio no latim um nominativo .~e, qnc por ter forma 
semilhante ao accusativo e porque o pronome se 
usava no sentido reflexivo, desapareceo, ficando o 
ultimo caso e tornando o mesmo pronome defectivo, 
mas não indeclinavel. como no sanskrito. E porque 
assim é. torna-se facil restabelecer a declinação com­
pleta do se em latim e portugoez, como se segue, 
regulando-a por pse do i-pse: 

NUMEno SINGUL,tn. 

Sanskrito. Latim. Pnrluguei. 

Nom. }Svám. 
Vocat. 

(p )-se, (p )-sa, (p )-sum. se. 

Genit. Sváma, svê. (P):sius. 
Locat. Sváyi. sn1. 
Dat. Svahyam, svê. (p)-si, sibi. 
A {Sv~m. )(p)-sum, (p)-sam, 

e. Sva. (p)sum, se. 

Ab. Svat. 1 (p )-so, (p )-sa, 
1 (p)-so, a se. 

1 ele SI. 

se ou a si. 
se. 

por si. 



Nom. l Svayám. 
Vocat. > Své. 
Genit. Svàkam. 

Local. Svàsu. 
Dat. Svúhhyâm. 
Ac. Svam. 

Ab. 

:?23 

NUMERO PLUJIAL. 

f 
(p )-si., (p )-sre, 
() se. , p -sc1, se. 

l(p)-sorum, (p)-sarum,) 
.(~)-sorum. 

1
. de si. 

SUi. , 
(P)-sis, sibi. a ::;i, 

{ 
(p )-SOS' (p )-sa s. 
( ) se. p -sa, se. 

(p)-sis, a se. por si. 
Antepondo a declinacão latina o àemonslrativo i, 

obtem-se a declinação do ipse. Comparantlo a tlccli­
nac:ão de sui, sibi, se com a de ipse, ipsa, ipsmn, 
resulta que, por esta completa-se aquel!a. e que ·em 
ipsius, p por v é o uoico representante de sva, sendo 
sius por s11a o signal do genitivo nominal, ao passo 
que sui está por svi por svê, supprimido o a contido 
em ê do genitivo pronominal; em ipsi por i-spi foi 
oonservaclv o J>, que representa o v, supprimido em si 
de sv'i, que figura em sibi com a terminação bi por 
bhyàm do tlativo; em ipswm, ípsmn, -ipswn foi conser­
vado o rn, signal elo accusativo. supprimido em se por 
sá de sam, senrlo no ;.iblalivo de ambos lambem sup­
primido o signal casual, estando se por set por sat 
por svat. A me~ma comparação se pode fazer entre 
$e e le de ille, cuja dcclinaç5o se pode regular pela 
de ipse. 

200 Dissemos que, por ter o nominativo uo pl'O· 
uome latino forma scmelhanle á cio accnsativo, pel'- · 
deo elle aquelle caso, pois que, não podendo derivar­
se do sanskrito, que era indeclinavel, a regular-se 
pelos pronomes das dnas primeiras pessoas, deria 
fazer no primeiro caso svám e no segundo svà, e ..stJ 
seria a forma commnm a ambos. Não se fnnda isto 
em ter o pronon1e sanskrito uma só forma para to­
dos os casos, visto que o latino não é indeclinavel 
mas defoctirn, o que não é a mes1m cousa, mas em 
ser o ,: longo latino repre3eutante do â dos sup-



postos accusalivo e nomi11utivo sanskritos sen<lo am­
bos alongados pela snppressão do rn. D'aqui con­
cluímos que o pronome l:11.ino não era propl'iamcnte 
reflexivo, mas pessoal da LtffCeira pessoa, e só tornou. 
se reflexivo depois que pertleo o nominativo. 

i'10 Era por ser indeclinavel o prnnome sanskrito, 
e por isso só ser empl'egado como reflexivo, que, se­
gundo Mr. Micl!el Ilreal e Leupol, empregava-se a 
palavra âtman, alma, pelo Jiclo pronome, quando este 
era sujeito; substituição que se faz lambem em tupi 
com a palavra ang, que tem o mesmo senlido; em 
fr:mccz com ltomme, de que veio on, actualmente pro­
nome indefinido; em portuguez lw1nem, como se vê 
em: não ha mayor vencer que ·vencer-se homem a si, e 
provençal. Mas é preciso altcnder-s~ que âtman. 
ang, J1omem substituíram, não o reflexivo se, mas o 
prnnome da terceira pessoa. s1;a. Homo, /tomem des­
apareceram tlo latim e portuguez, ficando o le e p~ 
que se tornaram dcclinaveis, ajuntando-se, a is, que 
o era e co11Linuou a se-lo uo composto até perder a 
declinação, absorvida pela ultima parte d'elle, como 
ainda sy lê em Festus: opera, factis, consiliis req14e 
eap,çe, bene meritus. Isto i1H.lica que a língua sentio a 
necessidade de ter um sujeito indeterminado, que não 
podia, Jiur não se-lo, ser üfo, tendo perdido o sentido 
da palavra que substituio o pronome; facto que não 
potlia deixar de ter por fim tornar o sujeito bem sali­
ente, visto que, por ter o uominatirn do pronome 
forma semilhante à do accusativo, podia occasiooar 
confusão eotl'e o dicto pronome e o reflexívo,10 
que se reconhece pelo sentido, que depois teve 
ipse, de ellc mesmo, o mc~mo, d11ferente do lle ille, 
aquelle. 

O que aconteceo em latim deixou de verificar-se em 
francez, porque esta lingua criou um pronome espe­
cial da palavra destinada para substitui-lo, sem toda­
via perder a memoria rt'elle, porque o emprega no 
seoti<lo indeterminado. Mas fim portuguez os dois 
pronomes se confundem exteriormente, porem uão no 



seu Lido, ou porque a 1iugua conscn·ou a consciencia 
da nalur<•sa especial do pronome se, de serYir de 
sujeito indetermiuado, ou porque lhe dê esse s,111tido 
por influencia do fr:rncez, lraduziudo por clle o pro­
nome on; lraducciío que muitos grammaticos reputam 
forma passi\'a, mas stm razão, porque se reflexivo é 
incJeclinaYel em sa11skrilo e u'cllc não podia derivar­
se o sui, sibi, se latino, como já mostrámos, do mesmo 
modo que o se, si portuguez, pois lambem nf10 se con­
fundem eu, tu com ,ne e te, ego, com nie, tn com te; 
ou por oulrn: o nomioalivo do tlrouome da ten:cira 
pes:soa, que ser\'C de sujeito, não se confunde com os 
casos oblic1uos do mesmo prnnomc, que servem de 
relfo.xhos. Tornaremos i$lo ruais claro, quando tra­
tarmos do pronome se na Syntaxe. 

l\esumindo tlircmos que clle, si• corrcspontlem a te, 
. pse, i,1·a; si, se a sui, sibi, se, svâyi. svabhyám, i,ca; si 
serve para o genitjvo. dativo e al>lativo, correspon­
dendo a sui por syncope do u, a .sibi por apocope de. 
/Ji: se a siúi, tamhem por apocope e anlithesc do ,~ 
pelo i final, dispensando a proposição necessaria a 
si para inclit.:ar a outr:i forma cl'e:$tC caso e o accusa­
tivo lalino .{e. Quanto,. a ipse, lillcr.ilmcntc significa 
este elle e não eUe mflsnw, o mesmo, sobre o qual trata­
rcu,os no lugar co111petc11tc. 

LICÇAO 2i .ª 

DOS All1'1G0S. 

§ IOü. Uopp é de opinião ,1uc os casos .foram 
sub:-tiLuillos nas línguas que os uão tecm, por prc­
pos1cües para marcar a relação 110 espaço, e pelo ar­
tigo para marcar a relação pessoal. Parece-nos mais 
razoavel seguir a opimiío de Oiez, o qual diz que, 
se o artigo representasse este papel, cllc não se 
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encontraria nas línguas de flexão completa. como o 
grego. 

211 lia dois artigos: o definido o, a, e o indefinido 
um, uma, que precede o substantivo, quando e3te ó 
tomado em sentido indeterminado. A lingna latina 
não tl'm o artigo definido, mas como tal reputou-se o 
pronome ltic, luec, lwc, porque os grammaticos antigos 
emgregavam-n'o para indica r o genero, Diez: ltic vir, 
luec /'emina, lwc animal. Talvez fosse por esta razão 
que Sotero dos Reis fez derivar o artigo portuguez u, 
a,, os, as d'este pronome latino. dando como prova o 
facto do escrever-sr, antigamente com h, como lw 
homem, ha mulhel'. Mas esta opintão é hoje msusten­
tavel, não só porque antigamente se escrevia com h 
palavras, que não se encontra em latim escriptas com 
esta lcttra, entre outras hum de unus, como pvrque, 
não havendo dnvida de <JllC a origem dos artigo:- i> 
pronominal, o nosso derh·a-se de ille, ilia, illud, ha­
vendo mais de uma prova, que concorre para assim 
fazer julgar. i\las antes tle produzi-las, convem 
observar que em vista do que ficou dicto, ô fora dl' 
duvida que não foi do latim fJUO o portugnez tirou a 
idea do artígo definido, mas •inrlica com ollo que a 
trouxe de outra fonte, embora convertesse nelle o 
referido pronome; o corpo sem duvida alguma é la­
tino, mas a idoa. que d'ellc se rcvestio parece ser 
arabe, tanto mais que, sendo o artigo arabe el e o 
pronome latino ille, é natural que se houvesse datlo 
a palavra latina o emprego, que tinha o referido ar­
tigo, <lo qual ainda resta um vestigio em el-rei, sendo, 
ao que parece, pela tcrn1inaoão feminina e noutra do 
pronome já portuguez, ella, ello (ilia, illumJ, que. se 
operou a passagem de el para o, a, porque é sabido 
terem·passado os nomes latinos neutros em 1tm para 
o genero masculino em portuguoz. uo que. fi cou 
dicto deduzimos que o artigo o, ci é historico e indica 
ter tido origem durante o domínio arabe ela península 
iberica~ Passemos as pro\'as. 

Lº E a primeira ,relias que todas a5 línguas ueo· 
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latinas usam do pronome ille como artigo e não de 
hic; umas porem da primeira parte d'elle por ser ac­
centuada, outras da segunda por conter a flexão. O 
italiano e o bespauhol usam da primeira parte, il, el, 
mas o ultimo, confundindo-a visivelmente com o ar­
tigo arabe; o francez e o provençal enipregam a se­
gunda, /e, lo; o valaco paret:e que usa de ambas, mas 
separadas. Deve-se porem observar qne usam da 
primoira parle do pronome os povos, que estiveram 
em· menos contacto com os arabes. 

2.~ A segnnda prova é que as mencionadas linj!uas 
não usam exclusiYameutc de uma só tl 'essas partes~ 
mas empregam nas variações de genero, numero e 
caso a outra parte, o que prova até certo ponto a con­
fusão do pronome latino com o artigo arabe e sua 
conversão ao emprego cJ'est~. O italiano usa de gli, 
li (segunda parte de it-li, plural), como plural mascu~ 
lino. singular feminino la (de il-la), plural feminino 

· le (de il-lle). O hespanhol usa do feminino la (de 
illaJ, ao qual accresceota um s para formar o plural, 
como nó masculino los (de el-lo); o provençal de il no 
singular feminino e no plural masculino e fominino, e 
lambem de la ( de il-la); o francez antigo de l de il, no 
dativo síngular, combinado com a preposiç.ão à, al; o 
valaco faz no accusativo ::;ingular l, no nominativo e 
accusativo singulal' le (de il-le), e bem assim no·no­
minativo e accusativo plural. 

3.º A terceira prova é que o portugucz não só con­
servou o el do hespanbol, como encontra-se o :mtigo 
io (de el-lo,que parece ser a combinação do artigo el 
como a segnnua parte de ü-lum) nos Foros de San­
rmerf, sobre los santos; todo-los (antigo). Foros da 
Guarda. 58G. Em palio, polia, elos quaes vieram os 
actuaes pelo, pela, o primeiro l é antitbese do r·da 
preposição por, o segundo o mesmo l de lo, la 
(o, a) . 

ti.0 A quarta prova é que o accnsativo sing~lar do 
pronome elle, ella é o, a, e o plural os, as, _formas 
identicas ás do artioo cuJ·a terminaç.ão masculma pa-., 
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rece, como ficou diclo, ter procedido da anliga neutra 
ello, com a unica differença que o, a, os, as artigo 
sempre precede o nome substantivo, ao passo que o 
pronome sempre segue ou precede o verbo e as 
vezes põe-se antes do outras partes da oração, como 
o de que se trata; Pedro deo sua casa e eu vendi a 
tninha. 

212 Ainda se poderia dar como razão que, sendo 
um dos empregos do ar.Ligo o, a, os, as substantivar 
nomes de qnalidades e outras partes da ornçã8, é, 
susceptivel de substituir-se por ille la Lino, eujo ver­
dadeiro sentido é aquelle, pois neste caso o artigo 
preenche as funcções de verdadeiro' pronomeiporque 
está substituindo um nome occulto. como o sabio é feliz, 
que equivale a: aquelle (homem,), que é sabio, é feliz, 
ou o (homem) sabio é feliz. Se o al'Ligo se derivasse 
do liic, hmc, lwc, dir-se-hia: este que é sabio, etc, o 
que não se usa. No exemplo seguinte mostra-se cla­
ramente que o, a, deriva-se de ilia, illwn: de é a par­
te da oração ·chamada vreposição, amar é a que cha­
mam verbo; o a que precede parle, sendo urtigo, é 
identico ao que precede que, derivado de illa, por sei' 

. pronome, pois a que equivale a aquella parto da ora­
ção que chamam 'Verbo. 

213 Ainda temos de observar sobre o artigo defi­
nido que é elle, que fornece ao porluguez as termi­
nações o, a com que se destingue os generos nesta 
lingua,pois é este um de seus fios,o que ainda prova 
sua origem do latino illa, illurn. Pret-o quer dizer 
litteralmente pret-ello, isto é, o que tem a cor preta. 
Quando se diz o preto subtende-se o objecto, o llomem 
ou outro . qualquer ·nome designativo da cousa.que 
tem essa cor. O portuguez nesta parte imita até 
cei:to ponto as línguas que não teem a Sexão do ge­
nero completa, como o inglez, que para designar os 
generos em certos casos. usa anles das palavras man. 
woman ou he elle, she ella, antepostos aos nomes de 
quadrupedes, etc. . 

§ i07. O artigo indefinido wn, uma procede do 
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latim 1,mus, una, unum (de oinos de aná-§) e emprega­
se tambem como pronome indefinitlo. E a datar. se­
gundo Diez, do seculo VI, que o pronome ille se en­
contra nas cartas com emprego de artigo definido, 
sen1!0 o do iadefinido i:nais tardio, e, por assim dizer, 
introduzido aos poucos, a principio como numeral ou 
como pronome indefinido. Em latim elle tambem 
tinha o sentido especial de só e unico, e podia ter 
plural. Em portuguez tambepl se usa em ambos os 
numeros. como: eram uns homens 1,,irtuosos. 

Sua Jeclinação é a seguinte: 
NU~ERO SINGULAll. 

Latim. 
Nom. unns,-a,-um. 
Genit. unias. 
Dat. uni. 
Ac. unum,-am,-um. 
Ab. ab uno,-a,-o. 

Portuguez. 
um, uma. 
de um, de uma. 
a um,a ,uma. 
um. uma. 
de um, de uma, etc. 

1". PLURAL. 

Nom Uni,-re,-a. uns, urnas. 
Genit. unorum,-arum,-orum. de uns. de umas. 
Dat. unis. a uns, a umas. 
Ac. unos,-as.-a. uns, umas. 
Voe. uni,-ro,-a . nos . umas. 
Ab. ab unis. do nos, de umas. etc. 

Declinação do pronome elle e artigo definido o, a. 
N, SINGULAR, N. PLURAL, 

Nom. elle, ella; oi , eli (::m- alies, cllas; olli (an-
tigos), o, a. tigo). os, . as. 

Genit. d'elle, d'ella ,do,da. d'elles. d'e11as, dos, das. 
Dat. Ího ou a cite, a clla, lhes on a elles. a ellas; lis 

!belo, lhilo, lhila, li, (antigo), aos, ás. 
lo (antigos), ao, á. 

Ac. o, a,-o, a. 
Ab. d'ello, d'ella; nelle, 

nella: eulc (antigo) 
do, da 

os, as,-os, as. 
d'elles, d'ellas; nellos nel­

las: d'ende, enlhes (an­
tigos) , nos, nas. 
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U111 e outro são corrclalivos, 1w11;, et alter,que cor­
respondem a uterque; unus altemm ao classico aller, 
alte,wn, alius, alium, Diez. 

LTCÇÃO 28.:i. 

OUTRO~ PRO'\O)!ES. 

§ 108. A sva segue-se ta, que o latim só emprega 
no estado livre,como arlverl.J10 em turn, turw, tam, tan­
dmn, uun-eu (dos qnaes nos occuparemos em outro lu­
gar), e como derivados talis, trmtus, tot, totidem, totiés. 
Em composição temos is-to. Bopp diz que ou a pri­
meira parte d'csto .pronome ó um nominativo mascu­
lino pctrificaelo, que conserva nos casos obliquos o 
signal casual, cujo valor tleixon de ser comprchentlielo 
(is-tius por ejus-tius), ou, o qne é menos provavcl, o 
s ele is ê uma addição puramente phonetica, que se 
explicaria pela inclinação, que tem o latim, de apro­
ximar as lcttras s e t, como já Yimos. O nominali\'O 
de ta, é sa, sâ, tat, que só se usa neste caso, scndQ 
provarei que houvesse tido decliuarão completa, por­
que lemos eru lalim sum por ewn, sam por cam, sós 
por 1:0.s e o nominativ,, feminino sa-psa por ea ipsa. 
Este pronome não tem signal casual tio nominativo, 
como os latinos Ide, fw,c, hoc, ille, ipse cm vez de 
ltis-ce (compare-se hum;, vindo el e luww. illus, istas, 
ip:ms (com effeito empregado), <lislinguindo-sc rp1i de 
quis, o qual é alguma cousa mais energico por causa 
do referido sigual, não só por provir cllc do thema 
sa, como porque, sem.lo o prindpal papel elos prono­
mes designar as pesl)oas, uão tem nccessiuade do 
signal da personalidade, Bopp. füe significa -aquelle 
que estd perto de vús; hic, o f/ll<' eslâ perto ele mim; ille, 
o que r~tá longe. lsle tem as vezes o sentido 1lc des­
preso, e se traduz cm port11guez por C'sse, 1•sse.;, essa . 
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e.1/S<l$, como esses, que tanto fcdlavam em honra. Segue­
se sua declinação: 

Latim. 
N. Iste,-a,-ud. 
G. ístius. 
D. istí. 
Ac. istum,-am,-ud. 
Ab. ab isto,-a,-o. 

11/. SJNGULAll, 

Portugnez. 

esse, essa , isso. 
d'esse, d'essa, d'isso. 
a esse, a essa, a isso. 
esse, essa, isso. 
!l:esse, d'essa, d'isso, ele. 

N. PLUllAL. 

N. isti,-m,-a. esses, essas, isso. 
G. istorum,-arum,-orum. d"esses, d'essas, ct·isso. 
D. istis. a esses, a essas, a isso. 
Ac. istos,-as,-a. esses, essas, isso. 
Ab. ab istis. d'csses, d'essas, d'isso. 

Do qu~ ficou dicto se deduz que hic corresponde a 
primeira pessoa, iste á segunda, ille á terceira; o e do 
primeiro pronome e o mesmo g de ego e h de aharn 
(compare-se hic com o gothico ik, eu, n. '198); o t do 
segundo o mesmo t de tvam, tu, e o l do terceiro 
identifica-se com o s de sva. Com effeito, se o lta de 
a,.ha-m é uma enclítica, que M. Bréal apresenta sob a 
forma gha, u. 202, da qual procedeo o go de ego; e se 
o e de Ide é tambem eoclitica, como diz Bopp, veri­
fica-se ser a mesma em ambos os casos, mas em um 
o h mudou-se em g, em outro em e ou /., como no 

· gothico, vindo a ser h.ic metathese de a-glw, como pse 
o é de sva, n. 207. 

21 '1 Alem dos mencionados· pronomes, derivam-se 
do mesmo pronome ta pela mudança de tem d, i-dem 
(compare-se ita, item), de idam e quidam, au-tem, dum, 
tlê-mum, du-nec, clóni-cnm, dl:n-i-quc e tal vez dudwn, 
consiueranuo-o como composto de do por to dobrado. 
O dobramento nos pronomes, diz Bopp. significa 
multiplicidade. Assim, se totwn não vem da raiz ·tu 
crescer, pode-se considerar como (!m dobramento do 
pronome ta, para significar as duas metades, o totlo; 



232 

slwslt dois tres, ou seis. Eulre tluclum e totwn ba a 
mesma relação phonetica, que enlre dum e rum. 

§ 109. Do lhema sanskrito i, indeclinavcl, deriva­
ram-se is e os adverbios ilemm, ibi (locativo) e os ar­
chaicos i-m, i-bus. Bopp faz derivarem as dnas for­
mas do pronome la tino e-a, f'-wn <lo relati\'o san~kTito 
yci, qne tomou o :-í'nlitlo 1lemonstrativo, pertencendo 
assim a 1.ª e 2.ª declinarão. Em osco: diz clle, este 
pron0me tem sempre i e não e .• como 110 accu~ativo 
masculino ion-1: (f'um), que contem a enclitica k, e no 
accusativo neutro io-k (por io-d-k, cujo d não podia 
conservar-se antes de k), e como correspondente do 
sanskrito it e latino id, ul-ik, senrh o segnntlo i YO· 
gal de ligação destinada a sustentar a enclilica (mas­
culino fa-ik). ~l:ls ao y sanskrito corresponde o j 
latino e por isso o nominativo feminino f'a vem de ia 
( em vez de ja, igua 1 a !Jfl), e corrcsponcl1.' ao osco 
iú-k; o datiro o ablativo archaico Ni-bus (yd-bh.11as) de 
iâ-bus por ja-bus; o dati\'O l"i de jni (como illi de illoi) 
no masculino e de jai no feminino, uo qnal lambem 
se encontra re. Ejus corresponde no mascDlino e 
neutro a JJá-s!Ja, no feminino a yà-syas, desaparecendo 
a vogal tlnal do thema !/ª. e vocalisantlo-$0 a semi­
vogal cm i e depois em 1•, que tornou-se longo por 
posição. 

215 r.omo a cscriptura ·cm o~co e latim nTio 1fü-
1iuguc o j do i, o é impossivel cliznr se o accnsativo 
osco .é jon-k 011 ion-1. .• pode-se apro:'limar :i:,; formas 
latinas como l"/lm, eô, rcirum do lerlJo eo (de yà ir), 
no qnal o y estú vocalisarlo no i de it.'ns, ignal :i yan 
e no e de euntem, igual a !J<intarn. Do pronome com­
posto s:mskrito i-ma proveio (no accusatiYo i-111m1t, 
masculino, e i-mâm feminino) o latim archaico t111em 
por · ,·unrlem ( compare-se eu11te111) . liltm ó composto 
de is, como vimos, estando o norninali\'O por i.s-dem , 
n~utro. Não se dern confnntlir. irlem com ipsf'; idem 
Junno ó o mesmo homem e não ontro (Jnalquer, ipse 
homo o homem mesmo. Em port11g11ez antepõe-se o 
pronome mesuu, 1m primeiro caso e pospõe-... c 110 se-



líttndo. traduzindo-se por este pronome os latinos • 
ipse e idem, sendo que o ullimo se confundio, to­
mando o sentido neutro, com item, adverbio e 
substantivo empregado no fôro no sentido de ar-
tigo, ponto 

216 Sobre o pronome mesmo temos a observar <Jue 
elle se compõe, ao que parece, do pronome annexo 
1,wia repetido,e que se ajunta cm latim aos pronomi:,s 
11es~oaes sob a forma met, Bopp, § 337, em ego-met, 
tu-mel, me-met. Esta ultima palavra nos fez suppor a 
vrincipio que o pronome em QLWStão compõe-se do 
tbema da primeira pessoa ma. do demonstralh'o i e 
do pronome annexo sma; em tal caso o a, da primeira 
parte se contrahiria em é com o i do ontro pronome 
e faria me-smo. O adverbio immo, cujo primeiro m é 
assimilação do s de sma, estando por i-smo, parece 
justificar. esta explicação, porque este adverbio tam~ 
bem se compõe do demonstrativo 'i. A primeira 
explicação acharia justificação na assimilação do t de 
met pelo s do sma, convertido em smo, comparado 
com immo; a segunda torna-se plausível admittindo 
um s euphonico cm 1nemet e seu uso immoderado, a 
ponto de ser applicado a todos os prono1)1es pessoaP&, 
quando a formn é só da primeira pessoa, 011 então 
que, contrahindo-se, como já <.lissemos o a com o i, 
não teve lugar a assimilação do s, como em úmno, 
porque neste, caso seria neccssario para formar syl­
laba com o i=. igual a a mais i, o que não é <lifficil de 
adruitlir, sabendo-se que o grupo sm não é repellido 
pelo latim. O facto de não Ler esta língua um pro­
nome primitivo para mesmo, é que difficulta qualquer 
explicação. O italiano medesimo parece apoiar-se na 
primeira, admittinuo a troca do t de met em cl, mas 
o hesp:rnhol mismo(' tornn mais plausivel a segunda, 
suppondo que o i é demo~strativo e_ dilTerente do_ do 
italiano, qne· rnu·P.ce-se mais com o is do supcl'laL1\ltl, 
signifkando mesmi.~simo. · . 

-.-~ .. 



Declinação de tatus, quis, is e idem. 

N. SINGUl,AR. 

N. totus,-a,-um. 
G. totius. 
Dal. toti. 
Ac. tot11m,-am,-um. 
Ab. a toto,-a,-o. 
N. quis, on qui, qure, on 

qua, quod, ou quid; 
, 1 11i, qure, quod. 

G. cujus. 
Dat. cui ou quoi; 

' 

N, PLURAL. 

toti,-re,-ta. 
totorum,-arum,-orum. 
totis. 
totos,-as,-a. 
to tis. 

I . 
~ qm, qure, quro. 

quorum,-arum,-orum. 
queis, quis, quibus; quibus. 

Ac. quem,. quam: quod, ~ 
ou qu1d; qm, qu::e, ~ quos, quas, qure. 
quod. J 

Ab. 3 9uo, qua, quo, ou lqueis quis quibus· quliu!; 
qm; a quo, qua, quo. 1 '' ' , 1 

'· 

N. is, ea, id; idem, etc. ii, ei, em, ea; iidem, etc.. 
G. ejus; ejusdem, etc. eorum, earum, eorum. 
Dat. ei . iis ou eis. 
Ac. eum, eam, id. eos, eas, ea. 
Ab. ab eo, ea', eo. íis ou eis. 

Por is se declina idem e por quis, que é interroga­
tivo, quisquis. Quando a pnrgunta é relativa a dua5 
pessoas ou cousas, substitue-se quis por uter, qual do5 
dois? Observe-se que quid é sempre substantivo e 
quod atljectivo; quis interroga sobre o nome, qui so"' 
bre a qualidade. A ueclinação de qui, qure, q1wd é a 
mesma de qitis, com a dífJercnça que este tem dua~ 
formas neutras em nominativo quid e quod, sendo a 
ultima só <l'aquelle. No ablativo quis faz tamlJem </zti. 
e no dativo qui tem mais quoi. No plur:1l a decli- · 
na~fto é a mesma. Os compostos regulam-se por. 
gui, accrcscentando somente :is particulas dam. dem, 
1'is, libct e curnque. 

§ 110. Do thema neutro sanskrito kat dHrivaram­
se os ~aso:; do pronome interrogativo e relativo latino 

' 
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,uod, qllu e no plura I qui, qw,rwn, quós. O m do 
plural neutro e nominativo feminino singular, é o en­
fraquecimento do â longo primitivo d'estas duas for­
mas. No accus:Hivo plural feminino quâs é quasi 
ideo lico ao sanskrito kâs e qua-rum representa kâ­
sám. Ao thema sanskrito ka,; que se enfraqueceo em 
hii, poder-se-Ilia filiar o genitivo cu-jus e dativo curi, 

· que de alguma forma pertencem a 4..ª declinação, 
. como as formas archaicas quojus, quoi, vindas do 
tbema latino quo, pertencem á ~.a, das qnaes não são 
alterações as primeiras, porque o tll ema cit (por lm) 
é tão usado como qub. Cujus ou cuy'atis, cui poderiam 
d'elle ter sahicto· e ter coexistido com quojus, quoi, 
quojas, como quid, vindo do thema qui, existe ao lado 
de quod, vindo de quo . .Mas, como em sanskrito toda 
a declinação do pronome interrogativo,com a excepção 
unica de l,im,. vem de ka.. igual a quo, a lithuamia de 
ka e gothica de hva, e ku não deixou renovo algum 
incootestavel nas lingnas da Europa, parecerá mais 
verosimil que cujus, cui venham do qrojus, qvoi, sup-

• primiudo-se o o e mudando-se o 1; em u. do que ha 
exemplos, como qnatio, que tornou-se cutio em con­
cutio, loquor e sequor, locutus e secutus, conforme 
ensina Bopp. 

§ 1 H. Do mesmo modo uter deriva-se do referido 
pronome (ka), pois nesta palavra, como em todas as 
expressões interrogativas e relativas, que começam 
por u, deve-se entender supprimida a inicial /. do 
tbema /w (segundo nopp), como ,·ereruos, quando tra­
tarmos dos adverbios; e, com quanto· cessassem de 
ser interrogativas, vc-se que o mesmo aconleceo com 
qnisque, q1tispiam e quisquami, porque as syl!a!J~s que, 
pr, qumn,piwn, como o e de ltic, teem a propr1edadt>, 
como ,encliticas, de despoja r quis de seu valor inLer­
rügativo. i\lntilada a syllaba cu (de quo), pu<le~·-se-b ia 
sustentar que ou fle uter e de outras exprcssoe,,que 
começam por u nada Leem <l~ .commnm ~om o u cu­
phonico de quo por qw, mas ~ enfr3q~cc1mcnto do. a 
primitivo de ka, e 11ue urer e allora(aO de /.a-ta.rr1.~. ' 
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por exemplo, cujo k perdeo-se, mudando-se o a em u . 
.Mas isto só tem lugar antes do liquida on de s;, o a 
de katarás, segundo as leis phonicas do latim, teria 

· permanecido, ou com mais verosimilhança, mudar• 
se-hia em ô, on ainda em v ou i. Quis deriva-se 
do vedico kis, nominativo masculino, só empregado 
em composição com as pa1ticulas negativas na, mâ, 
rutkis, nemo, ,mâ-lâs, nequis com senlido prohibitivo. 
Qui se emprega as vezes por quis. Uter tambem · 
se emprega por quis, tratando·se de duas pessoas ou 
cousas, ajuntando-se uter ao comparativo e quis ao 
superlatirn. Uter tambom se emprega em casos dií­
fereutes na mesma proposiçiio, significando outro e 
qual dos dois,· e como relativo aquelle dos dois que. 
Os compostos do qui são: quidam um certo, quivi$ 
qualquer, quilibet qualquer, quicumque todo aquelle, 
que; os de quis alem dos mencionados: quisqztis qual­
quer que, aliqui.s algum, ccquis por ventura alguem? 
(ec vale por ecoe), nunquis, siquis, ecquisnam quem? 

( unusquisque cada qual; os de uter: neuter nenhum dos 
dois, alteruter um ou outro, uterque'um e outro, utervis 
(litteralment.e: o que quizeres), um dos dois indis­
tinctamente; uterlibet (litteralmeute: o que agradar)~ 
utercumque, qualquer que seja dos dois que. Vis é 
do verbo volo, libet é outro verho. Neuter tem alter 
por correlativo; alteruter pode se oppor a alter, que 
<Xlm uter, neuter, alius, nullus, -ullus, unu~, totus e solus 
podem ter genitivo e dativo triforme. Os compostos 
se declinam pelos simples. 

Declinação de uter. 

N. SINGULAO. 

N. uter, utra, utrum. 
G. utrius. 
Dat. utri. 
Ac. utrum,-arn,-trum. 
Ab. ab utro, utra, utro. 

N. PLURAL. 

utri, utrm, ntra. 
utrorum,-arum,-orum. 
utris. 
utros, utras, ntra. 
utr1s. 
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in Em latim o pronome ki cleo, entre outras pa­
lavras, exis~encia ao antigo plural masculino qui.s e ao 
genitivo qui-uni, como a hic, que em tudo segue a 
analogia de quis, qui, pois quo o primeiro participa 
da ~eclinação mixta dos dois ultimos e todas as parti­
cularidades e anomalias de uns se acham uo outro; quis 
e qui tiram seus casos, como hic de dois ou trez the­
mas diITerente$, o que. se vê, comparando lwjus com 
t,'Ujus, hos com quos. E verdade clbe não ha ao lado 
de IU1Jc uma forma feminina lut-e, que corresponda a 
aliqua, siqua, etc., por ser hcec empregado como ul­
timo membro d~ p:ilavra composta. Com effeilo a 
reducção de qum em qua resulta da sobrecarga pro­
duzida pela wrnposição; si-quis, ne-quis escrevem.se 
separados e fallando-sc pode-se separai' por meio de 
alguma palavra, e por isso não formam menos pala­
vras compostas. A substituição da tenue pela aspi­
rada em llíc por kic é contrari;i as leis phouicas do 
latim; mas pocle o e, .junto no fim do pronome. não 
ser estranho a esta motlific-ação, por ter parecido des­
agradaveis ao rmvido /fie, ka,c, koc, dobrando as gut­
turaes. O e final de hic' é um resto da syllaba ce., 
porqne antigamente 11izi;i-se lti-ce, lta-ce, lw-ce, qué 
comsigo se acha combiunda em hic-ce e que se con­
verte em pe, outra forma dr. qu1', du qual só diffore 
pela :rn!;encia da lettra [)llramenle pltcmctica v. parti­
culas cndilicas, cnjo emprego indica Bopp, e jú acima 
mencioni1mos (veja-se preposições). Este e devia 
achar-se em todo~ os casos de liic o talvez se tivesse 
achado originariamente; Burnouf afirma que se usa 
em todos os casos acabados em s, como hujus-ce, 
liis-ce. No neutro !toe foi sí1pprimillo o signal casu,al, 
por ser hodc de pronuncia muiro dífficil no latim. E a 
enclitica uh, segundo Bopp, empregada para o mesmo 
fim, correspond1mdo ao e de !tio, ltrec, hoc. on iJO que 
de quis-que, e Jwáh. svah, ni-li são identicos no sen­
tido e forrnacão a hrec, sic, e nec. A ltic, ltc~c, hoc 
corresponde ·o portuguez antigo aqueste, aquesta, 
aqu isto (este, esta, t"stO'). 

. '. 



Occlinncfio de ltic, fure, hoc. 

N. I'LUIIAI,. 

1\. híc. IJrec, hoc. hi, ha?, h~c. 
G. hujns. hormn, harum, horum. 
l)at. hni.;. his. 
Ac. lwnc, fl;_iuc, hoc. hos, has. hroc. 
Ab. ab boc, hac, !toe. his. 

~ 112. O prondme sanskrito composto de a. e na, 
<Ulft, combinado com ,11a deo a11yâ. _cio qual procerleo 
afins on1ro, n. :35, -10!), o com o :;uffixo do compara­
tivo tara, antara, rlo qual com a rn-•sma significação 
veio o latim alter um e ontro. Alius pode ser repe­
tido e 6p1·imir-sc por m·, atque e et; uma só pro­
pasit,ão podn conter afins em dois casos, como: alius 
alio more riveúat. Jlter repete-se. tratanclo-se só de 
dois. ou subst,tue-se por unus. .Wus entende-se por 
opp•lsi<;:io a muitos, um ont1\1: att,•r, fallanuo-sc de 
dois. O portnguez outro tem o neutro al. 

Dcdinar:ão de alias e alt1•r. 

'\. SINGULAR, 

N. alins,-a,-ud. 
G. alius e alii,-;c,-ii ou só alii. 
Dat. ah, ou alio.-::e.-o. 
Ac. alimn.-nm,-ud. 
Vcc. ali.-a,-ud. 
Ab. alio,-a,-o. 

'L J>J.UllAI,. 

i.-m.-a. 
aliol'llm,-arum,-ornm. 
aliís. 
alio:-,-us,-a. 
ali,·m,-::i. 
aliis. 

N. alter.-:i,-nm. alteri,-m,-a. 
G. :ilterius. ;11lerm·um.-arum,-ormn. 
Aat. alleri. :iltcris. 
Ac. allen.1m,-am,-um. :1 lteros,-::is,-a. 
Voe. alteri,-a,-nm. altcri,-ro,-a. 

· Ab. ab ;1ltero,-a,-o. altcris. 
Por estes declinam-se os compostos. 
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~ H3. Ullus, diz Burnouf, é diminutivo de imus; 
11ullus é composto de nec e ullus nenhum on nem 
um. O gmn de algum é o mesmo hum com a aspi­
rada mndr1t]a em guttural media, a qnal reaparece 
em nenhum; algum é composlo de alius e unus e 
significa litteralmente outro um. Em nenhum o m de 
nem está mudado em n, em ve~ do e de 11ec. Algum, 
tem o antigo neutro algo, com que se compõe fi-d-algo 
por filho de algo, e tambem se compõe do uentro de 
outro,-al. 

Oeclinaçao de ull1,s e por este a t.lc millus. 

N, SINGULAR. N. J>I.UR.\L. 

N. ullus,-a,-um. ulli,-re,-a. 
G. ullins. ullorum,-arum,-orum. 
Dill. ulli. unis. 
Ac. ullum,-am,-nm. • ullos,-as,. a. 
Ab. ab ullo.-a,-o. ullis. . 

§ 111-. · Os pronomes possessivos lJtinos. eomo os 
gregos, süo formados dos pe:;:;oaes wm o auxilio, se­
gundo 13opp, elo suffixo tio comparativo. ii.feus vem 
de ma-ius e corresponde r,m sanskrito a rna-ya-s, de 
mi por mai e a, suffixo derivativo; tuus ( thema tuô 
de t1·1V, e suus (thema suó de svô), são iàenticos a tvçi, 
e svà, ao mesmo tempo pessoaes e po~ses:,i\'OS. A 
língua oppõe a pessoa ou pe:;soas, que po:-sui:>rn ás 
que não possuem e cria cl'osta sorte um duali:-mo, 
que o suífixo do comparativo, junto aos pronomes, 
tem por funcção cxprimrr. Assim rnr'us. maya-s, 
quer dizer mais eu, ou cu ue prefcrnncia. 8m lalim 
tambem se forma. como i10 antigo ~lavo, o prunome 
posse~s1vo cujus (lhema cu-jô, feminino cn-ja)_. cnja 
segunda parte nada tem de comrhnm eorn ri desincncia 
jus de cujus (de quis), de quem'? 

~HS Em nost1·i, vesu·l, 1wsErwn, vestrum podcr-se­
bia considerar o r como enfraquecimento do d do 
sanskrito asmadlyas nosso, yuslunadi!Ja,s vosso, como 

.. 

,. 



!!40 

acontece na composição de numeros, em qne entra 
dez, em algumas linguas como o industani, Bopp~ 
Não se deve confundir rneus, uws, suus com 1nei, fui. 
sui; assim pars mea é a vorção que me pertence, par$ 
rnei é nma parte dQ rneu ser. Nostri, vcstri, genitivo 
de rios, vos (e <le noster e vesteJ'), tomanHo. em seo-­
tido collecti\'u; nostnun, vestrwn, genitivo de nos, vos 
(nominativo singular de noster, veste,:>, tomam-se em 
sentido partitivo. Ern latim e cm porluguez não se 
faz distiilcção em s111tS se1t do numero · dos pos­
suidores, como em meus, tuus. meu, teie, que indicam 
.um só e rioster, t 1rster, nnsso, ·vossn mais de um. Bur­
nouf alllrwa lftte isto assirn é em latim porque suw 
se forma do rellexi\'O sui, sibi, se, que uão distingue 
os numeros. Mas como cJerivar o nominativo swM 
de nm pronome que não tem nominativo, corno sui. 
sibi, se? Não indica isto que o l:itim teve um pro­
nome tia terceira pessoa ..:om dêclinação complete, 
que autes de perder-se, deixou derivados na mesma 
língua e em owtras com nm nominativo s-11, se, elos 
quaes o ult11no se confnndio com o accusat1vo se, pas­
sando antes para o porluguez? Ora svas sanskrilo era 
já empregado corflo possc:-:-ivo em \'CZ de suamadi.11a~, 
e 1.:1,mo este 11cio era usado, o :-cntirlo possessivo 
ab~orwJn e ap3gou o ,r<·ssoal cm soas, do qtrnl pro­
l.edeo suus, sco, sendo deixado o resto tia decliuilr;ão, 
por l'Ssa razão íncomplP.ta, par:i exprimir :l ~:gnifica­
çfto reflexa. A me:-;ma ah~orpção so operou em latim 
do se uomiaaliYO por se accusativo, uão impodindo 
que o portugncz raça disLinc1}ão entre um e outro, 
tanto mais que, não tentlb casos, vemos que muitas 
palavras se deriYnrélrn · ll'c~tc e não rfaquelle caso, 
.;omo acção, que se escrevia acçam. Suus vocalison 
o 1, de svas e cnfraqueceo o a cm u., senão faria 
suster, corno noster, 1;ester, com o :-ufüxo comparativo 
tara. De noster, ?Jesler, cujus, talve% por m1-jius de 
Sl1Ct.siya~<1, sem o annexo sma, par[1 fazer. como os dQ­
rivados <las duas primeiras pcs::,oas, distiocçf10 cnlre 
os possuidores, deriYam-se os possessivos nostras,· 



rwstratis de nossa patria, t;estras, vestratis de vossa­
palria, cujas, cujatis, de que ·patria t 

• 
, , Declinação <le meus e noster e por estes tttus, tester, 

suus, que não tem vocativo. 

N. SINGULAR. 

N. meus,-a,-um. 
G. mci,-re,-eL 
Dat. meo,-ro,-o. 
-~e. m,num,-am,-um. 
Voe. meus, mi,-a,-um. 
Ab. a meo,-a,-o. 

N. noster,-tra,-tr11m. 
G. nostri ,-Lrm,-tri. 
D. nostro,-trre,-tro. 
Ae. nostrnrn,-tram,-trurn. 
Voe. uoster,-tra ,-trnm. 
Ab. a nostro,-tra,-tro. 

N. PLURAi,. 

mei,-ro,-a. 
meorum,-arum,-orum. 
meis. · 
meos,-as,-a. 
mei, mi,-ro,-a. 
roeis. 

nostri ,-trro,-tra. 
nostrum,-arum,-orum. 
n·ostris. 
nostros,-as,-a. 
nostri,-::e.-a. 
nostris. 

• Nostras, vestra~, cujas seguem a 3.& declinação .• 
§ i Hi. Nas palavras tantu.s, quantus, que Bopp chama 

pronome:; corTclativos, como em malo por mavolo, ha 
supprc~.,ão de uma syllaba, e estno por tâva.ntus, kâ­
vant1ts, ampliaçõc:; de tàva,ns, kàvans, nos quacs entra 
o suffixo sanskrito ·vant. E provavel que o primeiro a 
rl'cst:1s palavras se.ia longo, porque, a não ser assim, 
13lle tcu·ia sido mudado em e 011 o, representantes cm 
latim do ct breve sanskrito. como em tot, quot, equi­
vali·olt>!S a tciti, háti, derivados cios thcmas pronomi­
nae:- ta, /;a por meio cio suílixo ti, que, r.omo as 
1lt~:-inr11cias pessoaes dos verbos. per<foram o i fina l, 
rcstallelBcido nos composto::;, con1 úeni, dic, diarms (tal­
vez restos de divus dia, Dopp, ~ 39~). como toti-dem, 
quotidie, quoticlianus. O i longo de quoti-dic e quoti­
diarms é inorganico e talvez rcsult:ido de um erro, 
tendo sido quoti tomado cm ablatívo, Bopp. 

SI 



219 Tot, quot são indeclinaveis, corno em sanskrilo, 
uo nomínat:vo e a.:cusativo singular, a maneira dos no­
mes de numeros de cinco :i dez,que em grego e latim 
são indeclioaveis, ao passo CJll~ em sanskrito teem um 
resto de d')clinação. Em saoskrito ha nma pa lavra 
dnç, que, derivando-se do verbo dnç, ver, significa 
semilhante, e unida como snffixo elos pronomes alonga 
a ullima voga l ct·estes, como tâdnç. ·Mas e::;te suflixo 
só é empregàdo em composição. As Ji,,guas da Eu­
ropa mudaram o cl do mesmo suffixo cm /, mndança, 
que já verificámos a respeito de outras pn lav1·as. Em 
grego temos o mesmo snffixo mudado em ).tx1; (likos), 
em gothico leiks, em allemão moderno cher. Ora, a 
vogal sanskrita n é um resto da syllaba ra, <le modo 
que, perdido o 1·, o a enfraqueceo-se em i. Por outro 
lado o ç tomou-se em grego k, em guthico ks, em pa­
krito s, em latim s, de modo que dnç, likos, leilws, lis. 
junto ao pronome sanskrito ta, deram tàdnç, -r&).tx.o; 
(dorio, tâlikos), svaleiks [)Or tk<1leiks, do q1wl veio o 
allemão moderno solcher, tâlis o vom a significar a 
mesma cousa, tril, formando se do mc$mo modo qua­
Hs, qual. Este suffixo é o mesmo em nnglo saxonio, 
f.ic, inglez like. (somilliante), antigo slavo liko. nest~ 
s() notar que o la tim perdeo a guttural k . 

~ H 6. Passando agora :i tratai' da$ cncliticas. 
parece-nos que cllas siio antigos pn)oonws. (Jne, re­
uniuclo-se a ontros, perderam a significação. Mr. 
i\lichel Bréal, occupando-sc dos p!'ouomes, diz qnc 
suas aggln Linações fazem-se de tres modos: ou s:.io 
themas incleclinaveis que se soldam uns :ios outros, 
tomando só o ultimo as flexões casuaes, como uo pro­
nome sanskrilo a-snuJ e latino u-ntts clu oi-i10-s, ó a 
composição mais antiga e mais organica; 011 dois 
pronomes juxtapostos ~e rleclinam ambos, como em 
latim quisquis; ou cmfün ueclioa-se o pnmeiro 
membro do composto, ficando o segundo invariavcl, 
como i-dem por is-dern, quidam. etc. Diz clle mais 
que estas trez sorte:; de eompostos representam trez 
estados successivos tia liugna, e até se vê o mesmo 



prouome passar de nm a oulró, como hic, que antigd­
mente declinam s,Jus doL, the111as, como se vc cm 
uma inscripc;ão de :uomn~sen. ü882: Protogenes 
Cloul suai-ei heicei sillls minius. «Estas palavras uos 
mostram como a vida gramm,ilical se retirou aos 
poucos elo segundo termo, que, privado cio acccnto 
tonico, servindo só para repetir as de;;ínPncias do 
prinwiro pronome, perde a decl111arão qne ~arece 
superfina o desce então ao ostriclo de simples encli­
tica,. 
. .\inda existem outra$ irrcgula1i1lad,~s. Só se pode 
~xplica r is·t<' e ipse do modo, pelo qual já o fizemos. 
J~ a necessidade de clar. diz :\f. Bréal, mais corpo a 
estas pala\'l'as,junto ao desejo de mustrar mais expres­
samente os objectos, accnmul:mdo raizcs int.1,calivas, 
que fazem ciear tantos pronomes compostos. Os 
idiomas modernos muito ::.e at.liantaram a este res­
peito; os antigos menos, scnrlo esta mt'linação dos 
pronomes de se attrahircm. que, segpndo 11ma theoria 
muito vcro::imil, produzio os geaith·os .' dalivo:; latinos 
illins, illi. J!ris o exemplo mais curioso é o pronome 
,•go, :-anskrito aliam, cm que se descobriu trez raizcs 
•lifTerenles como já r:mos. Quaalo ao porl11gnez, esta 
Jiugua não só acc:rrrmla pmnomes, mas outras pala­
Yras a exemplo do latim, como o wrbo quer do gual­
qurr, que pcrdco o sentido interrogativo,rnmo quilJis. 
Em rigor quase que não ha em portugnci pronome 
simples, porque, on cites são heré111ça de línguas .p ri­
rniliras, em que jú <'ram compostos, ou são de com­
posit.:ão porlllgnna. como caria qual, quem quer que, 
etc .. \. respeito ele ondit;eas, ellas exístem cm nossa 
língua. mas já ile::conheciclas. Qurr, por exemplo, já 
e uma inclith'a de formação puramente portngucza~ 
porque, segunrlo a 1rnturesa d'estas palavras, tendo a 
de í)ne se trata perdido a. significa()ão verlJal. que 
tinlr1, suppr1mio a 111terrogativa do qual e quem. 



LICÇÃO 29.ª 

DOS tTREMAS. 

§ H7. Talvez pareca sem cabimento tratar em 
uma Grammatica portugueza e latina de themas, cuja 
existencia só tem lugar em sanskrito e em pou1~as 
linguas mais. Se o fazemos porem, é por entender 
que é do conhecimento dos themas, que depende em 
muito~ casCls a verdadeira determinação das desinen­
cias. 

Tlwma é uma forma invariavel e fund:unental que 
as palavras teem alem dos casos. e qne as torna aptas 
para receberem as desinencias. Os themas podem 
acabar em vogal breve ou longa, ou em consoante. 
Os acabados em a breve são em sanskrito masculinos 
ou neutros e jamais femininos. Em cpoca muito an­
tiga encontra-se no latim o o representando o a pri­
mitivo: na. epoca classica este o mudou-se em u, posto 
que não desaparecesse de todos os casos. O i 
breve, que se encontra nos trez generos em sanskrilo, 
em latim col'responde a mesma lellra e alterna com 
e, como facile por facili, mare por mari de várí. 
agua. O u breve lambem se acha uos trez gcneros 
em sanskrito. Em latim este u encontra-se na 4-.ª 
declinação. As vogaes longa's à, ·l, ti acham-se em 
sanskrito principalmente no feminino, nunca no neutro 
e raras vezes no ·masculino. O latim abreviou o d 
do feminino no nominativo e vocativo sem Hexão. 
Quanto aos masculinos latinos em a, já tratámos 
d'elles na formação das palavras. A 5.n declinação 
latina em e é originariamente idcutica á Lª Em la~ 
tim o í longo do feminino cessou do ser declinav~l. e 
desaparéceo, ou foi ampliado com um complemento 
ioorganico encarregado de snpportar as dosineucias 
casuaes. o qual é e. d em grego o u em gotbico, como 
genitri-c-s (sanskrito ghanitri, a que párc). Em go­
tbico o i feminino se ivuclou em i, par:i evitar o hialo 
produzido pela addição de um ô. que é feminino. Os 



themas em ú longo, ordinariamente femininos,· são 
rtí os em sanskrito, co,110 çvaçrú, latim soc1·us sógi:a. 
Só ha um pequeno numero de themas sanskritos aca­
bados em diphthongo; nenhum acaba em é, um só em · 
ai, que é mi mascnlino, do qual ve10. o latim rt (no­
minativo ré-s). Dos acabados em ô, dyiJ é feminino. 
Com perda da dental media e mudança de y em j, a 
esse thema corresponde .Tovis, Jovi, representante do 
dativo sanskrito d!Jâv-é, e ampliado em Jupiter (ter, 
indica parentesco,-o deos pai, pitarJ. O outro thema 
sanskrito acabado em diphthongo é nau, feminino, 
30 qual corresponde o latim nav--i-s (portaguez náu, 
igualmente feminino), com ellflurecimento do u em v, 
navio; d'elle vl'iO para o latim e portugnez naufra.gU$, 
naufrago, e seus derivados não tomam complemento 
inorganico, como nauta. · 

220 Dos acabados em consoante os mais frequentes 
São os em n, r, s, t; as ontras consoantes só aparecem 
no fim das palavras raizes e themas de origem incerta. 
Nenhuma gullural se acha no fim de ~hema verdadei- · 
ramente usado, o que acontece frequentemente em 
grego e em latim uTiu l-Ó uo fim de thema, como de 
raizes; g e e só no fim d'eslas, corno duc, vorac, edac, 
leg, conjug. llir, vôc. AE- cerebraes não são usadas 
no fim de them;i: pelo eontrario as dentaes o são 
frequentemente, como o particípio em nt, pecud., cujo 
d e complemento de data recente. O gothico ter­
mina ~eos themas em d e an. A oazal n termina 
em germanico todas as palavras de declinação fraca, 
que, como os nomes sanskritos, masculinos e femi­
ilinos laünos, regeitam no nominativo o n elo thema. 
As labiaes, comprehendiclo o m, terminam em latim, 
como em grego, palavras raizes ou de origem des~ • 
conhecida. e em latim themas ha em que :i labial só 
é final aparentemente. porque se snpprimio um i no 
nominativo, como pleb-s por plebi-s, genitivo do plural 
plebi-um. A declinação latina em i reagio sobre a 
das palavras que acabam por consoante e in~roduzio 
um i em diversos lagares, em que ó imposs1vel que 
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cxistisso de prmc1p10, e por isso é diíllcil distinguir 
tbemas vcr,Jadcir'amente acabados em consoante dos 
que o são só em apn reoci:l . Nu datiYo o ablativo 
plural pode-se explíc:1r o i de formas como amanti­
bus, como vogal de ligação, mas é mais exacto dizer 
que themas como voe, amant, não podendo combinar­
se com a desinencia bus, ampliaram o tbema cm voei, 
amanti, de modo qne se devem diviuil' em roei-buli., 
amanti-bus. Tanto i$1o assim e, que antes do um do 
genitivo plural e a do neutro. vemos muitas vezes o 
i, sem que se possa dizer qne elle é necessario para 
facilitar a ligação das desinencias. Pelo contrario, o~ 
themas juvenf, cani fazem no genitiYo plural juveu­
um. cau-um, formas que lembram os themas em 11, 

como em samkrito Ç1:an cão. Os nominntivos pedê-s, 
· vocé-s, arnanttJ-s derivam de themas em i. O ger­
manico se parece com o latim, porque ajunta um i. 
para facilitar ,, declinacão em muitos nomes 1le nu­
mero, cujo tl1cma acabava primitivamente em cooso­
anle. 

221 Entre a,; serni\'ogaes !/ e l nun..:a se acham 110 
fim de tbema, 1, só cm div; ré muito frequeolc, sol>re­
ludo por causa dos sullíxos lar, tdr, que se acham 
nas outras linguas. E111 latim, alem elo r, esta lettra 
s~ põe em vez tlc s, cuwo no comparativo ior. Sal 
vem ela rai?. sanskriL:i sal mover-se, da qual vem sal­
i-la (neutro) agua: sol de si:ar ceu, do qual vrio o 
grego â-).cxç e çi-1.r.-1m {sé-las e se/11m~. Em grego o 
s é supprimido Ol'di11anamo11lc, quando está entre 
duas vog:rns, ~obretudo na ultima syllélba: por isso 
os ueutrns pbo;. i,v:; (ménus, gtJnoli) fazem no geni­
tivo p.ivzo;, 1ivs'>; (miil('os, gi:t,eos) . e como o o do no­
minativo tem a rncsma origem que o ~ dos casos 

• obliquos, que faiem suppor os thcmas p.i.'Jr;, 1i'J,; 
(ménes {lénes), a tlifferonça estú em quo. par:i al11vinr 
o thema pelo ajuntamento ,las 1lesiueucias. os c:isos 
obliquo:- 5ubstituiram o o pelo e, menos pe::.a<la, 
corno nos mesmos c:i~os e 11al:ivras o latim substitui' 
o ,, pelo e, corno opus, up,•ris. Em latim u s 1,rimi-



tivo muda-se cm r entre dnas vogacs, mas fica ín­
variavol nos casos sem flexão, como uenus, gener-is, 
8P?l.S, oper-is. 

LICÇAO 30.ª 

DOS CASOS. 

§ 1 J 7. O nominativo do singular nas ljnguas indo­
europeas tem um s por signal casual, que se deriva. 
do demonstrativo sanskrito sa, sâ e limita-se a este 
caso nos nonies masculinos· o femininos, variando nos. 
outros para ta, tà. Este signal é supprimido em la­
tim. como em g,Hhico, jnntameote com o a e i nos · 
nomes acabados om m, ri, quando o r precede uma 
vogal ou mais de uma syllcJlrn, e conserva-Sí\ quando 
precede consoante, como puer, celeb,w, que deviam 
fazer no nominativo puerus, celebris . .Mas 1uaudo o r 
é precedido em latim de a, o, ou é, í e ainda e breve, 
a terminação é conservada, como severu.s, punes, rnu­
rus, merus, ferus, excepto alguns da 2.ª declinação, 
que perdem o us, como gener, :puer. 

222 Os themas acabados em â e i polysyllabicos 
perderam o signal casual no Sélnskrito e outras lín­
guas, com c.xcepcão dos latinos acabados em é. O .~ 
da 3.ª declinaçã0, identica á ·l.\ foi restituído no la­
tim por analogia dos nominativos da 3.ª declinação, 
acabados em t!s, corno cmdês. Depois de consoante 
conservou-se em latim o sigr.al casual, mas não em 
sanskrito. Quando a consoante final do therna não se 
une facilmente com o s, o latim renuncia de prefe~ 
rencia a nma parte do thcma, como virtu.; por virtuts: 
mostra-se pelo t de amantis que o thema devia ser 
amant. Se a consoante é n, snpprime-se juntamente 
1·001 o signal casual só <fopois de ô longo e não de 
outra qualquer vogal. Por sermonis v~-se_ que o 
thcma ,era senrwn, devenuo ser o nommallvo sr,r-



mons. Os femininos, como actiún, são provavelmente 
uma ampliação dos themas em ti. O i dos casos 
obliquos é um enfraquecimento do ,;, como ltomin, 
l,omon-em, do qual veio homo em vez do nominativo 
lwmin-s. Mas nos themas, que não terminam nem 
terminavam cm ún, não ba supprcssão simultauea do 
11 e s; · ou este é conserv:.Hlo, como em sangzd11-em, 
vindo ele sa11guin, cujo 110111i11ativo é sangui.ç, ou 
aquelle, como em pecten-ís, cujo nominativo é pecten. 
Nos outros nunca se supprime o n, com quanto ísso 
acontecesse . antigamente, sendo depois reintegrado, 
como namen, do qual veio o genillvo r1omin-is. 

22:J Os themas latinos, gregos e germanicos acaba­
dos em r, conservam-n'o no 11ominativo. como frater, 
supprimiudo o signal casual: em pars, ars, iners, con­
cors o thema não termina cm r, mas em t e d, como 
se vê nos casos obliquqs part-is. concord-is. Nos aca­
bados em s conserva-se esta lcttra, que nos casos 
obliquos se transforma em r, como flos, floris. No 
grande numero de themas latinos cm r por s primi­
tivo, o poder da analogia teve por cffeito introduzir 
um ,,. no nominativo, posto que não houvesse ne~te 
caso :i mesma razão, qutj nos casos obliquos para 
mudar s om r, pois ·que não está ahi entre duas vo­
gaes, perdendo por isso o signal casual, como labos 
ao. lado de labor, Bopp. Outros supprimem o ,1 
breve, que precede o r, como ager, a.per (Durooul), 
em agri, apr-i. 

~ H~. O locativo é expresso em latim pelo geni­
tivo nas duas primeiras decl;oacões, como sum Me­
diolani, estou cm Milão. O signal do genitivo em 
latim é w, i, is, us, ei, em san$krito s, as, sya, âs; 
nas duas primeiras e nél 4.ª declinação, como nos 
pronomes das doas primeiras pessoas o latim perdeo 
a de:-inencia primitiva do genitivo e a substituio, 
como ficou dicto, pela do locativo, cxceptô na 3.ª de­
clinacãn, como hostis. Na ti.ª declinação em it o alon­
gamento do u substitne o guna sanskrito, ou a perda 
da vogal antes de s, como em grego. O Senatus 
Conrnl!o das Bacchanaes t.em o genitivo senatu-os. A 



terminar.ão em is dos tl1emàs acabados cm consoante 
tn·ovem · cio enfraq1wcimi>11lo do a da dc~i11Pncia as 
safükrita, a qual LamlJem se enfraquecco em u, dando 
o gcniliYO archaico cm us, COlllo nnmin-us por rwmin­
is. Outras inscripções dão os genilivos l'enerus, Cas-
1c0rus, Cererus (tupi Cereré), e:rercitu-us. Da II rsi11cncia 
sya e latim derivun jus, tjne se vê nos gi-nitiro)> prn­
nominaes wjus, lwjus. ejus, etc. Foi <'Illão preciso 
mudar o a em u, como or,linariamente acontece nesta 
língua, anles ele s Ji11al. 13opp, de cnja obra tir:imôs 
este.: apontamentos faz derivar a dcsinencia do geni­
tivo ele sya, composto do mnsmo pronome sa. sâ, do 
qual Yeio o signal elo nominativo, combirr.1do com o 
relativo sanskri~o ya. pC'rclonrlo sua vogal flua 1. Como 
a cssencia do geuitirn é prrsonificar um ohjecto, 
lig:indo-lhc uma idt'a serundaria do rclnção local, foi 
pela combmação dos dc,is pronomes (sa e ya), qnc se 
d1(1gou a exprimir a rcl:1rão do genitiro ('ffi s:iu:-krito, 
1:ombinação que passou para o lalim " depois para o 
portugnc1. no adjectivo cujo, sanskrito kâ-sya. 

2:H O locath·o tem por signal ca::-ual i, derivado do 
lhema dcmonstrath·o· i e-:tc, o qnal passou para o ge­
nitivo latino (ao coulrario do zeud, <'m que o,signal 
do geuitivo é que passou para o locali\'O). tomando s 
na a.ª declinaçJo. E tal foi o poder da annlogia, que 
nos parece ver nestl! i o n,csmo do geuiti\'O da 5. & 

declinação rei, spei. Era portanto facil confundir os 
,lois casos descle qnc suas clcsinencia:; cm latim eri\m as 
mesmas. Dopp, cm apoio cresta confusão ou substi­
tuição diz c.Jllll os dois dialrctos elo Lacio. o osco t~ 

umbrio nunca dão o sentido de locativo a seu geni· 
tivQ, pois. pelo menos em umbrio, estes dois casos são 
11isli11c.'los. Em osco o localivo tem na 1 .J dcl'linação 
a forma ai, scmilhanto a desinencia ilo dnlivo, e na 
segunda ei, ctistincta do datiru, que termina cm ui. 
como esaí viai mefiaí, in ea via media; muiniltei terei, 
in terra communi. Em umbriil a i .ª declinação tem 
nm e (contracção de a mais iJ por dcsinencia loca· 
tiva, combinatla com me, como tale-me (in urbe), e na 
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seguoJa sua desinencia é a mesma do accusativo, pois 
o lugar onde n:ío se distingne do lugar para onde. 
isto é, só se encontra a pn.:posic,ão em combina~ão 
c:om o accnsativo, ou emprega-se o accusa! ivo só ~ 
despojado de: seu sigoat casual, como vulm-ml'fl ou 
,mkum-men, 

O locativo romeceo ao latim os adverbíos deriv:ido11 
de nomes da 2.ª declinação, como 1wv( r·uJo ,, r. 
longo, do sanskrito návê (in novo). , s ·l; 9. A tlesinencia do dativo em· sanskrilo é é, 
que, segundo llopp, provavelmente provem do pro­
nome demonstrativo é (nominativo ayam, igual a. " 
mais am., este), que parece ser ampliação do a, como 
muitas vcves se observa em seus casos, como a-smrii, 
a-smirn. Como se sabe, este é é igual a rt mais i. O' 
latim supprimio o a, e para compensar a suppressão 
alongou _o i. Mas não se deve confundir este i, qnP 
ó longo, com o i llo genitivo, qnc proveio ,lo lo~ativo 
sanskrito por elle represenlado; supprimindo-se na- , 
quelle caso a desincncia primitiva que é provavel ter 
se fundido uo m~s1110 i do loc,lli'rn, para alonga-lo 
lambem, § 117. E sumente nos adverbiõs de lugar 
ibt, 1tbi., alibl, alicubt que $8 acha expresso o sentido 
locativo, com quanto as desinencias sejam do dativo. 
pois que olla.; se eocont,ram em mihi, tiúi, siúi. No 
latim classico :1 decHnaç:.io em o breve pcrdeo o 
signal <lo dativo, o 4ue compensou alongando esse o; 
prova-o o latim antigo, em .que se lê; populoi rornarwi 
(populo roinano), que Bopp põe na mesma linha que 
os dativos oscos, como Mam'ti. Na A.ieclinação pro­
nominal conservou-se o sigoal do dativo a custa 
da vógal final do thema, como ist'i por istoi ou 
isló. . 

225 Que o t.lativo latino corresponde ao sanskrito 
em suas dcsinencias, prova-o a terminação feminina 
d·este pronome ist'i por istai ou is&aJ, os datilos ~r­
chaicos, como familiai, os oscos, como toutai (nhe­
engatu ta) populo e umbrios, semelhantes aos san~­
kritos, como tuM (por tutai). mais tarde lot~, ao povo. 
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~os themas latiDos em i o i final do lhr.ma se fttncle 
com o signal casual, como hosti po1· hosti-1. 

§ ·120. O signal casual do ~H;cnsalivo s::i1!:,luito é 
m, que tambrm o é em latim, o qual, como o zend, 
põe a vogal de lígação e e o san~krilo a antes do m, 
(Juantlo o 1hema acaba em con~oante, c0mo patr-e-m. 
Nos monosyllabos sanskritos, como os themas acaba­
dos em consoante, tomam am em Yez de m, e este 
am é snbstiluido em latim por em. Mas o e da :v 
declinação latina cm em tem duas orig<'ns: ou clle 
proccdeo ue thcmas sanskritos cm i, cm cujo lugar 
está, como -igne-m (de agni-m, fogo). como se prova 
com.certas pala\'ras,em que figura oi como cxcepção, 
como siti-m., tussi-m, 1'iberi-rn; ou é o cofraqneci­
meuto do a sanskrilo, como pad-am, 11ed-eni. O 
mesmo ai;ontecc nas forma~ unicas no genero, como 
çnt-em, su-em, cajos thcmas s~o monosyllabicos, gnê. 
stl, e por isso não seguem a ft .. ª cleclimição. 

226 Os themas neutros sanskrilos e latin.os em a,, 
como o ma~culino e femiüino, tomam uma n:izal como 
sigual elo accusath•o, muiLo de conti11·mitladP; com a 
naturcsa do neutro, qne tem .a rnesina lellra em seu 
accusativo, como donu-m (por dona-m/ de dona. Os 
subst:H:nivos e adjectivos nentros não acabados em 
a, salvo algumas excepções em latim, ficam sem 
signal casual em nominativo e :iccusat1Yo; o i final 
muda-se em lalim em e, como mare por mari, e como 
themas em 1t temos pecú,gen11 . O 1l longo se explica 
em latim pela regra exposta nos ~~ t 17 e ·118. (]UC 
sem duvida se funda na suppressão das Jl6xões dos 
casos obliquos, a qual determina o aiong;imento dou 
do nominativo, accusativo e rncativo, conu no ablativo 
o u e o o da segnmla declinação, primitivamente 
breves se tornaram longos com a suppressão d() rl, 
como nnalmente o dati \'O piorai i,bus mostra ainda 
claramente que o u da 4.ª declinação era primitiva­
mente brero. O ~ que se enccntra em gem1s, por 
exemplo~ [)ertencc ao ~hema e é a forma antiga do r 
4os casos o.bliquos. E por uma wrle de aberraç~o 
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da lingua, diz Bupp, que em latim a maior parte do~ 
tbemas adjcclivos terminados em couso:111tc, consP.r­
vam no nominativo neutro o s do masculino e femi­
nino, como :ic pertencesse ao thcm;,, como capac-s, 
igual a capa.r. Em geral o scnlimeuto do genero é 
muito oblilcratlo em latim. qnanlo aos Lhemas acaba­
dos em conscaote, pois o mascu1ino nesses themas 
não se dbtingue do feminino, como brevis, breve. É 
provavel que os outros thcmas que não acabam em 
a., mas ·cm i o u, tenham ti,lo lambem o m do nomi­
nativo e ·accu~ativo 11e111n1s sauskritos. Ha pelo me-
11os um exemplo na i.Jerlinaç5o pronominal, que e 
J.i.-m '! quem? (quem, portugn11;1,), de ki, quis? quem? 
O qui-d latino qu11 tem o d em lugar do t, flexão do 
nominativo P accusali\·o neutros sanskrilos, vem sem 
duvida do lhcma neutro ki-t do mesmo pronome /d. 
O prnoomo i segue cm latim a analogia do gotbico, 
que tran~portou o t.1, por t dos themas prooominaes 
para a declinação dos adjcctivos em a. A origem 
d'cste t ó a terminação neutra do pronome sanskrito 
.~a, sâ (ltic, ha.•c), e ta (hoc). A origem do m tam­
bcm é pronominal: ao thema am1í (ille, iUud) o sans­
krilo, diz Dopp, substitue no nominativo masculino e 
feminino a forma a!.ât,, em qne lia um s, entre o qnal 
e o m cio amu-m (illum). ha a 111esma relação, que 
ha entre o s do oomi11ati,·o mascu lino e feminino e o 
m, :-ig11:il c:1~nal do 11oininat1vo e accnsativo neutro. 

§ 121. Em regra o vocativo não tom sigual casual. 
Em latim, cx,:Ppto os m.1=.-c11li11os da 2.ª declinação, 
~mpr,•ga-se sempre o nominali\'O cm vez do vocati,·o. 
E por abu~o, diz Bopp, que o ,·oi;ativo reproduz cm 
certas palavras a rorma do 11omi11ativo. O grego e o 
latim preferem para seu vocativo sem flexão o e ao o 
e u, scudo o e o gnua do a, que em sanskrito se in­
sere nos thcmas masculinos e femininos cm i e u. 
Eni latim só seguem a regra geral os nomes proprios 
em ius d:i 2.ª declinação e filiuR, que fazem o voca­
tivo srm flexão casual, como Antoni, fili. 

§ j 22. A nosso Yer é o ablativo o caso mais im-
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portante, de que temos de tratar. O signal do abla­
tivo em sanskrito é t, que, segundo Dopp, é resto do 
pronome demonstrativo ta, tambem signal do uomi­
nativo e accusativo neutro e ·que se converteo na 
lingua lalina em d, cMno se vê na Cólumna rostral e 
Seuatus Consultus das Bacchanaes. As palavras aca­
badas em consoante tomavam enlão ed on id, como 
no accusat,vo tomam em em vez de n~ simplesmente, 
dictator-ed, conventüm0id, ao passo qne navale-d, in 
qlto-cl mari-d ha s;mplesmente um d, porque nestas 
palavras a vugal pertence ao lhama, ora em o, ora 
em i. 

-~2i Os :iblativos oscos empregam tamhem este d 
sem excepção algu m:i, como touta-d (populo), siwa-d 
(sua). Do ablativo san~lmto todavia conservou o la­
tino um $igual no pronome antrnxo met, que, indicando 
a :p pessoa. se junta a1,s pronome., da primeira e 
segunda, como memct, tumet, semet. E~ta pn, ticula 
ou é f'urma mntil:ida do prc,núme annexo san:-krito 
sma, qne no alJlalivo é mà-t, do mesmo modo qne 
memor é mutifaçiio de smesmor, de sniar, snrn (lem­
brar-se), ou corresponde ao ablativo mat de mim. 
1'~1lvez so podes~e assignar como origem cio signal 
casn:il cio abluti"o a u11im~ parle do pronome annexo 
met, o que seria razoa\"el suppor. visto que, expri­
mindo o ablativo a idr.a de afaslamcuto de um lngar, 
a h,rcrira pessoa ó a qne se considera mais distante, 
atteuúcudo a qne poderia primitivamente .st·r en1pre­
gada cm todos os no1nes qne estivessem cm al~lati,·o, 
como é nos pronomes, a cnjo ablativo fosse restrin­
gido seu uso. Nt.Jste caso servo(mc)-t ó igual a servo­
d, ignal a scl't'o. 

2i8 A Pst.t signifkaçiío de afastamento expressa 
pelo :iblatl\·o cnn.,ervou-$0 o Jatim fl,·I a re~peito de 
seus nomrs d1• cirladrs, Yillas e aldras. D'csla iuea 
se passa facilmrnte ú tlc c:iusn, motivo. considerado 
como o lngar, d'onde parte a acção, clwgnndo seu 
n~o a aprnximar-se do instrumental, com o qual se 
confnodc, não só por c:.iusa da mudanca do t ~m d, 

.. .. 
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')Ue talvez por analogia dos em é se formassem o:-s. 
advrrbios ~m ô. 

§ 423 .. No plural, a exccpção do sanskrilo, quo uo 
vocativo recua o accento para a primeira syllaba, to­
das as !ingnas rndo europeas teem o nominativo e 
YQcalirn scmilhantes. Em ~anskrito os masculinos e 
femininos Leem para s1gnal cf estes dois casos as, am­
pliação do do nominativo singular s, o que é uma 
indicacão symbolica da pl11raliclade. n. H.i~ e Hia, e 
do qual é privado o neulro 110 plur:il. O J:il lm, <' 
mais vezc·s ta111bP1r1 o gqthicn. pn<k:) ;1 1.,.?:1l d<· 
a.s. Dt1pp considera romo per li'lll'C1. k ;in l í:1•111a o·,. 
das formas latinas como vócé-s, (n:tn'-s. l'1Jl111, o dt: 
ovê-s, aclmittindo fJUe a uma consoante pri1:1ilrnmu•nle 
fin;il Yeio ajuolnr-se um i, depois frril!o de g1111c1: o 
quo acontece nus tl1cmas origi1wriainento Lei rninalios 
cm i, como ovi. Os Lhcma;:,; pn,nomi11aes s::uu:krilos 
fl gothicos (!ffi a, p~o tem a Lcrn1iua"ão ph·na <lo no 
rninulirn; suh$Lilne111-11·a, ampliando-~ com um i. "ªs 
este i cm latim não se li1111ta :ios tl1tmas pro:10111iHal's 
em u; todos os oulros Lhcm:is da L" e i.~ dl'dina<;ao 
seguiram-lhes o ( x<'n~pio, çon10 equi (vinclo <ln equoij, 
,1qud (viritlu tle 1Jr111ai). A G.ª ucdinarno latm:1, po-10 
que origin.,iriarnente idc11tica á La, eunsc·rnm o s da 
desinencia casual, como r:1-s (sanskriLo rni-s). Não ú 
por apr~senlar o l:ilim .mtigo no nom111ativo plural 
da 2.ª <lL~clinaçfo ao lado ele formas em i (ei) outras 
formas cni ei, r-s ê: is, como úreis. facfl"is. foibereís, 
dzwnicírPs, minislri,~, que sú deva co11t:1uir que as 
formas cm i ou â sejam pnra e simple~111t111tu l'L'Sl()1-
das em eis. Com effcito, a r1'I aç:io c:-tn,ila. que lia 
cnlre as fornws latinas cr:1 ei, i, al, w e a:; gregas 
em oi, ai prova '}lle c!las rc·monlam a un,a epcka, 
cn1 qne estas duas liug11.1s crnm idPnti~a~; o que não 
impede aomittir <flll' uo latim antigo as formas órga­
nica:- 1•m s tinham co-cxbtitlo com as cm ei, i no 
nomínalivo plural da 2 .. ª cledinação; mas ainda no 
período mais antigo os norninali\'OS em s eram muilo 
menos uumerosos do que o::; outros. Ao i11vcr50 
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Lemos na decl:naçiío pronomina I formas como ques 
por qul, hisse por hlce, eis por ii, a mP110:; que se 
prefira, o que será melhor,. fazer ueriva r t!:-tas for­
mas rle th,~mas em i, como que-m, qui-bus, e no .1c­
cusativo archaico i-m, ignal ao golhico in-a; ,neste 
ultimo caso qutJ-s forma-se pelo mesmo principio de 
ou(:.,. Pott é de opinião de considerar-se o s como 
clesinencia nova, que veio ajuntar-se aos pluraes cm 
ei por analogia ela 3.ª declinação. So pois a primeira 
expl icação afio é \'enl.iue1ra, as furmas cm eis, igual 
a is, na~ceram fie ei. 

Em osco ,1 umbrio nrm os adject.ivos e subslantivos, 
nem os pronomes, tomam i no nominati\'O plnraJ. O 
primeiro apresenta na 2.ª declinnção nominativos pln­
raes em li-s, como Nudamís (Nolani). :\ declinação 
pronomillal d:i-nos pu-s rqui). Aufrecht e Kirchofl 
reconlieccram, diz Dopp, o nominativo plnral na forma 
scri{tas (.m·1pt11•) e em pas (quce). Pas e.,; aiscen 
lPgis scri{tas sct traduz-se: rpw• c.r hisce le!films 
scriptre sant. O umbrio trm cm seu 1>criodo mais 
antigo nominativos plnrnes em o-s (2.ª clccli11acão), e 
fe:niniuos cm a-s: no pel'iodo mais recente 1midam-se 
em o-r, a-r; ma:s não !:a exemplo uestc dialcclo de 
nominali\'O plural pronomína'I. Para chegar a3 for·· 
mas lalinas arrhnicas em ei-s e e-s. não S•! pode po: 
lo.; na mesma cl:1sso com plur,ies ns,~os cm li-1, e 
11ml1rius cm o-s on ,H·; só se ri:irecem pcln sigual. 
casual s, e s<i fus~n nec,,ssal'io rcnuni.'.lar a explica~~º 
de Pott, a form:i cm e-.~ (l!-s) deveria ser CO\lS11!erada 
C:)mo wais antiga, e i-irl}-s, duumcid-s, como pcr1en­
ccn1cs a declinação cm i, isto ó, íl<;s 1!1C'mas ,,írl., 
<fuwuriri, eom o gn11a, como 01..'e-s, i~n:i l a orai-s de 
ot·i,rlu•garillo-sc assim ela forma é-s a ei-s (que prova­
vehm111c se pronma:iaYa i-s), pdu mc~mu principio 
fJUC fez tlo i cio dativo sí11g11lú (pedi, igual ao ::;ans­
kritu pad-r) o nllimo clcnicuto <le diplithongu ai, que 
foi alongudo. ,\ mudança tJllO leria ft·it,, passar para 
a <lcd,naçau em i tio~ non1e;:; porlcnccntcs ú rm o, 
seria ela mesma n:tturrs:i que a du~ lhemas çmno, 
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jug11. que cm cornpos11;au se cnfraquc1.:em em r1111i . 
jugi (bi-onnis, /Ji-jugis) e fazem no nominat.1\·o plnrnl 
masculino N111i-s, Jagf-s cm vez de rmni, ju!Ji. Esta 
explicação é couílrrn:H.la pelo osco. Camo neste 
dialeclo '1150 lrn exemplos ílc nornin:ilivos pl11raP~ l<:r­
minatlos por consoante, 110 genitivo singu'ar cs les 
themas são :unplinrlos pela a1l1lição do i inc,rga nico. e 
ha boas razões parn at.lmiUir que estn nmplia(:~f) uão 
se limita ao gc1111ivo, pois o i do accn~ativo mecli!.im 
purlencc ao thema e talvez taml.Jcm o i do ablaliYo 
pn,.s,111tid e forma'- se1111lhaules. P0tle-so r,1znr· vir o 
dalirn mt'dil.-,•í tlc mrdiki, como de merlik. por111w ;J~ 

tlrnnws cm i tc:rminàm o dativo um <>i. Antes <los 
11omínali\'OS onliirtrios <'m i snpprime-sr. a vogal 
final ,lo thcma: Lt:m-:::c 1•11111, i!ll, illi. 1'111 vez de r·,,111Ji, 
is/oi, illoi. 

t:; 1 O latim cm seus thernas cm 11 (li.ª de··liJrni·;11•) 

suhstilue o gnna dos thcmas <'m 11 tio sansl-rllo :11•!0 
111011µ-amclllO do 11, como frutl11s cm opposi('fo :Jtl ~in­
iutar fmct1t$. :\l,1:: u i (• ft•rid•>. como c:.1 sa11:s!~1'.ito. 
,te guna com cu11traci;'ão cita w em 11, wrní1 111•;:-.<;. A. 
propu5ilo dos lhC'mas lcnninach,s cm cou~oimtn, u q1te • 
tom;un lllll i. COíllll (,l'I; S, fi,reilfll_8, ']lln :1;111 \' 'D! de 
,;ric, /erl'J1l, ma~ d~ uici, Jàeuti, lemlH'ai'<:iri,JS CJlld 
C-ürlo numero d1: palavras e 1le rl.is~cs Ili' p:rl;: nas 
tc•rrninadas em ,·011,;oanle. Pnlre 011tr:1" o:; llw11:a:- dos 
parlidpiCJs cm <Wt. ampli:im o ths:'mn o :i;1111l.1m1 um i 
antes da cles111cncia 1w11lra a e Ja do ~c11ili\'tl em 
11m. Em !-:msl-ril<~ ;;frra11, r.nm, reccbC'ra:i: il :1odi1;iio 
tio i nu n'ominativo (j1f1·e:1-is, wn-i.'1). 

\ dcsi11eocia <lo uooiiualiro plural ne11u o nas lm­
guas da E11rop;1 é ,1 111 eve, talwi rnstu ,:,, il 1:;1 11-

liu<, e felllinino us, snpprimitlo o s. por t1:r 1'.;11·ai.'.lcr 
muito pes.;oal l>ª ra u r;, ntro e con ,pn·:tdo ,) rc no 
ac,:usativo. Nos Lhcm:is rm a a desínenna ,ti t'i:n1la 
rom este <1 longo, qno fui :ihre\'lado. :-eud1J e;;t;; e 
sorlt! ordinaria 1!r, l<1tla:- as Yt1gies ion~a::-. ~ol1r<'ind1> 
JlO lim da1, paln\'l·as. Por issn o n cio latim do11u 
11in W!t'lence a d(·si1?1.·11eia por S"r n.:uu, ::inligo P 



heran,~a da epoca, em que a 2.ª declinação tinha 
thcmas em a breve, o qnal tornou-se depois o, zt ou 
P., e só demorou-se no plural neutro, resnlládo de a 
11ttLis a, ig~rnl a â, que :ibreviou-se, porem que é mais 
pesado do que se tivcssemos pluracs neutros como 
,Jono, done. 

~ 121. A dcsinencia sanskrita para o genitivo 
plural é âm. Sob a inlluencia da nazal de um o 
latim abreviou a Yogal precedente; assim em ped-um, , 
igual ;\ vad-àm o it breve faria suppor em sanskrito 

1101 a hrcve, como em e11uium. igual a âçi:am. Os 
pronomes da terceira pessoa Leem em sanskrito am, 
~·om, qne talvez seja a forma primitiva do snfüxo do 
genitiYo. cuja primeira parte, a essencial, figura no 
gcni;1rn singular. Em latim tet11os rum em ve;,.- de 
-.um como desinencia do genitivo plural, como istontrn, 
~~111rnw, tiJrmina(ão _que vem da declinação pronomi­
llcJI. ~ 'JllC, introduzindo-se na 2.ª e 5.ª declinncão, · 
1lrvia nclla implantar-se tanto mais facilmente, quanto 
todos os pronomes no genitivo pl ural pertencem á L ª 
,)u :'1 <.:l.", como vimos a respeito do nominativo pro­
IWJninal do plnral. Encont1·a-sc alil\s na língua an­
liga forma:; ciue mostram uão ler sido a desi1=1encia 
nmi usada cm toclas as cpocas do latim (de'-um, 

• iori'-u111, t1mplor-wn, etc\ não obstante ensaiar intro­
dnzir-~c na 3. ª declinação, corno Sú vê em Varro e 
Ch,msio: bore-rwn, rege-rum, (por bod-rum, regf-rnm) .. 
tamhrm por bot:i-um, regi-um. Bopp considera o- " 
da~ primtiras formas como nm antigo i, (Jue veio 
junt;n;-se ao fhcma, o mesmo i, que se introdnzío nos 
uominalivos pluraes bom1-s, re17r?-s de bovi, 1'P.!Ji . 

. -. 1. '' cl1iclinaç;,o umhria tem' rum, a oscn ;um (;; 
110 mt\iO ·das palanas é .s pro1~u11ciarlo mollemente), 
no g-c nilivo plural, t:omo r•1;;a-z11m-k egnw-w,il (il­
lr11wn ·i·e1;w11). ' A 2. ª declinação tem um ou om em 
,nubos os diale0tos, com snppressão <la vogal Hnal do 
tlwma. romo em Ia tim svci'-11.m, cm umbrio zicol'-om 
(rlicnwL1. Quanto no ó longo de NJ1ui-rnm, (fltó·m, ... , 
tJ11e corresponde ao sanskrilo ké-slirim por krd-shâm 
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de ka, Bopp o 1nlga compensação pela suppressão do 
i. como no dativo singular. Nos themas femininos o 
â é longo por naturcsa, quâ-rum, do sanskrito k~ 
sham. 

§ ·125. O signal em sanskrito do dativo e ablativo 
plural é bliyas, em latim bus (em vez do qual se devia 
esperar bius) e provavelmPnte bis de ri,o-bis, vo-bis, a 
menos qne estas formas não pertençam por origP-m a 
outro caso ou corre.s;pondam á san~krita bis. Na pri­
meira hypothese deve-se considerar bis por bius. ten­
do por analogia o comparativo adverbial magis pur 
magius; por seu lado QUS, que pelo contrario sup 
prjmio o i,deve ser assemelhado a minus por minius. · 
Bopp suspeita' que o Mi <.la prPposição abhi {a, para, 
contra) com o qual estão ligados os suffixos casuaes 
sauskritos bhi-s, bhy-atn, bhy-âni e bhy-as, é iuentico 
ao thema pronominal sva ou svi, e que depois da 
perda do s, a semivogal seguinte endnreeco-se do 
mPsmo modo que o zeud bis, bitya., e o latim e por­
lnguez1 bis, bi, como em lii-ves, bi-lateral. 

O suffixo latino bus so.ITreo nola\'el allel'ação na t.ª 
e 2. ª declinação, como cm certas palavras da '"'· ª (se­
gundo Nonio, Bopp), e só restou d'elle o s, porque 
o i de · lupi-s, terri-s, speci-s (por speci-bus de spec­
bus), deve ser contado no therna. Lupt-bus e~tá por • 
lupo-bus, comparado com ambô-bus, rluô-bus. De ô-bus 
a língua chegou primeiro a i-bus (parvi-bus, dii-bus) 
por uin ahreviamcnto da vogal final do thema, analogo 
ao do primeiro membro ele multi-ple.r; por multttm­
ple.'.C nu multo plex. Na primeira dedioaçT.ío, põnser­
vado cm filia-bus e outros, falta a transirão ôe abus 
a is, que é i-bus, o que é ditTicil ele crer, sendo pelo 
contrari" aclmissivel que o d se: eofraqueceo primeiro 
em i, along:ido para compensar a suppressfio de bus. 
1'erl'l ·s vem pois de te, ri-bus, como maio d,e mavolo. 
Enconlr,1·-sE> em osro na 2.ª declinaçãe dativos e abla­
tivos plnraes em ius 011 ois. como :;icol-ois, nesim-oisy 
legatuis, Nuvlan-ius. Na I.ª declinação a forma re­
gular seria ais, contraliida e'm umbrio em és: Res-
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taria pois is para desincncia casual. Se com eITeilo 
a dcsi1111nc1a é iç, ó prefrrivel a assemilha-ta a 
desinenc1a do dativo e ablaLivo bliyas, e is seria cem­
tracção deva.~, como om latim o bis tle nobis, contra­
hidCJ do bius. Se assim /3, deve-se nmunciar a expli­
tação adma dada e P.xp1ica r o alongamento do i pela 
suppressão da primeira parla do diphlbongo, romo 
no nominativo plural equl de equo-i, igual ao ·1.1a 1ivo 
singular rta declinação pronominal illl ele illo i. 

§ ·I •:rn. A desinencia do accusa tivo plural sanskri to 
e n, se o thema masculino termina cm vogal, que se 
alonga; n, que J~cob Grimm julga Sl'r re~to de ns, 
conservado em gothico, e com uma ou outra parte 
perdida nas outras linguas. O lalim t"m em seus 
themas masculinos em o no accnsati\'O plural ós, cujo 
ô é longo por compensação da perda do n. como 
equô-s, que ,•em de et/l!u·ns. lla idonlidal.le entre o 
nominativo o accu-.at,vo plural, quanto aos lhemas 
em u da 4. ª declina cão em i e em consoante, am­
pliado,; por adtlição <ie um i, sendo prcferivcl pensar 
<Jue nó accu:-ath·o a ampliação se faz para compensar 
a perda do 11. Assim, o é dos lhemas em i eslá por 
a mais i; fructús eslá por fructu-ns, não s~ndo para 
suppor que o latim perdesse os accusativos do plural 
em questão e cm seu lugar fosse empregado o nomi­
nativo. 

~ t27. Em sa11skrilo o signal do loeativo plural é 
,u, que se perdco em latim, confunt.l1nclo-se este caso 
com o ablativo bi, que se acha na dccJinaçã11 prono­
minal em ,ti-bi, si-bi e nos advnl>ios i-bi, u-bi. formas 
qua vieram de ti-fi, si-fi, etc., pt•la mmlança ele M em 
/, que é correspomlcntc a umlJria [e em i-fe lá e pro­
vem da do dativo pronominal sanskrito bltyam. A 
desine11cic1 do instrumental plural sanskrito é blâs, 
quarta forma congenero de blt11am. 

Já tratámos no dativo e abl:i tivo pluraes da origem 
d'estas desinencias, confundiritlo-se a do instrumental 
na forma do ablativo origina ria de bius. 

' ' -
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LlCÇÃO 3·l .ª 

DAS DECLINAÇÕES. 

~ {28. Declinação é a variação dos nomes pelo" . 
casos; esta palavra significa qileda, de cada, isto ó, a 
relação tle uma ide a com ouLra, o acto pelo qual uma 
palavra cahe e apoia-se em outra. Ern sanskrito ha 
seis declinações, em latim cinco. A i." tleclina<,:ão 
latina à a dos nomes qno acabam em a, lettra que a 
caracterisa, cm nominativo (o as, pccnliar a palavra 
{arnilia nos composLos pater e rnater familias) , seme­
lhante ao vocativo, ~ w no genitivo singular, ~cme­
lhante ao dativo, como hora, 'lwrce, e cnjo ablati\'u é 
em â longo por compensação da ):>erda do t , ~ 1 i ·J. 
A 2.ª é a dos nomes acabado::; em us o um no uomi-, 
nativo e i. no genitivo singular. como se1·vus, .~eri:i. 
·regnum, regni, gener (por generus), generi. A ;3.", 
tendo diffcrentes terminações no nominatiTo, faz o 
genitivo em is, como corpus, corporis. A ti. r. tom o 
nominativo e genitivo do singular em ,us,comu rnanu.s. 
A 5.ª tom o nominativo em es o o geniLivo <lo s:oguiar 
em ei, como /ides, /idei. 

§ 120. V1 declinação. 

LATJl'i0S. GREGOS. 

N. singular. N. plural. N. singular. 

N. Hora, poeta. ::e. Musica. Epitoma,-e. ~nea~. 
G. ::e. ro. arum. @, es. es. a:i . • 
D. ro. ::e . is. ro . e. e. ' ~-
Ac. am. am. as. am, en. _cn. am, an. 
Voe. a. a. ro. . a, e. e. a. 
Ab.. à. â. is. â, e. e. â. 

O plural dos gregos é o mesmo que o dos Jatino11, 
I 



Por este modelo de declinação se vê que hora é decli­
nação puramente latina; t~ue poeta é d"aquelles nomes 
gl'cgos, que seguem a mesma declinai;-.ão; musica, tem 
declinação latina e grega, bem corno epítome. Os 
gregos em e são femininos, os em is e as masculinos, 
os quaes fazem somente o genitivo em ce. O ac­
cusativo cm a1n dos nomes cm as é mais usado na 
pros:i: o eri, an no verse. Ao· vocativo dos mascu­
linos tira-se o s; os em cs fazem-n'o ordinariamente 
em a breve. Nos hilinos os poetas por syncope fazem 

.nos patronímicos o geniLÍ\'O do plural om um por 
arwn, bem cómo ncs compostos de colere e gigneri•. 
Tamhem se encontra drachmum e amphorum por 
draclunarwu, amplwrarum. JJea e filia usam-~e com 
dativo e ablativo plural em abus, para não se con­
fnnt1ir com o ma~culino rleus e filius, forma usada 
tam~Jem nas inscripçõcs com os nomes asina, equa, 
mula, con,en:a, liberta, nata, e tambem, ·mas sem 
exemplo, anima,, domina, fa11iula, serva, socia. 

§ 1:lO. 2.ª tleclinação. 

LATINOS. 

N. siu:;ular. N. plurul. (l ) 

• .N. Senus . ~,egonm. Filius. Caius. i. la. 
G. 1. J. ii. i.i. orum. 

·D. o. o. o. o. is. 
Ac. um. um. um. um. os, a. 
Voe. e. um. i. i. i,-a. 
Ab. o. o. o. o. !s. 

(l J Das C!ua~. formllll do plural a primeira é masculina, ~ 
lle:und:t ncuti a. 



GílEGOS. -N. singular. N. µJurai. 

Nom. Theatrum. Barbitos. Porseus. , ~ 
Genit. i. · us, i. ci, os. g 
Dat. o. o. o, ei. · g 
Ac. um. ' on, um, em, ea. ;-
Voe. uru. e. en. :-
A1, Õ u. o. o. co. !" 

232 Latinos. Os neutros teem no singnlar e plural 
o nominativo, accusativo e voc:,rivo l'm1llwntcs; e 
tambem o dativo e alJlatirn. ass1111 como os mascu­
linos. Os adjcctivos derivad1,s tlus nomes proprios 
em ius fazem o vocativo em e. como Delius, Delie. A 
forma dos gchittvós em ii só prr-valeceo depois dos 
ultimos rcmpos de Augusto, pois (rautes se contrahia 
em i. Os poetas us.im o genitivo <lo plural em um 
por orum (Danawn por Danaorum); aa prosa estende­
se esta ~yncope aos nomes fie moedas, medidas e uu­
meros, :~s palavras dewn, liberum, socium e ás que 
significam profissões 1111 empregos puhlicos, como · 
fabrum, triumvirmn. Pelo modelo vê-se que os r:o­
mes proprios em ius, filius e lambem genius, fazem a 
contração no vocatirn. Deus, agnus, cltorus teem esle 
caso como o nominativo No plural dellB faz, nomi­
nativo e vocativo, rlii, di e as vezes dei; dativo e abla­
tivo diis, dis e as vezes deis. A vogal o é que pra­
domina na 2 ª d1•óli11açiin, como n:1 1. ª o a.; os 
auctores mais anligos faziam o nominalivo cm os 
breve. 

233 Gregos. Ve-sc no modelo que alguns conser­
vam a declinação gr<'ga a par da latina; os em eus, 
tia 3.ª declinaciio grega pas.-;arn para a 2.ª latina e 
podem COllSÇf'\'a-la em poesia. Outros nomes pro­
prios sPguem a ôeclinaçfio altira, como Androgeos, 
nominativo e vuca ti\'o; AndroJeo,-ei, genitivo; A11llro­
'JCO, dativo e a!Jlalt\'O; Amlrogeon,-ona, accusativo. 
Perseus, rei da J\lacedonia, ó declinado por Tito Livio 
como Orpheus e por Cícero como cometes, t. ª docli-
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nação, nominativo; cometem e cometar», accusativo; 
romeue, genitivo e dativo; comete, vocativo; comete, 
cometa, :iblaLiYO, Bnrnouf. 

§ 1:H. 3.ª declinação. 

LATI1'0S, 

N. singular. 

N.V. G. D. Ac. Ab. 
Dolor,-is. -i, -em, -e. 
Sol -« -«- «- " 

Ren --« -«- «-- « 

Lar 

Ver 

-«-«-«-« 

-«-«-«-« 

:\fel -«-«- «- « Fel l 
Far 

N. plural. 

N.V. G. D. Ab. Ac. 
Dolores,-um, -i-bus, es. 
Soles i-bus, -es. 
Renes -um, i-bus, -es. 

Lares { i:~: } i-bus,- · es. 

Não t~m plural. 
( Só tem no plural os casos 
J em a e dobram a couso­
{ :mte nos casos obliquos. 

l'a ter 
1'later 
Fl'ater 
A.ccipiter 
Yenter 
Uter 
Lioter 

e os em ttr supprimem o e, excepto later., 
como patrís por pateris. Os trez altimos 
fazem o genitivo plural cm ium. Nos 
mais casos do plnral fazem como os· ante­
riores. 

Ebt:r ! . . ,· (ebur,-or-e l'Ebora 
Femur 01 -is{o-i 1. ,remur-~ Femora -orum, 0or 
llobur 1\Iuuam º(1·obur -a !nobora -i-bus, etc. a.) 

, Jecur u em 0
· jccnr --«: Jccora 

Numen J in-is etc. ~Iutlam Nnmina ,-orum, etc. 
Sangnis o e cm i. Não tem plural. 
Caput,-it-is,-it-i, caput, etc. )Iuda o u em i. 

Leo I TI e a em 011 e in. L?0 D:08 l um -ibus -nes. 
Virgo 1 1 m V1rgmes 5 ' ' 

34 

'" . . : 
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J. 
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N.V. (}. D. Ac. Ab. 

~los' Mudan1 o s, sigual do 
R~s norninativ?·, cm r, 
M 

15 
por segmr -se-l\ie 

~1\ 5 
v~gal, fazenclo r-1s, 

Mas , ri,-r-em, e. 

Vas is, -i, vas, -e. 

N.V. G. D. Ab. Ac. 

Flores~ 
Ores Não teem genitivo 
Hórcs , plural. 
Os mais fazem em -ium 

-ibus, -es. 

1 
Vasa,-orum, el_c., 2..: ª de-

, chnaçao. 1 
Os, s-is,-clc.; dobra o s. Ossa,-um, -ibus, ossa. 
Cinis \R por s, signal do Ciuercs ' Mudam 
Cucu- 1 nominativo, er-is, Cucumes, a vogal .,.; 

Foodus de s o latim pre- Foodcra, etc. a conso- 1 
mis 1 -er-i, etc. Antes -res,etc. -uin. radical e , 

Vulnus fere e e o a i eu. Vulrnwa, etc. ante. 

Tempus-or-is,-i,-tempus,-e. Tempora radical, por 
Sidus -er-is,-er-i, ora,-e. Sidera ll\fudam a vogal 

Litus - « -« · Ji tns,-e. Lítora estar antes 
Pnlvis -er-is,-i -em, -e. Pulveres de s, e a 
Vomis - « -« -« «. Vomeres co.n soante, 
Frigus -or-is,-« frigus « Frigora I por ficar o 
Corpus - « -« corpus,« Corpora primeiros 
Pectus - « -« pcctus, « Pcctora entre dt1as . 
Nemus - « -« nemus, « Ncmora vogaes. 

A estes se ac­
crescenta s, I 
signal do no- 1 

minativo, por . 
acabarem em 1 
h,_p o in cm 

1 /uemes. , 

Daps 1 f S, signal do nomi­
Ops I g- nativo; intercnla­
Trabs"' se i. signnl do 
Plebs locativo, razendo 
merus is ou ei, i, cm, e. 

Dapes ele. 
Opos ·« 
Trabs -« 
Plebes -a 
Hiemes -« 

I
A estes tnmbem se 

Dux acci·escenta s, signal D11ceslOesdobram a du-
1 

nex do' nominativo, qnc Reges plice. 
Lux \ com e on {J, dú .. r, Lnccs -um, -ibas, -es. : 
Pax (por :1caiJar em gnt- Paccs!c os casos some·, 
Pix lltral), que se des- Pices lhaotes só. ~ 

.dobra . 
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' N.V. G. D. Ac . Ab. 
Princeps} e ouiros mudam 
Judex o e breve em i. 

0 S do DO· 
Aries,-t-is, ele. mi nativo 
Salus ~4· ·« converle-
Heres, -llis -« se em d 

e t. 
Dos 
~rnes 
Comes 
Eques 
Cespes 

Tambcm convcl'­
LCm o signal do 
noruinativo em t. 

Pietas, lt-is,-i ,-em,-c 
Sanctitas e outros, como 
Panpertas retas, cicitas, 
./Estas virt11s, seri1itus. 

. ' 

N.V. G. D. Ab. 
1 

Ac. 
Principes, etc. 
Judíces, otc. <_desdobra). 

Aríetes, etc. 
Todos com genilivo do 

, plural em mn. 

Genitivo plural mn, ium. 
i\Jilites, etc. Mudam tam: 
Comites, o: bem o e breve 
Eqnites, « em i. Geniti­
Cespites, « voem wn. 

Po1· pietats, 
Pietates etc. ! etc. Sup­
Saucti tates « primio-se 
Paupertates « o t antes 
iEstates . o: dos, como 

em outros. 
Com genitivo em iurn com 

Sth.·)s /e outros acabados exccpção dos imparisyl-
Arx1 em duas conso- labos sem excepção, que 
Urbs' \ antes, tomam. s, todos fazem o ablativo 
t.:ab. que se. combma llo singular em e e o 

com e, 1gn~l a :r. genitivo do plurnl em 
. urn. 

La. lTllema lact e cord, cujas denlaes, por serem e/ 
1 

neutros e não tereu1 signal de nominativo, não 
1 foram supprimiífas nos casos obliquo:;. 

· lis, 11i.rc, stri.r, /auces, cornprtles fazem o genitivo do 
plural em ium. Occiput, pars, sors, lu.r, ml'!, lapis e 
outros teem o ablatiYo singular ardiaico cm i. Col­
lis, nubes, turris, como . todos os pr1rbyllapos, teem 
por caracter tlo genili}O piorai um, do accnsativo em 
ou im on só im. Em ,1ris, torquis, credes, callis, mens, 
d ades, hostis, piseis, {ames, testis, messis, rupes, ensis, 
ovis, sedes, orbis, i•allis, o ablativo tqma a v0gal 
do accusativo que faz em em. Os ablativos em' i, 
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como oolli, orbi, tol'q1ti, rnessi, ovi são archaicos. Os 
parisyllabos são os · que tecm o nominativo igual em 
syllabas ao genitivo singular. Em amnis, uriguis. 
postis, (ustis, finis, vestis, avis, civis, classis, ignis, neptis 
o accusativo é em em e o ablalivo em e ou i. A 
igualdade dos parisyllabos provem de se accresce,1tar 
i breve ou e longo ao radical, vogaes que se elidem 
nos casos obliquos com as das desine11cias. Aui 
significa :igonro, (usti o suppli(~IO tio IJastão, fuste o 
prop1:io bastão, Burnouf. Imber faz o accus;1livo sin­
gular em em, :iblativo cm e ou i, genitivo plnral em 
-íwn. Tiberis, Liger, Athesi3. Arar, Araris, Alúis, no­
mes de rios, tecm accusalivo cm im. Clavi.~, fd,ris 
fazem ,, accusatívo em em ou hn e o ablativo em e 
ou i, como nads, pelvis, puppis, restis, securis, semf'11ti.,;, 
strigilii,, tendo este o genitivo do plural cm um ou 
ium. Nos ímparisyllaqos os radic'les acabados cm 
consoaute fazem o ablativo singular cm e o gcnitiYo 
do plural em um, as vezes ium. Os pa risyllabos :ica­
bados em vogal fazem o :ihlatirn singular em r>, as 
vezes. i, genitivo do plural cm i1n11, raras rezes w11. 
O i neste caso, romo o e ou i, introd:izido nos pari­
syllabos .. explica-se pel.i eup!1011ia, pois consoantes 
ha, a (JUe não se podo·, ajnntar s. Amnis, ruri.s, rari.~ . 
tussis, sitb,, canua/Jis, sinapis, cucwni.s teem o accusa­
tivo em im e o ablatiYO em i srm plural. De nomes 
de rios Scaldis faz Scaldin e Scalr/e111, Lirin ou Lirem 
com aolati\'O em i; mas diz-~e tanibem Arare, Scafde 
por cansa de ,lrar e Salld"UL. Fazem tam!Jcm em e 

· ·Bibracte, Arelnte o Areias, Prwm1ste o Puemi~te.1. Os 
nomes de povos fazem o genitivo plural em ú1m, bem 
como nostra.<1. optimates, penares, qne tam!frm fazem 
em u111, na poesia. O ahlativn ca11na/J1' ó de Perseo, 
sinape ele Varrão. Senr'.c (genitivo smis po1· seniris), 
juvenis, ca.11is, qne como os mais adjet~tivos fazem o 
ablati".O SÓ em i; apis (genitivo tio plural apUlll OU 
apiuni), panis (panum p1·cfcrivcl a panimu), vate.~. 
strues, proles (raro no plural), tecm todos o ablativo 
em e e o genitivo do plural em mn. Gru.s ou gruis, 
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su.~ ou .mis faz~m gruum, etc., suibus ou sulm.!; cubile 
cuiJilia,-iwn,-ilms ,-ia. Animal, altar, cervical, pulvinar, 
tribu11al, rr•ctiaal são p:irisyllal.Jos nentros, emB que, 
como em outros, foi apocopado o P breve, e fazem 

· em ia.-iwn,-ibus. Rete faz o ablativo singular retii,e 
rele. Baccar,jubar, nectar não teem plu~al e declinam­
se por /ai' e marmor. 

Os nomes em en bre\'.c tem um i no radical e fa. 
zem o genitiro cm inis, como numen. O genili\'O ne­
minis é muito raro. Qrwnt.lo o genitivo faz em ris, o 
,. est:i por s, que faz parte do radical; ao contrario 
s-é signal do nominativo. Os atljectivos substantiva­
dos, como os nomes ue mozes e de povos• fazem o 
al.Jlatirn :-ingulur em i, posto que <los primeiros se 
encontre o mcs1no caso em e, exccpto cedillis, que 
faz mcll:or rrclil{ i> e pntruelis, que faz em e ou i; O$ 

de po,,os parisyllabicos, que fazcm~ltambem em e, 
romo .1tlicnit:nM', e os imparisyll:ihicos cm e ou i, 
<'Olllo Quiris, salvo quando são tomaclos substantiva­
mente. porque então prefere-se e, como os adjccti\'OS 
tomados como nomes proprios, como Clemens, Clc· 
11w11h·. Cu11st011/f' com mnito rara$ cxcepçües. Teem 
o genitivo fio plural: parrns, os pais, mais JJarentum 
do que pare11tit1111: a111bayes, só usado o ablativo no 
singular, umbayum: ~·apiem, sapimtum por sapie11tium; 
rri·r·11s rl'crnt,mt em vrz de rec,mtium e os parlicipios 
em w,:s 1' 1·11s qnc fazem pela maior r,arte em um na 
poesia. Não se deYO empregar ca:d11111. como cladmn, 
111f>J1su;11 e .~rdu111: afr.,; faz afituum por alitwn na poesia. 
os cm m,;, ro1110 cfritas podem ter atum ou atiwn; 
fm,,,f:w,. paludum s:10 mai~ usados que fraudiwn, ' 
rwtwliwn; ,los nomes tle fest:is e outro~ como llac­
rha11ali11111. Sa1w·nali11111, .\ncilium o são mais do que 
8rtccluumliom111. Saturnaliorum, A11cilior11m: O accu-
sa li\'O plural era primitivamente em ~is e i~,. ainda 
110 sr.cu lo 1!e .\ugnslo, no~ nomes, CUJO' gcmttYO do 
plural é em íum. 

' -
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234. Nomes irregulares: 

K singular. 

N.V. G. D. Ac. Ab. N. V. G. D. ·Ab Ac. 

Jupi-, J · J Jo-1J I Oiespi-, . . tor. Jovis. ov1. vem. ove. ter,(') -1s, -1, -e, -em. 

N. singular. K. plural. 

Iler, itineris, -i, iter. -e. Itlmera,-um,-eribus,-era 
Jccur, jecol'is e jecinoris, etc e assim os mais\Já decli­
Supllex, -ctilis. etc. ilia e iles, ele. natlos. 

VÍs, não tem, -vim, vi. /vires, -ium, -ibus, -os 

Bo ·s -vi·. e n e Boves, boum, bohns e 
S,· VI , • 1 , • . l b b u us. 
O accusativo li bares. Boum vem de bou. No geni­

~ tivo plural snpprime-se o v por seguir- se-lhe u 
235 Nomes gr<'gos. Estes, parisy!labos ou 'impari· 

syllabos, seguem geralmente ·a declinação latina. Ou­
tros aumiltem tambem as formas gregas. Alguns 
imparisyllalJos fazem o accusativo em a e n Outros 
são ao mesmo tempo parisyllabos e imparisyllabos. 
como os proprios em es, que leem declinação lat111a. 
A forma regular e geral de seu genitivo é is Alguns 
.toem accusativo cm en, como se fossem da 1.ª decli­
nação, continuando a te-lo em em. Os patronimicos 
cm ades, ide$, iad,•s são da l. ª doclinaç.ão. Os ftJmini­
nos em ii~, eis. ias são da terceira e fazem idis eitles, 
e iadi.s. Os proprios f<'mininos cm ci longo fazem o 
genitivo em us 1wr oos e o accusativo om o por oa e 
ti nham lambem a forma latiua, como Celas. P~laous 
tem 3 2 ª e 3.ª declinação. Os neutros cm 111a leem 
o dativo da 2.ª e fazem mais em is do que em ibus. 
Seguem-se, conto exemplos, as declinações de 

,, 

(1) De Diu por Deu, e piter por pa.ter. 
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N. singular. N. plural. 
N.V. G. D. Ac. Ab. N. V. G. D.Ab.Ac. ~ 

Atta- -is. -iJ -en, -e. Atl..igena,-um,-ibus, -a. 

!~:;s 1-<l~ 1-:.e )f1~ l -a. ~neidro, -um, -is, -as. 
-dos la l 

Poesis \:\~s. 1-i {t~1 j -i . Poeses, -um, etc. 
i eo~ (raro) 

Thetis, -dos, -di·J-~ ? -i . . -1m, 
\ Proprios femininos. 

'fbetys, -yos (fn 1 -i . 
r . ·-1m, 

Odonis !·!ds. 1 · ·! . -!n, j-e i Parisyllabico.s e im-
-1 1s j -1d1 ·!dem, · , parisyllabicos. 

-ida. 

Socrales,. is, 

Archi- l . 
medes, r1

• 

Mithri-} . 
dates, · I , 

(Os em as teem as vezes 
•1, -em, -e } o vocativo em e, como 

· 1 se f9ssem da 2. ª decli­
naçao. 

-i, -em, -e. Segundo Cícero. 

-i {
-em 1 -e, ' 1 e. Como se fosse da Lª 

l:lyss('s e Achilles fazem em ei, i, eos (genitivo)-i,-ea, 1 

como se o nominativo fosse em n; Pnamides, Thes­
tiades seguem a J .. ª declinação, como outr9s pari.yl-
1:lbicos ou imparisyllabicos e péltronimicos masculinos 
da prin~oira. }vereis (-idis, -idi, -idem, -e), Thespias 
(-iadis,-iculi,-iarlem,-e), patron:micos femininos da 3.ª 
d-eclinac:ío: JJido (-us,-0,-0,--0), feminino em ô longo 
fforma !atina: -011isJoni,-011em,-one), pelag2ts (n.) tem em Llll.: rccio o plural neutro palaf}e; Celas, Epos, lf.felos, 
Argos (que taml,em ten, fl p!_ural Argi, Argomm), 
usado::- sú nos trez casos se1rnli1:mtc~~, c~mo Tempe 1 
(:;em singular. plnr:il Te,npea) , chaos (dativo e abla· i 
ti vo cháo), pelagus, ~eom o p Jurai Çete, Epe, Mefo; 
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poema, emblem.µ,, amigma, toreuma, 'diadema, diploma, 
cpigramma fazem: -tis,-ti,-ta,-te, sendo o genitivo do 
plural em on .só emp1·egado em titulos de livros: 
Palas (nome d~ heróe), Atlas (-antis,-ftnti,-auta,-ante), 
Palas (nome de deosa,-adis,-adí,-a,da,-ade), fazem o 
vocativo em a; Ale.'.Cis, Chelys (por Clwlyos), 1'ibris , 
(declinado como grego), fazem o vocativo sem o s 
(-is,-i,-em,-e): Zeuxis, Bacchis, Mysis, Tltaís conservam 
o s no vocativo em Plauto e Terencio. Ovidio e Pro­
percio empregam em algumas palavras femininas o 
genifrrn grego em si e sin, como Lemnia.~i, J'roasi. 
Cícero, a excepção de cera e wlhera e de alguns ou­
tros sempre prefere as formas latin:.is. O accusaLivo 
em as é o caso mais usado, principalmente nos nomes 
geographicos gregos ou latinos, Burnonf. 

§ 132. ,,.ª declinação. 

N. singular. N. plural. 
Maacnlino. neutro. lfascnlioo. neutro. 

N. V. us,1 ,
0 

N. V. us, I , • 
rructus'. tt, · e rnu. fructns. 1 ua, cornua · 

Geriit. ús, Genit. uum, { 
fruclus. .....: fructuum. coranum. 

Q) 

Dat. · ui, 1'; Dat. ibus, l , 'b 
frnctui. e fructibus. COI m ns. 

Ac. um,) g Ac. 1ls, l 
fructum. 'g fructits. 1 ua., cornua. 

Ab. tt, - Ab. ibus, 1 .b , 
fructu. fructibus. 1 corni us. 
O u do nominativo é inserido o contrah1-se com o 

i do genitivo cm us por iu.s (o em is é archaisrno). 
com o i do dativo em ú por ui, o que é ortlioario em 
Cezar, e toraa este caso semilhante ao ablativo, e o 
e a·este em tl por ue. Nos indeclioavcis ha 4-4 casos 
do genitivo em us e 5 em u: cornus é mais usado 
do que cornu. O nominativo. accusativo e vocativo 
do plural tambem· contrahem o u por us, e o genitivo 
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em mn por wtm. Arcus, ac,lS, lacus, artus, partm e 
os quatro seguintes: quercus, tribus, specus, 11ecus, que 
não contrahem o u <lo genitivo do plural (uum), fazem 
o dali\'O e ablativo ubus pol' ilms (em que o i é tle li­
gacão snpprimiclo o u), para não se confundir com 
arcilms. attibus. etc. Portus (-uum,-ibus e -ulms), t•1>rtt 

(indC'l'i!navel. rem.-11mn,-ibus e -ulms), tonitrus (uum, 
-ulms, as vezes -ibus), domu.s ,la~.ª e <la li.ª (ilomi só 
nos pn1•tas comicos tem o senlido de gcnitiYo. do con­
trario ,. adverbio); domo dativo o dcmiu ablativo são 
archai:;mos; <iomorwn e domuwn são igua lmente 
usados; ,fomos, accnsalivo, mais cio que domus; JPSU,'i 
(-us,-u.-urn,-11,). Alguns nomes de arvores (ordinaria­
mente da 2.11 <leclinai;ão), tomam na poPsia as fo rmas 
em II e us da 'i.n, o bem assim colus, que não tem 

. geniti\'o, Dnrnouf. 

. 
~. :iin;;ulnr. N. plural. 

t\.V. G. D. A.e. Ab. • N.V. G. D. Ab. Ac. 
l\leriflJ.·s. -ei,· ei, em, -e, 
Dies.r,,._, » » » » 

Sem plural. 
Dies, cliorum, rticlms, dies. 

Fid.·s. aries, e/Ji!Jirs. l'!uries uão leem as fo rmas-erum, 
-e/Jus. O r d'esta dcclinai:ão faz parle <lo radical e a' 
caractensa, como o ,, bre,·e a 'i.ª; é um accrescimo 
em d:e.::, Fdes, ele . • 1cies, ef!iyies, el1wies, (acies, glacies, 
progn/i,•,. serits, species, sp1's são os nnicos., cujo plural 
é cn11•rl•gado só nas formai- em e.s. O gen;livo do 
singul;ir d;.i 1.n e d'esta clcclin:u;ão tem lrez rormas 
diO'cn•utes: as, es; ai, 1•i; re, 1'., sendo as usadas m -0 ei 
e as mais archaicas. Comu a 1í..ª dedinação ó vari­
edade da :3:1, assim :i r;. ª foi ideutica í1 1. a, e a prova 
é qu,. úrHúa,.ies e outros nomi:-s são taml!em d'esta, 
mac; ª" timnas. como barbaria. são emprcgad.is só oo 
nomi11:nirn, accusaliYO e :iblat:\'o. A forma rs Jo ge­
niti,\> ,:111'.0t1ll'a-sc cm Dies-piler. romo a-; em pater­
fa!nilir;.~.' e 1/ie. oci,•. /idi: vor diri, etc. Os antigos 

35 
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diziam dii por diei, l'ontrahiudo o Pi em i em vez de 
<". No dalivo encontra-se fidé por (idci. Nos outros 
casos as duas declinações se cotTespondem. como 
singular (uom. e vo,~.) hom,, dies (geuit) trrrai, cliei 
(dal.) k11·,,,,di1:i (ac.) lwra.n, diein (al>l.)liura, di11; plu­
ral lwrw, <fies, lwrntum, dü:rum, lwri:.;, cliebus, !tora.,;, 
die.s. 

Tendo a primeira tlccliuacão perdido o s, sign:il ,lo • 
oomiuativo sin~11lür e plural, sc"nC·SO que 1\ste se 
cunscrrnu na ~.ª. cnfr:u1uecendu·se o a cra11uella 110 
e d't•sta. 

'. ~ 1:H. Nos nomes compt,stos tlc s11bsta11livo e 
ailje,:fr:o, n. i 'iO, declinam-se ambos; nos de nomi- , 
nativo e genili\'o ou ablativo só aquelle. Os :.;upet-

• alJ11111la1,t;:.; ou o são CUl totlos os casos, on em uma 
parte d'elks. on as formas duJlas pertencem a me~~ma 
dedína,:ão u11 tiualmcnte $Ó ao uominativo. Os tle­
{l'ctil'o:.; • n:10 tc..i,u un algum dos numero::;, n~. w;; " 
i67, algum 011 alguns <los ca!os; outros Lc~m1 :,;ó um 
caso isolado. Os iml"dinac1•is sfo os que debaixo <le 
nma sú forma se c111pregam cm totlo.s os casos. Fus, 
ne/as nãJ s:iu intlcc:l inaveis mas defectivos. porque 
representam os trez casos sem1lhaotc:; do singular. 
Os hererur1encos são de nm genero no singnlar e de 
outro no plural. ou de um no $ingnlar o de dois no , 
plural. Excrnpii,s: 

Compo.;tos:-siogular (nom. e voe) l'l'spublica, tri­
umcir (gcnit.) reipu/Jlicw, lriw1111iri (dat.) reipablicre, 
lriwnviro (ac.) ,·,,11ipublicam. triuuwirnm; plural: /'C$­

p11hlicce.triumviri. l'erw11pu/Jlicarum, li iwrwiromm(dat. 
e abl.) refmspuúlicis., tdw,witis, (ac ) respublicas, li'ium­
virus. J11i;jwmulu111, declina-se como respuúlica e juris­
consultus ou j11,·<'c011s1tltus como triwm:it. 

Superalmndantes, 1 .• cas0, singular:-a/lagm (m.), 
atlllffeua ({),-<'Uis,-enro, cni,-enw, ene111,-enam, em.­
ena; plural: enes,·emc. enum-enarum, c11is-e11~. e11is. 
Por este se declinam fuli.t,-âs e fulica,-ce; mendum, 
-i e memla,-<e; juceil/Us,-tutis e j111:enta,-&; CVl'lltus-ils, 
eventwn,-i; pàlumbes,-is e palumbus,-i; vultur ,-uri.s e 
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e vulUtrius,-ü: paperta.'>,-tatis e pauperi~s.-ei; ,eneclll$ 
e smecta, dJ'uides,-um e druitúe,-arum. 

2.0 casc:-JJlebs.-is,-i,-e,n,-e; plebes,-ei,-ei, <Jle.; {a­
mes ,-is ,-i,-1•m,-1•; r1'1Jllies ,-Nis,-eti ,-etem,-etc; rerptü:s ,-ei,­
ei, ,•te: juyum,-i.-o,-um,-n e ju9r'l'e; juguwn (pl.), juge­
ribus; ca11cer ,-cri ,-cro,-crum,-cro,-canceres,-eris (raro), 
etc.: srquester,-1n11,1, e -tres: z;e11us,-1ís(f.),-ori.~ (pouco 
usado); materia,-w c materies,-ei e outros; compn·.~su,'i, 
far1us o outros grdgos: tigris,-is-i,-e111,-e e tiyris,-itli.~.­
icli (como os grego:-). 

3.0 caso -Ci:cumis,·is,-i, (parisyllabo no singular): 
cucu111is,-ais (impari$yllabo em ambos os numeros.) 
Fele.s e feli.~, iwf pes ,1 11ulpis, torques e torqnis, i;ehe,ç 
e celtis são nommaL1YOs ele duas formas. · 

Def,•ctico,;, sem um elos 11urocros.-Scipio.-onis,-oni, 
-one111,-or11•, Ccesar,-ris,-ri,.rem.-re (lambem se diz 
Scipioues. Ccrsart>s no plural); 1:ulgus ,-i,-o. citlgu.~ ou 
vulg11111..-i,-o (não tem plural); tem só singular: jun•mu~, 
se11ect11s, pfrta:; ctG. e os nome:- do metaes. como au­
rum, a,·9e11!u111: ~ó tcem plural: in.sidce, ollia, mortes, 
pafes, 1era ck. 

Exprimem um.: itlcia no singular e outra no plural: 

.tEdcs,-is, o templo, eopia,-m, retles,-ium (casa), t.:opire, 
tropas, 

A<[ua,-:u, a::- aguas; ca!-lrum.-i; aqu::c, -arum, aguas 
lhermaes, etc. 

Auxilium,-i, o socrorro, liltcra, auxilia,-m, os an..·ü­
lios; litterre. 

Opcra.-ro, o traLa~ho, pars,-tis; opcne, o~ opera­
nos; partes. 

Sal,-is, o sal (m e neutro), sales, salibus, a graça, etc. 

\ 



'Jnou.tnH Labes de labes -is 
somsp:q;>.tu 01;s mn.i N , . ' · 
-nc ' 1u11.1 ,n snq1.1n( 's11q cces » nex,- rs 
-_i.ia: .wrn~n!s ú10i ºl!N SolJoles » sobo!es,-fs 
-- - - Vehes ,. vefies.- is 
,; r:i U) ~ Paces, plebes e os 011trc1s 

~~ As, assis, m. 
~Cb.~ Bes, bessis, m. 
~-~ Cos, co ris. f. 
~ g e Fmx, freeis, f. 
z -g,~ :Fnx, fac1s, f. ·s "§ .:: :9 Pices, spes, t excepto 

ô .:::: s ffi 5 Gra tes, acies I dies, res. 
·~ ~.; é c.;'J ~ Me lns, os temores . 

~ º ~ Adcps,-pís, m. 
~~ ª Prros, -dis » i.; e Vas, Yadis, m. 
"' :;: -o s . . . f 

'1 Não tcem genitivo 
' piara! que,fa~iam em 
ium (bem como sco­
bs, .scobis; scrobs, scro­
úis, m. e f ), f)Or cau-

e f.( sa dos uomin:itiYos 
» dnplos, como rlolus, 

pal'a não co11funui l" 
com dolornm de do­
lor ,-is. 

. ::! g~ ::§3 ;.; ~ a ~ ~ Astús, as astucias. 
g . ,:e. - r;;c., " ...... ~ ...... Silús, as posições . 

. "O d d ' eo o;101a1 ·-
t-. ~ ·~o.\ o 'N? 8 • 
G':c A • UIO'J 'wou 9s .., .8 N. singular. 

~ ..:: 00 , t1pS. · t l1S, . 
~] ..Z Sa l, (pi. sales). 
Os seguintes só leem: 

U) .............. Cl A NV ~ .. - <l) 1 •• ·= . .,; . Q;) s Genit: · Dat. Ac. Ab. N. V. 
N. plnraI. 

Genit. Dat. 
~ á 8 ~ ~ ~ ~ Aslus, 

Q3 s e, s .,; ·;:: s .., 
i::l -Õ "--t..=C::: A 

"'='õCSo~ ~ ·::Elu::80~ e:. 1::1----~·- ----
nom. e ab!al. 

arnbage, f. 
cassem ·,e,·m. 

1:i 
e 

00 
õ 

. o. .. Ditio (des.)-is, -i, 
- compecle, f. 

-em, -e. 
rn "- . cncnS 

. co::: ::: :::,Q:::, 
cn'--cn..Q • (.);.<S.. 
.., Q;) = ·- ~ li.) ~ .., 

i:..z - zzooooQ.. 
l?ors, f. 
Frux, f. . AA.~~ ·IS, -~ lli·J, 

- fouce, f. 
- forte. 
- -e. 

Só os casos em us. 
Ambagcs -um, -lbus, 
Casses, -ium -» 
êompedes -» -» 

F;mces, 
Não tem. 
Fruges, 

- )) ·» 

-um, ·• 

Ab. Ac. 
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O d'atiro ewprega-sP. como adject.ivo indeclinavel. 
Glos tem sú o uomifiativu singular: inquies, t'. (-em,-i, 
adjecti\'O); impelis (genitivo em Lucrec10,e-, masc.); 
lues, f. -(-em,e); mane, n. (nominativo, ac. e ab.J: obice, 
objice (ac., m. e f. obices,-ibus,-es,-ibus. pi.); opis (geni­
tivo,-em,-e,sing.J, opcs (opum,-ibus,pl.J, que como nome 
de deos:i trm o singular completo; pollis, m. e f., (pol­
lm, n. -i,ii.'J,-i,-e1,i,-,!J só se acha nos casos indirectos; 
pomlo (só 110 ablativo singular e lambem precf', f., que 
no plural é 11rec1·s,-mn,-ibus; sonfom (ac.f.), pi. sorrles, 
sordium, stmlitn,s; M'lllis (genil.), sentem, sentes, senti­
but (dat. pLl: taln (ab!. sing. ru.); veprPm, m., vepre, 
cepres, ce11ri11m, 1:epriims; i·eJ·beris (geoit. sing. m.), 
verb1•re, v1•1 l;1•ra, Cl'r'1eru111, verberibus,dat. pl. ): vesper, 
m., v~pere111, n:,,;per,• on i-e.speri, vespera, I'., v1•speram, 
ves71el'(i (qunndo significam Venus, tcem dt·dinação 
com piela e e Ja 2. ª): vespera, f .. vesperam, vespe,·ri;vicis, 
vici (gP11:l. .:! lhl. raros), l'icem, t'icf', vices, vicibus 
(dat. pi.); vis, ,,is, 11i (genil. e dat. raros) vim, vi, 
t'irt>s, riritnu. riribus (dat. pi.) 

Casos i::;ol:lílus.- Genit. : dici.,; causa, nauci homo 
(de 1wucu111. de:;usailo). . 

Dat.: despirotai habere, divisui e--se. ostentui esse. 
Ac.: pe.ss111n ire, <la ro (de per-vcrsum, como sur­

~·úm de sos-,·ersum,, cenum in• (venire), dare (vcn­
dere): 1·eno e reuni são raros .. 

.Ab.: ,·tgo, forll,i/11, ;wtu, sponle, oste11t1t (Anlo Gel­
lio), in promplll esse (do promerP). consensu p1·i11cipis, 
ro!Jatu, meo, umllt, penuissu, jussu, i11juss1t, mandatu, 
ac.citu, a,J,,w,1 ·1u e outros. 

Ac pi : infitim, ire (de i11 C' fatori), suppetias fen e, 
venire (tle supprien') Suppetüe é mnilo raro. 

Ab. pi.: ingratiis e ingratis, apesar. 
Os indeclinawis são: as letLras do alphabcto grego, 

gummi (D.), S1'11lis (lambem sedizgumtt~is,-is, sem~1,-sis, 
-ir, m ). as palavras e nomes ~ropr10s hebraicos, 
como, Adam, AdlT'. r.omtudo declmam-sc: pascha,-m, 
Hierosoly11w.-or11m (n.), Abr-arn, Abr-m e Abr~h-am, 
-re, Davicl.-itfo; 1Ja11iel,-elis; Jacobus, .Josephus,-i, Ada­
mus,-i; Joarmes,-is; Judas,-re; Jfaria,-re. 



~i8 

Nomes hcterogeneos. 
Singular masculino. Plural neutro. 

Avernns,-i toma o gcncro de Incas. Avcma. 
Tarlarus,-i idem de carcur. 'fartara 

Dindymus,-i / t
0

' ~ Di11dyma. 
lsmarns.-i .. bmara, etc, 
Pangreus.-i (-::1º 
Ta)'gc_tus,-i l ~~ 
Gargarus,-i .~ â 

o 
~ <n e C) 
o s es:, 

::, 
o <.) 

a i :-:s -E ·:::.. 
o C) 

~ --::s 

Singular neutro. Plural m:isculino. 

Elysium.-ii (se. nemus.) 
Crelurn,-i. 

Elysii,-ormn (se. campi.) 
Croli,-ornm (crolos, Lu­

crecio.) 
s·ng. frm nino. 

Carbasus,-i. 
Plural neutro. 

Carbasa,-orum. 

Singu!nt· neutro. l'lurn.l m:1.sculino. 

Porrum.-i. Porri,-ornm. 
Jocus,-i,-m. s. Jocíl , pi. n. joci,-órum,-m. 
Locns,-i, m. s. Loca, pi. n. toei,-· »· ,) 
Sibilns,-i, S1bil,1, i:ibili. 
Rastrum,-i, s. n. Hastra, rastri, m. 
Freuum,-i. Frfma, fren1. 
Ostrea,-re, s. f. Ostrea. u. oslrc:l), f. 
Epulum,-i, n. (festim publico) c•pul:n, jautare~. 
Balnemn,-i I n. banhos flaJn .. m (banhos. 
Baline11111, -ijparliculares. Baliuc:n lpuhlic1)s. 

~ncontra-sc lambem /oci na siguifk:11.iTIO de lugares, 
isto é, o trecho ou passagem de algnm auctor; loca 
é qualquer lugar. ·siliili é mais commum na prosa, 
sibila no verso. como fre11i e frma. Joca ó proferido 
por Ciino a joci. RÇtslri é preferirei a rm:tra, 

§ ,t:i4. Declinaçtw dos adjectivos. Os adjcctivos ou 
seguem a I.ª e 2.ª declin~rão, ou a 3.ª Os primeiros 
teem trei tcrminat;ões: uma para o gencro rnasrulino 
(2:' clcclinação), outra para o l'cminino (t.1

) e outra 



~79 

para o neutro (2.ª), dando-se em alguns a mesma syn­
copc. qne nos substantivos em N' e apocope de us, 
como liber por liberu.s. Os segundos são 1>arisyllahos 
e imparrisyllabos; aqnelles toem duas termina~õcs: 
is parn o masculino o feminino o e bl'eve p:1ra o neu­
tro l'Om o al)l:ilivo sempre cm i, genitivo do plural 
em ium, havendo doze com uma terceira terminação 
só no 11ominativo e vocativo singular: estes teem urna 
so ter111ina(ío para os trcs genoros, tendo nominali vo 
e genitivo plural em ia, ium e ablativo singular as 
mais das veze:,; em e, so. o :u.ljet.:tivo é tomado romo 
substanth·o; ou em i fóra d'csto caso, sobretndo, se 
o nominativo ó em ns, rs, x,'o concors, discors o com­
postos de cor. Seguem-sP exemplos de todos: 

1.• o~pccic, n. singular. N. plurt\l. 

N.V. G. D . ..\e. AIJ. N.V. G. D. Ab. Ac'. 
Bonus. -i, -o, -um, -o. Búlli, ornm -os. 
Bona, -:a, -ro, -am, -n Bonm,-arum,-is. · -as. 
Bonum, -i, -o, -um. -o. Bona -orum a. 
Liber, -i, -o, -um, -0.1 Cc.1110 e:;tcs e .~h,ii;trr, 
Libera, -ro, -ro , -am, -a. (J'!]Cr. piger, pulclter, w,­
Libernm,-i, -o, -um, -o. cer, a/Nº, ,dger, ndJf't, 
Dester, etc. , tactcr, crefJer. 

2 • espN'U), parisyll:ibos. 

Forlis.e, -is, i, -em, -i. Forrc:;,ia:.um,-ibns, -e:;. -ia 
Cclcr,1:-,c,-is, i. -em, ··i. Celc1·es.ia. 

Conserva o e antes de r. 
Acor.cris,c,·is,-i, -em, -i. Acrcs,in.-ium, -ibu~.-e::io\ -in, 
Alacer. erJ1tf'ster, paluster, I e voluce1·, que fazia vo· 
c,,ri•f)(•r, pedrstn·, sifrester, luC'rium, mas faz 1·olu­
Sa/11lwr, camprster, tel't'ester. \ crum, subslanti\"O l'c­
mininD, q1rn significa ave. 

Tarn!Jem se encontra ce!eúris.-,1. s1"/v11strit,-11, etc. 
Frli.t: foz.;.; -i.-cm,-e ou i, felices, -it111i,-il111.<; (dat. oabl.) 
-es; cousors ,

1

tb;,-ti,-tem,-te ou ti ,ancipites .-_iri,-iu11t, ·ib11_s, 
-es,-ia; ,1uallrupes,-dis,rli,-deni,·!l11 ou d1; 11etus ,-r.ns, 
· 111'i, tn·m,-ere ou -cri, que sô tom os Cêfsos em ci do 
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plural. Os seguinles não Leem no p:ural neutro os casos 
em a: cicur .-ztris, uber-eris, rlecolor,-oris, deses, di!$idis, 
particeps,-ipis, pauper,-eris, dives,-itis, 1nwpes,-etis, ' 
p1lber,-is, sospes,-itis,supplex,-icis ,supers,-tis ,-stitis ,trux, 
-ucis; nem os caso~ em ibus: degPlwr,-is, comp11.~,·otis, 
imm~1,wr,-oris, red1u, -ucis, memor,-oris, ca•/1'/J.~. -bis. 
Não leem a tcrmina,;.fo masculina cio singular: cwtera, 
-um (pi -i.-m,-a. muito usa1lo), ludicra,-um;rn~m a ter­
minação nenlra: semine.r,-ecis. (g1i111t pi. seminecum); 
sons, sontis e úlsons não lcm os trcs casos sern ilhan­
tes em a. do plural N·ão tem nomina tivo ma~,·ulino 
eJ·spe.,;, nem o nominativo e ,1ccus:i ltvo nP.utro ilf!ce.sse 
e mces.,wn (archaisrno,como volupe r. i:olup). Sequam. 
e [rugi, indcclinaveis. servem para todos os e:isos, 

• gcneros n nnmeros. Ales, arti/'e.x:. l'i{lil, como adjecti­
vos teem o ablativo cm e ou i; como subsl:Ulli\'OS fa­
zem-n'o so em e; iude.i;, hospPs, e princeps sempre 
em e. 1los11es, masc111ino o f'ommi110, lambem se tmcon­
tra ua foi·ma hospitn-m e hospita.-um, ncutr1) plu­
ral. Todos· O$ mai:- :;;iu privados do plm :il 11eutro 
dos casos r.m a e f'azürn o gcniti\'O plnral om 11 111., e 
àe mais: juvenis, sme.1: Os em tor e tri.r fozcm o 
ablalirn ::mgular e1n e e o gcuiti\'O plural ern um, 
por sP.rcm considerados mais como substa11tivos 
d<1 que 1:01110 adjeclivos, que tr'm o ablativo sin­
gular em e on i e o gcnitirn plural em ium l'ltor, 
rictor, Lcntlo um plural neutro.--ultricia, ,•iciricia, 
como.os c1 esta classe, nfto tceni singular neutro, e 
muitos o feminino btn !ti.e. Alguns pronomes seg11em, 
como Yimos, na tleclina,;ão, as tluas classes de uJjec­
tivos. 

LICÇAO 3~. 0 

DOS C:ASOS IBI PORTUGUE7.. 

§ 135. Não o al>solulamente cxaclo dizer qne a 
Jiogua porlngueza não tem casos. pois que 11ão só 
os pronomes os teem, como, se seus nomes não se de-
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clinam, individualmente se derivam de algnm caso 
dos latinos 1~· as:;im que os nomes acabados cm <io, 
que fazem o plural cm Õ"'-" , vimlo:- do la:in1, clcr,vam­
se du accusalivo de ambos os numero~ e os qne fa­
zem o plural em rias do nominativo elos latinos em 
anis. todos ela :3.ª rlcdina~ão como actiones. acrües 
pa11is, pães, :Ju mesmo n1odo que os acal.Ja<los • em 
ade e tambom cm ade. vem por analogia do ablati­
vo singular dos latinos em as e us lambem da 3 ª tie­
clinacãll. como, de cfrilate cidade, de virtute virtude. 
Os acabados cm a podem derivar-:,;o <lo nominativo 
ou ablalirn singular, ou ainda <lo accusati\•o de am­
bos rn: unmm>s dos a11alogos ela 1 :1 tlecliuação, wmo 
hora. horas, <le flora, /iorâ,horam, !toras. Os ;1cabados 
em cio qn~ tazem o plnral ãos, 'derivam-se do nomi­
nativo e acc11:-at1vo plnr:il elos latinos cm nus da ':t.ª 
o 4 J tleclina,:ão, como chri:.;tão, chl'istüos, wâo, mlios, 
de c/1ristiam1s, maims. Os ;u·ahados cm o dniv:uu-se 
dd dat1\'0 ou aci;u:.:i!l\'o pela perda do ui. ou do ab­
lalivo singular ou do accusalivo plural dos ::cabados 
cm 11s da 2 ª de,:li11ação. ou sú tlo nominati\'o :iccu­
s:it:vo, Yocativo do singular dos latinos neutros em 
uni, que tccm esses trcz casos semilliantes no singu­
lar pcl:1 perda do 111. ou linalmcnlc do no111i11ativo, 
accn~atiro o vocatívu dos neulrog em us da 3.ª decli­
uacão do singular, que tarnht•m Leem esses casos se­
mi!hantes, como corpo, curpus, por analogia dos 
pr110t•ires, ,, 2i111la do accusall\'O o nominatirn plu­
ral tios neutros da 2.ª declinação deriram-se 
alg.rns po1·111g11czes cm a quo ordinariamente conteem 
em si a id11a de collccc5u. corno {t•rram.enta. arma. 
Do al'cuc:::tiYl,, ablativo ~ingular e 110rninalirn plural 
<los da ;j.ª derivam-se os acabados cm ie, 1'111, como 
cspl'/';,. rem 'aoligoi. e os acabados em d,•. corno 
sM,, (,\ili}, prm!de (par~1•fe) . . Os acal~atlos ~m en. ~ r 
d1·1wam-se do nomi11at1\·o s!llgular nus lat111os assim 
lern1inatlu:;. como rf'gi111en. ll('C/ar. Do~ acah_.uh; em 
nl. sal mostra a evidenda que :;,, dunvon so do no-

illilli\To s.intmh, nni.s u11B-Sürnln_J\Sl:a- o:il:Lvr:t..1l 
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genero masculino em latim, não tem outro caso se­
milhante, do qual podesse ter vindo, e é pouco pro­
vavel, que se tler1vas~e do ablativo com perda do e, 
quando já havia uma forma sem elle, que regufasse 
a derivação. Do genith"o e dalivo singular derivaram­
se os compostos de imus, binus e outras palavras, 
como unicorlie_J)or,11nicorno de ·1.micorJ.nt, binoculo, 
verosimilhança. Por éste modo'})<lll~ obter-se uma cle­
clinacão completa. posto que mixta de nomes porLn­
guezes. como se segue: 

I 

N, singular. N. plural. 
N.V '. Gcnit. Dat. Ac. Ab. N.V. C. Dat. Ac. Ab. 

verosi· cspe· mãos 1 _ _ especics 
Hor'.i unicorne mil rim cie mau-os! . · -

Mas é sobretmlo em composição com preposições 
ordinariamente, que os casos se revelam ma;s cla ra· 
mente, como compadre (cum palre), e.xtrarordinario, 
merite-(capto) de mente e captu.s, o que não podo rlei­
xar de ctinsi(lerar-se em ablativo; t>ero-simil (vero eql 
dativo,-vero-'>imilis), vini-cultura, agri-cultura (geni­
tivo) cimim-star,cia (de stancia por stantia, do stans), 
accusatirn do plural, e talvez genitivo de. mesmo nn­
m~ro. já recebido do latirn,-/wra.rio (regitlo do 1m­
mera.1io), a relação das boras, etc. 

~ 

' CAPITULO 5.' 

00 \'EllllO. 

LICÇ.\O 32.ª 

no rsnno H SU.\ CO)ll.'OSIÇÃO. 

~ '1 !36. o' verbo é a palnrl'a que exprime um aclo, 
quer este soja de simples cxbtencia (substantivo), óu 
encen·e em si ::i idea do attribulo (verbo arljectivo). E" 
só em certos tempos que se pode verificar a combina­
ção do verbo substantivo com e> attributo, como vcre-
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mos, para a forma~ão do verbe :uljeclivo. Este é do 
acção transitit"a ou intmnsilfrli, sendo o primeiro o 
que tem a acç~o empl'egada em palavra differente 
d'ella e «1ud passa alem; o scgun1lo o qu6 contem a 
acção em si e não vai empregar-se :ilem em outra 
palavra, como: amo ct li/1erdad1;, choneo hontem. 

330. Coniu[Jar é ,·ariar a terminacão 1lo verbo pe­
los modos, /f'111pos, numero.~ e pessoas. lJJodo é a ma­
neira pela qual o verbo exprime o acto; tempo a for­
ma de que se reveste para e~primir esta idca: mmte· 
rn a ,,ue imliea so o sujeito t:~ nm ou mais do um; 
pessoa a qno exprime tio qual das tres é o sujeito ao 
singular ou plural. ro: é a forma que o verbo toma 
para mostrar que a acção é feita ou recebida pelo 
sujeito !l'elle. 

237. Em saoskrito as raízes verbaes são tlestri­
buidas em dez classes, § M. mas isto é tom relação 

. aos tempos cspcciaes; estas dez classes formatn qua­
tro cachegoria$, comprehendendo a i .ª a das raízes 
puras (2.ª, :J.it e 7.ª C'lasse::-): a 2.ª a elos rallicaes 
em a (I.•, ,,,a. 6.ª e 10.ª classes); a 3.ª a <los radi­
.caes em u (;;,ª o 8.ªclassrs): a .i.3 a cios raàicacs em 
i (!P classe). Drstàs qnatro cathcgorias a ~-ª pode­
se considerar como represcr.tandu a conjugação geral 
sauskrita. Dopp porem diride os verbos s:mskritos 
em duas conjugações principae~: a P, <Juasi a 11nica 
representada nas línguas dn Europa, comprehende a 
i.", ,,.a, G.'1 e IOª classes. isto é, as que ajuntam 
a raiz nos tempos cspeciaes a vogal a,, ou syllnba que 
comc•ce por a (!Ja ou a.yn). a qual aproxima esta crn­
jugação da latina, sobretudo a que acaba em arf!. 
A ~. ª conjngarf!n coruprehrndc tr1•z sort<'s de verbos: 
ós qne eomhinam im1nediatamcnte as tlesincncias 
pcs:;oacs com a raiz (2.", 3:1

, e 7.ª classes): os que 
teem por syllab:1 intermcrliaria mt ou 1t (:;.ª e tP 
classes) e os que inserem a syllaha na (nona classe) 
Os 'fCrbos <.la ~. :t conjugação :-iío submcttidos ·ao ef­
íeilo do .peso das <lesinc:1l'ias 11essoacs, os dc1 l . ª não. 

As coojugaçr,es lati~as são quatro e so regulam 



pela sognnua pessoa do singular do presente do indi­
cativo e pelo infinito, fazendo a t. ª em a:. e are, 
como amas, amare; a 2.ª em es e erê longo, como 
tnones. mom!re; a ;p em is e· erc breve, como tegis, 
tegere e a 4. ª em is e ire. como vestis, restire. 

Datrey, Grammalica Latina. ~ 59 e seguintes, ci­
tado pelo Dr. Sc.mza em seu Tratado de Su9i.i'OS da 
língua latina, di:t. qnc ~ó ha realmenle uma conjuga­
ção em latim, a 3.:a, cliamada a dos verbos puros, em 
opposicão aos contracto.~. nos quacs contrabe-sc no e 
d'aquelles as vogaes i, e, a cm que acabam muitas 
vezes os radicacs, ct·estc modo: ama-ere faz cmut'-re, 
mone-ere 11wn-ere, autli-t:re, audi'-ere. O Dr. Souza 
accresccnla que os verbos puros denoLam uma ac­
ção ou estado simplesmente. e entre elles. os cm go 
(gere) mais particularmente acrão .simplc:::; os em no 
(nere) a acção com seu resultado; os em tlO (1wre) a 
acção com resultado duraúouro. Os da 'i .ª cónjngação 
denotam geralmente act1viclatle conLinna e tm1do cer­
ta duração, em quanto os da :1 ª indicam. acção mais 
passageil'a e momentan,?a. O,:; <la l. ª exprimem m:iis 
uma especie de acção maoifcsla, que mui frequente­
mente materialba-se em acto, ou qu:111do o verbo é 

' iotransiUvo. a m:rnif Pst.içã<, interior c.le um estado. Os 
da 2.ª exprimem geralmente estado prolongado e du­
radouro. e por isso é que a maior parte dos verbos 
d'esta co'njugatão são inlransiLiYos. Os verbos tia 3.ª 
conjugação podem con:mlerar-sc ou são os inchoati­
vos ou causatirns dos <.la segnnda. ' 

Oiez, divirlíntlo tambem ns c;onjugações om duas, 
chama a uma {orle e a outra /i·au, e diz qnc a pri­
meira é simples e a segunda derivada e precisa de 
composição; que o signa l distiuctivo dos dois modos 
de flexão consiste simplesmente em romano cm que 
a 1.• e :l ª pessoa do singular cio perfoito (e~tn mais 
constantemente), recebem na flexão forte o accenlo 
tonico no radical, na fraca ua flexão Passamos a re­
sumir o que ellc diz uos seguintes pontos, que nos 
parecem mais importantes: I. º que a llex 10 fraca tem 
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sua origem no latim, língua em que a construcção 
das conjngaçõcs primitivas dilfere da allemã em que 
a pl'imeira cm seu segundo período admittia , como a 
conjugação fraca allemã, verbos auxiliares (fui e esi). 
A língua latina formava o perfeito, ou por meio de 
dobramento, ou por modifica1;ão da vogal radical, 
como em concurri, feci. ;\las, parn evitar a confusão 
com o presento e quando a mudança de vogal não 
podia ter lugar, unia ao radical o perfeito esi, como 
man·si, sendo primi ti vos todos os verbos 1.l'esta clas­
se. Nos derivados ella empregou outro auxiliar, ví 
por fui, unido as vogaes longas à. t1, i, snffixo lam­
bem adaptado aos verbos primitivos sob a forma ui, 
como colui a par de ama·l'i; 2.0

• ciue os verbos no­
vos tomam somente a forma fraca, visto que a Hexão 
forte mistnron·se ou passou para olla, bastando para 
isso :is línguas derivadas. que se desloque o accento • 
tonico, 11ue de tudo decide; 3.0 que o latim substitue 
as formas accentnarlas na flexão ás qne o eram no ra-
dical, para mais distincLamente realçar a mesma fle-
xão. motim pelo qual a conjugação em irt' se deve divi-
dir em duas classes: uma sim pios e outra mixta e com-
posta da syllaha isc intercalada 110 presente dos trez 
modos, como flor-esco (forma inchoaliva) e fiorco; , •. 6 

que a conjugatão mb.ta jú havia enti'ado profundamente 
no llllirn, cm que numerosos verbos fortes formavam 
certos tempos seguntlo :i 1 .11 (arP), 2.ª (fr~) e l.i..ª con­
jug,1~ão (ire) . uão sendo mnito usada a mistura com 
a 1. :\. transforrnnção, que cxerceo a maior iuJlnencia 
uas Jinguas filb:1s; 5.0 quo a transformação da 
forma forte Pen fraca j;'t se tinha provavelmente ope-
radQ cm latim, com íJuanto os exemplos sejam pou-
co nnmero~os: 6.0 qne o porlugncz antipathisa com a 
flexão !orle, passando um pequeno 11umL•ro de ver-
bos ,la t.ª conjuga~ão para a 2.ª. romo tremare. tre-
mer; da :3.ª para a 1.:i, co'mo minjl'l'e, niijnl'; tia \."" • 
parn 2.ª com e originariamento breve. como morire, 
morrer; com e originariamcnle longo ctc infinitos riue 
seguem ao mesmo tempo a :1.11 e \..ª conJngariíes, 
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como lucere, ru:ir, florere, florir; da 3.• latina para a 
3.ª pol'tugneza, que tem a f011na da •ªlatina, ço~ 
consumere, consumir. O maior nnmero fica fiel ao e 
do infiniw, pcrlenceµi a forma fraca e constituem 
agora a ~-ª conjugação romaoJ. Muitos verbos latinos 
pasisando para o rom:mo, trocaram soa conjugução 

, fraca por outra lambem fraca; 7 ." qúe a t .a. e i .t · 
pessoa do plural do presento tio indicativo -actentuam, 
sempre'a vogal de flexão, almla sendo breve om li\• 
thn.1 como creclimfls, cremos; no perfeito a f .ª _pe&soa 
do plur:11 pasi;a o accento par-,1 a, syllalJa segnlnte, 
co~o focinms, ·fi:emus; mas outra$ vezes om virtúcle 
de contracção de duns vogae$ o accenlo permanece 
cm seu lugar, como ca11ldtrwll por ca,uai,nos de can· 
taoi,u11s; a mesma oonsa tem lugar na ô.ª pessoi dOJ 
plu111l como a11w.mm, ama,:cnmt. Em1irtudo tambem 
de (,C.)Jllracção pela pcrdp de consoante media a i .' e 
2.a pessoa do plural do imp~rreito do .l)QJ),iuootivo r.e .. 
coam o acccnto para a· sylhua anterior, oomo t:Cllll~-. 
&em08 de cantavisstJmos; 8.11 que o portuguez fe1.- gran­
des progressos, cmprcgaod'J e rneio d.e flolüo poc 
apoplwnia, u:;. 3u e a f. o qae é 1UDa vantagem, de 
que o latim já tinha datlo exemplo, sendo a alltac#Jo 
outro meio empregado'em nosta IN1gua. 

§ -137. Como se vê, as douclrinas de Diez~ Doll'OY 
se parecem muito. Para melhor compreJiensão da ma• 
teria, de que tra_tamos, pare~c-nos conveniente Cazer 
aqui um paralellÕ' entre as dez classes de raizes sans­
kritos e as conjugações latinas o mostrar . coig,p se 
oorrcspoµdem, deixando para quamlo tra&armos da 
formação do infinito, dizer como ella so faz 

A t.•, 2.ª e 4.. ª conjugaçõe:i lalioas cor.respendem 
a tO.ª classe sahskrita, 9ue tem por. caracterisUca 
aga, cujo y, sendo. suppnmido na l.ª e fundidos os 
dois aa breves em nm longo, tleo cm resultado a11~ 
por am-aas de an.i-aya-s Na 2.a conjugação foi sup­
primido o ultimo a da característica e o primt,iro con• 
trahido em ,1 (com o i no qual se -havia resolvido o y 

r segnir-se-llle o a final, que foi supprimido~ § ts3, 
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Lº), no que o latim concorda c.:>m o prakrito, ger­
maoico e slavo. como hab-f-s (latim e antigo alto' a11e­
mão); chint-ê-mi. (prakrito). çel-ê-llt (slavo). Na 4-.ª con­
jugação o aya foi contrahido cm ;, l'ongo (supprimido 
o ultimo a e depois o primeíro, como aud-i-s,. azul-i­
mus; i que se abrevia antes de consoante, excúpto s, 
como au<l-i-t. A 3.ª coujugação latina c·orresponcle ge­
ralmente a 1.ª e 6 ª clasoes s~rnskritns, visto que a 
longa de di-co, {id-o, düc-o ostá cm lugar do guna 
da 1.ª clnsse, {ld-o por faid n. 29, sendo o comple­
mento i enfraquecimento elo antigo a (fld o por fiid-o, , 
de faid-o de fid-o), ao passo c1uc na 6. ª classe, rwnp-i-l 
insere a nasal, como lmnp-á-ti de lup. O i é a carac­
terística a da Lª e ü." classe, ~ 56, como se vê em 
velt-i-tis de vah-a-lhas,J~othico vig-i-th O latim éonfun­
dio com a inserção da nazal os \Crbos da (·P classe: 
P com os da 7ª oue inserem .a syllalJa na antes de 
desincncia:; ligeiras e uma nazal llo orgam da conso­
ante fmal antes das pesadas; sendo laes verbos re~ 
presentados por ju-n-gi-t (sanstr1to yu-nák·ti de 
tchid); 2.0 com os tle 9.ª classe, que insere a syl­
laba nà antes das desinencias ligeiras-e nJ.antes das 
pesadas. mas ~ste o ; de nl não se deve confundir 
com o i breve latino, que é çnfl'aquecimento do 
antigo a como st'erno <le_'stn-11a-mi de stn. Outras 
vezes o n.parece transformar-se em l, c;omo cm necto, 
pecto, plecto, fiecto, verbos, que, a ser assim, corres­
pondem a 9.ª classe. A 3.ª conjngaçãó latina tambem 
corresponde a lL ª classe sauskríta, que insere ya nos 
tempos especiaes. Como y é 1 ep resentado· por j e de­
pois vor.;alisado, enfraquecido o a em i. o latim, como 
sempre que se encontram clois ii, supprimio umd'elles 
conve1teodo kúp-!}a-si em cu-p-jis e depois em cup­
ii-s; fiualment.e em cup-i.-s contracção, que não se ef­
fectua em vup-io, cup-iu·nt, porque o a. de ya con­
vertei-se em- u e u em l:úp-,11c1,,1ni, kup-ya-nti. A 4.ª 
conjugarão coresponde a outrosverhos da 4.ª classe. 
«E' verdade, diz Bopp, que o i da lJ..:1'. conjug~ção 
corresponde ordinariamente ao sanslmto aya, ao 

' ' 



passo que 11a é representado pelo i da 3. ª 1las, 
como este i torna-se as vezes em i (como fod-i-o, · 
fod-i-ri, grad-í-or. grad-tti, par-i-o, par-i-ri, mor­
i-or. mor-i01;i), não deve admirar que certos de­
nominativos da !1.ª conjugacão latioa pertençam a 
formação em yae não á em aya. Consequentemente'equ' -
io, eqn'is representaria pelo thema e derivação o vedico 
a,sfuvi ?Jrt· mi C<efjllOS CU)JÍO• . So rcstàm tia '::?. a classe 
sanskrita, que se fuudirarn na Lª nas li11guas da Eu­
ropa, por ser mais facii sua conjugaç:io. as seguintes 
raizes, qne se conservaram em latim: ed, i, da, stá, 
fâ ({a-ti//) /la, qua. (iu-qua,n), fer e vel (vul), conser­
vando as duas ultimas algumas formas tle sua, antiga 
conjugação, pertencendo urnas ú La, outras à 3.ª e 
outras a t.1,.ª conjugação. A 3. ª classe sanskrita roroe­
ceo verbos de raiz dol.lrada n mais de uma coojuga­
ção lalina, como bi-bo. de pá beber, que passou para 
o portugnez; elo dar, que tambem passou para a mes­
ma lingua com o dubramento occulto pela suppressão 
da dental da raiz em de-i (por de{d)-i); · sistit (por sta­
StfLt', na qual o a se acha enfraq11ecido em i, portu­
guez sentar ou assentar, em que o n parece occupar 
o lugar tlo t tla syllaba 1foLrarla .. e outros 

2:Jti. Pela exposição que se ucaba de fazer, vê-se, 
correspondendo os verbos allcmães, que J. Grimm 
chama fortes a Lª. 4 .. ª e 9.ª classes sanskritas, e os 
fracos a IO.ª. os fortes quo Dntrey e Diez d1aau1m 
puros e fortes. coincidem com a 3.ª conjugação lati­
na. e os fracos on deriYarios com a 1 .a, 2.ª e 4.ª 
Re~ta observar que algum, cios verl,os latinos, passan­
do para o portngnez, muJaram ue conjugação, como 
se ter~ obserrndo. 

~ ·!:JS. Em todas as li i, ,nas inclo-europeas, diz 
Bopp, 11s \'Crbos só se aj1m.;.111 com preposir;0es, e, 
é mnitas d'estas cleixarani de ser empregadas em 
sanskrito no estallO independente. ao passo LJUC on· 
tras são usaclas em separatlo dos verbos a que ·per­
tencem, interpondo :,;el)l prejniso do sentido outra pa­
lavra, o qne lambem acontece cm latim, como cil'cum 



':!8!) 

brachü1, da.re por circnmdare brachia. Em porLuguez 
tambem ila prcpo:;ic;ões. riu e não tecm sentido, cstaudo 
separadas uos competeutes verbos, e por isso não se 
pode in tPrpor outra palavra. Em latim lambem se usa 
compor v13rbos com outra especic de pnlavra.-, curno 
subs!antivos, adjectivos e adverbios, o que nTio é !'re­
quente em sanskrito. Esta s·Jrte tle composição 1.rns­
son p:ira n portugut'Z. como .~igni·ficar (si:11li·fico), 
l>crn-di::er (bene-dicl)). ele 

2:rn. Diez divide :i fl1!1'i\'arão verhnl cm tni'diata, e 
immedhtci; aqnclb se opera ·t,or meto de sutn~os prn· 
prios, ,·orno cavatrrar: e::-:l:i :ijnnLa11do as lettras de 
flexão a qualquer esp~!r.ic de paiavra:;, sendo unicn­
menlt: aptas parn a nltima a : :• n '!..ª conjngar;ões, 
sem qne se possa rfotermiuar bem u pri1,cipio 0111 que 
se apoia. Torla,1ia não :.-e pode recu~ar o facto 1fo ser 
sobrelndo a Lª conjugação 4uc pertence a maior par­
te dos ,;crtJos novos. como u 1. ª e 2.ª <lcdin1ção a 
formai:~0 nominal. c:H qnanto em latim a 4 ª conju­
gação i'resta-sc melhor ;io Ya!or intransitivo fie:> que 
a 1. ª 0:- ,Jerivatlos UI' adjeetivos pertcnr:em, como os· 
de partiwlas. subrnlml-> acl e in, a :Lª con,iugação. 
latin,1 i :om sullixos ha as cleriYações seguintes: ia, · 
agonirll': aticurn. riaja,· ( por t'iC'.ficn 1), uceu.~. erJcol<'i-i­
sar: '111,f us, flagelar: rnlus. trabalhar; 1>/a, 1;uerellar; ilis, 
'assimrllwr; {1-ilis. sen:;iúili.'Jc;.r; nlfo. ilia, /;afolhar. 1,,a.­
ravillwr: emas, inus, inus tbn~rn) . tmninlwr. ml.'dicar 
(por 1nr1:licinar), etc Quanto. a deriva<,:,ão media ta. o 

.latim :,;p, servia <lo varíos s11mxos com significação cte­
termin:ida (Oiez). D'ella tra1:i rcn1os adiante. 

DAS \'OZES, )IODOS, 'fE)íPOS, ~mlEROS F; PESSOAS 

§ ·13!l. As vozes cm sélnskrito sii0 trez: ..i. ar:tfoa, 
'lnedia e pnssiva · A primeira t' sen1pre tran:;i1ira; a 

37 
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segunda ordinariamente transitiva ou neutra, cmpres­
.la parte de seus tempos ao verbo pas:,ivo o tem sen­
tido reílexivu; a lCl'Ct'll'éJ 13 S001pre l)é.lt-SiVa . 

§ 1 W. Os mouos Pm sanskri lo s,lO: o inrlicatfro, u 
it1t}Jt'mtivo e o optatiro, que apresenta muitas :malo­
gias com u co11ja11clico latino. Quanto aos partlcipios. 
gen111tii0s e infinitos, ellcs são em sansk1·ito verda­
deiros llOmcs. O modo indicatfro exprime a acção 
como fazendo-se de modo positivo schn accrc:,;centar­
se-1111• a!gu111:, outra cit cumslancia, 1·01110 f1·nú; o 811b­
j11nfim o;, co.ij1m,ctico. que a expt·iu11.• cum coadit:rro, 
con1«i depcndunte ele outro u com certo 3rúu <lt1 d11vi­
<.1a. como en fuça: o i111prrati1·n, que e·q>rinw com im­
perio e urdem, e o 011ta1:ro. •1ue <' ,prime o dcsojo 
dµ qu·i dia Sll fi:li:a, como 1fr • .,ejo que /irptt:. Em lati111 
e IHJt'lllg"Hez 11j,) se po1le deixar <le c1msitlt>rar o i!l/i-
11ito 1'0:!1t• um ilos motios t\1•st:i lin~na p1·indp·?i111cn­
tc o i11H11il11 faz PjlPl'I rnuito 1mp01tante. porqn«·. :-1· 
elle C'.\[)rin1e a ac1:ao 1•m si " ('tn ger;:l, êlS ,·t·?.<·s tlc 
modo iodctenn:1:adll 1• s ·i:1 1mmcro n •:u [lB~:-oas. e 
tal é o infinito im111 •,1s• 1(: 111u«a~ n-z !S é su:;ccptiYet 
do ter s!;jr.ito ,Jili'Pl'l!!1te úo verbo, que o leva ao infi­
nito e tal e o i11/ill:'!o p,•.:;,oal. como (infinto impessoal) 
oostn de fa:;,,r t'Ptõos, 1 ;níinilo pessoal 1 111rmda<.: nu· frz-'. 
zer 1·nsos. ;,o prnnuiro cxPmplo o sojoilo de fa,ser · 
(etU i.• o me;:;mo fü• yosto: no segundo o cb fo:rr (1m'.J 
é c!iVl'l'"íJ do de wandas (t,,), exemplo e:;tc, cm que 
a lin'.5ua portugueza se mo5tra iucnlica à lnlina, e 1ws-

, tos ü:.cmplos: pro1uitto 'tiúi, 1,arer, 11u1t 111uyis co1,tp1i­
nere ,·crsus; 111c ciô uo,1 fan•rr re,·,,u'>. O l!lllsmo s1• 
dirá u1>s 7Jai·tici1;ics pre.w•11te com relação ao ger1t11dio, 
o vas.wulo: se o sujeito é div0rso do ,Lc outro vcl'IJn 
é u <\1so <;o particip10 presente ou passado: se ê o 
mesmo, trata-se do gcrundio em fl/lllo, l'lulo iudo. 
como: cltegaudv a 11oile. sahio a ])lJ8sl'i«>; f14irc, a clm­
mada. cót<'·S<' n sessiio: fui tlançandu para catsa: foi 
irrilrulo aJ passi!iO. ú gornndio in<lic:i que uma ac,:ão 
é feita ao mc:;mu tctnpll quu outra. e <kvc s0r· prl'ce­
<lido da prcpo:,içJo l'lll. corno no terceiro exemplo: r•m 
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dançando foi parn casa, istd é, e1n IJUanto ou ·ao mesmo 
tempo que dançam, foi para casa. O supitw exprime 
umil acç~to cm um tempo indefinido, cm que clla está a 

, passar-se succcssiva e inueterminadarncote e sem sa­
hcrmo1' o prin::ipio nem o fim. d'elln. s,w forma cm 
porLuguez é a n,es,na do prcscote do iufinito prcce­
diuo tia pn;po~i\iiiO a, Leoní Em latim ello cons~rva 
a natu,·esa de rnrl.>o, tendo complemento objectivo. 
se procede do verbo aclí \'O. e ele snbstanti \'(1 . sendo 
t.leclinavt31 R tendo ql'!atro casos: o uomin;Hivo, o ac­
clisativo em 11111, clativo e abiat1vo em u o ablativo 
em o. 

§ ·14 l. O p1·rsl'l1t1• é o tc111po que exprime a acção 
que attuaimer.te ó feita. c~nno fi,·o; o futuro o que a 
exprime como temlo ainda de fazcr-~c, como /erit(>i. 
Distingue-se nJ prctcrito o pe1feito, que expl'imo a 
acção como acabada em tempü cornplc,amcnllJ passa­
do, cuja cpocha é tlet;_•rmiu::tfo , como [ffio; o í,}1per­
feito . que exprime a acção fe ita como pn's0nte -em 
relar.,ão a ontra igualmente feiba, como feria; o mais 
qlw p2rfcito que e:,[H'ime uma acção tcrruinad,1, quan­
do ouL1·a '.:,Jnie1·ou, tom11 eu tinha fel'ido. Oo fut•tto 
simples, imperfrifv on absoluto dcstinguc-se o co111pcsto 
on au::-1io1: em srr este o que expri1ue a acç~o que 
se tom dr pratii.':ir antes do outra, qne so J1a (\e tam­
bern praticar. comn terei ferido, e ô fi1tu;·o l,úinú 'te­
lativo ou 7,eriplt1..-1sticu, islo é, composto do muita:- pa­
la vras, () que é formado com o ycrbo latino c-ss,1 e 
os p1~1·ticipios rrn rus, ,·a, 1wn e rlus, fl({, rlum, como 
(tmat 1l/'11s ium, la11dand11;; t'St 

~ l 112. O porwgw~r, conservou todos csles temj.)OS, 
irn;ln:sirn o ,nais qur pe:íeito, que folia no italiauo e e 
dilforeo te do couciicional. l(Ue se varcrc com um ver­
dadeil'o futuro, pois ncllc a rcali$:ição da acção não 
tem lugar, senão quando é rc:llisad,1 a condic.:ção de 
que depc1vlc; mas confnnt.le-::-e wm o imperfei to do 
conjunctiro, podcndú até chamar-se optativó, wmo 
cantarem (eu cantara,, de cantm:i•ram). o tendo em 
portuguez outra forma compostil (cu tinha cantado). 

1• 



Do mnjunctiro c1iz Oiez qnr 1''.'ílingui1HO o impPrfci­
to o rwrfcilo em todas as lingaa:- JH'o!atiuas. conser­
vantlo·:-e nclln:- o mais qne LJCrfeitn amas.w amal'iS­
sem: que ,lo imper,1tivo ro11spn·o1H51' um cios rempos, 
o primeiro. que parPc.e pos.;uir forma prnpria (cantai). 
e qn:} elo i11finill) !-ú se sal\'011 o prPsrnl<'. l'Xi:.tinclo 
o gcrnnrlio sob a forma de seu al>tativo rrw1tmulo1 e 
o particípio presento com o ynlor <lo ad.i<'Clivo r o 
pass,ido (o qric 11fio ú cxa1·to, pnrqll•! os .parliripios 
tecrn valor rcrhal. cm ,i ... f;i d•> que :-.o disse 110 ~ 
tM>1. faltando n:; s11µ,11os, rujns f11ncçüc:- furam to­
madas pelo iufi::ill). Explir,1-se o <lcsappan•cimP11lO 
dcst,·s tempos pela ~cmilh~lllça mais ou mt•nos cxac­
ta ('.otll outrns forn1as, 1.:omo cawurrm com wntaram: 
canrafmm com cmitabo: awliwn. futuro. com a?lfl1a1m, 
pre::-i>nle do c·c1njuu<'ll\'O, ele , snudo a forma peri· 
phrasl:r:i a 1111ica ""º podia snl1~liluir drpo1s os tem­
pos, ,·orno já aconl<:cia cm l;1li111 com n verbo habeo 
(em Cícero: satis dil'tum /111úro), qn<'. scn<lu \'Crbo ac­
tiYo. ~í1 podia nnir-::;p l'Otn o p:11 licrpio p;~sado. ')Ue 
se dnvn ronsidcr:.ir mn accnsativo. ao contrario da 
forn.a passiva. em que l'llc eslú cm nominativo. De­
pois o porlngnez c•mpregnu a pnr do verbo halwre, 
usado com o inílnitõ romo !-uífüo do fnlnro do indi­
catiro •! colhlicional o l!O fnturn <lo coujunctivo, como 
.ca1·ta1·-ci por awtar-hei, rnntnr-ia por cantar-lit11·1a. 
disse·/' por di::er houver. " ver!Ju teMl'I' 1•111 outros 
tempos compostos com o i11fi11itll e participio passado. 
Só 110 fulmo !lo coujuncli\'O é que não houve ag­
glntirwrão cio verho haver, c:ongi~lmdo esta cxccpção 
em ;llgnns vcrlios, r.omo i•ir. ir (qnc se completa com 
os Lt•mpus dr 1•.,;,,;1• e 1:atf,•rr), ter. harer, srr. podn·. 
di::;er. ja:,•r. cm ,·~lar· o l'r por lt01lrer o /azl·nt.lo-sc a 
aggl11iinae,ão Ili):- 0111ms \'t!l'hCls somonte pela junl'Ção 
ao inlinilo do r de 11011\'Cr. com o que clla se coo­
fund" ,·om u formn d'c:;tc tt•mpo. devendo-se escrever: 
eu mnar-r. Se 1•111 (w1.,,,1·-ia o:-le ia está ()OI' hnvia: 
em ti1•1•r. 1·iPr (por 1·fr./wr, por rir-/101wer), r nos 011-
u-os Y{'l'bJS 11m qnr.• o ,. ab1·rlo snh~tiluc o ,. fcl'lrn<!o 
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do iufiuito, o er deve estar por houcer e nfo por 
haver, não sendo usada a forma ter·le-her, como é 
amar-te-hei. ~os outros verbos é poi:; preciso fazer 
a dislincr.ão de amar com amar-r . Este modo de 
formacão· do futuro tem fnndamenlo no latim com a 
raiz /u, como verémos. uern era estranho ao grego 
com llcko e ao gotJ1ico com haba, do qual parece vir 
a fMma portugueza. 

it.'~O Observa ,,;e mais, sugumlo Diez. que na forma­
~ãu da coujngat;'ãu romana se opera a passagem ue 
uma furma de tempo ou mudo a outra, o que se 
explic:i pelo faclo de llarnr formas duplas. nma ~yn­
thetka oatra au:1iytio1, prepondcrnrtLlo esta :-obre 
a4uella, o que acualcceo, por cxemtilo, no inipêrl'eito 
rlo couj11nctivo, cuja íornw era 111cnos expre.:;::.iva, 
1~qnivak11do c1miassfn! a cantamm, (c<mtaria, qtw por 
,t:nbu:-: ::-e ,:xplira) ,~ no parlicipio presente. cuja 
fornw é a <lu gcrnndio. Nola-:-e mais a fu1·111:H)ft0 
de wna. pl)r aualügia, da ontr:1, não s6 cm n·lacão 
as pessoas ck i11n tempo pelas corrcsponikntes de 
outro, Gomo de tempos iuleirus, como j;'t :ico11lP1.>i:i no 
latim da iclatlc media. Em porlllg11cz ainda se en­
contra em textos anligos semta, rinte, ele. 

·§ H,: .. L Em sa11::k'ritú, :-:e os t11mpos e modos 
aprt'Sl:111arn <lesint:ncias plenas, d1J111a11Hw ' 1Jrir,ci-
7>cws. e ~:io: r) preseutc, os dois futuros e o purf"11ito 
dobrado. e em grego lnmbcm o :-.nbjuntivó. Se as 
dcsiucncias siít, ltgciras ou não plenas, isto é, se te­
em n1euos letlras ou let1r:.1~ mais breves e n1cnos 
sonoras quo as das 1fri111e1ras, os tl.!rupos d1:.imam-se 
geraes. Siio desi1wncias ligeiras em :;anskríto. sin~ 
guiar prc.,:énte: mi, si, ti; imperfeito singular: m, s, 
t. São p<'siltlas. ac1i,·o presente, d!ial: cas, tllas, tas; 
imperíeilo dual: ca. tam. tàm.: plural: mas, 1iu1. nti, 
ma. ta.. n (r,); rncdio presente singular: e:, s(, tcJ , im­
perfeitn: a, i (por mâm). thas, ta; dnal presente: 
oah,:, âthê, àt,:; iinpcrfcito: ·vahi, áthâm, àtàm; plural 
presente: uw/u:. dlwf!. utr; impcrfc!lo.: mahi, dlwam, 
nta. Os Lempos prinripacs parecem-se uas i1cxõos e 



differem nos snffixos. havendo as mesnws ::nalogias 
uos tempos secunc!arios, e tenclo 1~stes em sànslerito 
os mesmos snQixos que aquelles. Os tempos em 
sanskrilo são novo: o presente, os dois fu tu ros. p 
perfe:to, o imperfeito, o Gondiciunal, os dois aorbtos 
e o mais que pcrfdlo, poslo que periphraslico. 

~q.1 Ainda e vb1vcl cm lalim o resto desta divisão, 
1 postoqne esteja invertida a relaclío que existia entro 
estas duas sorles iJe ílcxões. Nos tempos e modos 
que tinham a tlexão mais plena m a rlesiuensia des­
aparcceo complPtameme. Pt:lo contrario, nos qnr, a 
desincncia era menos plena mi, este ·se conservou. 

, Em f;hsip-ami (jac-io) . ve-se que a de:;incnci:.1 mi des­
uparecco, ao passo qne cm am.abaill (en amava) o m. 
se rnuservou, como ,em ci-úluira111 (ernm, cn era). 
kó1nríyéyam (cu :.Ílnc), ame111 .Na '2.ª e :tª pessoas as 
desine11cias :;e asscmellmi1, perdendo-se o i 1las for­
mas primarias.como legis (-iJ,li'fJil (i), lr·a1mt (i), como 
frya~, legat, leganr. 

L1CÇ5.0 :V1.ª 

FO!lfüfÃO ll.\S PESSO.\S 

• ~ 1 ftl.i.. A llexflo dn ,t.n pessoa em sa11skrilo é mi, 
que o latim pE.rdco, como jú Yitnos .. \ dcsincncia o .. 
que esta lingua apresont~1 na 1 .n pess11a rcpl'esenla a 
,;ar;ict,,,·ist1sa a. ,que' é 1\e lei em sanskrito. ~e ulonga 
ante:; Je m. ou 1, scgllido du ,·ogal aiutla qt,1e esse rt 
tenha 11u!ras lottras antes. Ora, ;-;11pprimida a IIC:\flo, 
o o latino de.Yia aluogil r· ·st~ por compnn~n~f:o nos 
ver!)os,quc teel).1 a pl.!111,iltima l.Jr<1ve,como em diJ'cro, 
pois, se a leem !ouga, é por posição. ou cm virtude 
de composição. cuja carga é nessa syllaba que se faz 
sentir, como cm mJSCil). !'\;is formas seennclarias a 
e>:p1·ess1ío da 1.ª pessoa cm latim é, como trunb~m j:i 
vimos, m, restú rk ma, thema do pronome da 1.:. 

.... 
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pessoa. No plural o latim conservou esta ele,:; inencia 
enfraquecida em 1aus. do sanskríto mas, em todos os 
tempo~, a qunl se poucria explic:ir por m-as, ou por 
(1,-smr cn e elles, n. ~02. O porlnguez conservou as 
m~smns desínencias. tanio no siugular, como 'no plu­
ral, com a differeoc;a que 110 ultimo ou, mudou-se 
em o em Yirtude de ser o o final sempre brc,,c e 
breve se conservou no plural por causa !la carga do 
s da rcspeclí \ºil «.:omposie,ão. , 

2~2 :\ dcsínencia da ~.ª pessoa do singular em 
san~kritn é si e no plnral tha que se explieam pelo 
pronome tva. e sma. Nas formas set~nndarias temos 
o s 110 siugnlar e la, no pinral'. Foi a primeira 
1le:-inc11cia qnc o 1ãtirÍ1 acloptou p:1ra sua i.ª pessoa 
do ~ingular (land-a-1;). ~o plnr:il conservou a antiga 
tle~inencia :-:an:_;krita tltas, mas snppriminuo a aspira­
rão e 1·11friH[LWC-1~nclo o nem i (lcmà-a-tis),cxce)JLO no 

, impernttrn. cu1 que /is cnfrHqlll'CCO-~<~ ainda mais em 
,,, ,;oa::cnando no singnlar a ca ractcristica a (laud­
fl ! ) . co1110 em snm;kl'iw /.'h.'lip-n ! Jane.a! O portuguez 
seguio o latim ua :l ª pcs~oa do ::;ingular, snpprimin­
llo no plural ô t (lour-a-:;, folil:-ri(l)-i~J, enfr:.Jqut'eenclo 
a raiz e cotlurecendc o II cm o. Temos pc,is lon 
(raiz). igoal a tau (t)1·(u, desincocia), igual a d(va), 
a característica cmitrahida rnm o a da dcsírnmcia e 
s, igual a la1ct!as, e louras: lmw-o(t)-is. No imper~1tivo 

' ó porfuguez scguio de perto o latim no singular 
(w1i-r1-s . am-a); 110 plnral desfez o gunn de te, igual a 
tai o snp1il'imlo o tu (a-11w-tf', ain-a(ta)i. Na ':!.''. :J.õl 
o r,_u r011jugaçflo luliuas a caraett>ristiui1 Lransforrnou­
:1e em e, e i. ~- 1:11. Em portni~nez esta contrncção 
:-ú :-P operou cm e e só ua 2.ª e :1.ª pr:..:.so::i dns tn•r. 
co11jugar:ües, como recebes, r1'Ct'ú11, rece.11P11ins, r<;telJ,,,s, 
definimos, ele , . 

t'~:1 .A clcsincnt:ia tla :3. :\ pc:;:,;on do siugul:11 em 
sanski-i:o é ti nas Form:-i:'> forte~ e r 11as fracas. Como 
signal da pluralicladc o sa1!skri10 insere um n na j.ª 
pessoa do plural an~e3 de t 11a:i 'fortilHl:3 prima ri~s; 
11ns formas fracas, snppr:iniurlo a \'Ogal l1!1al u de 



lei 11csta llngua que a palana nuo podé acabar em 
<ln,1s consoante~. e por isso, tlcs:iparcco11do a ultima 
qne é o l, a desinenda qne re:-la é an. A dcsinencia 
cta 3:' pessoa em sanskr:Lo prneede do thema pr0110-
minal ta, que s0 eul'raqueceo em li . ~m latia:. sup­
primifla a rogu i final, a forma fraca ê qne vigora na 
3.ª pe:-soa do singular. mas como o grupo nt uuo é 
re:ielliclo rn•:-ta língua. a desinen,~:a d:i mrsma pP:{SO:t 
no plural é esta, por não ser observada aqu,)11:l lei 
do ~nD::-krito. . 

~ 1 Mi. Dii Diez que na Jlexfo pessoal os sons são 
submettirlos :i:; mesmas leis e mudanças que lia sem 
a tlex:íP. O a é c~;lremalllentc variavel. mrnr, ~e vê 
c111 laurlabalis (toucareis); o i, qnando nrio desaparece; 
muda-"e geralmente 1Hn e, como fauda1)isti (1011l'aste) 
e tka iut::1;to,l)Uantlo serYe p3ra distinguir mmi fnrm.a 
fie <1t1tra: o u passa llal>it11aln1ento a o, o qa,: jú se 
ob:::ervava 0111 lalirn, come, cantatis, cantais (ámtae., 
antiQo), ccmtrmws, crmiamo~. Das 0011:;oautes (!o flc­
:xão m, t e u desaparc1·cm, s CO!lscrva-se, St•11dor a 
suppre.:;s~o cio t uiJ:;el'\'arla 1w:-- líugu:is italica:,;, çomo 
o vulsco ú umb1·io r/it~ia. /açia, latim f'aciar. O po l'-
1:ugrwz alé 0 fim do sec11lo XIV empregava aiwla de.ç 
na ~-" pessoa do· plural, rn11w queredes pn!' q::ereis, 
p:1s~ao.h> o e a !/, ljl!f' depois n1t·ali:-(11t·se élll i. t:1HTÍO 
gucmlll:;s e tamtJe;n 11u!fl's por tnr>tei~. O d p,·imitivo, 
que rep1·1•:;enla o t ianskrito e lallno, COIJlO vimos. e 
sem dn,·ída vein do ~otltico. qne n,:;a d' esta icllr:1 eu­
tre <lnas vogae<; cm r<•z d,) 1. mwlantlo-r• e111 t.'i de­
poi..; eh s11pp1\~ss:io da ultima vogal, con:;cn· ,n-se 

· apoíaurlo-~;e n·, n ('m algnns verhos. wmo po.uf..•s, e 
ger;iluwale no r 1w futuro do conjuntivo e infinito,. 
como cant11,rdi!8, m:1:; lambem r ,~rd~·:_;e, e o a. que o . 
precedia se muda em e, nflo :i1!11do for liíic,1do pelo 
acccn to. como cantaes, cat1iarit·i~. A 3. ª pe$S11J1 do 
plnrat. rnmo 1•m s;mskrito, termianva em n, qnc as 
vezes se mutl:1 em ão, as vezes em m e :mtig!ltuente 
se c:;crcvin om e at~ o. corno chamaram., chamarão, 
foro por fomni. Na do singular antigamente se 
1 



c:-•:1'l!Via u por o, romo rwrlen pur vl'tld,11. No 
prcs,•nlC' a~ rcrrnina,:õe;; f:>l'tcs eo. c·mn, io. ;am são 
ainda :;L'Hsivcis cu, tn1fto, trnlia. 1·,•11/in, -ce11!w, cailio, 
mifm (capio;. 1.:ejn. veja, (r;df'I,). Tomaram-,e fracos 
os verbos sujo.callw.pairo, 1i111·0 (wulio) e os ardiaicos 
arçú (ard1•u), menro (m!'nlior). :'\a :Lª pessoa o e de ,. 
flexão rle:-ap.11·C'cl' cm algnus vcrlJG.,., t:omo te111. vnn, 
ele. :\O imperfeito do ind1l:ativo os verbos prir. ter. 
cir aprt•s1•nlam a:- flexr,es part:cnlan•s p1111/w. linha, 
ânlw co111 111mlall<,:a dn vogal rai!ical e rcnwudo o 
accc11to proYa\l'lrncute pa1·a 111e:!iur fortifitxtr o II ra­
dical que 1,.!nléo-sc no i11íi111to. ilizcmlo-sr 0!1trora 
1wnia pcJI' JJOU!ta, e nn1dt111(lo-se n II e ,. 11m II e i para 
<fütiu;;nir e:-lt• t'-'lll()tl U'> presP11tc do t:Qnju11t:livo. não 
ohstnule tami1l'll1 tc·r se dicto f;•1•ya •. ria au l,tclt> <le 
ti11/ia, r:nita. :'\o fl\!I fc·;tu, /in· 1'1':-11lta cl.i pt>rda do n 
111' tuwi wm altrar(:iu da vogai, cumo 11:iu deixam 
tluvicla lwu:·1• de Í/lilmi, juao:, )1/'1Jlll'e (por j,11fy1te, 
JJnU!J11ei, i:01u :.-en dipl1tl11rng,, .\ t .ª pe:-:-:o,! d'c:;te 
tcmpu no :-iognlar loma um e. ou rcgcita de ll1,lo a 
vogal. u;,o 1111:-lai.lt' ,•nco111ra-se 110 portug1wz autigo 
u11111t1·osos c\e111plus do i lntmo. ('Uílll> em /iyí rfeci\, 
pcqJ l\ JJUfJ!J (jWM't). juy1ti (jami). diyi, (tlili). t/u:i, 
1wtfi, 11uiyi. ,,,.; na :3 ª p:-~~oa, e algnns sign;H•:, do 11 

he:-p;:n!iol, rur:1\) /' :o, 'JII i ::.o. fl/'llf/º (1,lacu,"/ J· 
~ HCi. O p1•so d't!~las des11H111,·ias iuflno r111 saus-

1"1·ito cm lud.::- :is raízes cw rt cios Yerl11b da :J.ª 
dass,•, bto é. tlus que a doüra111. e por t stc l'acto 
~llhn!carn•g-:uius r.11pprinwm. auruviarn 011 1111tclam 
1•st1' u ;:111, , tias pe:-adas. 1·onser•::11ulo-11 :,11te:: das 
ligeira,. 1'1.,!llc1 tld. dar. d/ui, Juir Em lalill! c1 púSO 
tia:,; r', , ,;:,·nr,a:,; não rnliuu mait- na syllaha pret:c­
<ll•:-: · . .'\ L1rimeira 1l'c•:;tas rai1,1's :ihrcviou a \·ogal 
:n,r,;i·, !(111ga e 11cnlca a :-~·!lalia dobrn(la. O lalim 
l ll~ril'lllCt'.PO, !'(,Ili() U ~l'C'/;11 Ciil I' 011 /l, lJ G d,t r:iracle- ' 
l'l~lka ,ui cm i. mas este i s1• 11111tla elll e aiitl':- der, 
rumo ster-;,i-111,1s, si-11i-11ws 11>tr'i'·,1e-te). pur ,\/• :--11a-
11w.s, etc. O purtuguez parct:e coH:-l'íYar i11tacu1 a ca­
racteristil'a, romo co11 8ler-nr1-m11s, 1111 P11!:ío rnmla-lhe 

38 
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a ro11soante, como tle-spre-:rnnos. Em Mer-11/. wus u ni 
nfio t'• abrcviaçfio 11 > ni sanskrito, mas cnf'raquel'i­
menlo de um ,mtiio a. eomo em rfh-i-m1rs (por telt­
a-1wr.c;J, As raizes cm que se inscrn esta raracLcris­
tica são da 7 .n i.ilassc, prrtcnccnte a l l conjuga~ão 
saoskrita. J~odc• ser que o portugurz cOn\'l'l'_tesse a 
raiz latina spn• por sp11,· em raiz <la 1.~ eb~sc . . mJ~­
duzintlo um = cnphonico entre ella e a caraclci'i:sLica' 
a. Outros wrl>o~. "ºº'º no greio. nrnàarn o n da 
carnclcri;slica Pm t, cnmo ne-/1) (atar), pec-to (penteru-). 
J>lec-to (11,cer), /ll'C·lO (rlobrar). Em pe-11-te-ar p,1 rct.:e que 
o porrnguez combinou o u <la carat:Lcri:-lica com um t 
euphonico. srm dtn·ida prdiclo pelo n Estes verbos 
pertnuecrn a 7.ª classe sansk:rita. nopp cun~idera as 
características ya lia 'L ª classe e aJJa la to.ª como 
verbos auxiliares. Cllm :i l.ª forma-se o p:issivo 
sanskrito nos tempos especiacs; com a ~.:i os cat1$,1· 
tivos nos mesmos tempos. A primeira ua!'i caraGtt'­
ristka:- é re{Jresentaua 110 l:llim rw!:is formas ,·m io. 
como cup-io, cap-fo. Orn. Yo1·alisauclo-sc nnstes \'CI'· 
bos o:~ de!!ª em i. este rncuntra-~c com o i, cnfra­
queclu:enlo do a e.• um 11'cllrs é supprimi<lo. Cz:p-i-s 
estú por c11p-ii-s (lamlwm por cup-ji-s, visto que o y 
é rcprescatadu por j), bem l'Otno c11p-i-t, c1111-i-11w.~. 
cup-i tis, mas nfo Cll}l·ÍfJ. igaa! :i /.l1p-!fà-mi e cllp·Ífl· • 
nt, p1Jrqne o a de !!ª 1' aqui representado por o e 
por 11. Os dictos vPrhos rcpret;l'ntam :i IIª classe 
sauskrita. Ilopp diz que as lt11gnas rnmau:is se mos­
tram igna lml'ntc stmsiv1'is ao 1·1Te:to cxcrt:itlo sobre a 
raiz pPlo peso da.-; dcsinJ111:ias pes,oaes. e dá cfJmo 
excmpln o fram·ez Mwns e tii•11s. 1111e se 1•:-.pl:l'nm 
pelo nwsmn prlneipio. quo (•xi::tc em ~rpgo enln· 
Õioo-:,.zv e ociJt,i-fJ,t . . \ ~.ª prssna rio plnral scg1w a 
amilogia do sininlar quanto :i ro;.(al r:Hli1::1!. p~rqlll) 
tem, 1 omo o :.-inf!nhr ilesi11-11ri:1 n1r1a::. ligeira do que 
a I.·' e 2.ª do plural. poi~ a clPslncucia é m111l:!.COrno 
se v1•. comp:iranclo se fif>!ll1t>1?i. u,11011s, iene:s. Diz o 
me$n:o auctor que a rn111tan(_'a da vogal <!111 ti;;,:1 e 
teno11s niío é JcYida, como cxnlica l>iez, a cli1Terc:1ru . . . 
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de ac~cutuação das forma::: latinas táneo e tenemus, 
pois na 3.ª conjugação o ai;cento não mncla tle lngar, 
e comtudo o hesp:mhol teu1 fJUiero e quer imos, frnnccz 
ncq11iors e acquerons (portuguez ddquercs. adqlll:rimos). 
,Pode ~er quo o i e.lo fraucez sais seja identico ao de 
sapio; mas nem por isso sna suppr,1ssT:o cm savons 
deve ser menos explicada pela mesma cansa da do i 
adventicio de tiens. No portugacz adque,.ir, antiga­
mente acq1u:rir, vê-se que o e tle quero sH eufraqne­
ceo em i om virtude do peso da composição e tam­
bem das clesíneocias mai-:5 pesadas tlas trcs pessoas 
do plnnil. · 

,· 

D.\ ~'OMIAÇÃO 00$ Tf.1IP0S. 

~ 14 7. O presento n5o tem signal esprcial .que o 
caractrrise, e se f'urina nuimlo-se simplesmenlt~ as 
de~inencias <'speciaes a rai7., que recebe as ampli::icões 
características das classe:; no:; tempos e:;pcciaes (11ah­
a-111i, latim 1JCh-o). Esle o rep1·esen1a em latim :1 ca­
racteristic:i. porque .sn ppri mio-se a clesineucia oa 1. ª 
pesi.;oa, ~ H. í. Em portugnez o mesmo, am-o. Sup­
primem-sc porem as vogacs e e i, co1t10 y<~1trl-c-o gozo, 
sent-i-o sinlu, as qnaes consen·am-se em algnns ver· 

' bos fracos, dantJo lngar a irl'llgnlaridndcs e :ijnnlando 
as vezes ao r:ulical peln exrmµlo dado por outros 
vel'J)Os, uma YO~al <lc dcrivaç~o, como cada mio, ponJ) 
11üJi/lf) (por ·pqnioJ. Na l.ª ronJngaç:io ::ijunta-se ao e 
alongado depois do qn:il s1! snpprimio nlguma conso-

. ante nos \'CrLos cm ear 11111 i que serve ele snsLentar 
de algnma. forma a qn:rntit!,11le. como srmrar (semi­
nan) semeio. O mesmo aconlc<.:e as vozes com os 
verbos cm iar, como· ·i1111deiar, medeio. Na 2. ª t:onju­
gar~o sco latino é oxpres~o por fO. como cresco. ('l'l'SÇo, 

tng11osco, fOnheço. Na terceira o::; verbos que modi-
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ficam a rügai raJical, d1Yidem-se cm dw1s . classes: os 
que rnudain o ti cm i, como sentir, sirllo (nrntl:.inça 
que lem lugal' no pn'scnle do in<lic.itin, e conjnnl!VO, 
,t .ª pessoa do si11gula r) e eis que mudam o u cm o na 
2.ª pessoa do siugular do preseule do iudicatirn, no 
imperativo e p.11tidp10, corno cuúro, cobres, cobre. co­
blrto. Co1nó se vc a mudarn:a é inversa nestas duas 
classes, e cm despir e cuspir, clla chcg:i a pro<.luzir­
sc na partii:nla ue compo:-:icãu, comõ de1.:pir, di.,po, 
dfspa, cuspir. C03pes, cospes, cospülo. O:,; ontros verbos 
em que se operam mnd:rnças são: (e rJm i) ferir, fre­
gir, dege;·ir. mrntir. t1'petir. se_r1uir. sarir, adcertir, 
vestfr e outros: (n cm o) bulir, subir, acudir, sacudir,· 
engulir, fuyir, constrnir, sum.il, co1,sumir, surgir e 
outros. J)ormir, sortir e outros tcem o o radical. 

~ l!l8. O ~a,:skritu exrmmc o p:i:,.,,H.lo com o im­
perfciLu, aoristo e perl'eito. o uão exis,o nesta lingua 
tempo algum que tenha vor emprego exclusivo exprimir 
o acabamento da acç5o.e 1cm o mais que perfeito lJCl'Í· 
phrastico. O imperfeito s.anskri~o se faz pl'eceder sem­
pre do um a. privativo. para neg:ir a ide;, de exí~encia 
actual, o qual se clrnrna augmenro. Em J.ú1m 11ão ha 
tempo algum com esta composiç.ão O qna assim se 
chama acaba cm bam e o l'utnro em bo. desinencias 
que rnntcrm a raiz /;hu do verbo s11bs1a11tiro sl'r, que 
deo em Jati:n o pcrft'i!o /ui,o ·iufinitu (úrc e o subjun­
t1v0 :,rchaico fuam. Não tlen· admirar qne o rnrbo 
subi-tanti\'O, <liz 13opp, int,·n·enlla ua com1Josicflo dos 
veriJos attramtivos: seu IHg:ir ahi estú de antemão . 
marcat!u, fHJis rlle scl've ·d alJi sen nome de copula) 
de unir o sujeito rcpre~c111ado pelas tlcsinf11cias pes­
soaes, com o atlrilll!to expre~so pela raiz. O mesmo 
fazem o sanskrito e ,i grego 110 aoristo, e a$ linguas 
cellicas no futuro. Corr:o a a.ª conjuga(:to latina 
co1Te!.-poncle a L ª dn:-~u s:m:;krita, cujo a breve torna­
se cm latim i e e antes der. ê notaYél que seja longa 
a caracteristica e, que precede o bam do imperfeito 
des'ta conjngac;ão. Agathon Benary, segnrnlo Bopp, 
diz que a característica n (1.ª classe) fnqdio-se com 



o a do aur111m1tu, ,·aracteri~tica do impcríei to sans­
krilo. :\f:i,; Ropp 1iiz que se de\'o admillir a pos­
sibilida1le !le se lrn ,·er alongado a carni:teristica de 
ll'g-e-úam simplesmente pnra db r :io tlwma do verbo 
prineipal a forra ,Je suppo1·ta r o peso cio \'C I bo sub­
stanti,·o am1Pxo. O porLngu.Pz, para ali\'inr-se d'csse 
peso na mc:irna conjngar~n. supprimio pa rLB tln dcsi­
ncnr 1a, as ycz~~ parte tla raiz e as vezes tambem 
enfraquece a 1·ahcterist1ca em i, como 1'"·tf'b (()Or 
cap)-i-a, 1-i-n, mo,•-i-a. Na !~ .ª c:<mj 11gac;rio liitin:! o ê 
de and-i,:-/mm representa o a da earat:lcristica aya; 
P,lle estú com este a na mesma relação que o ,: de 
tirh-l:-úam com a c,u·actcrislil'a do sanskrito a-valt-a-m 
(trazia). Hoavc poi-; fusão tla ,·ogal tla caracteris tica 
com o angmenlo do , erho auxiliar. 011 ha, ainda nqui, 
um alongarncnto pu r:imcnlP pho11 ctico P::rcccm con­
firmar a prim<'íra exp lieaçãP fuiuro:- ardiaicos. como 
aurl-i-bn, mas j:'I n1o se cn1;onlra tlor-111-itl-/m, 11orqne, 
se aud-it;·úam esti1 por ruul-if>-eham, o não tcn<lo o 
futur0 :rngmento. :;i', µoderia t1•r lugar exp licar for­
ma-:, como andi-lm. como t>Slanclo por mul-ie-bo com 
ié igual a 11.ya, t·nracleri-:ti,!a da 10.ª rlasse. Os im­
perfeitos l'omo scil~a,:1 por sr-it'-lunn são contracções­
e\"idente,; ,Je íe . E W' rclatle que rnconlra-se na 3.ª 
coojugac.fio nm [Wqueno rmmero de futuros arrhaícos 
em e/10. c·omo rlic-1'-ho, 1•il>-e-ho. t:cm dnvida explicaveis 
por uma mistura com a '!. ª conjnga(':io em que o 11 
p er lCUt'.C n caracterislw,). Como lw no imprrfeito 
identidade appa rcnte dl' flexão nnl re mun-,:-bam o feg­
i'--bam, t:ll\'f:z a lingna <'slendessc esta identidade ao 
futnro. Scrnrlo longo o a da raiz sanskrila tfâ este a 
devia ser longo lambem cm latim, qnc e, al.Jrcwiou, e 
por isso temos das. du-/Ja111, da-bo e d{'-1/1.l/.~. tla-tk 
Seja. t·on10 lür. não ê de admirar que liilja :rn~mento 
ou dohrnmento no meio dos verbos, pnis Lemos P.m 
latim cr1'-tlirli_. rrn-didi. Comparr-:,.e· .i;t(i.-s . std-111us, 
stá-1,an,, stà-b11 cm fact• tia raíz sam~hita .-:flui. Em 
portnguez ó a syllal.Ja t•ct, que corresponde :w bam 
latino com supprcssíio da nnzril final: 11u portan to re-



presenta o vcruo snbstanti,·o. Em OlW-i-a é ,pl'eciso 
distiugnir oun (raizJ,-'i', que nos parece coatrac(ão de 
ie, pelo que o i se alongou, e a, resto ela terminação 
bam. Portanto os verbos em fr ela 3.ª conjugação 
.portugueza eorrcs.ponclem aos da 10 ª classe .sans­
krita, como alguns em er da 2 a, cleri\':H,los d:1 3. ª 
la tina. correspondem a t • classe sauskríta. Estes 
verbus no imperfeito só deixn m tia rurma ebam e ie­
bam ela '2.ª, :3 ." e '~-n conjúgação lntmn a ;:.yllaba ia. 
como dec-ia. (del,ebrwi), cab-ia, (capitbaw). vl!st(a (vri>­
tieba.m), uatnralmcnle porque se dcrivu!'am da forma 
latina eoutracta, ;1 qnc no;; rcferimos,sciba/J/., vP.stibam, 

, po1· scicbam, ce.stiebam, etc, 
~ 1 qn. Ha . sct,lilli:mt.;d sorpl'eheudenle enll'e o 

aorisLo met1io sauskrito ,la primeira formnç~c e o 
preteritu lali:.o, como diz Bopp: entro cili:s!tips:J e 
scripsi, abstrahindo da qnantillaclo tlo nltiruo. A :-l .~ 
pnsson scripsil concorda melhor com o :icti,·o do 
me;srno tempo áksltdipsil, sem vriudlli ák~fúJJ;il: assim 
t)e,ri~ (,;ec pur l'e/1, si!), áoaksit, trullsporton. 1Pcl9 
contrario a l 3 pessoa l'e~,:i parece,se com o mcdio 
áoaks!ti. A ~.'; ' pessoa 1·e.rii;ti podo apr0ximai·-;,;e tlo 
medio á/;s//111-tluis (por âhliip.Hhàs), lançasr,•; o s 

fi nnl p,ercl~o-:;e e o c1, e11fraqucreo-sc cm i . Assim o 
perfeito la!i11r1 co:-responde n um dos ao1·isl,>s sans­
kritos em l()d~:; as su:is formas ;;cm crxrnpçfío t.Ios 
dobrados. <'orno cucurri. 11wuw1 di, cr!cini, que perde­
ram simptr,smenle o augmenlo (a.); como t::unbcrn 
scl'1jisi .. ~e.ú, 11w;1i;i, :.1 maueir:1 clu imperfeito. o que 
IJ1cs clú o a::;pcclo dos perfeitos gregos e ~an:;kritos. 
E para not,lf aquí que a primeira forma,:ão 110 ·aorislo 
sanskrilo, a qual correspoucio o perfeito i'<ltino. eon· 
tem cm si o verbo auxiliar as ser, com o a11gmQ11Lo. 
Vah. latim velt. por motivos de eupbonia 1m1daran,1 o 
li P,Dl lenue guttuí'al (e) untes do s do verbo snu~tan­
tivo, como se vê em vec-sit. Estas formntões pas­
saram para o portuguez. cujo pedeito lambem se 
deve reputar aorislo. Assim em escreri, escr por ser 
é a raiz, e a caracterislica da classe, vi por psi o 
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verbo ser blm.: amei d,•,·e-s~ tlividir.'wii-e-i (compare­
se am-a-v)-i), irun por tra), e por h). s1i \JOI' si (t). , 
Nesle verbo é visivcl a exislencia do Yérbo auxiliar 
(sil), e ainda ,mais cm di$se, que anLigamente se cs­
creYia ,lixe (<le dic-si, igual a cli.r;i, e:;ranclo o e por h 
e se por tJi, isto ó, dih-sit): A differença unica cslá 

. em que escrevi emprega a .comrosiciío latina com â 
ra,z blm, ao passo q;w disse r.nq)rc•ga a sanskrila, que 
o latim t::imbem em1)reg:i em di:ri, n:.,;, Ísto é a raiz 
as. i;Ígnificando ambas ser . . Deve-se observar que o 'i · 
de 1-i!.â, mansi. scripsi, etc. procede do um a que o 
s:mskrito insere na segunda formaci~\J Jo aoristo entre 
o s do verbo substautivr1 e :.is dcsine1,cias pcssoaes, e 
é alongado na 1 .ª pe:-.:;oa 110 plural a:ilcs da desincn­
cia mas (uws, mos). Estés perfeito:.- pn,crücm da 
seguucla formaç~o c!u aoristu nwd:o.q:rnnto a -1/ pes; 
soa <lo singular, sendu ó a supprimido autcs do i. E 
verdade que, qnantlo u latim se ,lcs:a;;ou cio sanskrito 
(Bopp) a forma mutilada ainda não ·cxislin, mas a 
forma prov:~vcl ádikshama ou âdii,·sliamâm conduz 
mais fncilmrnte do qué âdi/.'sltam a dúi, purque foi 
pred!-nmente ouclc o III era seguirtv tl.e vogal, que a 
1 .ª ressoa <~m latim pcrdeo sua desmenda. Em 
dfa·e;·1mt o r, por e:-tar entre duas vugaes, oct.:upa o 
lngar ne ;~; isto é, dic-s,:suut como eto, nam por 
e.~u, c,.~am, e;;tandu o rnrl.Jo subsJ;mli\'O repetido ou 
ptwque rlic s :sunt _deva ser induiclo na quarta for­
mar1:n do aori:,;to sanskr·ito,,ou ante!-; por qne a 
repctiç.~o !l'nha ~:iqo operada no peri0do latino. , 
llmu vez cs<}Ul.lcido o sentido e origem do s, não 
a(lmira que de novo se houvesse combinado esta 
forma com o verlJo auxiliar, para o quu devia con­
corr~r a clarcs,1, alem de, sem csle vet·l.Jo, ficar a 
,desinenda nmiLo curta, a ponto de 11;10 formar syl­
hlba. Do wesmo modo rUsseram cstà nor' dis.,:eseram, 
tambcm por disscs1m!, se e que par~\ a composição 
do verbo porluguez Hão foi preferido o imperfeito 
emm ao presente s1utl, do verbo sub~tantivo. Neste 
caso a Lraducrão litteral sel'ú: eUes ,,ta1i1. o tlicto e .. 



não: ."iêa o di;,,,. <11. ,, 1it''o. Couw i s,, mutla cml111a­
ria1w•11t11 em ,, hr,•vc :rntes <li' r . 1lc,ia sPr di.n•1w1t 13 
não ,!iJ·,:nmt, forma 11flo 1ncnos nola vol do q1111 rflc:·-11-
bam por dic-i:{,am. o qnc sú se podr cxplícar pelo 
facto de conter u ,, u :rnt!mcnlo. Lanto m;i1:, qtw. -:e 
assim é, comparando n portnguoz ,!iss,•ram com rli:­
iam, ,·(•-se que na primeira fo,m:i ha n mesmo ,, 
lon~o. a,. pnsso qne n:i s:•g-1111 k1 0··1·11'.):i o mPs•110 la­
gar 11111 i. Ol>jc~tar St.dta •lth: o ,, u hf'('\'O t~tn dil'-1i­
rem. rli.; .~11,l'im: mas se o oplat1vo gn•g-,, ,. u 

1
,11l<•n1:1a l 

san:-1.r:! ,>. :ios qnal':. corra~pontle o s11bj1111!1vu l;Jt:nu, 
não v:11 augmc1110, c•stc t1111bem 11Jo deve te lo. 
Dice 1•m dic-1•-r,•111 rrpresi:nla. o ~anskrilo di(a (raiz 

, dir, r:w:,; a car;ietcris~ica n' 1• tlic-sl' (111:11 , :llltig-:imcnle 
dic-si) representa o s:ill~krito 1/if;.i;//0. gr1'go azix.-n 
(deii:·s'tl Em c/ir-.-:i i• :i r:iiz es que o lalim emprrga; 
em mwzri. aur/ici, mo;mi ,:1 fn. corno cm s:in:.-krílo; 
ma!, lalrez u ,. ou ,, n'ío 1·ppr,•sPnlc ~) /, supposto 
per<lttl..1, corno o ri <ir rbm cm riqin!i. E rcgr;i geral 
que o u se mn,la em r entr'" duas vc~ae~: mas 1.:cm­
serr.1 s,• qnaudo é [H''':'c•litln d!J eonsoante, Ternos 
poi~ mn·a-vi. awl-i-ci em Jll't'sc>rn:a tl,1 11w1Hti. l~oi 
par:: aliviar o peso da pahn.1 que j11i 1wrdeo o /' 
inicial. .\s~im no por1n~11l':t. o.·:;,•, 11·,::r•, trr•;:f>. ele'.". 
desrlj.ar1•cco a sylluba rle do latim 11nif.•ri111. ,11u,decim, 
etc. S • i• o prr!~C'íll<' <lc s1•r q111' ligui·:t rm tfi::.w\ 1\!'­
vemo·, rxp liear .,~,i por mrthatlwse cm vez de es, raíz 
Jatit1i1 do verbo s11bstantiro. ~las r111 m11 i!Í a com­
posi1•:io paree,• s,~r nutra. por que pnsto que jú n:Hla 
mai:; reste Ut' (a . \·e-sr que foi snpprimidr, o l init:,a l 
e drpn:s o ,., no <prn I sn endurecco o /!. cm arn-a-1:i. 
sentln n forma rcslillllfl a:11-a-i, como o italiano e o 
frau c:,·:t., a qu:il Pnfl'aqneccn em portugncz :-r11 sr~un­
do f! 1•;11 f'. E:--la é a romposic:rio regular tios Y~!rbos 
da 1 .J <! :J.ª co11jug:1tüó portng1rnza. Na ~ ª porem 
CODS;'l'\'Oll se () ,. ou ,, tio latim. COllllJ:ll'C-~I! fllll­

e(_v)-i, lirr>. resti(-r,). 11:is ha f'XCepr.ões iicst:1 ,;onju­
gação L~o numero::rn~. rpte podem con :-tit11i r a rrgra 
geral. rois Lemo,;' co1T-i tjil \'indo tio tali1:1 ,·11c11rri), 



dei:(u) i, romp(1,)-i. .\ prn·,:i mais clara qne Hopp 
11pres"11la <IP se achar o \'l'ruu substaulivo Cl)niidn cm 
am-a-ri. mon-u-i, etc., é a i'orma pot-u i, qul' em sua 
conjugar.~o se combina com ellc, como pos-sum por 
7ioti-.~1011 cm vez de ptili-:;um (sou porl,•roso). Como 
no pHf,,;to a forma e.s nü•J podia mil1s ser emprP­
{{a•la. pDi.:; j;'1 o tinha sidu HO presente. re,·orreo-sP a 
fu, e 1L1hi pot-ui por pot ri por pot-fui. qne ta:11hem 
[lOclrr::1 ter sido 1w{-/1ti, 1·Prno pos-sum. Ora, :-e i,nt1•i 
1~ forma rompo;;ta, 1a1ull1•m o são 111rn1-11i, ama-ri, 
mul-i-ri. st'-ri. si-i:i, etc. Seudn fui aorislo. lamh,·m 
o são as fnrmas (.!'cite rompristas. Compare-se /tdt 
com II aori:,lO sanskrilo d-bhút. pomlo l11> parti• o 
augnw:110. t\rsnsaclo ,•rn lat:m. 

~ l :;o. O aoristo s:rnskritn iem ~etc forma~ões. Os 
pcrfnítos l:itinos scri/ii, ri<li , l,,yi. Jii!Ji, fôcli, qne por 
1·:ms:1 d:i vog,, l longa em htinJ não so pode aprnximar 
da J. 1 rorrnação, lJCrle111:em {Bopp) a 7 .a, {' l'Onlr.m 
dobramt'nl1J ocwlto, pois . !.!SlL·~ preterit,.~ e:;l:ío por 
lr-egi, ;:,,.,,yi, r.tc.,que 1:rn11J,•111 ,•stão p'Jr lr.l,·9i. {11/ugi, 
etc., njo :-e parecendo o l •la ,r,gnntla syllaba com o 
1le 1mi:1 syilaha dobrada pur causa 11..i snp[H'e'.isãn rio 
onlrn /. Ora, dcsrle logo se 1·1'l'.Onhel:P nos prctenl ,s 
norlu!.:.11Pze:; li, vi pelo ,: lt,11~0. não sú fltlC' nclle:- :'I' 

ocrn!i.1 11ma syllaba 1ln1Jrada. corno 'JIW :'11 s11pprm110 
as ll't11·:is eg e di. füu • f,,rina,; cnrno cípi, fdgi. [,:ci 
ha 001,ramento. cumo ,101·ish1;,; da 7." forni:u;ão , pois 
que r ,1i est:'t por mcipf'. (J1::HHlü o ,, lalino está p•>r 
fl ma1 .- i corresponde a:: v1•zes no ti sanskrito. ~a 
segun,la syllaba o a raclil'a! e11t'raq11Pcco-:w cm i por 
caus., 1:a sobrecarga elo d11i11-;:meoto: podc-l-e apruxi­
mar fo1·111as suppostas. rl)nto mn1u', f'a{tce 1las rcal­
meuli' :1:-:11las acciJ)I', c·,·,·iui, Miqi. ,ra~ :1 ,·outr:wção 
1le c,:1 ,i, Pci, fl'l!yi <!ove n•,111H1!ar a um~ epuea cm qne 
o a ila syllaha dolJnrd:i aind:i não se tinha P1:fra11uc­
cido 1·111 i, como em cN·ini. p11tlcndu est:is fürmas tcr­
oos ,·indo pol' intcrmedh i!1• niipe. {<!ice, alo11g;111dP-se 
a priin•·ira ,·ogal, depois ilt• t1•r ~bsorvido a :-1·g11nda, 
r.om11 w1 :-nbjuntivo le!JrÍI.. 1,,r,,i111111i por legai~. f,·,Jfli ,1111~. 

;!) 
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Egí é conLraccão ue a-igi ou e-igi, como tarnllem po­
clem estar édi, i'mi por e-edi, c-emi, havc111.lo cm uus 
e ontros um resto du ,iugmento e differcn~:uHlo-se de 
cépi por não terem perdido a consoante entre os dois 
elementos de que se rnmpõe !-CU r, isto é, rnlre a syl­
Jaba dohracla e a nH.lical. As terminações sli, stis elos 
perfeitos latinos, como serpsMi, cepisti, contcem cm ~i 
a clesirH·ncia ilias, o c.·om quanto a ~-.i formlit:ío do 
aoristo lllC1lio seja clcsusada cm s~u$krito, é provavel 
que seu nso não livcsse sido antigarncnw fftO rt·~­
ll·icto; cr ella potleríam ter uorivatlo essPs perrciV•s. 
O s que pn•c,' tle a L11rrnirrn~ão ú lcttra euphonica qut> 
o preralivo sau~krílu nnc in1111ediatamc11lP ou por 
me10 de alguma rngal de ligatão, a;:, de:,;incncii.:s l c:-­
soal's cpw comrçam por t, como em latim o r ú a 
vogal de l1ga(io cm cuc1ll'r-íNi.~. portuguez c,,,..resi11s. 
A 2.ª pe:;::-ua do singn!ar do 1wrfeito l;;lino co11lt:'lll 
uma d ::-iurncia m ·,l:a. 

~ 15 l. A G. ª foru1:1t::io .do ,w,blo sansJ..r i!o <lis.111-
gne-sc da :i. ª cm imt·i ir um a ~'Hlr<i a raiz e a desi­
nenein pr.);sual. ma:; •;,le a uisti:iguo-se da caraclcl'i:-­
tíca da !. ª c.l;..:,:,c pela anseuda do gum1. Em l:ilim 
pertcnct•m a. e~ta lurrnação /idi. scidi e t/li, raiz tul. 
1.ª class('. E Yenlade que ao latlo de {IUi ha uma 
fúmw autiga ll'tali, podendo as duas formas ser igual­
mente ;111t1gas. Quanto a wuli deYc-::-e suppor que 
um anlig, tululi, comp:irado l:IITII tutudi, teria IJOdido 
dar, cuutrahindo-sc, t,ili. A fidi, scidi (ardiaico xcí­
c:itli), t1ili ajnnta-.;e biúi. Posto que úilm Sl'ja autiga 
lorrua clobracl:l, n~o ê por isso qne de\'a dP1:'.;ir de ser 
considet':1da cm latim como te11tio vindo de uma ra iz 
Mb, o tJUO indica o supino bibitnn . O certo é quB 
este verlm se i:unscrruu no portngncz beber na for-ma 
dobrnda, o que se Ycrilica pl'la rl1iz.s:iuskrita pâ, 1.:1· 
da:;se, e picci111i. :;an:-krilo.píbcimi., vcdico pol' pi.prími, 
o que mostra que, ~e o latim ftiz de uma forma do­
brada mw1 raiz e:-pecial. esta forma é m11iló antiga. 

· vendo-se po1· ell~ como certos phcnomenos da palavra 
perduram nas lingm1s, apesar tlos scculus. A'::, raízes 



qne ucabam em vogal ronrnm raras vezes a G. ª for­
mação do aoi·i:-:to. O latim, srguodo a regra dos 
gramrnatieos inilios, pela qual ha snppressão da vo­
gal raclical final antes de vôgal de ligação, tom per­
feitos como fnr-i (/w·imus cm Ennio, (uch,set em Ci­
cero). pluit, pltw-iss,•., O v crcsrns duas ullimus formas 
porlc11cc a llex:"i.o. como cm am-a-ri, como mos tram 
7il1ti1-ia, pf11c·ius, ditar mm, dil11v-i1w, sendo impossireis 
formas como a11HH:i11, awl-i-úa. A 7. ª formaç:1o do 
aol'iSlo Sdllskt-ito rli:-l111gue se tia 6.:l por uma sylla,,a 
dobrada, que se• põe antes ela raiz, da qual já apro­
:-timàinos us perfoito;; latinos, C!JIIIO cucurri, c1:ci11i, 
tendo ohsrnado qne c:iJi, (rf!gi, ffci, l~gi. fôdi. scdúi, 
vidi, fúgi occ.:ullam clo!:ramcnlos O latim, como o 
grego, qu::lquer que s,•ja a vogal r:idical, tem sempre . 
1· na syllalla tlulJrada. se a raiz conwc;a por consoante, 
como crcini, tefi!li, não sen,lo obrigado o tomar este 
". senão qu.muo a raiz contem o. a mais prsa1la de 
todas as rng:ics, e uiio L1•mc liubra r o ou u, como 
monumli, wr,,,/i. Quanlv as cqn:-oantcs ela syllaba do­
brada e, san•krilo s 1h:-Litn,• a 1•11ttnral por p:ilat:rl, 
aspirnda por uão asph ada corro:-potlllt!lllü, n quando 
eome;;a pur duas Cv!l~oant ,•s, dohra 01·dinariameritc a 
primeira, n 11uo ta1nhrm faz o gothico, quando a ~e­
gunda cou~ua11l!' é liqnida. mus. se e muda, dobra 
,linhas. Em antigo alto afü·mJu não ha rcslríc1_;flo a 
esta regra, mas as vt•zes pare ·e que ha snppressão 
de uma d:is con::-oanlt\:,. on que o r substiluc l ou s, 
permnl:iudn-se frc<Jlh't1Lemc11tG as liquidas entro si. 
Plem.:d estaria pois por pfrlu::i e lambem por ple­
plu::::i. Podo-se aproximar t1·esla, formas os pur­
feitos hlinos .~p1iJW11, 1:. sN•.ti, que ~aaificaram na se­
gunda syllaba uma <l::s duJs co11snantes iniciacs, cum 
a tliffc1,~nça que o la:im <'Ili \'l'l ,!e ~upprimir a :;e­
gurnla lettra (o <Jae daria s1>oson li, ~ll'si, e mudando 
o s em r ,i.:po1:011di. steri). prcl'enn dc•scmbaraçar-se 
ela primeira. Quarnlo ' a r.iiz con1l'1:a por dna.:: ~ouso­
antcs, a primeira :-ibil.:11t1! e a segnnda muda, como sp, 
tt, s!., o sauskrílo dobra a segunda e o lutim a primeira, 
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como stM, que faz tastftáú, sisto. No p!1 rfeHo steti o 
dobr;;i~it·uto e pelo outro principio. que. se fosso ~e­
guido no presente daria stito Em lat;m o a radical 
dos tempos espcciaes suústituc-sc pelo u. como calco, 
que fa1. conculco. O latim, com0 o s:n1::kritu e o go­
thico, contr.:ibc a svllaba radical cr,m a dobrada, o 
que se explica. pela· nete$Sil1adr, 1k al1ví.ir a palavra 
do pe:-u 1!0 a. O san~kri1u sí-rl está por sasarl, o go­
tliico sa por sât, que lambem e:-lá por SC1$nl; nas 
forma, momordi, tutudi o latim conservou a ~yllaba 
dobrad:-: em ceciní, LNigi enfraqucceo o. li rauíc:il 
em i, u (; dobr:ido cm e; mas cm cfpi, f'-'ci operou­
se a conlracçiío, pois de\'ia ser c,i (por ca)-ci (por 
ca)-71i, 1i' (por /ci)-(i (p1Jr . fa)-ci . • \ raiz sauskrita 
sthç. dobf'aua devia d:1r srhcisthà. O lé1t1m <lesemba­
raç,mdu-se da primeira letlr:i <la segun,la syllaba 
(sthâthá) enf,·:H1neceo o primeiro rt, cm e ·· o ·o ' 
segnmln cm i. supprimindo a :1spirllção (sthethi, 
igual a .~lcti). Por outro lado supprimio a segunda 
lettra da syllaba dobr:1da sàstltâ, r.nfr:iquecendo os 
dois ar: cm ii, o fez sistit. Em testis (litl1•ralmente o 
que 1Wrt 'em p/J), comporlou-sc como em steti: mas 
supprirnintlo sú a primeira lettra da sylla!Ja dobrada. 
Estas :: ttPr:i<;ões passaram para o purtnguez uo~ ver­
bos 1'.~Ja,- e consi~tir, mas não em t.ndo, pnr!:JuC nem 
se cnfraqucceo o a 1·:1tlical, nem ,c;c consct·\·ou o e 
da s_yll:.iba dobrada, apesar de manter o dobramenlo 
no prinieiro verbo e o segundo sem alterar;ão do 
latino. posto que tarnbem dobra elo (cori-s(t)-i-,çt-it) . 
Com 1-fft~ilo, parece-nos qno o s repre.::;enta a syl­
laba dnbrada e o t a radical. e:,actamente como 
em s(i-::)-to. D"aqni se pode · de~uzir com segu­
rança q11e o dobramento da raiz r~ão) ú ?Slraul10 
a l111;na portuguezc1. apezar de dizer Oiez que 
elle ci:•saparecco das línguas romanas; nem talvez 
seja 1•1To amrmar qm~ é commum a to1las as lín­
guas, mostrando que lotlas tiveram' uma s'ú ori3em. 
Um d,:.; empregos qne o tupi faz do clobrmncmto é. 
expl'iniir a frequencia <la acrtio, e nisto se c11coutra 
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com a língua portugUL'Za. que tem os verbo::. pipilar, 
!/fJ(/11ejw·, paJ)(l!JW'lll', rr1crtr•ar (<ln khaslt ferir). chispar 
(de ksliip la~1çar. preteri to chilrsluJpa, meuio cllikshipd} , 
beber (dt· pà, L:1J, papar (tle 11ú sustentar, 2.·' . mamar 
e muitos uulros. Ordrnariamcnle estes dobramentos 
são occullos e parece-nos que rrmilas palavras cm que 
ha syll;!bas cr,m a mesma consoante são dcr1\':11ias lle 
raizes, que nos wrhos se Llobram, como doudu. duu­
.d,',jar, un cm q11c ha simplcs1ncnto uma 1·1 ,11:,oante 
dobratla, formando duas syllnhas. cm uma das 11uaes 
se s11ppl'i1uiu a respectiva y,,gi,J, ou finalnwntc em 

, que lia duas cu11:,oau1cs clifforPnles. mas ti ,> ill'l:Smo 
orgam e f1Ue se polir troear uma pela outra. A 
prova se , ü no ,·rrbo r11tar, l'III que parece não haver 
o dobr:u11,•11to jú 111ei1cio1iauo. . t<ldu-;ir por s11:: signi­
firacJo n:ío so oimpõe àc ,ut e duc pol' rí·1i1. raiz 
sauskrita que s1g11ifira 01·,ilmhar. e.1:tmlúr; mi~ i~nilica 
que a ~r(;Io l' dir;gida par:i :ilgum lugar. a, p:l.;so 
qne em wldu:,ir a ar,:ãü,park th~ algum ln~:11'.v que 
fka bem iuciicatlo ro111 a prcposiç1o ci. que 111ostra a, 
origem d'<:ssa aei:ão. Par1•c.:ti·11os pois qu1• :,~· l!Pvc , 
tli\'Hlir a palnvr:i :,::-sim: a-d (por du/1)-du:, (por rluh)­
ir. Do nic:.--mo modo accmnular lfllll 11m dobrauwuto 
ocn1lto, porque cleri\'a-se 11:l raiz çu ou çfi por ku 
crescer: dpbramenlo que se rnanifcstn <'.lll Clltt'tlo ou 
C'Oflli/o. :,,1 111e,ma 1:iiz clerirn11-:-e li verbo C/'t·sccr por 

. illlnnwd:ú do lal m ct,isco, 1·1:j,l dobramenltJ :-t' man i­
festa pc!o .~ tia syl l·~lla radical, que tem o e r, [lülido 
na dobrada. sendl, talvez o r metamorphosP tla :-.ibi­
laute r (1• neslt• raso se acha tamlH'm na nltima) e o 
e o ewh1rccimcnto tlo o, ligados pela vogal e, c1,mor­
são tal\·e1 rl, augmenlo. on rcsult:1110 tio guna ope­
rar\,, pol' cslc e o i de çri, h:l\'entlo meth:ilh1·::1•. No 
pcrfeitr., 1; tcmpns 1111n d'clle se derivam a ~ " eonju­
g:içãu ~,· di:;ttngt'1:' da :p pelas vogacs caraclcri:-lid1s 
e e i. :\a 3." conjnga{ão a l.ª pessoa cio perfeito 
escrevia-~o aH• o sc::nfo XVI ct:im ii, como a 2.n, crii 
po1· cri, lii por li, e n :J." com !Jlt, romo oy,, por 
0/ll'ÍO. 
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244 Ha em latim uns verbos (Dopp)_.em cuja com-. 
posição e,nlra a raiz sanskrita dhà, li.a, pôr, fazer, e 
taes são credo (san~krito craddltàmi, creio, litteral­
mentc: JJOnho crença),perdo, abdo. condo e vendo, bem 
como pessundo, pessumdo. Em vernmdo a primeira 
palavra está em accusativo (como no composto íçânh­
cha/;dra). Vendo sem o perfeito nenrtidi su(?por-se­
bia da mesma coojiigação qne 1.Jelto, mas ha a diffe-­
rença que o i de ve,u/.i-s corresponde ao a de clâdhâ-. • 
si, ao passo. que o i <lc veh-i·s representa a caracte­
ristica a de 1;dli-a-~i. Pertence a mesma raiz o inglez 
do, o· slavo rtt1, o lettc deft, cm que, como em portu­
guez, é empregado em composição, como 'Pen-dt-r. 

§ -152. Em latim, como em portugtLf'Z, Q mais que 
pel'feito é forma,lo fio imperfeito <lo verbo substantivo 
com o themn do perfeito. corno amavemm, amára (cm 
porlnguez lia suppressf10 <la syllaba 1·e e rn final). Per­
guntaiso se, (ueram_. <ww1.·1wam contem a forma com­
pleta. ou se perdeu o e de eram:) Se contem. <leve 
dividir-si:: fu-eram; :.-e não~ /UP-min. Ilopp adopta a 
segund:i hypothcse e faz (uermn vindo de fni-ram,· 
porque o i ::;emprc se muda cm 11 autés ele r, e a op'­
posic:ão qne ha entro ll'!J·e-rem e leg-i-tur. é a me~ma 
que ha e~1Lrc fue-rnm e {tt·ifsem. Em geral o latim 
apresenta muitos casos em qnc i .se converte em e, 
sem estar antes dti r, mas não ha um. om fJUC e se 
mude em i, e só ~e pode explicar como fu rssnn se 
convcrtoo cm ft1-is:,em. admillindo com Bopp que o 
verbo anxiliar auni:xo perdeo a mg:il inicial. 1l0rque 
não admira que este verbo, entrando em composic,:.ão, 
perc:i parte de sna raiz :'ião concordamo;-; com a, 
opinião de ser o mais qnc perl'eitü pol'tngucz deriva­
do do infinito com o rnrbo suh::-l:1ntiwj; convertido na 
syllahn ar de am-ar. pois que o infinito preseniG- é 
tempo Lambem deri,·aclo da mesma raiz. como mn-a-­
ra, sendo que em mn-á(ve)-ra houve a me;:;ma sup­
pressão do v, que em am-e (por a, caracteristica)-i. 
Do mais, a primeira t..leri:vação oprõe se o sentido: 
amara significa: era o que amou, ao passo que, se 



311 

amara se compuz<'r <le amar mais a,, o sentido é: em 
(J,mar, signiticaç~o do irnperteito am-a-va (por /a por 
fu de blm), e neste r.aso ,a furma já seria outra. Bopp 
ainda diz: «de St'r fu,,ram e amaveram compostos de 
fui o awzvi, não se segue qno fui e amm·i sej:.im 
verdadeiros perfeitos de origem. Como, pergnn ta 
C:urtius. um aoristo podia tornar-se um mais qnP. 
perft•ito·? Mas fui e amavi, embora sejam antigos 
aoristos pela formação, leem ctn latim ambos os $Cri­
tidos de perfeitos e aoristos, e é com a signiftcti~ão 
de pcríeitos quo entram em composi,;Uo com eram», 
,·omhinando as dnns r:1izes bhu e as com am em am-
a-1.•1•(bh1t)-eram (as). . 

~ HS:l. O sanskrilo cm um de srnR futnros com­
bina Hill parliciprn futuro, sr~mpre np masculi110, com 
o presente do verbo as, ser. O mesmo acontece Pm 
lallm com a forma am-a-111i-11i, eqnivnlente a am-a-
111i-11i "-~tis, de que trataremil'- adiante. Ao lado do 
Jutnro tlc p;irticipio existe em :-ansk1·ito, zcnd, grj•go. 
liUiuaniu, latim e por l'Onscgnrnte cm pOl'lngn<'z. o 
futuro rlc auxiliar a<::, :mm. srr, como dri-s!J<Í·li. íaâ,1,11, 
/árl'i, s•.mllo syu futuro dc:-u:-:ado, fora do cornpositão, 
do rl!rbo a.<;, couvertirJo cm lntim em cin, cm portu­
gucz em :;1• (,·omp::re-se /a(ie)-1'1'.i), raiz blm ser cansa. 
latim e !Hll't!ignoz /a. Po1· 1·011~egui111c n idca de fu. 
turo é unicamenlti exprcs:-a por ya. latim iri. pMln­
gmiz 1·. pois que os, r, ! 1por s), é a co1i.,;oante ra- , 
dical do rnrbo a~, sum. ser, :,t•guido cm portugut·z de 
outm anxilia'r ei por /tPi 1lc h:wer. ('Omn j-'t Yilllos. 
Far<'i por fa;e1'f•i significa pois em port11g-nc1. lillernl­
niente: e1r lwi {ei), .,;er (;), tfe~ejo (Ç), {a~er (/'a:::), como 
em /r1r-1,,.ftf'i o r se solda a raiz, para formar o pre­
sente Jo infinito. Se o san:-kl'ito con::-rrrnn o futuro 
de n.~ sú cm composieão, o latim pPlo contrariq 11sa 
de l'rtl 110 rstado indepenclenlt'. O r f'IO eri.~ esta por 
-~. o i pelo a do a.'I, que p(•rtJ,,o-se n:i-: formas sans­
kritas Gorrespondentcs; eris eMá por SfJa-si. como 1•,-;tis 
por .,.fivud. O i é n contra,·(10 rtc yri, carader do 
fulnrn, tlorivarlo da raiz san:-krita t desnjar e a <':1· 
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racteristica da 1. ª e H. ª classe a. O o dC' ern. em 
, vez do qual ::-:e poderin c:-pctar eris, representa o â 
Je yrí., e~Lú por s.11âmi, romo veho por râh-ti-mi. 
Assirn tarnbem ,•mnt (p15r eritmt) estil pu1· syanti, como 
,;ehunt por uúlwuti. Vollt'mM, diz Dopp, ao futul'O do 
verbo fa:;,,r, µara observar que sua compo~iç.:"to,t mais 
complicada tlu que parc1:c. Com effeito, {al'f'i :iu1uitte 
dua~ c11mposicües: a safükrila e latina coni •> verbú 
sulJstantivo e a ::;ta,a eum o verbo haver (fJ/cJffolati­
imali follará, tem <k falia(, e signilica: teuh/J desejo 
tfo ser causa. Alem do cpte dissemos a rCS[Jdlo do 
fut11ru latino ,,m bo. ill.'l'ru:--centaremos qun e:I~ 'SC 
forma elo mesmo mod.i que cm ang!o-:-:.i~:nnio 1:om 
beo. b!f.~, byr/11. igual a úo, úí.s. bit. Bo, forma in11:1 de 
<lc bam, conjuga-se t'X31'farnento como ero, e <i::-lú por 
bio, fnmt :Jor fJiunt, sc:n.J,, /Jio iguál a b mai:; ya, lmnl 
igual a b-,nrnis yariti. Se o verbo samkrito Mw,e111,rni 
úc formar ~1;11 futuro rutH as (Uwv-i-s/iyâmi),:1juniasse 
logo n syllaÍJa !Jª, teríamos M1i!Jami e com o auxiliar 
b/di.;uá1ui,' ig11al a jé,n•i eum a fo rma corrt'~p01Hl~11te 
lalin.i f,,ju, íitis. /úit (nãn eo11t1·ahindo o!/ª c•m O, tHas 
o u de /i1 foi suppriinilit>. reslando bo, úis. bit. A 
mesma snpr,ressão bil ,·111. fio, fis, fit. e c~te \'('rbo, 
propriamenie passivo d,• /it, igual a bhu, e que cor­
r esponde a bhú/Jé_. sub::l(t11io em latim as tlr::i!w111'.ias 
pa$siY;;s pelas adha:--. ,·orno no praknto. J;o d1,ri,·a­
se clu. futnrn bhú1Jami. ·~miw ~·imos. ou co11.preuen­
uerá o outrn verbo auxiliar que signiíiea s,w, de 
modo que está por /itro, {uso e mais anti~anit·nlé 
{usia :> Bopp i ncl iua-se :1 ~egnnda hyp_othet-l'. B vê 
que, c~tanuo amabo. amaúis por amaburo, anwimri~, 
s~o prccbuu1e11lú as ftJr111.1s sobrecarregadas <!t! 1'.om­
posicão a:; quo Lende111 a ,rnfr;iqnccer-sc. l'oder se­
hia 111·gü1· :io latim bo snu qn:llidade de futuro: o >ide 
bis, hit, iudicaria então :i l'al'acteri:;tica ci do :::iu~krito 
últa-v-a-:sí. Note-se quo o subjuntivo archaico fuar11 
suppiie um · presente /iw, fuis. Parece todavia qné 
bv, bis ú formado com ero, eris e por cot1:sl1gn inte 
amaho, amabíti são verdadeiros fu turos. Não é, ,lnvi-



<luso que :J !l.ª e .í. ô! conjuga1:TI0 não tenll;::11 ti,lo a 
a prindpio futnr<,:- cm l>n. 

* 1;$í. ra taruuem se 1•ruprega em ~m1 .. !.:!·:10 para 
formar o potcnd.il. proi:ativo e dcsidcrotm,. mas o 
potcnl'ia.l l/>111 ~er.1pre o a longo e o fn11m', o tem 
breve. O latim, l'O:no umitas ling,1as, ft·z 1wio i:on­
li-ario :-cn·i1· o fu1n1·0 para ex'primir a VtJ11lad1·. com­
parado e.mrw1 com es111 ;o, purtw·w; ro1u i ,rturio. 
Abreviou-se o u, aJ11utamlo-se o ida 4.ª n::ij11ga1;ão 
l,1t1na, que rnpr~:,;r.111:i 11 ttf/ª· a carai:tcri:,ti,:a tia IO!' 
classe, empregada ,·m sanskrilo ignalmcnt,: para a 
fonnar:io do mnilos vcrl,m, d,mominalivos. () snb­
juuti,·,; latino 1:olTPspo11Jc na forma ao opi 1lír :i grego 
e pulc111;ial sanskrito, ci1jo caracter modal !J<i ,:olltra­
trahio-:,1•, c:o i.t:011!0 em sim (por sim tle sy,u:1i,rnmo 
mostram us fonnas :1rchüi1,;as simn. sii's. s,1· . ,·tJnch1-
inrlu-se qné l'l}im fr'il'a prer.ediclo de <·tli:'111, , ,,fim tle 
rdi··,11. tl•tim de ,ia;,.,.,. :\o pluréll teiuos a r 1 :, 1rac1:ão 
~fows pol' e:ll!sa <io ;JC·i:n'~cnno de Byl\;.b; • .-, , ,, e rrivel 
que :-l'ja 1·sla ..i razjo. purqne 11:10 ha ua Ih~ '1:: antiga 
for111..1s i:omo celi111. Prh, contrario 11a :3 ª p :-:-11;! tio 
plul':il :10 lado dl! sinl n:i lingoa a11tiga ha :,frnt. O 
umbdo fuir.s (1111e <:li,• s1'Ja), oscu fuid, qu:· ,·, ;)sr n·on 
o ~igual pessoal qu1• 1) 11ml>rio perdro, p r,: .• :i'ilt1 11 â 
da 11);(J1 cs.,ão modal, !kaudo Pm !ltai-c•tl iq111· r llt' rs­
lcja l'III pé), a v0~al tl1, t·:..pornte modal :,oh ;1 türrna 
do 1•. l!pmxima-sc do opl:itivo :irn·i~to gn·g1>. r.nm a 
syllaoa hi tio :-11ujn11tirú lillm:rniv coni:t,n!a a in •..:.ma 
syllab:i do fllll1111 latino da l:1 o':!.ª ('1111j11g,, i:: 11.t:om­
parawlo duf111nus co:n N:liw1l,i111e, c·11rontn1 qlli' não 
é f,n lnito. r·,1i.. \'• mos a r1•:-p'cit,, de futuro~ ,·1111,i, le,11~~ 
lt•fr't, ft>y,'1·1r1s. l11aOi1:, a alll11idatle hi~Lente t•111r1~ o l'u­
t;i:·1J 1: , i :-1:hj1111li\',! da l 11 1·,1mjuga,:·-o, p11 i . .: icem a 
wc:.-1• :., 

1
rl,rm:1. fü1ro1:lr:!·Sl' no suLjuntirn d:1 1 ~ 1•on- , 

jni: .. ,o laliua. n:mu no :,;:w:-kr ito. nin I! p111•:1.u:ienle 
1:u I l,11lnwrão ela caracLcri:-tit:a rr. t:0!:1 a v, ~;,! modal 
i, qtll' o iiltim ;1hrC\'ia antp..; tk 1J1. 011 , ri'uai. como 
0//Vill, a,,,d. CO:ll1'ill':1do 1·u11) a111ls, w11,·u111s. 1(111'. t:11m-

, parados eu111 o sa11:-k1ito li'tllllri!fs, l:âw<i11,·1, kt:m[t!/hna, 
w 



kàmáyGta, atlmitli r-se-ba que foi o ultimo a da caracl~­
ristica a.ya que se contrahio em i modal,sendo o pri­
meiro supprimido Em formas archaica~. como t'e1;­
berit, temp,irim o segundo falta igualmente, tle modo ~ 
que só resta o elemento modal. Estas formas expli­
cam-se ou coroo nascirtas élo ' sentimento de que o i 
estava contido no e de verbel'it, temperit, ou como 
creadas a exem!)lo de velit, edil, sit. Pelo contrnrio 
os subjuntivos rluim, JJerduim s;:io' regulares, porqne 
o verbo do é coujugado como os verbos sanskrltos da 
2.ª conjugação principal, ou como os verbos gregos 
em mi, a cujo optativo corresponde, como o ide duim, 
perrluim, ao y do sanskrito dadJ;àm e grego õ,õom11 
(didoii:n). O enfraquecimento do a cm 1t e:,m duim 
provem talvez de ser o grupo ui mais frequente em 
latim do que ai. O snhjuntivo latino -monêas por 
moueais, ·nwn~amus p0r mo'neahnus nada perdro do 
sanskrilo màuá!Ja fazer pensar: O a11 sanskrito 
tornou-se G, abreviado antes da vogal segniute. So o 
i modal desaparP.ceo, alongou-sei cm compensação a 
vogal precedente. Pelo contrario. carim. esLá por 
ca,reânt, Yi1ido ele careaint. corno verberit, temperínt. 
Enlre dís e audids por audiais ha a mesma relação, 
que eutre monés e rionras. 

§ 15;5_ O futuro da :1 ª e '1-.ª conj11gatão é nm sub­
juutiro. Con:-crvon o elemento, modal i, que. contra­
hintlo-:-.e com a c,1racteristica a, dco é em rodas as 
pessoas, corno leg~.~. excepto llil 1 ª do singular legam, 
dü:am. j(1cir1m, que C.itão, segundo Quintiliano, rsere­
via rlicllln, /uciem, sendo provavol que a li..ª 1:onj11gação 
tinha igualmente forma:; como audiern. Na 3 ª e t1.ª 

conju~a1.:ão latina o futuro e s111ljnnlirn são reprcscn­
tant~·s tl1· uma sú furma primirh·a. No suhjunti,o o i 
do diplitlinngn ai recutroq no a. precede11Le (JllC se 
alongou; no futuro o i c:ontrailio-sc com o a pr1•cc­
dcnte ,, un11lo1i.::;c em fl. Sciutlinrlo-sn, a forma pri­
mitiva deixou uma parte de :ma s1gniffoac:ío a. cada 
uma das dnil:- formas que (J' ella nasc,:ram. E por 
isso que d1:tari e datores ,;óm awlrns de dâlti.ras. que 
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reunio em si a significação das duns formas latinas. 
Havia <lesdn os tempos mais :,1ntigos ver,la<leira af­
finidade enrro a ~xpressão rio futuro e as das rela· 
c;ões inclicadas pelo subjuntivo latjno. ~a 3.~ conju· 
gacão porem o <' ue vehfls. vrh11mu.ç contem a antiga 
c:1ractcristica.que cm veh-i-mus. reh·i-ti.'1 eufraqueceo. 
sr. em i, mantendo-se o a na vcrda1leira ,forma no 
futuro o uo subjuntivo, graras ao diphlhongo em que 
estara englobado. Antes de tcrem·sc no inclicativo 
as formns rrh-a·s, 1)eh·a-11111s ,tr.gonPr:u"lo cm ceh-i-s, 
,•t>h-i-mu.~. jú se tinha tido o futuro t·t>h·ê-s. relt·t!-mus 
l~ o subjuntivo veh-·âs. rl'h-d-mus: assim a alteração 
da caracteristica no in11icativo não influio uo futuro 
o subjuntivo sobro o a fnnrlido com a expressão 
modal. 

~ 156. Os perfeitos do ~ubjunlivo latino, como 
rn11-a:ve·rim por am-a-sim, são <lc formação nova; o 
r M modou o i de am-a-ri em r, o qne é conformQ 
.ios h:ibitos llo latim. O imper:itivo latino supprimio 
na 1 ª pessoa. como o gothico nos verbos fortes, a 
,·aractnistica da classe. c:-.ccplo <'m fac, como dic por ' 
{<ice, 1/ice, d11cl'. O to un 2.ª [)l'Ssoa vem ele trit do 
tlialecto vcrlico, melhor couscrvaJo em osco licitud, 
f'..~turl. Nesta forma tàt. como na 2 ª do plurat tale, a 
üxpressão da pcs.;oa estú contida duas ,·ozcs. A 3.ª 
pes~oa do plural é em nt (lrganto), que ~e pode 
aproximar du sanskrito ntPdio autâm. podendo lam­
bem srr qno. assim como lia singulares em sanskrito 
como yhiva-lât (cllc vin). potlPriam tamhem haYer 
pluracs como ghillantât (1,ivw1to). do <Jnal viesso o 
latim por iutormedio tlo grego (Bopp). O :mperatívo 
portugutz não tnm for1nas esperiaes parn a :J.ª pes­
soa, o que nos parece conforme as uleas do .urdem e 
mando contidas no imperatirn, as qnacs. cC1mo é na­
tural. referem-se mais :i pessoa com íJUCm so falia. 

~ 1;;7. A forma que mais se aproxim:: em latim 
110 conclicional sauskrito, de pouco uso, é o imper­
feito <lo subjnntivo. que, como j:\ vimos, é de forma­
rão propria o se ellectua por rn"io <lo \'erbo suu:::tan-



tivo. O condicionai pcrtuguez :,;e affasta cl'este modo 
de formacão, corno lambem j.i vimos. Os futuros 
como faa:o, cap:;o. ruo, accep:;o, como os perfeitos e 
mais qne perfeitos do suujunLivo au.r:im, ausim apre­
sentam uma aualogia exlcriot' com os infinitos sans­
lrr1tos em se. :\la:-- a m:ii0t· parte d'cllos não toem 
perfeitos' em .ri, igual a e mais si, e haveria iltfficul­
dadc em explicar ro100, po1· exc:nplo. extinil:em teria 
vindo de ea:tin.l'im. cap1>0, a.ám de capsi, a.ci. Utipp 
para explicar estes fuL11ros suppõe que e1les pro\'cm 
de verctaueiro:-: pcrfoitos perdido:--, poi:; o lNi1po as­
sim chamado em latim é ua realidatle aoristo, e que 
ao laào dos aoristos feci, :.\~pi, dixi tcr-se-hia out rol'a 
fefaca ou pefaca, recapa, didica. rtt.:. Est,1s forn1as 
acabaram por perder a syllaba dobrada, como u im­
perfeito e aori:.to perdermn o augmento, on te,·e isto 
lugar quanóo o vel'bo substantivo ({aN(), diNis, vic­
sit), veio ajuntar-se-lhes? Qualquer que :5eja a res­
posta, diz ell~, qne suppõe ter bavido tempo Nn que 
esses futuros eram dob1·1u.los r. cm que se dizia. por 
exemplo, pe/aa'o 011 fefa:i:v, c1•capso. So estn e:-.i.1Jit;a- , 
ção pão é jnsta, continua . 'resta consillerar t,·cs fu­
turos como vcrdadriros füturus primarios, ~cndo im­
po~sivel a meno,· differença entre a.ro e ac~11. Em 
apoio d'csta opinião, cita-se os antigos infioilus em 
ssere com a significação de futuros prirnarios Vondó 
de lado o snffixo do 1nfinitu. em tudo o do i:11i11ito ' 
aorísto e o dobramento <lo. :-. as formas como im,­
petmssere corrc:;,poutlem aos infinitos gregos ('Omo 
yú.J.fmv, guela.ssein. . . suppõe-se qne estes infiuitos não 
eram limitados a l .il conjoga{ào, mas hayia tam.bem 
formas como llaúe:;sere, {a:.f'ere, capsere. O umlH'Í<J, que, 
como o ·os(·o, apresenta furnrns mais :rnt.igas que o · 
latim, na rnaior parte de seus futuros une o do verbo 
substantivo ao thenrn do pre~r.nte, flU a raiz nua uo 
verbo princip.al; mas o í de, (u é supprimido depois 
de consoante e aló depois de Yogal, como i0ust, iceril. 
Fak-usl significa: elle terá sido o que (a:, ao p:iss(\CJl18 
o latim fecerit quer dizei': será o que tem feito. Oo 

' 
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mesmo modo convort-ust (converterit), mnpr-e-fus (am­
bi1im·it; compare-se fu.~ ou fuRt com /uerit), f ak-urent 1 

(fccrrint) .. O mesmo em oscb, mas nP:-;te dialecto não 
temos exemplos do f conservado, o que não impede 

, Mommsen de reconhecer n raiz fu em dik-ust (dixe­
rit). pmhib-ust (prolti-l@!rit). /t'[ak-mt (fecerif), ainda 
ante$ <le ter o umbrro p0sto. o facto f0ra ·de dnvi~a .. 
Como a taiz fu não enlrn regularmente na conjuga­
ção do verbo substantivo, snnão no perfeito. :1dquerio 
de oiguma sorte a fncnldade de exprimir por si o 
passado. o que não, impecle tle signifir.ar /ecerit o osco 
fo.t.sl, e é talyez· no seuti<lu de l'nturo qne se deve 
explicar igualmente o auxiliar contido etri fefakust: 
nest:1 forma, que :-igriificaria litternlmente: será o que 
tem feito, a idea do passado seria ex.pres$a pelo do­
brarnento, e .o futnrn por. ust (por /itst). 

~ H>8. Dispondo a lingua latina de duas raízes: as 
o fu para significar a idca de existencia. usou de 
uma no imperfeito do indicativo o ile outra no do 
conjnnlivo, senão onconlrarinmos naqnelle stâ-rem por 
stâ-Pram em frent~ de .,tárf'ln, ou neste stâ-bam por 
stâ-l11 1iin em frente ele stâ-bani. Em' conseqnentia 
achon-:-o até certo ponto interrompida a symetria 
entre stâ.-úam e .,1â-re1n, tendo o r d'estc o ar de 
participar da expressão mo<lal, 110:-to que realmente 
esta expressão resida somente no i contido no diph­
tbougo e. So po.s-sem por pot-sem contem o verbo 
substantivo, e é fo1·mar:5o propria <lo latim, o mesmo 
se 1!e,·e dizer de seu ê)na logo es-sem (de ed-sern, que 
eu r·,mcsse), e de /ac-st1m (imperfeito do subjuntivo, 
comu fac-sim é pre~ente), porque, se estas formas 
fossem <leri\'adas do perfeito /íâ, trr-se-hin fexem ou 
fe:x·im. Em pos-sem. <'-~-sem e fnc-sem conservou-se o 
anli f!'o s uo verbo snbstan tivo. assimilando-se a liqui­
da prçcoclente depois de l 011 r, como fer-rein, vel-lnn, 
e mnclando-se P-m T entre duas vogaes, porque o ,im­
perfcllo tem direito a vogal ca racterística da classe, 
sendo rior isso quo temos f Py-e-rem, dic-e-rmh por leg-



:HS 

i-rem. dic-i-·rern. Se o imperfeito do subjuntivo SB 
derivas~o do aoristo do. optallro grego, trriamos di­
.wn por tlic-e-rem. As formas r.s-sem (qno cu comes­
se) e fer-m,i são regulares. porque não tomaram ori­
ginariamenle a vogr.l caraclerislica, ,:orno vemos ainda 
em ,:-s, Pst, es-lis, {Pl-s, fer-tk Para f:tzcr rir fer-,·,·m 
de fer-e-rt'ui pela s11ppress.ão do e, seria preciso pa1·a 
explicai· a nlt11na ~11ppor que este verbo insenudo 
um ,,, i11Cl·od11zio-so 11a conjugação mais usada, como 
e1Tecth·::imente ao la1lo do rs-se,n temos l'li "·rt'Ut. Para 
explicar t'.s-sem (011 fosse), cm vez do qual ucviamos 
ter er,•m,corre~pon<leule a eram.observe-se que eram 
está por t1sa11t, s:wskritu âsaui, do qual sahio ,,sent 
por es,:m pela inserção da rngal modal i, ~em 11ue 
fosso otJscn·ada a regra, que não é ab~oluta, clti 
mnclar se o s 1•m , (•nt1·c tinas vogaes. dolJraudu-se 
depois a silJilante cunscrra,fa no suujuntivo (mmlada 
e1n r no i11tlir1t1ro . pela raz~o enphonica <ie serem 
dobrarJ:1s as vezes cm lalim. como em grego. as con­
soautcs m:iis 1'1 :icns ias liqnidas e .<:). Pode :ser que. 
abroviando-se ,•ssrm t!c l'Srtm cm sem, m:1is tarde rl'm. 
fosse junta a ~l na ra iz altri!.mt1va. e, pcr<liflo ~eu va­
lor, s:1 e ,-,:, 1om:11los eonfo ex,10ente da rclaç;io mo­
dal, se con1bi:1·1:-:sc;11 com a propria rai,: e.~, o e.;-sl'ln 
significaria: ett ('o.w· estando, 'como pos·S1!///: cu f11ssr 
podi'mlo. Pode llmbcm ~l'I' qt1t' es-srm (nu comesse), 
pos·sem (en porkssei lenham míluidu na forma 1·.~-s,•m 
(eu r,,..se1, e a lingua c!obr:, ssc o s ele e .'lem a exem­
plo d'esscs vu1'bos Seja como for, pode-se co11si­
derar tssem, (' a fom1a qtw devia prc1:eder, 1'-sn,1, , 1 • creatues novas, porqne. nc:n "m sans mto, nelll Pm 
grego, o impC'rfcitu s;1hc uo indicatirn. o o tmfoo d11 
comparação m.;is prnximr1 elo subjuuti\'o laLino é b 
aoristo cfo optativo grego: e~em sahiü tlc ei;,,m 
(eram). 
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LlCÇ,\0 :n .:, 

DOS l•ARTICil'IOS, r.-if'íNITO, SUPINO J:: GCllUNOIOS . 

§ lfü) . Em sfmskrito emprega-se lambem. mas 
raramente, como particípios uo futuro, as formações 
em tar, corresponuentes ás cm que o latim emprega 
o suffixo tor, como nume:; tle ageutüs. Da fur111a tor _ 
sal.Jio, corno vimos, 0utra,-turo, c111prcgada somente 
no sentido tlD particípio tio f11Luro nc::.ta lingna. . 

245 O particípio pres.enle forma-se com o suffix.o 
nt nas lrnguas índo-cnropqas. o qual o latim, como o 
borussiano, amplia com , a addição de um i. Salvo o 
nominaLivo, o tbema lcuuLant segue cm Lodos os casos 
a aoalugia dos thmw1s em i. A~sim lrwda11ti-a. lau­
danti-wn. lauclant-em são lt.·~lct;rnu·ute formados, como 
facili-a, íacili-um, /'cu;ile·m po1· -{aâli·m, poslo que se 
possa di\'itlir:-laudant-ia. No [Ja1ticipio ~l'Pseote do 
verbo substantivo sens o latim conserva o s do nomi­
nativo em prae·sens, ab-scns ao abrigo das preposi­
ções prae, aú, pois que a forma isõlada é ens. O e 
<los particípios latinos da 3.ª conjugaçãQ, como leg-e­
ns, teg-t·-ntem, é tia mesmn origem da vogal caracle-
1fatica i (por ri) de veh-is, veh-i-t; em geral o latim 
antes tlc. duas com;oantes prefere o e a L Na l.1-. ª 
coujng::,~Tio ie, corno cm aud-ie,ns, reprcsent3 o aya 
sanskl'ilo Na 1.:. e 2.n, como am-a,us, excepto da-
11s, sta-us. J;i-ns, /lli-11s, o a per~ence a r:uz. As mes­
mas regras, vigoram em portuguez. Lêoni diz que 
os partitipio::. portuguczes são iguaes aos latinos, ele 
<illl~ se derivam. eni numero e propriedades; que ha 
trez parlil':pios activos: lllll do presente, ontro do 
prelcritu e outro clü fulm:o. .lá vimos qnc-elll portu­
gnez os partkipios do presouto se extinguir::im, e 

. per<lemlo a siguift(iação activa quo tinham, d·eues 6Ó 
restam hoje poucos, t:omo oúeilitmte, tocante, condu­
ceute, perte11ce11te, tenlenle, tendente, attinentc, rtc. Q 
particípio do prctcrito toma 110 portnguez a significa-, 
çTio aclira (proprietlat.:le rrue já tinha esle participio 

; 
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em latim}. o que tem lnga1· ainda qnando se deriva 
de verb,,s intransitivos, ou é omprcgado c,,mo sulJ­
sta11Li ro; :;ua forma antiga era cru mio d,} utus, a par 
de iJn, :ipiilicat!o a 2.ª coujngai:,ão, como entro ontros: 
agrodl'rido (Q que agradccfi), arrojado (o que se ar­
roja), afr;:l'ido (o que se at.rn\'O), ccúarlo (o qnn sfl 
cal:i). ', •t•·. t'om a formn l((f0 IPvia: cn•úrlo, al'lfrln o 
actual:., 1.i,·: 1na.11te1ído. teúi/r, . . \l~nus ,l'e:;te$ partici­
pios c,mservam a forma em ato do a1·1•:, eiio lle e11t1t!i 
e eçt,,: ito de itus, como pacato (pfai'{l/lls). cvnc,,ito 
(cone,,,,,·.,;), contricto. Os participioii activos do futuro 
são hoj1J desusados em 1>•>rl11guuz, e antigamente se 
conf1u11 i;étll1 com os parti,•ipios passivos do f'ulnrn. 
Entre os que ainda restam ap,1ntaremos: vindonro .. 
durado TO n outros e com a l'urma latina: {u!llro. 
Muito:; 11'1!:-tes partícipíos ach:1111-~e actualmrnte s11!)-

1stanti•;:1,lo.,; . jà com a fomrn 1m1pria da lingun, já• 
com :1 d,·~m,JUcia latina, ~umo m11:orado1tro, vl'ntum, 
COS(l/1'/t. 

2Mi l l..; 11articipios passiYns <lo p1·cterito scrvNn 
tamb,•,•; 1iP atljectivos 1! vari;\111 ,,111 genoro e 11ume1·0. 
Tom::t ill :-.ignificação activa. 1j11a111lo se ajunrnm aos 
vel'ho:- :,,,· e ltarer, pun f111·m:1r tempos compnstos 
dos w:'11:1s sem rariação ili: gcnern o munc1\1, no 
que :-:•; •h,!ingncm dos da .ling-na fr:..nc~za. po<;to que 
antig:w1,..11t:i tivessem sido a:-::im nsados. E'>l•!s par­
ticípio~ la:nl.Jem teem duas forma:;: uma propriam1•nte 
portn~·1::;:;1. outra latina, como arc.•ito. afl'ecto e out:·os· 
muito=>. 1\os tempos compo.,tos rlos verbos .n:-:am-se 
dos p:11·1ici11ios com a pl'in11!ira forma P, nãu c,)m a 
seguud;• . 1,11rqne esta denota li"! estado qne não pude 
ser c:111;-.,1dn por alguem. ~.!uit.os dos tla scg-nnda 
forro :• ; 1 ~,i ,1cham hoje suhsl anti\·a,los, como eséripto, 
a.s$11mp.1 1, cn!/11:ita e outros. Poucos particípios pas­
sivos ,: > fíltnro tem a lingna pnr111g:ieza, e cstr1s nfio 
perfü11·,111 intei1·:nnento a s-i~ni,flcacão primitiva, romo 

,1Je11e10, 1 ·i ,, 1•.ramína.ndn, sen\lu tambem substantivados, 
como ri•·,,uda, lr.mda. , 

~ rn,,. Em sanskrito chama-se pnrtl!iipfo perfi'ito a 
., 



uma formaçfto, cujo imffixo é rá'u.~. vai, ush, fazendo 
' e~o ullimo r.o feminino 1i.~i. por enphonia uslil. Bopp 

d11. que a palavra sec1iri~ ral\'CZ nos ctrereça nm resto 
d'estes p:1rLic1pios frmininus, H que potle·~C \'Cr no 
sumxo latino os11s, (liso) o ,·ti'nR ílos c.nsos fortes, como 
pi.~c·-os11~. ~entlo qn:ise :1 mPsma a rl'laciio cutre o 
:mílixo comparativo iyú'us ,m yti'ns e ior. com a dif­
for,.n1:a que oso cons.,n·o11 a antiga sihila,:le. mas 
pcr1kc1 u v, C'JlllO <1:u sdpm, igual a srripáytimi f:11:0 
dormir. Qu:rnto a ampltat;-:io tlo suffixo prla ,uidii:ão 
,te uma \'Ogal. comparr.-sr. a rt'laçflo ,~x1:-ti>111C entre 
tôr. ~ iü e t11ro. O :,; ,lo s11lli:\1l, segu11!10 u opinião 
do mi:~1110 arn·Lor. é ()rimilirn., O,:; particípios pas­
siro~ :;anskrito~. qu1• trem r•'l2rfü> com ali:?1un tempo 
do. in11ieat1vo. formam-::,, <'om o su!fixo mtima, que 
serre para a Jaª ronj11!:al':i11 principal, excepto a 10.ª 
classe, o sua mutilar110 aum, qnc serve para a 2.ª 
cor:ju~al'11> prindpa I e p.i ra o perfeito. E--tc suffixo 
entra Ha composição rtc muitas p:i la,ras latina~ e 
port11i:,1wzas, eomo al-n-mmrs. ai 11-mno, Vert-u-mmr.~ (§ 
'i78, Bopp), sendo o primeiro II altcr:1r::o do a. sup­
primitia a mrdia do snllixo .. por ai 1t-111i11w1. Este 
sulfoo. § 6li. já era empregado em porlngut·z desde 
1 ~8:i, ,:. talvez nos c1iminat1,·os em im, corno ,•s1wd1 n. 
Uopp diz qne a palnna f1•111inn parece parlicipio uw­
dio rla r,tiz (e, qne w 1>ut:.i111ra l'Tn /e-111°. /i•-111m . fc­
m111i11::, e significa a (fifi.' /ia,·,· . 

~ Hi 1. O p:irticrpiu dn f•ll uro pasÍ'ivo cu1 mi ú 
pn;Jirio tla lingna laliua. ,. d Priva-sr cio p:irticipio cio 
prcse11!P. como fer1•11d"s d1• (rr1•111. ,\!em tle que a 
forma '"' conserva o~ :-i•waes ear:irteri:-11cos tias 
dass<"s <i s:ibe-se qr,e c:-t:;~ .::ignacs se> se adiam 110 
pmsen!1•. no imper1'11il(} 1: n:i:; formas d('rivaila~ do 
pr,~~rnl•'. ,\'.,;sim o II ele s/, 'l'iJ. o t <le prelo. plrclo, o 
tlohr·;H1w11ro df' gigno (uc·11 ·1i. ye,1-i-tum) 1·on.,1 rvou-:-e 
t' III s/f>;·-nr-111/w~. p1•ct:1•-wllfi.;, DI' mais, OS j.!{'t'llUdiOS 
l)ne ~~o illen1,1·os n:i !~1r111:1 au parl11:ipio do (nturo 
pass1rn, pro\':tlll qur l':-!1• tlt1VPria ler tido \) :-Pnlido 
:Actir•1 " pn·~C'ntc: doe:,,:,/!. ,!,,,.,.,,,/,J :-t1pprw111 1.11n no-

•t 
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minativo docendus, eujo sentido primario deveria ter 
sido: o que ensina.. Os substantivos abstractos • e 
sobretudo os que, como os gerundios latinos, expri­
mem pura 'e slmplesmeute o acabamento da acção, 
formam-se natural,mente de participios presentes actí­
vos, coo;o abnnclautia de abundant. l(a em latim 
substantivos abstractos, que derivam de particípio~ 
em tiiro, on antes estes particípios' se convertem no 
feminino em nomes abstractos, mas renunciando a 
qualidn<le de futuro, tomam o wilor de participioi. 
presentes ou nomes de agentes. Assim mptura deve­
se entenllrr como a personificaçr10 da acção de rom­
per, propriamente a pessoa que rompe, e assimjm,­
ctum, mistura, genitnra, et~. Secundus conservou-iw 
liel ao scmído originario rlo sulTI'.\o, pois não é cou­
trnc,:ão tlc sequrbandu~. As palavrêls cRn bundus. ~ 5!1 
e ns. 94 e ·l':2.1. são da mesma formação, se conLet·m 
o sumxo uclo, coml>ina<lo com o verbo suhstaoli,o. 
que reconhecemos oos imperfeitos e fntum~. bam P 

úo, mas não derivam d'clles, com quanto sr-ja111 tlua~ 
formas irmiís, porque gemebu,ulus, por e:,cuiplo, não 
é o que gemia ou !fl.'1111:rcí, mas o que geuw. l3opp vn 
eru ú1mdu~ o particípio presente da raiz bltu (fu) .com 
ampliação <lo suffixo nt em ndo, como µo pàrticipil) 
passivo do futuro. O u de úwulus não é vogal ra­
dical de /J/m, mas a alterai::ão de um. antigo a. A 
vrov.i de que as formas em bzuulw; são dcriv:id:is do 
parlicipio é que regem accusati\'O, co111'1 cm Tito Li­
vio: vitabmulus ca~~tm. Se entrt.,tanto, cliz Dopp, sP 
tlevc derivar estas formas ele outro tempo r 11ãu do 
pre:sente, potler·se-hia ver nellas antigos partic1pios 
tio futuro, de uso pouco a pouco m:iis raro com mu­
dança de significação, porque havia a sou lado os 
particípios em l!Írns, pois a maior parte das formas 
em bunrlus pertence a 1. ª conjugação; . na la liniuatle 
antiga a 3:l, e 4 ª conjugação lambem tinha futuros · 
em bo. sentlo provavel que a forma em bo foi primi­
tivamente usatla ea1 todos os verbos: vimos qnc legam 
e audiam são subjuntivos pre-.enLes snbstitutos <los 
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futuros perdidos. Lascfoibundus e sitibunqus deve­
riam enLão ser consitlcrad·)s como analogos dos falu­
ros archaieos stibo, rlormíbo, com a clifTerenca de ser 
breve o i, que preccc.le lJttndus; mas a excepção do a 
d,.'\ l .ª conjug:.1çft0, a voga l posta antes d'este suffixo 
é sembre IJreve. e por 1:-so temos uemelnmilus em face 
de, clic,:bo, e p11dibundus de JJl((Míit. 

~ rn-:a. O sum:rn de participieepassado é ero sans­
krito ta, latim tu, portngnez do, o qual se ajunta im­
meuiatamente a raiz ou por meio da vogal tle ligação 
i, como glwnluitrí-.~, <r1)-11ú-tu-s, couhecido. O latim 
tira de sn1s verl>os nenlro::; ordinariamente da ~P 
t~oojugac.ão, formas em i-tlus, como ptac-iclus e outros. 
O d aqni é cnfraqut>címento de um antigo t, e encon­
tra-se uesla parle o latim com o portuguez; a mesma 
cousa tem lugar em quarlrayinta em vez do quatra­
yinta e outros. Ha Pm latim um verl)o transitivo, 
cujo particípio passndo tem sigui(kação activa o con­
serrn o t: é /i•rllts o que proúaz, ferlil, do san:-krito 
1'/m-tâ-s. Em port:ignez os lia lambem, como vimos. 
Apesar' de col'!'C..:,pon<lercin ignalmenle os verbos la­
tinos .da 2." conjuga{ã.o nos sau:;krilos da tü.3 cl.isso, 
Bopp julga fortu ita a coincitlencia ele suas formas. 
como mnn-i-tu-.~ e m(tn-i-ta s. 

~ rn:J. O inliniln la11110 d,~riva-sc do infinito vedico 
em s11 pela mur\all{,:.n u·csta forma em r, na qual cstú 
contido o verbo sulJsLantivo, o qno se vê claramente 
cm pos :,e, pur po!-sr, ser pntleroso, porque po:ssurn 
eul toda a ~ua .;onjngação moslra a reunião de pol 
(po.ç por a~simila,;ii.i) com o mesmo verbo. Es-se 
r.omer, ta111bc111 corr~spomle perfeitamente ao sobre­
dicto infinilo (oxi1'l1· tambo111 a furma ed-ere); se a' 
raiz s:inskrila ad, 1·umer. tive:-se um inflito d'esta 
sort.e. sena at-s11. Ern /'er·l'l! por /i'l'-se, e em vrlle 
por 1:el-sr a sibilante do an:..iliar se assimlou a con­
so:mle preced~1Jlt'. Todos estes verbo::; ajuntam im­
mediatnmentc as- tle.,ineuda~ a raiz em nlgun)a:; ou 
em to1las :is pessoas, i~t0 e,correspondom a 2.ª classe 
sanskrita: os outros leL:111 a vogal caracteri:;tica da 



classe. A 3.ª conjnga1~ão mnrla o i (a anligo) em t 
por cansa do r scguinle: v1,fi-1H'<', sanskrito 1:ak-sh1?, 
por •·llphonia rah-s/u}. Co11sirleraudo o a dos infinitos 
sanskritos em as,: como vogal cnraclerislica da classe, 
gliivá-se corresponde a vfo-e-rn. Se porem o a de astl 
é a vogal radical de as, a.w? co1Trspr•ndc a e.çsP., salvo 
se dividindo rm r.s-se. a raiz estiver ,·ontida duag 
vezes un nma só walaYra. Se assim é. na forma 
do i11liuito veio aj11nla1·-sc a des:nrnda du dativo a 
rair. nua. Talvez o !atiro jú tiw·ssc i11!initos as,;;im 
form;Hlos: é na :J:' conjt1gaçJo qne se poilc couhece­
lo. Turnos com .e(foito rmwre, ama,·i e ama.ri<'r; mo-, 
nere. moneri e monrrier: n1ulire. audiri e tutdirier. Se 
dicere fosse a lbrma primitiva, dcver-ge-lua ter diceri 
o dice;-ier, mas temos rlici, rlicfrr. Podemos concluir 
que houve mais anlígamrnlc um inünilo aclivo dice_: 
do contrario dere-se adm:ttii· dici e dici,•r como muti­
lações tle diceri. mais antigamente dicrtier. Em t.odo 
o caso a explic:::u~ão ele Dutrny n 2:J i. nflo no;; pa t'ece 
a mai~ acceilavel. 

'1.1~7 O infinito pas!:iw, se forma, segundo Bopp. do 
infinito activo com o ac,~usaliro do pronome reflexiYO 
se, qne primeiro MJ converte em n, depois se muda 
em cr por mclalh<'~f' e finalmPute. pal'a evitar o en­
contro dos dois ('(', mnrla-sc o primeiro em i. Assim 
laurln.rier, de qnr~ depois se fez ta,ulari, wio ele lau­
daren·. este de lamlarcr,• e este lle laudmhe . . Se as­
sim é. laudari é m:ii:,; nm infinito nwdio do ()UO pas­
sivo. Em farnr· do sua opinião diz 13opp que o e <lo 
infinito latino é breYc, porque ó M Um da~ paluvras 
que a,.; syllabas longas estão mais sujeitas :i abreviar­
se e :1le a snpprimir-se: que bene e male teem o e 
brere, í!iJ•~sar de terP1h-n'o longo ns adverllios forma­
dos d,: atljectiros da 2 ª flocliua~ã11; <JllC cstf! é é igual 
ao 11 ;-;:lllskrilo qne se c,ucontra no lot:ali\'O dos tbcma~ 
em a. crJmo nov,1 tle nrfr,1 <le nara-s; que o e se abre­
viou igu:ilmeote em ('e.Los impnrath·os da i ª conju­
gaçfio. como cai·": ,pir o. l du pa~sivo é longo para 
compr1w1r a perda tia syllaba ,..,., prns 411d, sn o; final ' 
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